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“De tal modo a idéia de justiça 
parece-me uma verdade de primeira 
ordem, a que todo o universo dá seu 
assentimento, que Os malúres crimes 
que alligem a humanidade são cometi- 
dos sob um falso pretexto de justiça. 
O maior dos crimes, pelo menos o 
mais destrutivo, & consequentemente 
o mais oposto à finalidade da Nature- 
za, é a guerra. E. no entanto, não há 
um agressor que não linja essa malfei- 
toria tom o pretexto da justiça.” 
VOLTAIRE: O flósaio ignorante. 


“OQ fanatismo, em relação à su- 
perstição, É o mesmo que o arrebata- 
mento é para à febre ou a raivá para à 
cólera. Aquele que expermenta éxta- 


ses. visões, que confunde os sonhos 


com as realidades e as syas imagina- 
ções com profecias, é um entusiasta; 
aquele que almmenta a sua loucura 
com q crime, é um fanático.” 
VOLTAIRE: Dicionário Filosófico. 


"Ser verdadeiramente livro É po- 
der. Quando posso fazer O QUE quero, 


eis minha liberdade; mas quero neces- 


saramene aquilo que quero, pois de 


Quiro modo cu querera sem razão, 


sem causa, o que é impossivel. Minha 
lherdade. consiste em andar quando 
quero andar, desde que não soíra de 
gota.” 

VOLTAIRED O filósoio ignorante. 
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VOLTAIRE 


VIDA E OBRA 


Consultoria: Marilena de Souza Chauí 


N o dia 28 de setembro de 1752, encontra-se reunido um gru- 
N po de intelectuais na sala de refeições do castelo real, na ca- 
pital da Prússia. Em suas conversações, decidem escrever um dicioná- 
ro contra os preconceitos, a superstição é o fanatismo. 

Um dos participantes entusiasma-se mais do que os outros €, nos 
dias seguintes, redige alguns verbetes: Abraão, alma, ateu, batismo, 
Juliano, Moisés... Enquanto isso, os companheiros esquecem-se do 
projeto e ele fica só, o que talvez lhe tenha aumentado ainda mais 6 
estímulo para levar a cabo à tarefa, pois é um homem bastante exclu- 
sivista. Demora alguns anos na redação do livro; apesar de ser escri- 
tor fecundo e rápido, outros afazeres ocupam seu tempo é só em 
1764 consegue publicar o primeiro volume. Intitulasse Dicionário Fi- 
losófico Portátil e obtém um êxito extraordinário: é colocado debaixo 
das portas, pendurado nos cordões das campainhas e fregientemente 
os bancos dos passcios públicos estão repletos de exemplares, A ra- 
zão do sucesso residia, à primeira vista, no fato de que era o primeiro 
livro de bolso da história, mas o motivo mais importante era seu con- 
teúdo, que constituía um sólido alimento intelectual para todos os 
descontentes com à ordem social então vigente, Em suma, tratava-se 
de um poderoso instrumento revolucionário e não foi sem motivo que 
seu autor foi celebrado como glória nacional, algumas décadas de- 
pois, quando o Terceiro Estado tomou o poder na França, 

O autor do Dicionário chamava-se François Marie Arouét, mas 
era mais conhecido pelo pseudônimo de Voltaire. Tinha nascido em 
1694, em Paris, e era filho de Marguerite Daumard, descendente de 
uma família da pequena nobreza de Poitou. O pai era tabelião, paga- 
dor das especiarias e recebedor das multas na câmara das Contas; 
possuía pequena fortuna e desejava ver 6 filho estudando direito para 
tornar-se advogado do rei, Com esse objetivo colóca O menino no co- 
légio Louis, le Grand, onde ele estuda com os jesuítas, revolando-se 
“rapaz de talento mas patife notável", segundo as palavras de um ro- 
latório dos professores. 

Na mesma época, seu padrinho, o abade de Cháteauneuf, intros 
duziu-o nos círculos literários de Paris e no salão da famosa cortesã 
Ninon de Lenclos, Voltaire é ainda um menino e já conhece os meios 
desregrados, onde o modo de viver é comandado por epicuristas vo- 
luptuosos e poetas galantes, 
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OQ pai não vê com bons olhos aquela vida e providencia-lhe uma 
ocupação mais séria, logo que O jovem completa o curso no colégio. 
Voltaire torna-se pajem do Marquês de Cháteauneuf, em missão diplo- 
mática na Holanda. Nessa época, apaixona-se por Olympe Dunoyer 
(Pimpelte) e trama para que a moça vá morar com ele na França. Co- 
mo Pimpette é protestante, a solução é convencer o padre Tourmemi- 
ne e o bispo de Evreux de que se trata de obra piedosa fazé-la voltar 
ao seio da Igreja Calólica, mas para isso ela precisaria estar na Fran- 
ça. Us padres, no entanto, não se deixam enganar pelo astuto apaixo- 
nado e o romance chega aq seu ponto final: Voltaire é mandado de 
volta à Casa paterna. 

Triste e desolado, põe-se a escrever versos. Compõe uma ode a 
Luis XII, submete-a a Concurso na Academia Francesa, mas é venci- 
do por umeconcorrente. Vinga-se compondo uma sátira contra o rival 
e o resultado é uma briga espalhafatosa, que o obriga a fugir de Paris. 

Não seria a primeira briga nem a primeira fuga. Voltaire começa 
a tornar-se conhecido como turbulento e um relatório policial o des- 
creve como um moço magro, lábios finos e apertados, sem barba, 
olhos vivos e perspicazes, jeito de sátiro, terrivelmente malicioso, en- 
cantador é muito bem tratado com perfume de essência de cravo. 

Torna-se amante de Susanne de Livry, frequenta os salões munda- 
nos, agrada à jovem Rainha Maria Leczinska, faz versos galantes para 
as damas e pequenos poemas satíricos. Pretensioso ão extremo, quer 
tormar-se o grande trágico do século, em substituição a Corneille & Ra- 
cine. Escreve, então, uma peça, Édipo, em 1715, e compõe um poe- 
ma épico sobre a Liga e Henrique IV, a Henriíada. 

Em 1717, algumas anedotas contra o regente, Duque de Or- 
léans, são atribuídas a Voltaire e valem-lhe uma primeira passagem 
pela Bastilha, Na mesma época, começa a aparecer como homem de 
negócios, nem sempre muito honesto. Com o sucesso da Édipo faz in- 
vestimentos financeiros. empresta dinhéiro a nobres arruinados, tor- 
na-se fornecedor dos exércitos e rouba no abastecimento. Finância to- 
do tipo de tráfico, inclusive à de escravos, excelente negócio na épo- 
ca, 

No entanto, ndo passava de um burguês e às distâncias sociais 
precisavam ser mantidas na França absolutista, Mas ele não as man- 
têm e um incidente com o Duque de Sully, cavaleiro de Rohan, resul 
ta numa surra comandada pelo próprio duque. No dia seguinte o poe- 
ta burguês désafia O aristocrata para um duelo, mas um nobre não Cru- 
zava armas com qualquer um e, além do mais, tinha poderes para 
mandar os inimigos para a Bastilha, ou desterrá-los, Voltaire prefere o 
exílio e dias depois está na Inglaterra. 


Inglaterra “rússia, Ferney 


À À permanência na Inglaterra é muito importante para a formação 
intelectual de Voltaire. Frequenta as reuniões no salão de Walpole 
(1717-1759), é recebido pelo Principe de Gales e relaciona-se com 
os poetas Edward Young (1683-1765) e Alexander Pope (1688-1744), 
o escritor Swift (1667-1745) e os filósolos Berkeley (1685-1753) e 
Clarke (1675-1729). Entusiasma-se com a tolerância religiosa e com a 
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relativa igualdade política entre burgueses e nobres. Essas experiên- 
cias, vividas durante três anos, farão dele o principal propagandista 
do pensamento inglês no continente, fato de profundas consequên- 
cias especialmente na França. Através de intensa correspondência, di- 
funde principalmente a teoria empirista de John Locke (1632-1704) e 
a nova visão do mundo revelada pelo método experimental-matemáti- 
co de Newton (1642-1727). Essa correspondência seria posterrormen- 
te publicada na França sob o título de Cartas Filosóficas e constituiria 
um acontecimento escandaloso. Condenadas à fogueira, por desres- 
peito às autoridades e por serem contrárias à religião e aos bons costu- 
mes, as Cartas fazem Voltaire sentir de novo a possibilidade de ser 
preso na Bastilha. Mas ele escapa a tempo, refugiando-se no castelo 
de Cirey, propriedade da Marquesa de Chatelet, Emile de Breteuil, 
sua amante. 

Antes que isso aconteça, entre 1729 e 1734, escreve e encena as 
paças Brutus, Eriphylo e Zaire e redige a História de Carlos XIl, obra 
de grande sucesso. 

Em Cirey, a partir de 1734, passa a maior parte dos quinze anos 
seguintes estudando fisica, metafísica e história, sempre acompanha- 
do pela Marquesa de Chátelet, mulher culta, tradutora de Newton e 
que deseja fazer de Voltaire um adepto de Leibniz (1646-1710), o 
que lhe parecia detestável, Escreve Alzire, Mérope, O Filho Pródigo, 
Maomé, e O Mundano. Aos poucos retoma contatos com Paris e, pro- 
tegido por Madame Pompadour (1721-1764), favorita de Luis XM 
(1710-1774), acaba por ser nomeado historiógrafo real e, em 1746, é 
eleito para a Academia Francesa, 

Nesse meio tempo, as relações com a Marquesa de Chátelet tor- 
nam-se dificeis e Voltaire acaba por atender aos insistentes convites 
de Frederico Il, da Prússia, a fim de que se transferisse para Potsdam 
e integrasse o círculo de intelectuais que viviam na corte, Sua função 
principal seria dar aulas de francés ao monarca. 

A tarefa não lhe agrada, mas o amável tratamento dispensado pe- 
lo rei faz com que Voltaire continue na core. Não deixa, contudo, 
de realizar seus negócios nem sempre impecáveis, o que desagrada 
Frederico |l, A situação torna-se irremediável quando o filósofo pole- 
miza com Maupertuis, presidente da Academia de Berlim, e publica 
o panfleto Diatribe do Dr. Akakia (1752), sem conhecimento do sobe- 
rano, Isso era intolerável e o escrito é condenado à fogueira. Voltaire 
é obrigado a deixar a Prússia. 

Em Paris estava proibido de entrar. Passa, então, mais de um ano 
em Colmar, até encontrar asilo em Genebra, onde adquire uma resi- 
dência chamada “As Delícias”. Aí completa suas duas maiores obras 
históricas: O Século de Luís XIV e o Ensaio sobre os Costumes € o Es- 
pírito das Nações. Vive em boas relações com os pastores evangéli- 
cos da cidade e entra em contato com os enciclopedistas, que deseja- 
vam sua colaboração. Escreve alguns artigos para a Enciclopédia e 
inspira o verbete Genebra, redigido por D'Alembert, que sugere a 
construção de um teatro na cidade. Isso é considerado um verdadeiro 
escândalo e provoca certa turbulência, da qual participa ativamente 
Rousseau, contrário à sugestão. O resultado foi a ruptura entre Rous- 
seau e Voltaire e a permanência deste em Genebra torna-se impraticá- 
vel. 
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Retira-se, então, para Ferney, onde viveria quase até o fim da vi- 
da, cuidando de sua propriedade rural, escrevendo muito e combaten- 
do incessantemente as injustiças, como a condenação do inocente 
Jean Calas (1762) e os casos de Sirven (1764) e do cavaleiro de la Bar 
re (1766), todos vítimas do fanatismo clerical. Defende suas idéias li- 
berais no Tratado sobre a Tolerância (1763) e publica o Dicionário Fi- 
losófico, uma de suas muitas armas para “esmagar a infame” (lgreja 
Católica). O mesmo alva têm as novelas satíricas Cândido (1759), O 
ingênuo (1767), O Homem de Quarenta Escudos (1767) e o poema 
heróico-cômico A Donzela (1755-1771). 

O resultado de todas essas críticas e lutas pelos ideais da razão é 
da liberdade foi a glória pública, Em 1778 é recebido entusiastica- 
mente em Faris, ao ser representada sua última peça teatral, a tragé- 
dia Irene. É coroado de louros pelo ator Brizard e intensamente aplau- 
dido pela assistência, Dois meses depois, no dia 30 de maio, falece 
aos 84 anos de idade. 


Crítico e defensor de filosofias 


À rigor, Voltaire não foi propriamente um filósofo. Detestava to- 
da a especulação abstrata e suas obras não contém maior originalida- 
de como reflexão analítica; limitam-se à exposição e defesa do pensa- 
mento de outros. |sso, no entanto, ele o faz de maneira brilhante: tem 
o dom de apaixonar o leitor, fazê-lo compreender as idéias mais com- 
plexas e converiê-lo às suas opiniões. Desempenhou, assim, impor- 
tante papel dentro da história das idéias. 

Seu desenvolvimento intelectual teve um momento decisivo 
quando viveu na Inglaterra. Anteriormente, Voltaire tinha aderido à 
dúvida metódica cartesiana, ao ceticismo de Montaigne (1533-1592), 
ao epicurismo dos seguidores de Gassendi (1592-1655), e ad espírito 
crítico de Pierre Bayle (1647-1706), Contudo, foi o contato com a at- 
mosfera social, política e intelectual inglesa o fator determinante na 
articulação final de seu pensamento, As Cartas Filosóficas ou Cartas 
inglesas expressam nitidamente essa influência e, de um ponto de vis- 
ta estritamente filosófico, as mais ricas de conteúdo são as referentes 
a Newton, John Locke e Pascal (1623-1669), 
| Com relação ao primeiro, os princípios metodológicos da fisica 
tundada na observação e experimentação encorajaram Voltaire à criti- 
car todas as teorias e hipóteses puramente especulativas. Por outro la- 
do, a lei da gravitação universal inspirou seu permanente temor pela 
grandeza dos céus, em comparação com à pequenez da terra, e sua 
crença na existência de um ser supremamente inteligente e criador do 
Universo. 

Mais significativas são as opiniões de Voltaire sobre Locke e a 
teoria empirista do conhecimento. Louva-lhe a análise paciente dos 
processos de formação do conhecimento, a negação da existência de 
idéias inatas independentes da experiência e a afirmação das limita- 
ções da mente finita, ao pretender o conhecimento do universo infini- 
to. Locke foi, para Voltaire, O homem que, mocestamente, escrevau 
a história da alma. Antes do filósofo inglês, uma “multidão de racioci- 
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nadores", desde Anaxágoras até Malebranche (1638-1715), teria feito 
apenas o romance da alma. 

Na carta sobre Pascal, delineiam-se os elementos essenciais do 
pensamento ético e social de Voltaire. Ele critica Pascal por ter este 
encontrado valor nos sofrimentos da existência terrena do homem co- 
mo preparação para as glórias da vida futura. Para Voltaire, os Pensa- 
mentos de Pascal foram escritos com o intuito de mostrar o homem 
sob uma luz odiosa, pintando-o como um ser malvado e infeliz, para 
sempre condenado em virtude do pecado original. Voltaire insurge-se 
contra isso e toma o partido da humanidade. “Ouso assegurar que 
não somos tão malvados nem tão infelizes”. Deseja apresentar um 
programa de melhorias sociais para o aprimoramento do homem e, 
para isso, acha necessário combater as doutrinas defendidas por Pas- 
cal: pecado original, graça, predestinação, providência divina, 


A metafísica é uma quimera 


A partir das Cartas Filosóficas, Voltaire foi o grande divulgador 
de algumas doutrinas correntes no século XVII francês, tornando-as 
acessíveis a um público muito numeroso: O empirismo, O ceticismo, 
o deismo, a religião natural e o humanismo ético, 

O empirismo voltairiano não ultrapassa os limites da teoria do co- 
nhecimento formulada por Locke, consistindo apenas na crença de 
que todo conhecimento provém da experiência, 

O ceticismo não chega a ser, em Voltaire, uma doutrina sistemá- 
tica, como a desenvolvida pelos céticos da Antiguidade greco-latina 
ou, mais modernamente, por David Hume (1711-1776). É antes uma 
atitude espiritual e refere-se, sobretudo, à impossibilidade de conheci- 
mento em matéria de metafísica. Paradoxalmente, ele, que escreveu 
um Tratado de Metafísica, não acredita ser possível chegar ao desven- 
damento dos segredos últimos do Universo, “Como pensamos”, “por 
que os pés e as mãos obedecem aos ditados da vontade” ou “o quê É 
a matéria” seriam questões insolúveis. Sobre a alma, Voltaire afirma 
numa carta a Boswell: “Você parece apreensivo com relação a essa 
coisa chamada alma. Devo declarar que nada sei dela; nem se ela 
existe, nem o que ela é, tampouco o que virá a ser. Jovens sábios e 
padres sabem tudo isso perfeitamente; de minha parte, não sSou mais 
que um camarada muito ignorante”, A metafísica, para Voltaire, é fei- 

ta “de duas coisas: a primeira, aquilo que todas as pessoas de bom 
Pb sabem; a segunda, aquilo que jamais saberão”, Em suma, todo 
conhecimento seria quimérico, à não ser o resultado do cálculo da 
medida e da observação, vale dizer, o que se refere ao mundo físico. 

Não obstante todo o ceticismo metafísico, expresso Irequente- 
mente em suas obras, Voltaire acredita numa certa ordem inerente à 
natureza, na qual encontram-se objetivos e desígnios; ela não É caáti- 
ca. Dessa ordem Voltaire deduz como válidas as três provas da exis- 
tência de Deus, formuladas por Santo Tomás de Aquino ic. 
1224-1274): primeira causa, motor imóvel e inteligência suprema. 
Voltaire é, assim, um filósofo teísta, pois acredita na existência de um 
ser supremo, criador de todas as coisas, mas não aceita os demais atri- 
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butos que a tradição judaico-crnisiã confere a Deus. Para ele, O cria- 
dor de todas as coisas fez o mundo e abandonou-o à própria mercê, 

A negação da providência divina e o questionamento da bonda- 
de de Deus encontram-se no Poema sobre à Desastre de Lisbos é no 
Cândido. Ambos atacam a teoria da harmonia preestabelecida e o oti- 
mismo de Leibniz e Pope. Da mesma forma, Voltaire não aceita o 
dogma do pecado original e a doutrina cristã segundo a qual Deus 
deixou o homem livre para escolher entre o bem e o mal, a fim de tes- 
tar sua alma. Se assim fosse, pergunta o filósofo, como se pode expli- 
Car que, no terremoto de 1755, só a cidade de Lisboa tenha sido des- 
truída? E que inocentes tenham sido punidos juntamente com culpa: 
dos? 

Voltaire, no entanto, não foi um pessimista, como se poderia 
pensar à primeira vista, Ele combate apenas o otimismo metafísico, se- 
gundo o qual q homem vive no melhor dos mundos possíveis e den- 
tro do qual exclui-se a existência do mal. Ao contrário, o mal estaria 
sempre presente, mas seria possível superá-lo através das luzes da ra- 
zão é através do trabalho. 

O mal que é preciso combater e o bem que deve ser preservado 
são esvaziados pelo autor do Cândido de todo significado metafísico 
e tornam-se realidades sociais. A ética de Voltaire, como em geral a 
de seus contemporâneos, é uma ética social. Seus valores são huma- 
nísticos e a felicidade do indivíduo dentro da sociedade, sua princi- 
pal preocupação. As virtudes teologais da fé, esperança e caridade 
são substituídas pela fé na capacidade de o homem resolver seus pro- 
blemas, pela esperança de uma sociedade melhor e pelo amor ao se- 
melhante. 

Entretanto, o valor pelo qual Voltaire lutou toda a vida foi a justi- 
ça, que é para ele o concomitante necessário da liberdade intelec- 
lual. À idéia de justiça foi sempre a base de seus princípios éticos e a 
paixão principal de sua vida. Batia-se por todas as causas que pudes- 
sem colocá-la em risco e odiava a intolerância, a superstição e O fana- 
lismo. Defendeu o protestante Jean Calas, não descansou enquanto 
não conseguiu a absolvição de Sirven e lutou pela reforma dos proce- 
dimentos judiciais, como essencial ao progresso da civilização. Nes- 
se sentido escreveu um comentário ao Ensaio sobre os Delitos e as Pe. 
nas de Cesare Beccaria (1738-1794), que é sempre publicado com a 
obra principal e ajudou a promover reformas judiciárias nas Américas 
e em vários reinos europeus. 

A mesma preocupação humanística encontra-se nos trabalhos his- 
tóricos de Voltaire, A História de Carlos Xlt. além de constituir uma 
inovação do ponto de vista metodológico, procura mostrar como as 
ambições políticas causam desastres às nações, mesmo quando se tra- 
ta de governantes excepcionais. O Século de Luis XIV desenvolve à 
tema de que os verdadeiros benfeitores da humanidade não são os ge- 
nerais mas os filósofos, cientistas e poetas. O Ensaio sobre os Costu- 
mes e o Espírito das Nações inverte totalmente a concepção da Histó- 
tia Universal de Bossuet (1627-1704), mostrando como o cristianismo 
teria herdado dos hebreus a superstição, o fanatismo e a hipocrisia e 
leria causado mais guerras e feito jorrar mais sangue do que qualeurer 
outra religião. 
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Cronologia 


1694 — Voltaire nasce em Paris. 

1704 — É publicado o Tratado de Ótica de Newton. 

1710 — Voltaire publica sua primeia obra, Imitação da Ode de R. P. Lejay 
sobre Santa Genoveva, sob o nome de ln Arquel, 

715 = Morte de Luís XIV. 

1716 — Valtaire é exilado em Sully-suroire. 

1717 — E encarcerado na Bastilha, 

1718 — Adola o pscudônimo de Voltaire. 

1726 — É novamente preso na Bastilha. Segue-se o exílio na inglaterra. 

1729 — Regressa à França. 

1733 — Liga-se à Marquesa de Chátelet. 

1734 — Expede-se um mandado para sua captura, devido ao escândalo pro- 
recado pelas Cartas Filosóficas, 

1735 — Obtém autorização para retornar à Paras, 

1738 — Concorre, junto com a Marquesa de Chátelet, ao prêmio da Acade- 
mia de Ciências acerca da “natureza do fogo”. Perdem ambos, 

741 — A França toma parte na Guerra de Sucessão da Áustria. Voltaire co- 
meça a escrever o Ensaio sobre os Costumes. 

IZ45 — É nomeado historiógraio real, 

1746 — É eleito membro da Academia Francesa. | 

1747 — É; impressa, na Holanda, à primeira versão de Zadig, de Voltaire. 

1752 — Inicia o projeto do Dicionário Filosófico. 

1755 — Começa a escrever o Poema sobre o Desastre de Lisboa, 

1756 — Tem início a Guerra dos Sele Anos: à Inglaterra declara guerra à 
Franca. 

1758 — Voltaire escreve Cândido, impressa no ana seguinte. 

1760 — Recebe uma carta insuluosa de Rousseau, que implica d ruptura en- 
tre ambos. 

1761 — Destruição da Igreja de Ferney. Voltaire é acusado de sacriiégio, 

1778 — Voltaire morre em Paris, no dia 30 de maio. 
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OU 
CARTAS FILOSÓFICAS 


Tradução de Marilena de Souza Chauil 


PRIMEIRA CARTA 
Sobre os Quacres 


Acredites que a doutrina ca história de um povo tão extraordinário mereciam a curiosidade 
de um homem sensato. Para informar-me a esse respeito procurei um dos mais célebres quacres 
da Inglaterra, que. após trinta anos de comércio, soubsra impor limites à sua fortuna É aus seus 
desejos, retirando-se para um campo próximo de Londres. Fui procurá-lo em seu retiro — casa 
pequena. mas bem construida, muito limpa e sem enfeités. O quacre era um velhote viçoso que 
nunca ficara docente porque jamais conhecera paixões e intemperança, Em toda minha vida nunca 
vi um ar mais nobre nem mais acolhedor do ques seu, Estuva vestido, como tudos us de sua reli- 
pião, Com uma roupa sem pregas mos lados, sem botões nos bolsos e nás mangas, trizendo um 
chapelão de abas caídas, como o de nossos cclesiásticos. Recebeu-me de chapéu, adiantou=se aré 
mim sem inclinar q corpo, e, no entanto, havia mais delicadeza no ar franço é humano de seu 
rosto do que aquela presente no hábito de puxar uma perna para trás da outra e de carregar na 
mão aquilo que foi feito para cobrir a cabeça. “Amigo”, disse-me. “Vejo que és estrangeiro. Se te 
posso ser Gti). basta que o digas,” “Senhor”, respondi-lhe, curvando à corpo é deslizando um pé 
em sua direção, segundo nosso costume, “estou cera de que minha justa curosidade não vos 
desagradara, e que gostareis de instrufr-me a respeito de vossa religião." “A pente de teu pais”, 
respondeu-me. “faz muitos cumprimentos e reverências, mas nunca vi alguém com a mesma 
porque ninguém se desfaz de seus hábitos duma só vez. Após uma refeição sadia « Irugal, iniciada 
e terminada com uma prece a Deus. começei u interrogar meu homem. Inicici pela questão que os 
bons católicos puseram mais de uma vez aos huguenotes: “Meu caro senhor, sois batizado!” 
“Não”, respondeu-me o quacre, “nem meus conftades o são” “Como? Raios!” retorqui. “Entao 
não sois cristãos?” “Meu filho”, retomou ele docemente, “não pragueje, Somos cristãos é tenta 
mos ser bons Cristãos, mas não pensamos que o cristianismo consistem jogar água fria com um 
pouco de sal sobre a cabeça," “Ei, diabos!" retruquei, indignado com tal impiedade. “Esque 
custos que Jesus Cristo foi batizado por João?" “ Amigo, nada de pragas”. disse o benigno quagre, 
“OQ Cristo recebeu o batismo de João, mas nunca batizou alguém: não somos discipulos de Jogo, 
mas do Cristo.” “Ai, como sericis queimado em país de Inquisição, pobre homem”, respondi-lhe, 
“Que eu vos batize e vos faça cristão 1º “Se precisássemos condescender com a tua fraqueza, nós 
o lariamos de bom grado”, disse-me gravemente; “não condenamos quem pratica 4 cerimônia do 
batismo, mas cremos que aqueles que professam uma religião saudável e espiritual devem abstér- 
se, na medida do possivel, das cerimônias judaicas.” “Ora. vejam só! Cerimônias judaicas!” 
“Sim, meu filho”, continuou, “tão judaicas que muitos judeus ainda hoje realizam o batismo de 
João. Consulta a Antiguidade. Ensinar-te-á que João apenas renovou essa prática, jácm uso desde 
havia muito entre os hebreus, como peregrinação a Meca entre os ismaelitus, Jesus aceitou recé- 
ber 0 batismo de João, assim como se submeteu à circuncisão, mas essas duas práticas devem ser 
abolidas pelo batismo de Cristo. Batismo do espírito, ablução da alma, que salva os homens. O 
precursor João dizia: *Em verdade, vos batizo com água, mas um outro vira depois de mim, mais 
potente do que eu & cujas sandálias sou indigno de usar; esse hatizará com fogo e com o Santo 
Espirito”. Da mesma maneira, 0 grande apóstolo dos gentios, Paulo, escreve sos Corintios; “O 


4 VOLTAIRE 


Cristo não me enviou para batizar, mas para pregar o Evangelho”, E este mesmo Paulo só batizou 
com água duas pessoas e. ainda assim, contra sua própria vontade. Circuncidou seu discípulo 
Timóteo. c os demais apóstolos também circuncidaram todos 05 que o quiseram. És circunciso?”, 
acrescentou. Respondi-lhe que não tinha essa honra: “Pois bem. amigo”. concluiu, “és cristão sem 
seres Circunciso c cu. sem ser batizado.” 

Eis como meu santo homem abusava especiosamente de três ou quatro passagens das Santas 
Escrituras que pareciam favorecer sua seita, mas com a melhor boa fe do mundo esquecia uma 
centena de passagens que à esmagavam. Cindei para não contestá-la em nada. Com um entusiasta 
nada se tema ganhar. Não se deve ter à lembrança de mostrar 4 um homem os defeitos de sua 
amante, nem à um detensor, 4 fraqueza de sua Causa. ném ruzões a um duminado, Assiii. passe 
4 Outras questões. “Com respeito à comunhão, como estais habituados!” “Não estamos habitua- 
dos, respondeu. “Como? Nada de comunhão?” “Não. Nenhuma, senão a dos corações” E 
eitou-me, então, ainda uma ver. ax Escrituras. Fezme um belissimo sermão contra a comunhão 
e falou-me, num tom inspirado, para provar-me que todos os sacramentos não sé encontravam 
uma única vez nos Evangelhos. “Perdoa minha ignorância”, disse-me, “não te fomeci à contésima 
parte das provas de minha religião, mas podes vê-las na exposição de nossa fé por Robert Bar- 
clay. É um dos melhores livros que já sairam das mãos de um homes. Nossos inimigos concor- 
dam em que É muito perigoso, o que prova como é razoúvel,” Prometi-lhe ler o livro e meu quacre 
ja acreditou-me convertido. 

Em seguida, explicou-me em poucas palavras algumas singularidades que expóem sua seita 
ao desprezo das outras, “Confessa que tiveste dificuldade para impedir o riso quando respondi à 
todas às tuas cortesias com meu chapéu sobre a cabeça e te tuteando, No entanto. pareces bas- 
tante instrudo é não podes ignorar que no tempo do Cristo nenhuma nação caia no ridiculo por 
substituir o plural pelo singular, Diziase a César Augusto: amo-te, peço-te, agradeço. Aliás. 
não suportava que o chamassem de Senhor, Dominus. Só muito depois dele os homens resolvo 
ram fazer-se chamar por “vós” em vez de “tu, como se fossem duplos. é usurpar Os tltulos impenti- 
nentes de Grandeza, Eminência, Santidade, dados pelos vermes da terra a outros vermes da terra, 
assegurando-lhes, com profundo respeito e infame falsidade. que são seus servidores muito humil 
des e obedientes. Como nos precavemos contra esse indigno comércio de mentiras e adutações. 
tutcamos igualmente Os réis € os SApatciros, não saude Mnguem, Temos pelos homens apenas 
a caridade, e O respeito apenas pelas leis.” 

“Nossa roupa, um pouço diferente da dos outros homens, é um aviso continuo para que não 
nos assemelhemos à eles. Os quiros trazem as marcas de suas dignidades: nós, as da humildade 
cristã, Fugimos das assembléias de prazer, dos espetáculos, do Jogo. porque seramas lastimáveis 
se enchissemos com tais bagutelas corações que Deus deve habitar. Nunca fazemos juramento, 
mesmo em justiça. Pensamos que o nome do Altssimo não deve ser prostituído nos debates mise- 
ráveis dou homens, Quando é preciso que compareçamos diante dos magistrados pelos negócios 
dos outros (pois nunca lémas processos), afirmamos à verdade por “sim” e por 'não”, é os juízes 
nos acreditam sob simples palavra, enquanto tantos cristãos perjuram sobre o Evangelho. Nunca 
vamos à guerra, não porque temamos a morte; aó contrária, bendizemos a momento que nos une 
ao Ser dos Seres, mas porque não somos lobos, tigres ou Cães e sim homens, cristãos. Nosso 
Deus. que ordenou 0 amor aos inimigos eo sofrimento sem lamúrias. não há de querer, sem divi 
da, que atravessemos à mar para ir degolar nossos irmãos, só porque assassinos vestidos de ver- 
melho, com um porco de dois pês de altura, recrutam cidadãos, fazendo ruído com dois bastões 
sobre uma pele de asno hem esticada. Quando, após as batalhas ganhas. Londres inteira brilha 
lumnada, à céu incendiado de fogos, o ar ressoaado com o barulho das ações de graças, dos 
sinos, dos órgãos, dos canhões, gememos em silêncio sobre os assassínios que causam a alegria 
pública,” 
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SEGUNDA CARTA 


Sobre os Quacres 


Fm essi pr oximadamente, a conversa que tive com esse homem singular, E para munhoa sur 
presa, no domingo seguinte, levou-me à igreja dos quacres. Possuem várias capelas em Londres. 
Aquela aonde fui está próxima do famoso pilar denominado “Monumento”? 

Ao entrar com meu guia, OS demais já se encontravam reunidos. Havia mais ou miénios 
quatrocentos homens e trezentas mulheres: estas escondiam o rosto sob os leques, e aqueles 
permaneciam cobertos com seus chapelões. Estavam todos sentados, num profundo silêncio. Pas- 
sci por eles sem que um só erguesse os olhos pará mim, O silêncio durou por volta de um quarto 
de hora. Por fim, um deles levantou-se. tirou o chapéu e. depois de algumas caretas e de alguns 
suspiros, despejou, em parte pela boca, em parté pelo nariz, um galimatias tirado do Evangelho, 
segundo acreditava, « incompreeasivel tanto para ele como para os outros. Quando o contórcio- 
mista terminou seu belo monólogo e a assembléia se separou, muito edificada e estúpida. perguntei 
ao meu homem por que os mais sábios dentre eles suportavam tais bobagens, “Somos abrigados 
a tolerá-las”, disse-me, “porque não podemos saber se um homem que se levanta para falar será 
inspirado pelo espírito ou pela loucura. Na dúvida, escutamos pasientemente, Permitimos até 
mesmo que as mulheres Falem, Muitas vezes, dois ou três de nossos devotos sentem-se inspirados 
ao mesmo tempo e, então, faz-se um bonito barulho na casa do Senhor.” 

— Não tendes padres? — perguntei, 

— Não, meu amigo — disse o quacre, — E estamos muito bera, Praza 4 Deus que não 
ousemos ordenar à alguém que receba o Espirito Santo aos domingos, com exclusão de todos os 
OUTTOS. Cora às 205 cCus, somos Os únicos sobre a lérra a não ter padres, Quercrias arrancar-hos 
uma distinção tão feliz? Por que abandonariamos nosso Filho nas mãos de amas mercenárias 
quando temos leite para lhe dar? As mercenárias logo dominariam a casa, oprimindo a mãe e a 
criança. Deus disse; recebeste grátis, dui grátis. Lrentos, depois dessa palavra, comerciar o Evan- 
gelho, vender à Espírito Santo e [uzer de uma assembléia de cristãos uma loja de comerciantes? 
Não damos dinheiro algum a homens vestidos de negro para que assistam nossos pobres, enter 
rem nossos mortos, preguem gos nossos fiéis, Estas santas larefias nos são mulo caras para que 
ns descurreguemos sobre outros, 

— Nas — sisti —, como podeis discéernir-se é o Espirito de Deus que vos anima em vos 
sos discursos? 

— Quem orar a Deus para que o esclareça c quem anunciar as verdades evangélicas que 
sinta estará seguro de que Deus o inspira, 


É, então, cumulou-me com citações das Escrituras que, em sum opinião, demonstravam s6 
haver cristianismo com revelação imediata, acrescentando estas palavras notáveis: “Quando 
moves um de teus membros. & tua própria força que o mexe? Não, sem dúvida, pois tal members 
Ireguentemente possui movimentos involuntários. É, portanto, aquele que criou teu corpo de terra 
que o faz mover-se, E as idéias que tens na alma? Por acaso sérias tu o seu formador? Menos 
nda, pois surgem mesmo contra tua vontade. É, portanto, o crisdor de lua alma que te dá ideins. 
No entunto, como deixou a liberdade para teu coração, dá a Leu espírito as idéias que teu coração 
merece. Vives em Deus, ages pensas em Deus, Tens apenas que abrir os olhos para a luz que iu 
mina todos às homens. Então, verãs à verdade v farás com que seja vista”, 

— Eil Al estã o mais genuíno Padre Malebrançhe — eritei. 


| Aocoluns elevada para comemorgr o incéndio de Londres em 1656 (MN. do A) 
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— Conheço teu Malebrançhe — disse-me. — Era um Lanto quacre, mas não o suficiente. 
Essas foram às coisas mais importantes que aprendi no tocante à doutrina dos quacres, Na 
primeira carta lercis sua história. que achareis ainda mais extraordinária do que sua douuina. 


TercEIRA CARTA 


sobre os Quacres 


Já percebestes que os quácres existem desde Jesus Cristo, primeiro quacre, segundo cles. 
Logo apos gd MTE. rehaido teria sido corrompida, 4 esim permanecendo durante quase dezes- 
seis seculos, Na entanto, houve SEIpiE alguns quaçries Cscondidos pelo mundo. cuidando da 
conservação do fogo sagrado, extinto em todos os outros lugares. até que, finalmente, sua luz 
propagou-se pela Inglaterra no ame de 1042, 

Nessu época. três ou quatro seitas dilaceravam a Gra-Bretanha com guerras civis. emprecn- 
didas em nome de Deus, Foi então gue um tal de George Fox. do condado de Leicester. filho de 
um operário da seda, resolveu pregar como um verdadeiro apóstole, isto é, sem saber ler nem 
escrever. Era um jovem de vinte e cinço anos é santamente louco, Vestia-se de couro da cabeça 
aos pes, indo de aldeia em aldeia 4 clamar contta a guerra e contrao clero. Se tivesse pregado 
apenas contra os guerreiros, nada teria à temer. mas atacava a gente-da Igreja: foi logo Jogado na 
prisão, Levaram-no diante do juiz de paz, em Derby. Fox apresentou-se ao juiz mantendo seu 
gorro de couro sobre a cabeça, Um sargento deu-lhe uma grande hofetada, dizendo: “Palife, não 
sabes que é preciso descobrir-se diunie do senhor juiz?” Fox apresentou à outra face e pediu ao 
sargento que lhe desse mais uma bofetada, pelo amor de Deus. O juiz de Derby quis que prestasse 
Juramento antes de ser interrogado. “Sabe, meu amigo”, disse ao juiz, “que nunca tomo em vão 
o nome de Deus." 

O juts, vendo que o homem o tuteava, enviou-o às Pequenas-Casas de Derby para ser chico- 
teado. Louvando a Deus, George Fox foi ao Hospital dos Loucos, onde a semtença do juiz foi 
rigorosamente executada, Aqueles que lhe infligicam a penitência do chicote surpreenderan-se o 
ve-lo pedir que lhe dessem ainda mais algumas chicotadas, para é bem de sua alma. Os bons 
senhores não se fizeram de rogados: Fox teve dose dupla, agradecendo-lhes cordialmente. Pôs-se 
a pregar, Começaram rindo e acabaram escutando, E como o entusiasmo é uma doença conta- 
giosa, muitos foram persuadidos e os carrascos tornaram-se discípulos. | 

Liberta da prisão, correu 03 campos com uma dúzia de prosélitos. pregando sempre contra 
o elero, chicoteado de tempos ém lémpos. Um dia, estando no pelourinho, arengou ao povo com 
tamanha força que converteu uns cinquenta ouvintese pós o restante à seu favor, sendo arrancado 
com tumulto do buraco onde se encontrava. Procurou-se o cura anglicano que conidenara Fox ao 
suplicão, c foi; supliciado em seu lugar, 

Qusou converter alguns soldados de Cromwell: abandonaram o ofício das armas É recusa 
ram-se a prestar juramento, Cromwell não queria saber de seita que não combatesse, como Sisto 
Y ugourava uma seita “dove non si chiavava”, Serviu-se de seu poder para perseguir os recém 
chegados, lotando as prisões com eles. Mas as perseguições só servem para [azer prosólitos: safum 
das prisões fortalecidos em sua crença c seguidos pelos carcereiros que haviam convertido. Ejs, 
porém, & que mais contribuiu para ampliar a seita: Fox acreditava-se inspirado. € onsequente- 
mente, achou que deveria falar de um modo diferente do dos outros homens. Pús-se a tremer, a 
contorcer-se, a caretéar, à reter o folego e solta lo com violência — ném a pitônisa de Dellos faria 
melhor, Em pouco tempo habituou-se muito à inspiração e logo já não sabia mais falar de outra 
maneira, Foi O priméiro dom que comunicou a seus discipulos, De boa fé imitaram às caretas do 
mestre: tremiam com todas as suas forças no momento da inspiração. Dai O nome quacres: treme- 
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dores 2. O povinho diverma-se à arremedádos. Tremia-se. fulava-se pelo mari. Unlia-se convulsão. 
acreditava-se ter o Espirito Santo, Careciam de alguns milapres — é os fierim. 

O Patriarço Fox disse publicamente q um quis de par. na presença de uma grande assém- 
bléia: “ Amigo. cuda-e. Deus logo te pumra por perseswres santos”, O juiz cera um bebado que 
tomava diamamente má cerveja é neuardente. Morreu de apóplexta dois dias deposs, justamente 
ao acabar de assinar uma ordem de prisão contra alguns quacres: À morte súbita não foi atri 
buida à intemperança do juiz: fo encarada por todo mundo como um efato das predições do 
santo homem. 

Essa morte [ez mais quacres do que mil sermões é convulsões poderam fazer. Cromwell. 
vendo-os crescer em número diariamente. quis atraídos ao seu partido. Ofereceu-lhes dinheiro. 
mas foram acorruptiveis, e sdmitin. um din. que essa religião Tora a Única comira a qual seus gui- 
péus não prevaleceram. 

Sub o reinado de Carlos 1 foram perseguidos algumas vezes. mas não por motivos relipio 
“st Cosimo púPque so recusavam a pagar o dizimo no clero c a prestar Os juramentos prescritos 
púla lei. porque wtcavam os magutrados. 

Enfim. Robert Barelav. escocês. em 1675 apresentou so re sua “Apologia dos Quacres”, 
obra tão boa quanto poderia ser. A epístola dedicatória a Carlos 1 não contém baixas adulações. 
mas verdades ousadas c conselhos justos. 

“Frutsac”. diz à Carlos 1 no final da epístola, “a doçura é a amargura da prosperidade é das 
grandes infelicidades: Toste expulso dos países onde reinas. sentiste o peso da opressão é deves 
saber quão detestável co opressor diante de Deus e diante dos homens: Se, depois de Luntas pro- 
rações é bençãos. teu coração se endurecesse e esquecesse o Deus que se lembrou de ti em tuas 
despraças. teu crime sena maior e lua condenação mais terrivel, Em vez de escutnres os adulado 
res de tua corte, escuta à voz de tus consciência. que nunca ce adulará, Sou teu amigo Mel e teu 
sudito, Barclnv.” 

O mais surpreendente é que essa carta, eserita a um cel por um particular obscuro, teve seus 
eleitos € 4 perseguição cessou, 


QUARTA CARTA 
Sobre os Quacres 


Por essa ocasião surgiu o lustre Guilherme Penn, que estabeleceu a potência dos quacres na 
América e que poderia té-los tornado respeitáveis na Europa, se os homens pudessem respeitar a 
virtude sob aparências ridiculas, Era filho único do Cavalheiro Penn, vice almirante da Ingla- 
tera, favorito do duque de York desde Juime TI. 

Guilherme Penn, aos quinze anos. encontrou um quacre em Oxford, onde estudava, O quacre 
persuadiuo € 6 jovem, vivo, naturalmente eloquente, isonomia v maneiras nobres, logo ganhou 
alguns companheiros, Insensivelmento estabeleceu uma Sociedade dos Jovens Quacres. que SE 
reuniam em sua casa, tornando-se chefe de seita aos dezesseis anos, 

Suindo do colégio é regressando à casa do vice-almirante, seu pai, em vez de njoelhar-se 
diante dele para pedirlho a benção, segundo o costume ingles, abordou-o de chapéu na cabeça. 
dizendo-lhe: “Fico muito contente. amigo. por verte de boo saúde" O vice-salmirante julgou que 
o filho tivesse enlouquecido, mas logo poreebeu que se tomara quacre, Usando todos os recursos 
fomecidos pela prudencia, procurou convence-lo x viver como os outros. O rapaz respondia exor: 
tando & pai a tornar-se quacre também, 

Por fim 6 pai alrouxou, pedindo-lhe apenas que fosse ver o rei e o duque de York de-chapéu 


? Parque ur cho meros dia degli, quando visitado polo Espirito Santo. eru sacudida pres bin tremores cha 
inspiração, Tomava, então, à palavea e seus irmãos o ouviam num silêncio cheio de recolhimento, (NM. do À.) 
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na mao e sem tuteá-los. Guilherme respondeu que sua consciência não lho permitia, c o pai, indig- 
nado e desesperado, expulsou-o de casa. O jovem Penn agradeceu à Deus porque ja sofria por Sua 
causa. Foi pregar na cidade e fez muitos proséiitos, 

As prédicas dos ministros csclareciam todos os dias scus ouvintes, e como Penn era jovem, 
belo c bem feito, as mulhçres da corte é da cidade acorriam devotamente para ouvi-lo. O Palnarca 
George Fox veio dos confins da Inglaterra para ve-lo em Londres. ta] cra sua reputação. Ambos 
resolveram realizar missões nos paises estrangeiros, Embarcaram para a Holanda, depois de dei- 
xarem um bom miúmero de operários para cuidar da vinha londrina, Seus trabalhos obtiveram 
exito feliz em Amsterdam. mas sua maior honra co maior perigo para sua humildade foi a recep- 
ção que lhes fez à princesa palatima Elisabeth, tia de dorge |, rei da Inglaterra, mulher ilustre por 
seu espírito e por seu saber, a quem Descartes dedicara seu Romance de Filosójia. 

Vivia retirada em Haia, onde viu seus “amigos”, pois na Holanda os quacres passaram a ser 
chamados assim. Conferenciou com eles várias vezes, frequentemente pregaram em casa dela e se 
não à tornaram uma perfeita quadro, pelo menos admitiram que não estava longe do reino dos 
CÉUS. ; 

Os amigos também semearam na Alemanha, mas colheram pouco. Não se pode apreciar 
muito a meda do tutcamento num país onde a boca sempre está cheia dos termos Alteza e Exce. 
lencia. À notícia da doença do pai levou Penn a regressar logo à Inglaterra, para vê-lo morrer, O 
vice-almirante reconciliou-se com o filho. apesar da diferença religiosa. Em vão Guilherme exor 
tou-04 não receber O sacramento é a morrer como quacre. Inutilmente o ingênuo velhinho reco 
mendou a Guilhetme que pusesse botócs nas mangas c alamares no chapéu. 

Guilherme herdou muitos bens, entre os quais dividas da Coroa por adiantados que o vice- 
almirante fizera para expedições marítimas, Nessa tpoca nada era menos seguro dó que dinheiro 
devido pelo rei, Penn foz obrigado mais de uma vez a ir tutear Carlos Ile seus ministros para 
obter o pagamento. Em L680, à governo deu lhe em lugar do dinheiro a propriedade e à soberania 
de uma provincia da América, ao sul de Maryland, Eis um quacre transformado em soberano, 
Partiu para seus novos estados com dois navios, carregados de quacres quê O seguiram. Chamou- 
se q pais de “Pennsylvania”, por causa do nome de Penn. Fundou si a cidade de “Philadelphia”, 
hoje muito florescente, Começou fazendo uma liga cm Os americanos. seus vizinhos. Foi este o 
único tratado entre umeriçanos e cristãos que não foi jurado nem rompido. O novo soberaão foi 
também e legislador da Pensilvânia. Fez leis sábias, nunca mudadas depois dele. À primeira é q 
de não maltratar alguém por questão de religião « encarar como irmãos todas os que acreditarem 
em Deus. 

Mal o governo se estabeleceu, alguns comerciantes da América vieram instalar-ce nã colo 
nta. Os nativos, em vez de fugirem para as Morestas, acostumaram-se insensivelmente Com os 
pacíficos quacres. O ódio que votavam qos outros cristãos, conquistadores e destruidores da 
América, era proporcional ao amor que tinham pelos recêm-vindos. Em pouco tempo, um grande 
número desses pretensos selvagens. encantados com a dogura de seus vizinhos, vicram em massa 
pedir 4 Guilherme Penn que os recebesse entro seus vassalos. Era um espetáculo bastante novo 
ver um soberano tuicado por todo mundo, a quem se falava de chapéu na cabeça, um governo sem 
padres, um povo sem armas, cidadãos ipuais e vizinhos sem ciume. 

Guilherme Penn poderia vangloriar:se de ter trazido à terra a tão falada idade de ouro, que 
parece tor existido ypenas na Pensilvânia. Os negõcios de seu novo pais levaram-no de volta à 
Inglaterra, apos a morte de Carlos ll. O Rei Jaime. que amiara o pal, tevê p mesma afeição pelu 
filho, não o considerando mais como a um sectário obscuro, mas Como a um grande homem. À 
politica do rei era conforme ao sey gosto: queria adular Os quacres abolindo as leis feitas contra 
os não-conformistas, para poder introduzir a religsão católica a favor dessa liberdade, Todas dé 
seitas inglesas perceberam a armadilha é não caíram nela, Reuniram -se contra o catoliciamo, seu 
inimigo comum. Mas Pen não acreditou que devesse renunciar aos seus princípios para favore- 
cer Us protestúntes que o odiavam, Contra um rei que o amava, Havia estábelecido a liberdade de 
consciência na América: não desejava destruí-la na Europa. Permanecí, pois, fiel a Jaime Il, a 
ponto de ser acusado de jesuítn, A calúnia afligiu-o sensivelmente. Foi obrigado a justificar-se 
com escritos públicos, Entretanto, o infeliz Jaime H. misio de grandeza e de fraqueza, como todos 
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os Stugrts. fez pouco e fez muito, come todos eles, e acabou perdendo o reino sem que soubesse 
como. 

Todas as setas inglesas receberam de CGulherme LI e de seu parlamento aquela liberdade 
que haviam recusado das mãos de Jaime 1]. Foi então que 05 quacres começaram a gozar, pela 
força das leis, todos os privilégios que possuem hoje. Penn, depois de ter visto sua seita estabele- 
cida sem coniradição em seu páis de origem. regressou à Pensilvania. Os seus é os americanos o 
receberam com lágrimas de alegria, como a um pal que voltasse para ver seus filhos. Todas as 
suas leis haviam sido observadas religiosamente durante sua ausência, coisa jamais sucedida a um 
legislador antes dele. Permaneceu alguns anos em Filadélha e parbu, enfim, malgrado seu, para 
solicitar ém Londres novas vantagens em favor dó comércio da Pensilvânia. Desde então viveu 
em Londres até a extrema velhice. considerado como chefe de um povo e de uma rehpião. Morreu 
em 1718. 

A propredadee o governo da Pensilvánia continuaram para seus descendentes, que és vén- 
deram ao rei pela quantia de doze mil peças de ouro. Os negócios do rei só lhe permitiram pagar 
mil, O leitor francês julgara que foram pagos com promessas pelo mim stério, que se apoderou do 
govemo, De jeto nenhum. Como a Coroa não pode saldar sua divida no tempo previsto, o con- 
trato foi declarado nulo e a familia Penn recupérou todos às seus direitos, 

Não posso adivinhar qual a sorte da religião dos quacres na America, mas vejo que perece 
dia a dia em Londres. Por todo o pais, a religião dominante, se não persegue, engole todas as ou- 
tras a longo prazo. Os quacres não podem ser membros do Parlamento nem ocupar um posto pú- 
bheo porque precisariam prestar juramento e não querem jurar. Estão reduzidos à necessidade de 
ganhar dinheiro pelo comércio. Seus filhos, enriquecidos pela engenhosidude de seus pais. querem 
pórar, querem ter honras, botões e punhos. Envergonham-se de serem chamados quacres & 
fazem-se protestantes para ândar na moda, 


(QUINTA CARTA 
Sobre a Religião Anglicana 


Aqui é o pais das seitas. Um inglês, como homem llvre, vai parao céu pelo caminho que lhe 
agradar. 

Entretanto, embora cada um possa servir a Deus à sua moda, sui verdadeira religião, onde 
faz fortuna, é a seta dos cpiscopais, chamada Igreja Anglicana ou lereja por excelência, Não se 
pode ter um emprego, tanto na Inglaterra como na Irlanda, sem se estar nó númmero das fiéis 
angheanos, Esta razão, excelente prova, converteu tantos não -conformistas, que hoje em dia só 
vigésima parte da nação está fora do regaço da igreja dominante, 

O clero anglicano manteve muitas cerimônias católicas, sobretudo a de receber os dizimos 
com uma atenção bem escrupulosa, Também têm a predaça ambição de serem senhores. 

Ademais, tanto quanto podem, fomentam em suas ovelhas um santo zelo contra os não-con- 
[ormistas. Zelo muito vivo sob o govemo dos tóris, nos últimos anos da Rainha Ana, mas não 
indo além da quebra das vidraças das capelas dos hereges, porquanto a raiva das seitas terminou 
na Inglaterra com as guerras givis, sob a Rainha Ana redugia-se a ruídos surdos de um mar ainda 
bastante agitado muito tempo depois da tempestade. Quando os Hiigs e os tóris dilaceraram seu 
pais, como outrora os guelfos c os gibelinos, foi preciso que à religião entrasse nós partidos, Os 
tóris eram pelo episcopado; os Hhigs quenam abóli-lo, mas contentaram-se em rebarmá-lo quan- 
do foram os senhores, 

No tempo em que o Conde Harley do Oxford e Lorde Bolingbroke bebiam à saude dos tóris. 
a lgrgja Anglicana encarava-os como defensores dos santos privilégios. A assembliia do baixo 
clero, espécie de Câmara dos Comuns composta de eclestásticos. tinha então algum crédito. 


Hi) VOLTAIRE 


Ciorava, pelo menos. da liberdade de reunir-se, de raciocinar sobre controvérsias e de fazer quei- 

mar, de tempos em tempos, alguns livros impios isto é. escritos contra ela: O Ministério, hoje 
Whig. não permite que tais senhores mantenham sequer sua assembléia. Na obscuridade de suas 
paróuiss, estão reduzidos ao triste emprego de rogar a Deus pelo govemo gue não se cnvergo- 
nhariam de perturbar. Quanto sos bispos. vinte e seis do todo. reúnem-se na Câmara Alia, apesar 
dos Hhigs, porque subsiste ainda à velho preconceito de vomá-los como barões. Entretanto, têm 
Lanto poder na Camara quanio os duques é pares no Parlamento de Panis. Há uma cláusula no 
jutamento prestado ao Estado que exercita bastante a paciência eristã desses senhores. 

Nela. promete-se pertencer à lpreja tal como é estabelecida pela les. Não ha bispo, deão ou 
arcêdingo que não se julgue de direito divino, Ora, é uma grande mortificação para eles serem 
obngados a admitir que devem tudo a uma lei miserável, feita por leigos profanos. Um religioso 
to Padre Couraver) escreveu hã pouco um livro para provar a validade € a sucessão das ordens 
anglicanas. Essa obra foi proserita na França, mas acreditais que tenha agradado ao ministério da 
Inglaterra! De modo algum. Os malditos Hhigs pouco li pam Se a sucessão episcopal foi ou não 
interrompida em Seu pas, dbil SO cd Bispo Purker fo Citadino nu botequim fcomo sa dhiz) ou 
numa igreja. Preferem que os bispos tenham autoridade outorgada pelo Parlamento q que a te- 
nham herdada dos apóstolos. Lorde B,4 considera que aaúéia do direito divino só serve para fazer 
tiranos de camal e sobrepeliz. enquanto a lei far cidadãos. 

Com relação aos costumes, o-clero anglicano é mais regrado do que o da França, Causa: 
tados os eclestasticos são educados na Universidade de Oxford ou na de Cambridge, lon ge da cor- 
rupção da capital. São chamados às digmdades da Igreja só muito tarde é numa idade em Que as 
paixões humanas se reduzem à avareza, quando falta alimento para sua ambição. Os empregos 
aqui são recompensa por longos servigos na Igreja ou nó exército, de modo que não se viem rapa- 
zes saindo do colégio como bispos ou coronéis. Além disso. quase tados os padres são casados, 
Os maus modos contraidos na universidade é é pouco contato com as mulheres obrigam ordina- 
Hamente um bispo n comtentar-se com a sua. Algumas vezes os podres vão nos betequins, porque 
o uso lhes permite. Embebedam-se com seriedade sem escândalo. 

Aquele ser indefinido, nem eclesiástico nem secular, em suma, aquilo que se chama abade. é 
uma espécie desconhecida na Inglaterra. Aqui, todos os eclesiásticos são reservados E quase tados 
pretendem ser pedagogos cruditos, Apradecem q [Deus por serem protestantes, quando ficam 
sabendo que na França os rupazes, Conhecidos por seus deboches e educados para a prelazia por 
intrigas femininas, fazem amor publicamente, divertem se compondo ternas canções, oltrecem 
diariamente ceias longas c delicadas, indo depois implorar as luzes do Santo Espirito. é ousada: 
mente noteiam-se sucessores dos apóstolos. Mas um protestante é um vil herege, a ser queimado 
para o «úubo, como diz mestre François Rabelals — por isso não me meto em sets negócios. 


SEXTA CARTA 
Sobre os Presbiterianos 


A religido anglicana espalha se apenas pela Inglaterra é péla Irlanda, Na Escócia, 3 religião 
dominante é q presbiteriana, calvinismo puro tal como instalado na França e subsistindo em 
Gencbra. Como us padres desta seita vivem de pagas muito medíocres, não podendo gozar os 
nesmos luxos que às bispos, decidiram naturalmente clamar contra as honras que não podem 
alcançar, Imapinai Diógenes pisoteando o orgulho de Platão: os presbiterianos escoceses asseme: 
lham se muito aquele raciocinador orgulhoso « velhaco, Trataram 0 Rei Carlos 1] COM menos 
consideração do que Diógenes tratou Alexandre, pois quando tomaram armas por ele contra 


* Bolingbroke, a despeito de suas idéias coistrvadoras. EM. do A.) 
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Cromwell, que os enganara, fariam o pobre rei agúentar quatro sermões por dia. Proibiam que 
jogasse; exigiam que penitenciasse, a tal ponto que Carlos [1 cansou-se de ser rei desses mestres 
enfatuados & fugiu de suas mãos como um estudante escapole do colégio. 

Diante de um jovem e vivo bacharel (francês). de manhã a berrar nas escolas de teologia c 
de note à cantar com as damas. um teólogo anglicano é um Catão. Mas quão palante so lado de 
Lim presbiteriano da Escócia! Este simula afetadamente um andar grave, um ar zangado, traz um 
chorme chapéu, um longo manto sobre o casaco curto. prega pelo nariz e chama de prosútuta da 
Babilônia toda igreja cujos eclestásticos estão bem contentes por terem cinquenta mil libras de 
renda. e cujo povo é muito bom por suportá-los e ainda chamá-los de Monsenhor, Vossa Grande- 
za, Vossa Eminência. 

Possuidores de algumas igrejas na Inglaterra, estes senhores introduziram na região a moda 
do ar grave q severo, Deve-se a eles q santificação dá domingo nos tres reinos: nesse dia é proi- 
bido trabalhar e divertir se. portanto a severidade & dupla comparada à da Igreja Católica. Nada 
de ópera. nem de comédia, ném de concertos aos domingos em Londres. Atê mesmo o baralho é 
expressamente proibido, e só as pessõas de qualidade — chamadas gente honesta — jogam nesse 
dia, O resto da nação vai ao sermão, ao botequim e ao bordel, 

Embora a seita episcopal « a presbiteriana sejam dominantes na Grã-Bretanha, todas as ou- 
tras também são bem-vindas é convivem muito bem, encuanto a masoria dos seus pregadores se 
detesta reciprocamente, quase com a mesma cordialidade com que um jansenista atormenta um 
jesulta. 

Entrai na Bolsa de Londres. praça mais respeitável do que muitas cortes. Ai vereis reunidos, 
para a utilidade dos homens. deputados de todas as nações. O judeu, 0 maometano co cristão 
negociam reciprocamente como se pertencessem todos à mesma religião. Só é inficl quem vai à 
bancarrota, O presbitertano confia no anabatista, eo anglicano, na promessa do quacre. AQ sair 
dessas assembléias livres € pacilicas, uns vão à sinagoga, outros vão beber, Um vai ser batizado 
numa grande cuba de agua, cm nome do Pai. do Filho e do Espirito Santo. Outro leva o filho para 
que lhe cortem o prepúcio « despejem sobre sua cabeça resmungos hebraicos incompreensiveis. 
Outros vão à sua igreja c, enchapelados. esperam a inspiração de Deus, E todos estão contentes. 

Se houvesse uma única religião na Inglaterra, o despotismo seria temível: se houvesse duas. 
uma degolaria a outra, mas como hã trinta, vivem felizes e em paz, 


SETIMA CARTA 


Sobre os SOCInianos 
ou Árianos ou Antitrinitarios 


Há uqui uma pequena seita, composta de alguns eclesiásticos € de alguns leigos muito sã- 
bios, que não lomam o nome dos ananos, nem o dos socinianos, mas que não têm a mesma opi- 
nião de Santo: Atanásio, no capítulo referemte à Trindade, dizendo-vos claramente que é Pai é 
minor do que o Filho, 


Estais lembrados daquele hepo ortadoxo, que, para convonçcor um imperador da consubstan- 
CI ação, resolveu pegar o filho do imperador pelo queixo, arrancando-lhe o nark na presença de 
Sua Sagrada Majestade? O imperador ia zangar-se com o bispo quando é velhote pronunciou 
estas belas e convincentes palavras: “Senhor, se Vossa Majestade se encoleriza porque se falta 
com O respeito a vosso filho, como pensas que Deus Pai tratará aqueles que recusam a Jesus 
Cristo os. títulos que lhe são devidos?” As pessoas de quem vos falo acham que o bispo estava mal 
intórmado. que seu argumento não era concludente e que o imperador deveria Ler-lhe respondido: 
“Sabe! que hã duas maneiras de faltareme com o rósperto; E primeira não honrando bastante mei 
filho; a scpunda, honrando-u Canto quanto a mim”. 


Seja como for, o partido de Ário começa a reviver na Inglaterra, e também nã Holanda e na 


IZ VOLTAIRE 


Polónia. O grande Sr. Newton honrava essa opinião favoregendo-a. pois julgava que Os unitários 
raciocinam mais geometicamente do que nós. Mas. o patrono mais decidido da doutrina ariana 
foro Dr. Clarke, homem de virtude austera e caráter doce, mais amante de suas opiniões do gue 
empenhado em fazer proselitos, ocupado apenas com cálçulos é demonstrações. Uma verdadeira 
máquina de raciocinar. 

Fo o autor de um livro sobre a existência de Deus, muito pouco compreendido, mas muito 
estimado. Compôs também um outro. sobre a verdade da religião cristã, mais inteligivel. mas 
muto desprezado. 

Não se empenhou nas belas disputas eclesiásticas, que nosso amigo... chama de patranhas 
veneráveis. Contentou-se em mandar imprimir um livro contendo todos os testemunhos dos pri- 
meiros séculos pró e contra os unitários, deixando a cargo do leitor o curdado de contar Os votos 
e julgar. Este livro do doutor deu-lhe muitos partidários, mas impediv-o de ser arcebispo dk 
Cantuária. Crcio que o doutór enganou-se nos cálculos é que valeria mais ser prmaz da Ingla- 

erra do que cura ariano. * 

Vede: ocorrem revoluções nas opiniões como nos impériás: O partido de Ário, após trezen- 
tos anos de trunfo e doze séculos de esquecimento, renasce, enfim, das cinzas. Mas perde tempo 
reaparecendo numa época em que o mundo estã saciado de disputas e seitas, Ademais. é muito 
pequeno para obter a liberdade das assembléias públicas: consegui-lo-á tornando-se mais numero- 
so, mas tudo anda tão morno hoje em dia que não há muita oportunidade para que surja uma reli- 
gião nova ou renovada. Não é engraçado que Lutero. Calvino, Zuínglio, e todos os escritores que 
não podemos ler, tenham fundado seitas que dividem a Europa: que o ignorante Maomé tenha 
dado uma religião à Ásia e à África, e que os Srs. Newton. Clarke, Locke. Le Clerc. os maiores 
filósofos € as melhores penas de seu tempo. tenham conseguido com dificuldade estabelecer um 
pequena rebanho que diminui dia a dia? 

Esto. sim, é vir ao mundo no momento azado! Se o cardeal de Ret reaparecesse hoje, não 
amotimaria sequer dez mulheres em Paris, 

Cromwell, que mandou decapitar seu rei é tornou-sé soberano, se renasecsse, seria um sim- 
ples comerciante de Londres, 


OiTaAvAa CARTA 
Sobre o Parlamento 


Sempre Aju podem, os membros do Parlamento clã Inglaterra gostam muto de comparar-se 
sos antigos romanos, 

Não faz muito tempo, o Sr. Shippióg, na Câmara dos Comuns, começõe seu discurso com 
as seguintes palavras: “A majestade do povo inglês seriu ferida... ete” A singularidade da 
expressão provocou uma explosão de riso, Entretanto, sem desconecrtar-se, repetiu às mesmas 
palavras com ar firme e ninguém riu mais, Confesso que nada vejo em comum entre a majestade 
do povo inglês « 4 do povo romano, e menos ainda entre seus governos. Há em Londres um sena 
do é alguns de seus membros são suspeitados, embora erradamente, sém dúvida, de venderem 
ocastonaimente suas vozes, como se fazia em Roma: eis tody à semelhança, Ademais, as duas 
nações parecem-me intéiramente diferentes, tantos no bem quanto no mal. Entre os rômanos, à lou- 
cura das guerras de religião sempre foi desconhecida: essa abominação estava reservada a devo- 
tos, pregadores da humildade é da paciência. Mário e Sila, Pompeu e César, Antônio é Augusto 
nunca sc bateram para saber se o Ilâmine deveria usar à câmisa por cima do hábito, ou este por 
cima daquela, é se os frangos sagrados deveriam comer e beber, Ou apenas comer, para que se tor- 


* Teria perdido o pasto porque alguém que o desejava teria dito à Rainha Ana; “O Sr. Clarke é o mais 
sabio co mais honesto dos homens: só lhe falta uma coisa reer cristão” (N do À) 
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nassem os augunos. Outrora, os ingleses mandaram enforcar-se reciprocamente em tribunais e 
destruiram-se em batalhas plangjadas por querelas dessa espécie. Durante muito tempo a seita dos 
episcopals e O presbiterianismo atordoaram cabéças sérias. Imagino que tolices como essas não 
acontecerao mais. Parece que se tornaram sábios a suas expensas e não os vejo mais com vontade 
de se estrangularem por silogismos. 

Eis uma diferença mais essencial entre Roma e a Inglaterra, vantajosa para esta última: em 
Roma, o Íruto das guerras cívis foi a escravidão; na Inglaterra, a liberdade. A nação inglesa é a 
única da terra que chegou a regulamentar o poder dos reis resistindodhes, o que de esforço em 
esorço chegou, enfim, a estabelecer um governo sábio, onde O principe, todo-poderoso para fazer 
O bem, tem as mãos atadas para fazer o mal; onde os senhores são grandes sem insolência e sem 
vassalos, e onde o povo participa do govemo sem confusão, 

A Câmara dos Lordes c a Câmara dos Comuns são os árbitros da nação, O rei, O super-ár- 
bitro. Faltou essa balança aos romanos: em Roma, os grandes e o povo estavam sempre divicdi- 
dos, sem um poder intermediário que os pusesse de acordo. O Senado de Roma, cheio de um 
orgulho injusto e punível, nada querendo dividir com os plebeus, só conhecia um segredo para 
afastá-los do governo: ocupá-los sempre nas guerras estrangeiras. Encarava o povo como a uma 
besta feroz que deveria ser atiçada comia os vizinhos. com medo de que devorasse seus senhores. 
Assim, O maior defeito do poverno dos romanos tornou-os conquistadores. Por serem infelizes na 
patriá. tornaram-se senhores do mundo. até que suas divisões às escravizaram. 

OQ governo da Inglaterra não foi feito para um brilho tão grande, nem para um fimtão funes- 
to. Sua finalidade não é a brilhante loucura das conquistas. mas impedir que sejam feitas por seus 
vizinhos. Seu povo zela não apenas por sua própria liberdade, mas também pela dos outros. Os 
ingleses encarniçaram-se contra Luis XIV unicamente por acreditá-lo muito ambicioso. comba- 
tendo-o com alegria de coração e seguramente sem interesse algum. 

Sem dúvida, custou caro estabelecer a liberdade na Inglaterra. Nos mares O sanpue afogou 
q idolo do poder despótico, mas os ingleses não julgam ter pago um preço muito alto por boas 
leis. Outras nações não tiveram menos perturbações do que eles, nem verieram menos sangue; e, 
no entanto, O sangue que espalharam pela causa da liberdade apenas cimentou sua escravidão. 

Uma revolução na Inglaterra equivale a uma simples sedição em outros paises, Uma cidade 
toma armas para defender seus privilégios tanto na Espanha quanto na Barbaria ou na Turquia: 
imediutamenteo É subjugada por soldados mercenários, punida por carrascos, e o resto da nação 
beija suas correntes. Os franceses julgam que o governo dessa ilha é mais tempestuaso do que o 
mar que a cerca — & verdade, Mas somente quando o rei começa a tempestade, querendo apode- 
rar-se do navio, onde É apenas O primeiro piloto. As guerras civis da França foram mais longas, 
mais cruéis, mais fecundas em crimes do que as da Inglaterra, e, no entanto, em nenhuma das 
guerras francesas o olyetivo foi a sábia liberdade. 

Nos tempos detestáveis de Carlos IX é de Henrique II, tratava-se somente de saber se seria- 
mos ou não escravos dos Guise, A última guerra de Paris só merece vaias. Parece-me estar vendo 
estudantes amotinados contra um diretor de colégio e acabando chicoteados, O cardeal de Retz 
Linha muito espírito e muita coragem mal empregados. Rebelde sem motivo, façcioso sem propó- 
sito, chefe de partido sem exército, conchavando por conchavar, parecia fazer a guerra civil só 
para seu prazer. O Parlamento não sabia o que O cardeal queria ou deixava de querer; suspendia 
Lropas com um decreto, cassando as; ameaçava, pedia perdão, punha a prêmio a cabeça do Car- 
deal Mazarino e depois vinha cumprimentá-lo numa cerimônia. Nossas guerras civis sob Carlos 
VI foram cruéis; as da Liga, abomináveis, ea da Fronda foi ridicula. 

Na França, O que mais se reprova nos ingleses é o suplício de Carlos L, tratado por seus ven- 
cedores como ele próprio os teria tratado se tivesse sido bem sucedido. 

Ao fim é ao cabo, olha! Carlos [, vencido numa batalha planejada, prisioneiro, julgado E 
condenado em Westminster, e de outro lado, Henrique VII, aprisionado por seu capelão durante 
a comunhão, Henrique II assassinado por um monge, ministro da cólera de um partido inteiro. 
rinta assassinatos premeditados contra Henrique IV, vários deles executados e o último privando, 
enfim, a França de um grande rei, Pesai esses atentados e julgal. 
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Nona CARTA 


Sobre o Governo 


Nam sompre subsistiu essa feliz mistura no governo da Inglaterra, esse acordo entre a Câma- 
ra dos Comuns. a dos Lordes é o rei. Durante muito tempo à Inglaterra foi escrava: romanos, 
saxões, dinamarqueses, francéses a escravizaram. Guilherme, à Conquistador, governou-a com 
cetro de ferro, dispondo dos bens «da vida de seus novos súditos como um monarca do Oriente. 
Proibiu, sob pena de moric, que algum inglês ousasse tér um fogo ou uma luz em casa depois das 
oito horas da noite, Tentava impedir assim suas assembléias noturnas? Ou quis. com uma proiba- 
qão tão esquisita, experimentar até onde vai à poder de um homem sobre os outros? . 

É verdade que antes de Guilherme, o Conquistador, és in Eleses tiveram parlamentos. 
Vangloriam-se disso, como se essas assembléias, chamadas então parlamento. compostas de tiru- 
nos eclemásticos e de sagueadores chamados barões, tivessem sido guardiãs da liberdade e da feli- 
cidade públicas. 

Os bárbaros, que, partindo das margens do mar Báltico. se estabelociam no resto da Europa. 
trouxeram consigo O costume desses estados ou parlamentos, a cujo respeito tem sido feito muito 
estardalhaço e que são tão pouco conhecidos. Nessa época, os reis não eram despotas, é verdade. 
mas 0s povos pemiam ainda mais numa servidão miserável. Os chefes desses selvagens, devasta- 
dores da França, da Itália, da Espanha e da Inglaterra, fizeram-se monarcas. Seus capitães parti 
lharam entre si as terras dos vencidos, dando origem nos margraves, vos lordes, nos barões. subli- 
ranos que frequentemente disputam com seu rei os despojos dos povos. Eram aves de rapina, 
combatendo contra uma águia para sugar O sangue das pombas. Cada povo tinha cem tiranos no 
lugar dé um senhor, Logo os padres entraram no jogo, Em todos os tempos, a sina dos gauleses, 
dos germanos. dos insulares da Inglaterra submetey-os 20 governo dos druidas é dos chefes de 
“suis aldeias, antiga espécie de barões. mas menos tirânicos do que seus sucessores. Os druichas 
diziam-se mediadores entre a divindade c os homens: fariam leis, excomungavam é condenavam 
a morte. Os bispos os sucederam Pouco à pouco na autoridade temporal do governo gótico e vân 
dalo. Os papas os encabeçatam e com enciclicas. bulas « monges fizeram 04 reis tremer. depon- 
de-os. assassinando-os e roubando todo o din heiro da Europa. O imbecil Inis, um dos tiranos da 
heptarquia da Inglaterra, numa peregrinação a Roma, foi o primeiro a submeter-se do pagamento 
da “esmola de São Pedro” (mais ou menos equivalente a um escudo da moeda francesa) por cada 
Casa de seu território. Logo toda a ilha seguiu esse exemplo. Pouca à pouco à Inglaterra tornou-se 
uma provinçia do papa. O seno padre enviava periodicamente legados que recolhiam inipostos 
exorbitantes. João sem Terra acabou fazendo uma cessão de seu reino à Sua Santidade, que 0 
excomungara. Os barões, que nada receberam. cxpulsaram o miserável rei, colocando em seu 
lugar Luis VIL, pai de São Luis, rei da França. Mas desgosturam-se lógo con o recém-chegado, 
fazendo-o cruzar novamente o mar. 

Enquanto barões. bispos é papas dilaceravam a Inglaterra, todos querendo dirigir O povo, 
uma parte dos homens. mais numerosa, mais virimosa é, consequentemente, mais respeitável, com 
posta de homens estudiosos das ciências e das leis, de negociantes « artesãos, enfim, todos os que 
não eram tiranos, em cuma, o POVO, cra encarada pelos primeiros como animais superiores ao 
homem. Foi preciso, portunto que os Comuns também tomassem parte dó govemo, Eram vilões, 
cujo trabalho e cujo sanpue pertenciam aos seus senhores. chamados nobres, 4 maioria dos ho- 
mens era na Europa aquilo que muitos ainda são em cértos lugares do norte: servos de um senhor. 
espécie de gado que sé compra é se vende com a terrn. Foram precisos muitos séculos para prati 
car-se justiça pela humanidade, para sentir-se como cra horrivel que a maioria semeusso c a mino- 


ria colhesse. Não é uma felicidade para o gênero humano que à áutoridade desses bandidos tenhas 
sido extinta na França pela potência legitma do rei. e na Inglaterra, pela do rer e do povo? 

Felizmente, as sucudidas que as querelas entre Os reis É Ds grandes davam nos impérios 
alrouxaram vs ferros das nações. Na Inglaterra, a liberdade nasceu das querelas entre os Dtanos: 
Os baróes forçaram João sem Terra e Hen nque UT a promulgar essa famosa carta. cujo fim prin- 
cipal era. na verdade, colocar Os TEIS sora a dependencia dos lordes. mas que Favoreciáa boa paric 
da nação a fim de que esta se pusesse ao lado de seus pretenisos protetores, Essa Magna Carta. 
vista como origem sagrada das liberdades inglesas. mostra bem quão pouco a liberdade cra 
conhecida. São titulo já prova que o rei ácredituva-sé absoluto de direito, E que os banpes é 0 
clero so o forçaram a afrouxar esse direito porque eram mais fortes do queele, 

Eis o imício da Magna Carta: “Por nossa livre vontade atribuimos Os seguintes privilégios 
dos arcebispos, bispos, abades. priores e barões de nosso reino, ete”. 

Nos artigos da Carta não há uma palavra referente à Câmara dos Comuris. prova de que 
ainda não existia, ou de que existia sem poder. São especificados os homens livres da Inglaterra: 
triste demonstração de que havia aqueles que não o eram. Vê-se pelo artigo 32 que esses supostos 
húmens livres deviam serviços 40x seus senhores. A liberdade conscrvava muito da escravidão. 

Peto artigo 21, 6 rei ordena que seus oficiais não poderão dai em diante tomar à força cava: 
los e Carroças dos homens livres, a menos que paguem. Para o povo, esse regulamento pareceu 
uma verdadeira liberdade porque afastava uma tirania maior. 

Henrique VII. usurpador feliz é grande politiço, que fin pa apreciar os barões. mas que os 
odiava € temia, lembrou-se de promover u alienação de suas terras. Com isto, os vilões. que em 
seguida adquiram bens com seu trabalho, compraram às castelos dos ilustres pares. arruinados 
pôr suas loucuras. Pouco à pouco todas as terras mudaram de dono. 

4 Câmara dos Comuns foi-se tornando cada vez mais forte. As Farulias dos antizos pares 
extinguiram-se com o tempo, € como na Inglaterra só os pares são nobres. segundo o rigor da lei. 
não haveria mais nobreza no pais se ox-reis não Livessem criado novos barões de voz em quando, 
e conservado a ardem dos pares, muito temidos antes, para opó-los à dos comuns, muito temíveis 
agora. 

Fodos os novos pares compõem a Câmara Alta, recebem seu titulo do rei, e mais nada. 
Quase nenhum possui a terra cujo nome carrega, Um é duque de Dorset, mas não tem um palmo 
de terra em Dorsetshires outro é conde de uma aldeia que mal sabe onde está situada. Têm poder 
no Parlamento e não alhures. 

Aqui não ouvireis falar em alta, média e baixa justiça, nem do direito de caçar nas terras de 
um cidadão, que não pode dar um tiro sequer em seu próprio campo, 

Porque nobre ou padre, um homem não está igento de pagar certas taxas. Todos os impostos 
são regulamentados pelu Câmara dos Comuna, segunda por seu grau, mas primeira por seu 
Critério. 

Qs senhores € 05 bispos podem rejeitar o projeto de lei dos Comuns no tocante às taxas, mas 
não podem glterálo em nada — devem aprovádo vu rejeitá-lo sem restrição, Quando o projeto 
de lei é confirmado pelos lordes e aprovado pelo rei, então todo mundo paga, Cada um dá, não 
segundo sua qualidade (o que seria absurdo), mas segundo sua renda. Não há tarifa ou imposto 
per capita, mas uma taxa real sobre as terras. Foram todas “avaliadas” sob Guilherme HI é pos 
tas abaixo de seu preço, 

A taxa permanece sempre a mesma, embora as rendas fundiárias tenham aumentado: desse 
medo mnguêm é pisoteado nem se queixa, O campanes não tem os nós feridos pelos tumancas. 
come pio branco, veste-se hem. não teme aumentar sua. criação nem cobrir seu teto com telhas 
com medo Cj Us lhe aumentém us Impostos LITE) Gates depois, Hã aqui muitos camponcães com dois 
cul lrancos em bens e que não desdenham continuar cultivando à lérra que 05 enriqueceu é onde 
vivem livres. 
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DéÉciMA CARTA 
Sobre o Comércio 


Enriquecendo os cidadãos ingleses, o comércio contribuiu para forná-los mais livres, e, por 
sua vez, à liberdade ampliou o comércio. À grandeza do Estado véio como consequência. O 
comêrcio estabeleceu pouco à pouco as forças navais, tornando os in gleses senhores dos mares. 
Atualmente possuem duzentos navios de guerra. A posteridade saberá, talvez com surpresa, que 
uma ilhota, dotada apenas de um pouco de cobre, de estanho. de lã grosseira e de argila para 
desengordurar os tecidos a serem curtidos, tornou-se, graças ão comércio, tão potente que pode 
em 1723, enviar simultaneamente três [rotas àx três extremidades do mundo — uma a Gibraltar, 
conquistada € conservada por suas armas: outra à Porto Belo. arrancando do rei da Espanha o 
usufruto dos tesouros das Índias; e a terceira ao mar Báltico. para impedir a guerra entre as 
potências do norte. 

Quando Luis XIV fazia a Rália tremer, suas armas já senhoras da Sabóia e dó Piemonte « 
prontas para tomar Turim, foi preciso que à Principe Eugênio marchasse dos confins da Alema- 
nha em socorro do duque de Sabóia, desprovido de dinheiro, sem o qual uma cidade não pode ser 
defendida. Recorreu, então, aos comerciantes ingleses. Em meia hora foram emprestados cin- 
quenta milhões com os quais libertou Turim, derrotou os franceses e escreveu aos que lhe empres- 
taram tal soma: “Senhores, recebi vosso dinheiro e gabo-me de tê-lo usado para vossa satisfação”. 

Isto enche de orgulho um comerciante inglês, levando-o & Compáarar-se, ousadamente, mas 
não sem alguma razão, com um cidadão romano. O caçula de um par do reino não desdenha à 
negócio. Milorde Townshend, ministro de Estado, tem um irmão que se satisfaz como nepociante 
no centro da cidade, Na época em que Milorde Oxford goverma a Inglaterra, seu caçula eru fabri- 
cante em Atep, donde não quis sair é onde morreu, Esse Costume, que entretanto começa a expan- 
dir-se bastunie, parcoc monstruoso aos alemães, obstinados com suas árvores pencalógicas. Não 
poderiam conceber que o filho de um par da Inglaterra fosse um mero burguês rico é potente, uma 
vez que na Alemanha tudo é principe e já se viram trinta altezas do mesmo nome cujos bens con- 
sisdam exclusivamente em armaduras c orgulho, 

Na França é marquês quem quer é qualquer um que chegue a Paris vindo dos confins de uma 
provincia, com muito dinheiro para gastar e um nome em “ac” ou em “le”, pode dizer “um 
homem como cu” ou “um homem dé minha qualidade”, c desprezar soberanamente um nEpo- 
ciamte, Este, de tanto ouvir falar com desprezo de sua profissão, acaba «endo bastante tolo para 
enrubescer-se, Contudo, não sei o que é mais Útil a um Estado: um senhor empoado que sabe q 
que horas o rei se levanta é se deita, com arcs de grandeza fuxendo papel de escravo na antecá- 
tara de um ministro, OU um negociante que enriquece seu pais dá ordens a Surata é ao Cairo sem 
sair de seu gabinete, e contribui para a felicidade do mundo, 


Décima PRIMEIRA CARTA 
Sobre a Inoculação da Variola 


Delicadamente, diz-se na Europa cristã que Os ingleses são loucos é raivosos. Loucos, por- 
que dão vartola a seus filhos para impedi-los de contraí-la: FáivOSOs, porque lhes transmitem 
alegremente uma doença certa & terrivel, visando preveni-los contra um mal incerto. Os ingleses. 
de seu lado, dizem: “Os outros curopeus são covardes é desnaturados. Uovardes, porque temem 
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lazer um pégueno mal a seus filhos: desnaturados. porque Os expõem a morrer um dia de vanola”. 
Para julgar quem item razão nessa disputa, eis à história dessa famosa inoculação, de que se fala 
com tamanho pavor lora da Inglaterra. 

Desde tempos imemoriais, as mulheres da Circássia costumam dar variola a seus filhos, 
tazendo-lhes uma incisão no braço e inserindo nelã uma pústula retirada cuidadosamente do 
corpo de outra criança. O efeito dessa pústula assemelha-se ao lêvedo num pouco de massa: fer- 
menta e espalha no sangue as qualidades nela impressas. As brotosjas da criança que recebeu-a 
varola artificial também servem para passar à doença às outras. À inoculação É quase continua 
na Circassia. c quando não há varíola no pais a população sente-se embaraçada como num ano 
mau. 

A temura materna € O interesse, causas Comuns em toda a terra, introduziram nã Circássia 
esse costume que parece tão estranho aos outros povos, 

Os circassianos são pobres. e suas filhas, belas « por isso o elemento que mais traficam. For- 
necem belezas pars os harêns do Grande Senhor, para o sufi da Pérsia, e para todos aqueles bas- 
Lante ricos para comprar e manter essa preciosa mercadoria. Educam as moças no bem e na 
honra para dançar com lascivia € langor. para inflamar com todos às artficios mais voluptuosos 
o gosto dos senhores desdenhosos a quem são destinadas, Todos os dias, às pobres criaturas repe- 
tem a lição com as mães, Como nossas meninas repetem à catecismo sem entender nada. 

Ora, Irequentemente sucedia que um pai ou uma mãe, depois de tania dificuldade para bem 
educar suas crianças, viim-se frustrados em sua esperança: a variola surgia na familia. Uma filha 
morria, outra perdia um olho, uma terceira aparecia com um narigão. A pobre gente ficava arrui- 
nada e sem recursos. Muitas vezes. quando a variola se tornava cpidêmica, o comércio ficava 
interrompido por vários unos, causando grande diminuição nos serralhos da Pérsia e da Turquia, 

Uma nação comerciante está sempre muito alerta aos seus interesses e nunca negligencia 
conhecimentos que possam ser úteis ao seu negócio. Os circassianos perceberam que para cada 
mil pessoas dificilmente se encontrava uma atacada duas vezes por uma varíola bem completa: 
que, na verdade, algumas vezes se pode ter três ou quatro variolas leves, mas nunca duas decisivas 
e perigosas. Em suma, que nunca se tem verdadeiramente esta doença dunas vezes na vida. Obser. 
varam ainda que quando as vanolas são benignas e sua erupção só consegue atravessar uma pele 
decada € fima. não deixam marcas sobre à rosto, Dessas observações naturais concluiram que se 
uma criança de seis meses ou de um ano tivesse uma varíola benigna, não morreria, não ficaria 
marcada é estaria hvre da moléstia até o fim de seus dias. 

Para conservar a vida e a beleza das crianças bastava, pois, dar-lhes a varíola bem cedo, o 
que fm feito, Inoculava-se no corpo da criança uma pústula de varola completa c ao mesmo 
tempo à mais favorável que se pudesse encontrar, À experiência não poderia deixar de ser um 
sucesso. Os turcos. gente sensata, logo adotaram à costume e atualmente não há puxã, em 
Constantinopla, que não de varola a seu filhos à sua filha ao cevá-los, 

Muitos pretendem que os circassianos adquiriram esse costume com os drabes, mas deixo 
esse ponto de história para que um beneditino erudito o esclareça, compondo vários volumes in- 
fetio é com provas. Tudo o que tenho a dizer sobre o assunto é que no início do reino de Jorge I, 
a senhora Wortley-Montagu, uma das mulheres inglesas de mais espírito e de mais força de espiri- 
to, estando com seu mando numa embaixada em Constantinopla, resolveu, sem maiores escrúpu 
los, dar à vanola à uma criança que parira nesse pais. Seu capelão cansou-se de dizer-lhe que ta! 
experiencia não era cristã, só podendo ser bem sucedida nos infiéis — o filho da senhora Wortley 
passou muito bem. A dama, de volta à In glaterra, contou sua experiência à princesa de Gales, 
hoje rainha. É preciso admitir, titulos & coroas à parte, que esta princesa nasceu para encorajar 
todas as Artés é para fazer o bem aos homens, É uma filósofa amável no trono, Nunca perdeu uma 
oportunidade para instruir-se nem para exercer sua generosidade. Tendo ouvido dizer que uma 
das filhas de Milton qinda vivia, E que vivia na miséria, enviou-lhe imediatamente um presente 
consideravel. Protege o pobre Padre Couraver. Dignou-se ser mediadora entre o Dr Clarke e o 
Sr. Leibniz. Desde que ouviu falar du inoculação ou inserção da varíola fez uma experiência em 
quatro criminosos condenados à múrte, e cujas vidas salvou duplamente, pois não somente reúi- 
rou-os da forca. cómo ainda, graças a variota artificial, imunizou-os contra à natural, que prova- 
velnente teriam contraído = de que poderiam morrer numa idade mais avançada, 
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À princesa, segura da utilidade dessa experiência, mandou inocular seus Filhos. À Inglaterra 
seguiu seu exemplo e, desde então, dez mil crianças de familia devem suas vidas à rainha e à Sra. 
Wordey-Montagu, c muitas moças lhes devem a beleza, 

De cada cem pessoas no mundo, sessenta, pelo menos, contraem a vanola. Destas, vinte 
morrem em seus anos mais favoráveis é vinte conservam seus festas desagradáveis. Eis, pois, a 
quinta parte dos homens que essa moléstia mata Ou enfeia seguramente. De todos OS QUE São ino- 
culados na Turquia ou na Inglaterra, nenhum morre, sé não estiver enfermo ou condenado à 
morte por um outro motivo. Nenhum fica marcado. Nenhum contrai a variols pela segunda vez, 
se u inoculação foi perfeita. É certo, portanto, que se alguma embaixatriz francesa tivesse trazido 
esse segredo de Constantinopla para Paris, teria prestado um favor eterno à nação € o duque de 
Villequicr, pai do atual duque dAumont, o homem mais bem constituído e mais sadio da França. 
não teria morrido na for da idade. 

O principe de Soubise. de saúde brilhante, não teria sido levado 405 vinte é cinco anos. Mon. 
senhor, avó de Luis XV, não teria sido entercado dos cinquenta. Vinte mil pessoas, mortas de 
vaniola em 1723 em Paris, ainda viveriam. Como?! Então os franceses não amam a vida?! Suas 
mulheres não se preocupam com a beleza?! Na verdade, somos gente estranha! Talvez daqui a 
dez anos adotemos o método imglês, se os curas e os médicos permitirem, Ou então, daqui a tres 
meses, por puro capricho, às franceses se servirão da inbeulação. se por inconstância os ingleses 
estiverem enjoados dela, 

Acabo de saber que os chineses a praticam há mais de cem anos, É un grande preconceito 
o exempio de uma nação considerada a mais sábia e a mais policiada do universo. É verdade que 
Os Chineses à praticam de modo diferente. Não fazem incisão, mas inoculam pelo nariz, como o 
fumo & o rapé. É um modo mais agradável, mas que dá no mesmo. e serve igualmente para confir- 
mar que, se Livesse sido praticada na França, a vida de milhões teria sido salva. 


DEciIMA SEGUNDA CARTA 
Sobre o Chanceler Bacon 


Não [az muito tempo, gente célebro punha estã questão gasta e frivola:; quem foi v maior 
homem? César? Alexandre? Tamerlão? Cromwell? etc, 

Alguém respondeu: Isaac Newton, indubitavelmente. Quem o disse tinha razão, pois, se a 
verdadeira prandera consiste em receber do céu um génio poderoso e em servir-se dele para se 
esclarecer & nós outros, um homem cómo o Sr, Newton. faro em cada dez séculos, É verdademra- 
mente um grande homem, Os políticos e conquistadores, que todo seculo não deixa de possuir. 
ordinariamente são apenas ilustres malfeitores. Devemos nosso respeito úguele que domina sobre 
os espiritos pela força da verdade, e não aqueles que os escravizum pela violência: aquele que 
conheco O umiverso e não liqueles que o desfiguram, 

Visto que exigis que vos fale dos homens [lustres produzidos pela Inglaterra, começarei pelos 
Bacon, pelos Locke, pelos Newton, Os generais e os ministros virão quando chegar a sua vez. 

É preciso começar pelo lamoso conde de Verulam, conhecido na Europa sob o nome de 
Bacon, seu nôme de familia, Era filho de um ministro da Justiça é [oi chanceler no reinado de 
Jaime [. Entretanto, no meio das intrigas palacianas e dus ocupações de seu cargo, quê requeriam 
integralmente um homem. encontrou tempo para ser um grande filósofo, um bom historiador e um 
escritor elegante, coisa surpreendente, alias. pois vivia num século em que não se conhecia muita 
a are de bem escrever e, ainda menos, 4 boa filosofia. Foi, como e hábito entre os homens, mais 
estimado após « sua morte do que durante sua vida. Seus mimigos: gente da corte londrina. Seus 
admiradores: gente de toda à Europa. 

Ao conduzir à Inglaterra à Princesa Maria, filha de Henrique, o Grande, para desposar o 
principe de Gales, o marquês d'Elfiat, ministro do rei, visitor Baçon, nessa ocasião doente no 
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leito. Foi recebido com às cortinas fechadas. “Parecéis com os anjos”, disse-lhe Efiat. “Ouve-se 
falar deles, cre-se que são superiores aos homens. e nunca se tem o consolo de ve-los,” 

Sabeis. senhores, que Bacon foi acusado de um crime que não é próprio de um filósofo: o de 
deixar-se corromper pelo dinheiro. Sabes que a Câmara dos Lordes cotdenou-o a uma multa de. 
aproximadamente quatrocentas libras (em nossa moeda) e a perder sua dignidade de chanceler & 
de par. 

Hóje os ingleses reverenciam sua memória a ponto de não admitirem gue fosse culpado. Se 
me perguntardes o que penso, usarei uma expressão de Milorde Bolingbroke. Falava-se. em sua 
presença. da acusação de avareza de que fora vitima o duque de Malborough, citando-se alguns 
traços para os quais sc pedia o testemunho de Milorde Bolingbroke, seu inimigo declarado e 
capaz de dizer convenientemente O que à outro era.“Era um homem Lão grande que esqueci seus 
vicios”, respondeu, 

Limitar me-e, portante. a falar vos daquilo que fez o Chanceler Bacon merecer à estima da 
Európa. 

Sua obra mais interessante c melhor é atualmente a menos lida é a máis inútil. Trata-se de 
seu Novum Seteniiarwm Organ, andaime para à construção da nova filosofiu, abandonado de 
pois que pare do edificio se achava construido, O Chanceler Bacon ainda não conhecia a nature- 
Za, mas conhecia c indicava todos os caminhos que conduziam a ela, Cedo desprezou aquilo que 
as umversidádes denominavam filosofia. Fazia o possivel para que essas companhias, instituídas 
para à perfeição da razão humana, não continuassem a estragá-la com suas “guadidades”, seu 
“horror ao vazio”, suas “formas substanciais”, e todos os termos impertinentes que apenas a igno- 
rância tornara respeitáveis c que a mistura ridícula com a religião quase sacralizava. 

É o pai da filosofia experimental É bem verdade que antes dele segredos surpreendentes 
loram descoberios. Mavia-se inventado a bússola, a imprensa, à gravura de estampas. a pintura a 
úlco, os espelhos, a arte de devolver de algum modo a vista uvs velhos, por meio de lunelas cha- 
madas óculos, a pólvora, etc. Havis-se procurado e conquistado um novo mundo. Quem não acre- 
ditarta que tus descobertas sublimes teriam sido feitas por filósofos, em tempos mais esclarecidos 
do que os nossos! De jeito nenhum, Essas mudanças ocorreram na época da máis estúpida barbá 
He. O acaso produziu quase todas essas invenções e parece ter participado tambem ná descobertu 
da América. Pelo menos. sempre se acreditou que Cristóvão Colombo empreendeu sua Viagem 
pela crença num capitão cujo navio fora lançado por uma tempestade até a altura das ilhas 
Curaibas. 

Seja como for. os homens sabiam ir ao fim do mundo, destruir cidades com um trovão artifi 
cial mais ternivel do que o verdadeiro; mas não conheciam a circulação do sangue, o peso do ar, 
as leis do movimento, a luz, o número dos planetas. ete, E um homem que delendesse uma tese 
sobre as categorias de Aristóteles, sobre o universal “a parte rei", ou qualquer outra bobagem, era 
encarado como um prodígio. 

As invenções mais surpreendentes e muis úteis não são as que mais honram o espírito 
humano. 

Nito devemos todas as artes à sã filosofia, mas q um instinto mecânico, existente na maioria 
dera erra, 

À descoberta do logo, a arte de fazer 0 pão. de fundir e preparar os metas, de construir 
casas, à invenção da lançadeira, satisfazem necessidades diferentes daquelas satisfeitas pela 
imprensa cu pela bússola, e, no entanto, estas artes foram inventadas por homens ainda selvagens. 

Maus tarde, como foi prodigioso O uso da mecânica por gregos e romanos! Contudo, acredi- 
tavam que havia ctus de cristal, que às estrelas crum lampadazinhas por vezes caindo no mar, E 
um de seus maiores filósofos, após muitas investigações, concluiu que os astros eram cascalhos 
que sé destacaram da Terra. 

Fem uma palavra: antes do Chanceler Bacon ninguém conhecera 4 filosofia ex perimental. 
Quase todas us experiências físicas feitas depois dele já estão indicadas em seu livro. Ele próprio 
[sera algumas. Fabricou uma espécie de máquina pocumática com que adivinhou a clastiçidade 
do qr; chegou perto da descoberta de seu peso, feita mais tarde por Torricelli. Logo depois a física 
experimental começou a ser cultivada simultangamente em toda à Europa. Era um tesouro escon- 
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dido, de cuja existência Bacon desconfiava e que todos os filósofos, encorajados por suas promes. 
sas, Esforçaram-se para desenterrar. 

Porém, o que mais me surpreendeu em seu livro fo; encontrar em teimos explicitos essa atra- 
cão cuja invenção costuma-se atribuir ao Sr. Newton. 

Diz Bacon: “É preciso procurar se há uma espécie de força mágnética, operándo entre à 
Terra e as coisas pesadas, entre à Lua & o occano. entre os planetas. etc.” 

Num outro lugar. diz: “É preciso que os corpos graves sejam levados rumo ao centro da 
Terra, ou que sejam mutuamente atraídos, c neste caso é evidente que, so cair. quanto mais Os 


corpos se aproximarem da Terra, tamto mais fortemente atrair-se-jo, É preciso experimentar sa 


um relógio de pendulo vai mais depressa no alto de uma montaúha ou no fundo de uma minas se 
a força do pendulo diminuir na montanha c aumentar nu mina, tudo indicará que'a Terra parece 
possuir uma verdadeira atração”. 

Precursor da filosofia, Bacon fy também um escritor elegante. um historiador. um homem 
cultivudo. 

atus Ensaios de Moral, embora muito estimados. são feitas para instrnr e não para agradar. 
Entretanto, não sendo uma sátira da natureza humana. como as Máximas de La Rochefoucauld, 
nem escola cctica, como Montaigne, são menos lidos do que os dois outros. mais engenhosos. 

Sua História de Henrique VII foi considérada uma obra-prima. Mas cu me en panaria se q 
comparasse com n obra do nossa Ilustre de Thou, 

Falando do Famoso impostor Parkins. judeu de nascença, que cusadamente atributu à si y 
nome de Ricardo IV, rei da Inglaterra, c encorajado pela duquesa de Borgonha disputou a coroa 
com Henrique VII, eis como se exprime o Chanceler Bacon; “Mais ou menos nessa época, o Rei 
Henrique vivia obcecado com espíritos malignas por causa da magia da duquesa de Borponha, 
que cxocava à sombra infernal de Eduardo IV para que viesse atormentar o Rei Henrique. Depois 
de instruir Parkins, a duquesa começou a deliberar de que região do céu deveria fazer surgir O 
cometa, e decidiu que O faria eclodir iniciulmeme no horizonteda Idanda”. 

Pareçe-me que nosso sensato de Thou não cai nesse excesso, outrora tido por sublime é hoje, 
com razão. por palimatias, 


DECIMA TERCEIRA CARTA 
Sobre o Sr. Locke 


Talvez nunca tenha havido espírito mais sensato, mais metódico. um lógico mais exato dy 
que 0 51, Locke; não era, contudo, um grande matemático. Nunca póde submeter-se à fadiga dos 
cálculos nem à secura das verdades matemáticas. que de início não apresentam algo sensivel go 
espirito. E ninguém provou melhor do que ele que se poseria ter o espirito geométrico sem o apoio 
da geometria, Antes dele, grandes filósofos haviam decidido positivamente o que é à alma do 
homem, mas como auda sabiam sobre ela, era muito justo que todos Livessem opinides diferentes, 

Na Grécia, berço das artes é dos erros, onde à grandeza é a tolice do espirito humano tanto 
se desenvolveram, ragioçinava-se sobre a alma como nós o fazem. 

O divino Anaxágoras. a quem fo erguido um altar por ter ensinado aóé homens que o Sol 
era maior do que o Peloponeso, que a neve eru negra cos céus. de pedra, afirmou que a alma era 
um espírito séreo, mas imortal A 

Diágenes (não aquele que se tornou cinico depois de ter sido falsário) assegurava que alma 
era uma porção da própria substância de Deus. Esta idéia era brilhante. pelo menos. 

Epicuro compunha-a de partes, como o corpo, Aristóteles, explicado de mil modos. porque 
ininteligivel, acreditava, a fiar seem úlguns de séus discípulos, que o entendimento de todos es hú- 
mens éra uma só c mesma substância. 

O divino Platão, mestre do divino Aristóteles, é o divino Sócrates. mestre do divino Platão. 
diziam a alma corpórea e cterna. O demônio de Sócrates certamente lhe ensinava quê assim era. 
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Na verdade, ha muita gente que acha que um homem que se gabava de ter um gênio familiar era 
indubitavelmente um louco ou um velhaco, mas essa pente & muito dificil. 

Quanto aos nossos Padres da Igreja. nos primeiros seculos muilos acreditaram que-a alma 
humana, os anjos e Deus. eram corpóreos. 

O mundo sempre se refina. São Bernardo, segundo o Padre Mabillon. ensinou que após a 
morte a alma não vê Deus. mas conversa somente com a humanidade de Jesus Cristo, Dessa vez 
não foi acreditado soh palavra: a aventura das Cruzadas havia desacreditado um pouco seus ora 
cultos. Mil escolásticos vieram em seguida. como o Doutor mreftapável, é Doutor sutil, o Doutor 
angélico, o Doutor seráfico, à Doutor querúbico, todos bem seguros de conhecer a alma muito 
claramente. mas sem deixar de falar nela como se quisessem que ninguém entendesse coisz 
alguma. 

Nosso Descartes, nascido para descobnr os erros da Antiguidade. a him de substituí-los pelos 
Seis próprios, é arrastado pelo espirito sistemático que cega os maiores homens, imaginou Lér 
demonstrado que a alma cera q mesma coisa que à pensamento, como, segundo ele. a matéria é à 
mesma Coisa que à extensão, Assegurou que se pensa sempre e que a alma vem ao corpo já provi- 
da de todas as noções metafísica, conhecendo Deus. à espaço infinito, tendo todas as idéias abs 
tratas, cheia de belos conhecimentos que, infelizmente, esquece do sair do ventre da mãe, 

O Sr. Malebranche, do Oratório, em suas sublimes ilusões não somente admitiu as idéias ina 
tas, como tambem não duvidou de que vissemos tudo em Deus, & que este, por assim dizer, fosse 
nossa alma, 

Tantos ragiocinadores tendo escrito o romance da alma, veio enfim um sábio que modesta 
mente escreveu sua história, Locke desenvolveu a razão humana pura o homem, somo um exce- 
lento anatomista explica as molas do corpo humano. Apóia-se no archote da física; algumas vezes 
ousa Balas afirmativamente, mas também ousa duvidar. Em vez de definir dum só golpe aquilo quê 
não conhecemos, examina por graus aquilo que queremos conhecer. Toma uma criança Eno 
momento de seu nascimento; segue passo a passo Os progressos de seu entendimento: vê q que 
port em comum com os animais co que possui acima deles; consulta seu próprio testemunho. 
indo é, à consciência de seu pensamento. 

Diz: “Deixo discutir aqueles que sabem mais do que eu se nossa alma existe antes Ou depois 
da organização do nosso corpo. Mas confesso que, ng partilha, calhou-me uma alma prosseira 
que não pensa sempre, é tenho ate u infelicidade de não conceber que seja mais necessário à alma 
pensar sempre, do que 10 corpo estar sempre em movimento”, 

Quanto a mim, gabo-me de ser tão estúpido quanto Locke nesse ponto. Ninguem há de me 
fazer crer que penso sempre, E não estou mais disposto do que ele a im aginar que algumas sema 
nas após minha concepção fosse uma alma muito sapiente, sabendo mil coisas que esqueci ao nas- 
cer. tendo possuído muito inutilmente, no útero, conhecimentos que me escaparam assim que pre- 

visei deles & que nunca pude reaprender direito depois. 

Locke. apos arruinar as idéias ihátas, após renunciar à vaidade de crer que se pensa sempre, 
estabelece que todas us nossas idéias nos vêm pelos sentidos, examina nossas idéias simples é as 
compostas, acompanha O espirito humano em todas as suas operações, mostra como as linguas 
faladas são imperftitas c como abusamos das palavras a todo momento. 

Por fm, considera a extensão. ou melhor, O nada dos conhecimentos humanos, Nesse cani- 
tula ousa proferir modestamente as seguintes RE “Talvez munça sejamos cupazes de conhe 
cer sé um ser puramente material pensa cu não” 

Esse discurso sensato soou para mais de um teólogo como uma declaração escandalosa de 
que a alma c material e mortal, 

Alguns impleses, devotos à sua manciru, deram o alacmã. Nunia sociêdade, às SUPersLiciDsoOS 
SãO COMO DS pus num exército: tem é provocam terrores pânicos. Gritou-se que Locke dese 
java derrubar a rol igião, é não havia nada religioso do caso. Tratava-se de uma questão pura 
mente filosófica, muito independente da fé e da reve! ação. Hustuva examinar sem acrimônia sc há 
contradição em dizer: “a matéria pensa”, € se Deus pede comuniçar O pensamento à matéria. Mas 
os tedlogos começam Freguentemente dizendo que Deus foi ulirajado, desde que pão se tenha a 
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mesma opiniao que cles: Assemelhavam se bastante sos maus portas, acusando Despréaus de 
difamar 0 rei porque zombava deles: 

O Dr. Stllinghec adequa uma reputação de Lediogo moderado por ter injuriado Locke, En 
trou na liça, mas É vencido porque raciacinava como doutor é Locke, como filósofo. cônséio da 
fraqueza é da lorça do espírtio humana, batendo -se com armas cuja tempera conhecia. 

Se ousasso falar dum assunto tão delicado-após à Sr. Locke, diria: ox homens discutem de 
onga data sobre a natureza c sobre à imortalidade da alma. Quanto à gua mortalidade, a demons: 
tração é impossivel visto que ainda se discute quanto à sus natureza, € seguramente é preciso 
conhecer a fundo um ser criado para saber se É ou não imortal. À rariu humana é tão incapaz de 
demonstrar por si mesma a imortalidade da alma. que a religião viu-se forçada a revelála para 
nós. O bem comum de todos os homens pede que se-creia ca alma imortal: a fio ordena, Não é 
preciso mais, À coisa está decidida. O mesmo não ocorre com sua natureza. porco importando à 
religião qual seja q substancia da alma: o importante é que seja virtuosa. É um relógio que nos foi 
dado para que é governemos. mas o obreiro não nos disse do que cra composta sui corda. 

Sou corpo e penso — é tudo que sei lrei atribuir a uma causa desconhecida aquilo que posso 
ntribuar Facilmente apenas à causa segunda que conheço? Neste ponto todes cs filósofos da Esco- 
lume interrompem, argumentando: “No corpo há apesas a extensão é a solidez. só pode er movi 
mento e figura. Nenhum destes elementos pode produzir um pensamento: portanto, à alma não 
pode ser matéria”. Esse prande raciocínio, tantas vezes repeido. reduz se ao seguinte: “Não 
conheço a matéria: adivinho imperfeitamente algumas de suas propriedades: ora. ienoro total- 
mente se estas podem estar unidas 20 pensamento: portanto, como mada sei, assepuro pesttiva 
mente que a matéria não pode pensar”. Fis, posta claramente, 4 maneira da Escola raciocinar. 
Com simplicidade, Loçke diria à tais senhores; “Confessal. pelo menves, que sois (ão ipnorantes 
quanto CU. Nem vossa imaginação nem q minha podem conceber como um corpo tem idéias: 
como. então. comproendeis melhor que ni substância. seja qual for. tenha ilúias? Não cone 
beis à matéria nem o espírito; como, então, ousais assegurar alguma cóisa? 

Prom sua VEZ, SU persticicão também aparece dizendo que preciso quesmar, para o hem de 
suas almas, uqueles que suspeitam ser possivel pensar spenas com a ajuda do corpo, Mas que 
diria, se ele próprio fosse culpado de irreligião? Com cfcito. que homem ousará assepurar. sem 
uma impiedade absurda. que seja impossivel ao Criador dar sentimento e penssmento à matéria) 
Vede, péço-vos. em que embaraço vos mereis ao limitardes ossim à potencia do Criador! Os ani- 
mais possuem os mesmos Órgãos que nós, Os mesmos sentimentos. ax mesmas percepções: são 
dotados de memória, combinam algumas idéias. Se Deus não póde animar a matéria é dar-lhe 
sentimento. então. de duas. umas ou os animais são puras maquinas. ou té uma alma espiritual, 

Parece-me quase demonstrado que às animais não podem ser simples miquinas, Aqui está 
minha prova: Deus fez exatamente os mesmos órgios de sentimento neles é em nós. Portanto, se 
não sentem, Deus fes uma obra inútil, Ora. segundo vossa própria confissão. Leus nada faz em 
vão. Portanto, não fabricou tantos Órgãos de sentimento para que não sentissem, Portunto, os ati 
mais Não-são puras máquinas. 

Segundo vossa opimão, os animais não podem ter uma aim espiritual, Assim sendo, sois 
obrigados, apesar de vos próprios. a dizer que Deus deu nos Orpãos dos animais (que são matéria) 
à Jaculdade de sentir é de perceber. Faculdade que neles chamais de instinto. 

Org o que pode impedir Deux de comunicar aus Mossos vrgãos, nais penetrantes, essa facul 
dude de sentir, de perceber e de pensar que chamamos razão humana! Para qualquer lado que vers 
vólteis, sercis obrigados a admitir vossa ignorância e a potência imensa do Criador. Não vos 
revolteis, então, contra q sábia e modesta filosofia de Locke. Longe de contrariar a religião. 
servir-lhe-ia de prova. se precisasse, Pois, que filosofia poderia ser mais religiosa do que uguela 
que conuçhe e admite sua fraqueza dizendo ser preciso recorrer à Deus quando sE cxamináam os 
primeiros principios? 

Ademuta, nunca se deve temer que algum sentimento Filosófico possa prejudicar a religião de 
um pais. Pór mais que nossos mistérios comtraricm suas demonstrações. ninca deixam de ser 
revercneiudos pelos flósufos cristãos, pois sabem que os Objetos da relimão e da filosofia são de 
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patureza diferente. Nunca os Flósofós farão Uma seita religiosa. Por que? Porque nao ESTEREM 
paro povo e porque não são entusiastas. 

Dividi o génsro humano em vinte partes: dezenove trabalham manualmente é nom sabem 
que Locke existe. Ná vigésima. quão poucos os que leem ! E entro estes. vinte leem 05 romances. 
enquanto apenas um estuda filosofia, O número dos que pensam é excessivamente pequeno e não 
tem a lembrança de perturbar o mundo. 

Nem Montaigne, nem Locke. nem Bavle. nem Spinoza. nem Hobbes. nem Shaftesburv, nem 
Collins, nem Toland carregaram a tocha da discórdia em sua pátria. Foram às teóloros que 3 
trouxeram, começando com a ambição de chefiar seitas c Jogo passando a ambicionar a chetia de 
paridos. Que digo! Todos às livros dos flósofos modernos. ajuntados, nunca farão tanto barulho 
como fer outrora a simples disputa dos [runciscanos sobre o formato de sus manga o do seu 
Capuz. 


DéEcima QUARTA CARTA 
Sobre Descartes « Newton 


Ao chegar a Londtos, um francês encontrará tudo muito mudado em filosofia, c também no 
resto, Deixou à mundo cheio. encontrou-o vago. Em Paris, vê-se o universo composto de turbi- 
lhões de matéria sutil; em Londres, não se ve nada disso. Entre mos, à pressão da lua cálsa O 
Nuxo do mar: entre 0% ingleses, o mar gravita em direção à Lua. de sorte que quando acreditais 
que ela deveria provocar maré alta. ceses senhores sentem-se nó direito de er maré baixa. Infeliz- 
mente isso não pode ser verificado. Para tal seria preciso examinar à Lua e as marés no primeiro 
instante da Criação, 

Motarcis dinda aque ce Sol que na França maca fes VEL COM DU CASO, aqui contribui para che 
com uma quarta parte, no minimo, Entre vossos cartesianos Ludo ocorre graças 4 um impulso 
incompreensível. Para o Sr, Newton, gruças a uma atração cuja causa não é melhor conhecida, 
Em Paris imaginais à Terra festa como um melão. Em Londres, achatada dos dois ludos, Para um 
curtessano a luz exiete no ar, Para um newloniano, vem do Sol ém seis minutos e meio. Vossa qui 
mica opera com ácidos, nicalóidios u materia sutil, À utração domina até a química inglesa. 

A própria essência das coisas mudou totalmente. Não concordareis quanto à definição da 
alma, nem quanto à da matéria, Descartes assegura que a alma é a mesma coisa que o pensa- 
mento. Locke prova muito bem o contrário, 

Descartes assegura que a matéria É constituído somente pela extensão. Newton acrescenta 
he a solidez. Eis ai contradições furiosas. 

“Non nostum inter vos tantas componere lies.” * 

O famoso Newton, destruidor do sistema cartesiano, morteu no mês de março do ano pas 
sado (1727) Viveu honrado por seus compatriotas e foi enterrado coro um rei que tivesse feito 
o bem para seus súditos. 

Leu se com sofregudão é Iruduziu-se parao inglês ocelogio do Sr, Newton que q Sr, de Fon 
tenélle pronunciou ma Academia das Ciências. Na Ingluterra, esperava-se que o Sr. de Fontenelle 
lizesse uma declaração solene da superioridade da filosofia inglesa, mas ao ver que comparava 
Descúrtes e Newton. toda m sociedade real de Londres sublevou-se. Em vez de concordar se COM 
o juízo, critiçou se q discurso. Muitos (os que não são bastante filósofos) chocaram-se com a 
comparação só porque Descartes É frances, 

É preciso admitir que esses dois grandes homens sé diferençiaram hbastunte pela conduta, 
pela sina e pela filosofia. 

Descurtes nusecu com uma imaginação viva e forte, tornando-se um homem singular tanto 
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na vida-privada quamo nó miúdo de raciocinar. A imaginação não póde oculiar-se nem mesmo em 
suas Obras filosóficas, cheias de comparações engenhosas e brilhantes. A natureza o fez quase 
poeta, €. de fato, compôs para q rainha da Suécia uma serenata em versos que, para honra de sua 
memória, não se mandou imprimir. 

Tentou durante algum tempo o oficio da guerra. e depois de toraar-se muito filósofo não 
acreditou que fosse indigao fazer amor. Sua amante deulhe uma filha. Francine. que morreu 
jovem é foi muito pranitada por cle. Assim, experimentou tudo que é próprio da humanidade. 

Por muito Lempo acreditou que para filosofar em liherdade precisaria fupir das homens e 
sobretudo de sua patria, Tinha razão. Os homens de sum Epoca não conheciam à hberdade de filo- 
sofar para poder esclarecê lo e só cram capazes de prejudicá-o, 

Deixou a França porque procurava a verdade, então perseguida pela miserável filosofia da 
Escola. Mas não encontrou mais razão sys universidades da Holanda, para onde st relirara. pois. 
na época em que na França as únicas proposições verdadeiras de seu sistema eram condenadas, 
também fo) perseguido pelos pretensos filósofos da Holanda, que não o compreendiam melhor & 
que, vendo sua glória mais de pérto, odiavam ainda mais sua pessoa. Foi obrigado q sair de 
Utrecht: aguentou à acusação de ateismo, último recurso dos caluniadores. E ele, que empregara 
toca a sagacidade de seu espirito procurando novas provas da existência de Deus, foi acusado de 
não reconheçela. 

Tanias perscguições supõem um grande mésito e uma reputação brilhante: Descartes possuia 
ambos. À ragão manifestou se um pouco no mundo, em meio às trevas da Escola e nos precomn- 
ceios da superstição popular. Seu nome [ez tanto barulho que se quis atraído para q França com 
recompensas, Foi lhe proposta uma pensão de mil escudos, Voltou com esperança. pagou as des: 
pesas da patente, que então se vendia, não teve a pensão é regressou para filosofar na solidão da 
Holanda. no tempo cm que o célebre Galileu. com oitenta ditos. gemia nas prisões da Inquisição 
por ter demonstrado q movimento da Terra, Por fim. em virtude de um mau regime, morreu 
prematuramente em Estocolmo entre salios. seus inimigos, € nas mãos de um médico que o 
odiava. 

A carreira do Cavaleiro Newton foi completamente diferente. Viveú oitenta e cinço anos, 
sempre tranquilo, feliz e húnrado em sua pátria. Sua grande felicidade foi não somente a de nascer 
num pais livre, mas também numa época um que, banidas as Impertinências escolásticas, apenas 
a razão era cultivada, E assim. o mundo só poderia ser seu discipulo é não seu inimipo. 

Uma oposição singular entre-ele e Descartes reside no fato do que no curso de uma vida tão 
longa não teve paixões nem iraquezas; nunca se aproximou de mulher alguma — o que me foi 
confirmado pelo médico e pelo cirurgião em cujos braços morreu. Newlon pode ser admirado por 
isso, o que não significa, porém, que so deva censurar Descartes. 

A opinião pública inglesa considera este último um sónh adore o outro. um sábio. 

Pouca gente om Londres dé Descartes, cujas obras wrnaram-se inúteis efetivamente. Muito 
poucos leem Newion, porque é preciso ser muito sábio para compreende lo. Mas todo mundo fala 
sobre os dois, Nada É atribuido ao francês: tudo, so inglês, Alguns acreditam que se deve a New 
tom à perda do horror vo vácuo, o conhecimento do peso do ar, o uso do telescópio, Aqui ele é 0 
Hércules da fábula, a quem os ignorantes atribuem todos os Feitos dos outros heróis, 

Em uma critica feita ao discurso do Sr. de Fontenelle, cem Londres, ousou-se dizer que Des- 
cartes não cra um grande geometra, Os que assim falum podem consirar-çe por baterem em sua 
nutriz. Descartes impulstonou 4 geometria tanto quanto Newton depois dele. Foi o primeiro a 
encontrar equações algébricas para as curvas, Graças à ele sua geometrin é hoje bastante conheci 
da. mis cm seu tempo cra tão profunda que somente Fermat, na França, e Schooten, na Holanda, 
puderam compreende-la. 

Transportou Eh espirito de geometria e de invenção para à diúpirica, Que s€ LoTnOU uma 
arte mova cm suas maus, Se POr acaso enginou-se em alguma coisa, É porque um homem, de 
descobrir uma nova terra, não pode de um-so golpe conhecer também todas as suas propriedades, 
Us que vierem depois dele é fortilizarem essa terra devem-lhe pelo menos a obrigação da degco- 
berta, Não negarei que os erros fervilham mas outras obras do Sr, Descartes. 

A geometha era um guia que de algum modo ele próprio havia formado, & que poderia té-lo 
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conduzido com segurança na fisica, no entano, abandonou O guia em favór do espirito de siste- 
ma A parir de entao, sua filosofia foi apenas um romance engenhoso É, quando muito. verossimil 
para os ignorantes. Enganou-se a respeito da natureza da alma. das provas da existência de Des. 
da matéria. das leis do movimento, da natureza da luz. Admitiu idéias inatas. inventou novos ele- 
mentos. cho um mundo, fez o homem à sua moda, e com razão diz-se que o homem de Descaries 
é apenas o de Descartes, muito distante do homem verdadeiro. 

Impeliu seus crros metafísicos até O ponto de pretender que dois mais dois são quatro porque 
Deus o quis. Mas nunca É demais dizer que era estimável mesmo em seus extravios, Enganou-se. 
mas pelo menos com método e com um espirito consoquente, Destruiu às quimeras absurdas com 
que se enfatuava à juventude há mais de dois mil anos, Ensinou os homens de sua época a racioci- 
nar e a servir-se de suas armas contra ele próprio, Se não pagou com a moeda hoa. já É muito que 
tenha desmascurado qu falsa. 

Não creio que se ouse coriparar sua flosofia à de Newton: a primeira é um ensaio, 4 segun- 
da uma obra-prima, mas aquele que nos pós na via da verdade talvez valha tanto quanto aquele 
que encontramos depois. no final desse caminho. 

Descartes deu à visão dós cegos e estes viram os enganos du Antiguidade cos dele. A estradá 
aberta por vle tornou se smensa; Outrora, o livrinho de Robaut apresentava uma fígica completa. 
Hage, todos os compéndios das academias dá Europa não chegam a ser um começo de sistema. 
Aprefundando-se o abismo. viu-se que cra infinito. Trata-se de ver agora o que o Se, Newton 
cavou nesse precipício. 


Décima Quinta CARTA 
Sobre o Sistema da Atração 


As descobertas do Cavaleiro Newton, que lhe deram ceputmção universal, referem-se go siste 
cria do mundos, à luz, ao infinito em eco Fi E, enfim, à cronologia, divertimento de suas horas 
de descanso, 

vou dizer-vos (sem verborragia, se puder) o pouco que pude agarrar dessas ideias sublimes. 

No que tange do sistema do mundo, desde longa data se discutia sobre aus que fez us 
planeuis gardrem « manterem-so cm orbita, e sobre aquela que faz tdos Os corpos terrestros desce- 
rem rumê go centro da Ferra, 

O sistema de Descartes, explicado e bem transformado depois dele, parecia fornecer uma 
causa plausível para cases fenóniemos, razão que parecia tanto mais verdadeira por ser muito sin 
ples e inteligivel para todo mundo, Mas em filosofia é preciso desconfiar tanto daquilo que se crê 
entender muito faciimente, quanto daquilo que não se entende. 

O peso, a queda acelerada dos corpos caindo sobre a Terra. a revolução dos planetas em 
suas Orbilus, suas rotações em torno do seu emo, tudo isso é apenas movimento, Fate, porém, cai 
pode ser concebido por impulso, portanto tdos aqueles corpos foram impulsionados, Mas. por 
que? O espaço é pleno, preenchido por uma materna muito sutil, ja que não a percebemos, Essa 
matéria vai do ocidente para o oriente, visto que todos às planetas são arrastados nessa direção. 
Assim, de suposição em suposição, de verossimilhança cm vercssimilhança, Inoginçu es tm 
vasto turbilhão de matéria sútil, que-arrasta os planetas à volta do Sol Criou-se também um tur- 
bilhão particular, Alutuando no grande, e girando diariamente êm tório do planeta — julga-se que 
o peso depende desse movimento diário, Supondo-se que a matéria sutil que giri em torno de 
nosso pequeno turbilhão deve possuir uma velocidade dezessete vezes maldor do que a da Terra, 
neste caso, sua força centriluga e maior e deve empurrar todovos corpos para a Terra, Eis a causa 
do peso no sistema cartesiano. 

Entretanto, antes de calcular a força centrifuga é à velocidade dessa materia sutil. era preciso 
assepurar-se de sua existência, E mesmo supondo-se sus existência, foi demonstrado ser falso 
toma-la como causa do peso. | 
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O Sr. Newton parece aniquilar sem apelo todos qs turbilhões, grandes c pequenos, aquele que 
carmega os planetas à volta do Sol caguele que faz cada um deles girar sobre si mesmo. 

1.º) Está provado que o pretenso pequeno turbilhão da Terra deve perder seu movimento 
pouco a pouco, Esta provado que se a Terra bóia num Nuido, este deve possuir a mesma densi- 
dade que aquela e neste caso todos os corpos que removemos devem oferecer uma extrema resis- 
tencia — cm seja: seria preciso uma alavanca do comprimento-da Terra para levantar um peso de 
uma libra, 

2“ Os grandes turbilhões, por sua vez, são ainda mais quiméricos. E impossivel pó-los de 
acordo com as regras de Kepler, cuja verdade está demonstrada. O Sr. Newion mestra como a 
revolução do fluido, onde se Stpe Júprier arrastado, não esta para a revolta do Muido da Terra 
assim como à revolução de Júpiter está para a da Terra. 

Prova que todos os planetas, revolucionando em elipse, estando consequentemente bem afas 
tados uns dos outros pelos úfúios é bem próximos pelos periélios, a Terra, por exemplo, devora 
ir mais depressa quando próxima de Vênus e de Marte, pois o Nuido que a im pulssona teria mais 
muavimento porque estaria com pressão maior nessa hora, Ora, É justamente nessa ocasião que o 
movimento da Terra é mais lento, 

Prova que não hã matcria celeste indo do ocidente para O uriente, pois os cometas atraves 
sam o espaço nas duas direções. 

Para liquidar de uma vez as dificuldades. prova ou pelo menos torna muito provável, até 
com caperiências. que o pleno É impossivel, reconduzindo-nos 20 vácuo: banido do mundo past 
Aristóteles e Descartes. 

Com todas essas razões é Com muitas outias desbaratou os turbilhões cartesianos, c. nó 
emanto, desesperava de poder conheçer se lã um princípio secreto na natureza, causa simultanen 
dos movimentos de todos os corpos celestes 0 do pecá da Terra, Retirando se em [666 pardo 
campo. perto de Cambridge. passeando um dia em seu jardim « vendo os frutos cairem de uma ár 
vore. entregou -se a uma meditação profunda sobre o peso, cuja causa 05 filósofos havia tanto pro 
curaveam em vão, € cujo mistério passava despercebido do vulgo. Disse a si próprio; “De qualquer 
altura Que um corpo caisse na Terra, sua queda certamente estaria na progressão descoberta por 
Guhileu, 0 os espaços que percorreese seriam o quadrado dos seus tempos. O poder que faz os cor 
pos grandes descerum é o mesmo, sém nenhuma diminuição sensivel, quer estejam em grande 
profundidade ou no alto de uma montanha, Por que esse poder não se estenderia até a Lug? E se 
assim for, parece ser ele que a mantêm em órbita e que determina seu movimento, Mas sea Lua 
Obedecer a tal principio, não sura razoável crer que Lumbém os outros planetas estarão submeti- 
dos da cleo? 





“Se tal poder existir, deverá (o que aliás está provado) aumentar na razão inversa dos qua 
dlraehos vas distincias. SO bh, pois, que examinar O percurso de um corpo prave caindo na Terra 
de uma altura media c 0 percurso que faria simultaneamente um corpo caindo da órbita da Lua. 
Para snbé lo basta ter à medida da Terra ea distância da Terruá Lua,” 

Assim raciocinou o Sr; Newton, Mas ma Inglmerra só havia medidas faltas de nosso globo. 
Conhava-se na estimativa incerta dos pilotos, que contavam sessenta milhas inglesas como um 
grau, quando deveram contar muis ou menos setenta, Esse cálculo falso, discordando das conclu- 
seem que o &r. Newton queria tirar. fé lo abandonar a questão. Uma filósoio medivero é vaidoso 
teria encaixado gomo pudesse 4 medida da Terra em seu sistema. O Sr. Newton preferiu abando: 
nar seu projeio. Mas, desde que o Sr. Picart mediu exatamente a Terra, traçando o famoso meri- 
diano que tanto honrou a França, à sr, Newton retúmou sas primeiras idéias e suas contas 
concordaram com os calculos de Sr. Picarc. Parece-me admiráve! que coisas tão sublimes tenham 
sido descobertas com a ajuda de um quarto de circulo e de um pouco de aritmética. 

A circunferência da Terra é cento e vinte e tres milhões, duzentos e quarenta é nove mil & 
serscentos pés de Paris “0 sistema da atração decorre inteiramente apenas disso. 

Conhece se a circunferência da Terra, ada órbita da Lua é q diâmetro dessa órbita. A revo- 
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lução da Lua nessa órbita realiza-se em vinte e sete dias, sete horas € quaremia minutos. Está. pois, 
demonstrado que a Lua, em seu movimento medio, percorre Cento e oitenta € sete mil, novecentos 
c sessénia pés de Paris por minuto: e por um teorema cónhecido demonstra-se que a força central 
que faria um corpo cair da altura da Lua fá-lo-ia cair apenas quinse pés de Paris no primeiro 
EIRLTO, 

Se for verdadeira a regra segundo a qual os corpos pesam, gravitam, atracm-se na razão 
inversa dos quadrados das distancias E se w mesmo poder agir segundo essa regra em toda a natu- 
reza, o evidente que. estando à Terra a sessenta semidiâmetros de distância da Lua, um corpo 
grave deve cair sobre a Terra quinze pés no primeiro segundo, e Cingiienta e quatro mil pês no pri- 
meiro minuto. 

Ora: com efeito, um corpo cai quinze pés no primerro segundo é percorre no primeiro minuto 
cinquenta e quatro mil pés; e este nâmero & o quadrado de sessenta multiplicado por quinze. Par 
Lanto, ds corpos pesam na razão inversa dos quadrados das distâncias. Logo. o mesmo poder pro- 
duz 0 peso ma Terra é mantém a Lua em órbita. 

Estando. pois. demonstrado que a Lua pesa sobre a Terra. centro de seu múvimento particu 
lar. fica demonstrado que ambas pesam sobre o Sol. centro de seus movimentos anuais, 

Os outros plunctas devem submeter-se a essa lei peral e. se tal lei existir, os planetas devem 
obedecer às regras encontradas por Kepler, Todas essas regras. tadas casas relações são mantidas 
eluivamente pelos planetas com a maior exatidão. Portanto, o poder da gravitação faz com que 
todos os planetas pesem com relação ao Sol, assim como nosso globo. Enfim. a reação de todo 
córpo sendo proporcional à ação. permanece certo que a Terra. por sua vez, pesa sobre a Lua e 
que o Sol pesa sobre ambas. que cada um dos sálélites de Satumo púsa sobre às quatro q estes 
sobre ele; os cinco sobre Satumo e este sobre eles. O mesmo ocorre com Júpiter e com todos ox 
ptobos atraídos pelo Sol e, reciprocamente, este é atraído por eles. 

OQ poder da gravitação age proporcionalmente à quantidade de matéria qué vs corpos encer 
ram. verdade que 0 $r. Newton demonstrou com experiências. Essa nova descoberta serviu para 
mostrar que o Sol, centro de todos os planetas, os atrai na ração diceta de suas massas, combiia- 
das com suas distângias. Elevando-se daí, gradativamente. ato conhecimentos que não pareciam 
ser feitos para o espirito humano. ousa caleular quanta matéria o Sol contém. e quanto há em 
cada planeta, Dessa maneira, mostra atrovês de simples leis mecânicas que cada globo celeste 
ocupa necessariamente O lugar que deve ocupar. Seu princípio único da gravitação dá conta de 
todas as desigualdades aparentes no curso dos globos celestes, As variações da Lua tornam-se 
uma sequênçia necessária dessas leis. Além disso: vê-se evidentemente por que os nós da Lua 
fazem sua revolução cm dezenove anos eos da Terra em vinte e seis mil anos; O fluxo € refluxo 
do mar também é um simples efeito da atração. À proximidade da Lua quando cheia e quando 
púvil & sou afastamento na munguánio ema crescente, combinados com a ação do Sol explicam de 
maneira sensivel a clevação e o sbaixameno do oceano, 

Depois de dar conta do curso e das desigualdades dos planetas, struvés de sua teoria subli 
me, é Sr. Mewiom submeteu Us cometas ao jugo do mesma lei, Esses fogos, por tato tempo desco- 
nhecidos, terror do mundo e escolho da filosofia, colocados por Aristóteles abaixo da Lua, e por 
Descyrtes acima de Saturmo, foram enfim postos em seus lugares por Newton, 

Prova que são corpos sólidos, movendo-se na esfera de ação dá Sol, deserevendo uma elipse 
tão excêntrica 2 tão aproximada da parábola. que alguns deles precisam dé mais de quinhentos 
anos para realizar sua revolução. 

O Sr. Halley ncredita que cometa de 1680 é o mesmo que apareceu no tempo de Júlio 
Clsar, GC 4 prova que melhor serve para mostrar que os cometas são corpos duros e opacos: com 
eleito, como desceu tão perto do Sol, que se afastou dele somente pela sexta parte de seu disco, 
deve ser adquirido, então, um grau de calor duas mil vezes mais violento que o do ferro mais 
incandescente, assim, Leria sido dissolvido-e consumido em pouco tempo, se não fosse um coro 
opaco, À moda de adivinhar o curso dos cometas começou à se espalhar. O célebre matemático 
Jacques Bernoulli concluiu por seu sistema que o famoso cometa de [680 reapareceria a 17 de 
maio de 1719. Nenhum astrónomo europeu dormiv nessa noite, mas nenhum cometa apareceu. 
Hã peló menos mais correção, se não houver segurança, em dar-lhe quinhentos e setenta é cinco 
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“anus pára voltar, Um gobmetra inglês, chamado Wilston, não menos quimérico do que gedmetra, 
afirmou seriamente que no tempo do Dilúvio houve um cometa que inundou nosso globo. Foi 
injusto que zombassem dele; A Antiguidade pensava mais ou menos no mesmo estilo que Wils- 
tom. Acreditava que Os cometas eram sempre os batedores de alguma grande desgraça que deveria 
Gulr sobre à Terra, Newton, ao contrário, suspeita que são muito benéficos: à lumaça que sai deles 
servindo para socorrer e vivificar às planetas que se embebem. em seus cursos. de Indas 4% parii- 
culas que o Sol destacou dos cometas. Esse sentimento é pelo menos mais provavel do que o 
outro, 

Não «q tudo: se u força da gravitação. da dtrição, age em todos 05 globos celestes, cem dúvi- 
da age sobre todas as partes desses pjobos. pois se os corpos se atraem na razão de suas massas, 
so pode ser na razão da quantidade de suas partes. c sé essi pader estiver alojado no Lodo, Lam 
bem estará nã metade. na quarta, na oitava parte e assim até O infinito. Além disso, se esse poder 
não estivesse igualmente em cada parte, haveria lados do globo que gravitariam mais do que 
outros, O que não ocorre, Portanto, esse poder existe realmente cmi toda matéria € nas suas meno- 
res particulas. 

Assim, à atração É a grande mola que move toda 4 natureza. 

Newtom havia previsto, depois de demonstrar a existência desse princípio. que só seu nome 
já seria motivo para revolta, Em mais de um trecho de seu livro previne o leitor contra à própria 
atrição, advertindo-o para que não a confunda com as qualidades ocultas dos antigos. e para que 
se contente em conheçer a existência de uma força central que ago de uma ponta a quira do uni 
Verso sobre ou corpos mais próximos q sobre vs mais dfustados. sudo leis imutáveis da 
mecanica. 

F surpreendente que após usses protestos do grande filósofo vs Srs. Saurin e de Fontenelle. 
tambem Alósofos. q censirem por quimeras peripatéticas. CO primeiro. nas Memórias da Acade 
mia, de 17090 segundo, no próprio elogio a Newton, 

Quase todos às franceses, sábios du não. repetiram casa censura. Em tda parte qurese 
dizer: “Por que Newton não usou 0 termo impulso, tão comprecnsvel, em vez do termo atração. 
que não se compreende?” 

Newton poderia responder a tais erticas: “Em primeiro lugar, não entendeis melhor q termo 
impulso do que o termo atração, e se não concebeis por que um corpo tende para o centro de um 
outro, não imuginareis também que virtude permite q um corpo empurrar um outro, Em segundo 
logar, não pude admitir 6 impulso, pois para isto seria preciso que soubesse se a matéria celeste 
empurra efetivamente vs plunctas; ory, não somente não conheço tal materia como ainda provei 
que não existe, Em lereeiro lugar. sirvo-mo do termo atração apenas para exprimir um efeito que 
descobri na matureza. efeito certo é indiscutível de um pringípio desconhecido, qualidade inerente 
à matéria, cuja causa outros muis hábeis do que eu poderão encontrar”, 

Que nos húveis ensinado, então? E para que tantos cálculos para dizernos aquilo que 
nem mesmo vos compreendeis? 

Ensinci vos que a mecânica das forças centrais faz Coro que todos ds corpos pesem 
proporcionalmente às suas matérias c sozinhus movem os planetas É os cometas em proporções 
derceminadas, Demonstro-vos que é impossivel haver uma úuira causa do peso e do movimento 
de todos 05 córpos celestes, pois os corpos graves caindo sobre a Terra segundo 3 proporção 
demonstrada das forças centrais, v os planetas acabando seus cursos segundo essas mesmas 
proporções, se ainda houvesse um outro poder que ngisse sobre todos esses corpos, aumentaria 
tuas velocidades ou mudaria suas direções. Ora, nunéa qualquer desses Corpos possul um só grau 
de movimento, de velocidade, de determinação que não seja demonstrado como efeito das forças 
centrais, Portanto, é impossivel que haja um ouiro principio. 

Permitam-me deixar Newton falar ainda. “Estou num situação bem diferente da elos anti- 
gos. Vendo a Agua subir nas bom bus, diziam; a água sobe porque tem horror ao vazio. Eu, ao 
contrário, estou na situação daquele gue feria sido o prunetro a observar que a água sobe nas 
bombas, deixando a cuiros o cuidado de explicar a causa desse efeito, O primiGiro anatomista que 
disse que O braço sc Mexe porque os músculos: se contraem ensinou uma verdade incontestável 
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aos homens. Deveriamos sentir-nos desobngados diante dele por não ter cabido por que os maiús- 
culós se contraem? A causa da elasticidade do ar é desconhecida, mas quem descobriu tal elastici 
dade prestou grande serviço à física. A elasticidade que descobri é mais escondida € mais univer- 
sal, portanto. dever-sesa apradecer-me, Descobri uma nova propriedade da matéria, um dos 
segredos do Criador; calculei é demonstre scus efeitos. Podem ironizar o nome que The dei? Os 
turbilhões É que devem ser considerados qualidades ocultas, pois sua existência nunca foi prova- 
da. A atração, ao contrário, é uma coisa real. pois seus efeitos são demonstráveis e suas propor- 
ções calçuláveis. À causa desta causa mora no seo de Deus” 
Provetes huc, et nom ibis amplius. * 


DeEciMA SEXTA CARTA 
Sobre a Óptica do Sr. Newton 


Um novo universo foi descoberto pelos filósofos do último século. Mundo novo, dificil de 
conhecer porque nem se desconfiava que existisse. Aos mais sábios parecia uma temeridade ousar 
somente sonhar que se pudesse adivinhar quais as Jeis que movem os corpos celestes € como a luz 
apê. 

Galileu com uns descobertas astronômicas, Kepler com sçus cálgulos, Descartes pelo 
menos com sua dióptrica é Newton cm todas as suas obras viram à mecânica das molas do 
mundo, Ny geometria, o infinito foi submetido ao cálculo. A ertêulação do sangue nos animais é 
a da seiva nos vegetais transformaram a noturçãa paru nós. À máquina pneumática deu nos cor 
pos uma nova maneira de existir, Os objetos se aproximaram de nossos olhos com a ajuda de 
telescópios, É enfim, depois de tantas novidades, o que Newton descobriu sobre à luz é digno de 
tudo o que a humanidade poderia esperar de mais ousado. 

Até Antonio de Dominis, o arcodris paresera um milagre inexplicável. Esse filósofo adivi- 
nhou que se trainva de um eleito necessário da chuva é do sol. Descartes imortalizou seu nome 
pela explicação matemática desse fenômeno tão natural; calgulou as reflexões da luz nas gotas da 
Chuva o sua sagacidade prreçeu quase divina, 

Mas. que tera retrucado se lhe tivessem dito que se enganara-sobre q natureza da luz, não 
possuindo nenhuma razão para afirmar que fosse um corpo globuloso? Que é falso que essa maté 
ria, espalhando-se por lodo o universo, só aja quando empurrada pelo Sol, como um longo bastão 
que agária numa ponta go ser pressionado na outra? Que é verdadeiro que seja dardejada pelo Sol, 
sendo transmitida do Sob u Terra mais vu menos em sete minutos; embora uma bala de canhão, 
mantendo sempre su velocidade, só pudesse rcalizar esse percurso em vinte e cinco anos? 

Como se surpreenderia sc lhe tivessem dito: “É falso que u luz se reflita diretamente ricoche: 
léando sobre as partes sólidas dos corpos: é falso que os corpos sejam transparentes por lerem 
paros largos; virá um homem que demonstrar esses paradoxos e que anatomizará um único raio 
de luz com mais destreza do que a de um artista vo dissecar o corpo humano !” 

Este homem veio. Newton. contando apenas com à escuro do prisma, demonstrou sos olhos 
que a luz é um amontoado de raios coloridos que, juntos, formam a cor branca. Um único raio foi 
dividido por cle em sete raios que vêm depositar-se sobre um lençol qu sobre um papel branco em 
ordem, um acima do outro em distâncias desiguais. O poimeiro é cor de fopo: o segundo, limão: 
o terceiro, amarelo; O quarto, verde: o quinto, azul; o sexto, indigo: o sétimo, violeta, Cada um 
deles, jocirado por cem outros prismas, nunca mudará de cor, como 9 ouro depurado nunca muda 
nos cadinhos. Para provar sobejamente cume cada um desses raros elementares tra” em si mesmo 
aquilo que produz sua cor em nossos olhos, tomai, por exemplo, um pedacinho de madeira amare- 


” Avançarde até lã, c dali não prosseguirás. (N, do A.) 
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la, expondo-o ao raio cor de fogo: a madeira umpgir-se-ã instantaneamente de cor de fogo: se 
exposta ao rato verde, tómara a cor verde, c assim por diante. 

Qual a causa das cores na natureza?, Apenas a disposição dos corpos para refletir 03 ratos 
de uma certa ordem e absorver todos os outros. Que disposição secreta é essa? A espessura das 
particulas constituintes de um corpo. Como ocorre a reflexão? Supunha-se que cera causada pelo 
ncócheteio dos raios sobre os corpos sólidos, como «e fossem balac. De jeito nenhum. Newton 
ensinou aos filósofos surpresos gue 05 corpos são UÚpacos apenas porque seus poros são largos e 
4 tUZ se reflete em nossos olhos do sejo desses próprios potos: que quanto menores os poros de um 
corpo, mais este é transparente. Assim. à papel que reflete a luz quando seco transmite-a quando 
encerado, porque a esra, fechando seus poros, torna-os muito menvres. 

Examinando a extrema porosidade dos corpos, Cada parte tendo seus poros, e cada parte das 
partes tendo os seus, mostra que não é possivel Assegurar que exista um milimetro cubiço de maté- 
ria sólida no universo, Como nosso espírito está longe de conceber o que seja a matéria! 

Tendo decomposto u luz e levando a sagacidade de suas descobertas até demonstrar à 
meio de conhecer a cor composta pelas cores prismáticas, mostrou que os raios elementares, sepa- 
cados por meio do prisma, só estão arranjados em sua ordem porque são refratadas nessa mesma 
ordem. Denomina refrangibilidade a propriedade. desconhecida até ele, de romper-se nessa 
propórçao, bem como a refração desigual dos raios, 0 pader de refeatar o vermelho mais do que 
o laranja. ete. 

Os raios mais reflexiveis são 05 mais refrangiveis. Mostra, portanto, que à reflexão e a refra: 
ção da luz possuem uma só c mesma causa. 

Tantas maravilhas são apenas o começo de suns descobertas. Encontrou O segredo de ver as 
vibrações c os saltos da luz, que vão é vem iminterruptamente e que a transmitem ou refletem 
segundo q espessura das partes que encontram, Ousou calcular à espessura necessária das parti- 
culas de ar entre dois vidros sobrepostos, um chato é um convexo num dos lados, à fim de operar 
estu ou aquela transmissão ou reflexão, e para produzir esta ou aquela cor. 

À partir de todas essas combinações, descobriu em que proporção a luz age sobre os corpos 
c estes sobre ela, 

Conheceu Lio bem a luz, que pôde determinar os limites da ame dé aumentar é ajudar nossos 
olhos por meto de telesoópio, 

Descartes, cheio de uma confiança perdoável no ardor provocado pelos albores de uma arte 
quaso descoberta por ele, esperava que ns lunetas de aleunce lhe permitissem enxergar nos astros 
objetos tão pequenos como os que distinguimos ma Terra. 

Newton mostrou não ser possivel aperfeiçoar mals as lunctas Justamente por causa da refra 
ção ou da refrangibilidade que, aproximando os objetos, separa muito seus raios elementares. Cal- 
culou nos vidros a proporção do afastamento dos raios vermelhos e nzuis. Transportando a 
demonstração para coisas cuja existência nem suspeitávamos. examina às desigualdades qué pró 
duz à lgura do vidro e aquela produzida pela refrangibilidade. Descobre que sc o vidro objetivo 
da luneta for convexo de um lado e chato de outro, & se este estiver voltado para q objeto, 0 defeito 
vindo da construção é da posição do vidro é cinco mil vezes menor do que aquele vindo da refran- 
gnbilidade, Assim, não é a figura dos vidros que impede à aperfeiçoamento das lunetss, mas à pró- 
pria matéria luminosa, 

Ris por que inventou um telescópio que mostra os objetos por reflexão e não por refração. 
Esse novo tipo de luneta é muito dificil de ser feito. mas diz-se na Inglaterra quê um telescópio por 
reflexão de cinca pés tem o mesmo efeito que uma luneta de alcance de cem pés. | 
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Décima SÉTIMA CARTA 


Sobre o Infinito e sobre a Cronologia 


O labirinto co abismo do infinito: caminho nove tambem percorrido por Newton, de quem 
recehemos um fo condutor. 

Descartes € gunda seu precursor nessa novidade surpreendente. Em sua geometria caminhou 
a largos passos até o infinito, mas deteve-se às suas margens. O Sr. Wallis, em meados do século 
passado, foi o primeiro a reduzir uma fração. por uma divisão perpétua, à uma sequência infinita, 

Milarde Brauneker servia-se dessa sequência para encontrar o quadrado da hiperhole. 

Mercutor publicou uma demonstração dessa quadeatura. Mais Ou menos nessa época, Mem 
ton. com vinte é cinco anos, havia inventado um método peral para Fazer com todas as curvas O 
que se fizera com a hipérbole. 

Esse método de submeter 0 infinito ao cálculo algébrico é denominado cálculo diferencial ou 
das fusões e cálculo integral. É mário de numerar e medir com esatidão aquilo cuja existência 
nem se consegue conceber. 

Com efeito, não acreditaricis que se quereria zombar de vós quando vos dizem que há linhas 
infinitamente grandes que formam um angulo infinitamente pequeno? Que uma reta. que o É 
enquanto for fimta, mudando infinitamente pouco de direção toma-se uma curva infinita! Que 
uma curva pode tornar-se infinitamente menos curva? Que hã quadrados de infinmo, cubos de 
infinito, infinitos de infimia cuja penúltimo nada e com relação ao ultimo? 

Tudo isso, que À primeira vista parece excesso de irrazão, na verdade e O efeito da finura e 
da extensão do espirito humano e o método para encontrar verdades até então desconhecidas. 

ese edihicio qudaciõso esta fundado sobre ideias simples; Trata-se de medir a diaponal de 
um quadrado, de obter a área de uma curva, de encontrar a raiz quadrado de um número que não 
existe da aritmética ordinária, 

E tantas ordens de infinitos não devem revoltar à imaginação mais do que 4 proposição: 
entre um circulo e uma tangente pode-se fuzer passar sempre mais curvasçou do que esta outra: 
a matéria é divisivel. Desde há muito essas duas verdades estão demonstradas e nem por isso são 
mus CcoOmpreensveis do que O resto, 

Durante muito tempo disputou se com Newton a invenção desse calculo. Na Alemanha, o 
de, Leibris passou por anventor das diferenças que Newton deaominia Euxóes. Bermoull repvin- 
dicou o cálculo integral. Mas a honra du primeira descoberta pertence a Newton — fica para ou 
iros 4 plória de terem podido suscitar dúvidas entre eles & ele, 

Avssim tambera contestou-se que Harvey tivesse descoberto a circulação do sangue; Perrault, 
a da serva; que Hartsocker é Lecuwenhock tivessem sido ds primúros a ver os minúsculos verme- 
sinhos com que somos feitos, Este mesmo Hartsocker disputou com Huygens a invenção de uma 
nova maneita de calcular a distância de uma estrela fixa: Ainda não se sabe qual o filósofo que 
descobriu o problema da roleta, 

seja como for, graças à geomena do infinito, Newton galgou 04 conhecimentos mais 
sublimes. 

Falta falar sinda de uma outra obra, mais ao alcançe do genero humano, mas que exala o 
mesmo espirito criador que Newton depositava em todas as suas investigações. Trata-se de uma 
cronologia totalmente nova, pois tudo que empreendia acabava transformando as idéias admiti- 
das pelos outros homens. 

Acostumado à desenredar o caos, quis trazer pelo menos alguma luz no das fábulas antigas, 
confundidas com a história, fixando uma cronologia incerta. É verdade que não há Tamília, cida- 
de. nação que não procure recuar sua origem, e além disso, os primeiros historiadores foram sem 
pre os mais negligentes na marcação das datas, Os livros eram mil vezes mais raros do que hoje, 
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cunsequentemente, menos expostos à crilica — enganava-se O mundo mais impunemente. E visto 
que se até os fatos foram supóstos, muito provavelmente às datas também o foram. De um rriendos 
gcral, segundo Newton, o mundo sesta quinhentos anos mais novo do que dizem os cronologistas, 
Para fezer tal afirmação Newton recorre à observação do curso ordinário da natureza é a obser- 
vações astronômicas. 

Entende-se por curso ordinário da natureza o tempo de cada geração dos homens. Os egip- 
cios foram Os primeiros a usar essa maneira incerta de contar, Ao escreverem os começos de sua 
história contaram trezentas e quarenta e uma gerágues desde Menes até Setão, Não possuindo 
datas fixas. avaliaram as gerações em trezentos unos. Contaram de Menes à Setão onze mil tre- 
Zentos E quarenta anos. 

Antes de contar por olimpiadas, os gregos contavam como os egípcios é ampliaram um 
pouco a duração das gerações, elevando cada geração para quarenta anos. 

Nesse ponto, gregos e epípeios enganaram-se nos cálculos. É verdade que, segundo o curso 
ordinário da natureza, três gerações fazém aproximadamente cem anos, Mas não é preciso de 
modo algum que três reinos tenham esse número de anos, É bastante evidente que, em geral. us 
homens vivem mais tempo do que os reis a remar. Assim. um homem que quiser escrever a histó 
ria sem datas precisas é que souber que houve nove rets numa nação, crrará muito se contar re 
zentos unos para os nove. Cada geração dura aproximadamente trinta E seis anos; cada reino. 
vinte, um depois do outro. Tomai os trinta reis da Inglaterra, de Guilherme: 6 Conquistador. a 
Jorge À. Reinaram seiscentos é quarenta € oo anos, o que, repartido entre os trinta reis, dá mais 
ou menos vinte € um anos e mei de reino. Sessenta & três reis dá França remaram, um depois do 
Quico, Mais OU menos vinte anos cada um. Eis o curso ordinário da natureza, Assim. os anugos 
se enganaram ao igualar a duração dos reinos e a das gerações. Contáram muito & por isso deve- 
se diminuar um pouco seus cálculos. 

As obkervações astronômicas Partcem trazer uma ajuda malor ao nosso flósolo. Parece 
mais fórte combatendo em seu terreno. 

Sabeis, senhor, que além do movimento anual em tomo do Sol de ocidente para ORCInE, 
a Terra possui ainda uma revolução singular, totalmente desconhecida alé os Liltimmess 
tempos. Seus pólos têm um movimento uito lento de retrógradação do oriente para o ocidente, 
fazendo com que diariamente sua posição não corresponda exatamente sos mesmos pontos do 
ceu, Essa diferença, insensivel num ano, toma-se muito grande com o passar do tempo e nó fim 
de setenta e dois anos a diferença é de um grau, isto é. à tricentésima sexagésima parte de todo 
céu. Assim, após setenta e dois unos, à coluro do equinócio da primavera, gue passava por uma 
fixa, corresponde a uma outra fixa. Vem dai que o Sol, em vez de estar na parte do céu onde esta- 
va o Caeiro no tempo de Hiparco, corresponde à parte do cou onde estava Touro,é os Gémeos 
ccupam o lugar que Touro ocupava então, Todos os signos mudaram de lugar, Entretanto, 
conservumos sempre o modo de falar dos antigos. Dizemos que o Sol está no Carneiro na prima- 
vera pela mesma condescendência com que dizemos que gira, 

Hipareo foi o primeiro entre às gregos a perceber alguma modificação nas constelações com 
relação nos equinócios. ou melhor, aprendeu isto com ds cgipoos, Os Filósofos atribuíram esse 
movimento às estrelas, pois naquela época estava-se longe de supor uma revolução na Terra — 
acreditava-se que era imóvel em todos os sentidos. Criáram, então. um céu onde pregaram todas 
as estrelas, deram-lhe um movimento particular que o fazia dirigir-se para o oriente enquanto 
todas as estrelas pareciam fazer seu caminho diário do oriente parg o ovidente. Acrescenturam a 
ESSE CEPO um quiro his essencial: acreditaram que o céu das supostas estrelas fixas avançava 
cada cem anos um grau para o oriente. Enganaram-se em seus cálculos astronômicos como em 
sua Ísica. Assim, por exemplo, um de seus astrônomos teria dito então: “O equinócio da prima. 
vera esteve, no tempo do observador tal, no signo tal, na estrela tal: desse observador até nós. 
caminhou dois graus; ora, dois graus equivalem a duzentos anos, portanto, esse observador viveu 
duzentos anos antes de mim”. É certo que um astrônomo que houvesse raciocinado dessa mancira 
ter-se-ta enganado exatamente em cinquenta e quatro anós. Foi assim que, duplamente enganados, 
os antigos compuseram seu grande ano do mundo. isto é, uma revolução do céu todo, durando 
trinta € seis mil anos. Mas os modernos cabem que essa revolução imaginária do céu das estrelas 
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& apenas à revolução dos pólos da Terra, feita em vinte e cinco mil e novecentos anos. É bom 
notar aqui, de passagem, que Newton. determinando & figura da Terra, explicou de um modo 
muto feliz à razão dessa revolução, 

Posto |sso, para fixar a cronologia resta ver por qual estrela o coluro do equinócio corta 
atualmente a echptica da primavera e saber se não há algum antigo que nos tenha dito em que 
ponto a selipuça cra cortada em seu tempo pelo mesmo coluro dos equinócios. 

Clemente de Alexandria informa que Chirão. da expedição dos Argonautas, observou as 
constelações na época da expedição. fixando o equinócio da primavera no Carneiro, o do outono 
no meio da Balança, o solsucio de verão no meio de Cancer. e o de invemo. no meio de 
Capricômio. 

Muito tempo depois, um ano antes da guerra do Pelóponeso, Melão observou que à ponto do 
solstício de verão passava pelo ontavo grau de Câncer, 

Ora. cada signo do zodiaco é de trima graus. No tempo de Chirão o solstício estava na mata. 
de-do signo, isto é. ny décimo quinto grau: um ano antes da guerra do Peloponeso estava no oita- 
vo. Retardou-se, portanto. em sete graus. Um grau equivale a setenta e dois anos. Assim sendo, 
entre a expedição dos Argonaulas é a guerra do Peloponeso passaram-se quinhentos e quatro 
anos € não setecentos anos, como diziám os gregos. Comparando-se o estado atual do céu com o 
de então, vemos que a expedição dos A rgonautas deve ser colocada aproximadamente novecentos 
anos antes de Jesus Cristo e não mil é guatraçcentos anos aproximadamente. Consequentemente, 
o mundo tem quinhentos anos menos do que se pensava. Desse modo. todas as épocas se toma: 
ram mais próximas e tudo foi feito mais tarde do que se pensa. 

Não sei se esse engenhoso sistema terá grunde prestígio é se provocará uma reforma da cro 
nologãa do mundo. Talvez os sábios achassem muito atribuir a um só homem a honra de ter aper- 
ieiçondo a Fisica, a geometria e 4 história. Seria uma espécie de monarquia universal que não 
agrada multo ao amor-próprio. Por isso. enquanto muitos filósofos atacavam seu sistema da atra. 
ção, outros combatiam seu sistema cronológico. O tempo. que deveria apontar a quem cabe a 
vitória, Lalvez só consiga tornar a disputa sinda mais indecisa, 


Décima OiTAVA CARTA 
Sobre a Tragédia 


Os ingleses (e também os espambóis) já possuiam um teatro nã época em que os franceses só 
possuiant tablados, Shakespeare, considerado o Corneille inglês. MNórescia mais óu menós nú 
mesma custo em que Lope de Vega, Criou o teatro, Tinha um gênio cheio de Força e de fecundi- 
dade, natural e sublime, sem q menor chama de bom gosto € sem o menor conhecimento das 
regras. Vou dizer uma coisa um tamo temerária, mas verdadeira: foi o mérito desse autor que per- 
deu à teatro ingles. Há-cenas tão belas, trechos tão grandiosos e terríveis espalhados em suas far- 
sus monstruosas, chamadas tragédias, que suas peças foram sempre representadas com sucesso! O 
tempo, único responsável pela reputação dos homens, acaba tórnando respeltavels seus defenos, 
A maioria das idéias bizarras e gigantescas desse autor ao cabo de duzentos anox adquiriu o direi. 
to de passar por sublime. Quase todos vs gutores modermos as copiaram, mas é que cru éxito em 
Shakcapedre tórmia-se um fiasco nos outros. E podeis crer: a veneração pelo antigo aumenta à me- 
dida que cresce o desprezo pelos modernos. A reflexão deveria mostrar que não se deve imitá-lo. 
Em vez disso, 0 insucesso de seus copladores fas somente com que se creia que é inimitável, 

Sabcis que na tragédia do Mouro de Veneza, peça muito tocante, um marido estrangula sua 
mulher no palco, e quando a pobre mulher já está estrangulada, grita que estã morrendo injusta- 
mente. Nao ienorais que, no Hamer, coveiros cavam uma cova bebendo, cantando cançonetas 
salíricas e graccjundo sobre as Cabeças dos mortos que encontram. duma maneira di gna da gente 
de seu oficio. Mas o que hã de surpreender vos é que cssas tolices foram imitadas no reinado de 
Caros IL que, no entanto, foi a idade de quro das belas-artes e da polidez. 
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Otway, em soa Veneza Salva, mtroduz o Senador Antônio é à cortesã Naki em meio aos hor- 
rores da conspiração do Marques de Bedmar. O velho Senador António realiza junto à sua corte- 
sa todas as macaquices de um velho debochado, impotente é fora do bom senso. Imita o touro é 
o cachorro, morde as pernas de sua amante. que lhe dá pontapés e chicotadas. Essas palhaçadas, 
feitas pira à canalha mais vil, foram retiradas da peça de Otwav. e. no entanto, deixaram no Júlio 
César dé Shakespeare gracejos de cordociros e sapateiros romanos. introduzidos pa peça com 
Brutus e Cassius. É que a tolice de Otwray é moderma, « a de Shakespeare, antiga. 

Sent dúvida estus a lamentar que aqueles que vos falaram do teatro inglés c do famoso 
ahakespeare só tenham mostrado seus erros e que ninguém tenha traduzido qualquer dos trechos 
que pedem perdão por unas us suas faltas. Respondo-vos que é muito fácil contar em prosa os 
erros de um pocta, mas muito dificil traduzir seus belas versos. Todos os rabugentos que se eri- 
gem em criticos dos escritores celebres compilam volumes: preferiria duas páginas que me mos 
trassem algumas belezas, pois minterei-sempre, com as pessoas de bom gosto, que se aproveita 
mais com doze versos de Homero c Virgilio do que com todas as críticas feitas a respeito desses 
dois grandes homens. 

Arrisquel traduzir alguns trechos dos melhores poetas ingleses. Aqui está um de Shakes- 
peare. Perdoai a cópia em favor do original 4 lembrai-vos, sempre. quando virdes uma tradução. 
que vedes uma fraca estampa de um belo quadro. 

Escolhi o monálópo de Heomiet, conhecido de tados, é que começa com estes versos: “To be 
ur not to be, that is the question”, 

Hamlet, pancipe da Dinamarca, fala :* 


“Fica. É preciso escolher e passar mim Instante 

Da vida d morte, ou do ser ao nada. 

Deuses cruéis ! se xistis, iumirai minha coragem. 
É preciso envelhecer curvado sob o mao gue me utiraja? 
Deve suceder talvez ds doçuras do sono. 
Ameaçam-nos, Dizem-nos que esta curta vida 

De tarmentos cicrros é lopxo seguida, 

O mare! O momento fatal ! terrivel eternidade ! 
Todo coração só ao teu nome enregela, apavorado. 
Oh ! quem poderia sem tl suportar esta vida, 

Le nossos Padres mentirosos suportar à hipocrisia! 
De uma indigua amante inconser os crros? 
“Lrrestar sob um Minisiro, adorar sua altives? 

É mostrar às lungores de sua alma abatida 

A amigos ingraros que desviam a vista? 

A morte, seria muito doce nesses EXIFENTOs; 

Mes q escripulo fala e nos grita; Parai! 


Suportar ou acabar minha infelicidade e minha sina? 
Quem sou? Que me detém? Que É amore? 

E oem dos moles, é meu único asilo; 

Após longos transportes, um sono tranquiito. 


* Sena multa útil que u leitor confrengause o texto de Shekespesre com de Voltgire, Hamict, tus versos 
volisirianos, perde sua universalidade iragica para converter-se num atormentado pobre francês Católico, Us 
voltas com a corte decadente de Versalhes! A critica da eradução litoral, Peota logo a sesuir por Voltaire. é 
muito sugestiva, De um mudo geral, a (ridução de Voltaire É um transposição du problemática inglesa para 
a francesa, luto é bem nítido nas poesias das próximas páginas. omde O tom anticiençal e antillasófico é 
muto pouço inglés e bastante frances. Há uma cspévie de tráfico ideokógico ma base das traduções “livres” 
feitas pelo autor, (N. do T,) 
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Dorme-se é tudo morre, Mlos mm terrível despertar 
Proihe às nossas maos este torrvel homicídio, 
E ade vem heroi guerreiro fas up cristão tímido”. 


Não agrediteis que traduzi o inglês palavra por palavra. Infelizes os que fazem traduções lite 
rais. que traduzindo cada palavra enervam o sentido! É nessa hora que se pode dizer que a letra 
mala vo espírito vivifica, 

Eis unda uma passagem de um famoso trágico inglês, Dryder, pocta do tempo de Carlos II, 
autor mais fecundo que judicióso, cuja reputação teria sido sem mancha se lIvosso ESCRÃU a der|- 
ma púrte de suas obras e cujo grande defeito foi o de ter desejado ser universal. 


“Hen ! consider life, tisallacheuL 
Ferfoofd by hope mem favoue deceir”. 


“Dos propósitos aos remorsos, dos erros dos desejos 

Os mortais passeiam sua foucuta. 

Nas infelicidades presentes, há esperança dos prazeres 
Não vivemos Runce, esperamos a vida, 

Amanha, amanho, diz-se, vai curar todos os novos votos. 
Amanha ven, e nos deixa cinda mais infelizes. 

Qual o erro, ai de nós! do cuidado que nos devora! 
Nena do nós quererta reconteçar seu caminho: 

De nossos primeiros momentos axnaldiçoamos à qurora, 
É do noite que vom esperamas aindo 

O que eim vão promereram os mais belos de noyxos dias”: 


Nesses trechos isolados os trapos ingleses Se sobressaem, Suas poças, quase todas barba 
ras. desprovidas de conveniência, de ordem, de verossimilhança, têm fam pré pers tú rpreendentes no 
meio dessa noite, O estilo é muito empolado, muito artificial, muito copiado dos escritores lema) 
cos, tão cheios de enfase asiática, Mas é preciao nuelemiLir que as pernas de PeLL do cet figurado, 
sobre as quais a língua inglesa torma-se pomposa, também elevam bem alto O espirito. embora 
numa marcha irecrular, 

O primeiro inglês que escreveu uma poça razoável c elegante, do começo de fim. Fo q ilustre 
Sr. Addison, Seu Cardo de Lrica é uma obra prima pela dieção e pela beleza dos versos, Para meu 
posto. O papel de Catão é muito superior no de Comélio po Ponte, de Coreto, pois Catão é 
grande sem afetação e Cornélio, aliãs personagem desnecessária, chega Às vezes no gulimanias. 0) 
CGotão do Sr. Addison parece-me aq mais bela Personigeri do teatro. mas Ora CULFOS papeis dn peça 
não estão à sua altura, é u obra, embora bem eserita, é desfigurada por uma intriga de amor fria, 
espalhando pela peça um langor quea mata, 

O costume de introduzir o amor q torto ea direito nas obras dramáticas passou de Paris a 
Londres por volta de 1660, com nossas fitas c perucas, As mulheres que enfeitam os espetáculos, 
como aqui. so querem que se lhes fnle de amor, O sábio Addison teve a fraca complacência de do- 
brar a severidade de seu cardter aus costumes de seu tempo e estragou uma obra-prima porque 
quis agradar. 

Depois dele; as peças se tornaram mais regularesço povo mais dificil, os autores mais come- 
los é menos ousúdos. Vi puças novas muito sábias, mas frias. Parece que até agora os ingleses 
foram [edos só para produzir belezas irregulares, Os monstros brilhantes de Shakesperre agra 
dam mil vezes mais que a sabedoria moderna, O gênio poético dos ingleses assemelha-se, até 
sora, a uma dPVOrC espessa plantada pela narurega, ançundo do Jiu mil ramos é crescendo 
irregularmente e com força. Morrerá sé quiserdes forçar sua natureza & Poddá-la comu as árvores 
de Marly. 
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Décima Nona CARTA 
Sobre a Comédia 


Não se como o sabio e engenhoso Sr. de Muralt, de quem tendes cartas sobre os ingleses é 
sobre os [ranceses, falando da comédia, limitóu-se a criticar um cômico chamado Shadwell, autor 
muito desprezado em seu tempo. Não era o porta da gente honesta. Suas peças, saborcadas pelo 
povo durante algumas representações, eram desdenhadas por toda gente de bom gosto q asseme: 
lhavam-se a tantas peças que vi, na França. aleaicem a massa c revoltarem os leitores. Delas po- 
de-se elizer': 

“Paris inteira as condena: Paris inteira as celebra”. 

O Sr. de Mural deveria termos falado de um autor excelente que vivia nessa épocas o Sr. 
wWicherley, por muito tempo amante declarado da favorita mais ilustre de Carlos IH. Esse homem, 
vivendo na alta roda, conhecia perfeitamente seus vícios e ridículos, pintando-os com pincel firme 
e cores verdadeiras. 

Fez um misantropo copiado de Molitre. Todos os traços de Wicherley são mais fortes é 
ousados do que os da nósso misanirópo, mas menos finos € convenientes. O autor inglês corrigiu 
um umeo defeito que existe na peça de Moliêre: a falta de intriga e de interesse, À poça inglesa é 
interessante. à intriga, engenhosa, muito ousada para nossos hábitos. Um capitão de navio. cheiú 
de valor, de franqueza e de desprezo pelo gênero humano. tem um amigosábio e sincero de quem 
desconfia, é uma amante por quem é ternamente amado, mas sobre a qual não se digna lançar 05 
olhos, Ao contrário, depositou toda a sua confiança num amigo falso e homem indigno e deu seu 
coração à mais vaidosa e pérfida das mulheres, Está certo de que esta mulher é uma Penélope é 
de que o amigo é um Catão. Parte para combater os holandeses, deixando todo seu dinheiro. 
pedrarias c todos os bens n esta mulher, recomendando-a ao amigo, com quem conta muito, No 
entao, o verdadeiro homem honesto, de quem desconfia, embarca com ele; c a amante, a quem 
nem se dignou olhar, disfarça-se de pajem e viaja sem que o capitão se aperccha de seu sexo 
durante toda à campanha. 

Tendo seu navio explodido numa batalha, o capitão volta à Londres sem recursos, SEm nario 
e sem dinheiro, com seu pajem É scu amigo, desconhecendo q amizade de um co amor da outra. 
Vai diretamente à casa da perola das mulheres, que espera reencontrar com seu baú e com sua 
Adelidade. Encontra-a ensada com o honesto patfe em quem confiara. Guardaram séu depósito 
Lanto quanto o resto O homem tem a maior dificuldade do mundo para crer que uma mulher de 
bem possa pregar tais peças. Para melhor convencê-lo, a dama honesta toma-se de amores pelo 
pajemzinha e quer tomí-lo à força, Mus como é preciso que sé faça justiça € que, numa peça de 
teatro, o vicio deva scr punido € a virtude recompensada, acontece que no final das contas à capi- 
tão se poe no lugar do pajém. dorme com a infiel, comeia seu amigo traidor, dá-lhe uma boa esto- 
cuda mo córpo, retoma seu bai e casa-se com o pajem. Notaréis ainda que se entremeou na peça 
uma Condessi de Pimbesche, velha intrigante, parente do capitão, e a mais divertida criatura € O 
melhor carater existentes no teatro, 

Wicherley trou ainda de Molióre uma peça não menos singular é ousada, uma espécie de Es- 
cola de Mulheres. 

A principal personagem da peça é um gozador muito rico, terror dos maridos de Londres. 
que resolveu espalhar a notícia dé que durante sua última doença os cirurgiões resolveram tómi- 
lo cunuco. Com esta bela reputação todos os maridos levam-lhe as mulheres O pobre hamem só 
tem o embaraço da escolha. Dã preferência a uma camponezinha, muito inocente e tempera- 
mental, que cormeia o mando com uma boa Fé que vale mais do que a malícia das damas experien- 
tn, Essa peça não é bem uma escola de bons costumes, mas, na verdade, uma escola de espírito 
e de bom cómico. 
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Um tal de Cavaleiro Vanbrugh escreveu comédias ainda mais engraçadas é menos engenho 
sas. Era um homem dó prazer e. acima disso, pocta & arquiteto. Pretende-se que escrevia como 
construa: um tanto grosseiramente. Foi o construtor do famoso castelo de Blenheim, monumento 
pesado e durável de nossa infeliz batalha de Hochstedt. Se os apartamentos fossem tão grandes 
como são espessas as muralhas, o castelo talvez fosse bem cómodo, 

Colocou-se em seu epitáfio: espera-se que a terra não lhe seja leve, visto que. enquanto vivo. 
sobrecarregou a desumanamente. 

Esse cavaleiro, tendo feito uma viagem pela França antes da guerra de 170), foi posto na 
Bastilha, a permanecendo algum tempo. sem nunca saber o que lhe teria valido essa distinção da 
parte de nosso Ministério. Escreveu uma comédia na Bastilha, Em minha opinião é muito estra- 
nho que não haja na peça nenhum traço contra o país onde aguentou essa violência. 

Dentre todos os ingleses, [010 S*, Congreve quem alçou mais alto a plória do teatró cômico. 
Escreveu poucas peças, mas todas excelentes em seu gêncro, Nelas as regras do teatro são rigoro 
samento observadas. Estão cheias de Caracicies matizados com extrema finura, Não tenta ne- 
nhum gracejo de mau gosto. Em toda parte vê-se a linguagem de gente honesta nas ações de patife 
-— O que prova que conhecia bem o seu mundo e que vivia naquilo que se chama de boa compa 
nha. Estava enfermo e quase moribundo quando o conheci, Seu defeito era estimar pouco seu pri 
meiro oficio de autor, que lhe dera reputação e fortuna. Falava-me de suas obras como se fossem 
bagalelas abaixo dele. Em nossa primeira conversa, disse-me qué à encarasse apenas como a um 
gentil-bomem que vivia muito simplesmente. Respondi-lhe que se fosse um gemtil-homem que 
vivesse como todos os outros nunca teria vindo vedo e fiquei muito chocado com essa vaidade tão 
deslocada, 

Suas peças são 45 mais espirituais c Cxatas; as Ve Vanbrugh, as mais qlepres,e as de Wicher- 
ley. ns mais fortes. 

É notável que nenhum deles tenha falado mal de Molitre. Só os maus gulores ingleses o fizé 
ram. São os maus músicos ilaliuoos que desprezam Lollo, mas um Eusnoncini o estima é lhé 
rende justiça, assim como um Mead diante de Helvetius é de Silva. 

A Inglaterra tem também bons portas cômicos, coro o Cavaleiro Steele eo Sr, Cibber. excr 
lênto comediante e posta do rei, Utulo que parcos ridículo mas que lhe rende mil escudos e bolos 
privilégios. Nosso grande Comeile não conseguiu tanto, 

Não me peçais que entre cm menores detulhes sobre essas comédias inglesas de que sou 
grande partidário, nem que vos conte um trocadilho ou um gracejo dos Wicherley ou dos Congre- 
ve: não se m numa tradução. O Único meio para conhecer a comédia inglesa é vira Londres, per 
manecer três anos. aprender bem o ingles e ver comédia todos os dias. Não tenho grande prazer 
lendo Plauto ou Aristófanes, Por que? Porque não sou romano nem grego: A fimura dos trocadi- 
lhos, a alusão, calhar pordem-se para um estrangeiro. 

O mesmo não vcorre com qu tragédia, Nela só há prondos paixões e dolices heróicas, consa- 
gracas por velhos crros de fábula ou de história. Édipo, Elerre pertencem aos espanhóis. aos ingle- 
ses Cu pÃs, COMO MORA Eregos. Mas a hos comedia ca pintura Falante dous ridiculo de uma nação 
ese não conheceis a nação « fundo não podereis julgar à pintura, 


VIGÉSIMA CARTA 
Sobre os Senhores que Cultivam as Letras 


Houve um témpo, na França, em que us belus-artos eram cultivadas pelos primeiros do Esta 
do, Sobretudo os coriesãos se metiam nisso, malgrado a dissipação, o posto das insignificâncias. 
a paixão pela intriga, divindades do país. 

Atunimente parece que o goste da corté mada tem a ver com à das-leiras. Talver com ú 
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tempó 2 moda de pensar volte basta eque um cx queira, Faz-se dessa nação tudo que 42 quiser. 
Na Inglatétra o hábito de pensar é comum e as letras são mais honradas aqui do que na França. 
Essa vantagem é uma consegiiência necessária da forma de governo. Hã em Londres aproximada- 
mente oitocentas pessoas com o direito de falar em público e de defender os mtercsses da nação: 
pOr sua vez, mais OU menos umas cinco ou seis emb pretendem a mesma honra; O restante erige-se 
em juiz daqueles e-cada um pode mandar imprimir O que pensa sobre os negócios publicos. Resul- 
tudos toda a nação necessita instruir-se, Fala-se muito dos governos de Roma e de Atenas; embo- 
ra fustidiaso, é preciso ler os autores que escreveram a esse respeito. Tal estudo conduz natura! 
mente as belas-letras. Em peral. os homens possuem O espirito de sua posição. Por que, 
ordinariamente, nossos magistrados. nússos advogados, nossos médicos é muitos de nossas 
eclesiásticos conhecem mais as letras. tem mais gosto e espirtio do que os ouiros profissionais? É 
que realmente sua condição social consiste em Ler um espanto cultivado, como u de um comer 
ciante consiste em conheçer seu negócio, Não hã muinto tempo, um jovem lorde inglés veio verme 
em Paris, do voltar da Nálha. Fizera uma descrição em versos do pais tão bem escrita como tudo 
o que escreveram o Conde de Rochester. nossos C halicu. nossos Sarrasin e nossos Chapelle. 

Minha tradução perdeu muito da força e da graça originais. por isso poço perdão ao autor 
e aos que conhecem o ingles, mas, como não há outro meio para divulgar os versos de Milar- 
de... ai vão em minha lingua: 


“Que vi, pois, no lrália? 

Orgulho, astucia « pobreza, 

Crandes cumprimentos, pouca bondade 
E muita cerinnort. 

d txtravaprante comedia 

Que frequentemente a Inquisição 

Quer que se denomino religido; 

Nas que nús chamamos loucura. 

A natureza, cm vão benílica, 

Quer enriquecer esses lugares crcantadores: 
Dos podres u mão desoladora 

Suloca seus mais belos presentes. 

Os Monsigrors, que se dizem grandes, 
Solitários em seus polacios magníficos 
Neles são ilustres desocupados, 

Sem dinheiro, sem domésticos, 

Quanto dos pequenos, sem liberdade, 
Mártires do jugo que 08 desnina. 
Fizeram voos de pobreza, 

Orando a Deus por ociostdade 

E sempre fejuando por fome. 

Esses belos lugares, pelo Papo benditos, 
Parecem Mabisados pelos diabos 

E as Rabitantes miseráveis 

São condenados no paraiso “ 


Tulvez se diga que são versos de um herege, Mas traduzem-se todos us dias, é frequente. 
mente mal, 04 de Horácio e Juvenal. que tinham a infelicidade de serem pagãos, Sabeis que um 
tradutor não precisa ter os mesmos sentimentos que q autor, Tudo o que pade fazer é rezar à Deus 
por sua conversão — à o que não-me canso de Fazer por milorde. 
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VigEsimA PRIMEIRA CARTA 
Sobre o Conde de Rochester e o Sr, Waller 


Todos conhecem à reputação do conde de Rochester, O Sr. de Saimt-Evremond falou muito 
dela. mas só nos deu a conhecer à homem do prazer, o felizardo, De minha parte, gostaria de 
mostrar o homem de gemo cw grande posta. Entre outras obras onde brilha a imaginação ardente 
que só che possui, também escreveu tlgumas sátiras sobre os mesmos assuntos que nossó célebre 
Despreaux. Nada melhor para aperfeiçoar o gosto do que comparar os grandes gênios que se exer- 
citaram sobrç a mesma materia. 

Eis o que diz Despréaus sobre a cazão humana, na sátira sobre o homem: 


“Entretanto, dc vê-lo, cheio de leves vapores 
Aculentar-Se com suas próprias quimeras, 
Só ele da natureza a base vo apoio 

E o décimo céu girando apenas pera efe. 

De todos vs entmais está aqui o senhor. 
Quem poderia negar, prossepues? Eu, talves, 
Esse pretenso senhor, quem lhe dá leis? 

Esse ret dos animeis, quantos reis ta?" 


Eis como se exprime Rochester, embora volte a lembrar que à versificação [rúncesa não con: 
segue ser ficl a inglesa: as decências delicadas de nossa lingua deixam escapar a licença impe- 
tuosa do estilo inples: 


“Este espírito que odeio, este espírito cheio de erro, 

Nao é minha rezdo, é a tua, Doutor: 

É mo rezdo frivola, inquieta, orgulhosa, 

Dos sábios animais rival desdenhosa, 

Que crê entre eles eo Anjo ocupar o meio, 

E pensa ser a imagem de teu Deus, 

Fil átomo importuno, aque crê, que duvida, que disDuIa, 
haste, fevanta. cel e nega ainda sua queda: 

Que nos diz “som livro, mostrando seus ferros, 

E cujo olho perturbado e faiso cró transpassar o universo, 
Ide, reverendos loucos, bemraventurados Jangáticos! 
Complicai bum a montwelra de vossos nadas escolósticos ! 
Pais efe Visões e de entrmas segredos, 

Autores do labirinto onde vos pordote, 

de obscuramente esclitrecer vossos mistérios, 

E corre d escola adorar vossas quimeras, 

Esse mistério cnclausurado, orgulhoso de sua indoléneia, 
Tranquilo no seis de Deus, que pode fazer a? 

Púnsu, 

Nado, ndo Petas, muiserdrol, dorme. 

Intitila terra e pósto entre os martos, 

Desperia, sé homem e sai de tua embriagues. 

O fome nasceu para agir, 2 tu pretendes pensar!" 
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Falsas ou verdadeiras, essas idéias são expressas com enerpia por um grande posta. Não exa 
minarei a coisa como flisolo, não trocarei o pincel pelo compasso. Nesta carta pretendo apenas 
revelar o gênio dos poetas ingleses. mais nada. E continuo no mesmo tom, 

Na França, ouviu se falar muito sbbre o célebre Waller, Os Srs. de Le Fontyinc. de Saint- 
Evremond e Bavle fitram seu clogio, mas na verdade só se conhece sey nome, Em Londres teve 
a mesma reputação que Votture em Paris. mas creo que merecia corsa melhor, Voiture viveu tri 
tempo de barbaria e de ignorância, Queria-se ter espirito. mas ainda não sé tinha. Euscavam-se 
lorres em vez de pensamentos, e os falsos brilhantes são mais encontradiçõe do que as pedras pre 
trósas, Volture nasceu com um gênio facil e frivolo: foro primeiro a brilhar na aurora da litera- 
tura francesa. Se tivesse vivido depois dos grandes homens da epoca de Luis XIV. teria sido um 
desconhecido, ter-se-ia Falado dele para corrigilo ou despreza to. Waller, melhor do que Voiture, 
ainda não cra perfeito, Suas obras galantes respiram graça. mas a negligência as enlanguesce e, 
Irequentemente, pensamentos falsos a desfigurum, Os ingleses ainda não haviam chegado ao seu 
tempo de escrita escorreita, Suas ubras sérias são cheias de vigor. mesperado ante a suavidade de 
outras peças. Fes o elupio finchre de O romwell. que apesar dos defeitos & tido por obra prima. 
Para compreender essa obra € preciso lembrarse de que Cromwell morreu num diz de 
tempestade. 


“Efe não existe mais; fot-so, Sejamos submissos go destino: 
O céu assinalou o die com tempestades, 

E à voz do trovão, explodindo sobre nossas cobecos, 
Acabe de anunciar sua Mori, 

Por seus eltimos suspiros, abela esta (tha, 

Esta ilha que seu braço fez trondr lentas vezes 

Quero em suas ompresas quebrava a cabeça aos reis 

E subnrende o povo q Seu jugo, nico docit”, Etc, 


Tendo feito versos para Caros 1,0 dicionário de Bavie conta que Waller teria sido eriticado 
pelo rei porque o elogio de Cromwell fora superior do seu, Ao que Waller teria respondido: “Sire, 
nós, poetas, temos mais êxito mu fieção do que mu verdade”. Resposta menos sincerá do que a do 
embaixador da Holanda qo mesmo rei e pelas mesmas lamúrins; “Ah! Sire. Cromwell era outra 
coisa”, 

Minha intenção não é comentar 6 caráter de Waller ou de qualquer outro; considera os mor- 
tos apenas por suas obras, O resto não me concerne, Observa sómente que Waller, nascido na 
curte, com sessenta mil hbras dé renda, nunca teve o orgulho tolo nem a moleza de abandonar seu 
talento, Os condes de Dorset e de Roscommon, os dois duques de Buckingham. Milarde Halifax 
tintos outros nunca acredirany faltar à dignidade por se tornarem grandes POLIas E ESCriLUrES 
Hustrés, Suas obras vem bonrá-los mais do que seus nomes Cultivaram gs letras como «e csperas 
sem delas sua loriuna, Tornaram as ares respeitáveis sor olhos do povo que, em tudo, precisa ser 
corrigido pelos grandes, v que, no entanto, se regula menos por eles nu Inglaterra do que em todos 
us utros Iopares, 


VIGÉSIMA SEGUNDA CARTA 
dobre o Sr, Pope e Alguns Poetas Famosos 
Gostaria de fular-vos sobre o &r, Prior, um dos poctas mais amáveis da Inglaterra, que vistos 


em Paris como plenipotenciário e enviado extraordinário em [712, Esperava também dar-vos al- 
guma ideia das pocsiás de Milorde Roscommon e de Milorde Dorset. Emeretanto. sinto que preci 


CARTAS INGLESAS 4! 


suma escrever um volume muio grande cv que depois de muito trabalho só vos ofereceria uma 
ideia muito imperfeita de todas essas obras. A pocsin é uma espécie de música: é preciso ouvi-la 
para julgá- la. Quando traduzo alguns trechos dessas poesias estrangeiras, anoto imperfeitamente 
sua música, mas não pússo exprimir o sabor de seu canto. 

Há especialmente um poema inglês que gostaria que comhecêsseis, Chama-se Hudibros, q 
guerra civil dos puritanos ridicularizada, É D. Quixore mais nossa Sátira Menipéia fundidos. De 
todos às livros que hi, & o mais espirituoso e também o mais intraduzivel. Quem acreditaria na 
impossibilidade de traduzir um livro que apanha todos os ndreulos do genero humano, tendo mais 
peisamentos do que palavras? É que nele quase tudo alude a aventuras particulares. O ndiculo 
maior recai sobre os tologos, que pouguissimos compreendem. E assim, à cada momento seria 
preciso um comentário e o gracejo explicado deixa de ser gracejo: todo comentador de piadas É 
um tonto. 

Por isso nunca os françeses entenderão às livros engenhosos do Dr, Swift, chamado o Rabe- 
las da Inglaterra. Tem a honra de ser padre como Rabelais, e de zsombar de tudo. como este. Mas 
em minha modesta opinião, É uma grande injustiça chumá-lo assim. Rabelais, em seu livro extra- 
vagante c ininteligivel, espalhou muita hilanidade é muita impertinência: prodigalizou erudição. 
lixo e tédio. Um bom conto de duas páginas é comprado com volumes de tolices. Sô algumas pes- 
sous de posto muito csquisito gabam-se de entender « de gostar da obra toda, O resto da nação ri 
dus graças de Rabelais c despreza o livro. Encarando-o como o maior dos bulões, às pessoas zan- 
gam-se porque um homem de Lanto espírito o tenha usado tão museravelmente, É um filósolo ébrio 
que só estreveu no tempo de sua embriaguez, 

O Sr. Swilte Rabelais em seu bom senso é vivendo em boa companhia, Na verdade não tem 
a alegria deste, mas possui a finura, a razão, a escolha, o bom posto que faltam ao nósso cura de 
Meudon, Seus versos tém um Eri singular C quase inimiLtável. O rom pracejo É parte que Ii 
toca em verso € cm prósa, Mas para bem compreendê-lo é preciso fazer uma pequena viagem até 
Seu pais. 

Podes Tuzer mais facilmente certa idéia do Sr. Pope, que creio seja o poeta mais correto, 
mais elegante 2,0 que é bem raro, mais harmunioso da Inglaterra. Reduziu os silvos uzedos da 
trombeta inglesa nos sons doces da flauta. Pode-se traduzilo porque é extremamente claro, e seus 
assuntos, muito gerais e da alçada de todas us nações. 

À França logo conhecera seu Ensaio sobre a Critica, na tradução em versos feita pelo Abade 
du Resnel. 

Eis um trecho de seu pocma 4 Madeixa de Cabelo, que acabo de traduzir com a liberdade 
du sempre. Ainda uma vez. repio que não vejo coisa pior do que traduzir um posta palaven por 
palavra. 


“Umbriol, num instante, velho gróome mal humorado, 
Vai, COM uma asa pesada e um ar corrençudo, 

Procurar, murmurando, a caverna profunda 

Que, foge dos doces raios que espalha o olho do mundo, 
A Deusa dos vaporés escolheu pora su morada. 

Us tristes aquilões silver em volta 

Ed sopro malsdo de seu árido hálito 

Traz aos arredores a febre ca cefaléia, 

Sobre nt dos sofã, atrês de um bionibo 

Longe das chamas, do ruído, des vozes e do vento 

A coprichosa deusa incessantemente repouso, 

O coração cheio de pena, sem saber a causo, 

Não tendo jamais pensado, o espírito sempre perturbado, 
O cenho carregado, a tez pálido e o abdômen inchúdo: 

A maledicente Inveja esté sentada aus seus pés. 
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Felho espectro feminino, decrépita donzela, 
Cum ar devoto dilecerendo sei proximo 

E =omnbando dos gentes, o Evancelho nas nãos. 
Sobre tm leito Morto necligentemente jogada 
Uma jovem beleza ndo tonge dele esta deitada, 
É a Afetação, que fala guluralmente, 

COrve sem escutar cecsguelha ao olhar, 

Que enrubesce sem pudor e ride tedo sem alegria, 
De “em males pretende scr à presa 

E cheia de sutide sob o rou Ee ra máscara 
Lumentu-se com langor e desfulece com arte,” 


Já to suficiente para ser honesto com os poctas ingleses. Já vos falei um pouco sobre seus 
flósuios. Quamo a seus historiadores, ainda não às conheço — fm preciso que um francês lhes 
escrevesse à história, Talvez o gênio inglês. Frio ou impetuoso. ainda não ténha alcançado 4 
clogiencia singela e nobre da história. Talvez, também, o espirito partidário, que perturba à visão. 
tenha desacreditado seus historiadores: metade da nação é sempre inimiga da outra. Encontrei 
pente que me assegurou que Milorde Bourough eca um poltrão, e o Sr, Pope, um tolo, como na 
França aly uns jesuítas achum Pasçal mediocie, e alguns junsenistas consideram o Padie Bourda- 
lousa ur tagarclo. Maria Siuart é uma santa heroína para vs jácobitas; uma debochada, uma 
adultera, uma homiciala. para outros. Na Inglaterra têm-se facra e não história. É verdade que 
atualmente o Sr. Gordon. excelente tradutor de Tácito, é bem capaz de escrever 4 história de sei 
pais, mis O Sr. Rapii de Thavras o precuvcu. Enfim, parcer-me que os ingleses não possuem (ão 
bons historiadores como nós. nem tão bons trágicos, mas possuem boas comédias, trechos admi 
aves do pocsia e Filósofo que deveriam ser os preceprores do gênero humano. 

Ch ingleses aproveitaram muito ds obras de nossa lingua. Por nossa vez, deveriamos tomar 
emprestado deles, depois de tanto lhes darmos, Nóx e os ingleses viêmos só depois dos Malianos, 
nossos mestres em Ludo o que ultrapassamos en algumas coisas. Não sei a qual das três nações 
devemos dar a preferência, mas feliz daquele que sabe perceber suas diferenças! 


ViGeEsiMA TERCEIRA CARTA 


Sobre a Consideração 
que se Deve Ter pela Gente de Letras 


Na Hightterra, como em todos Us paises do mundo, não existem estabelecimentos qm favor 
das belas-umes como na França, Em quase toda parte há universidades: somente na França 
encontrim-se ossta Lets Crcorajamentos para q ustromumii, para todas as partes da matemática. 
para à medicina, para as investigações sobre a Antiguidade, para a pintura, s escultura e a urqui- 
tetusa. Luis XIV imortalizou-se por todas essas fundações, que não lhe custaram duzentos mil 
frangos por tuna, Ai Es 4 mil 

Confesso minha grande surpresa ao ver que o Parlamento da Inglaterra, que resolveu prome 
ter vinte mil guinôus a quem fizesse q descoberta impossível das longitudes, não tenha nunca pen 
sudo em imitar Luis XIV cm sua magnanimidade para com as artes. | 

“Na verdade, na Inglaterra O mérito encontra outras esorrnaiNda mais Hogesais ara à 
nação. L) respeito que seu povo tem pelo trabalho faz com que um homem de mérito sempre 
alcançe fortuna. Na França, o Sr. Addison teria pertencido a alguma academia, teria podido 
obree, pelos creditos de alguma mulher; uma pensão de mil e duzentas libras. ou Ro Ee pa 
tam enudo um Gisa sob o pretexto de que em sua tragédia Cardo percebera-se algum trecho con- 
Lit j porteiro de um homem ce DEMIÇÃO. Ng Inglaterra, fon secretánio de Estado. O Sr. Newton era 
intendente da Casa da Moeda; o Sr. Congreve possiiia um cargo imporiante; o Sr, Prior erga 
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plenipotenciário. O Dr. Swift e deno da Irlanda é mais Considerado do que à primaz. Bea religião 
do Sr. Pope não lhe permite ter um lugar. não lhe impede. contudo, de reccher duzentos mil tram 
Cos por sa tradução de Homero. Na França vi ocautor de Rhaemadisto quase morrer de fome; e 
o filho de um dos maiores homens que a França já teve c começava à seguir os passos de seu pa, 
reduzido à miséria se não fosse o Sr. Fagon, O que mais encoraja às ares na Inglaterra a comnst- 
deração que se tem por elas — o retrato dé um munistro encontra-se no alto da lareira de seu 
escritório, mas viú do Sr. Pope em vinte casas. 

O Sr. Newton era honrado enquanto vivo e assim continuou depois de morto, Os principais 
da nação disputaram carregar o caixão dele. Entrai em Westminster. Não são os túmulos dos reis 
que ai são admirados, mas os monumentos que o reconhecimento da nação erigiu aos maiores ho: 
mens que contribuiram para sua plória. Vereis suas estátuas como em Atenas as de Sófocles € 
Platão. Estou certo de que-a simples vista desses gloriosos monumentos excitou mais de um espi- 
dito é formou mais de um grande homem. 

Chegóu-se mesmo à censurar os ingleses por terem ido muto longe nas honras que prestam 
ao simples mérito. Achou se o que recriminar-lhes por terem enterrádo em Weslminster a aíriz 
Srta. Oldíteld quase com as mesmas honras que recebeu o Sr. Newton, Quiros pretenderam que 
os ingleses honraram dessa maneira a atriz apenas para nos fazerem sentir ainda mais a bárbara 
e covarde injustiça que cometemos lançando o corpo da Srta. Lecouyreur num monturo, 

Posso assegurar-vus, porém. que nas pompas funchres da Srta. Oldficid, enterrada no St 
Denis da Inglaterra, Os Ingleses consultaram apenas seu goto. Estão longe de infamar a arte de 
Sófocles e de Eunpedes, excluindo do corpo de seus cidadãos aqueles que se consapram a decla- 
mar diante deles us obras de que a nação se glonifica. 

No tempo de Carlos | e ne início das guerras civis, começãdas pelos rigoristas fanáticos. 
suas próprias vitimas afinal, escrevia se muito contra «s espetáculos, sobretudo porque eram 
muito apreciados pelo rei e por sua mulher (filha de nosso Henrique. à Grandeh. 

Um doutor chamado Peynnc, eserupuleso a mais não poder, que agredi taria estar condenado 
se usasse uma sotaina em vez de um casaco curto, e que teria querido que à metade dos homens 
mássacrasse à outra parn a glória de Deus e a “Propaganda Fidel”. resolveu escrever um livro 
muito rat contra comédias muto boas. representadas diariaments com inocência diante do rei 
e da rainha. Cirou a autoridade dos rabimos e alguns Ireçhos de São Boaventura para provar que 
à Édipo, de Sófveles era obrado maligno, que Terêncio deveria ser excomungado ipso facto. que 
Brutus, transformado em severo junsenista, havia assassinado César só porque este era grão-sa- 
cerdore e compusera uma tragédia de Euipo, Enfim. dizia que todos ds que assistiam q espeth 
culos eram excomungados. renegado sua crisma e seu batismos Ultrajava. pois. toda a familia 
real Os imeleses respeitavam Carlos Te não suportaram que se falasse em cxcomungar este princi 
pe, cuja cabeça depois eles próprios acabaram cortando. O Sr, Promo foi chiado diante da € mis. 
ra estrelada, condenado 9 ver seu belo livro queimado pelo carmasto e q ler suas proprias orelhas 
cortadas. Seu processo pode ser lido mas atas publicas. 

Na Lilia tem se o curdado de não desonrar à ópera nem de excomungar à Sgnor Senesino 
ou a Signora Cuzzoni. Quanto 4 mim, ousaria dizer que na França deveriam ser queimados al 
guns maus livros contra os espetáculos, pois quando italianos e ingleses ficam sabendo que man 
echamos de infâmia uma arte em que nos sobressaimos. que condenamos como impio um 
espetaculo representado para os religiosos e nos conventos, que desonramos Os Jogos nos quass 
Luis XIV we Lus XW foram atores, que declaramos obra do demônio peças revistas pelos maix 
severos magistrados representadas diante de uma rainha virimuosa, quando, digo, Os estrangeiros 
tómiam conhecimento dessa insolência, dessa falta de respeito pola autoridade resl, dessa barbrarie 
gótica ousidamente dita severidade cristã, que quereis que pensem de nussa nação! E con 
podem conceber que nossas leis autorizem uma arte declarada infame, ou que infamemos uma 
arte autórizada pelys leis, recompensada pelos soberanos, culuvada por grandes homens é admi 
resets pelas rações! Como podem conceber que encontremos na mesma livraria à declamação do 


Padre Le Brun contra nossos csperáculos au lado das obras imortais de Racine, de Corneille c de 
Moliêro! 
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VIGÉSIMA QUARTA CARTA 


Sobre as Academias 


Muito antes de nús, Os ingleses fiveram uma Academia de Ciências, mas não tão bem regula- 
mentada como a nossa, e por uma única razão: porque é mais antiga. Se tivesse sido criada após 
a Academia de Paris, teria adotado certas Jeis muito sábias es perfeiçõado outras. 

A Sociedade Real de Londres carcee das duas coisas mais necessárias aos homens: recom: 
peúsas e regras. Em Paris. ter um lugar na Academia é uma pequena fortuna assegurada para um 
gcÔmetra, para um químico. Em Londres, ao contrário. custa muilo pertencer à Socicdâde Real, 
Na Inglaterra. qualquer um que diga “amo as artes” é quer ser dy Sociedade entra para ela 
imediatamente. Mas na França, para ser membro é pensionista da Academia não basta ser suma 
dor. É preciso ser sábio, disputar O lugar Com muitos concorrentes, tanto mais temiveis quanto 
mais animados pela glória c pelo interesse. pela própria dificuldade é pela anflexibilidade de espi- 
Fito que nasce ordinariamente do estudo obstinado das ciências do cáleulo. 

A Academia das Ciências limitou-se prudentemente só estudo da natureza. campo bém 
vasto para ocupar cinquenta ou sessenta pessoas, A de Londres mistura indiscriminadamente lite 
ratura é física, Parece-me que é melhor ter uma academia particular paca as belas-letras, para que 
nada seja confundido e não se veja uma dissertação sobre os penteados das romanas 40 lado de 
uma centena de curvas govas, 

Visto que à Sociedade de Londres postui tão pouca ordem e nenhum encorajamento, e que 
a de Paris está no extremo oposto, não é surpreendente que as memórias de nossa Academia 
scam superiores às deles: a longo prazo soldados bem pagos e disciplinados devem superar os 
voluntários. É verdade que a Sociedade Real teve um Newton; mas não à produziu. Alias, tinha 
poucas contrades capazes de compreende-lo. Um gênio como o de Newton pertencig a todas as 
academias da Europa porque todas tinham muito a gprender com ele. 

O famosa Dr. Swift. no final do reino da Rainha Ána, pretendeu formar uma scademia para 
a língua, nos moldes da francesa. O projeto recebeu apoio do conde de Oxford, grão-tesQureiro, 
e também do visconde Bolinghroke, secretário de Estudo, tão dotado que Falava de improviso no 
Parlamento com tamanha pureza quanto Swift esgrevendo em seu gabinete. Bolingbrokoe teria sido 
protetor & ornamento da náva academia, Os membros que deveriam compó-la eram homens cujas 
obras durarão tanto quanto a lingua inglesa. Eram eles: o Dr. Swili. o Sr. Prior (que tem na Ingla: 
tema a mesma reputação que La Fontaine entre nós), o Sr. Pope (o Boileau da Inglaterra) o Sr, 
Congreve (que podo ser chamado o Moliêre ingles) v muitos outros cujos nomes me escapam no 
momento É que teriam feiro o grupo Morescer desde seu nascimento.Mas a rainha morreu subita 
mento, os Whigs meteram na cabeça enforear os protetores da asudemia, 1 que, como vedes. fói 
mortal paes as bolas-letras. Os membros desse corpo teriam maiores vantagens do que seus prede- 
cessores fruncests porque haviam fixado a lingua inglesa em seus tovios, enquanto os nossos pri 
meros acadêmicos eram o opróbrio da nação e seus nomes tomaram tão ridiculos que, se 
nlgum autor passível tivesse n infelicidade dé chamar st Chapelain qu Cotin, seria obrigado à 
mudar de nome, Teria sido preciso sobrepudo que 4 academia inglesa propusesse ocupações dlife- 
rentes das nossas, Um dia um belo espirito inglês pediu-mé as memórias da Academia Frincesa. 
Respondilhe: “Ela não escreve memórias. mas manda imprimir sessenta ou crtenta volumes de 
cumprimentos”, Percorreu um ou dois, não podendo nunca com preender o estilo, embora 
comprecnadesse muito hém todos os nossos bons autores, “Fudo que enxergo nesses discursos é 
que » novo membro, tendo assegurado que seu predecessor era um grande homem, que o Cardeal 
Richelieu era um muito grande homem. que o Chanceler Sépuigr era um bastante grande homem, 
que Luis XIV era ainda mais do que um muito grande homem, o diretor jhc responde a mesma 
COD, acrescentando que à novo membro poderia também ser uma espécie de grande homem é 
que ele, diretor, não deixa de ter parte nisso.” | 
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É facil ver qual a fatalidade que tornou esses discursos tão pouco honrosos para seus mem 
bros: vitium est temporis potius quam hominis? O uso estabeleccu-sc quase insensivelmente é 
todo acadêmico termina repetindo esses elogios em sua recepção. Tornóuse unia espécie de lei 
para entediar o público, Se se quiser saber por que espiritos tão brilhantes fizeram péssimas aren- 
gas. a razão é qinda mais fácil: porque quiseram brilhar, tratando de forma nova uma matéria já 
gasta. Ha trés coisas capazes de ridicularizar mesmo um grande homem: a necessidade de falar, 
o embaraço por nada ter a dizer e o desejo de ter espirito. Não podendo encontrar pensamentos 
novos, tentaram novos rodeios, falando sem pensar. como pente que mastizasse vaçuo e morresse 
de inamção fingindo comer. 

Em vez de scr uma lei da Academia Francesa mandar imprimir tais discursos, deveria ser lei 
não imprimi-los. 

A Academia das Belas-Letras propós uma finalidade mais sábia & mais útil: apresentar ao 
público uma coletânea de memórias, cheias de investigações e de enticas curiosas. Essas memo: 
rias já são muito estimadas no estrangeiro, desejando-se apenas que certas matérias fossem mais 
aprofundadas € que ouiras não fossem tratadas, Assim. por cxcmplo, não faria a menor falta uma 
dissertação sobre as prerrogativas da mão direita sobre a esquerda, e outras cujos ttulós menos 
ridiculos escondem investigações mais Frivolas. 

A Academia das Ciências, em suas investigações mais dificeis é de utilidade mais sensivel, 
abarca o conhecimento da natureza é O aperfeiçoamento das artes. É de crer-se que estudos 130 
profundos é consequentes, cálculos tão exatos, descobertas tão finas, visões tão grandes. produzi 
rão, enfim, alguma coisa que servirá para o bem do universo. 

Como já observamos, até agora as descobertas mais úteis foram feitas em séculos mais hár 
baros, Parece que a tarefa dos séculos mais iluminados é das companhias mais sábias tem sido 
raciocinar sóbre aquilo que 0x ignorantes inventaram, Sabe-se hoje, depois das discussões intermi- 
núveis entre o Sr. Huygens co Sr. Renaud. qual 4 determinação do ângulo mais vantajoso do leme 
com a quilha de um navio. Mas Cristóvão Colombo descobriu q América sem ter à menor idéia 
desse Angulo, 

Estou longe de inferir que seja preciso deter-se apenas numa prática cega, mas seria uma fell. 
cidade se 0» lisicos e geúmetras, tanto quanto possivel, unissem à prática à especulação, Será pre 
ciso que aquilo que muis honra q espíriio humano seja fregdentemente o menos úuúl? Um homem, 
com as quatro regras da aritmética mais o bom senso, torna-se um grande negociante, um Jacques 
Coeur, um Delmet, um Bernard, enquanto um pobre algebrista passa sua vida procurando nos mú- 
meros relações é propriedades surpreendentes, mas sem uso, e que não lhe ensinarão à que seja a 
troca. Todas as artes estão mais Ou menos no mesmo caso; passando um certo ponto, as investi- 
cuções SO são feitas para a curiosidade, Pass verdades engenhosas v inúteis assemelham-se q 
estrelas que, situadas muito longo de nós, já não.nos dão claridade. 

Que belo serviço u Agudemia Francesa prestarnia às letras, à lingua e à nação se, tm ves de 
mandar imprimir todos os anós cumprimentos, mandasse imprimir todas as belas obras do tempo 
de Luis XIV. purificadas de todos os vícios de linguagem que deslizaram nelas! Corncille & 
Molitre estão repletos deles; [ervilham em La Fontaine. Aqueles que não pudessem ser corri idos 
seriam pelo menos assinalados. A Europa inteira. que lé esses autores, aprenderia nossa lingua 
com segurança; sun pureza estaria fixada para sempre; 05 bons livros franceses, impressos com 
cuidado às expensas do rei, seriam os monumentos mais gloriosos da nação, Ouvi dizer que o Sr, 
Desproaux fizera outrora uma proposta semelhante, renovada por um homem cujo espírito, cuja 
sabedoria e cuja crítica salutar são bem conhecidos "º, Mas, do que parece, u idéia teve O mesmo 
destino que outros projetos Úteis: aprovada é neglizenciáda. 


* A culpa é do tempo mais do que do homem. 
Ta Bete homem formidável & o própro Volimire. (MN. do T.) 
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VIGÉSIMA QUINTA CARTA 
Sobre os Pensamentos do Sr. Pascal 


Envio as observações erílicas que hã muito fiz sobre os Pensamentos do Sr, Pascal, Não me 
compareis a Ezequias querendo queimar às livros de Salomão, Respeito à genio ca cloquência de 
Pascal. mas quanto maior meu respeito. tamtó maior minha convicção de que ele próprio teria cor. 
rigido muitos de seus “pensamentos”. lançados 40 acaso sobre q papel. para serem examinados 
depois. Admirando seu génio, combato algumas-de suas idéias. 

De um mudo geral, pureco-me que. ao cscrever os Pensamentos. a intenção do Sr. Pascal Bra 
mostrar 6 homem sob unia luz odiosa. Encamiça-se para pintar nos malvados e infelizes. Escreve 
contra a natureza humana quase como escrevia contra 08 jésuitas. Imputa à essência de nossa 
natureza aquilo que só pertence a alguns homens, Elogiientemente profere injúrias contra o geme- 
ro humano. Quso tomar o partido da humanidade contra esse misantropo sublime. Ouso assegu- 
rar que não somos nem tão maldosos nem tão infelizes como diz. Além disso, estou bastante per 
suadido de que, se. no livro que planejava escrever. tiveste seguido a ordem que aparece cin seus 
Pensamentos, teria escrito um livro cheio de paralogismos cloglientes e de falsidades admiravol- 
mente deduzidas, Aliás, Creio ate que todos bs livros escritos recentemente para provar à religio 
cristã são mais capazes de escandalizar do que de edificar, pois seus autores pretendem saber 
mais do que Jesus Cristo é 08 apóstolos! Querem sustentar o carvalho rodeando-o de camiços. São 
inúteis. Podem ser afastados sem temer prejudicar a úmvore. 

Escolhi com discrição alguns pensamentos de Pascal. As respostas estão embaixo. Fica por 
vossa cCónia julgar se estou certo vu errado, 

| — “As grandezas €& as misérias do homem são tão visíveis que 4 verdadeira religião preci- 
“a Necessariamente ensinar nos que há nele algum grande principio de grandeza meselado à 
algum grande principio de miséria, pois & preciso que a verdadeira religião conheça móssa natiu 
reza a fundo, isto é, tudo que nela é grande e tudo que nela & miserável, e conheça também a razão 
dessa grandeza e dessa miséria, É preciso, sínda, que nos dé q razão das contradições surpreen 
dentes que aí se abrigam, 

Esta maneiri de raciocinar purços falsa c perigosa, pois a fábula de Prometeu e de Pandori, 
os andróginos de Platão: os dogmas dos siameses também poderiam explicar essas contradições 
aparentes. A seligião cristã permanecerá sempre verdadeira mesmo que não retiremos dela 
conclusões ti engenhosas é que sá servem para fazer o espirito brilhar, 

O cristianismo 46 ensina a simplicidade, a humanidade, à caridade. Querer reduzi-lo à meta: 
física É transformá-lo numa fonte de erros, 

HH — “Que se exuminem todas as religiões do mundo para ver se alguma, com exceção da 
Cristã, Satisfaz tais exigências. À dos filósofos, propondo-nos como Bem um bem que está em 
nós? É o verdadeiro Bem? Encontram remédios para nossos males! Igualar à homem à Deus é 
curar sua presunção? É aqueles que nos igualam às feras e nós dão os prazeres da térra como 
Rem, trazem remédio para nossa concupiscência?" 

Os filósofos não ensinaram religião, portunto, não «e tray de combater suas filosofias: 
Nunca um flósoio se Quase inspirado por Deus, pois cessaria de sor flúsala para tornar-se profe- 
ta. Não se trata de saber se Jesus Cristo deve vencer Aristóteles, mas de provar que u religião de 
Josus Cristo é verdadeira, enquanto a de Maomé ea de todos vs pagãos são falsas. 

HI — “E no entanto, sem esse mistério, de todos o mais incompreeniível, somos incom- 
preensiveis para nós próprios. O nó de nossa condição apanha suas voltas e dobras no abismo do 
pecado original, de sorte que O bomem É mais inconçebivel sem esse mistério do que este inconce 
bivel para o homem” 

Dizer “o homem é inconcebível sent esse mistério inconcebivel” & sofismar. Por que desejar 


1º mais longe do que 4s Escrituras? Não hã temeridade em crer que elas precisam de apoio é gue 
as idéias flosóficas são capazes de lho dar? 

O que o Sr, Pascal teria respondido a um homem que lhe dissesse: “Sei que-o misterio do pe 
cado origmal é o objeto de minha fé e não de minha razão. Concebo muito bem sem nenhum mis- 
terno o que E v homem, Vejo que vem ao mundo como Os outros animais: que o parto das mães 
e mais dolóroso sc são muito delicadas: que algumas mulheres e algumas fêmeas dos amimais 
morrem de parto; que hã algumas crianção mal conformadas. vivendo privadas de um ou dois 
sentidos e da faculdade do raciocínio; que os de melhor conformação têm paixões mais vivas: que 
o amor de-si próprio & igual em todos os homens. sendo-lhes [ão necessário quanto 05 cinco senti- 
dos: que esse amor-próprio nos foi dado por Deus para à conscrração de nossa espécie.v que Ele 
nos deu a religião para regrá-lo: que nossas idéias são justas ou inconseguentes, obscuras ou lumi- 
nossas, conforme MÉFSSCA Úrgaos sejam mais ou menos sólidos, ou conforme sejamos Máis Ou 
mos passionais: Luc dependemos completamente do af que dus cérca, dos alimentos que apa- 
nhamos é que não há contradição alguma nisso tudo. O homem não é um empma como imagi 
nais. so para terdes o prazer de decifrádo. Parece estar em ceu devido lugar na natureza: superior 
aus animais (aos quais se assemelha pelos órgãos), inferior a oulros seres (aos quais se assemelha 
provavelmente pelo pensamento), Como tudo o que vemos. esta mesclado de bem é de mal. de 
prazer e de dor. Esta provido de paixões para apir e de razão para o governo das ações. Se fosse 
perfeito, seria Deus, E as pretensas contrariedades à gue chamais contradições-são os ingredientes 
nevtssánios que entram na composição do homem, O homem é aquilo que deve ser”? 

Vo — “Acompanhemos nossos movimentos, observemo nos é vejamos se não encontramos 
os caracieres vivos dessas duas naturezas. Tantas contradições num sujeito simples? A duplici- 
dade do homem é tão visivel que muitos chegaram a pensar que unhamos duas almas, um sujeito 
simples parecendo-lhes incapaz de tais e tão súbitas variações. desde uma presunção desmesurada 
até um horrivel abatimento do coração,” 

Nossas diversus vontades não são uma contradição na natureza, e o homem não écde modo 
algum, um supeto simples. É composto de uma quantidade inumerável de drpdos; se um destes 
altera-se um púuco, necessariamente muda todas às impressões do cérebro é faz com que o animal 
tenha novos pensamentos « novas vontades. É verdade que ora estamos abatidos de tristeza. ora 
inchados de presunção — isto deve ocorrer quando estamos cm situações opostas. Um animal. 
acariciado v nutrido por seu dono, e um outro, esganado lentamente com perícia pura uma disse: 
cução, experimentam sentimentos bem contrários, O mesmo ocorre conasto, E 38 diferenças que 
existem catre nús são tão pouco contraditórias que seria contraditório justamente se não 
LXINSSEM. 

Os loucos que disseram que tinhamos duas almas. pelo mesmo motivo poderiam nos dar 
trinta ou quarenta, pers numa grande paixão um homem possui trinta ou quarenta idéias diferen 
lés ela mesm coma e necessariamente deve telas porque o objeto lhe aparece sob múltiplas 
facetas, 

A suposta “duplicidade” do homem é uma idéia tão absurda quamio metafísica, Preferíria 
dizéi qué O cão que morde e pcaricia é duplo; tu a galinha io cuidadosa Com us pintimios e que 
depois os abandona até desconhecé-los.é dupla; que o espelho, que representa simultaneamente 
objetos diferentes, é duplos que a arvore, ora carregada de folhas, ora desfolhada, é dupla. Admito 
que 0 homem acja inconcebivel, mas todo q resto dá natureza também o é. e há nele tantas contra- 
digões aparentes quanto em Ludo à mais, 

V — “Não apostar que Deus é é apostar que Ele não é Que cscolhereis? Pesemos a ganho 
Sa perda, apostando que Deus & Se ganhardes, panhareis tudo. Se perderdes. nada perdereis. Sem 
hesitar, upostal, então, que Ele é, — Sim, & preciso apostar. mas talvéz cu aposte muito. — Veja 
mes: Já que há um risco igual de ganho e de perda, se tiverdes duas vidas a ganhar por uma, pode 
neis ainda apesar, 

Evidentemente é falso dizer: “Não spostar que Deus é, é apostar que Deus não é”, pois aque 
he que duvida e pede esclarecimentos seguramente não aposta nem pró nem contra. 
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Ademais, esse artigo parece-me um pouco indecente E pueril. 4 ideia de jogo, de perda é 
ganho não convêm à gravidade do assunto. | 

Além do mais, o interesse que tenho em Ter numa Coisa-não & prova da existência dela. Po: 
des dizer-me: “Dar-vos-er o império do mundo para acreditar que tendes razão, Desejo de todo 
meu coração que tenhais razão. mas até que mo proveis não poderei acréditar-vos”. 

Poder-seja dizer ao Sr. Pascal: começa convencendo minha razão, Sem duvida. tenho inte- 
resse em que haja um Deus, mas se em vosso sistéma Deus tiver vindo para uns poucos, se q 
pequeno número dos eleitos [or assustador, se nada posso por mim mesmo, dizei-me. que mteresse 
tenho para crer com vós? Meu interesse visivel não seria justamente persuadir me do contrário? 
Com que cara podeis mostrar-me uma Felicidade infinita destinada a um só dentre um milhão de 
homens? Se quiserdes convencer-me tentai outro reci so e não me venhais falar de jogo de azar. 
de aposta. de cara ou coroa. nem aterrorizar-me com os espinhos que semeais pelo caminho que 
quero é devo seguir. Vosso rasiocinio só serviria para produzir ateus, se à voz da natureza não 
nos gritasse que há um Deus, com força tanto-maior quanto minor à fraqueza de vossas sutilezas. 

VI — “Vendo 4 cegueira e à miséria do homem, e as contradições surpreendentes desço- 
bertas na natureza, olhando todo o universo mudo e à homem sem luz, abandonado à si mesmo. 
perdido num recanto do universo, sem saber quem o pós ali, o que veio Fazer ali o que se lórmará 
ao morrer, Meo aterrorizado como um homem que tivesse sido transportado adormecido para uma 
ilha deserta é assustadora é despertasse sem saber onde está e sem meios para sair, Admira-me 
que não se caia no desespero por um estado tão miserável.” 

Quando lia essas reflexões recebi uma carta dé um SIMIgo que vive mum país muito afastado. 
Eis suas palavras: 

“Estou exatamente como me haveis deixado: nem mais alegre, nem mais triste, nem mais 
neo. nem mais pobre. pozando perfeita saúde, tendo tudo o que tóma a vida agradável, sem amor. 
Sem dvareza, sem ambição, sem inveja, Enquanto isso durar direi ousadamente que sou um 
homem feliz”, 

Hã muitos homens felizes como esti, Com os homens tudo se passa como entre às animais: 
um cio come é dorme com sua amanio e fica muito comente; um outro gira a manivela e também 
estã muito-contente; um outro, ainda. torna se raivoso É o matam. Quanto a mim, olhando Paris 
ou Londres, não vejo motivo para cair no desespero de que fala o Sr. Pascal. Vejo uma cidade que 
não se pareçe com uma dha deserta, povoada, opulenta, policiada. onde os homens estão felizes 
tinto quanto a natureza humana o comporta, Que homem sensato estará prestes à enforcar-se 
porque não sabe como se vê Deus face q face. é pórque sua razão não consegue desembaraçar o 
mistério da Trindade? Poderia desesperar-se também por não ter quatro portas e duas asas. 

Por que abôminar nosso ser? Nossa existência não é tão infeliz como querem que acredite 
mos, É idéia de um [unático encarar O universo cómo uma prisão e tados os homens como crimi- 
nossos a serem execuindos. É divagação de um sibarita acreditar que o mundo seja um lugar de 
delicias onde sá ex perimentaremos PrLZÇICS, Ê Scr um homem sensado pensar que a terra, os ho- 
mens & Os animais são o que devem ser na ordem da Providência. 

VIE — “Os judeus pensam que Deus não deixará os outros povos nas trevas clemamente, 
que virá um libertudor para todos: que estão no mundo para anunciá-o, que foram criados 
Expressumente para serem os armulos desse grande acontecimento é para convocar todos os povos 
a fim de que se unam a elés na espera desse libertador.” 

Cs judeus sempre esperaram um libertador, mas para cles e não para nós. Esperam um Mes- 
sus que os tomará senhores dos cristãos. e nús esperamos que O Messias reúna, um dia, judeus 
e cristãos, Pensam exatamente 0 contrário de mÔs. 

WILL — “A lei que governa esse povo é, em seu CUnjunto, 4 mais antiga do mundo, & mais 
perfeita e a única conservada sem interrupção num Estado, É o que em vários lugares mosira 
Pilao, o Judeu. e admiravelmente José, contra Apido, indicando que é tão antiga que à proprio 
nome de “lei” só foi conhecido pelos antigos mais de mil unos depois, de sorte que Homero, que 
flow de tantos povos, nunca se serviu do termo. A sim ples leitura permite julgar a perfeição dessa 
let, onde tudo é previsto com tanta sabedoria, tanta equidade, tanto juízo que os mais antigos 
legisladores gregos e romanos, recebendo certa luz, emprestaram dela suas principais leis. Isto 
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aparece claramente naquelas que dencininam “das doze tábuas” é em Outras provas trazidas por 
José.” 

É falso quea lei dos judeus seja a mais antiga. pois antes de Moists; seu legislador, viviam 
no Egito, pais dos mais afamados pela sabedoria de suas leis. 

E Falso que à nome de lei só foi conhecido depois de Homero. Este fala nas leis de Minos, é 
O termo ja esta presente em Hestodo, E mesmo que não estivesse cem Homero e em Hesodo isso 
nada provarm. Havia reis e juizes, portanto havia leis, 

É ainda mais falso que os gregos e os romanos tenham tornado as leis judaicas. Isso não 
pode ter ocorrido no inicio de suas repúblicas porque nesse periodo não conheciam 0s Judeus. 
Tambem não pode ter ocorrido no tempo de seu apogeu porque nessa ocasião tinham profundo 
desprezo por tais barbaros. 

IX — “Esse povo também é admirável pela sinceridade, Conservam com amor « fidelidade 
o livro onde Moisês declara que foram sempre ingralos para com Deus e que o serão ainda mais 
após sua morte. mas que convoca céus e terra como testemunhas contra eles. que os aconselhou 
muito. € que. enfim, iritando-se conira eles, Dois os dispersará por todos os povos da terra, « 
ui, assim como eles O ofenderam adorando deuses que nó erati séus deuses. Ele ou olendery 
chamando um povi que não era seu povo, No entanto. conservam ao preço de suas vidas esse 
livro que os desonra. É uma sinceridade que mão encontra exemplos no miindo, nem ralzes na 
paturess,” 

Tal sinceridade é excmplilicada em muitos lugares é gua raiz está na natureza. O orgulho de 
cada judeu tem interesse em crér que o que O perdeu não foi sua politica detestável, sua ignorância 
dus artes, sua grosseria, mas a cólera de Deus que à puntu, Pensa com sarisfação que foram preci- 
sos milagres para abaté-lo e que sua nação é sempre a bem-amada do Deus que a castiga. 

Se um pregador subir ao púlpito e disser agys franceses: “Sois miseráveis sem honra e sem 
direção. fostes vencidos em Hochstedt e em Ramillies porque não soubestes defender-vos”, ceria- 
mente sena apedrepado, Mas se disser; “Sois católicos queridos de Deus; vossos pecados infames 
rrtaram à Eterno. que vos abandonou aos heréticos em Hochstede e em Ramillies, mas quado 
voltastes vo Senhor. Ele abençoou vossa coragem em Denain”, tais palavras o farão amado pelo 
auditório. 

X — “Se há um Deus, somente-ele deve ser amado e não as eriaturas.” 

É preciso amar as criaturas, e amá-las ternamente. É preciso amar sua pátria, sua mulher. 
seus pais, seus filhos. É preciso amá-los tão bem que Deus nos faz amá-los malgrado nós mesmos. 
Os princípios contrários servem apenas para raciocinadores bárbaros. 

XI — “Nascemos injustos, pois cada um tende para si próprio, o que é contrário a toda 
ordem. É preciso tender para o peral. À tendência para si próprio é o começo da desordem na 
guerra, na polícia, na economia, sto.” 

Tudo isso está conforme à ordem. É tão impossivel que uma sociedade possa formar-se é 
subsistir sem O amor-próprio quanto seria impossível gerar filhos sem concupiscência, mutrir-se 
sem apetite. cte, O amor por nós próprios preside à amor pelos outros. Nossas mútuas carências 
nos tornam úteis po ESNEIO humano, são o fundamento de todo comendo, o vinculo eermo dos 
homens. Sem amor-próprio não haveria invenção da arte, nem formação de uma sociedade de dez 
pessoas. É à amor próprio, dom da natureza para enda animal. que dos advério para respeitarmos 
o dos outros. À lei o dirige e a religião o aperfeiçoa. É bem verdade que Deus poderia ter feito 
crimlurias ntentas unicamente do bem de outrem, Meste caso os comerciantes testam io às Índias 
por caridade c o pedreiro teria quebrado pedras para dar prazer do seu próximo. Mas Deus esta 
beleceu us cosas de outra maneira, Não ACUSCIMOS, PIO S. o instinto que nús deu e usemo do como 
nos manda. 

Md — “O sentido escondido das profecias não poderia induzir ao erro é somente um povo 
muito enrmal como aquele poderia ter-se enganado, Pois, se os bens forum prometidos em abun- 
duncia, quem o impediria de compreender os verdadeiros bene? Somente sua cupidez. que lhes 
atmbeça um contido terrestre,” 

O povo mais espiritual da terra teria compreendido diversamente de boa [EP Erã estravo dos 
romanos, esperava um libertador que o Iorrasse vitorioso É que fizesse Jerusalém respeitada pelo 
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mundo jodo. Com 4s luzes de sua razão: como poderia ver à vencedor eo monarca em Jesus 
pobre É crucificado? Como poderia entender pelo nome de sua Capital uma Jerusalém celeste se 
O Decálogo nem sequer [he falava da imortalidade da alma? Como um povo preso à sua Jej é sem 
uma luz superior poderia roconhecer nas profecias. que não eram de sua lei, um Deus escondido 
soh a figura de um judeu circunciso. que atraves de sua nova religião tornou abomináveis a 
eireuncisão e o sabai, fundamentos sagrados da Jei judaica? Ainda uma vez, adoremos a Deus 
sem querer varar as obscuridades de seus mistérios, 

AME — “() tempo do primeiro advento de Jesus Cristo foi predito. CO do segundo, não. por- 
que O primeiro deveria ficar escondido. enquanto o segundo devera ser esplendoroso e tão mani- 
festO que seus próprios inimigos o reconheceção ” 

O lempe do segundo advento de Jesus Cristo fo) predito anda mais claramente do que o pri 
mero: Aparentemente o Sr. Pascal teria esquecido que no capitulo 21, de São Lucas, Jesus Cnsio 
diz expressamente: “Quando virdes um exército rodear Jerusalem. anbereis ui a desolação estará 
próxima... Jerusalém será pisoteada e haverá sinais no Sol. nã Lua cnas estrelas. as condas do 
mar farão grande ruido. ., As virtudes dos clus serão abaladas, e então vergo à Filho do Homem 
que virá sobre uma nuvem com grande potência é majestade”. 

O Sept ndo advento nO esta claramente predito fessas palavras! Mas se isso dido CRECI até 
agora, não nos cabe à ousadia de interrogar a Providência. 

MV — “Segundo os judeus carmais, o Messias deve ser um grande principe temporal, 
degundo os cristãos camais, veio dispensar-nos de amar a Deus é dar-nos sacramentos que Eri 
aperarm sem nos. Nenhum desses Messias portence à religião judaica ou cristã.” 

Este artigo parece mais um fragmento de sátira do que uma reilexão cristã Vêga que os 
Jesuitas são o alvo do ataque, Mas alguma vez um jesuíta disse que Jesus Cristo vero “dispensar- 
nos de amar a Deus"? À disputa sobre o umora Deys é uma pura disputa de palavras, como a 
maioria das querglas cientificas, causadoras de tantos údios ardentes é de tantas desgraças 
homvers, 

HE inda ouiro engano nesse artigo: supor que à espera de um Messias [údse um ponto de 
religião entre 08 judeus. quando. na verdade, era apenas uma idéia consoladora difundida pela 
nação, Os judeus esperavam um libertador. mas não lhes cra ordenado que cressem em sua vinda 
como num urtigo de fe. Toda sua religião estava encerrada nos livros da lei. Os profetas nunca 
foram encarados como legistudores, 

AV — “Para examinar as profeciás é préciso compreendê-las. Pois se se ácredita que tem 
um único sentido, tormu-sycerio que o Messias ainda não terá vindo. Mas se tiverem dois senti- 
dos. é certo que veio em Jesus Cristo,” 

A religião cristã é tão verdadeira que não carece de provas duvidosas. Qra, q pensamento do 
Sr. Puscal É desses que podem abalar à religiao crua, se houver algo que possa abalar os funda- 
mentos dessa religião santa c razedvel, Fala ein dois sentidos nas Faerituras, mas um homem quis 
trvesse a infelicidade de ser incrédulo poderia dizer-lhe: “Aquele que diz palavras com duplo sen- 
tdo quer enganar os homens. e a duplicidade é sempre punida pela lei. Como, então, podeis admi- 
Lig, sem enrubescer, que há em Deus aquilo que é punido e detestado nos homens? Que digo?! 
Com que desprezo tratais os ordculos pagos justamente porque tinham du plo sentido! Não deve- 
ramos dizer que us profecias referentes a Jesus Cristo têm um único sentido. como as de Daniel. 
de Miquéias « do tunios outros? Não poderiamos até dizer que, Mesmo que fússemos incapazes de 
compreunder as profecias. a religão permaneceria provada?” 

Mw CA distância infinitados corpos gos espirtos afigura a distância infinitamente mais 
intinita dos espíritos à caribade, pois ela é sobrenatural” 

É de crer se que q Sr. Pascal não usaria osse arunzel em seu livro se tivesse tido tempo de 

esereveo. 

A VvII “As fraquezas mais aparentes são forças para aqueles que compreendem ben as 
coisas, Por exemplo. obvio que as duas penealogias, a de São Marcus e a de São Lucas, não são 
concordamntes.” 

Será que os editores dos Pensamentos de Pascal deveriam ter imprimido esse pensamento, 
Cuja simples exposição parece capaz de prejudicar a religião? De que serve dizer que as duas 
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gencalogias. pontos fundamentais da religião cristã. são discordantes, se não se disser em que 
ponto concordam? Seria preciso apresentar o antidoto junto com o veneno, Que pensariamos de 
um advogado que dissesse: “Minha parte se contradiz, mas essa fraqueza é uma força para os que 


apos 


sabem apanhar convenientemente as cosas 


XY IH — “Que não mais nos censurem a falta de clareza, pois fazemos profissão dela, mas 
que se reconheça a verdade da religião na própria obscuridade da religião, na pouca luz que pos- 
sumos & em nossa indiferença para conhecê-la.” | 

Estranhas marcas da verdade tra? Pascal! Que marcas terá à mentira? Como?! Então para 
serendo bastaria dizer: “Sou obscuro, sou mintelhgivel |" Sena muito mais sensato apresentar aos 
olhos apeoas as luzes da fe em vez das trevas da erudição. 

XIX — “Se houvesse apenas uma religião, Deus ficara muito manifesto.” 

Como?! Dizeis que se houvesse uma única religião Devs ficaria muito manifesto”! Ora. 
emo vos esqueceis de que a cada página afirmais que um dia havera só uma religião? Neste caso 
Deus featá muito manifesto, segundo vossa opinião. - 

NA — “Digo que a religião judaica não consistia em nada disso, mas apenas no amor de 
Deus é que Deus reprovava todas as outras coisas," 

Como?! Deus repróvava tudo que Ele próprio ordenara Dos judeus com tantos cuidados é 
com detalhes prodigiosos "* Não seria mais verdadeiro dizer que a lei de Moises consistia tanto nó 
amor quanto no culto? Reduzir ludo ão amor de Deus é invenção de Jansenista que odeia seu pró. 
ximo molinista — nada tem a ver com o amor de Deus. 

XXI — “A escolha de um oficio É à coisa mais importante para a vida. O acaso dispõe é 
o costume faz. pedreiros, soldados e telhadores ” 

O que poderia determinar às soldados, os pedreiros e todos os obreiros mecânicos, se não o 
açãso É o costume? Nós nos autodeLerminamos somente mas artes de gênio. Mas é muito natural 
“razoavel que o costume disponha para os ofícios que toda mundo possa exercer. 

AXE — “Que cada um examine seu pensamento: encontrá-lo-à sempre ocupado com o 
passado e com à futuro, Quase não pensamos no presente e sé O fazemos é apenas para Usar «us 
luz para dispor do futuro, Nunca O presente é nosso alvo, O passado e O presente são nossos 
neius, surmente o futuro É nosso objetivo” 

Em vez de lamentarse, o preçiso agradecer so Autor da Natureza por ter-nos dado esse ins 
tinto que nos arrasta incessantemente rumo ao futuro, O Lesouro mais precioso do homem E q 
ESPerançã, Que amentea nossas peras e antevé vs prazeres futuros na posse dos prazeres presentes. 
Se 05 homens fossem bastante desgraçados a ponto de só se dcuparem com q presente, ninguém 
semesria, construíria, plantária ou proveria alguma coisa. No meio desse falso gozo tudo faltaria, 
Um espirito como o do Sr. Pascal poderia cair num lugar-comum tão falso? A natureza estabe- 
eseu que cada homem desfrutaria o presente nutrindo-se, gerando filhos, executando sons agradá- 
veis, ocupando sua faculdade de pensar c de sentir q que saindo desses estados. ou mesmo no meio 
deles, pensaria no amanhã, pois, se masim não fosse, pereceria hojé na muséria, 

XXI — “Mas quando olhei mais de perto, descobri que há uma causa efetiva para os ho- 
mens se ufustarem do repouso e da permanéncia consigo mesmos: a desgraça natural de nossa 
condição fraca e mortal, tão miserável que nada pode consolar-nos quando não somos impedidos 
de pensar nela e quando só olhamos pára nós próprios.” 

Esta expressão “s0 olhamos para nós próprios” me parece sem sentido. 

O que há de ser um homem que não age e que fica contemplando a si próprio? Não somente 
digo que séria um imbecil, inútil à sociodade, mas digo que não pode existir, pois O que contem 
plaria? Seu corpo, suas mãos, seus pés, seus cinco sentidos” Ou seria um idiota Ou usaria tudo 
isso, Ficaria contemplando sua faculdade de pensar? Mas só pode contemplá-la exercendo-a: ou 
não pensará em coisa alguma, ou pensará nas idéias que já lhe vieram, ou comporá outras novas. 
Ora, só pode ter ideias & partir do exterior. Erlo, pois, necessariamente ocupado com seus senti 
dos é com sua idéias, Ei-lo, pois. ou fora desi ou imbecil. 

Anda uma vez, o impossivel & natureza humana permanecer nesse entorpeciménto imiginá 
no. É absurdo pensá-lo o insensato pretendê-lo, O homem nasceu pará à ação, como o fogo tende 
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para O ulty 2 à pedra para byuixo. Para à hómem, não sé ocupar & nao existir É a mesma coisa. 
Toda diferença consiste nas Crupações umenas qu tum ulmosas, perigosas ou úleis. 

XXXIV — “Os homens têm um instinto secreto, proveniente do ressentimento de «sua misê- 
ra continua. que os leva a buscar diversão € vcupação no exterior. Têm, ainda, um outro instinto 
serreto, remanescente da grandeza de sui primeira natureza. e que lhes mostra que só ha felei- 
dade no repousa,“ 

Esse instinto segreto, sendo O primeiro fundamento necessário da sociedade, vem da bondade 
de Deus e é antes O instrumento de nossa felicidade do que é sentimento de nossa miséria, Não sei 
& que Téssos primeiros pais faziam no paraiso terrestre, mas se cadi um deles tivesse pensado 
apenas em si próprio, a existência do gênero humano teria corrido riseo. Não é um absurdo pen 
sur que eram dotados de instrumentos de ação perfeitos para dedicarem-se unicamente à contem. 
plação? E não é engraçado que cabeças pensantes possam imaginar que a preguiça é um ltulo de 
grandeza. 2 a ação, um rebaixamento de nossa natureza? 


NAVY — “Quando Pirro se propôs a desfrutar o Fepouso COM seus amigos após a conquista 
de uma grande parte do mundo, Cineas disse lhe que seria melhor que adiantusse sua felicidade 
gozando desde logo 0 repouso, sem procurá-lo com tantas fadigas. Este conselho era difícil e tão 
pouco razoavel quanto o propósito do jovem audacioso. Um e outro supunham que o homem 
poderia contentar-se consigo mesmo e com seus bens presentes, sem encher O vazio de seu cora- 
qo com esperanças imaginárias — q que é falso. Pirro não poderia ser feliz nent antes nem de 
pois de conquistar o mundo, 

O exemplo de Cineus está bom para as sátiras de Despréuus, mas não para um livro filosó- 
fico. Um rei sábio pode ser feliz em sua patria. E não é porque Pirro passa por um louco que se 
pode concluir alguma corsa sobre o résio dos homens. 

AMNVI — “Deve-se reconhecer que à homem é tão infeliz que se entodiaria ainda que não 
houvesse nenhuma causa exterior para o tédio, É o estudo próprio da «uy condição,” 

Pelo contrário, O homem está muito feliz com sum condição e ternos muitas obrigações para 
com o Autor da Natureza, que, para forgar-nos a sermos Úteis do próximo c a nós mesmos, vincu- 
lou o tédio à inição, 

KA VIL— “Por que esté hómem. que perdeu há pouco seu filho único, que se abateu com 
querelas o processos, que hoje pela manhã achava se (ão perturbado. agora já não pensa mais 
miss? Não vos espanteis. Está ocupado um ver por onde passará o gamo que seus cães perseguem 
ardorosamente há seis horas, Não é preciso mais para o homem, por muito entristecido que esteja, 
Desele que se possa convençé-o a entrar puma diversão ei-ho feliz ducante um Lermipe,” 

Esse homem age maravilhósamente: a dissipação c um remédio mais seguro contra a dor do 
que o quinto contra a febre, Não CONSUPeMOs à nalureza, sem Pre promnia à SOCOrrEr-NOs, 

ANVIN — “Imagine-se um certo número dé bomens acorrentados e condenados à morte. 
cuca um sendo degolado diante dus outros, os sobreviventes vendo sua própria condição na de 
»eus semelhantes, encarando-se dolorosa e desesperançadamente, à espera dé sua vez. É 4 imagem 
da condição humana ” 

Seguramente csca comparação não & justa! ox infelizes acorrentados, degolados uns depois 
dos outros, são infelizes não somente porque sofrem, mas porque experimentam aquilo que os qu - 
tros homens não suportam. A sina natural de um húmem não é ser acorrentado ou depolado, mas 
Lódos ds homens so Feitos. CON OS MImais E as Plantas, para creseer, viver tm Certo Tempo, 
reproc WZir seu semelhante é múrrer. Numa satira pode-se mostrar à vontade o homem PRE ei) 
tudo mau, mas por pouço que usemos q razão sdmitiremos que o homem é à mais perfeito dos 
asimuis, O mais feliz é à que vive mais tempo, Portanto, em vez de nos espantarmos e de nos 
lamentarmos pela infelicidade e pela brevidade du vida. devemos surpreendes-nos e conpratular- 
nos Bom nossa Felicidade v com sua duração, Rugiocinando apenas como filósolo, ouso dizer que 
ha muto argulho e temeridude em pretender que por nossa natureza deveriamos cor melhores do 
UUE SOMOS, 

AAIX — “Entre 05 pagãos. ox sábios que disserem que havia um 56 Deus foram perstgui- 
dos; os judeus, odiados, c 05 cristãos, ainda mais” 
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Algumas vezes foram perseguidos e o mesmo ocorreria hoje se viessem ensinar a adoração 
de um Deus independente do culto admitido. Sócrates não foi condenado por dizer: “Só hã um 
Deus". mas por ter-se erguido contra o culto exterior do país é por ter muito impropriamente 
adquirido inimigos potentes, Com respeito dos judeus, eram odiados, mas não porque adoórassem 
um só Deus. e sim porque ridiculamente odinvam as quiras nações. porque eram bárbaros que 
massacravam impiedosamente seus inimigos vencidos. porque esse povo vil e supersticioso, igno- 
rante, privado do comércio e das artes, desprezava os povos mais civilizados. Quanto aos Gris- 
tãos, eram odiados pelos pagãos porque tendiam a destruir sua religião € seu império, O que 
conseguiram enfim, exatamente como os protestantes que se tormaram senhores nos próprios pai- 
ses onde foram odiados, perseguidos e massacrados. 

AAM — “Os defeitos de Montaigne são grandes. Está cheio de palavras cujas e desóncetas. 
Não vale tada. Seus sentimentos sobre o homicídio voluntário & sobre a morte são hornveis,” 

Montaigne fala como filósofo « não como cristão — apresenta o próc o comra a respeito do 
homicidio voluntário, Filosoficamente falando. que mal faz à sociedade um homem que a deixa 
quando já não pode mais sérvila? Um velhinho tem cáleulos c sofre dores atrozes. Dizem-lhe: 
“Se mão vos operarem, morrereis. Se [ordes operado podereis ainda arengar, babar. rastejar por 
um ano, Carga para vos mesmo e para Os outros”, Suponho que à velhóte decide não ser carga 
para máis ninguém. É mais ou ménos éste O caso que Montaigne expõe. 

AXXI — “Quantos astros, inexistentes para os filósofos de outrora, as lunetas nos permiti- 
ram descobrir? Qusadamente as Escrituras foram atacadas porque nelas encontramos gramee miú- 
mero de estrelas. Sabemos que só hã vinte e duas mil, dizia-se,” 

É certo que as Santas Escrituras, em matéria de física. sempre se adaptaram às idéias admiti- 
das, tanto assim que supõem a Terra imóvel, o Sol girando. etc, Não é por um refinamento em 
astronomia que afirmam à existência de inumeráveis estrelas, mas para adaptarem-se às idéias 
populares. Com eleito, embora nossos olhos descubram aproximadamente vinte e duas mil estre- 
las, entretanto, quando olhamos fixamente para o-cêu, 2 vista deslumbrada crê. então. ver umá 
infinidade. As Escrituras falam, pois, segundo o preconceito popular, pois não dos foram dadas 
para tranformarmos em físicos, E parece que Deus não revelou a Habacuc, a Baruc ou a 
Miqueias que um dia um inglés chamado Flamsteed iria anotar em seu catalogo mais de sete mal 
ostrelas vistas com o telescópio. 

XXXI — “E coragem O que leva um homem moribundo, na fraqueza e na agonia, à 
enlrentar um Deus onipotente ceterno?" 

[sso munen aconteceu, E só num violento ataque cerebral ur homem pode dizer: “Creio num 
Deus é venho desafá-lo.” 

AMATU — “Creio de bom grado nas histórias cujos testemunhas são degoladas,” 

A dificuldade não está somente em saber se se gcreditará em testemunhas que morrem por 
sustcmnarem seus depoimentos, como fizeram tantos fanáticos, mas ainda em saber se essas teste 
munhas morreram efetivamente por isso, se seus depoimentos foram conservados, sé habituram 
nos paises onde se diz que morreram, Por que José, nascido no tempo da morie de Cristo: Josê, 
que odiava o judaismo é que era immigo de Herodes, por que não disse uma pulavra sobre essa 
morte? Eis aí algo que o Sr. Pasgal teria destrinçado com sucesso, como o fizeram mais tarde tan 
tos csertores eloguentes. 

AXNXIV — “As ciências tém duas extremidades que se tocam, A primeira É a pura igno- 
rancia natural em que se encontram todos os hômens no nascer, À gutry extremidade É tuguela 
aonde cegam às grundes almas que, tendo percorrido tudo o que 05 homens podem saber, desco- 
brem que nada sabem & se reencontram na ignorância de onde partiram,” 

Esse pensamento é um puro sofisma. Sua falsidade reside no-termo “ignorância”, usado em 
dois sentidos diferentes, Aguele que não sabe ler nem escrever é um ignorante. Mas um matemi- 
Neo não está no mesmo ponto de jenorância de onde partiu ao começar a ler, só porque ignora os 
principios escondidos da natureza, O Sr, Newton não sabia por que O homem mexe o braço quan. 
do quer, mas não era menos sábio no resto. Aguele que não conhece o hebraico e sabe à latim é 
sábio em comparação com aquele que só sabe francos. 
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HANV — “Não. é ser feliz poder alegrar-se com divertimentos, pois vêm de fora, de alhures, 
sendo, portanto, dependentes v sueitos a serem perturbados por mil acidentes que provocam afi- 
ções inevitáveis.” 

É atualmente feliz aquele que desfruta um prazer c este só pode vir de fora. SO podemos ter 
sensações e idéias graças aos objetos exteriores, como só podemos nutrir nosso corpo fazendo en- 
trar nele substâncias estranhas que se iranstormam na nossa. 

KKKVI — “O excesso de espírito e a excessiva falta dé espírito são chamados loucura. Só 
a mediocridade é tida por boa,” 

Não se acusa de loucura o excesso de espírito, mas a vivacidade é volubilidade excessivas, 
O excesso de espírito € à justeza extrema, à finura extrema, a extensão extrema, diametralmente 
oposta à loucura, 

A excessiva “falta de espírito” é uma ausência de concepção, um vazio de idiias — não é a 
loucura, mas a estupidez. À loucura é um desarranjo nos órgãos, fazendo com que vejamos vários 
objetos muito rapidamente, qu que retém à imáginação num só e com muita violência. Não é a 
medigenidade que é tida por boa, mas a distância desses dois vícios opostos. É o que se chama “o 
justo mei” e mão “mediseridade”, 

HAXVII — “Se nossa condição fosse verdadeiramente feliz, não seria preciso desviar-nos 
de seu pensamento.” 

Nossa condição é precisamente a de pensar nos objetos exteriores, com 05 quais mantemos 
reluções necessárias, É falso que se posa desviar um homem do pensamento de sua condição, 
pois qualquer coisa a que aplique seu espírito, aplica-o a alguma coisa necessariamente vingulada 
à condição humana. E, ainda uma vez, pensar em si com abstração das coisas naturais é não 
pensar. 

Longe de impedir o homem de pensar em sua condição, só é possivel entretélo com as atrai. 
vos dela. Com um sábio fala-se de reputação e de ciência; com um principe, daquilo que se rela. 
ciona com sua grandeza; com todo homem, de prazer, 

AAXVIIN — “Os grandes « os pequenos tém os mesmos acidentes, 4% mesmas zanjas, as 
mesmas paixões. Mas uns estão no topo da roda, outros mais próximos do centro e, ussim, menos 
agitados pelos mesmos movimentos.” 

É falso que os pequenos se agitem menos de que os grandes. Pelo contrário, seus desesperos 
são mais vivos porque dispõem de menos recursos. De cem pessóas que se matam em Londres, 
noventa e nove são do baixo povo, € somente uma de condição mais alta, A comparação com a 
roda é engenhosa, mas falsa, 

NAMIM — “Não se ensina u honestidade nos homens, mas ensina-se-lhes todo q resto, E. no 
entanto, é disto que mais se gabam. Assim, gabam-se de saber à Única coisa que não 
aprenderam.” 

Ensina-se a honestidade aús homais, senão poucos chegariam a céla, Deixal vosso filho, 
desde a infância, agarrar tudo que lhe tsja nas mãos: aús quinze anos roubará pelas estradas. 
Louvaio por ter mentido: tomar-se-á uma testemunha falsa, Vangloriaio por sua concupis 
cência; certumente será um debochado. Ensina-setudo aos homens: a virtude e a religião. 

AL — “Qolo projeto de Montaigne: pintar a si próprio! E não de passagem c contra suas 
máximas, como pode ocorrer a qualquer um num momento de fraqueza, Mas por suas próprias 
máximas € propositadamente. É um mal corrente dizer tolices por úcaso e por fraqueza, mas é 
insuportavel dizê las expressamente, c, sobretudo, aquelas ditas por Montaigne,” 

Que encantador à projeto de Montaigne: pintar -se ingenuamente! Pintou q natureza huma: 
na, Como é pobreo projeto-de Nicole, Malebranche e Pascal: desacreditar Montaigne! 

HLI — “Considerando a confiança que as pessoas depositam nos impostores que alivmmam 
possuir remédios, a ponto de deixarem suas vidas nas mãos deles. perguntei qual seria a causa 
disto. Pareceu-me que a verdadeira causa é à existência de verdadeiros remédios, pois seria impos- 
sivel que houvesse tantos falsos €, no entanto, tão atreditados, se não houvesse verdadeiros. Se 
nunca tivessem existido, se os males fossem incuráveis, seria impossivel que 0s homens imagi- 
nússem que poderiam dat, e que efetivamente dessem, tanto crédito aos que sc gabassem de 


pessuí-los. Teriam 0 mesmo descrédito que têm por um homem gabando-se de impedir a morté, 
póis nunca houve quem o tivesse feito, Mas como houve remédios que se revelaram verdadeiros 
ao conhecimento de grandes homens, 2 crença dos quiros curvou-se desde então. pois 2 coisa não 
podendo ser negada genericamente (visto que há efeitos particulares verdadeiros), o povo, não 
discernindo quais dos eícitos particulares são verdadeiros. passou a acreditar em todos. Assim 
também, O que nos faz crer em tantos efeitos falsos da Lua é à existência dos verdadeiros. como 
as marês. E do mesmo modo, parece me que hã tantos falsos milagres, falsas revelações c sortilé- 
gos. justamente porque há verdadeiros.” 

Parece-me que à natureza humana não precisa do verdadeiro para cair no falso. Imputaram- 
se mil falsas influências à Lua, antes que se imaginasse sua relação verdadeira com as marés. O 
primeiro doente acreditou sem dificuldade no primeiro chartatão, Ninguém vin lobisomens nem 
feiticeiros, e muitos creram nisso. Ninguem VIU a lLransimulação dos metais e muitos se arruinartam 
pola crença na pedra filosofal. Os romanos. Os Pregos. Lodos 05 pagãos teriam acreditado nos fal- 
sos milagres porque tinham visto verdadeiros? 

ALI “O porto guia aqueles que estão num navio; mas onde encontraremos porto na 
moral” 

Nesta única máxima, admitida por todas às nações: “Não faças aos outros O que não quise- 
res que te Façam”. 

ALII — “Feros ggns nuúllam esse vitam sine-armis putar, "O Preferem a morto à paz, Outlrmes, 
a morte à guerra. Toda bpinião pode ser preferida à vida, cujo amor parece tão forte e tão 
natura], 

Támto disse isto a respeito dos catalães. Contudo, não existe gente de quem se tenha dito ou 
se possa dizer: “Prefere a morte à guerra”. 

XLIV — “A medida que se possui mais espirito descobre-se que há mais originais. O vulgo 
não percebe diferenças entre os homens,” 

Ha poucos homens verdadeiramento originais. Quase todos se govemam, pensam é sentem 
por inluência do costume é da educação, Nada mais raro do que um espirito trilhando uma estra 
da nova. Mas na massa de homens que caminha junta, cada um tem uma pequena diferença no 
andar, perceptível para um olhar agudo. 

ALV — “Há, pois. dois tipos de espírito. Um penetra viva é profundamente nas conse 
quencias dos princípios — & o espírito de justeza. O eutro compreende um grande número de 
principios sem confundilos — ko espirito de peometria.” 

Atudlmente, parece-me que O uso quer que chamemos “espírito de peometria” q ESpinto 
metódico e consequente. 

XLVI — “E mais Facil suportar a morte sem pensar nela, do que pensar numa morte sem 
ua, 

Nao se pode dizer que um homem «uporte a morte facil ou dificilmente quando não pensa 
absolutamente nela, Quem nada sente, nada suporta, 

ALVIL — “Supomos que todos os homens conechem c sentem da mesma maneira os objetos 
que Se apresentam a eles, mas tal suposição é bastante gratuita, pois não dispomos de prova algu- 
ma. Vejo bem que as mesmas palavras são aplicadas nas mesmas ocasiões, Assim, por exemplo, 
todas as vezes que dois homens vêem a Neve, CXprmem a visão deste objeto com a mesma pala- 
vra, ambos dizendo que é branca, E dessa conformidade do uso conjectura-se firmemente sobre q 
conformidade da idéia, mas isso não é absolutamente convincente, embora seja possivel apostar 
na afirmativa, 

À cor brança não deveria ter sido trazida como prova. O branco, reunião de todos os rulos. 
parees brilhante para todo mundo, ofusca um pouco com o passar do tempo, produzindo O 
mesmo efeito sobre tados os olhos. Poder-seja dizer, talvez, que as outras corés não são perceh- 
das da mesma mancira por todos os olhos. 

ALVYII — “Todo nosso ruciocinio se reduz à ceder ao nOSsO sentimento,” 


"E Um povo violento seha que a vida sém armas é nada. (N. do E) 
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Nosso raciocinio se reduz à ceder go nosso sentimento em matéria de gosto, mas não em 
matéria de ciência, 

ALLA — “Em comparação com cuiros, aqueles que julgam uma obra segundo regras estão 
na mesma situação daqueles que possuem um relógio. sc comparados aos que não o possuem. Lim 
diz: “Hã duas-hyras que estamos agiu”, O outro rerruca: “Faz apenas três quartos de hora”. Olho 
meu relógio e digo do primeiro: “Estais entediado”. é ao segundo: *O tempa não dura muito para 
vOs 

Nas obras de posto. na música, nã poesia, na pullura. é o gosto que ocupa o lugar do relogio. 
Aquele que as julga apenas segundo regras julga as mal. 

L — “César era muito velho, parece-me, para sair à conquista do mundo. Essa distração era 
boa para Alexandre, jovem dificil para conter. Mas Cesar deveria estar mais amadurecido. 

Imagina-se comumente que César e Alexandre sairam de casa com o propósito explicito de 
conquistar a terra. Não foi astim. Alexandre sucedeu a Fell pe no generalato da Grécia c foi encar- 
regado da justa empresa de vingar os pregos das injúrias do rei da Persiu; venceu o inimipo 
comum é continuou suas conquistas até à Índia porque o reino de Dario estendia-se até lã, Do 
mesmo medo q Duque de Marlborough não teria viado até Lyon sem o Marechal de Vilkis. 

Cesar era um dos primeiros da república: enredou-se com Pámpeu como os jansenistas com 
os molinistas. a vitória ficando para quem exterminasse o adversirio. Tudo foi resolvido muma 
batalha onde foram mortos apenas dez mil homens. 

Ademais, o pensamento do Sr. Pascal é completamente falso. Era preciso maturidade para 
que César desenredasse tantas intrigas, E é surpreendente que Alexandre, com sua idade, renan 
Ciasse no prazer por uma guerra penosa. 

LI — “É divertido considerar que há gente no mundo que, tendo renunciado à todas as leis 
de Deus e da natureza. tenha feito por si própria algumas outras, respeitando-as escrupulosa- 
mente. É o caso, por exemplo, dos ladrões, ete.” 

Considerar-se esse fato É muito mais útil do que divertido. pois prova que nenhuma sogie- 
dade de homens pode subsistir um único dia sem regras. 

LI “O homers não é anjo nem fera, Por desgraça, aquele que quer passar por anjo passa 
por fera,” 

Quem quiser destruir as palxões em vez de regri-las quer passar por anjo. 

LED “Um envalo não procura ser admirado por seu companheiro: nota-se entre eles uma 
espécie de emulação durante uma corrida, mas sem maiores consequências, pos no estábulo O 
mais pesado ou mais disforme não cede por isso sua aveia 30 outro. O mésmo não asontece entre 
os homens: sua virtude não sc satisfaz consigo mesma, não Estão contentes se não tiram alguma 
vantagem dos outros.” 

O homem mais disforme também não cede seu pão a outro. mas o mais forte rouba do mais 
fraco, E entre 08 animais, como entre 05 homens, os grandes comem os pequenos. 

LIV — “Se o homem começasse estudando a si mesmo veria como é incapaz de ar alem. 
Como poderia fazer com que uma parte conhecesse o todo? Aspirará, talvez, a conhecer pelo 
menos as partes que lhe são proporcionais. Mas as partes do mundo estão de tal modo retáçio- 
nadas e encadesdas umas com as outras, que creio seja impossível conhecer umas sem às vutras 
e sem o todo.” 

Não se deve afastar 4 bomem do conhecimento daguiho que lhe é útil, só por considerar aque 
não pode conhecer tudo. : 

Conhecemos muitas verdades, encontramos muitas invenções úteis. Consolemo-nos por não 
sabermos quais poderiam ser as relações entre uma aranha e o anel de Saturno, é comtinuemos à 
CXaAMinar O que está 20 nosso aleanee: 

LV — “Se 6 raio caisse em lugares baixos, os poetas & aqueles que só sabem racioginar 
sobre coisas desse toor ficariam sem provas” 

Lima comparição não é prova nem em poesia nem em prosa, Na poesia serve para embele: 
ar, Ra prosa, para esclarecer é para tornar as coisas ihais sensíveis. Os poetas, que compararam 
as desgraças dos grandes com o raio que vergasta montanhas, fariam comparações contrárias, se 
o contrario acontecesse. 
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LYI— “Fói à composição do espírico com o corpó que levou quase todos vs filisofos à con- 
[undir-as idéias das coisas. atribuindo dos corpos o que pertencia os cspintos é 2 Estes aquilo que 
so pode convir aos corpos” 

Se spubéssemos o que & um “espirito” poderiamos lamentar que us filósofos lhe invessem 
atribuido o que não lhe pertence. Mas não conhecemos O espinto nem 0 corpo; não temos idéia 
alguma de um, e temos idéias muito imperfeitas do cutro, Portanto, não podemos saber ques sit 
seus limites. 

LYE — “Assim como se diz "deleza poctica” dever-se-a também dizer “beleza geométrica! e 
"beleza medicinal. Entretanto, não se diz, € isto por uma razão bem simples: sabe:se qual é cole 
to da geomerria co da medicina, mas não sc sabe cm que consiste o encanto, objero da poesia, 
Não se sabe 0 que é esse modelo natural que se deve imitar e por falta desse conhecimento inven 
tarim-se certos termos esquistos: “seculo de ouro", 'maravilha de nossos dias", “fatal laurel', “belo 
ustro” vto, e denomina-se tal jurgão beleza poctica. Mas euetta intaginar uma mulher vestida com 
esse modeo vera uma linda donzela coberta de espelhos e de correntes de latão.” 

Tudo isso é bastante Talso. Não se deve dizer “beleza poométrica” ou “beleza medicinal 
porque um tesrema qu um purgativo não afetam agradavelmente os sentidos. é porque se dá u 
nome de “beleza coisas que encantam os sentidos. Como a música. à pintura. à púcsia. à 
eloquencia. 4 arquitetura ele, 

A razão dada pelo Sr, Pascal Lumbém é falsa, Sabe se muito bem em que consiste o objeto 
di poesia; pintar com força, pureza. delicadeza é harmonia. A poesia é a eloquência harmoniosa, 
Seria preciso que o Sr. Pascal tivesse muito pouco gosto para dizer que “Puta Jugrel” ou belo 
siro" ou quiras tolices do mesmo juez são belezas postas. E sera preciso que 05 editores dos 
Pensamentos Tossem tão pouco vecsados nas belas-letras para que imprimissem uma reflexão tão 
indigna de seu ilustre autor. 


Não vos envio as outras observações minhas sobre os Pensamentos do Se, Pascul porque 
acarretaria discussões muito longas. Já é bastante ter gereditado perceber alvuns erros de desa 
tenção nesse grande gênio. É um consolo para um espírito tão limitudo como o meu ficar bem por 
suadicda de que os grandes homens podem enganar-se como q povo, 
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INTRODUÇÃO 


Dúvidas sobre o Homem 


Poucas pessoas se preocupam em ter uma noção do que seja o homem. À única idéia que os 
camponeses de uma parte da Europa têm da nossa espécie & à de um animal de dois pés, de pele 
tngueira, articulando algumas palavras, cultivando à terra. pagando. sem caber por que, tributos 
a um outro animal à que chama ret, vendendo suas colheitas Lão cará quanto puder, reunindo-se 
com ouirós em cortos dias do sumo para entar preces numa Engua incompreensível. 

Um rei sempre encara tôda a espécie humana como seres feitos para obedecer-lhe E aos seus 
semelhantes. Uma jovem parisiense ao entrar no mundo vê apenas O que possa servir à suá vaida- 
de; a ideia confusa que tem da felicidade co estrondo de tudo que a rodeia impedem sua alma de 
escutar a voz de todo O resto da natureza. Um jovem turco, no silêncio do serralho. olha os ho- 
mens como seres superiores, obrigados por certa lei a dormir todas às sextas-feiras com suas 
escravas: € sua imaginação não vaj muito além disso, Ur padre divide todo o universo em 
colesiásticos € leigos e, sem dificuldade, considera a parte eclesiástica como a mais nobre e feita 
para concluzir u outra etc, etc. 

Estariamos profundamente enganádos se acreditissemos que os filósofos têm idéias mais 
completos sobre a mutureza humana, Se excetuardes Hobbes, Locke. Descartes. Bavle e um 
pequeno número de espiritos sábios. todos os outros Llêm uma opinião particular sobre o homem, 
tão limitada quanto a do vulgo é somente mais confusa, Perguntai ão Padre Malebranche à que 
é o homem, Ele vos responderá que é uma substância feita à imagem de Deus, muito deturpada 
depois do pecado original, e, no entanto, mais unida a Deus do que so seu próprio corpo, vendo 
tudo em Deus, pensando. sentindo tudo em Deus. 

Pascal encara o mundo inteiro como uma coleção de malvados v de infelizes. criados para 
serem condenados, entre os quais, porém. algumas almas (isto é uma entre cinco ou seis milhões) 
foram escolhidas por Deus desde toda a eternidade para serem salvas. 

Um diz: o homem É uma alma unida a um corpo e, quando 0 corpo está morto. a alma vive 
sozinha para sempre, 

Outro assegura: 0 homem é um corpo que pensa necessariamente. E nem um nem outro pro- 
vam o que afimmam, Na investigação do homem gostaria de conduzir-me como faço no estudo da 
astronomia: meu pensamento sc transporta algumas vezes para fora do globo terrestre, secima do 
qual todos 06 movimentos celestes parecem irregulares e confusos. E após ter observado o movi- 
mento dos plunetas como se estivesse no Sol, comparo os movimentos aparentes que vejo sobré 
a Terra com os movimentos verdadeiros que veria se estivesse no Sol. Assim farei também ao 
estudar à homem: colocar-me-e; primeiramente fora de sua esfera, fora de compromissos, despo- 
jar-me-ci de todos os preconceitos de educação, de pátria e, sobretudo. dos preconceitos de 
filósofo. É 
Suponho, por exemplo, que, nascido com a faculdade de pensar & de sentir que tenho presen- 
tomente, mas não tendo a forma humana, desço ao globo vindo de Myrte ou de Júpiter. Posso dar 
uma olhada rápida em todos os ségulos é paises, E, consequentemente, em todas as tolices desse 
glóbulo, 
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É taú fácil supor iso quanto imaginar-me no Sol para dali considerar os dezessete planetas 
que giram regularmente no espaço em torno desse astro. 


CAPÍTULO 
As Diferentes Espécies de Homem 


Descendo sobre este monticulo de lama é não tendo maiores noções a respeito do hemem, 
como este não tem a respeito dos habitantes de Marte du de Júpiler, desembarco às margens do 
acenno, no pais da Cafraria. e começo a procurar um homem. Vejo macncos, elefantes e negros, 
Todos parecem ter algum lampcio de uma razão imperfeita, Uns e outros possuem uma linguagem 
que não compreendo e todas as suas ações parceem igualmente relacionar-se com um certo fim. 
Se julgusse as coisas pelo primeiro efero que me causam. inclinar-meda a crer, micialmente. que 
dc todos esses seres o clefante É o animiul cucional. Contudo, para ada decidir levianamento tomo 
lhotes dessas várias bestas, Examino um filhote de negro de seis meses. um elefantezinho, um 
macaquinho, um legozinho, um cachotrinho. Vejo. sem poder duvidar. que esses jovens unimuis 
possuem incoriparavelmento mais força e destresa, mais idéias, mais paixões, mais memória do 
que o neganho é que exprimem muito mais sensivelmente todos 05 seus desejos do que ele, Entre- 
tanto, ao cabo de certo tempo. à negrinho possui tantas Idéias quanto todos eles. Chego mesmo 
a perceber que os animais negros possuem entre si uma linguagero bem mais articulada é variada 
do que à dos quiros animais, Tive tempo de aprender tal linguagem c. enfim, de tanto observar o 
pequeno grau de superioridade que a longo prazo apresentam em relação 405 macacos e aos ele 
fames, arrisço-me a julgar que efetivamente ali estã o homem. E forneço a mim mesmo esta 
definição: 

Ó horsem é um animal preto que possui lã sobre a cabeça, cominho sobre duas patas, É quase 
tão destro quanto um simiv, é menos forte do que outros animais de seu tamanho, provido de um 
pouco mais de idéias do que eles e dotado de maior facilidade de expressão, Ademais, está subme 
tido igualmente às mesmas necessidades que os outros, nascendo, vivendo e morrendo exatamente 
como eles, 

Após-ter passado certo tempo entre essa espécie, desloco-me rumo às regiões maritimas das 
Índias Orientais. Surpreendo-me com o que vejo: os elefantes. os leões, os macacos e os papagaios 
não são exatamente como eram na Caltarias mus o homem, esse parceeme absolutamente dife 
rente. Agora são homens de um belo tom amarelo, não póssuem lã. mas têm a cabeça coberta de 
grandes crinas negras. Parécem ter sobre ax coisas idéias totalmente contrárias às dos negros, 
Sou. portanto, forçado a mudar minha definição c a classificar à natureza humana sob duas espé- 
cics: à negra com lã a amarela com crma. 

Mas, na Batávia. em Goa e em Surata, ponto de encontro de todas as nações, vejo uma gran 
de multidão de europeus, São branços, não possuem lã ou crina, mas cabelos louros bem soltos 
+ barba no queixo. Mostram-me também muitos ameriganos, que não possuen barba, Eis minha 
defimição e minhas espécies de homem bastante ampliadas. 

Em Goa encontro uma espécio ainda mais singular do que todas essas, Trata-se de um 
homem vestido com uma longa latina negra, digendose feito para instruir os outros, Todos esses 
homens que vodes, diz-me ele, nasceram de um mesmo pai, E, então, conta-me uma longa história, 
No entanto, & que diz esse ammal soa-me bastante suspeito, Infórmo-me se um negro c uma 
negra. de lá negra e nariz chato, engendram algumas vezes crianças brancas, de cabelos louros, 
name agquilimo e olhos azuis, se nações imberbes vieram de povos barbados e se os brancos e as 
Hrancus engendraram poros amarelos. Respondem-ime que não, que Os negros Wansplantados, por 
cxemplo, PET q Ademanha continuam produzindo NCEros, à MENOS que Os alemãocs vo encarre- 
cuco demudar a espécie, é AESUM pair diante. Acrescentum que um homem insirudo nunca diria 
que as espécies não misturadas degensram, « não scr o Padre Dubos, que disse tal besteira num 
livro intitulado Reffexdes sobre e Pintura e sobre a Forma etc. 


Quer me parecer que agora estou muito bem fundamentado para Crer que os homens são 
com as árvores: asiim como as perciras. 0s ciprestes, os carvalhos q os abricoteiros não vêm de 
uma mesma arvorê, assim também os brancos barbados. 04 negros de la. os amarelos com crma 
“os homens imbérbes não vem do mesmo homem. ' 


CAPITULO II 


Se Existe um Deus 


Devemos examinar O que é q faculdade de pensar nessas diferentes espécies de homem. como 
lhes vêm asideias, se têm uma alma distinta do COTPO, 5€ cosa alma é etema. se é livre, se tem vir- 
tudes é vícios cte. Entretanto, a maioria dessas noções dependem da existência ou da não-exis- 
tencia de um Deus. É preciso, creio. começar sondando à ahismo desse grande princípio, Despoje 
mo-nos agora mais do que nunca, de toda paixão « de todo preconceito e vejamos de boa fé o que 
nossa razão pode ensinar-nós sobre a questão: Existe ou não existe um Deus? 

Noto, inteialmente. à existência de poros sem nenhum conhecimento de um Deus criador. 
Tais povos, na verdade, são bárbaros c em pegueno número. mus. enfim, são homens. e se o 
conhecimento de Deus fosse necessário à natureza humana, 05 selvagens hotentotes teriam uma 
isíéia do Ser Supremo tão sublime quanto q nossa. Mais ainda: não há criança alguma, entre os 
povos policiados, que tenha em sua cabeça a menor ideia de um Deus. É com dificuldade que lhe 
inculcamos tal ideia e. frequentemente, pronuncia durante toda sua vida 4 palavra Deus sem gta- 
buir-lhe qualquer noção precisa. Verdes, aliás, que as idéias de Deus entre os homens diferem janto 
quanto suas religiões c suas leis. À esse respeito não consigo impedir q seguinte reflexão: é possi- 
rel que o conhecimento de um Deus, nosso criador, nússo conservador. nosso tudo, seja menos 
necessário ao homem do que um nariz é cinco dedos? Todos os homens nascem com um nariz é 
com tinco dedos e nenhum com à conhecimento de Deus. Que seja ou não deplorável. tal é. con. 
tudo. a condição humana. 

Vejamos se com o témpe adquiriremos o conhecimento de um Detis assim como chegamos 
us noções matemáticas e 4 algumas idéias metafisicas. Numa investigação tão importante, à me 
lhor que poderemos Fazer será considerar ou prós cos contras, pará nos deçidirmos por aquilo que 
parccer mais conforme à nossa FAZIA, 


Sumário das Razões a Favor da Existência de Deus 


Existem duas maneiras de algançar à noção de um ser que preside o universo. À mais natural 
é mais perfeita para as capacidades comuns é a de considerar não somente u ordem que existe no 
universo, mas também o fim com que cada coisa parece relacionar-se. Muitos e grossos livros 
forum compostos centrados nessa única idéia, e todos vs calhamaços juntos contém apenas este 
argumento: quando vejo um relógio cujo ponteiro marca as horas. vonclus que um ser inleligento 
arranjou as molas dessa máquina para que pomero marcasse as horas, * Assim, quando vejo ax 
molas do corpo humano, concluo que um ser inteligente arranjou os orgãos pura serém recebidos 
e nutridos por nove meses na matriz: que os olhos são dudos para ver, as mãos para Pegar etc, 
Porém, só posso concluir desse Único argumento que é provável que um ser inteligente e superior 
tenha preparado e modelado a matéria com habilidade. mas não posso concluir apenas disso que 


Todas cauas diferentes Riçãs de homens produzem juntas individuos Cilpazes Ult se perpétua. ds aque midi 
pode ser dis q respeito das arames qu diferentes espéoico, Mus teria havido um lempo em que so existissem 
um ou dois [ndividys de cada capecie” Isto enoranos totalmente, UN. do A | 

“OQ universo descarncuérta-me endo póssa por 

(Que case religio exista e não haja relujocaro,” 

(Wersus LUTAS da sâvicy intitulada Às Cabelos MN, do À) 


fd VOLTAIRE 


tal ser tenha feito a matéria com nada é que seja infinito em todos os sentidos. Cansei de procurar 
em meu espírito a conexão das scpuintes idéias: “é provável que cu seja a obra de um ser mais 
potente do que eu, portanto, “esse ser existo desde toda eternidade”. portanto, “eriou tudo”, por- 
tanto. “e infinito” cte, Não vejo a cadeia que conduza diretamente a essa conchisão. Vejo apenas 
que hã alguma cosa mais potente do que cu. e nada mais. 

O segundo argumento é mais metafísico. menos apto para à compreensão dos espíritos rudes 
& conduz a conhecimentos bem mais vastos, Eis seu resumo: 

Existo, portanto alguma coisa existe, Sc algo existe, existiu desde toda à etermdade, pois 
aquilo que é Ou « pôr si mesmo ou recebeu seu ser de outro. Se é por si mesmo. é necessanamente, 
sempre km necessariamente c é Deus. Se recebeu seu ser de outro, veste segundo de um terceiro. 
aquele de quem este último reccheu seu ser deve ser necessariamente Deus, pois não podeis conce- 
ber um ser que dé o ser a um outro se não tiver o poder de criar. Além disso. se disserdés que uma 
coisa recebe, não digo u forma, mas sua existência de uma outra coisa, e esta de unia terceira, é 
Esta terceira ainda de uma outra e, assim, regredindo ao infinito, direis um absurdo. porque nesse 
caso luis seres não terão causa alguma de existencia. Tomados tados juntos não terão nenhuma 
causa externa de existencia: tomados cada um em particular, não Lerão nenhuma esusa intema. 
Ou seja: tomados todos juntos não devem sua existência à nada: tomados em particular, nenhum 
existe por si mesmo. portanto, nenhum existe necessariamente, 

Dessa maneira, sinto-me reduzido a confessar que há um scr que existe necessariamente por 
si mesmo desde toda a eternidade. sendo a or gem de podos os outros seres. Disso decorre essen- 
Cialmente que esse ser é infinito em duração. em imensidade, em potência, pois » que poderia limi- 
talo? Mas, dir-me-eis, o mundo material É precisamente esse ser que procuramos, Examinemos 
de bon Fe se tal coisa é provável, 

Se o mundo material existir por si mesmo com uma necessidade absoluta. será uma contradi- 
quo nos termos supor que a menor parte desse universo possa ser diferente do que É nesse momen: 
to com uma necessidade absoluta, excluindo esta única palavra todo outro modo de sec. Ora. sta 
mesa sobre à qual estrevo, esta pena de que me sirvo. não foram certamente sempre o que são: 
estes pensúmentos que traço sobre o papel não existiam nem mesmo há um momento, portanto, 
não existem necessariamente, Ora, se cada parte não existir com uma necessidade absoluta, será 
impossivel que à todo exista por «i mesmo, Produzo movimento, portanto, o movimento não exis. 
a necessariamente antes. portanto, à movimento não & essencial à matéria. portanto, esta 4 rece 
be de fora, portamo, há um Deus que lho di. Assim também, a inteligência não é essencial à maté- 
ia, pois um rochedo « uma espiga não pensam, De quem, então, as partes da matéria que pensam 
é quê sentem terão recebido 4 sensação co pensamento? Não pode ser delas próprias porque sen: 
tem apesar delas mesmas. Não pode ser da matéria em geral, visto que O pensamento e a sensação 
não pertencem à essencia da matéria. Receberam, portanto, esses dons da mão de um ser supre- 
mic inteligente, infinito e cousa originária de todos os seres. 

Eis, em poucas palavras, as provas da existencia de um Deus E o resumo dé vários volumes. 
volumes que cada um poderá esticar como lhe aprouver. 

Eis agora, com a mesma brevidade, as objeções que se podem fazer a esse sistema. 


Dificuldades sobre a Existência de Deus 


1º Se Deus não € q mundo material, ele 0 criou (ou então, se quiserdes, deu à um outro ser 
o poder de criá-lo, 0 que vem a dar no mesmo), mas fazendo esse mundo, ou tirouo do nada ou 
tirou-o de seu próprio ser divino, Não pode té-lo tirado do muda porque este não É; não pode tê-lo 
Meudeo de si próprio porque, entito, esse munco faria essencialmente parte da essência divina e, 
assim sendo, cu não poderia ter uma idéia da criação, donde se segue que não posso sdmitir a 
criação, 

2º Deus teria feito esse mundo ou necessariamente ou livremente, Se o fez por necessidade, 
deve te-lo Teito desde sempre, pois tal necessidade & eterna. Neste caso, portanto, o mundo seria 
eterno criado, o que implica uma contradição, Se Deus o fez livremente, por pura escolha, sem 
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alguma razão antecedente. é dinda uma contradição, pois é contraditório supor o Autor infinta- 
mente Sábio fazendo tudo sem uma razão que q determina e supor o Ser infinitamente Potenté 
passindo toda a qermidade sem Fazer o menor uso de-sua potência, 

3.º Sé para a imaivria-dos homens parece que um ser inteligente imprimiu o selo da sabedoria 
sobre foda à natorcza e que cada Cola parece estar [eita para um certo fim, é amda mais verda 
dero, sós olhos dos filósofos, que tudo se [az na natureza segundo as leis da matemática, eternas. 
independentes v imutáveis. é a cons fução c à duração do corpo humano. segundo o equilibrio dos 
Neores coda força das alavancas. Quanto mais descobrimos sobre a estrunira dó universo, tanto 
mais o encontramos organizado segundo leis imutaveis, desde às estrelas atê-o verme do queijo. 
É. portanto. permitido acreditar que tais leis, tendo operado por sua própria natureza, delas rexul- 
tem eleitos necessários, tomados, porém. como determ inações arbitrárias de um poder intel Igente. 
Por exemplo, um campo produz erva porque tal é a natureza de seu terreno. regado pelas chuvas, 
e ndo porque existam cavalos que precisam de feno é de aveia. É assim com todo o testo, 

4.º Se O arranjo das partes de mundo e tudo 6 que so passa entre os seres que tem vida send. 
vel e pensante provasse um Criador e um Senhor. provar vinda mais um ser bárbaro. pis, se 
admititmos causas finais, seremos obrigados à dizer que Deus, innitamente sábio é infinitâimente 
horn. deia Vida a todas as cristuras para que entresi se devorassem, Com efeito. so considerarmos 
todo e» animais. veremos que cada espécie tem um imstinto irresistível lorçando-y a destruir uma 
butra espécie. Diante das misérias do homem, há o suficiente para darigirmos censuras à Divim- 
dade durante toda nossa vida. Podem dizer-nos à vontade que a sabedoria e a bondade de Deis 
não são feias camo as nossas, Tal argumento não terá lorça alguma sobre o espírito de muitas 
Pessons, que responderá dizendo: só podemos julgar 4 justiça u partir de su idéia é esta, supõe 
se, foi-nos dada por Deus. Só se pode medir com 4 medida que se ter, É assim sendo, E tio inpos- 
sivel não cremos bárbaro um ser que se conduza como um homem bárbaro, quanto é impossivel 
não pensafmos que um ser quado tenha seis pes quando à medimos com uma esa e pareça ter 
esse Lumanho, 

É acrescentaria: se nos replicarém que nossa medida é defeituosa. estarão dizendo algo que 
implica uma contradição. pois serão próprio Deus quem nos terá dado essa idéia falsa. é, portan- 
to nos tera feito apenas para nos enganar. Ora, isso equivale u dizer que um ser que só POSSUI 
perfcições lança suos griaturas no erro. que é propriamente falando. a unica imperfeição. É 
contradizer se visivelmente, Enfim, os materialistas acibario dizendo; enpoliremos menos nbsúr 
dos no sestema do nteismo do que no do dessmo, pois, de um lado, é preciso na verdade Que coneç- 
bamos o mundo que vemes como eterno é infinito, mas, de outro lado, é preciso que Imaginemos 
um outro ser infinito é eterno no qual acrescentaremas q criação, cuja idéia, no citanta, não pode- 
mos conceber, Portanto, concluirão: é mus fáci) não crer em Deus do que crer nele, 


Resposta a essas Objeções 


Os argumentos contra a criação se reduzem em mostrar que nos é impossivel concebê-la, jato 
e. não que ela seja impossivel em sb, mus que nos € impossivel conceder seu modo. Com efeito. 
para que a criação fosse impossivel seria preciso provar primeiro que é impossivel que haja um 
Deus. Ora, longe de provar tal impossibilidade sumos abrigados à reconhecer a impossibilidade 
de sua mác-existência, O argumento — é preciso que haja fora de nós um ser infinito, eterno. 
imenso, todo poderosa, livre, inteligente — faz com qué us trevas que acompanham essa lgz sir 
vam penas para mostrar que ely existe, pois-aquilo que nos demonstra q existência de um ser infi- 
nto vem também demonstrarpus que para um ser futo devo ser impossivel comprecende-ly, 

Parece-me que só so pode sofismar € dizer absurdos quando se procura esforçar-se para 
negar à necessidade de um ser existente pór si mesmo ou quando se quer sustentar que 4 matéria 
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é esse ser. Mas à cosa É muito diferente quando se trata de estabelecer e de discutir os atributos: 
desse ser cuja existencia está demonstrada. 

Os mestres na arte de raciocinar, os Locke, 08 Clarke, nos dizem: “Tal ser é um ser inteli 
geme, pois aquelc que produziu tudo deve ter todas as perfeições que colocou naquilo que produ- 
zu, Se não O eleito sema mais perfeito do que a causa ou, ainda de uma quira maneira. haveria no 
efeito uma perfeição que não teria sido produzida por nada, 0 que é visivelmente absurdo. Portan- 
to, já que existem seres inteligentes é que à matéria não pode dar a si mesma a faculdade de pen- 
sur. é preciso que O ser existente por si mesmo, Deus, seja um ser inteligente”, No entanto, pode 
ramos retorquir a esse argumento dizendo: É preciso que Deus seja matéria, visto que existem 
seres materiais. pois sem isso, à matéria não teria sido produzida por nada, c uma causa teria pro- 
duzido um efeito cujo principio não estava nela. Acredita-se contornar tal argumento encaixan- 
do-se nele a palavra perfeição. Q Sr. Clarke parece te-lo previsto, porém não ousou colocá-lo às 
claras, fázendo unicamente a seguinte objeção: “Dir-se-d que Deus comunicou a divisibilidade & 
a figura à matéria, embora não seja figurado nem divisfvel”. E dá uma resposta muito sólida & 
muito facil à objeção: à divisibilidade e a figura são qualidades negativas e limitações, c embora 
uma causa não possa comunicar ao seu efeito qualquer perfeição que cla não possua, o efeito 
entretanto pode é deve necessariamente ter limitações e imperfeições que a causa não tenha. Mas, 
que teria respondido o Sr, Clarke aquele que lhe tivesse dito: “A matéria não é um ser negativo. 
uma limitação, uma imperfeição, É um ser real, positivo e que tem seus atributos exatamente 
como o espirito. Ora, como Deus terá podido produzir um ser material se não é material?” É pro 
ciso então ou que admitais que a causa pode comunicar algo positivo que cla não possui ou que 
a matéria não possui à causa de sua existência ou, enfim, que sustenteis que a matéria é uma pura 
negação e uma limitação. Se essas três vias forem absurdas. será preciso que admitais que a exis- 
tencia dos seres inteligentes não prova que o ser existente por 4i mesmo seja um agr inteligente, 
assim como a existencia dos seres matertuis não prova que O ser existente por si mesmo seja maté- 
Fiú, pois ambos às casos são absolutamente semelhantes. O mesmo sera dio de movimento. À 
respeito du palavra perfeição, aqui abusa-se visivelmente dela, pois quem qusará dizer que maté- 
na é uma imperfeição c o pensamento uma perfeição? Não creio que alguém ouse decidir assim 
sobre à essencia dus coisas, E depois, o que quer dizer perívição? Seria perfeição em relação q 
Deus ou em relação à nôs? 

Sei que se pode dizer que ésta opinião reconduziria ao spinozismo, A istó responderei que 
nada posso fazer é que meu raciõcinio, se for bom, não pode tornar-se mau pelas consequências 
que dele se possam tirar, Além disso, nada seria mais falso do que essa consequência. pois prova 
ria somente que nossa inteligençia não se assemelha à inteligência de Deus, assim como nosso 
modo de ser extenso não me assemelha à mançira comy Deus preenche o espaço. Deus não está na 
atuação das causas que conhecemos! pôde criar o espirito É a matéria sem ser matéria ou espírito. 
Nem um nem outro derivam dele, mas são criados por ele, É verdade que não conheço o quomo- 
do; (o coma): prefiro deter me a perder-me. Sua existência me & demonstrada, mas acredito que 
me + demonstrado tambem que não sou feito para compreender seus auibutos € sua essência, 

Dizer que Deus não pode fazer o mundo nem necessariamente nem livecmento é apenas um 
sofisma que cai pór si mesmo, desde que se tenha provado que há um Deus e que o mundo não 
& Deus. À objeção reduy-se unicamente a isto; Não posso compreender que Deus tenha Criado O 
UNIverso num tempo mais do que noutro. portanto. não pode eriá do. É como ce se dissesse: Não 
posso compreender por que um tal homem ou um tal cavalo não existiu milhares de anos antes, 
portanto, sua existência é impossivel. Além disso, a vontade livre de Deys é uma razão suficiente 
do tempo em que criou o mundo. Se Deus exisur, sera livre. e não o seria se estivesse sempre 
determinado par uma razão suficiente e se sua vontade não lhe servisse, Ademais essa razão suíi- 
ciente estaria nele ou fora dele? Sc estiver fora dele, não se determina livremente; se estiver nele, 
sera justamente sua vontade. 

Embora seja verdade que as leis matemáticas são imutáveis, não seria necessário Que tais 
leis. fossem preferidas a outras. Não seria necessário que a Terra fosse colocada ande está, Nenhu- 
ma lei matematica pode agir por si mesma. Nenhuma age sem movimento. o movimento não exis 
Le por si mesmo, portanto, É preciso recorrer o um primeiro motor. Admito que os planciás, situa 
dos a tal distância do Sol, devem percorrer suas órbitas segundo leis que observam. o que até 
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mesmo à sua distancia pode ser regulada pela quanudade de matéria que concentram. Mas. 
poder-se-á dizer que seria necessario que houvesse tal quantidade de matéria em cada planeia, sue 
houvesse um determinado numero de estrelas, que Esse número não possa ser sumentado nem 
diminuído, que sobre a Terra haja um determinado número de seres por uma necessidade absoluta 
C inerente à natureza das coisas? Não, sem dúvida. uma vez que esse número muda todos os dias: 
portanto. ioda a natureza, desde a estrela mais longinqua até um pedacinho de erva, deve estar 
submetida à um primado motor. 

Quanto ao que se obgeta, que um prado não é feito essencialmente para os cavalos, etr,, não 
se pode concluir da que não haja causa final, mas unicamente que não conhecemos todas as cau- 
sas finais, Dai é preciso. sobretudo, raciocinar com boa fé e de forma alguma procurar enganar-se 
asi mesmo. Quando se vê uma coisa que tem sempre o mesmo efeito. que tem unicamente este 
efeito, que é composta de uma infinidade de órgãos nos guais hã uma infinidade de movimeênios 
todos concorrendo para a mesma produção, parece-me que não se pode. sem uma cepugnância 
secreta, negar uma causa final. O germe de todos os vegetais e de todos Us únimais estã neése 
caso, Não seria preciso scr um pouço ousado para afirmar que tudo |s50 não se relaciona a algum 
fim? 

Concordo que não existe demonstração propiiamente dita que prove que O estômago seja 
feto para digerir. como não existe demonstração de que É dia, mas Os materialistas estão bem 
longe de poder demonstrar também que o estômago não é feito para digerir. Que se julgue somen. 
te qual é à opimão mais provável, com a mesma equidade com que se julgam 4s coisas em seu 
curso ordinário |! 

Com respeito às criticas de injustiça e de crueldade endereçadas a Deus. respondo primeira: 
mente que. supondo-se que haja um mal moral (o que me parece uma quimera), parece-me tão 
impossivel explicá lo pelo sistema da matéria como por aquele de Deus. Respondo, em seguida, 
que os únicos ideais de justiça que lemos são aqueles tomados de toda ação útil à sociedade e con- 
formes às leis estabelçeidas por nós para o bem comum, Ora, q idéia de justiça, sendo somente 
uma ideia da relução homem a homem, não pode ter analogia alguma com Deus, É (ão absurdo, 
nesse sentido, dizer que Deus é justo Ou injusto quanto-dizer que é azul ou quadrado. 

É. portanto, insensato censurar a Deus porque às mosgças são comidas pelus aranhas É por 
que às homens só vivem oitenta anos, (porque) abusam de sua liberdade para se destruirem uns 
dos outros. (porque) têm doenças, paixões cruéis, ctc., pois não lemos, certamente, nenhuma idéia 
de que os homens e as moscas devessem ser ciemos. Para nos assegurarmos bem de que uma 
coisa é um mal, seria preciso 0 mesma tempo vermos se poderiamos fazé la melhor, Certamente 
só podemos julgar uma máquina imperfeita pela idéia da perfeição que lhe falta. Não podemos, 
por exemplo, julgar que os três lados de um triângulo sejam desiguais se não tivermos a idéia de 
um triângulo equilátero, Não podemos dizer que um relógio É mau se não tivermos uma idéia dis- 
tinta de um determinado número de espaços iguais que O ponteiro desse relógio deve percorrer 
igualmente. Mas. quem terá uma idéia em que se mostre à sabedoria divina derroguda neste 
mundo? 

A opinião de que há um Deus enfrenta dificuldades, mas a opinião contrária profere absur 
dos, É o que precisamos examinar, fazendo um pequeno resumo daquilo que o materialista é obri- 
pado pn crer. 


Consequências Necessárias da Opinião dos Materialistas 


É preciso que digam que o mundo existe necessariamente é por si mesmo, de maneira que 
haveria contradição nós termos se dissessem que uma parte da matéria podera não existir Ou 
poderia existir diferententemente do que é. É preciso que digam que 0 mundo material tem em si 
essencialmente à pensamento é o sentimento, pois não pode adquiridos, porque nesse caso viriam 
do nada. Ora, não pode regebê lo de alhures porque está suposto que é tudo o que É, É preciso, 
portanto, que à pensamento e o sentimento lhe sejam inerentes, como à extensão, a divisibilidade, 
a capacidade de movimento são inerentes à matéria. E, assim, é preciso confessar que há somente 
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um pequeno número de partes que têm esse sentimento e esse pensamento essenciais ao total do 
mundo: que esses sentimentos c vsses pensamentos, embora inerentes à matéria, entretanto. pere- 
cem a cada instante; Ou então será preciso adiantar que hã uma alma do mundo que sc propaga 
nos corpos organizados. É, então, sera preciso que esta alma seja diferente do mundo. Assim, de 
qualquer lado que nos virémos. sé encontraremos quimeras que se destroem, 

Os materialistas devem ainda sustentar que o movimento é essencial à matéria. São por isso 
reduzidos à dizer que O movimento nunca pode nem munca poderá aumentar ou diminuir. Serão 
forçados a adiantar que cem mml homens marchando juntos e cem tiros de canhão que disparam 
não produzem nenhum movimento novo na natureza, Será preciso ainda que assegurem que não 
hã liberdade alguma, e assim, que destruam todos os laços da sociedade. crendo numa fatalidade 
tão dificil de compreender como a hberdade, mus desmentida por eles próprios na prática. Que 
um Igitor equânime, tendo maduramente pesado q pro vo contra da existencia de um Deus ena- 
dor, veja agora de que lado está 4 verossimilhança ! 

Depois de dos arrastarmos assim, de duvido em dúvida. e de conclusão em conclusão, até 
podir encarar a proposição Existe um Deus como a coisa mais verossimil que os homens possam 
pensar. € após Lér visto que a proposição contrária é uma das mais absurdas, parece natural pes: 
quisar qual a relação existente entre Deus e mos verso Deus estabeleceu leis para (su seres pensar 
tes. tssim como existem leis mecanicas para os seres materiais; examinar sé existe uma moral é 
o“ que pode ser: se há uma religião estabelecida pelo próprio Deus. Estas questões são, sem divi- 
da, de tal importancia que diame delas Ludo cede O passo. as pesquisas com que divertimos 
nóssa vida formam-se bem frivolas se comparadas a elas, No entanto, essas perguntas só estarão 
no devido lugar quando consideraimos o homem como um gmimal socifvel, 

Examinemos, primerramente, como lhe vêm as nderas e como pensa. antes de vermos que úso 
taz ou deve frzer dos seus pensamentos, 


CAPÍTULO HI 
Que Todas as Idéias Vêm pelos Sentidos 


Quem quer que submeta tudo wo que se passou co seu entendimento à uma avaliação fel 
admira sem dificuldade que seus sentidos lhe forneceram todas as idéias. E. no entanto, os filõso 
tos que nbisaram de sua razão pretenderam afirmar que inhamos idéias inatas. E o asseguraram 
usando apenas à mesmo fundamento que lhes servira para dizer que Deus, tomando cubos de 
mudera o usfregando-ws uns contra os outros. formara o mundo visivel, Formaram sistemas com 
os quais se vangloriavam de poder areisenr qualquer explicação aparente dos fenómenos da nutu- 
reza. Essa maneira de flusolar é ainda mais perigosa do que o jurgão despresivel da Escola, Pois 
cise jargão, sendo ubsolutamento vazio de sentido, basta um pouco de atenção para que um espi- 
nto reto, num único lance. apórceba-se do seu ridiculo e procure alhures a verdade, Mas, uma 
hipótese engenhosa c ousada que tenha de início algum lampejo de verossimilhança estimula o 
orgulho humano a cre-laz o espírito se congratula por tais principios sulise serve-se de toda sua 
sagacidade para defendê-los, E claro que nunca se deve levantar hipóteses: nunca dizer: Comece- 
mos por inventar principios com vs quais trataremos de explicar tudo, Mus, É preciso dizer; Foça- 
mos q análise ceara das coisas cem seguida trataremos de ver. com muita desconfiança se-so 
retacionam com alguns principios. Os que fizeram o románce das idéias inatas se vangloriaram de 
dar explicação dus idéias do infinico, da imensidão de Deus e de ulgumas MENÇÕES metafisicas quo 
supuntar ser comuns a todos 04% homens. Entretanto, se antes de se empenhar nesse sistema livos- 
sem querido refletir sobre o fato de que muitos homens não cem durante roda Sua vida à menir 
tintura dessas noções que nenhuma criança us tem sem que se lhes de; e que enfim, quando as 
adquirimos, Lemos apenas percepções muito imperfeitos, idéias puramente negativas. tais refle- 
x0es os levariam a enverzonharem-se de suas opiniões, Se há alguma coisa demonstrada fora da 
matemática é quo não hi días inatas no homem, Ge houvesse, tocas 05 homens DO nascer teriam 
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a idéia de Deus e teriam todos a mesma idéia: teriam todos as-mesmas noções metufisicas. Acres- 
céntars a 550 O absurdo ridiculo em que nos lançamos quando sustentamos que Deus nos deu, 
quando ainda no ventre matemo. noções que precisam ser-nos totalmente ensinadas em nossa 
juventude. 


É, portanto, indubitável que nossas primeiras idéias sejam nossas sensações Pouco x pouco 
recebemos idéias composlas daquilo que atinge nóssos órgãos; nossa memória retém estas percep- 
ques: nos us classificamos em seguida sob idéias gerais, e todos os vastos conhecimentos do 
homem resultam dessa única faculdade de compor e arranjar as idéias. 

Os que objetam que as noções do ininiio em duração, em extensão, em número, não podem 
vir dos nossos sentidos, só têm que se voltar sobre si mesmos por um instante. Primeiramente. 
verão que não tem nenhuma ideia completa, & nem sequer positiva do infinito. mas que foi somen- 
te acrescentando as coisas materiais umas às outras que chegaram u compreender que nunca 
verão O fim de sua conta, e chamaram infinito essa impotência, que É antes uma confissão da 
ignorância humana do qué uma idéia acima de nossos sentidos. Se se objetar que há infinito real 
cm geometria, respondo: não. Prova-se somente que 4 matéria será sempre divisível: prova-se que 
todos Os circulos possiveis passarão entre duas linhas: prova-se que uma infinidade de superficies 
não possui nada de comum com uma infinidade de cubos. mas isto nos dá tanta idéia do isfinito 
quanto a proposição Existe tum Deus nos dá uma idéia do que é Deus. 

Mas não & suficiente estarmos convencidos de que todas as nossas idéias nos vêm pelos senti- 
dos. Nossa curiosidade leva-nos também à querer conhecer como elas nos vêm. e. assim, todas Os 
filósofos escreveram belos romances, o que lhes teria sido prupado se tivessem examinado com 
bow Fé os limites da natureza humana. Quando não temos o apoio do compasso da matemática 
nem do archote da experiência e du fisica, É certo que não podemos dar um só passo, Até que 
tenhamos vs olhos bastante agudos para distinguir as partes constituintes do ouro das partes 
constituintes de um grão de mostarda, é cérto que não poderemos raciocinar sobre suas essências. 
E, até que 0 homem seja de uma outra natureza, c que tenha órgãos para perceber sua própria 
substância é a essência de suas idéias, como tem Órgãos para sentir, É indubltável que lhe será 
impossivel conhece-las, Perguntar como pensamos e como sentimos, como nossos movimentos * 
obedecem 1 nossa vontade, é perguntar sobre segredo de Criador. Nossas sentidos não nos [ome- 
com vias para chegur a esse conhecimento, como não nos fornecem asas quando desejamos tor à 
laculdade de vogr, Em minha opinião, isso prova suficientemente que todas ds moscas idéias nos 
vem pelos sentidos, já que. quando nossos sentidos nos faltam, as idéias nos falam igualmente, 
Também «é impossível saber como pensamos e, pela mesma razão, é impossivel ler a idéia de um 
sexto sentido, pois faltam-nos órgãos que nos ensinem tais idéias, Eis por que aqueles que tiveram 
a ousadia de imaginar um sistema sobre q natureza da alma c de nossas concepções foram Gbriga- 
dos a supor a opinião absurda das idéias inatas, vangloriando-se de que, entre pretensas idéias 
metafisicas vindas do céu go nosso espírito, encontenr-se-zum algumas que descobririam esse 
segredo impenetrável. 

De todos 04 raciocinadores ousados que se perderam na profundeza dessas investigações, O 
Padre Malebranche é o que pareceu extraviar-se de modo mais sublime. 

Eis a que se reduz seu sistema, que provocou tanto esturdalhaço, 

Nossas percepções, que nos vêm por ocasião dos objetos, não podem ser causadas por esses 
próprios objetos, e certamente não têm neles mesmos à pótéência de proieir vm sentimento; não 
vêm de nós mesmos. pois à esse respeito somos tão impotentes quanto vs abjeios: é preciso, pois, 
que seja Deus que nú-las de, Ora, Deus é vínculo dos espíritos, e os espíritos subsistem nele: por 
tanto, é nele que témos nossas idéias e que vemos todas as coisas, 

Ora, pergunto a todo homem que não tenha a cabeça repleta de entusiasmo: que noção clara 
nos di este último raciocinio? 

OQ que quer dizer Deus é o vinculo dos espíritos? E mesmo que as palavras sentir e ver tudo 
em Deus [ormassem em nós umu ideia distinta, o que ganhariamos com isso e em que seriámos 
mais sábios do que antes? 

Certamente, para reduzir o sistema do Padre Malebranche a algo inteligível, somos obriga 
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dos 3 recorrer ao spinozismo, imaginando que o total do universo é Deus, que este Deus age em 
todos Os seres, sente nos animais. pensa nos homens, vegeta nas árvores, & pensamento é pedregu. 
lho, tem todas as partes de si mesmo destruídas a todo momento, e enfim todos os absurdos que 
decorrem necessariamente de tal prinsipio. 

Os extravios de todos aqueles que quiseram aprofundar o que é impenetrável para nós devem 
ensinar-nos a não querer ultrapassar os limites de nossa natureza. A verdadeira filosofia É saber 
interromper onde & preciso € jamais caminhar sem um guia seguro. 

Resta bastante terreno a percorrer sem viajar nos espaços imaginários. Contentemo-nos, por- 
tanto, em saber pela experiência apoiada no raciocinio, única fonte de nossos conhecimentos, que 
nossos sentidos são as portas por onde todas as idéias entram em nosso entendimento, e relem- 
bremos bem que nos & absolutamente impossivel conhecer o segredo dessa mecânica, porque não 
possuimos instrumentos proporcionais às suas molas. 


CAPÍTULO IV 


Que Hã Efetivamente Objetos Exteriores 


Não passaria por nossa cabeça tratar desta questão se os filósofos não tivessem procurado 
duvidar das Coisas mais claras. como se vangloriaram de conhecer as mais duvidosas. 

Nossos sentidos nos Fazem ter idéias. dizem eles. mas talvez nosso entendimento receba essas 
percepções sem que haja algum objeto no exterior. Sabemos que durante o sono vemos e sentimos 
coisas que não existem; talvez nossa vida seja um sonho conjnuo É a morte scrã o momento de 
nosso despertar, ou O fim de um sono que não será sucedido por nenhum despertar, 

Nossos sentimentos nos enganam mesmo na vigia; à menor alteração em nossos órgãos nos 
faz ver, algumas vezes, Objelos & escutar sons cuja causa está unicamente no desarranjo do nosso 
corpo: portanto, é bem possivel que nos aconteça sempre O que nos acontece algumas vezes, 

Acrescentam que quando vemos um objeto, percebemos uma cor, uma figura, escutamos 
sous, e que nos agradou denominar tudo isto de: os modos deste objeto; mas, qual é a substância 
desse objeto? É ai, com efeito, que o objeto escapa à nossa imaginação. O que tão ousadamente 
denominamos « substáncia é somente a reunião desses modos. Despojai esta Árvore desta cor, 
desta configuração que nos dava a idéia de uma arvore, que lhe restará? Ora, 0 que chamei modos 
são somente as múnhas percepções, Posso muito bem dizer: sonho idéia da cor verde e de um 
copo configurado assita, assim, mas não tenho prova alguma de que este corpo e esta cor exis- 
tam: eis oque diz Sexto Empírico, sém poder encontrar uma resposta, 

Concedamos a esses senhores, ainda por um momento, mais do que pedem. Pretendem que 
não podemos provar-lhes a existência dos corpos. Permitamos. lhes que els próprios provem que 
não hã corpos. Que decorrerá disso? Conduziremo-nes diferentemente em nossa vida? Teremos 
ideias diferentes sobre nada” Bastará mudar somente uma palavra em seus discursos, Assim, por 
exemplo, se tiver ocorrido alguma batalha, será preciso dizer que dez mil homens pareceram ter 
sido mortos, que um tal oficial parece ter quebrado a perna e que um cirurgião parecerá cortá-la, 
Assim também, quando tivermos fome, pediremos a aparência de um pedaço de pão para fingir- 
mos digerir. 

Mtas, eis O que poderemos responder mais seriamente: 

1º A rigor não podeis comparar a vida ao estado dos sonhos. porque dormindo sonhais ape- 
nas com as coisas cuja idéia tivestes quando despertos. Estais seguros de que vossos sonhos são 
apenas uma fraca reminiscência, Ao contrário. durante a vigília, quando temos uma sensação, 
nunca podemos concluir que seja por lembrança. Se, por exemplo. uma pedra caindo quebrar-nos 
o ombro, parecerá bastante dificil que isto se de por um esforço de memória, 

2º E verdade que nossos sentidos [requentemento se enganam. mas que entendemos por 
isso? Só temos um sentido propriamente dito, 0 do tato. A visão. O som, o olfato são o tato dos 
corpos intermediários que partem de um corpo distante. Só tenho idéia das estrelas pelo contato, 


Como o contato da luz, que atmpge meu olho a mil milhões de léguas. não é palpável como 0 con- 
tato de minhas mãos. e depende do meio que aqueles corpos atravessaram, tal contato & chamado, 
impropriamente, engamador, pois não me deixa ver os objetos nos seus verdadeiros lugares, não 
me dã a idéia da sua grandeza. Nenhum desses contatos não-palpáveis fornece-me idéia positiva 
dos Corpos. 4 primeça ver que sinto um odor sem ver o objeto de onde vem, meu espirito não 
encontra relação alguma entre um corpo e esse odor, mas o contato propriamente dito; a aproxi- 
mação do meu córpo de um outro, independentemente dos meus outros sentidos, me dá a idéia da 
matctria, pois quando oco uma roçha sinto perfeitamente que não posso colocar-me em seu lupar, 
E que, por conseguinte. hã qualquer coisa extensa « impenetrável. Assim, supondo (pois o que não 
supomos?h que um homem tivesse todos 05 sentidos fora o do tato propriamente dio, tal homem 
poderia muito bem duvidar da existência dos objetos exteriores e talvez até permanecer muito 
tempo sem ter à menor idéia deles. Entretanto, aquele que fosse surdo é cego, mas tivesse O tato, 
não poderia duvidar da existência das coisas cuja dureza cxperimentasse, pois não está na casén- 
cia da matéria que um corpo seja colorido ou sonoro, mas sim extenso « impenetrável. Como os 
ceticos indignados respondetão às duas questões seguintes: 

|º Se não há objetos exteriores, c sc minha imaginação faz tudo, por que me queimo quando toco 
o fogo e não me queimo quando. em (um) sonho, creio tocar o fogo? 

+º Quando escrevo minhas idéias sobre este papel e um outro homem vem ler o que escrevo, 
COMO posso Escutar as palavras Que Escrev] É pensei se esse outro homem pao as ler cfotivamento ? 
Como posso reencontra-lás se não estiverem si? Enfim. qualquer que seja à esforço que faça para 
duvidar, estou mais convencido da existência dos corpos do que de várias verdades geométricas. 
Embora pareça espantoso, nada posso fazer. Podem faliar-me demonstrações geométricas para 
provar que tenho pal E LE, E pode Ler sado im vão demonstrar-me. ou seja. não se ter podido res- 
ponder as argumento que prova que uma infinidade de linhas curvas podem passar entre um ar 
culo sua tangente. No entanto, sinto perfeitamente que se um ser todo-poderoso viesse dizer-me 
que. das duas proposições seguintes, “há corpos” e “uma infinidade de curvas passam entre 0 qr 
culo sua tangente”, uma é falsa, acrescentando: adivinhais qual delas? Adivinharia que é a últi 
ma, pois, sabendo que ignore: durante muito tempo esta proposição, é que tive necessidade de 
uma mtenção concenirada para compreender sua demonstração; que acreditei ai encontrar dificul 
dades: que. enfim, as verdades geométricas só têm realidade em meu espírito, poderia suspeitar 
que este se enganou. 

Sejá como for. como aqui minha principal finalidade é examinar o homem sociável, & só 
podemos ser sociaveis sé houver uma sociedade, e, por conseguinte, objetos fára de nós,os pirro. 
manos me permitirão começar por crer Frmemento que há corpos, sem o que seria preciso que cu 
recusasse a própria existência desses senhores? 


CAPÍTULO V 
Seo Homem Tem uma Alma, é o que Pode Ser 


Temos certeza de que somos matéria, de que sentimos e de que pensamos, Estamos persua 
didos da existência de um Deus de quem somos a úbra, e as razões que nos levam a tal convicção 
não permmlem que nosso espírito sé revolto contra elas, Provamos a nós mesmos que Deus criou 
o que existe. Convencemo-nos de que nos é impossível e de que nos deve ser impossível saber 
como Ele nos deu 6 ser. Entretanto, podemos saber o que pensa em nós? Qual é essa faculdade 
que Douvs nos dev? É q matéria que sento e que ponsa? É uma substância imaterial? Em uma pala 
vrã, O que é uma alma? Aqui, mais do que nunca, é necessário recolacar-me no estado de um ser 
pensante vindo de um outro plobo, não tendo os preconceitos daqui é póssuindo a mesma cupaci 


Ê Vide verbetu Existência, pelo Cavaleiro de Juucourt. na Enciclopédia; & a única obra em que a questão da 
existência dos corpos foi bem tratada é completamente resolvida né hoje. (MN. do A) 
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dade que eu, mas não sendo o que se chama homem. capaz de julgar o homem de uma maneira 
desinteressada. 

Se vu fosse um ser cuporor à quem O Criador tivesse revelado seus segredos, vendo o 
bemém, logo dina oque é css amiumal. Definica sua alma cv udas as quas facaldades com conhe 
cimento de causa. com tanta ousadia como o definiram tantos filóúsofis que nada sabiam, Porém. 
confessando minha ignorancia e experimentando minha fraca razio. não posso fazer outra coisa 
sendo servir-me da via da análise, bastão dado aos cegos pela natureza. Exemino tudo parte por 
parte e vejo em seguda se posso julgar o todo, Suponho. então. que chegue à África, cercado de 
negros, de hocentoles é de ouiros animais. Noto inicialmente que os Órgãos da vida são os mesmos 
em todos eles, todas as operações de seus corpos partem dos mesmos principios de vida: todos 
tem. a meu ver, os mesmos desejos, as mesmas paixões, as mesmas necessidades. exprimindo-os 
cada Um com sua lingua. A primeira lingua que escuto É a dos animais. e não poderia ser de outra 
fomma: os SOS pelos quais se exprimem não parecem arhitririos, mas calaciétes vivós de suas 
paixões; Os signos trazem a marca do que exprimem: o grito de um cachorro que reclama comida, 
reunido a todas as suas aliludes, tum uma relação sensivel com seu objetá. Di stinpo incontinenti 
os gritos U os movimentos com que adula um outro animal daqueles com que caça. e daqueles 
com que se queixa. Distingo ainda se sua queixa exprime a ansiedade da solidão, ou à dor de uma 
ferida, ou às impaciências do amor, Assim. com um púuco de atenção, compreendo a linguagem 
de todos os animais. Não há sentimemo algum que não exprimam. embora talvez não aconteça 
mesmo com suas idéias; mas como parece que a natureza lhes deu pouquissimas idéias, parece-me 
também que seria natural que tivesse uma linguagem limitada. proporcionada às suas Percepções. 


Que diferença encontro nos animais negros? Que posso ver aí, se não algumas idéias e algu- 
mas combinações a mais na cabeça, expressas numa linguagem articulada diferentemente? Quan 
to mais examino todos EhsUS SCTês, mais devo qumpeitar que são Espécies diferentes de um mesmo 
gênero. A láculdade admirável de reter idéias é comum a tados. todos tem sonhos e fracas ima- 
gens clurante à sôno, idéias ue receberam na vigia: sum fneuidade sensive] E pensante cresce com 
seus Órgãos. como eles se enfraquece & perece. Se vertermos q sangue de um macaco é de um 
negro, haverá em breve num e noutro um grau de esgotamento que os tornará incapazes de me 
reconhecer. Logo depois seus sentidos exteriores não agem mais ecolim morrem. 

Pergunto META E Quo lhes dava a vida, H sensação eu pensamento. Não era sua própria 
obra, Lumbém não erá a da matéria, como já provei. Portanto, foi Deus quem dera a todos exses 
corpos a potência de semir e de ter idéias em graus diferentes, proporcionais sos seus órgãos. Eis. 
seguramente o que eu suspotadia de inteio. 

Enfim, vejo homens que me parecem superiores aos negros, como éstes 0 são em relação nos 
simivs, é COMO estes, comparados aos quiros animais dessa espécie. 


Os filósofos dizem-me: Não vos enganeis. O homem é inteiramente diferente dos outros ani 
mais. tem uma alma espintual e imortal, pois (notai bem isto), se o pensamento É um composto 
da matéria, deve ser necessariamente aquilo de que é composto, deve ser divisivel, capaz de movi: 
mento, ele. Ora, O pensamento não pode dividir-se, portanto não é um composto da matéria, não 
possui partes, é simples. é imortal, é a obra e a imagem de um Deus. Escuto cases mestres c lhes 
respondo, sempre desconfiando de mim mesmo, mas nem por isso confiando neles. Se o homem 
tem uma glma, tal como asségurais, devo crer que este ção e esta toupeira têm uma semelhante. 
Todos me juram que não, Pergunto-lhes qual a diferença que existe entre este cão e eles. Uns me 
respondem: este cão é uma forma substancial; outros me dizem: não acrediteis nisso, as formas 
substanciais são quimeras: este ção é uma máquina como uma manivela e nada mais. Pergunto 
ainda nos inventores das formas substanciais O que entendem por essa expressão, é como só me 
respondem com gulimatias, volto-me para Os inventores das mamivelas e lhes digo; se estes ani- 
mais são puras máquinas. certamente sercis, em comparação com eles, apenas como um relógio 
de repetição em comparação com a manivela de que falais: ou, se tendes a honra de possuir uma 
alma espiritual, 04 nnimais terão uma também, pois são tudo O que vos sois. Possuum us MESMOS 
Orgãos com os quais tendes sensações, e se não lhes servirem para a mesma finalidade, dando-lhes 
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tus Orgãos Deus tera feito uma obra inútil. Mas de acordo com vossa própria opinião, Deus pad 
faz em vao. Escolhei. portanto: ou atribuis uma alma cspiritual » uma pulga. a um verme, a um 
bicho do queijo; ou sóis aulômsos como eles. Tudo que tais senhores podem responder-me con 

siste EM dizer ue cOnjecturam E: respeito das molas dos amenas. molas que parecem Ser os GE 

gãos Ce SCus semi mentos, Necessaras às suas vidas. mas que neles são unicamente molas de vida. 
Esta resposta é apenas uma suposição irrazodvel. 

E certo que para viver não se precisa nem de náriz. nem de orelhas. nem de lhos. Hã ani 
mais que não possuem sentidos e vivem. Portanto, cases. uipios dos sentidos são dados apenas 
para o sentimento, donde se conclui que Os animais sentem como nós €. assim. so um excéeso de 
vaiado ridicula pode levar às homensa se atribuirem uma alma de uma espécie diferente daquela 
que anima os brutos. É claro, pois. que até agora nem os filósofos nem cu sabemos q quo sejá a 
ima. Está somente provado ser alguma coisa comum entre q anima! chamado fome e aquele 
que se denomina basta. Vejamos se essa faculdade comum à todos os animais é mutcria eu não, 

É impossível. dizem-me, que à mugtéria pense. Não veju estu impossibilidade, Se uu pensa- 
mento fosse um composto da matéria, como me dizem. admitia que O pensamento deveria ser 
extenso e divisível: mas se o pensamento é um atóbuto de Deus dado a matéria, não vejo pur que 
seja neçessário que tal atributo seja extenso e divisivel, pois vejo que Deus comunicou a matéria 
outras própricándes que não possuum extensão nem divisibilidade. Assim. por exemplo. a pravita 
qão, que ape sem corpos intermediários e na razão direta da mússa é não das superficies, € no 
razão inversa do quadrado das distâncias, é uma qualidade real demonstrada. nas cuja causa esti 
ão escondida como a dá pensamento. 

Em uma pulavra, só posso julgar segundo q que vejo, € segundo o que me parcçç mulas prová 
vel. Vejo que em toda a natureza os mesmos efeitos supõem uma mesma causa. Assim, julgo que 
à mesma causa age nas bestas c nos homens proporcionalmente sos cous Órpõos, é creio que este 
principio comum aos homens e às bestas é um atributo dado por Deus à matéria. Pois. se 0 que 
se chama alma Toase um ser à parte, qualquer que fosse sus natureza, eu deveria crer que O pensa 
mento É sua essência. ou, então. cu não teria idéia ulguma dessa substincia. Mesmo todos 08 que 
admitiram uma alma imaterial foram obrigados a dizer que usta pensa sempre. Faço, então, apelo 
à consciência de todos os homens. Pensam sem cessar? Pensam quando dormem um somo pleno 
e profundo? As bestas têm idéias em todos os momentos? Alguem que desmaiou tes muitas 
idéias nesse estado, que é realmente uma morto passago ra? Se quralma não pensa sempre e, porá 
to, absurdo reconhecer no home uma substância cuja essência seja pensar. Que poderiamos con- 
cluir senão que Deus DEEANZOU (4 COrpos para pensar asim como para comer e para digerir? 
Informando-me sobre a história do gênero humuna, vejo que durante muito tempo Os homes tivo 
Fam a mesma opinião que qu sobre esse assunto, Leio um dos livros muis anugos do mundo, con- 
SErvEdo por um povo que se pretende ser o povo mais antigo. e tal livio me diz que o próprio Deus 
parçeç pensar como eu, Ensiname que mitrora Lgus der aos judeus deis mais detalhes cho Luc 
quaisquer outras recebidas por uma nação, Digna-se presereecr-lhes até a maneira como devem LE 
à privada, mas não lhes disse uma única palavra sobre u sima, falundo-lhes apenas de castigos & 
recompensas temporais, O que prova, pelo menos, que à autor desse livro não vivia numa nação 
que acreditasse na espiritualidade e nu imortalidade dual ER | 

Diztm-me que. dois mil anos depois, Deus veio ensinar aos homens que sua úlma é inortil, 
mas cu, que pertenço a uma ouira esfira, não posso deixar do me cspastar com esse disparate 
debitado na contr de Deus, Parece estranho pare minha razão que Deus tenha feno os homens 
Erérem no pro é no contra, mas tratando-se de um ponto de revelação. onde minha razão mada vê. 
calo-me e adoro em silêncio, Não cabe a mim examinar o que fi revelado. Noto somente que os 
bvros revelados não dizem que a almas seja espiritual, dizem dporas que e imortal, Não tenho difi 
culdade alguma para uereditar nisso, pois pareçe tão possivel à Deus té-li [ormado (seja qual for 
sua natureza) para conservá-la como para destruí-la, Esse Deus. que pode conservar ou aniquilar 
e movimento de um corpo conforme lhe agrade, pode seguramente fazer durar pará sempre a 
aculeiade de persur numa parte desse corpo. Com efelto, se clt próprio nos disse que essa parto 
é imortal, E preciso persuadir-se de que assim é 
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Mas. de que é Penta à alma? Isto o Ser Supremo não julpou de bom almitré ensinar aos 
homens. Contando apenas cos minhas próprias luzes, com o desejo de conhecer alguma corsa é 
com a sinceridade do meu coração para conduzir-me nessas invesiigações. procure sinceramente 
o que minha razão pode revelar-me por si mesma. Experimento suas forças. não por cré-la capaz 
de carregar todos esses pesos imensos, mas para fortificá-la pelo exercicio. « para saber até onde 
val seu poder. Assim. sempre pronto a ceder desde que à revelação me apresente suas barreiras, 
contindo minhas reflexões e minhas conjecturas unicamente como filósofo. até que minha razão 
não possa mais avançar. 


CAPITULO VI 


Se o que Chamamos Alma é Imortal 


Este não Co lugar adequado para examinar se efetivamente Deus revelou a imortalidade da 
alma. Continuo supondo que sou um filósoio de ut outro mundo julgando apenas com minha 
razão, Esta casinou me que todas as idéias dos homens e dos animais lhes vêm pelos sentidos € 
confesso não poder segurar o riso quando me dizem que os homens ainda terão idéias quando não 
tiverem mais sentidos. Sc um homem perdeu o mana, assim perdido, este É uma parte dele tanto 
quanto a estrela polur. Av perder todas as suas partes e não ser mais um homem, não séria 
estranho dizer, então, que ainda [he sobra o resultado de tudo o que pereceu? Prefericia dizer que 
come e bebe após sua morto à dizer que lhe restam idéias depois dela, Essas duas suposições são 
igualmente inconsequentes, mas certamente escoaram-se muitos séculos antes que se ousasse 
Itzer uma proposta ão surpreendente como a segunda, Bem sei, ainda uma vez. que Deus, tendo 
atado a uma parte do cérebro a faculdade de Ler idéias, pode conservar essa pequena parte do cé- 
rebro com aum faculdade, pois conservar essa faculdade sem à parte sera tão impossivel como 
conservar à riso de um homem ou o canto de um pássaro após a morte do homem e do pássaro, 
Deus pode também ter dado nos homens c aos animais uma alma simples, imaterial, conservan 
doa independentemente de seus corpos. Isso lhe é tão possivel como criar um milhão de mundos 
n mais do que criou, bem como dar aos homens dois narizes e quatro mãos. usas e garras. No 
entanto. para crer que de tuto fez todas essas coisas possiveis, parece-me que é preciso vê las, 

Nao vendo, portanto. que o entendimento. a sensação do homem, seja coisa imortal, quem 
provari que cla à é? Como?! Eu, que nem sei qual é a natureza dessa coisa. aliemarei que é eter- 
na?! Eu, que sei que à homem não caistia ontem, afirmarei que há nele uma parte eterna por sua 
naturcaa”! E, enquanto recusarei q imortalidade dquilo que anima este cão, este papagaio, esta 
gralha, ires concedé-la ao homem só porque o homem a deseja? 

Com efeito. sera bem doce sobreviver a xi mesmo, conservar eternamente a parte mais exce- 
lente de seu ser sob u destruição da outra, viver para sempre com seus amigos, etc. ! Esta quimera 
(10 encurá-ta só nesse sentido) seria consoladora para us misérias reais. Eis, tulvez, por que se 
inventos Cubrora o sistema da metempsicose, Entretanto, seria ele mais verossimil do que as Mil 
“ Uma Noites? Não séria ftuto da imaginação viva e absurda da maioria dos filósvlos orientais? 
Suponho. porem. malprado todas às verossimilhanças, que Deus conserva após da mare do 
homem o que se chama sua alma, e que abandona a da fera com ú ritmo comum da destruição de 
locdas as cotas, Pergunto o que o homem ganhará com isso, pergunto o que q espárito de Tiago 
tera cm comum com Tiago depois de morto. 

O que constitui a pessoa de Tiapo, fazendo com que Tisgo seja ele mesmo e o mesmo que era 
ontem a seus próprios olhos, & a lembrança das idéias que tinha ontem, € que no seu entendimemo 
uno sum existencia de ontem à sua existência de hoje, pois se tivesse perdido inteiramente à memó- 
na, sua existência passada lhe seria tão estranha quanto à de um outro homem, Não seria mais 
o Tiago de ontem, a mesma pessoa, como não seria Sócrates ou César. Ora, suponho que Tiago, 
em sua última doença. tenha perdido totalmente a memária, morrendo consegilentemente sem ser 
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à mesmo Tiago que viveu. Deus devolvera à sua alma essa memória que perdeu! Criará nova 
mente cssas ideas que não mais existem? Neste caso não sera um homem completamente novo, 
tão diferente do primeiro quanto um hindu de um europeu? 

Mas pode-se dizer tambem que, Tiago tendo perdido inteiramente a memória antes de mor- 
rer. sua alma poderá recobra-la assim como é recobrada após um desmaio ou após uma congestão 
cerebral, pois um homem que perdeu inteiramente à memória numa grande doença não deixa de 
ser o mesmo homem quando a recupera. Portanto, a alma de Tiagó, se tiver uma, c se for imortal 
pela vontade do Criador, como se supõe, podera recuperar a memoria após sua morte, exatimente 
como a recupera após um desmmo durante a vida. E assim, Tiago será o mesmo homem, 

Valc a pena propor tais dificuldades, e aquele que encontrar uma mancira segura de resolver 
a cquação dessa incógmita será. penso, um homem hábil. 

Nao consigo avançar mais nessas trevas. Detenho-me quando me falta a luz de meu archote. 
Já + suficiente que consiga ver até aonde posso pr. Não asseguro que Lenha demonstrações contra 
a espiritualidade e a imortalidade da alma, mas todas a£ aparências são contra clas. É igualmente 
injusto e desarrazoado querer uma demonstração numa pesquisa susceptível somente de 
conjecLuras. 

É presiso unicamente prevenir o espírito dos que acreditariam a mortalidade da alma contrá- 
na ao bem da sociedade, e faze-los relembrar que Os antigos judeus, cujas leis admiram, acredi- 
tavam à alma material e mortal, sem contar as grandes seitas de filósofos que valiam como os ju- 
deus « que cram pente muito honesta. 


CapíruLo VI 


Seo Homem é Livre 


Talvez não haja questão mais simples do que a da liberdade, mas também não hã outra que 
tenha sido mais emaranhada pelos homens. As dificuldades com que os filósofos eriçaram tal 
matéria, a temeridade com que se quis arrancar de Deus seu segredo e conciliar a presciência com 
o livre arbitro, obscureceram.a idéia de liberdade com a pretensão de esclarece-ly. Acostumou-se 
Lanto 4 não mais pronunciar a palavra fiberdade sem acompanhá-la com a sequência de todas as 
dificuldades em que se desdobra que hoje em dia ninguém se entende quando se pergunta: O 
homem é livre? 

Agora não há mais lugar para fingir um ser dotado de razão sem ser humano e que examina 
com indiferença o que € o homem, Ao contrário, agora é preciso que cada homem entre em si 
mesmo e de testemunho de seu próprio sentimento. 

Iniciemnos despojando a questão de todas as quimeras com que se costumou conharaçá-la, é 
delinamos o que entendemos pela palavra liberdade. 

Liberdade & unicamente o poder de agir. Sc uma pedra se movesse por sóa escolha, seria 
livre, Os animais e os homens têm esse poder, portanto, são livres, Posso com todas as minhas 
forças contestar essa faculdade nos animais, posso aligurarme, se quiser abusar de minha razão, 
que às bestas, semelhantes a mim em todo à resto, diferem de mim nesse único ponto, Posso 
concebe-lns como máquinas que não têm nem sensações, nem desejos, nem vontade, embora apa- 
rentem téos. Forjurel sistemas, isto É, erros, para explicar sua natureza, mas, no momento dé 
interrógar-me a mim mesmo, será pregiso confessar que tenho uma vontade e que tenho o poder 
de agir, de mexer meu corpo, de aplicar meu pensamento em tal ou qual consideração, et. Se 
alguém vier me dizer: gçreditais Ler essa vontade, mas não a tendes: tendes um sentimento que vos 
engana, como acreditais ver o Sol com dois pés de largura, embora cm grandeza esteja para q 
Terra mais ou menos cómo um milhão para à unidade; responderci a esse alguem; o caso é dife 
rente, Deus não me enganou fazêndo me ver o que está distante de mim com uma grandeza 
proporcional à sua distância. As leis matemáticas da óptica provaram gue não posso é não devo 
perceber os abjeios sendo ma razão direta de seus tamanhos é de seu afastamento, é à natureza de 
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meus orgãos é tal que, se minhã vista pudesse perceber a grandeza real de uma estrela, cu não 
podera ver nenhum objeto sobre à Terra. O mesmo acontece com o sentido da audição é com o 
do olfato. Sendo todas às coisas iguais, só terci sensações mais cu mends fortes conforme 0 cor 
pos sonuros e odorferos estejam mais ou menos longe de mim, Não hã nisso erro algum, Entre- 
tanto, se eu não tivessé vontade. crendo tê-la, Deus ter-me-ia criado expressamente para enganar. 
me, assim como se me fizesse acreditar que hã corpos foru de mim sem que realmente houvesse, 
Nada resultaria dessa mentira senão um absurdo na maneira de agir de um Ser Supremo infinita- 
mente sabio. 

É que nao se diga ser indigno de um filósofo recorrer à Deus nesse ponto. Pois. primeira: 
mente. estando provado esse Deus, estã demonstrado que é à causa de minha liberdade. caso eu 
seja livrese que é o autor absurdo de meu erro, se. tendo me féito um ser puramente paciente sem 
vontade, me fizesse acreditar que sou agente e que sou livre. 

Em segundo lugar, se não houvesse Deus, quem me teria lançado no erro? Quem me teria 
dado o sentimento de hberdade. colocando-me na escravidão) Seria uma mutéria que álcunça a 
inteligência de si mesma? Não posso ser ensinado nem enganado pela matéria, nem receber dela 
a Taculdade de querer: não posso ter recebido de Deus o sentimento da minha vontade sem ter 
uma: tenho realmente uma vontade. portanto sou um agente. 

Querer e agir é precisamente o mesmo que ser livre. O próprio Deus só pode ser livre nesse 
sentido. Quis € agiu segundo sua vontade. Se supusessemos sum vontade determinada necesgania- 
mente, dizendo que tove necessidade de querer à que fez, eniniaumos num absurdo tão gtande quan- 
Lo se dissensermos “há um Deus e “não hã um Deus”, pois se Deus fosse determinado necessaria 
mente não seria mais apente, seria paciente É não séria mais Deus. 

Nunca se deve perder de vista essas verdades fundamentais cneadeadas umas às outras, Algo 
existo, portanto algum ser existe elermamente, portanto tal ser estete por si mesmo com uma 
necessidade absoluta, portanto é infinito, portanto todos os outros seres vêm dele sem que se saiba 
comu, portanto pode comunicar lhes u liberdade assim como lhes comunicou O movimento É à 
vida, portanto deu-nos esta liberdade que sentimos em nós. assim como nos deu vvida que senti 
mos em nús. 

Em Deus a liberdade é o poder de pensgr e de operar sempre Ludo oque quer. 

A hberdade dada por Deus so homem é o poder fraco. limitado e passageiro, de dedicar-se 
q alguns pensamentos, e de operar certos movimentos, A liberdade das criunças que alnda pão 
refictem É dis espécies unimais. que nunca refletem, consiste somente cm querer e operar movi- 
mentos. Sobre qual fundamento podemos imaginar que q liberdade não existe? Elx as causas desse 
erro! de mico, notou-se que temos Frequentemente palsões violentas que nos arrastam malgrado 
nós mesmos, Lim homem quereria não amar uma amante infiel, c, no entanto, seus desejos, mais 
fortes que sun razão, o reconduzem para ela: somos arrebalados por ações violentas, cm movi- 
mentos colericos inconteolávols; desejariamos levar uma vida ereumgitilo, e, nO emanto, 4 ambição 
mos iumpelo pura o tumulto dos negócios. 

Vantas cadeias visveis a prostrar nos durante quase toda nossa vida fizeram-nos crer que 
estamos [igualmente acorrentados a todo o resto, e dizemos: ora o homem é arrastado com rapidez 
e violência por sacudidas que o agitam, ora é conduzido por um movimento trangíilo de que tum 
bém não é senhor; é um escravo que nem sempre sente O peso e a infâmia dos seus ferros. mas é 
sempre escravo, 

Tal raciocimo, que é apenas a lógica da fragueza humana, é em Ludo semelhante à este: US 
homens ficam doentes algumas vezes, portanto, munca têm saúde, 

Ora, quem tão vo à aimperiinencia desta conclusão” Quem não vê, ao contrário, que sentir a 
doença & uma prova indubitável de que se teve saúde. que sentir a escravidão e a impotência prova 
invencivelmente que se teve a potência e q liberdade? 

Qu ado Ereestes Luma paixão furiosa, vossa Vontade não Cra mais obedecida prósr VOSSOS semti- 
dos; nessa ocasião reis tão livres como numa paralisin que vos impedisse de movimentar O braço 
que queriets mexer, Se um homem fosse durante toda sua vida dominado por paixões violentas ou 
por imagêns que passam incessantemente em seu córebro, faltgr-lhe-ia a parte de humanidade que 
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consiste em poder pensar algumas vezes naquilo que se quer. Tal é à situação de muitos lougos 
que trancafiamos e mesmo a de muitas outros que não estão trancafiados. 

OQ mesmo motivo que faz com que não sejamos todos igualmente esclarecidos, isualmente 
robustos, Faz com que haja homens mais livres do que quiros, A hberdade £ a saúde da alma e em 
poucas pessoas é completa e inaltcrável. Nossa liberdade é fraca e limitada como todas 43 nossas 
outras fatulciades. Nós à fortificamos acostumando-nos a refletir. e este exercício torna a alma um 
pouco mais vigorosa. Mas quaisquer que sejam 04 esforços que façamos. nunca podemos chegar 
a tornar nossa razão soberana de lodos os nossos desejos: haverá sempre movimentos involun- 
tários em nossa alma como em nosso corpo. Somos livres, sábios, fortes, sãos e espirituais num 
grau muito reduzido. Sc fóssemos sempre livres. seriamos o que Deus é. Contentêmo-nos com 
uma partilha conveniente-ao lugar que ocupamoes na natureza, Mas não imaginemos que nos fal- 
tam as coisas que fruimos. nem renuncicmos-as faculdades de um homem por não termos os atri 
butos de um Deus. 

No meio de um baile ou de uma conversa animada, ou nas dores de uma doença que me opri- 
ma à cabtça. em vão poderei querer encontrar quanto € a trigésima quinta parte de noventa É 
cinco terços é meio multiplicados por vinte e cineó décimos nonosv três quartos; não terei a liber- 
dade de fazer tal combinação. Mas um pouco de recolhimento devolver-me-ã essa capacidade. 
perdida no tumulto, Os mais encarniçados inimigos da liberdade são. portanto. locçados a admitir 
que temos uma vontade obedecida algumas vezes por noxsos sentidos. “Mas essa vontade”. dizem 
eles, “é necessariamente determinada, como uma balança sempre é inclinada para o lado do peso 
maior, O homem só quer o que julga melhor, seu entendimento não é senhor de não julgar bom 
o que lhe parcec bom. O entendimento uge necessariamente. A vontade & determinada pelo emen 
dimento; portanto, a vontade é determinada por umy necessidade absoluta, consequentemente à 
homem não é livre,” 

Tal argumento deslumbrante é, no fundo, apenas um sofisma, seduzindo muila gente, porque 
qs homens quasç sempre só entreveem oque cxaminam. 

Eis em que consiste o defeito desse raciocinio: certamente o homem só pode querer coisas 
cujas ideias lhe estejam presentes, Não poderia ter vontade de ir à ópera se não tivesse à idéia da 
ópera e não desgaria ir nem se determinaria a ir, se seu entendimento não lhe representasse o 
espetáculo como uma coisa agradável, Ora, sua liberdade consiste exatumente nisso, ou seja, no 
poder de se autodeterminar a fazer o que lhe parece bom, Querer o que não lhe dará prazer é uma 
contradição formal e uma impossibilidade, É incontestável que o homem se determina pelo que 
lhe parece o melhor, mas o nó da questão é saber se tem em si esta força movente, este poder pra- 
mitivo de se determinar ou não. Aqueles que dizem que 9 assentimento do espírito é necessário é 
determina necessariamente a vontade supõem que u espírito ups fisicamente sobre a vontade. 
Dizem um absurdo visível, pois supõem que um pensamento é um pequeno ser real que ape real 
mente sobre um outro ser chamado vontade, e não refletem que au palavras vontade, entendi 
mento, cte. são somente idéias abstratas, inventadas para clarificar e ordenar nossos discursos. é 
que significam apenas o homem pensando e o homem querendo, 

O entendimento e a vomade, portanto, não existem realmente como seres diferentes. é é 
impertinente dizer que um age sobre 9 outro. 

Se não supuserem que O espírito age fisicamente sobre a vontade, é preciso que digam ou que 
o homem é livre ou que Deus age pelo homem, determina o homem, estóeternamente ocupado a 
enganar o homem, & neste caso pelo menos admitem que Deus é livre, Se Deus é livre, então a 
liberdade é possível o & homem pode té-la. E assim, não têm razão alguma para dizer que o 
homem não a tem, Em vão podem dizer: o homem É determinado pelo prazer. Ao dizédo, admi- 
tem, sem pensar, à liberdade, pois fazer o que dê prazer é ser livre. 

Deus. ainda uma vez, só pode ser livre desse modo: só pode atuar segundo seu prazer. Todos 
os solismas contra q liberdade do homem atacam igualmente a liberdade de Deus. 

O úlumo refúgio dos inimigos da Nberdade é à seguinte argumento: “Deus sabe certamente 
Que alguma cóirsa acontecerá; não estã, portanto, Do poder do homem déixar de fazê-la”, 

Primeiramente, notai que esse argumento atacaria novamente a liberdade de Deus que, nó 
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entanto, somos obrigados a reconhecer. Pode-se dizer: Deus sabe o que acontecera c não esta em 
seu poder deixar de fazer aquilo que acontecerá. Que prova esse argumento tão banal? Nada, 
sendo que não sabemos e nem podemos saber o que-e a presciência de Deus, e que todos Os seus 
atributos são abismos impenetráveis para nús, 

Sabemos demonstraivamente que. se Deus existe, € livre, Sabemos, ao mesmo fempo. que 
sabe tudo. mas sua presciencia é sua Um sciência são ão incompreensíveis para nós quanto sua 
imensidão. sua duração infinita já passada, sua duração infinita por vir, a criação, à conservação 
do universo e tantas outras coisas que não podemos negar nem conhecer. 

A disputa sobre a presciência de Deus causou tantas querclas 50 porque somos ignorantes e 
presunçosos. Que custaria dizer: não se O que são os atributos de Deus e não fui feito para abar- 
car sua essência? Mas um bacharel ou um licenciado dificilmente adrmtirão 1550. Essa atitude tor- 
nou-os os mais absurdos dos homens, q fez de uma ciençia sagrada um miserável charlatanismo *. 


CapítuLo VII 


Do Homem Considerado como um Ser Sociável 


O grande desígnio do Autor da natureza parece ser 0 de conservar cada individuo um certo 
tempo é perpetuar sua espécie. Todo animal é arrastado por um instinto inveneivel a tudo à que 
pode tender para sus conservação c hã momentos em que & arrebatado do acasalamento É à 
propagação por instinto quase tão forte como o anterior. sem que jamais possamos dizer como 
Ludo 1356 se passa. 

Os animais mais selvagens e os mais solitários saem de suas tocas quando à amor os chama 
e sentem-se hgados durante alguns meses por cadeias inviáveis às fêmeas e dos filhotes que nas- 
cem deles. Depois esquecem essa família passageira c retornam à ferocidade de sua solidão até 
que o aguilhão do amor os force de novo a sair dela, Outras espécies são formadas pela natureza 
para viverem sempre juntas, umas numa soctódade realmente policiada, como as abelhas, as for 
migas, os cantores c algumas espécies de pássaros, outras, estão simplesmente agrupadas por um 
instinto mais cepo que as une sem objeto & sem despnio aparente, como os rebanhos em terra é 
Da dire uos no mr. 

O homem, certamente, não é levado por seu instinto a formar uma sociedade policiada tal 
como às formigas e as abelhas. mas, considerando suas carências. suas paixões € sum razão, vê-se 
bem que não pode permanecer muito tempo num estado completamente selvagem. 

É suficiênte. para que O universo seja o que é hoje. que um homem tenha estado eng morado 
de uma mulher. O cuidado mútuo que terão tdo um com o outro e seu amor natural para com 
seus filhos terão logo despertado sua engenhosidade e dado nascimento ao começo grosseiro das 
artes, Duas famílias precisarão uma da outra tão logo Se tiverem constituido e dessas carências 
nascerao novas comodidades. 

OQ homem não é como os oulros animais, que Lem upenas q instinto do amor-próprio e do 
acasalamento; não somente possui Esse amor-próprio necessario à sua conservação, como tam 
hêm uma bencvolência natural por sua espécie, o que não se nota nos animais. 

Se uma cadela 40 passar vê um cão, nascido da mesma mãe que cla, dilacerádo em mil peda- 
ços e todo ensanguentado, agarrará um pedaço sem ter a menor predade, é Continuara seu câma- 
nho. No entanto, css mesma cadela defendera seu filho e morrerá combatendo antes de deixar 
que o levem, 


* Verse d nas obras seguintes que o 51. Voltaire mem sempre teve a mesma opunitão sobre a liberdade meta- 
Miiça dos homens; seus sentimentos a case rospeto emudaram uma idade mala iearuçéda, e ma duscuásio des 
“13 matérias abstratas pos uma fórça c uma clareza que raramente se encontrards got ouitos escritures. (N. 
Lap 7.) 


Ao contrário, sé o homem mais selvagem vir umã bela criança quase sendo devorada por 
algum animal, sentirá, apesar de si mesmo, uma inquictação, uma ansiedade que à picdade [uz 
nascer e um desejo de ir em seu socorro. É verdade que esses sentimentos de pitdade e de bencro- 
lencia são frequentemente asfiriados gelo furor do amor-próprio. Alias a matureza sábia não 
poderia dar-nos mais amor pelos outros do que por nós mesmos, Já é muito que ltenhamos benevo- 
lência, que nos dispõe à união com os homens. 

Mas essa benevolência seria ainda um fraco socorro para fuzer-nos viver em sociedade: 
nunca poderia servir de fundamento para os grandes impérios e as cidades Horescentes, sem nos- 
sas grandes paixões, 

Estas, cujo abuso faz canto mal à verdade. são a principal causa da ordem que vemos hoje 
sobre a terra. O orgulho. sobretudo, é » principal instrumento para à construção do belo edificio 
da sociedade, Tão logo a necessidade agrupou alguns homens, os mais hábeis perceberam que 
todos haviam nascido com um orgulho indomável é também com uma tendência invencível para 
q bem-estar, 

Não fo dificil persuadilos para que lizessem qualquer coisa que, embora lhes custasse um 
pouco do bem-estar pessoal, revertesse para o bem comum da sociedade; seu orgulho sentia-se 
amplamente pratificado. 

Assim. desde cedo os homens se distinguiram em duas clatses: à primeira, dos hómens divi- 
nos que sacrificam seu amor-próprio ao bem público: a segunda, dos miseráveis. que só amam a 
si mesmas, Todo mundo quis o ainda quer pertencer à primeira classe, embora, no fundo do cora. 
ção. todo mundo seja da segunda. Us homens mais covardes e mais agarrados aos seus próprios 
desejos gritaram mais alto do que os outros que era preciso amolar tudo ao bem público. O desejo 
de comandar, um dos ramos do orgulho, tão visível num professorzinho pedante é num hailio de 
aldeia como num papa ou num imperador, também excitóu potentemente à engenhosidade huma- 
na para levar os homens à obedecer a outros homens, mostrando-lhes claramente que s€ sabia 
mais do que eles e que lhes seria útil, 

Foi preciso, sobretudo, servir-se de «up avareza para comprar sua obediência, Não se podia 
dar-lhes muito sem ter muito, É o furor de adquirir os bens da terra acrescentava diariamente 
nóvos progressos às artes, 

À máquina da sociedade também não teria ido tonge sem O upoio da inveja, paixão muito 
outural, que os homens disfarçam sempre sob o nome de emulação, À inveja obrigou a preguiça 
a despertar e nfiou o gênio de todo aquele que viu seu vizinho poderoso e feliz. Assim, pouca q 
pouço, só us paixões reuniram os homens e viraram do seio du terra todas às artes & todos os pra- 
seres, Foi com essa mola que Deus, chamado por Platão o eterno gsometra, e que Chamo aqui o 
eterno maquinista, animou e embelezou à natureza: às paixões são as engrenagens que fazem 
andar todas as máquinas, 

Os raciocinadores de hoje em dia que desejam estabelecer a quimera do homem nascendo 
sem paixões é só as tendo por haver desobedecido a Deus. poderiam ter dito que o homem é a bela 
estátua que Deus formou e o diabo animou. 

O amor-próprio e todos Os seus ramos são tão necessários 10 homem como à sungue que 
corre em suas veias, € Os que lhe querem arrancar as paixões por serem perigosas assemelham-se 
aquele que desejasse arrancar todo o sangue de um homem parque poderia ficar apoplético, 

Que dinamos daquele que pretendesse que Os ventos são uma invenção do diabo porque sub- 
mergem alguns navios, sem perceberem que são um beneficio de Deus por cujo intermédio o 
comércio reúne todos os recantos da terra separados pelos mares imensos? É, portanto, muito 
Claro que devemos às nossas paixões e às nossas carências à vrdem é as invenções úteis com que 
enriquecemos O universo e é bem verossimil que Deus só nos tenha dado essas ca réncias, essas 
paixões, a fim de que nossa engenhosidade as usasse em nosso proveito, Se muitos homens abusa- 
ram delas, não nos cabe queixar nos de um beneficio mal usado. Deus dignou-se Colocar sobre q 
terra mil alimentos deliciosos para à homem: a gula dos que transformaram o alimento em vens 
no mortal para eles não pode servir de reprimenda contra à Providência. 
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CAPITULO IX 
Da Virtude e do Vício 


Para que uma sociedade subsista, & preciso que haja leis, como é preciso haver regras para 
cada jogo. À maioria dessas leis parecem arbutrárias. dependem dos interesses, das paixões, das 
úpiniões dos que as inventaram e da natureza do clima onde os homens se reuniram em sociedade. 
Num pais quente, onde o vinho torna o homem furioso, julgou se adequado considerar um crime 
bebé-lo. Em outros climas mais frios c uma honra embebedar-se. Aqui, um homem deve conten- 
tar-se com uma mulher, acolá. é-lhe permitido ter tantas quantas puder alimentar, Num lugar, os 
pais e as nães supleam aos estrangeiros que aceitem dormir com suas filhas, em todos os outros 
lugares uma moúça que se entregar a um homem estará desonrada. Em Esparta encorajava-se O 
adulttrio; em Atenas, era punido com a morte. Entre os romanos, os pais tinham o-direito de vida 
g de morte sobre seus filhos. Na Normandia, um pai não pode tirar um óbolo sequer dos bens de 
ut lho, mesmo do mais desobediente. O nome do rei é sagrado em muitas nações e abominado 
em outras. Mas todos os povos que se conduzem tão diferentemente reúnem-se sob o mesmo 
ponto: denominam VIRTUOSO à que 6 conforme às leis estabelecidas e CRIMINOSO o que lhes 
é comtrário. Assim, um homem que na Holanda se vpuser ao poder arbitrário será um homem 
muito virtuoso: é aquele que na França quiser estabelecer um governo republicano será conde- 
nado ses piores suplicios. O mesmo judeu que, em Metz, seria enviado às guleras se tivesse duas 
mulheres. terá quatro em Constantinopla será mais estimado pelos mugulmanos. 

A maioria das leis contrariam-se tão visivelmente que aquelas que governam um Estado 
importam muito pouco: o que importa é que, uma vez estabelecidas, sejam executadas. Assim, 
não hã muióres consequênçias em que as regras para os jogos de dados ou de cartas sejam estas 
ou sequelas, mas minguém podera julgar um só momento se não seguir rigorosamente as regras 
arbitrárias convencionadas 

A virude e o vício, o bem eo mal moral são, portanto, em todos os países aquilo que é útil 
ou deninho o sociedade; e, em todos os lugares e em tados 06 tempos, aquele que mais se saesif- 
car ao público será considerado o mais virtuoso, 

Parece, portanto, que às boas ações são upenas aquelas de que retiramos alguma vantagem, 
e os erimes, às ações que nos são contrárias, A virude É o hábito de fazer coisas que agradam aos 
homens. e o vigio as que lhes desagradam. 

Embora o que chamamos virtude em um clima seja precisamente o que chamamos vicio. em 
Dutro. € a maior parte das regras do bem e do mal difiram como as linguas e o vestuário, entre- 


* Cremos as contrário, que não deve haver quase nado arcbirário mos leis: | Acrarão é suficiente para nos 
lazer conhecer os direitos dos homens, direitos que deriwpe todos desta múxima. nimples: endre deja ucres 
semslveis, isumis por natureza, É contra à orem que um faça ua Felicidade de custa do cura, LUA razão 
mestra ipunimento que, cm geral, é Wu para à bom de muitas sociedades que 03 direitos de cada um sejum 
respertass, Assggursmdo Lam direrteos de uma maneira inviolável, pode-se conseguir ou proporcionar à Espe 
eie humana (uoda a felicidade de que ecju susceuvel, vu dividi-ta entre os individuos com q malor equidade 
possivel] e DG AE TILES IO, ET aguia, ah bo diferentes IES VETEMOS que umas tendem a manter esses direttus E 
QUE MINAS AGARAIT contra Clos. que umas são coniormes aú interesse goral e que vutras são contidas q ele. 
Silo, poruinto, fustas ou Enjustos por sd imesmas Assim, não é suficiente que à sociedade seja regida por leis, 
é prociso que estas sejum justas, Não é suficiente que os individuos se conformem às Jeis estibelecitas, é pte- 
visó que as próprias leis sejam conformes ao que exige à manutenção do dircho de cada um. ; 
Cager que é arbetrário Etzer tal lei ou uma contrária, ou nenhuma é ulicamente confessar que seignora xe tal 
lur É comtonme ou Contriria à qustica. Um médico pode dizer: + indiferente dar a este doente ur eméico ou 
uma ipecacuanha, mas-isto significa que é preciso darlha um vomitório e ignoro qual dos dois remédios há 
de convir mais à seu estudo. Na legislação. como na medicina, como nós trabalhos das artes senso arhl 
Erário sa) exala PCI LEMON AMOS às COM REUCIÇIAS de dos mejos que de imediato nos parecem diferentes. 
Crarbicrário sasce da nossa ignorância é não da nótuceza das coisas (N. do 4) 
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tanto, parece-me certo que há leis naturais que vs homens são obrigados a respeitar em todo o 
universo, malgrado as demais leis que possuam. Na verdade, Deus não disse aos homens: “Eis as 
leis que de minha boca vos dou, para que vos govemeis por elas.” Mas. fez no homem o que fez 
em- muitos ouiros animais: deu às abelhas um instinto poderoso graças ao qual trabalham E 
alimentam-se juntas, e deu ao homem certos sentimentos dos quais jamais poderá desfazer-se, vin- 
Culas eternos c primeiras leis da sociedade. prevista por Ele como forma da convivência humana. 
A benevolência por nossa espécie, por exemplo, nasceu conosco E age sempre em nós, 4 menos 
que seja combatida pelo amor-próprio. que deve sempre vencê-la. Assim, um homem é sempre le- 
vado a auxiliar um outro quando nada lhe custa faze-lo, O selvagem mais bárbaro, voltando da 
comilicimo csaboreindo o sangue do inimigo que Córmecu, se entemecera vendo os sofrimentos de 
um seu companheiro. dando lhe todos os socorros que dele dependerem. 

O adultério « a poderastia serão permitidos a muitos em muitas nações, nas não encontrarels 
nenhuma onde seja permitido altar à palivra, pois a sociedade podes subsistir entre adultérios é 
rapazes que se amam, mas não entre pessoas glonhendas por enganarem umas ds outras. 

O latrocínio era hontado em Esparta porque todos os bens cram comuns: mas desde que 
tenhais estabelecido O teu e O meu, sér-vos-d, então, impossivel não encarar o roubo como contrá- 
so à sociedade e, por conseguinte, cómo injusto. 

É tão verdadetro que o bem da sociedade é a única medida do bem e do mal moral qui 
somos forçados a modificar. conforme a necessidade, todas as idéias do justo e do injusto que 
Formáaramos. 

Temos horror do pai que dormé com sua filha, e consideramos infame, com o nome de inces- 
tuoso, à irmão que abusa da irmã. Mas numa colônia nascente, onde somente sobrasse um pai 
com à filhoe duas filhas, O cuidado tomado por esta familia para não deixar perecer q espécie 
seria encarado por nós como uma ótima ação. 

Um irmão que meta seu iemão É um monstro, mas um irmão cujo úÚmgo meto para salvar sua 
patria fosse sacrificar scu irmão seria um homem divino. 

Todos amamos q verdade e dela fazemos uma victude, porque é de nosso interesse não ser- 
mos enganados. Atribuimos mais infâmia à mentira do que a todas as outras más ações, porque 
Ca mais fácil de esconder é à qué menos custa cometer, Porem, em quantas ocasiões a mentira 
não sé tória uma ação heróica! Quando se trata, por exemplo, de salvar um amigo, aquele que 
dissesse a verdude seria coberto de opróbrio: e não se faça diferença entre um homem que calu- 
masse um mocente É um irmão que. podendo conservar a vida de seu temão por uma mentira, pre: 
ferisse abandona-lo, dizendo a verdade, A memócia do Sr de Thou, cujo pescoço foi cortado por 
não ter revelado a conspiração de Cing-Mars, é uma bênção para vs franceses. Se não tivesse 
memtide, seria abominado por eles. 

Mas. dar-me-so. não será, portamo, com relação a nós mesmos que haverá crime e virtude. 
bem «e mal moral. de sorte que não haverá bem em si, independente do homem? Perguntarei aos 
que me propóem tol questão se hã quente ou frio, doce ou amargo, bom ou mau sdor. 4 não ser 
com relação a nós. Um homem que pretendesse que o enlor existe sozinho não seria um racioci- 
nador muito ridículos Por que, então, aquele que pretende que o bem moral existe independente 
de nós raciocinaria melhor? Nosso bem e nosso mal físico só têm existência com relação a nós; 
por que nosso bem moral e nosso mal moral estariam em outro caso! 

As intenções do Crador. que desejou os homens vivendo em sociedade não foram suficiente- 
mente cumpridas: Se houvesse alguma lei, cada do céu, que tivesse ensinado aos seres humanos 
hem claramente a vontade de Deus, então o bem moral seria apenas q conformidade a essa lei, Se 
Deus tivesse dito aos homens: “Quero que Baja muitos reinos sobre a terra é nenhuma república; 
quero que Os caçulas tenham todos os hens dos pais e que se puna com 4 morto qualquer um que 
coma perus ou porcos”, então, cssas leis se tornariam certamente a regra imutável do bem € co 
mol. Mas como Deus não se dignou, que eu saiba, imiscuir-se assim em nossa conduta, é Preciso 
que-nos atenhamos às dádivas que nos deu: a razão, o amor-própeio, a benevolência para cm a 
nossa espécie, às carências, as paixões, lodo os meios pelos quais estabelecemos a sociedade. 
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Muita gente estara prestes a dizer-me: “Caso meu bem-estar esteja em desorganizar vossa 
sociedade, em matar, roubar. caluniar, ácaso não deveria eu ser detido? Acaso poderia abando- 
nar-me sem escrúpulos a todas as minhas paixões?” Nada tenho a dizer à essa gente senão que 
provavelmente será enforcada, assim como mandarei matar os lobos que quiserem roubar minhas 
ovelhas. As leis.foram feitas precisamente para tal gente, como às telhas foram inventadas contra 
o pranizõe a chuva. 

No tocante aos principes, que têm & força nas mãos c que abusam dela para desolar 6 
mundo; que enviam uma parte dos homens à morte e reduzem a outra à miséria, o defeito estã nos 
homens que sofrem esses estragos abomináveis. Frequentemente chegando mesmo a honrá-los com 
o nome de virtude. Só devem culpar a si mesmos pelas mãs leis que fizeram, ou pela pouca cora- 
gem para exigir a execução das boas. 

Todos os principes que tanto mal fizeram aos homens são os primeiros a gritar que Deus deu 
as regras do bem e do mal. Não há um desses Nagelos da lerra que não faça atos solenes de reli 
Elão, mas nãó vejó que sé ganhe muito tendo tais regras. É uma infelicidade ligada à condição hu- 
mana que. malgrado todo nosso desejo de autoconservação, nos destruamos mutuamente com 
furor e com loucura. Quase todos os animais comem-se uns aos outros, é nã espécie humana 05 
machos se exterminam pela guerra. Parece que Deus previu essa calamidade, fazendo nascer entre 
nós mais machos do que fêmeas, Com efeito, os povos que parecem ter chegado mais perto dos 
imeresses da humanidade e que têm registros exatos dos nascimentos e das mortes, aperceberam- 
se de que. um pelo outro, nascem todos os anos um doze avos de machos mais do que de femeas, 

Será muito razoável notar como todos esses assassinatos € bandismos são funestos à 
sociedade é sem nenhum interesse para a Divindade. Deus colocou qs homens e 05 animais sobre 
a terra, derxando-lhes a tarefa de conduzirem-se q melhor possivel, Infeliz a mosca que cair na 
teia da aranha: infeliz o touro que for atacado por um leão, e infelizes os carneiros que forem 
encontrados pelos lobos! Parem, se um carneiro dissesse a um lobo; “Faltas ao bem moral, Deus 
te punirá”, o lobo lhe responderia: “Paço meu bem físico, é parece que Deus não sé preocupa 
muto de que eu te coma ou não” O melhor que o carneiro poderia fazer seria não “e afastar do 
pastor c dó cão, capazes de defendêlo, 

Prouvera nos Céus. que um Ser Supremo nos tivesse dado leis é proposto penas « recompen- 
sas! Que nos tivesse dito: “Isto é vicio em si, Isto é virtude em si”. Mas estamos tão longe de pos 
sur as regras do bem c do mal que, de todos aqueles que ousaram dar leis 405 homens da parte 
de Deus. não houve um que tenha dado a décima milésima parte das regras de que precisamos na 
conduta da vida, 

oe alguém inferir disso tudo que só résta abandonar-se sem reservas a todos os furores dos 
seus desejos desenfreados, € que, não havendo nem vicio mem virtude em st, possa fazer tudo 
impunemente, primeiro esse homem precrsara verificar se possui um exército de cem mil soldados 
bem aleiçondos mo seu serviço: ainda assim arrisgar-se-á muito declarando-se inimigo dy gênero 
humano. Mas se tal homem [or somente um simples particular, por pouca razão que tenha, verã 
que escolheu um parúdo mau é que será punido infalivelmente, seja por meio dos enstigos, tão 
sabiamente inventados pelos homens contra os inimigos da sociedade, sta tão-somente pelo 
temor do castigo. suplício bastante cruel em si mesmo, Verá que a vida daqueles que desafiam às 
leis geralmente é a mais miserável, Moralmente E impossível que um homem perverso não seja 
reconhecido, « tão logo seja somente suspeitado, perceberá que é objeto de desprezo e de horror. 
Ora, Deus dotou-nos sabiamente de um orgulho incapaz de suportar que os outros homens nos 
odetem e nos desprezem, Scr desprezado por aqueles com quem se vive É coisa que ninguém pôde 
c jamais poderá suportar, Talvez seja esse O maior freio que a natureza tenha posto nas injustiças 
dos homens. Foi pelo temor mútuo que Deus julgou de bom alvitre vinculá-los, Assim, todo 
homem razoável concluira que obviamente é do seu interesse sér honesto. O conhecimento que 
terá do coração humano irá persuadilo de que, embora não exista nem virtude em si ném vício 
em st, nada o impedira de ser bom cidadão e de cumprir todos os deveres da vida. Também obser- 
vamos que os filósofos (batizados com o nome de incrédulos é libertinos), em todos os tempos. 
foram as pessoas mais honestas do mundo, Deixando de fazer aqui uma lista de todos os grandes 
homens da Antiguidade, sabemos que La Mothe Le Vaver, preseptor do irmão de Luiz XIII 
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Bavie. Locke, Spinoza, Milorde Shattesbury. Collins e outros foram homens de virtude nigida. 
Não fo apénas o temor do desprezo dos homens que os fez virtuosós, mas O gosto pela própria 
virtude. Um espírito reto é um homem honesto pela mesma razão que aquele que não tendo 0 
gosto depravado prefere o excelente vinho de Nuits ao de Brie, e as perdizes de Mans à carne de 
envalo, Uma educação sadia perpetua csses sentimentos em todos es homens, vindo com ela U 
sentimento universal que chamamos fórnra, do qual mesmo os mais corrompidos não podem 
desfazer-se, e que é o eixo da sociedade. Aqueles que necessilassem do socorro da religião para 
serem pessoas honestas seriam lastimáveis, e monstros da sociedade, se nat encontrassem em si 
próprios os sentimentos necessários a essa sociedade, obrigados a buscar alhures o que deve ser 
encontrado em nossa natureza. 
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Tradução de Bruno da Ponte e João Lopes Alvez 
E 
Marilena de Souza Chai (verbetes assinalados com asterisco) 


A 


Abraão 


Abrado & um nome famoso na Ásia Menor e na Arábia, como Tot entre os cgipeios. o pri- 
mero Lorcastrona Pérsia, Hercules na Orecia, Orfeu na Trácia, Odin para Os povos nórdicos, c 
tantos outros, mais conhecidos pela sua colebridade do que por uma história documentada, Refi- 
ró-me apenas. agora. à história profana: quanto à dos judeus, nossos amos e IMIMIgÕE NOSSOS EM 
que acreditamos é que odramos, como é vidente que a história desse povo for eserita pelo próprio 
Espárito Santo ém pessoa, EMOS por ela o respotinho que nos deve Mercer, Agul, apenas nos 
repartamos aos árabes; estes vangioriam-se (e lá sabem 0 que fazem) de descender de Abraão por 
parte de lsmael; acreditam que aquele patriaréa fundou Meca é que expirou nesta cidade. À ver 
dade, diga-se: à raça de Ismael foi infinitamente mais favorecida por Deus que a raça de Jacó. É 
certo, também, que qualquer das duns raças era ratoneira a valer: mas os ladrões árabes foram 
prodigiosgmente superiures aus ladrões dos Judeus. Os descendentos de Jacó só conseguiram con- 
quastar um pais muito pequenino e miserável. aque afinal acabaram por perder; go passo que os 
descendentes de Ismael conquistaram e submetéram parte da Ásia, da Europa e da África, funda- 
ram um imperio ainda mais dilatado que 0 dos romanos é expulsaram os judeus das cavernas 
onde se acoberlavam ca que pomposamente chamavam Terra da Promissão, 

Se lórmos julgar os fatos à luz dos exemplos da história moderna, seria bastante dificil que 
Abraão tivesse sido O pai de duas nações tão diferentes; diz-se que nasceu na Caldéia é era filho 
de um pobre oleiro. que ganhava miseravelmente a vida a fazer pequenos idolos de barro, Não é 
verosamil que o filho dum miserável oleiro tenha ido fundar Meca. distante dali quatrocentas lé- 
guias, sob vs trópicos, ue forçudo u atravessar dEsUrios inúspitos, Se [ora um conquistador. sem di 
vicia que dirigia seus passos para n bela terra mesirino e pe fosse apenas o pelimira que nos pintam. 
não andaria tão longe da pátria a fundar reinos e cidades. 

O Gêmesis afirma que ele tinha setenta é cinco anos quando deixou o país de Harã. após a 
morte do pai, o oleo Tarê: mas no mesma Génesis se lk que Tarê, tendo gerndo Abraão sos 
Setenta amos. viveu ato os duzen Los E Cinco nOS, é que Abrado só partiu de Harã depois de o pai 
ler morrido. Fasrendo as contas É mais que evidente (a acreditar no que diz o Gênesis) que Abraão 
contava já cento e trinta € cinco anos quando saiu da Mesopotâmia, Foi de uma terra que era tida 
por idólatea para outra terra igualmente idólntra: Siquém, na Palestina, Por que foi para lá”? Por 
que trocou as férteis margens do Eufrates por uma regido tão distante, tão estéril e pedregosa, 
como va de Siquem' A lingua caldaica devia ser muito diferente da que se Falava en Siquém, que 
HaMpONÇo era terra onde se pudesse comerciar fosse o que fosse: Siquém dista mais de cem léguas 
da Caldéia; há que atravessar desertos áridos para aí chegar: mas Deus queria que ele fizesse 
dquela viagem, queria mostrar-lhe a terra que 05 seus descendentes deviam OSupar vários séculus 
depois, O espírito humano só com muita dificuldade consegue compreender as razões de tal 
viagem. 

Mal chegou à esse tamanhinho pais montanhoso de dique, a fome obriga-v a sair de lá para 
fora, Párte para 0 Egito com a mulher, à procura de paparoca. De Siguêm a Mênfis são duzentas 
léguas bom medidas; será coisa natural que alguém vi buscar trigo tão longe é. ainda por cima. 
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a uma terra de que se ignora a lingua? Eis viagens bem extravagantes levadas a cabo por quem 
já conta a bonita idade de quase cento e quarenta anos. 

Leva para Menfis na sua companhia a mulher, Sara. que era muito nova, por assim dizer 
uma criança em comparação com ele, pois só tinha sessenta e cinco anos, Como era mui formosa, 
resolveu tirar partido da beteza dela, Dysselhe: “Faze de conta que es minha filha”. O rei apaixo- 
nou-se pela jovem e bela Sara é logo ofereceu ao pretenso irmão muitas ovelhas. bois. burros. bur- 
ras, camelos, servos UC servas: O que prova que à Egito de então era um reino muito podereso 
muro civilizado. por conseguinte muto antigo. e que ali se recompensavam. condignamente com 
toda q magnificençia, os irmãos que vinham oferecer as manas, novas e bonitas. sos reis de 
Menfis. 

A jovem Sara contava já noventa anos quando Deus lhe prometeu que Abraão (Que por essa 
altura ia nos seus cento e sessenta) lhe faria um filho. 

Abraão, que adorava as viagens partiu para o horrivel deserto de Cades na companhia da 
mulher. já pejada mas sempre jovem e bonitinha. Um rei desse descrto não tardou a ficar apaixo- 
nado por Sara, como já o estivera o rei do Egito. O pai dos erentes repetiu à pela que pregara no 
Egito: apresentou a esposa como irmã, e nessa negociata arranjou mais um milionário à custa da 
mulher. Os comentadores da Biblia encheram um espantoso número de calha maços à justificar a 
conduta de Abraão e para congraçarem a cronologia. Recomendamos ao leitor esses comentários, 
São todos escritos por gente sutil e profunda. metafísicos excelentes, eristuras sem preconceitos 
nenhuns e muito menos pedantes. 

De resto o nome de Brão, Abrio, era famoso na Índia e na Pérsia: há eruditos sábios que 
pretendem, até, que era ele o mesmo legislador que os gregos chamaram Zoroastro, Outros afir- 
mam que crao Brama dos indianos: o que, aliás não foi demonstrado. 

Mas à que se antolha mais provável para muitos sábios é que este Abraão fosse caldeu ou 
persa: com o correr dos tem pos às judeus gabaram-se de ser seus descendentes, tal como os fran- 
cos se dizem descendentes de Heitor c os bretões de Tubal. Uma coisa é certa: o povo judaico era 
uma horda bastante recente. que «ó muito tarde sg estabeleceu na Fenícia: que estava cercada de 
pavos primitivos; que udotou a língua destes e deles tomou o nome de Israel que é caldeu, segun- 
do à testemunho do judeu Flávio Josefo, Sabe-se que inclusive os nomes dos anjos foi ele buscar 
aos babilônios: finalmente, que foi por imitação dos fenícios que chamou DEUS pelo nome de 
Elm, ou Eloá, de Adonai, de Jeová, ou Hião. Muito provavelmente por intermédio dos babilônios 
conheceu o nome de Abrão ou Ibraim: porque a primitiva religião de todas as terras entre o 
Eufrates c o ÔÓxus chamava-se Kich-Jbrahim, Milai-Ibrabim, Todas as pesquisas efetuadas nos 
próprios locais pelo sábio Hyde modo confirmam. 

Portanto, 08 judeus fizeram com a história « q lenda antiga o que os seus udelos fizem com 
as roupas velhas: voltam nas do avesso é vendem-nas como novas o mais caro que podem, 

Singular exemplo da estupidez humana, este, de durante tanto tempo termos considerado os 
Judeus como um povo que tudo ensinou aos demais. quando o próprio Josefo, seu historiador, 
confessa O contrário. 

É dificil penetrar com segurança nas trevas da Antiguidade, mas toma-se evidente que todos 
os reinos da Ásia desfrutavam já grande esplendor muito antes que essa vagabunda horda de ára- 
bes À que chamavam judeus possuisse um cantinho de terra Exclusivamente seu; antes que Lvesse 
fundado uma cidade, que fixasse leis próprias, que criasse uma reli gião definida, Por onde se con- 
elui que, ao observarmos um amigo rito, uma idéia antiga estabelecida no Egito ou nu Ásia é 
igualmente entre os judeus, É-nos lícito pensar que foi o minúsculo povo mais moderno, ignorante. 
baçal, sem capacidade nem gosto artístico, que copiou, mal ou bem, conforme póde, a nação anti- 
ga. Norescente e industriosa. 

E é à luz destes principios que temos de julgar a Judéia, a Biscaia, Cornualha, Bergamo, u 
terra de Arieguim, ete,: de certeza que Roma, a sempre vencedora, mada imitou da Biscaia, da 
Cornualha, nem de Bérgamo; é é preciso ser um ignorante de calibre ou um traste muiia atrevido 
para afirmar que os judeus teriam ensinado fosse o que fosse aos gregos. 


DICIONÁRIO FILOSÓFICO 89 
Adao 


A picdosa Madame Rourignon tinha à certeza que Adão era hermafrodita, come os primei: 
ros homens do divino Platão, Fora Deus quem lhe revelgra Case terrivel segredo; eu, menos feliz 
em matéria de revelações, abstenho-me de falar nisso. Os rabinos Judeus leram os livrós de Adão: 
sabem o nome do seu preceptor e da sua segunda csposa: como nunca lj os livros do nosió pri 
meiro pai, não abrirci a boca a tal respeito, Certas cabecinhas Dcas. quando muito sabichonas, 
ficam espantadíssimas quando lêem à Veidom dos anugos brâmanes e ali topam que o primeiro 
homena foi criado nas Índias, etc. que se chamava Adimo, palavra que quer dizer “o gerador” e 
que a mulher dele se chamava Proerite, que significa “a vida”, Dizem que a seta dos brâmanes 
é incontestavelmente mais antiga que a dos judeus: quê os judeus só muito tarde puderam escrever 
na língua cananéia, porque só muito depois se estabeleceram na terra de Canaã: dizem que os 
indianos sempre deram provas de espinito inventivo e os judeus foram sempre uns grandes imita. 
dores; 0s indianos, sempre sutis e hábeis e os Judeus, sempre grosseiros e boçais: dizem ser coisa 
bem dificil que Adão, miivo e com uma bela cabeleira, seja o pai dos pretos, escuros como a tinta 
da China & de carapinha eriçada. E que mais dirão eles? Por mim, caladé boca !. deixo de bom 
grado essas pesquisas so reverendo Padré Berruver, da Companhia de Jesus: é o maior inocente 
que já conheci, Queimaram o seu livro como o de um homem que quisesse ridicularizar a Biblia: 
mas posso garantir que não havia alia menor malícia. 


Alma 


Bela Coisa seria podermos ver a nossa alma. Conhece-re é ti mesmo é um excelente preceito, 
mas só a Deus cabe pólo em prá Lica: quem, além dEle, poderá conhecer à Sua essência? 

Chamamos alma aquilo que anima. Não sabemos muito mais do que 550, por culpa dos 
limites da nossa inteligência. Trús quartas partes do gÉNCIO humano não vãs mais lomgpé é em 
mada us proocupa o ser pensantes a Ouria parte indaga. Inerroga-s: ate apora Ringuem descobriu 
nada, nem descobrira, 

Pobre pedante, vês uma plana que vegeta e falas cm vegeração ou até mesmo de alma voge 
teutva. Notas que os corpos têm é produzem movimento e falas de força; vês um palgo aprender 
a arte da caça é logo clamas: é o instinto, alma sensitiva: tens associuções de idéias e falas de 
ESUP, 

Niue, por favor, que queres dizer com tal palavreado! Esta flor vegeta, mas há algum ser rea 
que se chame vegetação? Aquele corpo empurra um qutro, mas contém em si um ser distinto que 
se chume força? O teu cão traz-te uma perdiz, mas haverá algum ser que «e chame instinto? Não 
ririas de um argumentador (ainda que Tosse o próprio precéptor de Alexandre) que te dissesse: 
“Todos 94 animais vivem, logo neles existe um ser. uma forma subs ungial que é a vida”? 

Se uma tulipa pudesse Falar e te dissesse: “A minha VEgCLAÇÃO é EU somos dois seres evidente 
mente ligados em conjunto”, não trogarias da tulipa”? 

Vejamos primeiro aquilo que sabes é de que tens certeza; que caminhas com os pés: que 
digeres com o estómago: que tens sensações no corpo todo e que pensas com o cerebro, Vejamos 
agora se q tua razão, é só ela, te poderá ter esclarecido o suficiente para concluíres, sem ajuda 
sobrenatural, que possuis uma sima, 

Os primeiros filósofos, quer caldeus, quer egipetos, disseram: “É lorçoso que haja em nós 
algo que produza os nossos pensamentos, algo de muito sutil; um sopro, um fogo, um éter, uma 
quinta essência, um espectro pouco denso, uma entelequia. um número, uma harmonia”. Ejnal- 
mente, é segundo Platão, é um composto do próprio o do ouro. “São átomos gue pensam Em 
nós”, afirmou Epicuro na esteira de Demócrito. Mas diz lã agora, amigo meu, como é que um 
atomo pensa? Confessa que não fazes a minima idéia a tal respeito, 
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A idéia a que, sem dúvida, devemos aderir é esta: a alma é um ser imatérial; mas por certo 
não tendes 4 noção de como “ção ser imuterial. “No”, responder os sábios. * mas sabemos que 
a sua natureza é pensar” E como o sabeis. senhores! “Sabemos. porque pensa.“ O sábios! à 
sabichões! .. reset hem quê sejáes tão ignorantes como Epacuro: à natureza duma pédra é car. 
porque cai; mas oque vos pergunto é quem a Tez cair. 

“Sabemos”. insistem 05 sábios, “que uma pedra não tem alma.” Assim o creio, tâmbem. “Sa- 
bemos que uma negação e uma aficmação não são divisiveis, não são partes da materna” Igual 
mente perfilho cassa doutrina. Mas a matéria, aliás desconhecida para nós, possui qualidades que 
não são maleriais. que não sao divisiveis: lem à pravitação para um centro. que Deus lhe desti- 
nou. Ora. esta gravitação não tem partes. não é divisvel. À força motriz dos corpos não é um ser 
composto de partes, A vegetação dos corpos organizados. à sua vida, O seu instinto, também não 
São seres à parte, seres divisiveis; nao se pode cortar ém dois a vegetação de uma rosa, à vida de 
um cavala, o mstinto de um cão, tal como não se pode corar em dois uma sensação, uma nega- 
ção. uma afirmação. O vosso balo argumento, extraído da indivisibilidade do pensamento, não 
prova portanto absolutamente nada. 

A que chamais, então, alma? Que idea Cazes dela? Vôs próprios não podeis, sem ser por 
intermedio da revelação. admito em vos outra coisa mais que à existencia duma força. que 0 
certó desconheéceis o que 2. uma capacidade de sentir. de pensar. 

Chegados aqui. dizer-me de boa fé: essa força, essa capacidade de sentir c de pensar, é à 
mesma que vos faz digerir c andar! Confossais que não. porque a vossa inteligência pode cansar- 
se c ordenar do estômago: Digere !, que ele nada fará se estiver doente; É em vão que O vosso ser 
imaterial mandaria sos pés que caminhassem, porque não darão um passo se sofrerem de gota. 

Os gregos bem perceberam que. com frequência, o pensamento não podia intervir no jogo 
dos nossos Orgãos; e admiticam para esses Órgdos uma alma animal e para os pensamentos uma 
alma mais fina, mais sutil, 

Mas em mil ocasiões esta alma do pensamento dirige q outra alma animal, À alma pensante 
ordena às mãos que agarrem num objeto qualquer, e elas agarram-no, Mas já não diz so coração 
que bata, vo sangue que corra, qo estômago que Faça o quilo: tudo isto acontece é se Taz sem ela, 
bora do seu poder: ai temos. pois. duas almas numa embaraçosa situação é bem pouco senhoras 
do mando cm sua casa. 

Ora, essa primeira alma animal por certo não existe, não É mais que q movimento dos vossos 
órgãos, Acautela le « desconfia, O homen [. porque, usando apenas a tua razão tão mesquinha, 
não tens nenhuma prova de que à outra alma exista, Só pela fé podes sabé-lo, Nasceste, vives. 
atuas, pensas. acordas, dórmes, sem saber como. Deu-te Deus a faculdade cle pensar. como te deu 
tudo O tuas, e. se não de tivesse vindo ensinar, nos tempos marcados pela sua providência. que 
possulas uma alma imatertal e imortal, não terias nenhuma prova disso. 

Vejumos apore im bolos sistemas que a tun filosofia engenhocõu q respeito dessas almas 

Um diz aque a alema do homem faz parto da substância do próprio Deus; outro que cla é parte 
do grande todo; um terceiro, que foi criada por toda a ciermidade: um quarto. que foi feita e não 
ermela: uiros garantem que Deus as forma à medida que vai presisando delas c que chegam no 
momento da cópula. “Estão alojados nos animálculos seminais”, proclama este, “Não”, assevera 
aquelourro. “vao habitar mas Inoimpas de Esbópio “Enganam-se todos cedondamente”, 0 pina um 
recêm-vindo: “a alma espera seis semanas até que o feto se forme e só então ocupa a glândula 
pincal; mas. se depara cum um germe falso, volta para tris, aguardando ocasião mais propicia,” 
A ultima doutrina. a mais moderna. põe a alma a residir no corpo caloso. esta a sede que lhe des- 
tina La Peyronie: mas havia que ser primeiro-cirurgião do rei de França para assim dispor. com 
santo avontade. da imestalação da alma. Apesar disso, à al corpo caloso não consegu pu fazer for- 
tuna. tão duradoura c acrescida, como a que o dito cirurgião amealhou. 

Santo Tomás, na questão 75" e seguintes, diz que a alma & uma forma subgistente per se, que 
esti lecda vim tudo, que a sum essência difere da sua potência. que há três almas vegerarívas, à 
saber; a muirifva, à emnentativo, à generotiva; que q memória das cosas espirituais é espiritual! 
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e a memoria das corporais, corporal; que a úlma racional é uma forma “imaterial quanto às ope 
rações e material quanto ao ser”. Samto Tomás encheu duas mil páginas com a solidez ea clareza 
que-estão a ver; por Esso econsiderado o anjo tutelar da escola. 

Não se ergueram menos sistemas a discutir O modo como a alma sentirá quando abandonar 
o corpo atraves do qual sentia, como poderá ouvir sem orelhas. cheirar sem nariz e apalpar sem 
mags:, 50 O Corpo que reocupara depois scra aquele que tinha aos dois anos ou aos oitenta; como 
o eu, a identidade da própria pessoa, subsistira: como a alma de um homem que ficou patéta na 
idade de quinze anos é paleta morreu com setenta retómara o fo das idéias, a lucidez que possuia 
na puberdade; por que habil escamoteação uma alma. cuja peina foi amputada na Furopa e que 
tiver perdido um braço na América, tornara a encontrar essa perna c esse braço, os quais. tendo 
se entretanto transformado em hortaliças, andartam já no sangue doutro animal qualquer. Nunca 
mais acabariamos, sé quiséssemos enumerar todos os extravagantes dislates que a coitada da 
pobre alma humana imaginou Sobre si própria. 

Muito smgular & O fato de que nas leis do povo cleito nada conste sobre a espiritualidade e 
a imortalidade da alma. nem no Decálogo, nem no Levítico. nem no Denteronámio, 

O que é certo, indubitável. É que Moisés em parte nenhuma propõe aos judeus recompensas 
e castigos numa vida futura, que nunca lhes fala na imortalidade das suas almas, que nunca lhes 
prometeu que aleançariam o céu, que nunca os ameaçou com v inferno: tudo nele é temporal. 

Antes de morrer disse-lhes no Denteronomio: 

“Quando, pois, gerardes filhos. e filhos de filhos. e vos corrompendes, « fizerdes mal aos 
olhos do Senhor, certamente perecereis depressa na terra. a qual. passado o Jordão, ides possuir, 
Não prolongareis Os vossos dias nela, antes seres de todo destruídos. E w Senhor vos espalhará 
entre Os povos, é ficarei poucos em número entre as pentes, às quais o Senhor vos conduzirá, 

“os parque cu, O Senhor teu Deus, sou um Deus geloso, que castigo a maldade dos pais 
sobre os filhos até à teremra é quarta prração, 

“Honra à teu pare a lua eãe. para que se prolonguem vs teus dias, 

“Se Ouvirdes outros deuses, e os servirdes, e vos imechnardes perante cles, certamente 
perecercis... 

"O Senhor teu Deus te mete numa boa cerra, terra de trigo é cevada. de videos, é figuejras, 
é romeirus: terra de oliveiras, abundante de azeite & mel: terra em que comerás à pão sem escassez 
é nada to faltará nela. 

“E será qué, se diligentemente obedecerdes u meus mandamentos. entao darei a chuva da 
vossa terra a seu tempo, a tempora e a seródia, para que recolhais o vosso grão, E O vosso mosto 
2 O VOSSO aZEMe:; É darérerva no vosso campo aos vossos gados, € comereis e furtar-vos-cis, 

“Ponde, pois, estas minhas palavras no vosso coração é na vossa alma. é atai-as por sinal na 
vossa mão. para que estejam por testeiras entre os vossos olhos: e escrevei-my nos umbrais de 
vossa Casa, e nas vossas portas; para que se multipliquen os vossos dijus. 

“Tudo o que cu vos ordeno, observareis: nada lhe acrescentarãs nem diminvirás. 

“Quando profeta ou sonhador de sonhos se levantar no melo de ga, e te der um sinal ou prodi- 
gia, c suceder o tal sinal ou prodígio, dé que te houver fulmio, dizendo: “Vamos upós outros deu- 
ses, que não conheceste, e sirvamo-los. . *, não ouvirás as palavras daquele profeta ou sonhador 
de sonhós, nem o teu olho o poupará, nem ds piedade dele, nem o esconderás; mas certamente 
o mataris, à lua mao seria primeira contra ele, para o matar, c depois a mão de todo u povo, 

“Quando o Senhor teu Deus te tiver introduzido na terra, a qual vais possuir, é tiver lançado 
fora muitas gentes-de diante de ti; e o Senhor teu Deus as tiver dado diante de di, para as ferir, 
totalmente as destruiras, Não furás com elas concerto, ném teras prodade delas. 

“Não comereis aves imundas, como-a águia, o grifo, a coruja, etc. 

“Todo o animal que tem unhas fendidas, que tem a unha dividida em duas, que remoi, entre 
os animais, isso comercis. Porêm estes não comçreis. dos que somente remoem. ou que têm q unha 
fendida: o camelo, é à lebre, c o coelho. porque remom mas não tem a unha fendida. imundos vos 
seraú: nem o porco, porque tem unha fendida mas não remoi: imundo VOS SCrd, 
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“E sera que, se ouvires a voz do Senhor teu Deus, tendo cuidado de guardar os seus manda: 
mentos. bendito serás tu na cidade, e bendito serás nó campo. Bendito o fruto do teu ventre, eo 
fruto da tua terra, e q fruto dos tcus animais, é a criação das tuas vacas. € Os rebanhos das tuas 
ovelhas. Bendito o teu cesto e a lua masseira. 

“Será porém que. se não deres ouvidos à voz da Senhor teu Deus. para não cuidares em fazer 
todos 05 scu5 mandamentos e os-seus estatutos. que hoje te ordeno, então sobre ti virão todas estas 
maldições, e te alcançarão: maidito serás tu na cidade, e maldito serás no campo. Maldito o teu 
cesto c a tua masseira, .. O Senhor mandará sobre ti a maldição, a turbação e à perdição em 
tudo que puseres à tua mão para fazer, até que sejas destruido, € até qué repentinamente pere- 
ças... O Senhor te fará pegar a pestilência. .. O Senhor te ferirá com a tisica e com a febre, e 
com a queniura, com o ardor, e com a secura, e com a destruição de sementeiras e com ferru 
gem... O Senhor te ferirã com as úlceras do Egito, com hemorróidas. é com sarna, é Com cocel- 
ra. de que não possas curar-te; o Senhor te ferirá com loucura, é com cegueira. e com pasmo do 
coração... serás oprimido e roubado todos os dias e não haverá quem te salve, Desposar-te-às 
com uma mulher, porem outro homem dormirá com ela. ., O Senhor te ferirá com úlceras maliz- 
nás nos pelhos é nas pernas, de que não possas sarar, desde a planta do teu pé até ao alto da 
cabeça. 

“O estrangeiro te emprestará a H, porém tu não lhe emprestarás à ele: ele será por cabeça. e 
tu serás por cauda... portanto não haverás servido ao Senhor teu Deus com alegria e bondade 
do coração. 

“E comerás o fruto do teu ventre, à carne de teus filhos e de tuas filhas, etc.” 

É evidente que em todas estas promessas e em todas estas ameaças nada hã que não sejú 
temporal e não se encontra ali uma palavra só que seja sobre a imortalidade da alma é cobre à 
vida futura, 

Alguns Hustres comentadores julgaram que Moises estava perfeitamente à par desses dois 
gráves dogmas; € provam-no com as palavras de Jacó, à qual, julgando que o filho fora devorado 
pelas feras, clamava ná sua dor: Descerei com o meu filho à fossa, in infermum, ao anferno: isto 
é morrerei já que o meu Filho-morreu, 

Provam-no, ainda, com às passos de Isaias e de Ezequiel: mas os hebreus à quem Moisés se 
dirigia não podiam ter lido Ezequiel nem Isaias que viveram séculos depois. 

Inútil será disputarmos a propósito dos secretos sentimentos de Moisés. O fato é que nas leis 
públicas nunca falou de uma vida futura, que limitou todos os castigos € Lodas ds recompensas ao 
tempo presente. Se conhecia a existência da vida futura, por que razão não expôs então, expressa- 
mentes tal dogma? E sea não conheceu, qual era o objetivo e a importância da sua missão? Per 
gunta formulada por várins personagens de tomo, é à qual respondem que u Senhor de Moisés « 
de todos os homens se reservava o direito de, a seu tempo, explicar nos judeus uma doutrina que 
ainda não estavam em situação de compreender quando viviam no deserto. 

Se Moises tivesse proclamado o dogma da imortalidade da alma, uma grande seita dos ju- 
deus não q teria combatido sempre: essa grande seita dos saduceus não teria sido autorizada no 
Estado, os suduceus não leram ocupado, como se pode verificar. os Cargos mais importantes: da 
sua serta-não teriam saido eminentes pontifices, 

Parece que foi só depois da fundação de Alexandria que os judeus se dividiram em três sei- 
Las: Os fariseus, os sadugeus, € os essênios, O historiador Josefo, que era fariseu, diz-nos, no Livro 
A UI das Antiguidades Judaicas, que os fariseus acreditavam na metermipsicose; Qs saduceus acre 
ditavam que a alma perécia com o corpo; os cssênios, acrescenta Josefo. consideravam as almas 
imortais: era sua crença que as almas desciam em forma aérea para os corpos, vindas da mais ele 
vada região do ar: eram para eles arrastadas pór uma utração violenta É, depois da moriç, as que 
pertenceram a pessoas de bem ficam para lã do oceano, numa terra onde não há calor nem frio. 
vento vu chuva, Às almas dos maus vão para um clima totalmente oposto: Tal era a teologia dos 
Judeus, 

Aquelo a quem, unicamente, coube a turefa de instruir todos os homens acabou por condenar 
essas três seitas; mas sem ele nunca teriamos podido conhecer a nossa alma. já que os filógofis 
nunca tiveram sobre o assunto idéias definidas e que Moisés, único autêmico legislador amtes do 
nosso. Moisés, que falava com Deus cara q cara, deixou os homens numa profunda isnorância 
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sobre tão gráve artigo. E só, póis, de há mil é setecentos anós para cá que temos a certeza da cxis- 
tência da alma é da sua imortalidade. 

No espirito de Cicero ainda dominava a dúvida: mas o neto e à neta já puderam aprender & 
verdade da boca dos primeiros galhleus que vigram pregar a Roma, 

Antes dessa Epoca, porém, e ainda depois, em todas as restantes partes da Terra ondé-os 
apóstolos não chegaram, cada um devia perguntar à sua alma: “Quem és? donde vens? o que 
fazes? para onde vais? Tu és algo que desconheço, algo que pensa é sente, e embora sentisses é 
pensasses com milhões de anos nada mais conseguiras saber pelas tuas próprias luzes, sem o aux- 
hodeum Deus”. 

Homem! Esse Deus concedeu-le a inteligência não para penerrares na essência das coisas 
que criôu, mas para que te conduzas pela senda do Bem! 

For isto mesmo que pensou Locke, e já antes de Locke, Gassendi. e antes de Gassendi um ror 
de sábios; mas Lemos agora por ai uns senhores bacharéis-que sabem tudo o que estes grandes ho- 
mens igroravam. 

Cruéis inimigos da razão ousaram protestar e rebater essas verdades por todos os espíritos 
sábios & prudentes reconhecidas. Levaram a má fee a sua impudeência ao ponto de im putarém aos 
autores desta obra que eles teriam garantido que a alma é matéria. Ô perseguidores da inocência, 
bem sabeis que dissemos aqui coisa totalmente oposta, Páginas atrás. pudestes ler às seguintes 
palavras contra Epicuro, Demócrito e Lucrécio: “Mas, amigo meu, como é que um átomo pensa? 
Confessa que não fazes a minima idéia a tal respeito”. Sois à evidência. portanto, uns 
caluniadores. 

Ninguém sabe o que € o ser chamado espívito, u que dais esse nome material de espírito que 
sigulica vento. Todos os primeiros Padres da Igreja acreditaram na alma corporal. É impossivel 
que nós, criaturas limitadas. saibamos se a nossa inteligência é substância ou faculdade: não 
podemos conhecer a fundo nem o ser como extensão nem o ser pensante, ou q mecanismo do 
pensamento, 

Bem se vos proclama, alto e bom som, na companhia respeitável de Gassendi é Louke, qui 
entregues a nós próprios nada sabemos dos segredos do Criador, Por acaso sois deuses para 
suberdes tudo? Diz-se e repete-se nas vossas barbas que só podemos conhecer a natureza é o des- 
tino da alma pela revelação. Homessa! À revelação não vos basta! Grandes inimigos haveis de 
ser dessa revelação que nós apiégoamos, já que, com tal sanha, perseguis aqueles que tudo espe- 
ram dela e só nela créem. 

Conhamos na palavra de Deus; e vós, inimigos da razão e de Deus, vós que blasfemais duma 
e doulro, Leatuisa humilde dúvida e a submissão humilde do filósofos como outrora o lobo tratou 
o cordeiro nas fábulas de Esopo: dizeis-lhe: “ Disseste mal de mim no ano passado, vou-te beber 
o sangue”, Mas a filosofia nunca se vinga: ci em santa paz dos vossos esforços vãos; ilumina e en- 


sina suavemente, calmamente às homens. que quereis cinbruteçer oinda mais para os Lornmardes 
semelhantes a vás, 


Amizade 


É um tácito contrato entre duás pissdas sensiveis c virtuosas. Digo sensíveis, porque um 
monge, um eremita pode não ser mau e viver sem conhecer a amizade. Digo virtuosas, porque os 
malvados só conhecem cúmplices, os lúbricos têm companheiros de deboche, os ambiciosos, 
associados, os politicos arrebanham os de feitio faccioso, os homens vulgares c ociosos têm liga- 
ções apenas, Os principes, cortçsãos; mas os homens virtuosos & só eles têm amigos. Cetego era 
o cúmplice de Catilina e Mecenas o cortesão de Otávio; mas Cicero era amigo de Ático. 

Que contem então esse contrato entre duas almas ternas e honestas? As suas obrigações são, 
por isso mesmo, menores c mais tênues, conforme o grau de sensibilidade c o número dos serviços 
prestados, etc. 

O fervor pela amizade foi mais intenso entre os gregos e os árabes do que entre nós, As histó- 
rias que csses povos inventaram sobre a amizade são admiráveis: nada temos que sé lhe compare. 
sómos um tanto rudes em tudo. 
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A amizade era um lema de religião e de legislação entre os pregos. Os tebanos tinham até o 
regimento dos amantes: que belo regimento! Houve quem supusesse que se tratava de um cegi- 
mento de sodomitas; puro engano; tomavam o acessório pelo fundamental, Entre OS gregos, a 
amizade era prescrita pela lei e pela religião. À pederastia era tolerada pelos costumes de então: 
mas não-se devem imputar à lei abusos vergonhosos. Adiante falaremos disso. 


Amor 


Amor omnibus idem." Temos aqu de recorrer ao fisico; e à estofo da natureza que a imsgi- 
nação bordóu. Se queres fazer uma ideia do que seja o amor, olha os pardais do teu jardim: con- 
templa 05 teus pombos; repara no touró que levam para junto da bezerra. nesse altivo garanhão 
que dois palafrenciros conduzem so pe da meiga tgua que o espera é desenrola a cauda para à 
receber; ve como vs seus olhos brilham; couve os seus relinchos; contempla aqueles saltos, aqueles 
caracolcios todos, às ortlhas espeiadas. a boca que se abre em breves convulsões. as narinas 
arfando, dilatadas. a respiração ofegante, as crimas erguidas que padanam, O imperioso movi 
mento com que ele se lança à conquista do objetivo que a natureza lhe destinou; mas não tenhas 
inveja é pensa nas vantagens de que à espec humana desfruta: compensam em amor tudo o que 
a natureza concedeu aos ammais em força, beleza, agilidade, rapidez. 

E hã utê animais que desconhecem o prazer. Os peixes escamosos esfito privados desse rega- 
lo: a fêmea expele para o lodo milhões de ovos; o macho que às encontra casualmente passa sobre 
eles e fecunda-os com o seu sêmen, sem pura nada se importar com a fêmea donde provinham. 

A maioria dos animais que copulam atinge O prazer por um único sentido; €, logo que esse 
apetite foi satisfeito, tudo acabou. Nenhum animal, além de ti, conhece a delícia do beijar; o teu 
corpo é todo ele cheio de sensibilidade: são principalmente vs teus lábios que gozam duma volup- 
Luosidade que jumais se cansa c esse prazer só da Lua espécie é apanágio; finalmente, em qualquer 
altura podes entregar-te ao amor, enquanto nos animais apenas numa época determinada é conce: 
dida. Se meditares nestas supenoridades, dirãs como o Conde de Rochester: “Num pais de ateus, 
O amor faria adorar a Divindade”. 

Como os homens possuem o dom de aperfeiçoar tudo o que a natureza lhes deu, também 
aperteiçõãram o amor. O asseio, os cuidados com O nosso corpo, tormundo a pele mais delicada, 
aumentam q prazer do tato, e a vigilância da saúde toma os órgãos da voluptuosidade mais sensi. 
veis ainda, 

Todos os outros sentimentos penetram a seguir no de amor, tal como os metais se amalga- 
mam com O Ouro; 4 amizade, a estima vem em seu auxílio; os talentos do corpo é do espírito for- 
jam nóvas é ternas cadeias. 


Nom facit ipso suis interdum foemina faciis, 
Morigerisque modis, et mundo corpore cultu, 
E facite insuescal secumn vir depere vitam,* 


(Lucrécia, Livro IF) 


É principalmente o amor-próprio que aperta todos estes laços, Aplaudimo-nos imlimamente 
com a nossa escolha e um ror de ternas ilusões E o ormamento da obra de que a natureza rasgou 
Os alicerces, 

Tambem aí és superior nos animais; mas, se gozas tantos prazeres que eles ignoram, quantos 
desgostos não virás a padecer « de que eles não fazem a mínima idéia! Para ti, o que resulta mais 
“ O amoré o mesmo para todos. UN. do E,) 


* Muitas vezes a própria mulher, pelos seus costumes, pelos seus modos, pela maneira por que trata seu 
corpo, leva fncilmente a que vã algnêm pamilhar a sua vida. (N do E.) 
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hormóroso ainda & que a natureza, em três quartas partes da Terra, envenenou os prazeres do amor 
E as fontes da vida com uma doença terrivel, à qual somente o homem está sujeito e que só a ele 
ataca, nos seus Órpaos procnadores. 

Não sucede com esta malvada peste D que se verifica com tantas oulras doenças, que são a 
consequencia dos nossos excessos. Não foi o deboche que a introduziu no mundo, As Frincias, as 
Lais. às Floras e as Messalinas não foram atacadas por ela: nasceu nas has onde os homens vi- 
viam na mais completa inocência é dai «e espalhou pelo Antigo Mundo. 

Se algum dia [mm possivel acusar a natureza de desprezar a sua obra, de contradizer Os seus 
próprios planos. de agir contra os seus fins, foi nessa ocasião. É então este o melhor dos mundos 
possiveis? Homessa! Pois se César, Antônio, Otávio nunca tiveram tal doença, cra assim coisa 
tão impossivel que cla poupasse Francisco 1 e não.o levasse à cova, come aconteceu” Não, dizem 
os entendidos, o destino ordenou tudo pelo melhor. .. Quero crélo, mas é bem triste que seja 
assim, 


Amor Dito Socratico 


Se o amor que vulgarmente se chama socrático e platônico fosse apenas um sentimento 
honesto, deviamos aplaudilo; se for uma devassidão, seremos forçados a sentir vergonha pela 
Crrécia, 

Como e possivel que um mão que. gencralizando se, viria destruar O género humano. que um 
tão nefando atentado contra à natureza seja corsa assim natural? Afigura-se-nos ser à úlumo está- 
dio da perversão endurceda c. todavia, Ca herança comum daqueles que ainda não tiveram tempo 
de serem corróúmpidos. Penetrou nos corações muito novos, que não conheceram ainda q ambi 
ção, nem q dolo, nem a sede de riquezas; é à juventude cega que. por uma confusão des instintos. 
se precipita nessa voragem mal sai da infancia. 

A atração entre os dois sexos manifesta-se muito cedo; mas, apesar de tudo quanto se afirma 
das africanas e das mulheres da Ásia meridional, essa tendência é geralmente mais violenta no 
homem do que na mulher; É uma Jei que a natureza estabeleceu para todos os animais, É sempre 
o macho que ataca a fêmea. 

Os machos jovens da nossa espócic, educados uns com os outros, sentindo essa força que a 
natureza começa à fazer desabrochar neles e não achando à objeto natural para o seu instinto, 
deixam-se atrair por aquilo que mais se assemelha a tal objeto. Frequentemente um rapazi- 
nho. pela frescura da pele, pelo garbo das suas cores e à meiguice do olhae, durante dois ou Lrés 
unos mais parece uma linda rapariga; se o amarmos, É porque a natureza se equivoca: prestamos 
homenagem ao sexo feminino, mostrando-nes rendidos à quem se sdorna com as suas belezas, e, 
quando a idade faz desaparecer essa semelhança, a confusão finda, 


Cirague juventam 
Aeratis breve veret primos carpere fores.” 
(Ovidio, Met, X, 84-85.) 


É por demais sabido que este equivoco da natureza é muito mais frequente nos climas temp 
rados do que nas geladas terras setentrionais, porque ali o sangue é mais ardente & as Dcasões 
mais propícias; por 1580, 0 que no maço Algibtades nos surge como uma simples fraqueza, toma- 
se uma abominação repugnante num marujo hotandes ou num vivandeiro moscovita, 

Não posso admitir que se afirme que os gregos teriam permitido tal Rbertinagem. É costume 
citar o legistador Solon, porque disse em dois versos de pe quebrado: 


E colher ontes da mocidade 5 becve primavera cas primeiras flores da vida, (N, do E) 
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CrOZiras Um reparo len gosto 
Enquanto nao river pelos no rosto. 


Mas, em boa fé, seria na qualidade de legislador que Sólon escreveu esses dois versos ridica- 

los? Era então ainda muito novo, mas quando o debochado atingiu a idade da razão não incluiu 

tal infâmia entre as leis da sua república; é como se acusássemos Thiodore de Béze de tar pregado 

ca fa sua igreja só porque na juventude fizera versos para o jovem Candide. em que 
Eta 


Amplector hune cr Mar. * 


Abusa-se do texto de Plutarco que, nas suas tagarelices, põe um dos interlocutores do Did- 
fogo do Amor a dizer que às mulheres não são dignas do verdadeiro amor; mas um outro interlo 
cutor defende a causa das mulheres como & de direito. 

Gero é, & Lanto quanto o nosso conhecimento da Antiguidade pode garantilo. que o amor 
soeratico não era um amor infame: foi esse nome de amor que baralhou tudo. O que então se cha. 
mava Os amantes de um rapaz eram, precisamente, o que entre nós são os pentis-homens ao servi 
cep cer nossos principes. O que eram os pajens, moços adidos à educação de uma criança fidalga, 
partilhando os mesmos estudos, os mesmos exercícios militares: instituição guerreira e santa da 
qual se abusou com folguedos notumos e orgias. 

A legião dos amantes criada por Laio era uma Hopa invencivel de moços guerreiros obripa- 
dos por juramento a darem a vida uns pelos outros; e nunça a disciplina antiga teve nada de tão 
belo. 

Sexto Empirico e outros bem se cansam a dizer que a pederastia cra recomendada pelas leis 
da Pérsia, Pois que nos citem a letra da lei: que nos mostrem o código dos persas é mesmo que 
o fizessem nem assim os havia de sereditar. diria que o fato mão é verdadeiro pela simples razão 
que € impossivel, Não, não é próprio da natureza humana fazer uma lei que contraric o que ultraje 
a natureza, uma lei que destruíria o gênero humano sé fosse observada à letra. Quantas pessoas 
no se equivocaram com os hábitos vergonhusos c tolerados, supondo que eram as leis do próprio 
país! Sexto Empírico, que duvidava de tudo, devia também Ler duvidado daquela jurisprudência, 
Se vivesse hoje e visse dois ou três jovens jesuítas abusarem dalguns estudantes, estaria no direito 
de dizer que tal jogo lhes É permitido pelos regulamentos de Inácio de Loiola? 

O vicia pelos rapazes era cm Roma coisa tão vulgar, que ninguém se lembraria de punir essa 
tolice nã qual a maioria ancorria alegremente ou com discreta vergonha. Otávio Augusto, Esse 
camásco debochado e poltrão que ousou exilar Ovídio, achou perfeitumente natucal que Virgílio 
cantasse Alexis é que Horácio compusesse graciosas odes em louvor de Ligurino; masa antiga hei 
Seantinia, que proibia u pederastia, nunca foi abolida: o imperador Filipe aplicou-a com todo o 
rigor, expulsando de Roma os rapazólas que sé prostituiam como profissonas, Finalmente, não 
acredito que haja ou possa ter havido, em nenhuma época, uma nação civilizada que promulga 
lets contra os costumes, | | 


Animais (Os) 


Que néscio é afirmar que os animais são máquinas privadas do conhecimento é de sentimen- 
tos agindo sempre de igual modo, e que não aprendem nada, não se aperfeiçoam, etc. ! 

Pode lá ser... Então esse pardalzinho que constrói o ninho em semicirculo quando o prende 
1d uma parede, que o constrói num quarto de circulo quando o [uz num ângulo em cirgulo num 


* Abraço a ese é aquela, (N. do E,) 
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ramo de árvore — faz tudo de igual modo” O cão de caça que ensinaste n obedecer-te durante ires 
mescs não estará a saber mais ao cabo desse periodo do que sabia no início das lições? O canário 
u quem tentas ensinar uma melodia repete-a logo no mesmo instante, ou não levarás um conto 
tempo a fazerlha decorar? E nao reparaste como se engana, com frequencia, e va cornpindo 
depois: 

É só por eu ser dotado de fala que julgas que tenho sentimentos. memória, idéias? Pois bem, 
não te direi nada; mas ves-me entrar em casa com um àr preocupado, aflito, andar a procurar um 
papel qualquer com nervosismo, abrir a secretária onde me recorda te-lo guardado, encontrá-lo 
afinal. lê-lo jubilosamente. Calculas que passei de um sentimento de aflição para outro de prazer. 
que sou possuidor de memória e conhecimento, 

Transfere agora cssc teu raciocinio, por comparação, para aquele cão que se perdeu do dono, 
que o progura por todos os lados soltando latidos dolorosos. que entra em casa. agitado, inquieto, 
que sobe e que desce, percorre as casas, umas apos outras, até que acaba, finalmente, por encon 
trar à dóno de que tanto gosta no gabinete dele c ali lhe manifesta à sua alegria pela ternura dos 
latidos. em pródigas cancias. 

Alpumas ériaturas barbaras agarram nesse cão. que excede à homem em sentimentos de ami 
ade; pregam-no numa mesa, dissecam-no vivo ainda, para te mostrarem as velas mesenttricas. 
Encontras nele todos os órgãos das sensações que também existem em tl. Atreve-te agora à argu- 
mentar. se És capaz. que a natureza colocou todos estes instrumentos do sentimento no animal, 
para que não possa sent? Dispõe de nervos para manter-se impassível? Que nem te ocorra 
tão imperinente contradição da natureza. 

Mas os mestres-escola perguntam o que é e ande estã à alma dos animais? Não entendo tal 
pergunta. Uma árvore tem a faculdade de receber nas suas fibras a seiva que nelas circula, de 
desabrochar os botões e criar os seus frutos; é ainda mé haveis de perguntar o que é a alma dessa 
arvore? Esta benefigiou de alguns dons, come o animal bencíiciou doutros, dos do sentimento, da 
memória, de um certo número de idéias. Quem criou todos esses dons? Quem lhes concedeu todas 
essas faculdades! Aquele que faz crescer a erva nos campos é pravitar à Terra à roda do Sol, 

As almas dos animais são formas substanciais, afirmou Aristóteles; c, depois de Aristóteles, 
a escola árabe; e. depois da escola árabe, a escola angélica: e. depois da escola angélica, à Sorho- 
nnc; e, depois da Sorbonne, mais ninguém no mundo, 

As almas dos animais são materais, proclamam quiros filósofos, Mas também não têm tido 
mais sucesso que vs primeiros Foi sempre em vão que se lhes perguntou o que é uma alma mate 
ral, viram-se forçados a convir que é matéria passível de sensações: mas quem foi que lha deu! 
É uma alma material, isto É, trata-se de matéria que dá sensações à matéria: e não saem deste cir- 
culo vicioso, 

Escutal agora outros animais discutindo acerca de animais: a alma destes É um ser espiritua] 
que morre com O corpo: mas que provas tendes disto? Que idéia fuzeis desse ser espiritual que, 
com cleito, Experimenta semiimentos € sensações, memória, é a sua dose de idéias e de combina 
ções de idéias, mas que nunca poderá vir à saber o que é uma criança de seis anos? Em que base 
imaginais que esse ser, que não tem corpo, pereça com o corpo? Mas, de tados, os maiores ani- 
maus ainda foram aqueles que afirmaram que a tal alma não é corpo nem espirito. Que cito siste- 
ma! Só podemos encarar como espírito algo de desconhesido que não é corpo; logo, à sistema 
destes cavalheiros vem a dar nisto: a alma dos animais é uma substância que não é corpo nem 
outra coisa qualquer que seja sinda menes que um corpo, 

Qual a origem de tantos e tão contraditórios despautérios? Do habito que os homens sempre 
tiveram de examinar e defimr o que é uma coisa, antes de saberem se cla existe. Costuma cha- 
mar-se à lingieta, que é a válvula dum fole, a alma do fole. Que alma vem a ser esta? Apenas um 
nome que dei a essa valvula, que desce, sobe, deixa entrar O ar e impele-o para um canudo, quan 
do aperto o fole, Ali não hã, pois, alma nenhuma disúnta dó instrumento. Mas quem faz mover 
a válvula dos animais? Ja vo-lo disse, aquele que [uz mover os astros, O filósofo que afirmou 
Deus est anima brutorum tinha razão; mas não devia ter ficado por aí. 
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Anjo 


Anjo em grego significa enviado, mensageiro: não ficaremos muito mais instruídos se sou 
bermos que os persas tinham os Péris, os hebreus os Malakim, 05 gregos os seus Daimonoi. 

Mas o que talvez já melhor nos elucide é o fato de que uma das mais antigas idéias dos ho- 
mens foi sempre esta de colocar seres intermediários entre nôs e a Divindade; são csses demônios. 
esses gênios que a Antiguidade inventou; o homem sempre concebeu os deuses à sua imagem 
semelhança. Viam os principes transmitir as suas ordens por mensageiros. logo a Divindade tam- 
bém envia os seus corroos: Mercúrio, Eus eram correios, mensageiros dos deuses. 

Os hebreus, esse povo eleito que era O único que à Divindade conduzia, à princípio não atri- 
huiram nomes especiais aos anjos que Deus se dignava finalmente mandar-lhes; tomaram de 
emprestimo os nomes que lhes davam os caldeus, quando à povo judaico esteve no cativeiro de 
Babilonia: Miguel e Gabriel são nomeados pela primeira vcz por Damil, escravo desses povos. O 
judeu Tobias. que vivia em Nimve, conheceu o anjo Rafael, que viajou com seu filho para ajudar 
esto q receber o dinheiro que lhe devia o judeu Gubael, 

Nas leis dós juleus, sto & no Levítico c no Deuteronômio, não se faz qualquer menção da 
existencia dos anjos, é com melhores razões do seu culto: por isso os saduceus não acreditavam 
nos anjos. 

Masnas histórias dos judeus Fala-se muito neles, Estes anjos eram corporais; tinham asas nú 
dorso, tal como os gentios fingirum que Mercúrio as Unha nos calganhares; por vezes, escondiam 
as asas debaixo das túnicas. E como não haviam eles de ter um corpo, se bebiam e comiam à 
grande, cos habitantes de Sodoma foram tentados É quiseram cometer à ncfando pecado de pede- 
rastia com os anjos que foram à casa de Lol 

Segundo Ben Maimon, a antiga tradição judaica admite dez graus, dez ordens de anjos: |, 
Os chatos acodesh, puros, santos. 2. Os ofamin, rápidos. 3. Os eralim, os fortes, 4, Os chesmalim, 
as chamas. 5. Os serafim, Tauscas 6. Os muúlakim, anjos, mensageiros deputados. 7, Os eloim, Os 
deuses ou juizes 8, Os hen eloim, filhos dos deuses: 4, Os querubim, imagens. 10, 0s polím, os 
anima, 

& história da queda dos anjos não se encontra em pare nenhuma nos livros de Molsesvo pri- 
meiro testemunho que dela possuimos é o do profeta Isacas,o qual, apostrofando à rei de Babilo- 
nia. exclama: “Em que se transformou o cxator dos tributos! Até as faias é os cedros rejubilam 
com a suá queda; como caiste do ceu, o Hellel, O estrela da manha, filha da alva)” * Traduziu-se 
esto Hellel pela palavra latina Lucifer; é depois por um sentido alegórico, deram o nome de Lúci 
fer ao pnneipe dos anjos que fizeram a guerra no céu, e esse nome, que quer dizer fósforo E auro- 
ra, tornou-se afinal no none do diabo. 

A religião cristã tem scu fundamento na queda dos anjos. Aqueles que se revoltaram foram 
lançados das esferas onde habitavam para o inferno no centro da Terra, e tornaram-se diabos; Um 
diabo tentou à Eva sob q disfares de serpente, é ebndenou iz penas elernas O genero humano. 
Jesus veio redimir o gênero humano e triunfar do diabo, que continua ainda a tentar-nos quanto 
pode. Todavia, esta tradição fundamental apenas se encontra no livro apócrifo de Enoch, c 
mesmo ali duma maneira completamente diferente da que a tradição aceita. 

Santo Agostinho, na sua centésima nona carta, não opõe a menor dúvida em atribui Corpos 
livres e ágeis sos bons é aos maus anjos, O Papa Gregório | reduziu à nove coros, a nove hierar- 
quias ou ordens, os dez coros de anjos reconhecidos pelos judeus. Assim, temos: os serafing, 0s 
querubins, os tronos, as dominações, as virtudes, as potências, os principados, Us arcanjos e, por 
fim, 0s anjos. que dão o nome geral às outras oito higrarquias. 
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Os judeus tinham no templo dois querubins. cada um com duas cabeças, uma de boi e outra 
de águia, € seis asas. Agora pintamo-los sob a imagem de uma cabeça que voa, com duas asinhas 
debaixo das orelhas. Representamos os anjos é 05 arcanjos sob a figura de jovens com duas asas 
tas costas. É Om respeito aos tronos € dominações anda não se artan Jou maneira de às pintar. 

Santo Tomas, na questão 108, artigo 2.º. diz que os tronos estão tão perto de Deus como os 
querubins c os scrafins, porque Deus está sentado em cima deles, Escoto contou até mil milhões 
de anjos. Tendo transitado do Oriente para a Grécia Roma a antiga mitologia dós gênios bons 
e maus, Consagramos nós também essa crença, admitindo para Cada homem um anjo bom e outro 
mau. um que O ajuda e ogtro que o venta prejudicar desde O nascimento até a hora da morte: mas. 
anda não sabemos se estes anjos. bons e maus, mudam continuamente de um pasto pára outro, 
ou se serão revezados por outros. Consultar sobre esta matéria a Súmula de Santo Tomás. 

Não se sabe ao cerio onde os amos moram. se será ni ar, nO VÁCUO OU NOS planetas: Deus 
não quis que ficassemos 4 saber tanto. 


Antropófagos 


Ja falamos do amor. É penoso passar de pessoas que se beijam a pessoas que se comem, Mas 
é mais do que certo que houve antropófagos: na América foram topados alguns: talvez ainda lá 
os haja quem sabe, c os ciclopes não eram os únicos que. na Amiguidade. por vezus se alimen. 
tavam de carne humana, Conta Juvenal que entre os epipelos, esse povo tão sábio, tão louvado « 
afamado pelas suas leis, um povo tão piedoso que adorava até crocodilos e cebolas, os tintiritas 
comeram um dos seus inimigos que caira prisionciro nas suas mãos: é não conta esta história por 
tê-la ouvido narrar à outrem. já que esse crime foi cometido quase à sua vista: achava-se então nó 
Egito e perto de Tintire. À propósito, cita Os gascções « os sapuntinos que se alimentaram, outrora. 
com a Carme dos compatriotas, 

Em 1725 trouxeram quatro selvagend do Mississipi para Fontainebleny e foi-me dada q 
honra de conversar com eles; do grupo fazia parte uma grande dama do país a quem Perguntei se 
já tinha comido gente e com perleita ingempidade me respondeu que sim, Devo ter ficado um tanto 
escandalizado, mas ela desculpou-se, dizendo que muis valia comer um inimigô morto que deixá 
lo devorar pelas feras, € que 0s vencedores mereciam ter à preferência. Quanto 4 nós, matamos es 
batalha campal ou não cumpal os nossos vizinhos, e na mira da mais vil das recompensas traba- 
lhamos como cozinheiros dos corvos e dos vermes. Ai é que está o horroroso da questão, é nisso 
que consiste O Crime; se nos matarer, que importa ser comido por um soldado, ou pOr um COIVO 
ou um cão? 

Respeitamos mais ox mortos que às vivos. Deviamos respeitar tamo uns como outros, Os 
povos que se dizem civilizados têm toda à razão em não porem os inimipos vencidos à assar no 
espeto: pórque, se fosse permitido comer os vizinhos. depressa sé cameriam também os compa- 
tnotas; O Cu seria grave inconveniente para as virtudes sociais. Mas os povos civilizados nem 
sempre assim o foram, durante muito tempo eram selvagens: e no número infinito de revoluções 
par que o nosso globo tem passado, O gênero humano ora foi numeroso, ara muiio raro. Aconte- 
ceu já nos homens à que hoje em dia acontece aos elefantes, aos leões, aos tigres, cuja espécie tem 
diminuído muito, Nos tem Pos GM Que uma região era cscassamente povoada, Os homens tinham 
pouca sorte, tram caçadores. O hábito de se alimentarem normalmente com aquilo que tinham 
morto na caça levou-os com facilidade a tratarem os inimigos como tratavam os veados e às java 
lis, Foi a superstição que fez imolar vítimas humanas, foi a necessidade que us lez comer. 

Qual é O maior erime: juntarem-se muitas pessoas com feevida religiosidade para emterrus 
um punhal no coração duma rapariga ormada de fuxas, em honra da Divindade. ou comer Um 
pobre homenzinho que matamos em legitima defesa? 
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Todavia temos muitos mais exemplos de raparigas e rapazes mortos nas aras do sacrifício do 
que raparigas e rapazes comidos: quase todas as nações que se conhecem sacnficaram rapazes € 
raparigas, Os judeus imolavam-nos, A isto chamava-se o anátema; cra um autêntico sacrificio, € 
estã estipulado no capítulo vigésimo sétimo do Levítico que não sejam poupadas as almas vivas 
que tiverem sido votadas ao sacrificio; mas em parte alguma se indica que as comam, apenas as 
ameaçam disso; Moisés, como já vimos, disse aos judeus que, se não respeitarem as cerimônias do 
culto, não só serão atacados de sarna, mas que até as mães virão a comer os filhos. É verdade que 
no tempo de Excquiel os judeus deviam ter o costume de comer carne humana, porque é ele pró. 
pro quem lhes preceitua, no capitulo 29. que Deus lhes dará à comer não só os cavalos dos seus 
inimigos, mas também os cavaleiros e os outros guerreiros.* [sto é indubitável, E. com efeito, por 
que é que os judeus não haviam de ter sido antropófagos? Era até a única coisa que faltava para 
o povo eleito de Deus ser o mais abominável e repugoame povo da terra. 

Li nas anedotas da história da Inglaterra no tempo de Cromwell que uma cereira de Dublim 
vendia excelentes velas de sebo feitas com gordura de ingleses. Um belo dia uma das [reguesas 
queixou-se de que as velas já não prestavam. “Que havemos de Fazer?”, respondeu a certeira. 
“Este mes houve tanta falta de ingleses. ,,” Agora perpuntá eu quem era mais culpado: se aque- 
les que degotavam os ingleses ou esta boa mulherzinha que Os aproveitava para velas de sebo? 


Apis 


O boi Ápis era adorado em Ménfis como um deus, um simbolo ou como boi? É de crer que 
os fanáticos viam nele um deus, os sábios « sensatos, um simples símbolo. é que o povo ignaro o 
adorava como boi, Teria Cambises procedido bem quando matou este boi pelas próprias mãos, ao 
conquistar o Egito? É por que não? Demonstrava assim aos imbecis que era possivel pór o deus 
deles a assar no espeto, sem que a natureza parecesse irritada ou se incomodasse para vingar (al 
smcrilégio, Elogiarati-se muito os esipeios. Quanto à mim. não conheço povo tão desprezível 
como este; sempre deve ter havido, no seu caráter como no seu governo, um vicio de raiz que fez 
dele sempre um povo de vis escravos, Concedo que em tempos quase memoriais tenham conquis- 
tado à terra, mas nos tempos históricos foram subjugados por todos aqueles povos que quiseram 
dar-se a esse trabalho, pelos assírios, pelos gregos, pelos rómanos, og árubes, os mamelutos, 05 
turcos: enfim, por toda a gente que lhes upetéceu, exceção feita para 0% nossos cruzados, visto que 
ustes ainda linham mais de inexperientes e desastrados que de poltrões os egipeios. Foi à milícia 
dos mamelucos que derrotou os franceses. Talvez haja só duas coisas toleráveis neste povo: a pri- 
meira é que aqueles que adoravam um boi nunca pretenderam congir a mudar de religião os que 
adoravam um macaco; a segunda, que sempre puseram os pintos a chocar no fomo. 

As suas pirâmides são muito clogindas; mus quem não vê que são monumentos de um povo 
escravizado? Poi indispensável obrigar toda n nação a participar na sua construção, sem q que 
nunca teriam podido erguer tão pesadas massas de rocha. E para que servem? Para conservar 
numa estreita câmara a múmia de algum principe, ou de qualquer govemante ou intendente, na 
mira que à alma deste vá dar vida à múmia ao cabo de mil anos. Mas se eles Uinham assim tanta 
te na ressurreição dos corpos por que é que então lhes extraíram o cérebro antes de os embalsama- 
rem? Ou será que os egípcios deviam ressuscitar sem mioleira? 


Apocalipse 


Justino, O mártir que escrevia à volta do gno 270 da nossa era, foi o primeiro que falou no 
A pocelipses atribui do apóstolo João, o evangelista: no seu diúlogo com Trifon, este judeu 


* “Comencs a carne dos poderoses é hetereis 0 SEngue duos principes da terra, dós carneiros, dos cordeiros 
e dos hodes, e dos hezerros, .. e vos fartareis à minha mesa, de cavalos, é de carros, de valentes. é de todos 
os homens de guerra, diz o Senhor Jeova," (Es. 3%, 18 e 20. )4N. dos T) 
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pergunta-lhe se cle não acredita que Jerusalém há de ser reconstruída um dia. Justino responde-lhe 
que sim e que todos às bons cristãos pensam o mesmo. “Viveu entre nós”. disse, “um certo perso- 
nagem chimado João. um dos doze apóstolos de Jesus: profetizou que os fieis passarão mil anos 
em Jerusalem.” 

Este reinado de mil anos foi durante muito tempo uma crença profundamente arraigada entre 
os cristãos. Este espaço de tempo já gorava de múito crédito entré os gentios. As álmis dos ceip- 
CiOs regressavam dos seus corpos passados mil anos; segundo Virgilio, as almas do purgatório 
eram postas à prova durante igual periodo de tempo, “et mille per annos”. À nova Jerusalém de 
mil anos devia ter doze portas, em memória dos doze apóstolos; devia apresentar forma quadra- 
da; à comprimento, largura c altura deviam ser de doze mil estádios, isto é. quinhentas eguas, de 
modo que as casas deviam também ter quinhentas léguas de altura. Imagine-se como seria desa. 
gradavel morar no último andar; mas, que querem? é o que vem no Apocalipse, capitulo 2 |. 

Se Justino for o primeiro que atribmu 0 Apocalipse à São João. houve logo algumas pessoas 
que rejeitaram o seu testemunho, visto que. no mesmo dialogo com o judeu Trifon, ele afirma que 
Jesus Cristo (de acordo com o que referem os apóstolos), met gulhande nas águas do Jordão. fez 
ferver as águas deste rio « incendiou-as, O que em nenhum escrito dos apóstolos se encontra. 

O mesmo São Justino cita confiadamente 05 oráculos das sibilas; ademais, pretende ter visto 
os vestígios das celas onde foram encerrados os setenta e dois intérpretes nó Farol do Egito, no 
tempo de Herodes. Ora, o testemunho de um homem que teve q infelicidade de ver tão de pero 
essas colas de doidos parece indicar que o autor merecia também lá ter sida encafuado, 

Santo Irencu, que veio depois, é que também acreditava no tal reinado de mil anos, disse LJ ULo 
soube por um velho que São João fizera à Apocalipse. Mas é costume censurar à Santo lréneu à 
ter escrito que só devia haver quatro Evangelhos porque só há quatro partes do mundo e quatro 
ventos cardiaas, e que Exequicl »ó viu quatro animais, Chama ele a este raciodnio uma demons- 
tração. Forçoso é confessar. aqui, à puridade, que o modo como. lrencú demonstra equivale, na 
perfeição, ao modo como Justino vju q que viu, 

Clemente de Alexandria apenas fala nos seus Elecia dum Apocalipse de São Pedro, de que 
na época faziam grande caso. Tertuliano, um dos maiores partidários do reinado de mil anos, não 
so garante que São João profetizou essa ressurreição é esse tal reinado de mil anos na cidade de 
Jerusalém, como pretendo ainda que esta nova Jerusalém Cinmeçava já a formar-se no Espaço que 
todos Os cristãos da Palestina, c até mesmo os pagãos, a tinham visto quarenta dias a fo pelo 
cabo da noite; infelizinente, 4 cidade levava sum ço mal rompis a manhã, 

Origenes, no seu prefácio ao Evangelho de São João, cita os oráculos do À pocalipre; mas 
igualmente cita nas suas homilias os oráculos das sibilas, Contudo. São Dionísio de Alexandria, 
que escrevia por meados do século HL, afirma num dos seus fragmentos, conservados por Eusé 
bio, que quase todos 03 doutores da Igreja rejeitaram o Apocalipse como sendo um livro desti 
tuído dé razão; que esse livro não fara escrito por São João, mas por um tal Cerinto, que abusiva. 
mente uthzara um nome célebre para emprestar mais consistência às Suas fantasias. 

“O concílio de Laodicéia, realizado em 360, não contou o Apocalipse entre os livros canôni 
cos, Coisa muito singular seria que Laudicéia, que era uma igreja a quem 0. A poculipse era dirigi- 
do. rejeitasse um tesouro como esse e q ela destinado: « que O bispo de Éfeso. que assistia só com 
cílio, rejeitasse também um livró de São João, o apóstólo sepultado em Éfeso. 

À toda a gente era bem visível que São João se revolvesse constantemeénte mi tumba, fazendo 
subir & descer à terra. Todavia, essas mesmas aluis personagens que tinham a certeza que São 
João não estava morto de todo tinham também a certeza que não fora ele o autor do Apocalipse, 
Mas Os que teimavam na crença do famoso reinado de mil anos ficaram inabaláveis na sua posi- 
ção, Sulpício Severo, na sua História Sagrado, livro 1X, trata de insen atos impios todos os quê 
não acreditavam no Apocalipse. Afinal, após muitas dúvidas, de oposições de concílio para con 
Gilio, prevaleceu a opinião de Sulpício Severo. Tendo ficado esclarecida cega materia, a Lgreja 
decidiu que 0 Apocalipse é incontestavelmente da autoria de São Jodo; & assim ficou resolvido. 
sem possibilidades de apelo. 

Cada comunidade cristã a si própria atribui as profecias contidas nesse livro; 08 inpleses 
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descobriram nele as revoluções da Gra-Bretanha; os luteranos, as guerras civis na Alemanha; os 
reformados de França. o reinado de Carlos [Xe a regência de Catarina de Médicis; todos tinham 
igualmente razão. Bossuet e Newton comentaram ambos o Apocalipse; mas, pensando bem, as 
grandiloquentes tiradas de um « as descobertas sublimes do outro honraram-nos mais que 05 séus 
comeútirios apocalipucos. 


Ateu, Ateismo 
i 


Pioutros tempos, qualquer pessoa que fosse detentora de um segredo numa arte, corria logo 
à perigo de ser tomada por Feiticerro; qualquer seita nova erá logo acusada de imolar criancinhas 
nos seus sacrificios e atos de culto: e o filósofo que se afastasse da terminologia da escola crá acu 
sado de ateismo pelos fanáticos e pelos velhacos, e condenado pelos idiotas. 

Anaxágoras alreve-se q afirmar que o Sol não era guiado por Apolo montado numa quadri- 
ga: chamam-lhe ateu e é obrigado a dar às de vila-diogo. 

Aristóteles & acusado de ateismo por um sacerdote; como não pode mandar punir o ucusa- 
dor, retira-se para Cáleis. Mas a morte de Sócrates é decerto ainda à caso mais odioso da história 
prega. 

Aristófanes (esse homem que os comentadores tanto admiram só porque ecra grego. párc- 
cendo esquecer se de que Socrates era grego também), Aristófanes foi o primeiro que levou-os ate 
menses a considerarem Sócrates um ateu. 

Esse pocta cômico, que mio € cômico nem pocta, entre nós não lhe teriam consentido que 
fieesse representar as suas farsas farsalhonas na feira de São Lourenço: à mim se me afigura 
ainda mais vile mais desprezivo! do que o descréve Plutaren: Ejs o que diz o sábio Plutarco deste 
truão: “A linguagem de Aristófanes tresanda ao seu miserável charlatanismo: nunca se ouviram 
graçolas tão baixas € (do repugnantes: nem a própria ralé lhe acha graça É torna-se verdadeira 
mente insuportável para as pessoas de senso e honra; à sua arrogância não se pode tolerar v ns 
pessoas de bem detestam à sua evidente malevolência”. 

Eis qi, diga-se de passagem, O Tabarin que a Sra. Dacter. admiradora de Sócrates. ousa 
admirar: & este o homem que preparou antecipadamsante o veneno com que os infames juizes fixe 
ram morrer o home mais virtuoso da Grécia. 

Os Untureiros, os sapateiros e as costureiras de Atenas aplaudiram uma farsa em que Sócra- 
tes aparecia, suspenso no ar dentro dum cesto, proclamando que Deus não existe e gabando-se de 
ter róubado uma túnica quando ensmava filosofia, Um povo inteiro, cujo governo corrupio auto 
rigava tão infames licenças, mereçia com toda a justiça 0 que lhe aconteceu depois: tornar-se 
escravo dos romanos e selo hoje ainda dos turcos. 

Passemos em branco à perodo que medeia emre a república romana é nós. Os romanos, 
mu más Sensatos que os gregos, nunca perseguicam nenhum filósoio por causa das suas idéias. 
Já o mesmo não aconteceu com às povos bárbaros que sucederam ao império romano. Mal o 
imperador Frederico TI tem querelas com os papas, logo o acusam de ser atéu é também de autor 
do livrodos Três fmpostores, de parceria com o seu chanceler de Vinéis. 

U nosso grande chanceler de 1 Hospral afirma-se côntrario às perseguições: imediatamente 
é acusado de aisismo, “Homo doctus sede verus atheus *, ” Lim jesuíta, tão abaixo de Aristófanes 
como Aristófanes está abaixo de Homero. um pobre patcta cujo nome se tomou ridiculo até entre 
Cs próprios Funiticçs, O jesuita Crarasse, pára fular-sem papas na lingua, em todo o lado descobre 
PET SEASS pass «E pssiiTo Qpuie apelicis todos quantos são alvo do seu descabelado furor, Chuma uteista 
à Théodore de Béze: foi ele, também. que induziu o público em erro a respeito de Vanini. 

O desgraçado fim de Vanini não nos impressiona nem indigna tanto como o de Sócrates, 


* Commentarium rerum Cralicorum, Liv. XXVITL (N, do A. 4 tradução da frase cituda é: “Homem sábio 
mas verdadeiro ateu". (MN, do E.) 
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porque Vanini não passava de um pedante estrangeiro sem mérito nenhum; mas Vamini não cra 
Nada um ateu. como sé tentou fazêr Crer: era justamente o oposto disso. 

Era um pobre padre napolitano, pregador & teólogo de seu ofício, discutindo até o absurdo 
sobre as cssencias é sobre os universais, “et utrum chimacra bombinans-in vacuo possit comedere 
secundas intentiones”. * De resto, não tinha à menor queda para o ateísmo. A sua noção de Deus 
e teologia da mais sã e mais acatada, “Dcus € seu pringipio e seu fim, pai de um e de quiro c não 
tendo necessidade nem dum nem douro; eterno sem estar no tempo, em toda a parte presente sem 
cetar cm parte alguma. O passado e à futury não contam para ele: estã cm todo o lado e fora de 
tudo, governando tudo e tendo criado tudo, imutável, infinito. sem partes; o seu poder É à sua von- 
tade, vic.” 

Vanity entusiasmava-se ao rubro em renovar aquela bela idéia de Platão. perfilhada por 
Averrois, de que Deus criara uma Cadeia de seres, desde o mais pequeno ao maior, cujo último elo 
está ligado ao seu trono cternals idéia, com efeito, mais sublime que verdadeira. mas que está tão 
distante do atésmo como à ser do nada. 

Viajou multo. para fazer fortuna É para polemicar: infelizmente, à polêmica estã no caminho 
oposto ao da fortuna; criam-se tantos inimigos irreconeiliáveis como «e encontram sábios ou 
pedantos com quem disputar. E não foi a origem da infeliz sorte de Vanini: o fétio impetuoso & 
u sua grosseria nas controvérsias valeram-lhe o ódio de alguns teólogos: é porque uvesse tido uma 
querela contra um til Francon, ou Francom, esse Francon. amigo dos inimigos dele, não tardou 
em acusa-lo de ser ateu e de propagar o ateismo, 

Esse Françon ou Francomi, auxiliado por várias testemunhas, leve a ferocidade de. numa 
ucarcação com Vamini, sustentar o que anteriormente afirmara, No banco dos réus. Vanini. inter- 
regado sobre o que pensava da existência de Deus, respondeu que adorava como a Igreja um 
Deus em tres pessoas. E tendo apanhado uma palha do chão, acrescentou: “Basta esin simples 
palhinha para nos provar que hã um criador”. Então embrenhou-se numa formosa discursata 
acerca da vegetação e do movimento, e ainda sobre a necessidade de um ser supremo sem o qual 
não haveria movimento nem vegetação. 

O presidente Graminont, que nessa altura estava em Tolosa, transcreve essa arénga na sua 
História de França, hoje tão esquecida; e é o dito Grammont quem, por um preconceito dispara 
tado, pretende que Vantni dizia tudo aquilo mais por vaidade ou medo do Wu por intima 
convicção, 

Em que base poderá fundar-se este juízo temerário & cruel do presidente Grammont? Pelas 
respostas que ceu, É evidente que Vanini devia ser absolvido da acusação de ateísmo, Que suge- 
deu cantão? O desditoso padre estranpeiro era também um curioso por assuntos de medicina e foi 
dar em casa dele um grande sapo. que conservava vivo num vaso cheio de água: foi suficiente 
para o acusarem de leitiçaria. Afirmou-se que O sapo era o deus que ele adorava; atribuíram um 
sentido impio u vários passos dos seus livros, O que é coisa muito fácil e muito com um. tomando 
as objeções como respostas. interpretando malevolamente alguma frase mais ambígua, envene- 
nando uma expressão, Finalmente, a facção que o atacava conseguiu arrancar dos juízes q sen- 
tença que condenou à morte à infeliz. 

Para justificarem cssa morte, acusaram o desgraçado de tudo quanto há de mais horroroso. 
O minimo « menos que minimo", o insignificantissimo Mersenne, levou o despautério à imprimir 
que Vanin! saíra de Nápoles com doze dos seus apúsiolos para converter todos at povoar ao gtefy- 
mo. Que lastima! Como podia um misérando padre manter ao seu serviço doze homens É pagar- 
lhes de sua bolsa? Como teria conseguido convencer doze napolitanos a viajarem com grandes 
despesas, para propagar por toda a parte cem risco das próprias vidas, aquela abominável e revol 
tante doutrina? Um rei seria suficientemente poderoso para pagar a doze pregadores do arcismo? 
Ninguém, antes do padre Mersenne, ousara uventar atoárda tão absurda, Mas, depois, muitos q 
repetiram, uma é mais vezes; encheram com ela os jornais. os dicionários históricos: o vulgo. que 


* “Se uma quuncia sussurrando no vácuo pode comer segundas intenções (Nodo E) 
* Trocadilho entre minimo, frade da Ordem de São Francisco de Paula, c o adpeivo minimo. firma irregu- 
lar do superiativo absoluto simples de pequeno. (N. dos T.) 
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aprecia as coisas catravagantes, acreditou sem mais delongas. Sm pensar um 50 momento naque- 
la patranhosa fábula. 

Ate o próprio Bavle. nos Pensamentos Diversos, Fala de Vanini como se este fora um ateu; 
serve-se do scu cxompio para sustentar O paradoxo de que mun sociedade de ateus pode subsitir; 
garante que Vanini era um homem de costumes muito morigerados e que foi um martr das suas" 
idéias filosóficas. Engana-se redondamente nos dois pontos. É o padre Vanini em pessos quem 
nos elucida. nos seus Dislogos, feitos à manera dos de Erasmo, que livera uma amante chamada 
Isabelle. Era uma criatura tão livre no que escrevia como na sua conduta:-mas não cra um ateu. 

Um século depois da sua morte, o sábio La Croze e aquele que tomou à nome de Philalete 
quiseram veabilitá-o, prestando-lhe jusliça; mas. como ninguém sé interessa com a memória de 
um infeliz napolitano. pessimo autor ainda por cima, quase ninguem lê tais apologias. 

O jesuta Hardouin, mais sabichão que Garásse. mas não menos atrevido e impudente, no 
livia intitulado Alhei Deiect, acusá de ateismó os Descartes, Os Armguld, os Pascal. os Nicole, os 
Malebranche: felizmente nenhum deles sofreu o destino de Vanini. 

Du todos estes fatos passo para o problema de moral levantado por Bavle, a saber: se pode- 
ria subsistir uma sociedade de atras. À propósito deste artigo, anotemos, para começar. como 08 
homens se contradizem no ardor da polemica: os que protestaram com mais furor contra a opi- 
niao de Bayle, aqueles que lhe negaram da mais injuriosa mancira a possibilidade de existiuma 
sugiedade de ateus, foram precisamente os mesmos que a seguir afirmaram, é com igual intrepi- 
der. que é nteiimo é à religião do poverno da China. 

Enganaram-se por certo bem enganados acerca do govermo chints; bastava que lessem qs 
editos dos imperadores desse vasto pais, logo teriam percebido que tais editos são sermões e que 
constantemente ali sc faz referência no Scr Supremo. que tudo governa. tudo castiga « premia. 

Mis. cio mesmo tempo, não menos sc enganaram acerca de uma socitdade de qigus: é não 
percebo como Bayle pode esquecer um exemplo assim tão frisante-que teria podido dar à vitória 
à sua CAUSA, 

Por que razão será impossivel uma sociedade de ateus? Porque se considera que homens sem 
freio nunça poderiam fazer vida coletiva — viver juntos que as leis nada podem contra vs Crimes 
secretos — Gcultos; que far falta um Deus justiceiro que castigue, neste mundo ou no outro, os 
malvados que conseguiram Judibriar a justiça humana, 

“ certo que as leis de Moists não falavam de uma vida futura, não ameaçavam com castigos 
depois da morte, cm dada insulcavam aos pomaros primitivos judeus a crença na imortalidade 
da alma; mas os judeus. longe de serem ateus, longe de acreditarem que podiam esquivar-se à vin- 
gança divina, cram os mais religiosos de todos os homens, Não somente criam na existência de 
um Deus elérmo como acreditavam que estava sempre presente entro eles: tremiam perante a hipó- 
tese de serem punidos nas suas pessoas, ou nas pessoas das mulheres, dos filhos. de em toda a sus 
posteridade mê a quara geração: orn-esse era já um freio muito poderoso. 

Mas entre 95 gentios várias seitas não tinham freio algum: às céticos duvidavam de tudo; os 
acadêmicos 'º adiavam o seu juizo a respeito de tudo: os epicuristas estavam persundidos de que 
a Divindade não podia ingerir-se nos assuntos dos homens é bem no intimo não admitiam nenhu- 
ma divindade. Estavam convencidos de que a alma não é uma substância, mas sim uma faculdade 
que nasce e norre com O corpo; por conseguinte, não conheciam outro jugo que não fosse o da 
moral e da honra. Os senadores e os cavaleiros romanos eram autêmicos ateus, porque Os deuses 
não existiam pára homens que deles já nada receavam nem desejavam, No tempo de César e de 
Cicero, q Senado romano ecra, na realidade, uma assembléia dé ateus. 

O grunde orador, ma sua aloçução a favor de Clucnilus, declarou perante o Senado: “Que 
mal lhe faz à morte? Rejetamos todas essas lendas ineptas que falam nos infemos: portanto, O 
que é que a more lhe roubou? Nada, exceto o sentimento das dores”, 

Cesar, o amigo de Catilina, querendo salvar a vida deste contra o dito Cicero, alega as 
súguintos objeções: que de modo algum se castiga um criminoso condenando-o à morte: que a 
morte ndo é nada. que é, simplesmente, o termo dos nossos males e que é um momento mais feliz 


6 Acadêmicos, sectários da escola de Platão. (N. dos T 
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que fatal. É Ciegro com ele o Senado inteiro não se rendem a estas razões? É certá que os vence. 
dores « 05 legisladores do universo conhecido de então formavam visivelmente uma sociedade de 
homens que em nada se arreecâvam dos deuses. que eram autênticos ateus: 

Bavic em seguida examina se a idolatria é mais perigosa queo ateismo: se será maior érime 
não acreditar na Divindade ou ter a respeito dela opiniões imdignas: neste ponto estã de acordo 
com Plutarco; acho que mais vale não ter opinião nenhuma à ter uma opinião ma; mas. apesar dio 
que afirma Plutarço, é óbvio que valia infinitamente mais para Os pregos temerem a Ceres, Netu- 
no ou Júpiter. que não terem medo de nada. Torna-se claro como água que é ndispensivel 4 samti 
dade dos juramentos é que de preferência devemos far-nos naqueles que pensam que um falso 
juramento será castigado, não naqueles que pensam que o podem fazer impunemente. É indubi- 
lável que numa cidade civilizada é infinitamente mais útil haver uma religião, por má que seja, à 
não haver nenhuma, 

Parece, portanto, que Bavle devia primeiro examinar qual era mais perigoso, se“ fanatismo 
ou o atásmo. O fanatismo é, decerto, mil vezes mais funesto: porque o ateismo múnca mspira pal 
xões sanguinárias, mas O fanatismo sim: o ateismo não se opõe aos crimes. mas o fanatismo leva 
a praticá-los. Suponhamos. como à autor do Commentarium Rerun Gallicarum, que o chanceler 
de L'Hospital fosse ateu: mas só lhe devemos leis sensatas e prudentes é só o vimos recomendar 
a moderação e à concórdia, ora, os [anáticos cometeram às massacres da noite de São Bartolo 
meu. Hobbes foi tido por ateu; viveu vida tranquila é inocente: mas os fanáticos do seu tempo 
inundaram de sangue a Inglaterra, à Escócia e a Irlanda. Spinoza não só de certeza era áleu mas 
ate pregou o ateismo; o que também é garantido é que não participou no assassinato jurídico de 
Barneveldt: nem foi ele que esquartejou os dois irmãos de Vitt e que 04 comeu assados na grelha, 

Na sua maioria ox ateus são sábios audaciosos é desgarrados que raciocinam erradamente é 
que, não podendo compreender à criação. a origem do mal c outras dificuldades. recorreram 5 
hipótese da eternidade das coisas c da necessidade. 

Os ambiciosos, os voluptuosos nem sequer têm tempo de raciocinar é perfilhar um mau siste 
ma, tera mais que fazer que comparar Lucrécio a Sócrates. Entre nás. é o que se verifica. 

Mas ja assm não cru no Senado de Roma. quase tdo constituído por ateus, áteus na teoria 
Cc na prática, isto é, que não acreditavam na Providência nem numa vida futura: esse Senado era 
uma assembléia de filósofos, de volupiuosos € ambiciosos, muito perigosos todos e tanto assim 
que acabaram por dar com à República em pantanas. O epicurismo subsistiu sobra juga dos impe- 
radores. € às ateus do Senado, que tinham sido uns facciosos e indomáveis nos tempos de Sily « 
de Cesar, sob Augusto e Tibério foram ateus escravos, Não desejaria mesmo nada ter uma 
demanda com um principe ateu, que julgusse ser de seu interesse mandar-me pisar num almofang: 
estou convencido que o faria e cu ficaria esmagado, Não desejaria, se fosse eu o soberano. ter que- 
“has com cortesdes ateus, Cujo interesse fosse envenenarem-me: ver me-in obrigado qu beber anti 
dotos do acaso tdos os dias, É pois em absoluto necessário, para Os governantes como para vs 
povos. que esteja profundamente gravada nos espíritos a idéia de um Ser »upremo, criador, que 
premia C castiga. 

Ha povos ateus, diz Bayle, nos Pensamentos sobre os Cometas. Os caíres, 0s hotentotes. os 
topinambus & muitos outros povos pequenos não conhecem Deus! nem o negam nem o afirmam: 
nunca ouviram falar nisso. Se lhes disserem que há um Deus, facilmente acredizams digam-lhes 
que tudo se faz pela natureza das coisas, e acreditam-vos também, Pretender que são ateus vale 
o mesmo que dizer que são anticartesianos: ora, não são à favor ou contra Descartes. São nutên 
cas crianças; 6 uma criança não é ateu nem deista, não é nada." 

Que conclusão devemos urar de tudo isto? Que o ateísmo é coisa monstruosa E mui perni- 
Cibsa naqueles que governam: que também o é nos homens da corte (ainda que levem uma vida 
inocente), porque dos seus gabinetes e altos postos podem furar até os que detêm o mando € 
influenciá-los; que, embora não tão funesto como o fanatismo, é quase sempre fatal para a virtu- 
de. Acrescente-se, principalmente, que hã hoje menos ateus do que nunca, desde que os filúsolas 


"* Pareçe que as crianças são politastas e Fetichistas. Nenhum dos psicólogos que ns estudaram (Praver, 


Binet, Wallon) admitiria que em matéria religiosa a criança não é nada, (Neta de Julien Berda,) 
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reconheceram que não existe nenhum ser vegotando «em germe. nenhum germe sem uma finali- 
dade. eté.. e que o trigo não provém da podridão. 

Algures poúmeiras que não eram filósofos rejeitarant as causas finais. mas os Mlósolus autém 
ticos admitem-nas: e. como disse um autor conhecido: um catequista amuncia Deus as crianças e 
Newton demonstra a sua existencia dos sabios. 


HI 


Se existem ateus. a quem devemos culpar senão aos tiranos mercenários das almas que, pro- 
vogando em nós q nose revolta contra as suas velhacarias e hipocrisia, levam alguns espiritos 
fracos a negarem q Deus que esses monstros desonram? Quantas e quantas vezes essas sângues- 
supus do povo não levaram vs cidadãos oprimidos a revoltarem-se contra o seu próprio ver) "? 

Homens que enpordaram como bácotos à nossa custa, à custa do nosso suor, não so caú- 
sam de nós gritar dos ouvidos: “Podeis estar certos que uma burra falou; acreditem à pés juntos 
que um peixe engoliu um homem e Cuspiu-d nã praia. são é salvo. ao cabo de três dias: não po 
nham em dúvida que o Deus do universo tenha ordenado à um profeta judeu que comesse merda 
(Ezequiel) e a um outro profeta que comprasse duas putas e lhes fizesse filhos de pula (Oscias) 
(são as palavras textuais que põem na boca de um Deus de verdade e de pureza), acreditem em 
coisas Lis como estas evidentemente abomináveis ou mulematicamente impossiveis: caso contrá 
ro, o senhor Deus de misericórdia vos lançará nas chamas. não somente durante mulhões de 
bilhões de séculos a arder no fogo infernal, mas por toda à eternidade, é quer tenhais um corpo, 
quer não”. !* 

Estas inconcehiveis parvoices revoltars os espiritos fracos € temerarios tanto quanto os espi 
ritos fiemes & sensatos. Dizer uns e ouiros: CSe os nossos mestres nos pantam Deus Como O mais 
disparatado v o mais bárbaro de todos os seres, então é porque não há Deus” mas deviam dizer: 
“Ê então certo que os nossos mestres atribuem a Deus os seus próprios absurdos e rancores, logo 
Deus é o oposto daquilo que eles pregam, logo Deus é tão sábio e tão bondoso como no-lo querem 
fuger Crer louco e malvado”, Assim falym as pessous avisados é inteligentes. Mas, se algum Farná- 
tico ne ouvir, vai denunciá las a um mapistrado, agente dos padrecas: e este esbirro manda quer 
má-las a fogo lento, julgando deste modo vingar e imitar a majestade divina, que do mesmo passo 
ultra. 


B 


Babel 


Sempre a vaidade ergueu grandes monumentos. Foi por vaidade que os homens construiram 
atores de Babel: “Ela, edifiquemas nós uma cidade é uma torre cujo cume toque nos ccus. é faça. 
monos um nome. pars que não sejamos espalhados sobre u face de toda p terra” !º. A emprésa 
foi tentada no tempo de um tal Faleque, que contava o bom do Noé como seu quinto avó. À 


* Vero amigo “Fraude”. (MN. dor A.) 

2 Palavra do Senhor, que for dita a Ostins: Vai, toma uma mulher de prostituição, c filhos de prostituição, 
porque a terra sé prostituiu desviando-se do Seahor;”" (Os 1, 1e 2.) 

“E o que caméeres será come belos de cevada, € 0 coserás com é esterco que sai do homen, diante dos olhos 
deles, E disse o Senhor; Assim comendo vs flhos de Esrael o seu pio mundo, entre as nações, pará onde 
secto lançados (Ez 4, 12e 13.) 

“Deparôi, pois, o Senhor um grande peixe, para que tragasse a Jonas; & esteve Jonas três dias q lrês montes 
nas entranhas do pese” (dom |, LT.)(N, dos T.) 

"* (rên tá, 4.(N. dos Ts 


arquitetura é todas as demais artes suas subsidiárias tinham, como te ve. feito grandes progressos 
em cinco gerações. São Jerônimo. o mesmo que diz que viu faunós e sátiros, viu Lanto como cu 
a torre de Babel: no entanto, garante que ela inha vinte mil pes de altura, Nao é coisa pór si alem. 
O antigo livro dacult, escrito por um dos judeus mais eruditos, demonstra que a sus altura era de 
omtenta e um mil pes judaicos; e não ha ninguêm que não saiba que o pê judeu era. aproximada- 
mente, do comprimento do pe grego. Esta dimensão é muito mais verossimil que a de São Jerôni- 
mo. A torre resiste-ginda: mas já não está é de tamanha altura, Vários viajantes. muito de acredi 
tar. À viramyeu, que nunca 2 vi, não direi acerca dela mais que do meu pobre avozinho Adão. com 
quem nunca livo a honra e proveito de conversar. Mas consultas o reverendo padre dom Calmet: 
este homem sabe tudo! Aha uma imtehgência hastante perspicaz a uma profunda flosofia; expli 

Car-vos-a a quisa. Não sei por que se diz no Génesis que Babel-significa confusão: porque fa quer 
dizer pai. nas línguas orientais. e Bel quer dizer Deus: Babel. portanto, sera a cidade de Deus. 
cidade santa. Qs antigos davam este nome a todas as suas capitais. Mas é incontestável que Babel 
quer dizer confusão, seja porque os arquitetos ficaram confusos após terem erguido à sua obra até 
onenta e um mil pes judaicos, seja porque sé deu a confusão das linguas; e & evidente que desde 
então os alemães já não constguem perccher os chineses; porque é obvio, conforme opina o sábio 
Bochart. que o chines é originariamente a mesma lingua que o alto-alemão. 


Batismo 


Batismo, palivra grega que significa imersão, Os homens, que se guam sempre pelos senti 
dos, facilmente imaginaram que aquilo que lavava o corpo lavava Lambém à alma. Havia grandes 
cubas nos subterrâncos dos templos do Egito para os sacerdotes é para os iniciados: Os indinnos 
desde tempos imemoriais que se purificam nas aguas do Ganges e esta cerimônia está minda muito 
em voga, Os hebreus adoiaram-na: até batizavam tódos os estrungeiros que abraçavam a lei 
judaica, e que não queriam submeter-se à circuncisão”: principalmente as mulheres, a quem não 
obrigavam o essa operação (a que só na Etiópia eram sujeitas), cram batizadas, O batismo era 
uma regeneração; aquilo dava uma alma nova, tal como no Egito. Consultar a este respeito Epifi- 
nio, Maimônides «e CGrémara. 

João batizou no Jordão e batizou até Jesus. que todavia nunca batizou ninguém, mas se dig- 
mou consagrar esse antigo ritual. Todo « qualquer sinal é indiferente por sie Deus concede a graça 
ao sinal que lhe apraz escolher, O batismo em breve se tomou o primeiro rito 4 0 cunho da reli 
gldo cristã, Contudo, os quinze primeiros bispos foram circuncidados, mas não hã a certeza de 
que fossem batizados, ** 

Abusou-se deste sacramento nos primeiros séculos do cristianismo: era muito vulgar estarem 
à espera da hora da agonia para receberem o batismo, Exemplo significativo é o do imperador 
Constantino. que pensava assim: o batismo purfica tudo; logo, posso matar a minha mulher, O 
meu filho e restante parentela, depois do que me faço batizar e vou para o céu: é fo mesmo o quê 


“+ Variante di cdição de 1770; “Até balizavam todos os estrangeiros que vinham estabelecer-se na Palestina; 
chumavam-lhes prosélitos de domicilio, Não obrigados à circuneisão, mas apenas a seguirem os scte precéi- 
tos dos nogquidas é a não sacrificarem a nenhum deus csirangeiro. Os prosélitos de justiça eram circunei- 
dados e batizados; também batizavam as mulheres prosélitas, nuas em pélo, na presença de três homens. Os 
judeus mais devotos um receber o batismo da mão dos profetas mais venerados pelo povoa, Dai a razão da 
afluência a São Joido, o qual hatizava no Jordão”, (N. dos T.) 

O Várias outras sociedades eras aplicaram um cautécio so batizado com um ferra em brasa, e o ue ais 
levou mo esta espantosa operação foram as palavras de São João Batista, que São Lucas referes “Eu batizo 
pela agua, mas o que vier depois de mim batizara pelo fogo”. 

Os selgueianos, os herminianos é outros mais assim procediam. Estas palavras “hatizará pelo fogo” nunca 
foram explicadas. Divergem as opiniões sobre à batismo de fogo. de que falam São Lucas e São Mateus. A 
macia veronsimil. tnbece, É que era uma alusão ao umtigo costume dos devotos da deusa de Siria que, após 
terem mergulhado na água, faziam imprimir caracteres no corpo com um ferro cm brasa, Tudo gra supersti- 
ção na misera humanidade, € Jesus substituiu esias ridiculas superstições por uma cerimsnia sacra. um sim 
bolo clicaz, (NM. dos T.) 
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fez. Estr exemplo tra perigoso: pouco 4 pouco foi sendo abolido o costume de esperar pola morte 
pari tomar o banho sagrado. !* 

Os gregos conservaram sempre o batismo por imersão. Os latinos, nos fins do séçulo VII. 
tendo cilatado a sua rehgião pela Galia e pela Germânia & vendo que a imersão podia ser fata!] 
para as crianças, nesses paises frios, subsliluiram-na pela simples aspersão, O que muitas vezes Os 
fez anatémizar pela Igreja grega. 

Perguntaram um dia a São Cipriano, bispo de Cartago. se estariam realmente batizados 
aqueles cujo corpo fora apenas salpicado com água. Respondeu, na sua sepluagesima séxia caria, 
que “ha varas igrejas que não acreditavam que os só salpicados lossem cristãos; quanto a ele, 
pensa que são cristãos, mas gozam duma graça infinitamente menor do que aqueles que foram 
mergulhados lres vezes como era costume”, 

Entre os cristãos consideravam como iniciado aquele que se tivesse submetido à imersão: 
antes disso, não passava de catecúmeno., Para ser iniciado tornava-se indispensável ter abonado. 
res. fianças. a que davam um nome que corresponde a padrinhos, a fim de que a lgrgja possuisse 
garantias da fidelidade dos novos cristãos e que 08 mistérios nunca fossem divulgados. Foi esse 
U motivo por que, nos primeiros séculos. os gentios ficavam geralmente tão mal instruídos sobre 
os. mistérios dos cristãos, como estes o eram dos mistérios de [sis e de Elcusina. 

Cirilo de Alexandria, num panfleto contra o imperador Juliano. exprime-se assim: “Falaria 
do batismo. st não temesse que as minhas palavras cheguem nos ouvidos dos que não são 
iniciados”! 


A partir do século 1, começaram a batizar as crianças; éra natural que os cristãos desejas- 
sem que às filhos recebessem esse sacramento, sem o qual estariam condenados às penas do Infer 
no. Finalmente, acabaram por concluir que era necessário administrar-lhes o batismo aos oito 
dias de vida porque, entre às judeus, era com essa idade que se circuncidavam as crianças. A Ipre 
Ja grega conserva ainda este uso, Todavia, nó século HH, dominou novamente o costume de sá se 
fazerem batizar à hora da morte. 

Todos os que morriam ma primeira semana ficavam condenados às penas infernais, segundo 
apinavam os mais nusteros Padres da Igreja. Mas Pierre Chrysologue, no século V, imaginou 04 
limbos, espécie de Inferno atenuado, nos arredores do Inferno, para onde vão as criancinhas que 
morrem sem batismo e onde já estavam os patriarcas antes da descida de Jesus Cristo sos infer 
nos: de modo que a idéia de que Jesus Cristo tinha descida aos limbos, e não nos infernos, preva: 
leceu desde então. 

Debateu-se à seguinte problema: se um cristão nos desertos da Arábia podia ser batizado 
com areia, Concluiu-se que não. E também se se poderia ser batizado com úgua de rosas: acaba: 
ram por decretar que era indispensável água pura, mas que podium servir-se de água lodosa, 


“É Do Batismo dos Mortos — Também balizavam os mortos. verifica-se são pelo sepunte pesso de São 
Paulo, na carta sos Conmios: “Que farão os que se batizam pelos mortos, sé de modo algum os mortos 
ressusctenm? Por que se batizam eles então pelos mortos?” Tato é fato avoriguado. Ou batizavam ce próprios 
mortos ou recebam o batismo em seu nome, Como mais tarde se receberam as indulgências para livrar do 
Purgatório as almas de amigos é parentes, 

Santo Epifânio e São Crisóstomo Infórmam-nor que nalgumas seas criscis, c principalmente entre os 
marcionilas, colocavam puma pessoa viva debaixo do lesto do marto; perguntavam-lhe so cho queria ser [uuti- 
ando, O vivo respondia que sim então pesava no morto e mergulhavam-no numa cuba, Em breve esté cos- 
lume Foi condenado: São Paulo fazlhe menção, mas dão à condena: pelo contrario, até se servo dele como 
de um argumento ierespóndivel que prova n ressurreição. (MN. dos T,) 

E Não havia nessa época nenhum culto que não Lvesse os tus mistérios, asusiações, catecimenos, Inicia- 
dos. professos. Cada sóia exigia novas virtudes e recomendava 0x Seus pemitentes uma vida nova, deitam 
novos viado dai o termo “uuciação”. À iniciação dos cristãos c das cristãs cra serem mergulhados comple- 
taménie nus numa cuba de agua fria; a remissão de todos os pecados estava pssociada q este sinal, Mas à 
diferença core o batismo cerstão c as cerimónias grégas, siFias, CHÍPCIOS, FOMANas Era à mesma que existe 
entre 4 verdade e qrerro, Jesus Cristo creo grande sacerdote da nova lei. (N. dos T.) 
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Facilmente se depreende que estes regulamentos dependeram todos da prudência dos primeiros 
pastores que os fundaram. '*º 


Idéias dos Unitários Rígidos sobre o Batismo 


“Para todos aqueles que quiserem raciocinar sem preconceitos, é evidente que O babismo não 
e um sinal de graça conferida, nem um selo de aliança, mas uma simples marca de profissão de 
IE; 

“Que o batismo não É necessário. nem por necessidade de preceito, nem por necessidade de 
meios 

“Que não foi instituído por Jésus Cristo é que o cristão pode dispensá-lo muito bem. sem que 
lhe advenha qualquer inconveniente: | 

“Que não sc devem batizar as crianças nem os adultos, nem nenhum homem em geral: 

“Que o batismo podia ser um Uso nos primeiros tempos do cristianismo para todos os que 
abandonavam o paganismo, a fim de tornarem pública a sua profissão de fé é dar-lhe um sinal 
autentico. mas apora é absolutamente inútil « totalmente indiferente,” 


(Extraido do Dicionário Encic lopédico, no arigo 
sobre os Unitários")º? 


Adição Importante 


O imperador Juliano, o filósofo, na sua imortal Sátira dos Césgres, põe estas palavras na 
baca de Constâncio, filho de Constantino: “Tado aquele que se sentir culpado de violação, assas- 
anio, rapina, sacrilégio e de qualquer outro crime, mesmo os mais abomináveis. ficará limpo e 
puro-logo que cu a tiver lavado com esta água”, 

Foi com efeito esta fatal doutrina que levou todos os imperadores e todos os grandes do 
império a adiarem o seu batismo até a morte. Julgavam eles ter assim descoberto o segredo de 
viverém nó pecado é morrerem como virtuosos." 


Outra Adição 


Que idéia estápafúrdia, inspirada na barrela, essa de um jarro de água lavar todos os crimes ! 
Hoje ém dia. que se batizam todas as crianças. porque uma outra idéia não menos absurda à 
todas considerou como criminosas. ei-las apora todas salvas até que atinjam a idade da razão é 


“Os anabatistas é algumas ouiras comunidades não-oriodoxas consideraram que não se devia batizar, ini 
cinr ninguém, sem um prévio conhecimento de causa. Dizem que os católicos fazem prometer âquele que se 
batiza que vil pertencer à sociedade cristã, mas uma criança não poste comprometer-se seja nO que for. 
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Mesmo que s€ lhe dê um fiador, um padrinho, isso mais não é que um abuso de um antigo costume. Essa pre- 
caução cra muito conventente na primitiva instituição, Quando aos primeiros discipulos vinham apresentar- 
»e individuos desconhecidos, homens feitos, mulheres e raparigas adultas, para serem admitidos na comuni. 
dade, para comparticiparem das comolas, era necessária uma caução que respondesse pela sua fidelidade: 
havia que garanti-la: eles juravam pertencer à sociedade cristã: mas uma criança está num caso diametral. 
mente oposto, Muitas vezes aconteceu que uma criança batizada cm Constantinopla pelos pregos fosse de- 
pois cireuncidada pelos tureos: erjutão com oito dias, muçulmano gos Lreze amos, a criança traiu os juramen- 
tõs festos pelo padrinho, Esta, uma das razões que os anabatistas podem alegar, mas tal razio, que seria bon 
na Turquia, nunca for udmitida nos paises cristãos, onde o batismo assegura o estado de um cidadão. Temos 
de nos conformar com as leis e os ritos da mossa pátria. 

Os Arepos Lórnam a barizar às [atimos que transitam de alguma das nossas combnidades latinas para a comu- 
nhão grega; no século passado era de uso que esses calecimenos pronunciassem as seguintes palavras: “Es 
carro em cima do meu pai o da minha mãe que me mandaram batizar mal”. Talvez este Costume dure ainda 
E nas nossas províncias esteja ainda para durar por muitos anos c bons. (N, dos T.) 

** Adição de 1767.(N. dos T.) 

“1 Adição de 1767.(N, dos T,) 
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que possam tornar-se culpadas. Degolai-as O máis depressa possível. para que tenham o Paraiso 
garantido. É tão lógica esta consegiência. que houve em tempos uma seita devota que envencnava 
ou mitava as crianças recém batizadas. Estes sacripantas raciocinavam com lógica. Diziam: 
“Prestamos aos inocentes 0 melhor bem que se pode imaginar; impedimos-que sejam maus é infe- 
lizes nesta vida e parantimas-lhes à vida eterna” ?? 


Beleza, Belo 


Perguntem à um sapo o que é a beleza. o belo admirável. o do &alón. Responder vos-á que é 
a femea dele, com os seus dois grandes olhos redondos, salrentes, espetados na pequenina cabeça, 
um focinho largo e achatado, barriga amarela, dorso acastânhado. interrogar um preta da Guiné: 
para esse, O belo É uma pele negra. oleosa, os olhos sumidos nas órbitas, venta esborrachada. 

Interropuem o diabó: dirá que o belo & um par de coimichos, quatro EArTAS afiadas E UM 
rabosque enrolado. Consultem, por fim, o filósoio: responder-vos-à por uma algaraviada desco- 
nexa, numa gíria arrevesadissima: &- lhes indispensável algo de conforme as arquétipo do belo em 
essencia, só do kalón, 

Lim dia assistia cu a uma tragédia na companhia de um filósoio. “— Coma istó é bela! — 
exclamava ele. — Mas Onde está à beleza disto? — perpunteilhe, — Está em que o autor atingiu 
à finalidade que pretendia.” No dia segumte o tal filósofo tomou um purgante que lhe fez grande 
efeito. “Atingiu a finalidade”, comentei, “Ora, al está um purgante belo !” Então Sete queen 
se pode dizer que uma purpa é belg e que pura darmos n qualquer coisa o utulo de beleza seri 
indispensável que vos cause admiração e prazer. Concordou comigo que a tal irapédia lhe propor- 
cionara esses dois sentimentos, e que consistia nisso o to kaltir, o belo, 

Fizemos uma viagem pela Inglaterra: ab vimos representar à mesma peça, traduzida na 
perfeição: pois obrigou a Borejar todos os espectadores, “Oh! Oh!" exclamou o nosso filósofo. “a 
to Realón não é O mesmo para ingleses e franceses.” Concluiu, depois de refletir maduramente to 
caso. que & sentimento do belo é coisa muito relativa. da mesmo modo que aquilo que é decente 
no Japão & indecente em Roma, é 0 que está em moda co Paris é detestado em Pequim: E desisti 
de elaborar um longo tratado sobre o belo que em tempos projetara fazer. 





Bem (supremo bem) 


O bem-estar é raro. O supremo bem neste mundo não poderia ser encarado como suprema- 
mente quimerico? Os filósofos Bregos longamente discutiram, segundo q seu costume, este probe. 
ma. Fazeis alguma ideia, caro leitor, de ver mendigos a discorrer sobren pedra fitasofal? 

O supremo bem! -Que coisa bombástica! Vale o mesmo que inquérir o que será O supremo 
azul, OU O supremo guisado, o supremo caminhar, o supremo ler, etc. 

Cada um de nós põe o seu bem onde pode e cada qual a seu modo possui tanto quanto pode, 


Curl ele quid non dem? Ren té quod juber alter. gi 
Castor goneder equis; OVO prognatus codem pugais. ..*? 


O maior bem & aquele que vos deleita com uma tal violência, de tão intensa maneira, que vos 
coloca na impotência total de sentir outra coisa, como à maior mal é aquele que chega a privar 


** Adição de 1787. (N.dos T.) 
PA 0) que darei O que não darei? Recusas Lu O que O outro exipe. .. Castor gosta de cavalos; o nascido 
do mesma ovo (Pólux) gosta de lutas." (N. do E,) 
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nos de todo é qualquer sentimento. Eis dois extremos da natureza humana e esses dois momentos 
são breves. 

Nao hã delicias Exitemas nem extremos tormentos que possam durar a vida inteira: O supre- 
mo bem eo supremo mal são quimeras: 

Recórdemos a bela fábula dec Crantor: fãz comparscer aos jogos olímpicos a Riqueza, a 
Voluptuosidade. a Saúde. a Virtude: cada uma delas solicita a maça. A Riqueza diz: “Eu é que 
sou O supremo bem. porque por meu intermedio se adquirem todos às bens”. À Voluptuosidade 
diz: “Cabe-me a maça, porque a riqueza é desejada só para me terem”. À Saúde páranie que sem 
ela não pode haver voluptuosidade e a riqueza é inbiil. Finalmente a Virtude argumenta que é 
superior as outras tres, porque com o ouro, prazeres e saúde podemos proceder como miseráveis 
e conduzir-nos mal. E foi a Virtude que ganhou à maça. 

À fábula é muito engenhosa e mais o seria se Crantor tivesse dito que 0 supremo bem & o 
conjunto das quatro rivais reunidas: Virtude, Saúde, Riqueza é Voluptuosidade: mas esta fabula 
não resolve à absurdo próblema do soberano bem. À virtude não é um bem. é um dever: pertence 
a um gênero diferente, uma categoria superior. Nada tem à ver com sensações dolorosas ou agra 
dáveis. O homem virtuoso, com pedra na bexiga e póta. sem amparo, sem amigos, privado do 
indispensável, perseguido. poste a ferros por um tirano volupiuoso e saudável, é muito infeliz: e 
o odioso perseguidor. acariciando uma mova amante no seu leito de purpura, é felicissimo. Agora 
direis que o sábio perseguido é prefenvel ao odioso perseguidor: dizei que venerais um, tanto 
quanto detestais o outro, mas mesmo assim haveis de confessar que o sábio, alquebrado ao peso 
das grilhotas, desespera e esta furioso, E quem não for capaz de perceber isto, não é sábio, é um 
charlatão. 


Bem (tudo estã) 


Rebentou enorme escândalo nas escolas filosóficas, é até mesmo entre as pessoas estudiosas 
e inteligentes, quando Leibniz, parafrascando Platão. ergueu o seu edificio do melhor dos mundos 
possíveis e imaginou que tudo ia pelo melhor. No Norte da Alemanha afirmou que Deus podia 
fazer só um mundo. Platão. pelo menos. dera-lhe a liberdade de [azer cinco, pela simples razão de 
que só há cinço corpos regulares: o tetraedro, ou q pirâmide de três faces. com a base igual: o 
cubo, o hexaedro, o dodecaedro é o icossedro. Mas, como é nosso mundo não tem q forma de ne 
nhum gos cinco corpos de Platão, devia permitir a Deus uma sexta maneira. 

Abandonemos por agora o divino Platão, Leibniz, que era com certeza melhor geômetra do 
que ele e metafísico mais profundo, prestou, pois, ao gêncro humano o serviço de lhç fazer ver que 
devemos estar muito contentes c que Deus não podia fazer por nós mais do que fez; que tinha 
forçosamente escolhido, entre todas as possiveis decisões, a melhor de todas sem contradita. 

“Que será então do pecado original?” espantavam-se. “Será o que puder ser”, digam Léib 
niz e Os amigos: mas, em público, escrevia que o pecado original fazia necessariamente parte do 
melhor dos mundos. 

Homessa!, ser assim expulso de um lugar de prazer, onde se teria vivido para sempre se não 
lvesse comido uma maçã! Procriar filhos na miséria, filhos mais que miseráveis, que hão de só 
frer tudo, que farão sofrer tudo aos outros! Padecer de todas as doenças, sentir todos os desgos 
tós, morrer na dor e como refrigério ser queimado qu assado pela etemidade dos séculos fora ! 
Esta herançã que nos coube seria com efeito o que há de melhor? Nada disso é bom em demasia 
para nós: & no que poderá, então, ser bom para Deus? 

Leibnis sentia que não podia responder fosse o que Foseç a isto; c encheu grossos calhamaços 
que mem ele mesmo entendia. 

Negar que o mal existo é cosa para ser dita a rir pór um tipo como Lúculo, que goza de 
excelente saúde e estã a pagar um delicioso jantar em companhia dos amigalhaços e da amante no 
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salão de Apolo: basta, porém, que ponha a cabeça fora da janela, logo verá gente infeliz; é sinta 
um pouco de febre, até che próprio sera infeliz. 

Não posto de lazer citações; regra geral É uma tarefa ingrata: despreza-sé o contexto € expo- 
mo-nos a mil controvérsias. É necessário todavia que cite Lactâncio. Padre da Igreja, O qual, no 
capitulo 13. “Da Cólera de Deus”, põe Epicuro a falar nos seguintes termos: “Ou Deus quer extir- 
par o mal deste mundo, e não pode, ou pode e não O quer; ou não pode nem quer: ou, finalmente. 
quer c pode. Se quer e não o pode, é sinal de impotência, o que é contrário à natureza de Deus: 
se pode e não o quer, é malvadez, O que não € menos contrário à sua natureza; se não quer nem 
pode é simultancamente malvades & impotência; se quer « pode (o que de todas estas hipóteses é 
a única que convém a Deus), qual é então a origem do mal sobre a terra?” 

O argumento é de força: por isso Lactânçio o rebate debilmente, dizendo que Deus quer à 
mal mas nos concedeu a sabedoria pela qual podemos alcançar o bem, Temos de convir que esta 
resposta é bem frágil se a compararmos com a objeção: porque subentende que Deus não podia 
conceder-nos a sabedoria se não tivesse criado o mal: é que sabedoria agradável é essa ! 

A origem do mal foi sempre um abismo de que ninguem até hoje chegou a ver e fundo. Foi 
o que obrigou tantos filósofos antigos + antigos legisladores a recorrerem aos dois princípios, um 
bom. outro mau. Tifou era o princípio mau entre Os cuipçios. Ariman entre os persas. Como É 
sabido. os maniqueus adotaram esta teologia; mas, como esses povos nunça falaram com o prin- 
cipio de bem nem com o do mal, não nos devemos far muito no que dizem. 

Entre as cosas absurdas que neste mundo abundam c podemos colocar no número dus nos- 
sos males, não é ligeiro disparate ter suposto que existiam dois entes todo-poderosos. em luta um 
Com 0 quiro, à ver qual dos dois dominava mais neste mundo e fazendo um tratado parecido com 
a dos dois médicos de Moliére: Passai-me o vomitório. tomai lá a sangria. 

Depois dos platônicos, Basilide pretendeu, desde O primeiro século da Igreja, que Deus dera 
o nosso mundo a fazer sos seus bitimos anjos e que estes, pouco hábeis, Fizeram q linda obra que 
estã à vista, Esta fábula teológica cai por terra feita em pó pela terrivel objeção de que não é pró 
prio da natureza de um Deus todo-poderoso e sagaz mandar construir um mundo por arquitetos 
que nada percebiam disso, 

Simon, que compreendeu o aleance da objeção, previne-a, dizendo que o anjo que presidia na 
afiwina foi condenado às penas infernais por se ter desempenhado tão mal da sua tarefa; mas a 
queimedura que sofreu não nos serve a nós de consolação. 

A aventura de Pandora, entre Os gregos, não responde melhor à objeção. A caixa onde se 
guardam todos os males. é no fundo da qual permancec a esperança, é com cfeito uma alegoria 
encantadora; mas foi Vulcano que criou cssa Pandora e apenas para «e vingar de Prometeu que 
fizera um homem com a alma. 

Os indianos não descobricam coisa muito melhor; Deus, tendo criado o homem, deu-lhe uma 
droga que lhe garanta uma saúde permanentes o homem guarda a droga mas garupelhas do burro, 
o burro teve sede, a serpente indicou-lhe uma fonte; e, enquanto o burró bebia, vai à serpente É 
rouba-lhe a droga. 

Os sírios imaginaram que, tendo sido o homem é a mulher criados no quarto céu, se lembra- 
ram de comer um bolo folhado em vez de ambrosia, que era o seu alimento natural. À ambrosia 
climináva-se pelos poros; mas, após terem comido o tal empadão folhado, sentiram necessidade 
de ir dar dé corpo. Então o homem cu mulher pediram a um anjo que lhes ensinasse onde era à 
retrete. “Vecm aquele pequeno planeta tá embaixo, tamanhinho como um hago, que dista daqui 
coisa como sessenta milhões de léguas", perguntou-lhes o anjo. “Ai & que é a retrete do universo. 
Vão li e não se demorem.” Foram, e deixaram-nos la ficar: e, desde então, o nosso mundo trans 
Formou-se naquilo que é. 

Por tados os séculos se há de indagar dos sírios à razão por que Deus permitiu que o homem 
comesse empadão fólhado e que depois nos caissem em cima um ror de males tão horriveis. 

Transit apressadamente deste quario céu para milorde Bolingbroke, pára não me aborrecer 
ainda mais. Esse homem, que decerto possuia um vasto gênio, deu ao famoso Pope O seu plano 
do tudu-está-bem que, com efeito, vamos encontrar tintim por tintim nas obras póstumas de 
milorde Bolinghroke. e que milorde Shaftesbury anteriormente inclura nas suas Cargeterísticas. 
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Queiram ler em Shafiesbury o capítulo dedicado aos moralistas e achareis ali estas palavras: 

“Há muitos argumentos a opor a essas lamentações sobre os defeitos da natureza. Como fo; 
possivel que livesse saído assim. tão impotente e tão defeituosa, das mãos de um ser perfeito! Mas 
eu por mim nego que seja defeituosa. ., A sua beleza resulta do jogo dos contrários, e 3 concór- 
dia universal nasco de um perpétuo combate, .. É necessário que um ente seja imolado a outros: 
os vegetais 40s animais, Os amimas à terra, ,,:c as les do poder central e da gravitação, que 
emprestam dos corpos celestes O seu peso € novimento, não poderão ser ransgredidas por um 
mesquinho animal que por muito protegido que esteja por essas mesmas ditas leis, em nome delas 
ficara, pouco depois, reduzido a cinzas, pó c nada”. 

Bolingbroke, Shaftesbury c Pope (inovador à custa das idéias é projetos dos outros dois) não 
resolvem melhor o nosso problema: O seu tudo-está-bem significa apenas isto: que o todo é 
comandado por leis imutáveis: ora, quem o não sabe? Nada nos ensinam, quando observam, 
como se de crianças se tralasse, que às moscas nasceram pará serem comidas pelas aranhas, as 
aranhas pelas andorinhas. as andorinhas pelos lanieiros. os lanteiros pelas águias. as águias para 
serem abatidas pelos homens. os homens para se matarem uns aos outros E serem depois comidos 
pelos vermes e à seguir pelos diabos todos, pelo menos à razão de mil para um. 

Eis uma hierarquia evidente e constante entre 05 animais de toda a espécie: a ordem reina em 
tudo. Quando se forma wma pedra na minha bexiga, trata-se duma mecânica admirável: sedimen. 
tos calcários passam pouco a pouco no meu sangue, vão sendo coados pelos rins. passam pelos 
ureteres. depositam-se ma bexiga, aglomerando-se ali por uma excelente atração newtoniana: for- 
má-se a pedra, ENErOsSA, padeço de males mil vezes piores que a morte, tudo em nome do melhor 
arranjo do mundo; um cirurgião, tendo aperfeiçõado q arte inventada por Tubaleun, espeta-me 
um ferro agudo « cortante no perinéu, agarra à pedra com as suas pinças: partes go cabo de gran 
des esforços. tudo em nome de um mecanismo necessário: é ainda em nóme desse mesmo méci- 
nismo acabo por morrer no meio de horrorosos sofrimentos, Tudo isto está bem, tudo isto é a pvi- 
dente sucessão dos princípios fisicos imalteráveis: estou completamente de acordo convosco é já 
o sabia tão bem como vós, 

Se fossemos insensíveis, nada haveria a dizer dç tal fisica, Mas não é disso que se trata: 
gostariamos de saber se não haverá males sensíveis, e donde provêm. “Não há males”, assevera 
Pope na quarta epistóla sobre o tudo-está-bem; “ou, se houver males particulares, formam o bem 
peru,” 

Ora, aqui estã um singular bem geral, formado pela pedra da bexipa. a gota, formado por 
todos Os Crimes que se cometem, todos os sofrimentos, pela morte Eu danação. 

A queda do homem é o emplastro que aplicamos a todas essas doenças particulares do como 
da alma, a que chamais saúde geral; mas Shaftesbury é Bolingbroke trocam do pecado original: 
Pope nem disso fula; É óbvio que O sistema deles ataca q religião cristã nos seus fundamentos « 
sem explicar em absoluto nada que se veja. 

Todavia, esse sistema foi, não há muito, aprovado por alguns teólogos que de boa mente 
admitem os contrários: está dito e redito que não se deve invejar a ninguém a consolação de racio 
cinar como bem entenda e possa, acerca do dilúvio de males que nos inunda, É justo permitir mos 
doentes desenganados de todo comerem aquilo que lhes apetecer, Chegou-se ao ponto de preten- 
der que tal sistema é consolador, “Deus”, afirma Pope, “observa com igual impassibilidade à 
morte do herói como a do pardalzinho, um átomo ou mil plantas que se desintegram, formar-se 
uma pola ce sabão ou um mundo novo” 

Ex-la aqui, confesso -vos, uma curiosa consolação: não achais um forte lenitivo na receita de 
milorde Shaftesbury so dizer que Deus não irá modificar as suas leis eternas por um animal tão 
mesquinho como é à homem? Devemos. pelo menos. confeesar, e tentar compreender. protes- 
tando, por que é que essas leis eternas não foram feitas para o bem-estar de cada individuo. 

Este sistema do tudo-está-berm apresenta O autor de toda natureza como um rei poderoso é 
malfazeo que pouco se incomoda que. por causa dele, percâm a vida quairósentos ou quinhentos 
mil homens, e que 0s outros vegetem na miséria e na dor, contanto que os seus desígnios sejam 
atingidos. 

Muito longe, por conseguinte, de que a opinião do melhor dos mundos possíveis sirva de 
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o e consolo, verifica-se. pelo contrário, que é desesperadora para os filósofos que a perfi- 
lham. O problema do bem é do mal permanece como um caos indecifrável para aqueles que se 
taterrogam de boa fé; é um jogo de migligência para os que discutem: estes são como forçados. 
que joguem com as proprias grilhetas. Para O povo lgnaro. que não pensa, parecé-se bastanté com 
peixes que tivessem sido levados de uma mbeira para um viveiro; não fazem a menor idéia de que 
os levaram para all a fim de serem comidos durante à Quaresma: também nós. por nós próprios. 
nada de mada sabemos sobre as causas do nosso destino. 
Assim. escrevamos no final de quase todos os capitulos de metafisica às duas letras dos jui- 
es rómanos quando não entendem uma causa: MN. E. non liquet, isso não e claro. 


C 


Cadeia dos Acontecimentos 


Dizem que no presente se partureja o futuro. Os acontecimentos estão encadeados uns nos 
outros pór uma fatalidade invencivel: & o Destino que, cm Homera, está acima do próprio Júpiter, 
O soberano dos deuses e dos bomens dao claramente a entender quando afirma que não pode 
impedir Sarpedon. seu filho. de morrer na data fixada, Sarpedon nascera no momento em que 
devia nascer e não podia nascer noutro momento qualquer: não podia morrer noutro lado sendo 
diante de Tróia, só mu Lícia havia de ficar sepultado: o seu corpo havia de produzir legumes no 
tempo estabelecido, legumes que deviam transformar-se na substância de vários licianos: os seus 
herdeiros deviam fundar uma nova ordem nos seus Estados: essa ordem nova havia de influir nos 
reinos vizinhos. donde resultaria um novo arranjo de guerra e de paz com os vizinhos da Lícia; 
assim. gradusimentes O destino da terra intcira esteve dependente da morte de Sarpedon, a qual já 
dependia de um outro acontecimento, que estava ligado por outros à origem das coisas, 

Hastava que um só destes fatos livesse acontecido de maneira diferente para que um outro 
universo resultasse dai: ora, não é possivel que o universo atual não exista tal qual &: loro, não era 
possivel que Júpiter, apesar de ser quem era. salvasse a vida do filho, 

Este sistema da necessidade c da fatalidade foi, em nossos dias, inventado por Leibniz. 
segundo ele ahema, sob o nome de razão suficionte, mas & muito antigo: não é de hoje que não hã 
efeito sem cousa e ncontece com frequência que causas mínimas produzem praves defeitos, 

Milorde Bolingbroke confessa que as ridiculas questiúnculas da sr,” de Marlborough com a 
sr * Masham lhe deram ensejo de celebrar o qrutado privado da rainha Ana com Luis XIV: esse 
trntado censtenou a paz de Utregque: essa paz de Utregue consolidou Filipe Y no trono de Espa- 
nha; Filipe VY tomou Nápoles eu Sicilia à Cosa de Áustria; O principe espanhol, que é hoje rei de 
Nápoles, deve evidentemente à seu reino a milady Masham; é não à teria obtido, não teria até tal- 
vez nascido, se a riqueza de Marlborough tivesse sido mais amável, mais hsonjera com a ramha 
de Inglaterra, A existencia desse principe em Nápoles dependin, afinal, dum salamaleque a mais 
du a menos na corte dé Londres. Examinal as situações de todos 05 povos do universo: estabele- 
cem-se deste modo numa sucessão de fatos que parecem não depender de nada e em verdade são 
comsequência de tudo, Tudo é rodagem, roldana, corda, mola, nesta engrenagem colossal. 

E o mesmo se verifica na ordem física. Um vento que sopra des confins da África e dos 
mares austrais arrasta consigo uma parte da atmosfera africana, que cal em forma de chuva nos 
vales dos Alpes, estas chuvas ferulizam os nossos campos; O nosso vento do Norte, por sua vez, 
empurra es nossos barcos paru us terras dos gregos: fazemos hem à Guiné é à Guiné faz-nos 
dutro ato. À codes estende-se de um lado ao ouiro do universo. 

luas. vo que me quer parecer, abusa so de modo estranho da verdade contida naquele priíci: 
pio. Por ele somos levados à concluir que não hã um átomo. por mais pequeno, cujó movimento 
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não tenha influído na siluação atual do mundo inteiro: que não aconteça o mais insignificante aci- 
dente, quer entre 0s homens, quer entre os animais, que não seja um clo essencial da grande cadeia 
do destino. 

Entendame-nos; todo o efeito tem, evidentemente, à sua causa, à remontar de causa em 
causa no abismo da eternidade: mas nem toda causa tem seu efeito a inlluir atê ao fim dos sêcu- 
los. Todos os acontecimentos são produzidos ums pelos outros, reconheço: se o passado parturéja 
o presente, O presente partureja o futuro; todos Lém pais. mas nem todos têm filhos. Suvcde aqui 
precisamente à mesmo gue numa árvore pencalógica! cada linhagem ascende, como se sabe, até 
Adao, mas na familia há muitas pessoas que morreram sem descendência. 

Hã uma árvore gencálógica dos sucessos deste mundo. É incontestável que os habitantes das 
Gálias c da Espanha descendem de Gomer e os russos de Magog, seu itmão mais novo: lê-se esta 
gencalopia êm tantos < tão volumosos calhamaços! Visto que assim é, não há que negar que deve- 
maos à Mapos os sessenta mil russos que estão agora em pé de guerra lá para as bandas da Pome- 
rânia & Os sessenta mil franceses que estão agora perto de Frankfurt. Nem se pode nepar que 
O grão-turco, que também descende de Magop. não lhe deva o obséquio de ter sido derrotado 
é bem derrotado, em 1769, por Catarina da Rússia, Esta aventura depende evidentemente doutras 
grandes aventuras. Mas que Magop tenha esegrrado a direita ou à csquerda, junto do monte 
Cáucaso. que tenha feito dois círeulos num poço ou três, que tenha dormido para o lado esquerdo 
ou para o lado direito, não vejo que influência possa ter tido isso na resolução tomada pela 
imperatriz Isabel da Rússia so enviar um exército em auxílio da imperatriz dos romanos. Maria 
Teresa. Que O meu cão sonhe ou não sonhe enquanto dorme, não enxergo à relação que tão 
importante fato possa ter com a política do Grão Mogol.=* 

Temos de pensar que nem tudo é compacto na natureza, há vazios. lacunas. e que nem tado 
movimento se propaga progressivamente, até dar a volta ao mundo. Lançai na água um corpo 
com uma densidade semelhante, facilmente calculareis que, ao fim de cerio tempo. o movimento 
desse corpa e aquele que à dita corpo comunicou à água se cxtinguiram;o movimento perde-se e 
restabelece-se, logo, O movimento que Magop produziu ao cuspir num poço não pode ter influido 
no que hoje se passa na Rússia e na Pérsia. Logo, os acontecimentos presentes não são as crias 
de todos os acontecimentos do passado; têm as suas linhas diretas: mas. de nada lhes servem mil 
pequenas linhas colaterais, Mais uma ves afirmo: todo O ser tem pai, mas nem todo o ser tem 
filhos. Diremos algo quando falarmos do Destino: 


Cadeia dos Seres Criados 


A primeira vez que Ii Platão e deparei com essa gradação de seres que se elevam desde q 
mais Lasgo iguando atomo até o Ser supremo, encheu-me de ndmiração essa escala: mas, tendo-s 
depois considerado mais atentamente, €ss€ grandioso fantasma desvaneceu-se, como noutros tem 
pos as apanções fugiam pela manhizinha, so cantar do galo. 

A imaginação compras se, a princípio, em ver a passagem impereeptvel da matéria bruta à 
muléria organizada, das plantas aos zoófitos,** dos zeófitos sos animais, destes ao homem, do 
homem aos duendes, desses duendes que são revéstidos de um pequeno corpo gasoso às substan- 
cias imuteriuis e, finalmente, mil ordens diferentes destas substâncias que, aumentando de beleza 
em perícições, se elevam até vo próprio Deus. Esta lnerarquia agrada muito à gentinha simples. 
que julga ver nela O papa e os seus cardeais, seguidos dos arcebispos e bispos; após o que se se 
guem os curas, Os vigários, os padres, os diáconos, os subdiáconos;depois us monges e, à fechar 
a marcha, os frades capuchinhos. 


É Valaire tem codo o cuidado em só apresentar, como exemplos, fatos onginados na vontade lumana. 
Noutra obra (7! Faur Prendre um Porel, ou de Principe didetion, 1772) recusa formalmente q liberdade de que 
rec. (No aos T.) 

“É Classe de animais invertebrados. cuja forma se aproxima, mais ou menos. da das plantas. (NUdos To 
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Mas hã uma distância um tanto maior entre Deus & às suas criaturas, inda as mais perfeitas. 
do que entre o Santo Padre e o deão do Sacro Colégio: o deão pode vir a ser papa, mas até O mais 
perferto dos gentios criados pelos Ser supremo não pode tornar-se Deus; há o infinito entre Deus 
e ele. 

Esta cadeia, esta pretensa escala, Limpouco existe entre os vegetais Ou animais; à prova É 
que há espécies de plantas e de animais hoje completamente extintas. Já não hã múrex,** Os ju- 
deus estavam proibidos de comer grifo e ion: tais espécies desapareceram deste mundo. diga o 
que disser Bochart: onde estã então a cadeia? 

Embora se tivessem perdido totalmente algumas espécies, e evidente que as podemos des- 
truir. Os ledes. Os rinocerontes começam a tomar-se muito raros. 

É muito provável-que tenha havido raças de homens que já desapareceram. Mas | ja quero-que 
tenham subsistido todas, tanto brancos como negros, e os cafres. a quem à natureza doou com 
um avental formado pela própria pele. o qual lhes pende do ventre até ao meio das coxas; 05 
samotedas. cujas mulheres tem um mamilo de um belo Ebano. etc. 

Não hã visivelmente um vácuo entre o macaco « à homem? Não nose fácil imaginar um ami 
mal com dois pês e sem plumas, que seria inteligente sem ter o dom da palavra nem o nosso rosto, 
q qual poderiamos aprisonar e domeslicar, que responderia aos nossos sinais e nos serviria? E. 
entro esta nova especie e a do homem, não seria possivel imaginar ainda outras) 

Alojms no céu, ó divino Platão, uma quantidade de substâncias celestes todas superiores au 
homem; nalgumas dessas substâncias acreditamos. sim. porque à fé no-lo ensina, Mas tu que 
razão tinhas para crer nelas? Tudo nos leva a supor que não tivesses falado com o gênio de Sócra- 
tes, e o pateta-alegre do Heres, que ressuscitou de propósito para te ensinar os segredos do outro 
mundo, nada te ensinou acerca dessas substâncias. 

A pretensa cadeia não se interrompe menos no universo sensivel. 

Que gradação existe entre us planetas, dizel tá, A Lua É quarenta vezes mais pequena que 0 
nosso globo, Viajante da Lá atraves do vácuo, topareis com Vénus, que & quase do tamanho da 
Terra. Dai ireis à Mercúrio; gira numa órbita elíptica muito di ferente da circunferência que Vênus 
percorte: Mercurio e vinle e sete vezes menor do que nós: o Sol, um milhão de vezes maior: 
Marte, cinco vezes menor; Marte pertaz uma translação em dois ANOS, o seu vizinho Júpiter em 
doze, Saturno em trinta: e este, que é o mais afastado de todos, não é tão grande como Júpiter. 
Onde estã a pretensa gradação”? 

E depois como queres que nos grandes espaços vazios haja uma cadeia que liga tudo? Se al 
guma exaste, E decerto à que Newton descobriu: é ela que faz gravitar todos os globos do mundo 
planetário messe vácuo infinito. 

O admirável Platão ! Apenas contaste fábulas, mas veio da ilha das Cassitéridas, onde no teu 


tempos homens andavam nus, um filósofo que ensinou na terta verdades tão importantes coma 
us tuas fantasias criam pueris. 


Caráter 


Deriva da palavra grega impressão, gravura, É aquilo que a natureza gravou em nós. Pode. 
mos apaga-lo? Grave pergunta é essa. Sc eu tiver um nariz torto e dois olhos de galo, posso Escon- 
de-lós com uma máscara, Tere; mais poder sobre o caráter que me atribuiu à natureza? Um 
homem naturalmente violento, de feitio arrebatado, apresenta-se q Francisço 1, rei da França, 
para reclamar contra uma injustiça que sofrera; a expressão do principe, o porte respeitoso dos 
cortesãos, o ambiente especial do lugar onde se encontra, provocam forte i impressão no animo 
desse homem; baixa maquinalmente 03 vlhos, à rude voz sunviza-se É é já coin evidente humildade 
gue Expor u sua queixa; o vélo assim. julgar-se-la que nascera tão calmo e delicado como q 
estão (naquele momento pelo menos) 08 cortesãos entre os quais se sente tão desconcertado € pá- 


2º Múxca ou múrice, géncro de conchas univalves qnde se cria a púrpura. (N. dos 1) 
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vido: mas, se Francisco 1 fosse bom fisionomuista, facilmente teria notado naqueles olhos baixos, 
mas que um clarão sombrio ilumina, nos músculos contraidos da face, naqueles labios cerrados 
com força. que esse homem não era tão submisso e cordato como ah se via forçado a aparentar. 
O mesmo homem segué o rei a Pavia. é feito prisionciro com ele, acompanha-o no cativeiro em 
Madri; a majestade de Francisoo | já não lhe provoca igual impressão: familiariza-se com o obje- 
to do seu respeito. Um belo dia. quando tirava as botas ao re, puxou-as desajeitadamente e o rei. 
de humor irntado, amargurado pelo seu inforiúnio, zanga-se com ele: 0 nosso homem manda o rei 
passear. e atira as botas janela afora. 

Sisto W nasecra petulanto, obstinado, soberbo, impetuoso, vingativo, arrogante: este seu 
caráter pareçe atenuado ou modificado para melhor durante as provações do noviciado. Logo, 
porém, que começa a desfrutar de algum valimento na sua Ordem, enfurece-se com um guar- 
dião** c desanca-o & murro: mais tarde. inquisitor em Veneza, exerce o cargo com insolência; 
lento cardçal, ci-lo possuldo deila radio papale: este furor domina o seu temperamento natural; 
esconde, então. e disfarça a sua personalidade c o seu caráter; finge-se humilde, finge-se moribun 
do, clegem-no papa: css€ momento restitui à mola, que à politica vergara, toda a sua elasticidade 
por tanto tempo contida; transforma-se no mais altivo e no mais despótico dos soberanos, 


Naturam expellas furca, tamen usque recurret,** 


M religião, à moral põem um freio à força do remperamento natural, mas não podem 
destruí-lo, O bebado, metido num convento É reduzido a beber meio-sesteiro de sidra a cada refei- 
ção, não se ermbriagará, mas continua a gostar de vinho. 

A idade debilita O caráter; é uma árvore que já só produz frutos degenerados, sempre da 
mesma espécie; cobre-se de nós é musgo, fen carcomida, mas é sempre carvalho ou pereira. Se 
pudéssemos modificar o caráter, arranjando outro, domisariumos a natureza. Mas podemos dar 
algo à nós próprios? Não recebemos já tudo pronto, tudo feito? Experimentai espertar o indolente 
com uma atividade continua, resfriar, pela apatia, a alma turbulenta do impulso, inspirar O gosto 
pela música e pela poesia ao que cureçe de sensibilidade é ouvido; não v haveis de conseguir 
nunca, como não conseguireis dar vista a um cego de nascença. Podemos aperieiçõar, burilar, 
esconder as virtudes v defeitos com que a natureza nós dotou; nada mais. 

Die-se à um criador; “Tendes peixes em demasia neste viveiro e, por via disso, não vão cres- 
cer, há gado à máis nos vossos pastos, a erva escasseia para tantos animais, emagrecerão”. Acon 
tece que, depois deste conselho, as solhas comem metade das carpas do nosso homem e os lobos 
metade dos enmeiros dos seus rebanhos; o resto engorda. Terá ficado contente com a sua econo- 
mia * Este campônio, és tu: tu, que julgas ter triunfado de ti, lá porque uma das tuas paixões devo- 
rou as outras. Não nos parecemos quase todos com aquele velho general caturra de noventa anos 
que, encontrando se com ums moços oficiars que fazim grande algazarra e galhofa com umas gen- 
Us donzelas, lhes ralha, furibundo: “É esse, então, senhores, 0 exemplo que vos dou?” 


Certo, Certeza 


“— (Quantos amos tem o vosso umigo Chrisophe? — Vinte e oito; vi à certidão do casa- 
mento dele, é & registro do batismo; conheci-o de pequeno; tem vinte c oito anos, tenho à certeza 
disso, estou certissimo,” 

Mal acabei de ouvir a rósposta daquele homem, tão seguro do que dizia, & de vinte outros 
mais, que me confirmaram coisa igual, vim a saber que, por razões «écretas & um truque qualquer, 
o registro de batismo de Christophe foi datado com antecipação. Todas às pessoas com aa 
falara, nada sabiam: contudo, continuam a ter a certeza duma coisa que não é como elas julgam. 


*º Nesta acepção: superior de um convento. 4N. dos T.) | 
28 “Expulsai o que Gnutural, voltará a galope.“ (Destrouches, Olorieux, Hlato, Y cena.JtN. dos T. 
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Se antes do tempo de Copérnico tivesseis perguntado à terra inteira: “O Sol nasceu” Pós-se 
hoje PO. todos os hómens vos tenam respondido: “Temos a certeza absoluta disso”. Tinham a cer- 
teza e lahboravam num erro. 

Us sortégios. as adivinhações, as obsessões foram durante tempos sem conta à coisa mais 
certa deste mundo aos olhos de todos às povos. Que mullidão inumerável de pessoas não viram 
tanta coisa bela, e estavam certissimas de as ter visto! Hoje em dia, já esta certeza é menos fitme., 

Veio procurar-me um rapazola, que começou a estudar geometria; ainda nem passou da def- 
nição dos triângulos. “Não tendes a certeza”, digo-lhe, “de que a soma dos três ângulos internos 
de um triângulo é igual a dois ângulos retos?" Responde-me que não tem a certeza disso é mais: 
que nem faz ideia muito clara desse teorema: faço-lhe a respectiva demonstração; só então adqui- 
rea certeza, e ficará com cla 0 resto da vida. 

Eis uma certeza muito diferente de outras: algumas destas não eram mais que probabilidades 
e examinadas tais probabilidades posteriormente verificou-se que eram érrôncas; mas à certeza 
matcinática é imutável! e eterna, 

Existo, penso, sinto a dor: tudo isso será tão certo como uma verdade geometrica? Sim. Por 
quê? É que tais verdades provam-se pelo mesmo princípio de que uma coisa não pode ser e não 
ser ao mesmo tempo. Não posso, ao mesmo tempo, caistir e não existir. sentir e não sentir. Um 
triângulo não pode, ao mesmo tempo, ter cento & oitenta graus, que é a soma de dois ângulos 
retos, e ngo os ter, 

À certeza fisica da minha existência, dó meu sentir, e a certeza matemática têm, por isso, O 
mesmo valor, embora sejam dum gênero diferente. | 

Já não acontece, porém, à mesma coisa na certeza bascada em aparências, ou nos relatórios 
unânimes que nos fazem vs homens. 

“Homessa 1”, divers, “então não tendes a certeza de que Peguim existe? Não tendes já visto 
segdas de Pequim? Pessoas de diferentes paises, de diferentes opiniões, e que escreveram com vio 
lência umas contra as outras, proclamando todos u verdade de Pequim, não vos asseguraram a 
existência dessa cidade?” Responderci que é coisa extremamente provável que haja agora uma cil- 
dade de Pequim, mas não desgjaria apostar a vida em como tal cidade existe; é apostarei. quando 
quiserem, a minha vida em como os três ângulos de um triangulo somados são iguais a dois angu 
Jos retos 

Publicou-se no Dicionário Enciclopédico uma coisa muito engraçado: afirma-se ali que um 
homem devia ter a certeza, certeza total, que o marecha) de Saxe ressuscitara, se loda a gente em 
Paris lho dissesse, como tem a certeza de que o marechal de Saxe vencera q batalha de Fontenoy, 
quando toda a gente em Paris lho afisma, Ora, reparena, por favor, como este raciocinio é ademirá- 
vel: “ Acredito em toda a gente de Paris quando mé diz uma coisa que é moralmente possivel; por- 
tanto, devo acreditar em toda a gente de Paris quando me diz uma coisa moral e fisicamente 
um possa vel”. 

Aparentemente, O autor daquele artigo queria era rr, é O ourro autor que sé maravilha no 
final do artigo, é escreve contra si próprio. queria era rir-se também, ** 


China 


Vamos à China buscar terra, como se não q tivéssemos por cú; Cstolus, COMO sE LIVÉSSEMOS 
falta de sedas; uma ervazinha para pór de infusão na água a ferver, como se mos nossos climas 
não houvesse também muitos simples. Em paga de tudo isso queremos à viva força converter os 
chineses: cis um zelo muito louvável, o que não devemos é contestar a antiguidade deles nem dizer 
que são Iidólatras. Seria, em verdade. Justo quo um frade capuchinho, recebido no castelo dos 
Montemorengy, quisesse convencé-los de que são nobres de fresca data, tal como o são 04 secretá- 


** Veja o artigo “Certeza” do Dicionario Esciclopésico, (N. do A.) 


ros do rei. e ainda acusá-los de idólatras, só porque encontrara no castelo duas Ou Lrês estátuas 
de condestáveis, para com as quais eles teriam revelado um respeito profundo? 

OQ celebre Wolf, professor de matemática na Universidade de Halle, pronunciou um dia um 
magnifico discurso em louvor da filosofia chinesa; elogiou essa raça tão antiga, que difere de nós 
pela barba, pelos olhos, nariz, orelhas e pela capacidade de raciocinio; louvou os chineses por 
adorarem um Deus supremo e por amarem a virtude; prestava justiça aos imperadores da China, 
aos Raiao, aos tribunais, aos letrados, A justiça que se presta aos bonzos é dum gênero diferente. 

Convém saber que é dito Wolf atraia a Halle uma multidão de estudantes de todas as 
nações. fra, havia na mesma Universidade um professor de teologia, chamado Lange. que não 
timha assistência nenhuma as suas aulas: no pesespero de gelar de frio, sozinho, de que se havia 
ele de lembrar? Pois deitar a perder O professor de matematica, como bem se calculará; e. para 
não faltar a regra dos seus pares, logo alio acusou de não crer em Deus. 

Alguns escritores europeus, que nunca Linlam pasto os pês na China, nem lá perto, afirma- 
vam que O govemo de Pequim cra ateu. Wolf louvara os filósofos de Pequim, portanto Wolf era 
aleu; a inveja co Ódio não são capazes de inventar silogismos melhores do que estes. Ora, à argu 
mentação de Lange, apoiada numa cabala bem organizada, e num protetor, foi julgada conclu- 
dente pelo rei do pais, à qual enviou ao matemático um dilema formal: dava-lhe a escolher entre 
sair de Hale no prazo de vinte e quatro horas ou ser enforcado. E como Wolf raciocinou de 
mancira justa deu-se pressa em fazer as malas; a sua retirada privou O rei de duzentos ou trezen- 
tos mil estudos por ano. que à dito filósofo fazia entrar no pais pela afluência dos seus discípulos, 

Este exemplo deve fazer sentir aos soberanos que nem sempre devem dar ouvidos à calúnia 
e sacrificarem um grande homem por causa da raiva ciumenta de um pateta qualquer. Mas fale- 
mos da China. 

Para que mos servira, deu no extremo dó Ocidente, discutir com paixão é tortentes de nú 
rias. Só para ficarmos com « certeza se teria ou não havido catorze principes antes do imperador 
da China, Fo-hi, e se o dito Fo-hi vivera no ano 3000 ou 2 900 antes da nossa era? Então eu 
acharia bem que dois irlandeses se lembrassem de discutir em Dublin para saberem quem foi, no 
século XII, o proprietário das terras que hoje ocupo? Pois não é mais do que evidente que deviam 
dirigir-se a mim, que tenho em meu poder os arquivos e documentos respectivos? Sucede o mesmo 
ou coisa semelhante, segundo me párese, com às imperadores da China; devem dicipar-se nos tri- 
bunais do pais. 

vas podeis discutir tanto quanto vos aprouver à respeito dos catorze principes que reinaram 
antes de Fo-hi, porque a vossa querela não conseguira provar senão isto: que a China era já então 
muito povoada « cra um pais onde a lei dominava, Agora, pergunto-vos se uma nação unida. que 
possui leis e principes, não nos leva a acreditár na sua prodigiosa antiguidade, Pensai quanto 
tempo é necessário para que um singular conjunto de circunstâncias permita encontrar o ferro nas 
minas, depois para que o apliquem na lavra dos campos, até que se inventem a charrua e todas as 
demais artes. 

Aqueles que fazem tudo no ar imaginaram num cálculo muito engraçado. Por exemplo, o 
jesuíta Petau, pôr um cálculo extravagante, dava à Terra, duzentos e oitenta e cinco anos depois 
do diluvio, uma população cem vezes superior áquela que não ousamos hoje supor-lhe, Os Cum- 
berland «os Whiston fizeram cálculos tão cômicos como esse; a estas boas almas bastava-lhes 
consultar os censos das nossas colônias na América, para ficarem por certo muito espantadas: te 
riam sabido que o gênero humano se multiplica pouco e que. em vez de aumentar, com frequência 
diminu.. 

Deixemos, pois, nós que nascemos ontem, nós descendentes dos celtas, nós que ainda mai 
exploramos as florestas das nossas regiões selváticas, deixemos os chineses e os indianos pozarem 
em paz O seu belo chma e a sua antiguidade histórica. Deixemos, principalmente, de chamar idó- 
latras no imperador da China e ao subabo do Deção, Nem nos é necessário sermos fanáticos do 
mérito dos chineses: il constituição do HT pÉrio deles é, na verdade, à melhor que hã no mundo, 8 
única totalmente bascada no poder paternal (o que não impede que os mandarins apliquem basto- 
nadas nos filhos); a unica em que um governador de província é punido quando, ao abandonar 6 
cargo, não tiver as aclamações do povo; a única que institui prêmios para a virtude, ao passo que, 
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no resto do mundo, as leis se hmitam a castigar O crime; à única que forçou os seus vencedores 
a adotar às suas leis enquanto nós estamos ainda sujeitos aos costumes dos borguinhões, francos 
e godos. que nos ocuparam e dominaram. Mas, hã que confessá-lo, a arraia-miúda chinesa, 
influenciada pelos bonzos, & tão velhaca e ladra como a nossa; que ah se vende tudo muito caro 
aos estrangeiros. tal como cã; que. no campo cienfco, os chincses encontram-se ainda no estã 
dio em que nos encontramos vai para duzentos anos; que têm, tal como nús, mil ridículos precon- 
cotos: acreditam nos talismas, na astrologia judiciária, como durante tanto tempo também nós 
acreditamos. 

Confessemos, ainda. que ficaram espantados com o nosso termúmetro, 2 nossa mancira de 
pôr os licores no gelo com salitrec que muito se maravilharam com todas as experiências de Tor- 
reelli e de Oito de Gueriecke, tal qual ficamos nós quando, pela primeira vez, vimos essas diverti- 
das demonstrações da física; acrescente-se que os médicos chineses, nesse ponto iguaizinhos aos 
NOSSOS. Não são capazes de curar as doenças mortais é que. cá c lã, € afinal a natureza que sara 
os males sem importância; mas nada dissó impede que os chineses, há quatro mil anos, quando 
nós nem sequer ler sabíamos ainda, não soubessem já todas aquelas cojsas essencialmente úLeis de 
que tanto nos vangplóriamos ápora. 

A região dos letrados, repito, é admirável. Superstições. nenhumas: lendas absurdas, 
nenhumas: nenhuns daqueles dogmas que insultam a razão é à natureza e aos quais os bonzos dão 
mil sentidos diferentes porque. no fundo, não significam nada. O culto mais simples foi o que lhes 
pareceu ainda o melhor. a cabo de quarenta séculos, Realizam deste modo à imagem que nós 
temos de Seth, Enoch e Noé; contentam-se em adorar um só Deus, como o iazem todos os sábios 
da terra, enquanto na Europa as opiniçes c us almas se dividem entre Santo Tomás e São Baaveni- 
tura, entre Calvino e Lutero, entre Jansenio e Molina, 


Circuncisão 


Quando Herôdoto narra aquilo que lhe contaram os bárbaros entre os quais viajou, só diz 
tólices; é É O que acontece, na grande maioria, com todos os viajantes; por isso ele não exige que 
o aereditemos quando fala da aventura de Gygés e de Candaule; de Arionte ser transportado por 
um delfim; e do oráculo consultado para saber o que fazia Creso, O qual oráculo respondia que, 
nesse momento, Creso mandava cozer uma tartaruga numa paneta tapada; é do cavalo de Dario, 
que tendo sido de todos o primeiro a relinghar, fez com que Dario fosse proclamado rei, c mais 
um cento de patranhas deste genero, 'mais próprias para distrairem cranças de colo e mais tarde 
serem compiladas pelos oradores retóricos; mas quando fala daquilo que ele próprio viu, dos cos- 
tumes dos povos que analisou, dos monumentos que visitou e coisas antigas que consultou, então, 
sim, fala para homens o ouvirem e acreditarem, 

“Parçoe”, diz, no livro de Estérpio, “que os habitantes da Cólquida são originários do Egito; 
per mim o creio, muis do que por té-lo ouvido dizer, porque reparei que na Cólguida se lembra: 
vam mais dos antigos costumes egipcios do que no Egito se recordavam os antigos costumes da 
Cólquida. 

“Estes habitantes das margens do Ponto Euxino pretendiam ser uma remota colónia ali esta- 
belecida por Sesóstris, em meu entender, assim o conjeturava, não só porque são morenos e têm 
os cabelos crespos, mas ainda porque os povos da Cólquida, do Egito « da Etiópia são os únicos 
da Terra que, desde sempre, se fizeram circuncidar: porque os fenícios e os da Palestina confes- 
sam que adotaram esse uso dos egípcios. Os sírios, que hoje habitam as margens do Thermodon 
e do Partéma, e 6s macrões, seus vizinhos, confessam que não há ainda muito tempo que se 
conformaram com esse habro cgiprio; e é principalmente por esse motivo que são conhecidos 
como tendo origem esipera. 

“Como a prática da circuncisão é muito remota, tunto na Etiópia como no Egito, não sabe- 
ria dizer qual dos povos a tomou do outro; é todavia verossimil que os etiopes à Imilaram dos 
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ceipeios; conio, oportunamente, os fenícios aboliram o costume dé circuncidar as crianças 
recêrm-nascidas, logo que tiveram maior convivência com os pregos." 

Por este passo de Heródoto € evidente que diversos povos aprenderam o uso da circuncisão 
com o Egito; mas nenhuma raça pretendeu ter imitado a circuncisão dos judeus. À quem é que-se 
hã de. pois, atribuir a origem deste costume: à nação de quem outras cinco ou seis confessam té-lo 
ido buscar, ou aquela nação que, muito menos poderosa, de comércio menor, menos guerreira, 
escondida num recanto da Arábia Petréia, nunca transmitiu o mais insignificante dos seus usos E 
costumes à outro povo qualquer” | 

Os judeus dizem que foram outrora recebidos por caridade no Epito;não étão possível, e 
verossimil, que o povo fraço imitasse um hábito do povo poderoso e que os judeus tenham apren- 
dido alguns costumes com os seus senhores? 

Clemente de Alexandra conta que Pitágoras, quando viajava entreos cgípeios, viu-se força. 
do a [azer-se circuncidar. a fim de poder ser admitido nos seus mistérios e atos de culto: conclui- 
se, portanto, que cra absolutamente necessánio estar circuncidado pará pertencer ao número dos 
sacerdotes, no Egito. Tais sacerdotes já existiam quando José chegou 20 Egito; aqui a forma de 
governo era muito antiga & os ritos observados com escrupulosa exatidão. 

Os judeus confessam que permaneceram duzentos e cinco anos no Egito; dizem que durante 
todo esse tempo não praticaram à circuncisão; é, pois, evidente que durante esses duzentos e cinco 
anos Os egípcios não adotaram a circuncisão dos judeus, Te-lo-jam feito após os judeus roubarem 
todos 05 vasos sagrados que lhes tinham sido emprestados, e fugirem para o deserto com à presa, 
conforme o seu próprio testemunho? Um senhor adotária a principal caracteristica da religião do 
seu escravo, para mais ladrão € fugitivo? Nada disto se coaduna com a natureza humana, 

Lê-se no livro de Josué que os judeus faram cireuncidados no deserto: “Libertai-vos do que 
fazia o vosso opróbrio entre os egipeios”. Ora, qual podia ser esse opróbrio, para um povo que se 
encontrava entre às povos da Fenicia, os árabes e os egípcios, senão aquilo mesmo que os tornava 
despreziveis aos olhos das três nações? Como livrá-los desse opróbrio? Cortando-lhes um pedaci- 
nho do prépucio. Não será este O sentido natural do citado passo de Josué? 

O Génesis refere que Abraão fora anteriormente circuncidado: mas Abraão viajou pelo 
Egito, que havia muito tempo era um reino florescente, governado por um rei poderoso. Nada nos 
impede de congeturar que, nesse reino tão antigo, a circuncisão não estivesse em uso desde tempos 
imemoriais, muito antes de formada à nação judaica. Acresce que a cirçunçisão de Abraão não 
Leve consequencias de maior: a sua descendência só foi circuncidada na época de Josué, 

Ora, antes de Josué, os israelitas são os primeiros n declarar que adotaram muitos dos costu 
mês dos cpipcios, imitaran estes em diversos sacrifícios, em várias cerimônias fituais, como os je- 
Juns que guardavam nas vésperas das festas de Íris, nas abluções, no costume de rapar a cabeça 
dos sacerdotes; o incenso, o candelabro, o sacrifício da vaca ruça, a purificação com o hissope, 
a abstinência da carne de porco, o pavor pelos utensílios de cozinha dos estrangeiros, tudo isso 
atesta que o pequeno povo hebreu, apesar da sua aversão pela grande nação egípcia, conservara 
uma infinidade de usos dos antigos senhores, O bode Azazel que mandaram para o deserto, carre- 
gado com os pecados do povo era uma visivel imitação duma prática egipeia; os rabinos estão de 
acordo que a palavra Azazel nem judaica cra. Nada impede, portanto, que os hebreus tenham imi- 
tado à circuncisão dos egipeios, tal como o fizeram os seus vizinhos árabes. 

Não é coisa exiraordinária que Deus, que samtúficou o batismo, prática tão remota entre os 
povos astáticos, tenha também santificado a circuncisão, não menos remota entre os africanos, É 
coisa notória que Deus é senhor de atribuir as suas graças aos signos que se digna eleger, 

Aliás, desde que no tempo de Josué o povo judeu foi circuncidado, conservou tal nso até nos- 
sos dias; os árabes também se lhe mantiveram fiéis; mas os egipeios, que, nos tempos primitivos, 
circuncidavam os rapazes e as raparigas, com o decorrer dos anos deixaram de proceder a essa 
Gperação nas raparigas e, finalmente, acabaram por limitá-la aos sacerdotes, astrólogos e profe- 
tas. É o que nos afirmam Clemente de Alexandria e Origenes. Com efeito, não se ignora que Os 
Ptolameus não sofreram a circuncisão, 


Os autores latinos, que tratam os judeus com tão profundo desprezo que até lhes chamam 
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curtus Apeila, por sombaria, creda! Judeeus Apelo, curit Judmei””, não dão tais epitetos aos 
egipeios. Tado à povo do Egito É presentemente circuncidado. mas o motivo é outro: foi porque o 
maometsmo adotou a antiga circuncisão da Arábia, 

Foi esta circuncisão árabe que transmitiu para os ctiopes, onde agora ainda OS rapazes € 
raparigas são circuncidados. 

Havemos de confessar que esta cerimônia da circuncisão parecc. à primeira vista. uma coisa 
estapafúrdia; mas deve-se notar que, desde sempre. Os sacerdotes orientais se consagravam as 
suas divindades por características particulares. Nos sacerdotes de Baco era gravada a um buril 
uma folha de hera, Luciano diz-nos que os devotos da deusa Íris fariam-se tatuar nó pulso e no 
pescoço enfeitados a caracteres. Os sacerdotes de Cibela eram castrados. 

É muito possível que os exipeios. que veneravam à Instrumento da procriação É conduziam 
u sua imagem, com grande pompa. nas suas procissões. imaginaram oferecer a Íris e a Osiris, por 
intermédio de quem tudo se engendrava na terra, uma pequenina parte daquele membro estimável, 
peia qual os deuses tinham querido que o gêneco humano se perpetuasse, Os costumes orientais 
primitivos são tão prodigivsamente diferentes dos nossos, que nada deve parecer extraordinário à 
quem tiver um pouco de leitura, Um parisiense fica muito espantado quando ouve dizer que os 
hotentotes cortam um testículo aos filhos machos. Se calhar. os hotentotes ficariam muito espan 
tados quando soubessem que os parisienses usam és dois. 


Concilios 


Fados os concílios são infaliveis, sem dúvida; é a razão é porque são constituídos por 
homens, É impossível que reinem nessas assembléias us paixões, as intrigas, o espirito de luta. O 
ódio, o crime. Os preconceitos. à ignorância. 

Mans então, perguntar-se-á, qual q metivo por que tantos congílios se fizeram por oposição a 
outros! Foi para experimentar a nossa fé; todos estavam na razão, cada qual ma respectiva época. 

Entre os católicos romanos, presentemente, só se faz fé nos concílios aprovados no Vaticano; 
e entre Os cimólicos gregos sá se acredita nos aprovados em Constantinópia. Os protestantes tro- 
cam duns é doutros: deste modo, toda a gente fica contente. 

Aqui apenas falaremos dos grandes concílios; dos pequenos não vale à pesa. 


O primeiro concílio foi o de Nicéia. Celebrou-se no ana de 125 da éra vulgar, npós Constan- 
tino ter escrito e enviado por Ózio, ao clero um tanto turbulento de Alexandra, esta bela carta: 
“Disputais por causa de um assunto muito insignificante. Taís sutilezas são indignas de pessoas 
sensatas”, O assunto cra este: tratava-se do saber se Jesuscra criado ou incriado. Isso em nada 
feria a moral. que É 0 essencial, Que Jesus tenha sido no tempo, ou antes do tempo, la por isso não 
fo menos um homem de bem, Depois de muitas altercações, ficou finalmente decidido que à 
Filho-era tão antigo como o Pai, e consubstancia! com o Pai, Esta decisão não sé entende lã muito 
bem: mas não deixa de ser sublime e mais sublime ainda por não se perceber. Dezessete bispos 
protestaram contra à sentença e uma antiga crónica de Alexandria, que se conserva em Oxford. 
diz que dus mil padres protestaram também: mas os prelados não fazem geralmente grande caso 
dos simples padres. que são quase todos pelintras. Seja como for, neste primeito congilio nem por 
sombras se debateu o problema da Trindade, A fórmula ali consagrada reza assim; “Cremos em 
Jesus consubstancial ao Pai, Deus de Deus, luz de luz, engendrado é não feito: cremos também no 
Espirito Santo”, O Espírito Santo, força é confessá-lo, foi ali tratado de modo muito inconve- 
mente, grosseiramente quase, 


“* Curas (plural: curti) é palavra de sipmificação rica: truncado, mutilado; cásirado, circuncidado: gurio; 
pequeno. A pela, nome dum judeu que viveu no tempo de Horácio (séc. La.C,): sra sinônimo de homem cré 
E.) 


me A Ea. 


Esta escrito no suplemento do concílio de Nicéia que os padres, vendo-se muito embara. 
gados para saber quais cram os livros autênticos e Os apócrifos do Antigo e do Novo Testamento, 
colocaram-nos baralhados numa grande barafunda em cima de um altar: e os livros que deviam 
ser rejeitados foram os que cairam no chão. É forte pena que uma tão bela receita esteja atual- 
mente em desuso. . 

Depois do primeiro concílio de Nicéia, constituido por trezentos e dezessete bispos infalíveis. 
efetuou-se outro em Rimini; e o número dos bispos infalíveis dessa vez ascendeua quatrocentos. 
sem já contar um grande destacamento em Selêucia, de cerca de duzentos mais. Esta buspalhada 
toda, após quatro meses de zaragalas € comezainas, arrebatou unanimemente à Jesus a sua 
consubstancialidade. Foilhe porém restituida pouco depois. exceto entré us socinianos; assim 
tudo acabou em bem. 

Um dos grandes concílios foi o de Éfeso. em 431; Nestário, bispo de Constantinopla, terrivel 
perseguidor de heréticos, foi então ali mesmo condenado como herético. por ter sustentado que 
em verdade Jesus era bem Deus, mas que sua mãe em absoluto não era a mãe de Deus. Eoi São 
Círio que fez condenar Nestório:; mas os partidários de Nestório igualmente fizeram destituir São 
Canto no referido concílio: o que deixou muito atrapalhado o Espírito Santo. 

Aqui chegados, leitor, repara muito atentamente em que o Evangelho nunca diz uma só pala- 
vra da consubstancialidade do Verbo, nem da honra que teria tido Maria em ser mãe de Deus, € 
igual coisa sucede com outra data de bagatelas teológicas, que fizeram reunie concilios infalíveis. 

Eutiches em um monge que tinha protestado muito contra Nestório. cuja heresia era tão 
pequena ou tão grande, de um quilate tal, que não queria nada menos que supor duas pessoas em 
Jesus: o que € tremendo. O frade, para melhor contradizer O antagonista, garante que Jesus só 
tinha uma natureza. Um certo Flaviano, bispo de Constantinopla, assegura-lhe que cra absoluta- 
mente necessário que houvesse duas naturezas em Jésus. Reúne-se um congilio numeroso sm 
Éfeso, no ano de 449; esto foi dirimido com muita pancadaria à emstura de valemes paulitadas 
duma banda & douira, tal como aconteceu no pequeno concílio de Cirte, em 155.€ em certa confo: 
rência realizada em Cartago. A natureza de Flaviano ficou moida É remoida de tanta traulitada 
que apanhou € a Jesus foram fixadas duas naturezas. No concilio de Calcedônia, em 451, Jesus 
tomou a ficar reduzido a uma só natureza. 

Dou tm salto sobre concilios que apenas se ocuparam de minudênçcias, E faço alto no sexto 
concílio geral de Constantinopla, celebrado pura sc saber ao certo se Jesus, tendo só uma nature. 
ea não teria duas vontades. Pervebesse quanto isso seria importante para dar graças a Deus, 

Este concílio foi convocado por Constantino, o Barbudo, cómo todos os outros tinham sido, 
também, pelos procedentes imperadores; os legados do bispo de Roma ficaram à esquerda; os 
patriarcas de Constantinopla e de Antioquia ficaram à direita. Não sei se os caudatários de Roma 
achavam que a esquerda Eu lugar de honra. Em qualquer caso, dessa vez Jesus obteve us duas 
vonticos, 

A lei mosaica proibia as imagens. Os pintores e os escultores nunca tinham feito fortuna 
entre os judeus. Sabe-se que Jesus nunga teve quadros, exceto, talvez, o de Maria, pintado por 
Lucas, Mas. enfim, em lado nenhum Jesus Cristo recomends que se adorem as imagens. Os cris- 
tãos, todavia, adoraram-nas a partir do final do século IV. quando se familiarizaram com as 
belas-artes. O abuso foi tal que, no século VII, Constantinó Coprônimo reuniu em Constant 
nopla um concílio ce trezentos e vinte bispos, que anatemmtizou o culto das imagens, conside- 
rando-o pura idolatria. 

À imperatriz Irene. à mesma que tempos depois mandou arrancar os olhos av filho. convo- 
cou o segundo concílio de Nicéia, em 787: aí foi restabelecida a adoração das imagens. Pretende- 
sé hoje em dia justificar o dito concílio, dizendo que tal adoração era um culto de dulia e não de 
latena,** 

Mas quer de latria, quer de dulia, Carlos Magno, em 794, mandou celebrar. em Francfort, 
outro concílio, que acusou de idolatria o segundo concílio de Nicéia. O papa Adriano E enviou ah 
dois legados. mas não foi ele que e convocou, 


11 Della, culto que se presta nos santos € nos anjos. Eatriu, culo de adoração que se presta somente a Deus. 
(E, dos T,) 
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O primero grande congho convocado por um papa foi o primeiro conciho de Lairão, em 
1139: ali estiveram cerca de mil bispos; mas muito pouco obraram, a não ser anatematizar aque- 
les que diziam que a Igreja estava demasiado rica. 

Noutro concílio de Latrão, em 1179, promovido pelo papa Alexandre TI, pela primeira vez 
às cardeais tiveram predomínio sobre os bispos; apenas se versaram ali problemas de disciplina 
eclesiástica, 

Outro grande concílio cm Latrão, no ano de 1215. O papa Inocêncio TI despojou o conde 
de Tolosa de tódos os hets, em virtude da excomunhão com que o fulminou. Foi este o primeiro 
côncho em que se falou de tronsubstanciação. 

Em 1245, concilo geral de Lião, ao tempo cidade imperial, no qual o papa Inocêncio IV 
excomungou o imperador Frederico 1, depondo-o por conseguinte, e proibiu-lhe o fogo e a agua: 
foi também neste concílio que deram aos cardeais um chapéu vermelho. para 05 ajudar à lem- 
brar-s& que deviam tomar banho no sangue dos partidários do imperador deposto, Este conéilio 
deu azo à destruição da Casa de Suábia e provocou trinta anos de anarquia na Itália e na 
Alemanha. 

Concilio geral sm Viena, do Delfinado, em 1311, onde fo abolida à ordem dos Templários, 
cujos principais membros tinham sido condenados aos suplicios mais horriveis, com base em acu- 
sações que nunca foram provadas. 

Em 1414 houve o grande concílio de Constança, onde se contentaram em destútur O papa 
João XXIII, reconhecido réu culpado de mil crimes, e onde queimaram João Huss e Jerônimo de 
Praga, por serem heréticos contumazes. e atendendo a que à contumácia € um delito muito mais 
Eráve que O assassinato, O rapto, a simórmia e a sodomia. 

Em 1431,0 grande concílio de Basiléia, não reconhecido nem acatado por Roma, porque ali 
depuseram o papa Eupênio IV. que nao quis nem se deixou depor, 

Os romanos consideram como concílio geral o quinto conciho de Latrão, em 1512, convo- 
cado contra Luis MIL, rei de França, pelo papa Júlio 1; mas este belicoso papa deixou-se morrer, 
e o concílio desfoz-se em vento. 

Finalménte, temos o grande conálio de Trento. que não foi acatado em França no que res- 
peita à disciplina; mus quanto ao dogma cra incontestável, pois o Espirito Santo ja todas as sema- 
nas de Roma à Trento, na mala do correio, à crermos no que nos diz fra Paolo Sarpi mas Jra 
Paolo Sarpi tresandava um tanto a heresia, 

(Pelo Sr. Abaustt Sº...) 


Confissão 


Mantém-se problemático saber se a confissão, À menos que a consideremos manobra politi- 
ca, tem feito mais bem doque mal, 

Havia a confissão nos mistérios de Ísis, de Orfeu e de Ceres, perante o hicrofante c os inicia- 
dos: dado que Lais mistérios eram expiações, forçoso Era que se confessassem os crimes que de- 
viam expiar. 

Os cristãos adotaram a confissão nos primeiros séculos da Irreja, como imitaram quase 
todos os ritôs da Antiguidade: os templos. às altares, O incenso, as velas, as procissões, a água 
lustral, às vestes sacerdotais, diversas fórmulas dos mistérios: o Sursum corda, à lre missa est, E 
tantos qutros. O escândalo provocado em Constantinopla, no seculo IV, pela confissão pública 
duma mulher, fez abolir a confissão. 

A confissão secreta que um homem faz a outro homem somente no século VII foi admitida 
no nosso Ocidente, Os abades dos conventos começaram q exigir que Os monges vicssem duas 
vezes por ano confessar-lhes todas us faltas. Foram também csses abades que inventaram a fór- 
mula: “Absolvo-te conforme posso é tu necessitas”. Parece que teria sido muito mais respeitoso 
para com o Ser supremo, e mais justo, dizer: “Possa Ele perdoar as tuas faltas e às minhas!” 
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O bem que a prática da confissão fez, foi. al gumas vezes, ter conseguido que furtos insignifi- 
cantes fossem resitituídos aos donos. O mal é, por vezes, ter levado, nas convulsões politicas dos 
Estados, os penitentes à serem rebeldes é sanguinários. ficando com a consciência muito tran- 
quila: Os padres guelios, por exemplo, recusavam à abso] vição aos gibelinos c Os padres gibelinos 
recusavam-se à ubsolver os guelíos. Os assassinos dos Sforzas. dos Medicis. dos principes de 
Change, dos reis de França, dispuscram-se a cometer parcicídios pelo sacramento da confissão. 

Luis XT, La Brinvillicrs confessavam-se após terem cometido algum grande crime, é confes- 
sávam-se com freyúênçia, como aqueles glutões que tomam remédios para terem mais apetite. 

Se existisse uma razão para ficarmos espantados com alguma coisa, decerio o ficaniamos por 
cousa de uma bula do papa Gregório XV. emanada de Sua Santidade no dia 30 de aposto de 
1622, pela qual ordenou que. em determinados casos, o segredo da confissão seja revelado. 

A resposta do jesuíta Colon a Henrique IV perducará mais do que a Ordem dos Jesuitas: 
“Revelarnóéis a confissão deum homem que estivesse disposto di ussassinarene? — Não: mas por- 
me ta de permeio estre clec o vosso corpo”. 


“Consciência 
SEÇÃO PRIMEIRA 


Da Consciência do Bem é do Mal 


Locke demonstrou (se for permitido usar este termo em moral « metafísica) que não temos 
idéias inatas. nem principios inatos. E foi obrigado a demonstrá-o longamente, porque nessa 
época o erro contrário era universal. 

Dai segue-se evidentemente precisarmos muito que nos ponham da cabeça boas idéias e bons 
principios. desde que possamos usar a faculdade do entendimento. 

Locke mostra o exemplo dos selvagens que matam e comer seu próximo sem nenhum 
remorso na consciência, e soldudos cristãos hem educados, que, numa cidade tomada de assalto. 
pilham, esganam, violam, não somente sem temorso, mas com um prazer encuntador, com honra 
e glória, com apinusos de todos às seus companheiros. 

Seguramente, nos massacres da noite de São Bartolomeu, e nos euto-de-fé, nos suntos atos 
de-fé da Inquisição, a consciência de nenhum assassino jamais se reprovou ter massacrado 
homens, mulheres, crianças; ter feito gritar, desmaiar. morrer nas toctueas os infelizes que tinham 
como único crime celebrar a Páscoa de modo diferente do dos inquisidores, 

Resulta disso tudo que só temos a consciência que nos é inspirada pelo tempo, pelo exemplo, 
por nosso Lemperamento, por nossas reflexões. 

O homem nasceu sem principio algum, mas com a faculdade de receber tados, Seu tempera 
mento tormi-lo-á mais inclinado à crueldade ou à doçura: seu entendimento fá-lo compreender 
um dia que o quadrado de doze é cem e quarenta e quatro, que não se deve [uzer os outros aqui- 
lo que não se quer que lhe seja feito, porém não compreenderá por si mesmo estas verdades na sua 
infância; não entenderá a primeira e não sentirá a segunda. 

Um pequeno selvagem tendo fome e à Duérm set pal terá dado para comer um pedaço de um 
Outro selvagem, pedirá o mesmo no dia seguinte, sem imaginar que se deve tratar o próximo do 
mesmo médo que nós próprios quereriamos ser tratados. Faz maquinalmente, insensivelmente, 
exatamente o contrário do que ensina cssa verdade eterna. 

A natureza preveniu contra esse horror dando ão homem à disposição para a piedade e O 
poder de compreender a verdade, Esses dois presentes de Deus são o fundamento da sociedade 
civil: por isso sempre houve poucos aptropófagos e a vida tornou-se um pouco tolerável entre as 
nações civilizadas. Pais e mães dão a seus filhos uma educação que logo os toma sodiaveis € 
COMSCIentes. 

Uma voligião e uma moral puras, convenientemente inspiradas, modelam de tal forma a 
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natureza humana, que mais Ou menos dos sete aos dezesseis Ou dezessete anos não se pratica 
qualquer má ação sem qué à consciência deixe de reprová-la. Em seguida, vêm as paixões violen- 
tas. combatendo a consciência e conseguindo. algumas vezes, sufoca-la. Durante o conflito, 08 
homens, atormentados pela borrasca, consultam ém algumas ocasiões outros homens, como em 
suas doenças consultam aqueles que tem à aparência sadia. 

Foi isto que produziu às casustas, isto é. pessoas que decidem casos de consciência. Um dos 
maiores sábios casuistas foi Cicero, que no seu livro Óffcios, isto é, os deveres do homem, exami- 
na os pontos mais delicados. Entretanto, muito antes dele. Zoroastro pareceu regulamentar a 
consciência com o mais belo preceito: Na dúvida quanto à bondade ou à maldade de uma ação, 
abstem-te. 


SEÇÃO SEGUNDA 


Se um Juiz Deve Julgar Segundo sua Consciência ou Segundo as Provas 


Tomas de Aquino, s01s um grande santo, um grande teólogo, « não hã dominicano algum 
que tenha por vás mais veneração do que eu. Entretanto, haveis decidido em vossa Suma Teoló- 
gi£a que um juiz deve dar sua voz segundo as alegações € as preténsas provas contra um acusado 
cuja inocência lhe € perfeitamente conhecida. Pretendeis que us deposições das testemunhas, só 
podendo ser falsas, as provas resultantes do processo são impertinentes. c. no entanto. devem 
sobrepor-se ao testemunho de seus próprios olhos. Viu O erime ser cometido por um outro, c, 
segundo vos, deve conscientemente condenar o acusado quando sua consciência lhe diz que é 
inocente. 

Seria preciso, então, segundo vÓs, que, se O próprio juiz tivesse cometido o crime de que tra: 
tamos, sua consciência o obrigaria à condenar o homem falsamente acusado desse crime, 

Em sã consciência, grande santo, creio que vos enganastes da maneira mais absurda c mais 
horrível. É pena que, possuindo tão bem o direito canônico, tenhais conhecido tão mal o direito 
natural, O primeiro dever de um magistrado é ser justo antes de ser formalista. Se, em virtude das 
provas, que somente são probabilidades, condenasse um homem cuja inocência me fosse demons- 
trada, crer-me-ia um tolo e um assassino. 

Felizmente todos os tribunais do universo têm um pensamento diverso do vosso, Não ses se 
Farinatius e Grillandus são de vossa opinião. Seja lá como for, se alguma vez encontrardes Cice- 
rã. Ulpiano, Triboniano, Dumotin, o chanceler de Hospital, o chanceler de Aquesseau, pedi-lhes 
perdão pelo erro em que caístes, 


SEÇÃO TERCEIRA 


Da Consciência Enganadora 


O que talvez melhor se tenha dito sobrç essa importante questão encontra-se no livro cômico 
Tristarm Sandhy, escrito por um cura chamado Steme, o segundo Rabelais da Inglaterra. Parece 
se com os pequenos sátiros da antiguidade, que encerravam essências preciosas. 

Dois velhos capitáes a meia-paga, auxiliados pelo dr, Slop, fazem perguntas muito ridículas. 
Nelas os teólogos franceses não são poupados, Insistem particularmente sobre uma Memória, 
apresentada à Sorhona por um cirurgião que pede permissão pura batizar às crianças no ventre 
das mães, por meio de uma cânula que se introduziria convententemente no útero. sem ferir a mãe 
nem a criança. 

Enfim, fazem com que um cabo leia um antigo sermão sobre à consciência, composto pelo 
próprio cura Stem. 
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Numa pintura superior a muitas de Rembrandi é ao crayor de Calor, pinta um mundano 
homem honesto, passando seus dias nos prazeres da mesa. do jogo e do deboche. não fazendo 
nada que a boa companhia pudesse reprovar-lhe é, por conseguinte, não é reprovando de nada. 
Sua consciência e sua honra o acompanham aos espetáculos, ao jogo. e sobretudo quando paga 
liberalmente à jovem que o entretém. Quando engarregado. pune severamente os pequenos furtos 
da povinho; vive alegremente € morre sem o menor remorso. 

O dr, Slopc interrompe o leitor para dizer que isso é impossível na Igreja anglicana, só 
podendo acontecer entre Os papistas. 

Finalmente, O Cura Sterne cita o exemplo de Davi, que term, diz ele, ora uma consciencia deli- 
cada e esclarecida, ora muito dura q tenchrosa: 

Quando poderia matar seu rei numa caverna, contenta-se em cortar uma aba da sua vesti- 
menta! eis uma consciência delicada. Passa um ano inteiro sem ter e menor cemorcso de seu adul- 
tério com Betsabá e do assassinato de Uricl: cis a mesma consciência endurecida e privada de luz. 

Assim &, diz cleo, à maioria dos homens. Admitimos ao cura que os grandes do mundo geral- 
mente estão neste caso: a torrente de prazeres e de afazeres Os arrébata, não têm tempo para ter 
consciência (o que é bom para o povoje também não 4 possuem quando se trata de ganhar dinhei- 
ro. É, portanto. muito bom de vez em quando despertar a consciêngia das costureiras c dos reis 
com uma moral Que possa impressioná-los. mas para isio é melhor Falar como não se fala hoje. 


SEÇÃO QUARTA 
Liberdade de Consciência 


Traduzido do alemao 


Ida adotamos rodo este parágrafo, mas, como dá nele algumas verdades, não cremos dever 
omt-lo € ndo nos encarregamos de justificar o que se puder aí encontrar do pouco comedido é 
muito duro.] 

O capelão do principe de... católico romano, ameaçava um anabelista de expulsá-lo dos 
Estados do principe. Dizia-lho haver somente três seitas autorizadas no império, que para ele, 
anabatista, sendo de uma quarta. não era digno viver nas terras de monsenhor, E, enfim, à con. 
versa se esquentando, o capelão ameaçou mandar enforerr o anabatista. 

“Tanto pior para sua alteza”, responde o anabatista: “sou um grande manufatureiro, empre. 
go duzentos operários, faço entrar duzentos mil escudos por ano nos seus Estados, minha família 
irá estabelecer-se em outro lugar é monsenhor perderá mais do que cu.” 

“E se monsenhor mandar enforear teus duzentos operários e tua Família?” replica o capelão, 
“E se der tua manufatura a bons católicos?” 

“Eu o desafio”, diz o velhote. “Não se dá uma manufatura como se doa uma herdade, porque 
não se dá a engenhosidade. Seria loucura maior de que se mandasse matar todos os seus cavalos 
poorque um deles te derrubou e porque és um mau escudeiro. O interesse de monsenhor não está 
em que eu coma pão sem levedura ou levedado. Mas está, isto sim, Em que cu forneça O que comer 
4 seus súditos, é que cu aumente seus lucros com meu trabalho, Sou um homem honesto É, SE 
tivesse a infelicidade de não ter nascido tal. minha profissão forçar-me-iu q tornar-me, pois nõa 
negócios não é como na corte q na tus igreja; não há sucesso sem probidade, Que importa se fui 
batizado ma idade chamada da razão, enquamo o foste sem o saber? Que importa se adoro Deus 
à maneira de meus pais? Se seguisses tuas belas máximas, se tivesses à força nas mãos, irias de 
uma ponta di quira do universo, mandando 40 teu bel-prazer enforcar O grego que não crê o Espi- 
rito Santo procedente do Pai e do Filho, todos us ingleses, todos os holandeses. dinamarqueses, 
suéços, irlandeses. prussianos. hanóvrianos, saxões, holsteneu ses, hesscuses, virtemburgueses, 
berneuenses, hamburgueses, cossagos, valacos, russos que não créem O papa infalível, todos os 
muçulmanos que créem num só Deus, é Os indianos cuja religião é maix antiga que a judaica, & 
às letrados chineses, que hã quatro mil angs-servem um único Deus sem superstição & sem fanatis- 
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me? Não é o que farias se fosses 0 senhor?” “Seguramente”, diz O monge, “pois estou devorado 
pelo zelo da casa do Senhor: Zefus domus suas comedi me," 

“A propósito, caro capelão”. retorquiu o anabatista, “diga-me: és dominicano ou jesulta, ou 
diabo?” “Sou jesuíta. diz o outro. “Ah! meu amigo. se não és diabo, por que dizes coisas tão 
diabólicas!” 

“É que o reverendo padre reitor ordenou-me dizélas 

“E quem ordenou essa abominação au reverendo padre reitor!” 

“Pojó provimeta).” 

“De quem o provincial recebeu cassa ordem?” 

“Do nosso geral, e para agradar a um senhor máior do que ele — o papa.” 

“Deuses da terra, que com três dedos encontrastes O segredo de tornar-vos senhores duma 
srande parte do genero humano, se no fundo de vossos corações admitis que vossas riquezas c 
vossa força não são essenciais à vocês salvação c à nossa, pozai-as com moderação. Não quere- 
mos tirar-vos a mitrá ou à finra, mas não nos csmagueis. Gozai e deixai-nos tranquilos, Desenre- 
dai vossos interesses com Os reis e deixa nos nossas manufaturas.” 


Convulsões 


Por voltas do ano de 1724, dançou-se no cemitério de Saint-Médard: decam-se ali muitos 
milagres; um deles até mereceu a honra de vir citado numa cançoseta da duguesa do Maine: 


Un decrotteur à de ropodo, 
Diu talon gaucho estropté, 
Obtint pour gráce spéciale 
Dre baiteux de Pautre piu, ** 
Como é do conhecimento geral, as convulsões miraculosas continuaram uté que foi colocado 
um guarda no cemitério. 


Dr par te rol, defense à Dieu 
De plus Péquenter en ca leu? 


Os Jesuitas, como também & do conhecimento geral, não podendo já obrar milagres tais ee 
pois que Sao Francisco Xavier esgotara as praças da Companhia, ressusçitando duma assentada 
neve mortos. bent contidos cesolveramo para compensar Ocrédito que os jansenistas tinham 
ndo) virado entretanto. mandar gravar uma estampa, com uma imagem de Jesus Cristo vestido de 
Jesuta, Lima manola dum gracejador do partido jansenista escreveu, como também é sabido, por 
debaixo da imagem esta versalhada: 


Adimirez Partifice extréme 

De ces moines ingénicax; 

Fis vous ont habito comno cur, 

Mon Dieu, de peur que do vous aire * 


— Os jansenistas, para melhor demonstrarem que Jesus Cristo nunca teria vestido o hábito dos 
Jesuitas, encheram Paris de convulsionados & assim lograram atrair muita gente ao seu claustro. 


ad cs : ip 
Lim engraxador que usava péra é eru alegado do calcanhar esquerdo obteve po eneei: 
am FaDor que URGVa | WÉ pOr um fração cepécial 
ficar coxo tumbém do outro pé” (MN. dos T) RAR? 
nao POr ordem do rei, Deys fica probe de voltar a frequentar este local” UN. dos T 
Admira, miar EMctts, 4 aurá lfício supremo com que esses frades habilidogos vos vestiram como eles. com 
receio de que não vos amassem “EN, dos T.) Bis 
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Carte de Montgcron, conselheiro no Parlamento. foi apresentar ao rei uma recolha in-4.º de jodos 
esses milagres. atestados por mil testemunhas. Como era lógico, agarraram nele e levaram-no 
ago para um castelo, ômde tontrram restabelecer a satde do seu cerebro por uma dieta rigorosa: 
masa verdade acaba sempre por vencer todas as perseguições: q lebre mulagreita continuou, sem 
parança. durame mais de tonta anos. Faziam vir à casa a irma Rosa. irmã iluminada. irma pro- 
metida, & sujeitavam-se aos açuites. sem que, no dia seguinte, houvesse marcas das clibatadas; 
aplicavam-lhes bordoadas com toros no estômago, bem recheado de iguarias, sem que lhes fizes- 
sem nenhum mal; deitavam-nos diante duma grande fogueira, com o rosto besuntado de graxa, 
sem que 5€ queimassem: finalmente, como todas as artes, incluindo as da bruxaria, têm tendência 
para se aperfeiçoar, acabaram por enterrar espadas nas comes dos convulsionados e pór cruci- 
cá-los, Até um famoso tedlogo teve. timbém, o beneficio de ser crucificado: tudo isto, apenas, 
para convencer o mundo que determinada bula era ridicula, o que igualmente seria possivel pro- 
var sem tantos perigos. Apesar disso tudo, porem, os jesuítas e os jansenistas deram as mãos con- 
tra o Espírito das Leis e contra isto e contra mais aquilo. .. é contra aqueloutro. .. e con: 
tra... Depois disto, ainda temos à ousadia de troçar dos lapões, dos samoiedas e dos pretos! 


Corpos 


Do mesmo modo que não sabemos o que é um espinto, ignóramos também o que seja um 
corpo; notamos algumas das suas propriedades; mas em que sujeito & que tais propriedades rexi- 
dem Só Existem às corpos, digam Demócrito e Epicuro; não há corpos nenhuas, diziam os disci- 
pulos de Zenão de Eléia. 

Berkeley. bispo de Clovne, foi o último que, empregando cem capeiosos solismas, pretendeu 
provar que os corpos mio existem. Alirmava que os corpos não têm cores, nem cheiros, nem 
calor; essas modalidades existem nas nossas sensações é não nos objetos, Podia ter evitado o tri 
balho de provar cssa verdade, que já era bastante conhecida. Mas dai passa à extensão, à solidez, 
que são casencias do corpo. e julga poder provar que não hã comprimento numa peça de pano 
verde, porque, em verdade, o pano não é bem verde; essa sensação do verde apenas existe em nós: 
logo, ess sensação do comprimento só em nós existe, E, após Ler deste mode anul ado o eompri 
mento, conclui que à volume, que com cle se relaciona, se anula por si próprio é que, por isso, 
nada ha no mundo a não ser as nossas idéias. De maneira que, na opinião deste douto sabichão, 
der mil homens mortos por dez mil tiros de canhão apenas representam no fundo dez mil perccp. 
ções do nosso entendimento. E. quando um homem faz um filho a sua mulher, é apenas uma idéia 
que atoja, instalada noutra idéia, da qual nascerá uma terceira idéia, 

Só 4 sua eminência, o bispo de Cloyne, competia Gair nestes ridiçulos excessos, Súpõe poder 
demonstrar que q extensão não éxiste. porque determinado corpo, observado através da sua June- 
ta, lhe pareceu quatro vezes mar do que visto a olho nu, & quatro vezes mais pequeno com 4 
ajuda duma outra lente. Dai conelu! que. não podendo determinado corpo Ler ao mesmo tempo 
quatro pes, dezesseis pes e um só pé de comprimento, tal comprimento não existe: logo não há 
nada. Gra, bastava agarrar num metro. numa medida qualquer, é dizer: mesmo que um corpo me 
apareça com várias dimensões, tem a extensão de tantas medidas destas, 

Der-lhe-ia sido muito facil verificar que não sucede com o comprimento e a solidez o mesmo 
que acontece com os sons. cores, sabor, cheiros, ete. É claro que existem entre nós sentimentos 
produzidos pela configuração das partes; mas 9 comprimento não É um sentimento, Basta que 
este cavaco de lenha se extinga no braseira, e deixo logo de sentir calor; que este ar não vibre, € 
já não ouço: que aquela rosa murche, & não sentirei o seu perfume; mas o cavaco de lenha, o ar. 
aquela rosa, são objetos que existem sem mim, Não vale à pena refutar q paradoxo de Berkeley. 

Convém saber o que o terá arrastado pura tal paradoxo, Há muito tempo já, travel com ele 
algums dialogos, disse-me que » Origem da sua opinião provinha de que não se pode conceber o 
que é esse sujeito que recebe a extensão. E, com efeito. triunfa no seu livro, quando pergunta a 
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Hilas o que é esse tal sujeito, esse substrarum, essa substância. “E o corpo estendido”, responde 
Hilas. Emãao o bispo. sob w nome de Filonaus. roça de Hilas: e o pobre Filas, vendo que disse 
que a extensão É o sujeito da extensão, e que disse uma tolice. fica atrapalhado e acaba por confes- 
sar que não compreendeu nada, que não existem os corpos, que o mundo material não existe, que- 
apenas expo O mundo intelectual. 

Hilas devia dizer apenas isto à Filônaus: Nada sabemos acerca do fundo desse sujeito, desta 
substância extensa. sólida, divisível. móvel. figurada, cte.; conheço-a tanto como ao sujeito que 
pensa, que sente e É dotado de vontade, mas esse sujeito também existe, pois possui propriedades 
essenciais. das quais não pode ser despojado. 

SOMOS UM pouco cómo a maioria das damas de Paris: comem regaladamente, sem saberem 
os condimentos que entram nos guisados; de igual modo. usamos os corpos sem saber O que os 
compoe. De que se faz um corpo? De várias partes, = essas tais partes dividem-se noutras partes. 
E o que são estas últimas partes? Ainda cs sempre corpos. podeis dividir sem parar, que munca 
udiantareis mais do que isto. 

Finalmente, um filósofo sutil, reparando que um quadro se faz de ingredientes de que ne- 
Album & um quadro. e uma casa é feita de materiais dos quais nenhum é uma casa, imaginou (de 
uma mancira um pouco diferente) que às corpos são constituídos por uma infinidade de pequenos 
seres que já não são corpos; é a isto e aquilo chamam-se imônados. Este sistema não deixa de te 
um tado bom c, se proviesse da revelação, crê to-ia muito possível; todos esses poquenos seres su- 
ram pontos matemáticos, espécie de ulmas que somente estariam à espera de uma veste para se 
meterem dentro dela; seria uma contínua metempsicose; uma mónada tão depressa andaria numa 
baleia, como dentro duma Árvore ou cncaluada num jogador teapaceiro, Este sistema vale tanto 
como o outro; gosta tanto dele como da declinação dos átomos, das formas substanciais, da graça 
versatil e dos vampiros de dom Calmet, 


Credo” * 


Recito o meu Petere o meu Credo todas as manhãs: não sou como Broussin de quem Remi 
niac dizia: 


Broussin, des ddge te plus tendre, 

Possóda la souco-Rober!, 

Sans que son précenterr lut pit jamais apprendre 
Ni son Credo ni son Paler, 


O simbolo ou u colação derivam da palavra avenbolein e a Igreja latina adota essa palavra, 
tal como surmpiou tudo da Igreja prega, Os teólogos com alguma cultura sabem que o simbolo 
que se chama dos apóstolos não era nada dos apóstolos, 

Entre os gregos chamava-se simbolo às pulavras. aos sinais, pelos quais se reconheciam Os 
iniciados mos mistérios de Ceres, de Cibele, de Mitraé “com o decorrer dos anos os cristãos live- 
ram à seu simbolo, Se este já existisse no tempo dos apóstolos, é de crer que São Lucas tivesse fa- 
lado nisso, 

Atribui-se a Santo Agostinho uma história do simbolo no seu sermão 115: pSem-no a dizer 
nesse sermão que Pedro começara o símbolo dizendo: Creio em Deus pai todo-poderoso; João 
acrescentura: Criador do céu e da terra; Jaime ajumou; Creio em Jesus Cristo, um só tear filho, 


“* Artigo publicado em 1769.(N, dos T.) 
:s Amobe, Liv, Vo fvembolo qual rogala sacrorum,ete. Vejo so também Clemente do Alexandria no seu ser 
mão protrêptico ou Cohurratio au Gentes. (N. do À. 


nosso Senhor; e assim por cianie. Ehminaram esta fabula na ultima edição de Agostinho. Daqui 
me cargo dos reverendos padres beneditinos, para saber, ao certo, se seria necessário ou não climi. 
nar css0 irecho, que É tão curioso: ; 

A verdade é Lee Mnpuérm ouviu falar desse Credo durante mais de quatrocentos anos. O 
povo costuma dizer que Paris não se fez num diazo povo fala frequentemente com acerto nos seus 
provérbios. Os apóstolos tiveram q nosso simbolo no coração. mas não à escreveram. Compuse- 
ram um, no tempo de Santa Irene, que nada se parece com aquele que nós hoje rezamos. O nosso 
simbolo, tal como agora é, manteve-se assim, sem nunca variar. desde o século V. É posterior no 
simbolo de Nicéia, O artigo que diz que Jesus desceu aos infernos, o que fala da comunhão dos 
santos não se encontra em nenhum dos simbolos anteriores. Com eftito, nem nos Evanselhos. 
nem nos dios dos Apóstolos, se faz referência à que Jesus tenha descido sos infernos, Mas era 
uma dúuirnma estabelecida desde o século [II que Jesus descera ão Hades, 20 Tártaro, palavras 
que traduzimos por Inferno, O Inferno, nesta acepção, não é o termo hebreu schevl, que significa 
O subterrânco, a fossa. E é por isso que Santo Atanásio nos ensinou mais tarde como à nosso Sal- 
vador descera dos infernos, “A sua humanidade”, diz, “não ficou por completo no sepulcro nem 
toda inteira nó Inferno, Ficou no sepulcro segundo a carne, e no Inferno segundo a alma” 

santo “Tomás garanté que os santos que ressuscitaram po momento da morte de Jesus 
Cristo morreram outra ves. pará. im seguida, ressuscilarem com ele: É q opinião mais seguida, 
Todas estas doutrinas são absolutamente alhmias 4 moral! devemos ser homens de bem. quer 05 
santos tenham ressuscitado duas vczes, quer Deus os tenha feito ressuscitar apenas uma, O nosso 
simbolo foi arranjado tarde, forças é confessá-lo; mas a virtude é eterna. 

Se nos é permudo ear autores modernos eim tão pese mutéria, transcreverci aqui o Credo 
do abade de Saini-Pierre, tal como cleo escreveu pelo próprio punho. no seu livro a respeito da 
pureza da religião, & qual não fol impresso e que fielmente copiei. 

“Creio num só Deus, é amo-o, Creio que ilumina todas as almas deste mundo, tal como diz 
São João, Refiro-me a todas as almas que à procuram de boa fé 

“Creio num só Deus. pois não é possivel que haja mais do que uma só alma do grande todo, 
un so ser vmvificante, um só criador. 

“Creio cm Deus pai todo-poderoso. porque é o pai comum da natureza é de todos os ho. 
mens que são igualmente seus filhos. Creio igualmente que quem a todos deu vida, que organizou 
as energias da nossa vida da meima maneira, que lhes deu Os mesmos princípios de moral, que é 
por eles entendida logo que adquirem à capacidade de raciocínio, não pós nenhuma diferença 
entre os seus filhos, a não ser aquela que separa o crime da virtude, 

“Creto que o chinês, justo & caritalivo, é mais precioso perante ele que um sábio da Europa, 
caturra É arrogante. 

“Creio que, sendo Deus o nosso pai comum, somos obrigados a olhar todos os homens como 
Nossos irmos. 

“Creio que à futálico perseguidor & uma criatura abominável & que na escala do erime vem 
imediatamente a seguir ao envencnador e ao parricida. 

“Creio que us disputas teológicas são, simultantamente, q farsa mais ridícula é à Nagelo 
mais horroroso da Terra, logo a seguir da guerra, da peste, da fome e-da sífilis. 

“Crão que os eclesiásticos devem ser pagos é bém pagos, como servidores do público. 
preceptores de moral, conservadores dos registros dos nascimentos e mortes: mas que não se lhes 
devem dar as riquezas dos arrendatários gerais, nem a categoria de príncipes, porque umas o 
outra COPROTR BETA ulma é não há coxa mais revoltante CL er homens, tão figok o tão orgulho 
sos, pregarem a humildade e o amor da pobreza a pessoas que mada mais têm que cem soldos de 
salário. 

“Creo que todos Os padres que prestam serviço numa paróguiu devem ser homens casados, 
não só pura terem na sua companhia uma mulher honesta, que tome comia do poverno da casa, 
mas para serem cidadãos melhores, darem bons súditos ao Estado e terem filhos bem educados. 

“Creio que & absolutamente necessário ucabar com a fradalhada, no que se prestará um 
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grande beneficio à páiria e aos próprios frades; são homens que Circe transformou em porcos: O 
sábio = prudente Ulisses deve restituir-lhes à forma humana” 


Parais aux bienfhisants! 


Cristianismo 
Pesquisas históricas sobre O eristianistho 


Vários forum os-sábios que manifestaram a sua Surpresa por não encontrarem no historiador 
Flávio Josefo o menor rasto «de Jesus Cristo, porque hoje em dia todos às autênticos sábios estão 
de acordo em que o breve passo onde se lhe fiz referência, na sua História, Toi imerpolado poste- 
normente, 2 O pas de Flávio Jozelo havia de ter sido. porem, testemunha de todos às milagres de 
Jesus. Josefo era da raça sacerdotal (os levitas) c parente da rainha Mariana, mulher de Herodes; 
descreve ulé aos mais infimos pormenores os atos deste monarca; todavia, não ter uma palavra 
a respeito da vida é da morte de Jesus; e esse historiador, que não dissimula nenhuma das ervelda- 
des cometidas por Herodes, nunca fala do massacre, por ele ordenado, de todas as crianças Lo 
massacre dos Inocentes), em consequência da noúgia que lhe chegara aos ouvidos de ter nascido 
um rei dos judeis. O calendário grego calcula em catorze mil tranças que foram degoladas nessa 
QUO, 

E a ação mais horrivel cometida em todos os tempos por um tirano. Nem se encontra exem- 
plo semelhante na história mundial. 

Apesar disso, & melhor escritor que os judeus Lveram, O puco estimado por romanos e gre- 
gos. não faz a minima alusão à um acontecimento tão singular como pavoroso. Nunca fala da 
nova estrela que aparecera no Oriente após o nascimento do Salv ador, fenômeno famoso seria 
esse, que € estranho ter escapado ao conhecimento de um Hestoriador tão esclarecido como erá 
Josefo. Guarda anda silêncio sobre as trevas que cobriram a terra inteira, em pleno meio-dia, 
durante três hóras, na morte do Salvador, acerca da enorme quantidade de sepuleros que nessa al- 
tura se abriam; é sobre a multidão dos justos que réssuscitaram. 


Os sábios não parum de exteriorizar a gua surpresa ao notarem que nenhum historiador ro 
mano falou de tais prodigios, acontecidos no reinado de Trajano, perante os olhos de um góverma- 
dor romano e de uma guamição romana, que devia ter enviado ao imperador € ao Senado um re- 
latô circunstanciado do mais milagroso suçesso de que 95 homens em tempo algum ouviram falar. 
A própria cidade de Roma devia ter ficado mergulhada em espessas trevas durante três horas; € 
val procigão ficaria regastrado nos fastos de Roma e nos de todos 0% povos, Mas Deus não quis 
que estas cursar divinas fossem escritas por mãos profanas, 


Os mesmos sábios deparam ainda com muitas outras dificuldades na história relatada pelos 
Evangelhos, Notam, por exemplo, que, em São Mateus, Jesus Cristo disse aos escribas é aos fari- 
seus que tado o sangue inocênie derramado na terra havia de cair sobre eles, desde o sangue do 
justo Abel ate Zacarias, Alho de Barac, o qual fai moro entre o templo e o altar, 

Dizem os sábios que na história dos hebreus nio há Zacarias nenhum morto no templo, 
antes da vinda do Messias, nem no seu tempo: mas na história do cerco de Jerusalêm, escrita por 


” 


"Os cristãos, por uma dessas fraudes dias pedosas, falsificaram prosseiramente um passo do Josefo, 
Atribuem w este judeu, tuo funatico da sun religião. ouatra linhas ridiculamente inierpoladas; e no final do 
passo acrescentam: Era o Cristo. Ora, ora! Então, se Joscio Uvesse ouvido falar de tantos e tão espantosos 
sucessos, ter-lhes-ia apenas dedicado quatro linhas na História do seu pais | Então esse judeu cabeçudo havia 
de dizer; Jesus era o Cristo! Que coisa absurda, pór Josefo a falar como um cristão ! É como é que ainda hã 
roulogos imbecis o bastante, ou bastante insolentes, para tentaúem justificar essa impostura des primutivos 
cristãos, declerudamente reconheçidus como fabricantes de fraudes com vezes maiores do que essa ! (N. do 
As) 
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Josefo, um tal Zacarias, filho de Barac, foi morto no meio dó templo pela seita dos zelotas. Vem 
no capitulo XIX do livro IV. Dai os sáhios terem a suspeita que o evangelho segundo São Mateus 
fora escrito antes da tomada de Jerusalém por Tita, Mas todas as dúvidas e todos os reparos deste 
géncro sc desvanccem logo que se considere a infinita diferença que deve haver entre os livros 
eséritos por imspiração divina e os livros dos homens: Deus quis envolver numa nuvem. tão respei 
tavel como obscura, O seu nascimento. vida é morte. As suas vias são, em tudo, diferentes das 
nossas, 

Os sábios também se preocuparam muito com q diferença existente entro as duas gencalogias 
de Jesus Cristo. São Mateus aponta Jacó como sendo pai de José: Mathan como pai de Jacó: 
Eleazar de Mathan. Pelo contrário, São Lucas diz que José era filho de Heli; Heli de Matthats 
Maithar de Levi; Levi de Melqui, etc. Os sábios torturam-se porque não conseguem conciliar os 
cinquenta é seis ascendentes que Lucas atribui a Jesus, remoniando até Abraão, com os quarenta 
é dois antepassados diferentes desses que Mateus lhe dá depois do dito Abraão. E ficam apavora 
dos porque Mateus, apesar de falar em quarenta e duas gerações, apenas se refere a quarenta é 
LUTA. 

Também se levantam dificuldades pelo Fato de Jesus não ser filho de José, mas de Maria. 
Surgem também algumas dúvidas açerça dos milagres do nosso Salvador, citando Santa Agostt- 
abo, São Hilário c outros quejandos, os quais deram às narrativas desses milagres um sentido 
mistieo, um sentido alegórico: como o da figucira amáldiçoada e seca por não ter figos. quando 
não era tempo de dar figos: os demônios introduzidos nos corpos de porcos, numa terra onde não 
se criam porcos: na água transformada em vinho, no final dum repasto em que os convivas já 
estavam bem animados. Mas todas estas eriticas dos sábios são confundidas pela Lei, que não 
fica menos pura por causa delas, O objetivo deste amigo é, unicamente, seguir o fio histórico e 
proporcionar uma visão precisa daqueles fatos a respeito dos quais não hã discussão, nem 
dúvidas. 

Jesus masceu sob a lei mosaica, foi circuncidado de agordo com essa lei, cumpriu todos os 
seua preceitos, celebrou todas as suas festividades c somente pregou a moral; nunça revelou o mis 
tério da sua encarnação; nunca disse aos judeus que fora concebido por uma virgem: recebeu q 
bênção de João nas águas do Jordão, cerimônia à qual muitos judeus se submetiam, mas nunca 
batizou fosse quem fosse; nunca falou dos sete sacramentos, nem instituiu, em vida sua, qualquer 
hicrarquia eclesiástica. Ocultou dos contemporâneos que era filho de Deus, engendrado por tosa 
a Eternidade, consubstancial com Deus e que o Espírito Santo procedia do Pai € do Filho, Nunca 
afirmou que a sua pessoa se compunha de duas naturezas e de duas vontades; pretendeu, so que 
pareçe, que tão grandes mistérios fossem transmitidos aos homens no decorrer dos tempos, por 
aqueles que fossem esclarecidos pelas luzes do Espíriio Santo, Enquanto foi vivo, em nado se des- 
viou da lei dos antepassados: apenas mostrou nos homens que era um justo, grato a Deus, perse 
guido pelos que à invejavam e condenado à morte por magistrados cheios de preconceitos. Quis 
que a sua Santa Igreja, por ele fundada, fizesse tudo o mais. 

Josefo, no capítulo XII da História, refere-se a uma seita de judeus rigoristas, recentemente 
tundada por um tal Judas da Galiléia. “Desdenham”, diz Josefo, “os males da terra: triunfam das 
tórturas pela constancias preferem a morte à vida, quando q objeivo dela é honroso. São tortura- 
dos a ferro é fogo e vi que lhes quebravam os ossos, mas não disseram uma palavra só que fosse 
contra à sou legislador, nem comeram carnes proibidas)” 

Parece que este retrato assenta melhor nos judalias que nos essênios. Eis o que diz textual- 
mente Júsefo: “Judas foi o criador de uma nova seita, tnalmente diferente das outras três, isto é, 
dos saduceus. fariseus e essênios”. Continua depois e afirma: “São judeus de nação (de raça): 
vivem muuito solidárims entre sie consideram à voluptuosidade como um vicio”, O sentido natural 
desta frase revelará que o autor fala dos judaitas! 

Seja como for, estes judaitas já eram conhecidos antes que os discípulos de Cristo cómeças- 
sem a formar um partido considerável no mundo. | 

Os terapeuútes eram uma sociedade diferente dos essênios é dos judaitas; assenelhavam-se. 
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antes, “os grmnvsoíisias das Indias é aos brámanes. “São possuidos por transportes de amor 
celeste que nos lançam nos arroubos das bacantes c dos coribantes c que os levam à um estado 
contemplativo à que aspiram”, afirma Filon. “Esta seita teve Origem em Alexandria, estava reple- 
ta de judeus e propagou-se intensamente por todo o Egito,” 

Os discípulos de João Batista espalharam-se também um pouco pelo Egito, mas principal- 
mente na Síria e Arábia: tambem houve alguns na Ásia Menor. Lê-se nos Atos dos Apóstolos 
(cap. 19) que Paulo encontrou alguns em Éfeso; perguntou-lhes: “Receberam o Espírito Santo?” 
Responderam-lhe: “Nem seguer ouvimos falar que havia um Espirito Santo. É Paulo disse-lhes: 
“Então que batismo foi o vosso!” E eles responderam: “O batismo de João”. 

Nós primeiros anos logo após a morte de Jesus, havia sete sociedades ou seitas diferentes 
entre os judeus: Os fariseus. Os saducous, Os éssénios, os judaitas. Os lerápeutes (espécie de monges 
judaicos), os discipulos de João « os discipulos de Cristo. a qual sema Deus conduziu por atalhos 
desconhecidos ao humano entendimento, 

Quem mais contribuiu para lortalecer a pequena seita nascente foi aquele mesmo Paulo que 
antes à perseguira com tanta crucldade. Paulo nascera em Tarso, na Ciliícia, e foi educado pelo fa- 
moso médico hebreu Gamalicl, discipulo de Hillel. Os judeus afirmam que ele se zangou com 
Gamalel, porque este se recusou a dardhe a filha em casamento. Restam-nós vestigios desta ane- 
dota na continuação dos Atos de Santa Tecla. Estes referem que ele possuia uma testa larpa era 
calvo, tinha as sobrancelhas unidas, o nariz aquilino, o tronco baixo e gordo. Luciano, no Did- 
logo de Filopatris, fornece-nos retrato bastante parecido com este. Duvida-se grandemente que 
fosse cidadão rúmano, porque nessa epoca não concediam tal titulo a nenhum judeu. Os judeus ti- 
nham sido expulsos de Roma por Tibério, é Tarso só se tomou colônia romana cerca de cem anos 
mais tarde, no tempo de Caracala, como registrara Celário na Geografia, livro UI, e Grotius, nos 
Comentários sobre os Alos. 

Os fes adotaram o nome de erstãos cm Antioquia, cerca do ano 60 da nossa cra vulgar; 
mas foram conhecidos no império romano, como adiante teremos ocasião de ver, por outros 
nomes, Anteriormente só se disiunpuiam pelo nome de irmãos, santos ou fieis, Deus, que descera 
4 terra para ser ali um cxcmplo de humildade é pobreza, dava assim à sua Igreja os mais débeis 
começos e dirigia-a no mesmo grau de humilhação em que tinha querido nascer. Todos os fiéis 
dos primeiros tempos foram homens humildes: todos trabalhavam em misteres manúsis O após 
tolo Paulo afirma que ganhava a vida a fazer tendas, São Pedro ressuscitou a costureira Dorcas, 
que confeccionava as túnicas dos irmãos, A assembléia dos fieis reunia-se em Joppé, na casa de 
um corresiro chamado Simão, conforme se lê no capítulo 19 dos Aros dos Apóstolos. 

Os ficis cspalharam-se seeretamento pela Grécia é dali alguns Foram até Roma, para junto 
dos judeus que viviam nesta cidade, nos quais Os romanos consentiam que mantivessem uma sina- 
goga. À princípio. os fiéis não se separam dos judeus; praticam a circuncisão e, câmo jã O aponta- 
mos metem altura, os quinge pruneiros bispos de Jerusalém foram todos circuncidados, 

Quando o apóstolo Paulo trouxe para a sua companhia Timóteo, que era filho de um pai 
gentio, circuncidou-o, fato comido na pequena cidade de Listre. Mas já outro discípulo seu, Tito, 
não quis sujertar-se à circuncisão, Os irmãos, discípulos de Jesus, estiveram unidos aos judeus nté 
Ho momento em que Paulo soireu c foi perseguido em Jerusalem, por ter introduzido estrangeiros 
no Templo. Nessa altura, os judeus acusaram-no de tentar destruir a lei mosaica por causa de 
Jesus Cristo. For para se lavar desta acusação que o apóstolo Jaime propós no apóstolo Paulo que 
mandasse rapar & cabelo q fosse purtficar-se no templo com mais quatro judeus que tinham feito 
voto de raparem o cabelo, “Wai com eles”, disse-lhe Jaime (cap 21, Atos dos Apóstolos); “purili- 
eui-vos na companhia deles e que roda à gente Fique a saber que é fulso o que dizem de vós e que 
continuais a guardar a lei de Moisés,” 

Foi pois deste modo que Paulo, à principio encarniçado e sanguinário perseguidor da seita 
tundada por Jesus; Paulo, que depois quis governar essa seita nascente; Paulo, um gristão, pratica 
atos de culto judaico, judaiza, para qué todos saibam que estão a caluniá-lo quando dizem que é 
cristão; Paulo faz o que hoje se considera um crime abominável, crime que é punido pela morte 
na foguçira em Espanha, cm Portugal e na Túlha; o procede assim a conselho do apóstolo Jaime 
e depois de ter recebido o Espírito Santo, isto é, após ter sido instruído pelo próprio Deus que se 
deve renunciar a todos os rios judaicos, outrora instituídos também pelo próprio Deus. 


Paulo não se livrou, no entanto, de ser acusado de impicdado c heresia, & O seu processo cri- 
minal durou ainda muno tempo; mas percebe-se à evidência, é até pelas acusações levantadas 
contra ele, que viera a Jerusalêm para observar os ritos judaicos. 

A Festo diz ele o seguinte (cap. 25, dos Ares): “Não pequei contra a lei judaica, nem contra 
o templo”. 

Os apóstolos proclamavam que Jesus Cristo era judeu. cumpria a lei judaica, fora enviado 
por Deus para a fazer observar. 

“A circuncisão & ubl”, diz o apóstolo Paulo (cap. 2. Epístola aos Ramanos), se respéitais a 
lei; mas, se à violardes, a vossa circuncisão transforma-se em prepúcio. Se um não circuncidado 
guarda a lei, será como se circuncidado fosse. O judeu verdadeiro é aquele que é judeu só no seu 
intimo.” 

Quando este apóstolo fala de Jesus Cristo nas Eprstolas, nunca revela o mistério inefável da 
sua consubstancialidade com Deus. “Somos libertados por cle”, diz no capitulo 5, Epístola nos 
Romanos, “da cólera de Deus. O dom de Deus espalhou-se sobre nós pela praça concedida a um 
único homem, que é Jesus Cristo... A morte reinou pelo pecado de um único homem; 0s justos 
reiharão na vida por um único homem, que é Jesus Cristo.” 

E no capítulo 7: “E se somos filhos, também herdeiros; herdeiros verdadeiramente de Deus 
e co-herdeiros de Cristo” (8, 17), E no capitulo 16: “A Deus, que é o único sábio, honra € glória 
por Jesus Cristo... — Estais em Jesus Cristo, e Jesus Cristo está em Deus" (Primeira Epístola 
dos Cornos, cap. 3). 

E (também na Primeira Epístola aos Coríntios, cap. 15. versiculo 27): “Tudo lhe está sujeito 
excetuando sem dúvida Deus, que lhe sujeitou todas as coisas”. 

Houve certa dificuldade em explicar O seguinte passo da Epístola aos Filipenses: “Nada fa- 
aus por porfia ou vanglória; mas com humildade, tendo cada um aos outros por superiores”, ,. 
“E haja entre vós O mesmo sentimento que houve também em Jesus Cristo; o qual, tendo a natu- 
reza de Deus, não julgou que fosse nele uma usurpação q ser igual a Deus” (3,5 € 6). Este passo 
parece aprofundado é claramente explicito numa carta. que se conserva, das igrejas de Viena e de 
Ligo, escrita no ano de 117, a qual É um precioso monumento de antiguidade, Louva-sc nesta 
carta a modéstia de alguna fiéis: “Não quiseram”, diz a carta, “assumir o grandioso titulo de már- 
tres (por algumas atribulações), a exemplo de Jesus Cristo, que, sendo da natureza de Deus, não 
julgou ser nele uma usurpação o ser igual a Deus”, Origenes diz também, no seu Comentário 
sobre Jogo: a grandeza de Jesus brilhou mais quando se bumilhou “do que se tivesse feito um 
dircito seu o ser igual a Deus”, Com efeito, a explicação oposta é um contra-senso evidente. Que 
sigmificado teria afirmar: “Creiam os outros superiores a vós; imitai Jesus que não julgou que era 
uma usurpação igualar-se à Deus"? Seria visivelmente uma contradição evidente, seria apresentar 
um exemplo de orgulho com um exemplo de modéstia: ceria atentar contra & senso comum. 

A sabedoria é prudência dos apóstolos fundava assim a Igreja nascente, Esta sabedoria não 
foi alterada pela disputa que velo à verificar-se entre os apóstolos Pedro, Jaime é João, por um 
lado, é Paulo, por outro. Essa discussão deu-se em Antioquia. O apóstola Pedro, também chama. 
do Cefas, ou Simão Rarjão, comia à mesa com vs gentios convertidos e não guardava com eles Os 
preceitos da lei, nem a escolha das carnes; Pedro, Barnabé é outros discípulos comiam indiferen- 
temente carne de porco, animais de pata rachada e que não eram ruminantes; mas tendo chegado, 
entretanto, alguns judeus cristãos, São Pedro guardou com eles abstinência das carnes proibidas 
é nas cerimônias da les mósaica, 

Esta atitude pareçia muito prudente; São Pedro não queria escandalizar 08 judeus cristãos, 
seus companheiros: mas São Paula enfrentou-o com cera dureza. “"Censurei-O cara a cara, por- 
que o seu ato cru condenável” (Epístola ays Calates, cap. 2) 

Tal querela afigura-se-nos extravagante da parte de São Paulo, o qual, tendo sido de início 
um perseguidor, devia ser mais moderado e porque também fizera sacrifícios no templo de Jerusa- 
tem, c cirgundara O seu discípulo Timóteo c acatara às ritos judaicos, que censurava agora a 
Celas. São Jerônimo pretende que a dita querela entre Paulo e Pedro era a fingir. Diz ele, na sua 
primeira Homilia, tomo 3, que ambos procederam como dois advogados que se mostram exalta- 
dos e ofendidos numa audiência de tribunal, para terem mais autoridade e impressionarem melhor 
os clientes: afirma que, estando Pedro Cefas destinado a pregar aos judeus e Paulo aos gentios, 


E 
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simularam zangar-se um com 6 outro, Paulo para conquistar as boas graças dos pentios e Pedro 
para congraçar os judeus, Mas já Samio Agostinho não & da mesma opinião. “Estou desgostoso 
c zangado” diz na Epístola au Jerônimo, “que um tão grande homem se torne nó patrão da menti- 
ra. patrono ecndacii. 

De resto, se Pedro estava encarregado dos judeus judaizantes e Paulo dos estrangeiros, é 
muito provavel-que Pedro nunca tenha ido à Roma. Ds Atos dos Apústolos não fazem qualquer 
menção da viagem de Pedro à Itália. 

Seja como for, cerca do ano 60 da nossa cra, os cristãos começaram a separar-se da comuni- 
dade judaica o esse for o motivo de tantas lutgs perséguições que lhes moveram as sinagogas 
disseminadas por Roma, na Grécia. Egito e Ásia Menor. E foram acusados de impiêdade, de 
alasmo, pelos seus ITNTÃOS judeus. que nas nagogas Ss excomungavam três vezes nos dias de 
sabá 2º. Mas Deus sempre os amparou, mesmo no meio das maiores allições. 

Pouco a pouco, foram-se formando várias igrejas é a separação entro judeus é cristãos erá 
total antes do final do século LO governo romano ignorava esta separação. O Senado de Roma 
e os imperadores alheavam-se daquelas dissensões de um pegueno partido que Deus até ali condu- 
xira na obscuridade & que ja fazendo progredir de maneira quase insensível. 

Vejamos em que estado sé encontrava a religião no império romano, nessa época, Os misté- 
Nos E as exprações eram coisas correntes em todos es lados e cm que todos acreditavam. É certo 
que às imperadores. os poderosos eos Másafos não depositavam a mínimas crença nesses misté- 
Fios: mas O povo, que em mutéria de religião dá a lei aos grandes & poderosos, impunha-lhes a 
necessidade de. na aparência, sé conformarem com o seu culto, Para manter q povo amordaçado 
e algemado, os grandes e poderosos senhores fingiam suportar as mesmas cadeias que o pova, O 
próprio Cicero foi iniciado nos mistérios de Eleusina. O conhecimento de um só Deus éra o 
dogma principal que se anunciava nessas festividades misteriosas c mapnificentes. Somos força- 
dos à confessar que as orações c os hinos que até nós chegaram desses mistérios são tudo O que 
o paganismo nos legou de mais piedoso é admirável, 

Os enstãos, que também adoravam um só Deus, tiveram por isso certa facilidade em conver 
ler muatos gentios. Alguns filósofos da seita de Platão tomaram-se cristãos. É esta a razão por 
que todos os Padres da lerejá, dos três primeiros séculos, fora platómicos, 

Q zelo exagerado de alguns deles de modo algum prejudicou às verdades fundamentais. Cen- 
suraram a São Justino, um dos primeiros Padres, o ter dito, no Comentário sobre Isaias, que 08 
santos gosariam todos 05 prazeres sensuais num reinado de mil anos sobre a Terra. Ficou à dever: 
se-lhe à gentileza de ter dito, na Apologia do Cristianismo, que Deus, uo eriar a Terra, deixou-a 
entregue à pusrda dosanjos, os quais, apuisonando-se pelas mulheres, lhes geraram filhos, que são 
os demónios, 

Loctâncio e outros Padres foram condenados pór terem acreditado nos orúguios das sibilas, 
Ro quR o pretendia que a siblla Eritréia compusera estes quatro versos gregos, cuja versão literal 

a seiunios 


Com cinco pães e dois peixes 

Alimentara cinco mil homens no deserto; 
E juntando as migalhas 

Encherã com elas doze cestos. 


Censuraram, também, aos primitivos cristãos a crença ingênua nuns versos acrústicos de 
uma antiga síbila, os quais começavam todos pelas letras iniciais do nome de Jesus Cristo, cada 
qual na sua ordem, Censuraram-lhes terem forjado cartas de Jesus Cristo ao rei de Edessa; terem 
fortado cartas de Maria, cartas de Sêneca a Paulo, cartas e atos de Pilatos, evangelhos falsos, fal- 
sos milagres c mil outras imposturas mais. 

Temos ainda q história ou o Evangelho da natividade « do casamento da Virgem Maria, 


** Sábado sésimo e último dia da semana entre os judeus, consagrado do descanso. (NM. dos T,) 
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onde se lê que, na idade de três anos. à levaram ao templo E que subiu os degraus sozinha, sem 
ajuda de mnguêm, Ali se relata que uma pomba desceu do céu para avisar que cra José quem 
devia desposar Maria. Temos ainda o proto-cvangelho de Jaime, irmão de Jesus, filho do primeiro 
casamento de José, Diz-se ali que, quando Maria ficou grávida na ausência do marido, e que este 
se lamentou do aborrecido fato, os padres deram a beber agua do qume a um e outro e que ambos 
foram declarados mocentes. 

Temos o Evangelho da infância, atribuido à Santo Tomas. Segundo este Evangelho, Jesus. 
quando contava cinco anos, brincava com outras cnanças da ava idade divertindo-se a modelar 
barro, com que fazia pequenos pássaros: como o repreendessem. deu vida aos pássaros, que logo 
voaram. Douwra vez, fez morrer de morte imediata um rapazinho gue lhe batera. Temos também 
em árabe um outro Evangelho da infância, que & obra mais séria, Temos um Evangelho de Nico 
demo, o qual nos deve merecer maior atenção, porquanto nele se encontram 05 nomes daqueles 
que acusaram Jesus perante Pilatos; eram eles os principais membros da gnagoga, os seus chefes: 
Ánas, Caifãs, Sumas, Datam, Gamaliel, Juda, Neftalhim. Nesta história deferem-se fatos que s€ 
conciliam bastante bem com os Evangelhos aceites é outros pormenores que não se lêem em mais 
pare nenhuma, Al sé diz que a mulher curada de um fluxo de sangue se chamava Verônica, 
Sabe-se tudo quanto Jesus obrou nos enfermos, quando da sua descida ali. 

Temos depois duas cartas que se supõe que Pilatos tenha estrito a Tibério, a propósito do 
suplicio de Jesus: mas o pessimo latim em que estão redigidas logo denuncia a Fraude. 

Levaram 6 falso zelo a pôr em circulação várias cartas de Jesus Cristo, Conservaram a carta 
que se diz ele ler escrito à Abgare, rei de Edessa, mas nesse lempo já não havia reis em Edessa. 

Fabricaram cingienta Evangelhos. que depors foram considerados apócnios. São Lucas é à 
próprio a declarar que muitas pessoas os fizeram, Acreditou-se que havia um evangelho chamado 
Evangelho eterno, conforme aquilo que se diz no Apocalipse, capítulo 14:“YVi um anjo à voar nó 
meio do céu e que levava o Evangelho eterno”. No século XIIL os frades franciscanos, abusando 
dessas palavras, cedigiram um Evangelho eterno, segundo o qual o reinado do Espírito Santo 
devia substituir o de Jesus Cristo; mas nos primeiros séculos da Igreja nunca houve livro algum 
com aquele ttulo. 

Inventaram também cartas da Virgem, escritas ao mártir Santo Inácio, aos habitantes de 
Messina e outras, 

Abdias, que viveu pouco tempo depois dos apóstolos, escreveu a história destes, nela intra- 
duziu fábulas tão absurdas que, com o correr dos anos, essas histórias dos apóstolos ficaram 
completamente desacreditadas: mas de início tiveram larga divulgação. É o dito Abdias que des. 
creve o combate entre São Pedro e Simão, o mágico, Com eleito havia em Roma um mecânico 
muito habilidoso que não só conseguia voar nos teatros, como hoje se faz, mas renovou o prod 
gio atribuído a Dédalo. Fabricou umas asas, voou e caiu como Ícaro; é pelo menos, O que nos 
contam Plinio é Suetônio. 

Abdias, que vivia na Ásia Menor é escrevia em hebreu, pretende que São Pedro e Simão se 
encontraram em Roma, no tempo de Nero, Morrera nessa ocasião um rapaz, parente chegado do 
imperador. c toda a corto rogou a Simão que o ressusciiasse, São Pedro, pelo seu lado, ofereceu-se 
para fazer outro tanto. Simão utilizou todos os segredos da sua arte, a cena altura, parecia que 
conseguira O que quéria, porque o morto mexeu a cabeça. “Não basta”, pritou São Pedro, “é 
necessário que 9 morto fale; Simão que se afaste do leito e logo se verá se o rapaz está vivo.” 
Simão afastou-se, O morto não se tornou a mexer mais e Pedro restituiu-o à vida apenas com uma 
palavra que lhe disse. 

Simão foi dali queixar-se ao imperador contra um miscrável galileu que se gabava de fazer 
maiores prodígios do que ele. Pedro compareceu na core, juntamente com Simão, é cada qual 
tentou exceder o outro em artes milagreiras, “Vê se és capaz de dizer O que estou agóra à pensar”, 
gritou Simão para Pedro, “Nesse caso, que 0 imperador ordene que me dêem um pão de cevada”, 
respondeu Pedro, “e veras se sei ou não aquilo que tens na alma,” Deram-lhe um pão. Imediata- 
mente, Simão faz surpar dois enormes mastins, que se atiram aó seu antagonista. Pedro lança-lhes 
o pao de cevada: e, enquanto os cães o comem, brada: “Então, sabia ou não sabia o que estavas 
a pensar? O que tu querias cra fazer-me devorar pelos teus cães”. 
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Depois desta primeira exibição. propuseram a Simão é a Podro o combate do vôo, à ver 
que subia mais alto. Simão foi o primeiro a elevar-se nos-ares, mas São Pedro fez o simal da cruz 
e Simao calu e partiu as pernas. Este conto era imitado daquele que se encontra no Sepher toldos 
Jescâmt, onde se diz que Jesus, em pessoa, voou é Judas, que o quis imitar. for derrubado, 

Nero, irritado com Pedro por este ter causado à queda de Simão, seu favorito, e tê-lo deixado 
de pernas partidas. mandow-crucificar Pedro de cabeça para baixo: e foi daí que se espalhou à 
lenda da estadia de Pedro cm Roma, do seu suplício e do seu sepulero, 

O já referido Abdias divulgou a crença de que São Tomás fora pregar O cristianismo as In- 
dias, na corte do rei Gondafer. e ali vivera na qualidade de arquiteto. 

E verdadeiramente prodigiosa a data de livros deste gênero que se escreveram nos primeiros 
séculos do cristianismo. São Jerônimo e o próprio Santo Agostinho pretendem que as cartas de 
seneca e de São Paulo são autênticas, sem falha de dúvida. Na primeira carta. Séneca deseja que 
o seu irmão Paulo esteja bem de saúde: Bee ro valere, frater, cupio. Paulo não fala o latim tão 
coretamenie como Séncea. “Recebi ontem com alegria 4 lua carta”, diz: Lirteras luas hiloris 
accepi: « teria logo respondido “se aqui estivesse o rapaz que vos mandaria”: si praesentiam juve 
nis Mabuissem, Aliás. tais cartas, que estaríamos no direito de supor recheadas de noções instru- 
tivas ou clevadas, não passam de simples troca de cumprimentos é banalidades. 

Tantas mentiras forjadas pelos erstãos mal esclarecidos « erradamente zelosos não redunda- 
ram em prejuízo dá verdade do cristianismo, em nada préjudicaram o seu fundamento: pelo 
contrário, demonstram que à sociedade cristã aumentava todos os dias é que cada um dos seus 
membros diligenciava servir e ajudar o seu desenvolvimento. 

Os Atos dos Apóstolos nunca dizem que os apóstolos tivessem convencionado algum Sim 
bolo. Se, em verdade, tivessem redigido o Simbolo, o Credo, tal como à possuimos hoje, São 
Lucas não teria omitido na sua história ceso fundamento essencial da religião cristã: a substância 
do Credo encontra-se dispersa pelos Evangelhos, mas os arhgos só muito mais tarde é que foram 
reunidos. 

O nosso Simbolo, numa palavra, é incontestavelmente q erença dos apóstolos, mas não E um 
texto escrito por eles, Rufino, padre de Aquiléia, for O primeiro que se referiu a jeso: e uma homi 
lia atribuida à Santo Agostinho É O primeiro monumento que nos leva à perceber como o Credo 
fon feito. Pedro diz na assembléia: Credo cm Deus pel todo-poderoso; André diz: e em desus Cris 
to; Jaime gerescenta: que foi concebido pelo E spírito Sento; e assim de seguida. 

Tal fórmula chamava-se em grego symbolos e em latim collatio. Devemos no entanto repa- 
Far que onde o texto prego diz: Creio em Deus pal todo-poderoso, fazedor de céu é da terra, à 
latim traduziu fazedor, formador, por cregtorem (criador). Mas depois, quando traduziram o sim- 
bolo do primeiro concílio de Nicéia. puseram faetorom. 

O cristianismo estabeleoeu-se primeiramente na Grécia. Aqui, os cristãos tiveram de lutar 
contra uma nova sea de judeus. transformados em filósofos À força. devido à sua convivência 
com os gregos, era à seta da gnose ou dos gnósticos: com cles se confundiram os novos cristãos. 
Todas estas seitas gozavam então de inteira liberdade para dogmatizar, reunirem-se c escrever: 
mas no tempo de Domiciano a religião cristã começou à causar certa preocupação nó govermo, 

Mas à zelo de alguns cristãos, que não estava de acordo com n doutrina, não impediu a Igre- 
Ja de fazer os progressos que Deus lhe destinava. À princípio, os cristãos celebraram os seus mis 
térios em casas retiradas, em caves, duraote a noite; daí O nome que lhes deram de lucifugeces (se- 
gundo exara Minúcio Félix) Filon chama-lhes gessóene. Entre os gentios, Os nomes mais comuns, 
como os chamavam nos quatro primeiros séculos, eram os de galilcus e nazarenos; mas sobre 
todos prevaleceu o de cristãos. 

A hierarquia € os usos não foram fixados duma vez: às tempos apostólicos foram diferentes 
dos tempos posteriores, São Paulo, na Primeira Epistola eis Cornos, diz-nos que, estando os 
irénãos reunidos em assembléia, quer os circuncidados quer os não cireuncidados, quando vários 
profetas queriam falar, apenas q dois ou três era permitido faze-lo, e, se nessa altura alguem tives- 
se uma revelação, o profeta no uso da palavra devia calar se. 

É de acordo com este antigo costume da Igreja primitiva que ainda hoje se fundam algumas 
comunidades cristãs, as quais realizam assembléias sem distinções de hicrarquia. Naquele tempo, 
a todos era permitido falar na igreja, com exceção das mulheres. Paulo, na Primeira Epístola gos 
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Corínrios, proibe-lhes que falem, mas é certo que parece autorizá-las a pregar, à profetizar, no 
capítulo 11, versculo 5, da mesma espistola: “Toda mulher que prega e profetiza de cabeça des 
coberta suja a cabeça” - era como se a tivessem rapada. Por isso as mulheres julgaram que lhes era 
permitido falar. desde que usassem véu. 

A cerimônia que é hoje a santa missa (que se celebra de manhã) era a ceia, que se realizava 
a noite: estes usos mudaram à medida que a Igreja £e foi fortalecendo. Uma sociedade mais lata 
exigiu mais regulamentos c a prudência dos doutores conformou-se com Os novos tempos é 
lugares, 

são Jerônimo ce Eusébio contam que, quando as igrejas foram ganhando forma, à pouco É 
pouco se foram disinguindo cinco ordens diferentes: 05 vigilantes, episcopol, donde provieram 05 
bispos; os decanos da sociedade. presbyteroi, os padres; 05 diaconi, os serventes ou diáconos; os 
pistoí, fiérs miciados, isto é. os batizados, que participavam nas ceias; € os catecúmenos e enerpá- 
menos. que aguardavam o batismo, Nestas Cinco ordens, ninguém vestia hábito diferente uns dos 
outros: ninguém era obrigado ao celibato, como testemunha o livro dé Tertuliano dedicado à 
Esposa, como o demonstra o exemplo dos apóstolos. Durante os três primeiros séculos, não houve 
também qualquer imagem. em pintura ou escultura, nas assembléias. Os cristãos escondiam 
cautelosamente os seus livros dos gentios: apenas os confiavam aos iniciados: aos catecimenos 
nem sequer cra permitido rezarem à oração dominical, 

O que melhor distinguia Os cristãos, e sé manteve até aús nossos tempos, era 0 condão que 
tinham de expulsar os diabos fazendo o sinal da cruz. Orígenes, no Tratado contra Celso, contes- 
sa no n.º 133, que Antinoo, divinizado pelo imperador Adriano, fazia milagres no Egito por meio 
de encantamentos e prestigios; mas afirma que os demônios saem do corpo dos possessós à sim- 
ples invocação do nóme de Jesus. 

Tertuliano vai mais longe e dos confins da África, onde se encontrava, diz na Apolegética, 
no capítulo 23: “Se Os vossos deuses não confessarem que são diabos na presença de um verda 
deiro cristão, queremos que derrameis 0 sangue desse cristão”. Haver demonstração mais clara” 

Com efeito, Jesus Cristo enviou os seus apóstolos para que expulsussem os demônios. Os ju- 
deus Lambém tinham, noutros tempos, o condão de expulsar os demônios, porque. quando Jesus 
pumficou 06 possessos transferiu os diabos dos corpos deles para uma vara de dois mil porcos, 
as fariseus exclamaram: “Expulsa os demônios pela potência de Belzebu”. 

“Se € por intermédio de Belzebu que os expulso”, respondeu-lhes Jesus, “por quem é então 
que os vossos filhos os expulsam?” É incontestável que os judeus se gabavam desse poder; entre 
eles havia exoreistas e exoreismos. Invocavam o nome de Deus, de Jacó é de Abraão. Punham 
ervas consigradas no nariz dos endemoninhados (Josgfo relata uma parte destas cerimônias). 
Esse poder sobre os diabos, que os judeus perderam. foi transmitido aos cristãos, que o parecem 
ter perdido tambem, de hã uns tempos para cá. 

io condio de expulsar os demônios estava incluido o de destruir os efeitos das operações 
mágicas, porque a magia exisuu sempre-em todos os povos. Todos os Púdres da lgreja prestam 
homenagem à magia. São Justino confessa no livro 3 da Apologérica, que com frequência se invo- 
com as almas dos mortos, & tra daí um argumento a favor da imortalidade da alma. Lactâncio. 
nó livro 7 das Instituições Divinas, diz que, “se alguém cusasse negar a existência das almas de- 
pois da morte, Os mágicos depressa vos convençiam, fazendo-as aparecer diante dos olhos”. Ire- 
neu, Clemente Alexandrino, Tertuliano, o bispo Cipriano, todos afirmam a mesma coisa É verda 
de que hoje tudo mudou, € que já não há mágicos nem endemoninhados: mas descansem, que 
tornarão à aparecer outra vez, quando for do agrado de Deus. 

Foi só quando as sociedades cristãs aumentaram em número e que várias protestaram contra 
oculto oficial do império romano que os magistrados procederam severamente contra elas e tam 
bém as populações às perseguiram cruelmente. Ninguém até então perséguia Os judeus, que ti- 
nham privilégios Cspeciais e se encerravam mas suas sinagogas; permiliam-lhes o exercício da sua 
religião, como ainda hoje acontece em Roma; todos os cultos espalhados pelo império eram tole- 
rados, embora o Senado os não adorasse. 

Mas os cristãos, ao declararem-se inimigos de todos esses cultos e sobretudo do culto oficial 
do império, ficaram por várias vezes sujeitos a cruéis provações, 

Um dos primeiros c mais célebres martires foi Inácio, bispo de Antioquia, condenado pelo 
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próprio imperador Trajano, que então st encontrava na Asia Menor, é enviado, por ordem do 
imperador, para Roma, onde foi exposto às feras, numa epoca em que ainda não massacravam em 
Roma os enstãos. Nada se sabe de que:o acusaram perante o imperador, cujo carater clemente 
era bem conhecido; Santo Inácio devia ter immigos de força. para O deitarem assim a perder. 
Fosse como fosse, o relato do seu martírio registra que lhe acharam o nome de Jesus Cristo grava- 
do no coração a letras de ouro, daí o nome de taóforos, que és cristãos adotaram em certas 
repiões, nome que a si próprio dera Inácio. 

Cuardaram uma carta dele em que suplicava aos bispos e outros cristãos que não se ópusas- 
sem ao seu martírio, quer porque os cristãos já nesse tempo fossem bastante poderosos para O 
livrarem, quer porque entro eles houvesse alguns com o crédito suficiente para tentarem obter o 
seu perdão. O que é notável, ainda, é que se tolerasse que os-cristãos de Roma fossem admitidos 
à sua presença. quando foi levado para a capital; o que prova, da evidência, que nele puniam a pes- 
soa e não à seta. 

As perseguições não foram continuas. Ongenes, no livra 3, contra Celso, diz O seguinte: 
“Contam-se pelos dedos os cristãos que morreram pela sua religião, porque foram poucos c 
somente de tempos à tempos, e por longos intervalos”. 

Deus cuidou tão bem da sua Igreja, apesar dos inimigos desta, procedeu de modo que ela 
realizou cinco concílios, isto &, assembléias tolcradas, no primeiro século, dezesseis no segundo € 
trinta no terceiro. Tais assembléias foram proibidas algumas vezes, quando, por falsa prudência, 
ós magestrados temiam que se tornassem tumultuogas. Poucos procesços infentados pelos procón- 
sules € pretores, condenando os cristãos à morte, chegaram até nós e seriam esses os únicos docu- 
mentos por onde poderiamos hoje venficar as acusações feitas contra eles e Os martrios que 
padeceram, 


Possuimos um fragmento de Dinis de Alexandria, em que se transcreve a sentença de um 
procóncul do Egito. nó tempo do Imperador Valeriano: 

“Tendo sido introduzidos em audiencia Dinis, Fausto, Méximo, Marcelo é Cheremon, o pre- 
feto Emiliano disse-lhes: Já conhecer, pelas conversas que tivemos e por tudo aquilo que acerca 
disso vos eserevi, quanta bondade os nossos principes vos testemunharam a vosso respéito: quero 
cepeilo aqui mais uma vez: de vos depende a vossa salvação é O vosso destino estã agora nas 
vossas mãos. Nada mais se vos pede que uma única coisa, aquilo que à razão exige de qualquer 
pessoa normal: é que adoreis 08 deuses protetores do império e abandoneis esse outro culto, tão 
contrário & natureza cão bom senso”, 

“Dinis respondeu: "Nem todos têm os mesmos deuses e cada um adora aquele que julga ser 
o deus verdadeiro” 

“O prefeito Emiliano insistiu: “Já vejo que sois uns ingratos. que abusais da bondade que 08 
imperadores têm demonstrado por vós, Pois seja assim. não haveis de ficar nem mais um minuto 
nesta cidade c vou mandar-vos para Ceflro, nos confins da Libia; será esse o lugar do vosso clio, 
conforme a ordem que recebi dos nossos imperadores; de resto, não penseis em fazer também aí 
as vossas assembléias, nem em cézar nos sitios a que chamais cemitérios, é-vos proibida em aliso- 
luto tm) coisa ca ninguém o hei de tolerar." 

Este procésso mantém um evidente caráter de autencidude. Por ali se vê que em certas áltu- 
ras as assembléias foram proibidas. Tal como entre nós & proibido gos calvinistas reunirem-se no 
Langudoque: e por vezes mandamos enforcar ou Lórturar na roda ministros ou predicantes que 
efetuavam reuniões clandestinas, não permitidas pelas leis. Do mesmo modo, foram nterditas na 
Inglaterra e ma Irlanda as assembléias dos católicos romanos e até houve ocasiões em que 05 
iransgressores foram condenados à morte, 

Apesar de todas estas proibições impostas pelas leis romanas, Deus inspirou à diversos 
imperadores que tivessem indulgeência pelos cristãos. ALE O próprio Diocleciano, que entre as pes- 
sons ienorantes [nz figura de sruel perseguidor, Diocleçiano, cujo primeiro ano de reinado ainda 
estã abrangido na cra dos marúres, foi durante mais de dezoito anos o protetor confesso do cris- 
camisas, dd tal ponto que vários cristãos ocuparam elevados cargos na corte. Chegou até à cur- 
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sentir que cm Nicomédia, onde residia, houvesse uma magnífica igreja, erguida defronte do seu 
palácio. Por fim, Casou com uma crista, 

O cesar Galério, tendo sido infelizmente advertido contra os cristãos, dos quais supunha ter 
razões de queixa, convenceu Diocleciano q mandar destruir a catedes! de Nicomérdia. Um cristão, 
mis seloso dO que sensato, rasgou em pedaços o edito do imperador: donde resultou essa tão (a- 
masa perseguição, em que houve-mais de duzentas pessoas condenadas à marte, em toda à exten- 
são do império romano, sem já contarmos aquelas que a cólera da arraia-miúda, sempre fanática 
e sempre bárbara. pôde massacrar à margem das decisões judiciais. 

Houve pór diversas alturas um número de mártires tão elevado, que devemos ter O maior cui 
dado cm não menosprezar o mérito desses que se sacrilicaram pela nessa santa religião. incor- 
cendo numa perigosa baralhada de Fábulas e falsos máriires. 

OQ benecitino Dom Ruimart. por cxemplo. aliás criatura tão instruída como estimável É selo 
“ils devia ter estoliudo com mais discrição Us AOS SINCOros. dan hasta que Ur PLABISErILO sela 
encontrado na abadia de Saimt-Benoil-sur-Loire. ou num convento de celestinos, de Paris. ou con. 
forme à um manuscrito de fuldenses, para que seja autêntico: é necessário. também. que séja ant 
po userido por contemporâneos c apresente ademais todas as caracteristicas de verdade. 

Assim, bem teria podido dispensar-se de retatac a aventura do maça Romanvs, caso passado 
em 303. Romúnus obtivora o perdão de Discleciano, em Antioquia. Afirma. todavia. que 6 juiz 
Msclepiade o condenou à ser quermado. Alguns judeus que assistiam ao espetáculo Lroquram do 
Jovem santo Romanus é censuraram os cristãos porque o Deus deleg os deixava assim morrer 
queimados, ele que livrara Sidrac, Misuc e Abdenago da fogueira: Lopo ali-se levantóu uma tem 
pestade que extinguiu o fogo, quando o tempo estivera até então O mais calmo que & possivel; o 
Juiz ordenou que cortassem a lingua ao jovem Romanus; encontrando-se no local à melhor medi 
co do imperador, desempenhou oficiosamente a função de carrásco é cortou lhe à lingua pela raiz: 
eo rapaz. que antes disso cra gago, falou com desembaraço, de tal modo que O imperador ficou 
muito espantado de que alguém falasse com tinta perfeição. não tendo lin Eua: O médico, então. 
para confirmar a sua eficiência, cortou ali mesmo a língua a vm homem que passava, o qual mor. 
reu subitamente. 

Eusébio, donde o beneditino Ruinarr surripiou esta fábula, devia Ler mais respeitinho pelos 
autenticos milagres praticados no Antigo e no Novo Testamento (dos quais nunca ninguém púdeo- 
rá duvidar) e não misturar com eles histórias assim suspeitas, que poderiam escandalizar us 
Irucos, 

Esta ultima perseguição não se estendeu por todo à império. Havia então na Inglaterra 
algum cristianismo, que depressá se eclipsou, para reaparécer no tempo dos réis saxônicos. As 
Crúlias meridionais e a Espanha estavam pojadas de cristãos. O césar Constâncio Cloro protegia 
Os muito nessas províncias. Tinha uma concubina que era cristã e foi a mãe de Constantino. 
conhecida pelo mumo de Santa Helena. Nunca houve casamento declarado entre ela e ele, ce Cons: 
tâncio Cloro até à renegou no ano de 292. quando desposou a filha de Maximiano Hércules: mas 
ela conservara um grande ascendente sobre ele é inspirara-lhe utna certa devoção péla nossa santa 
religião. 

A Divina Providência preparou o triunfo da sua lgréia por vias que parecem humanas. 
Constâncio Cloro morreu em 306, em lorque, Inglaterra, quando os filhos que tinha duma filha 
de um césar eram ainda crianças pequenas e não podiam ter à pretensão de suceder-lhe na chefia 
do império. Constantino fez-se eleger em torque por cinço ou seis mil soldados, na sus maioria 
alemics, gauleses v ingleses. Não havia a menor possibilidade de que esta eleição, feita sem o 
consentimento de Roma, do Senado & dos exércitos, pudesse vingar, mas Deus concedeu-lhe a 
vitória sobre Maxêncio, que entretamo fora cleito em Roma, é por fim desembaraçou-o de todos 
os rivais. Não se pode esconder que, nos primeiros tempos, ele se tenha tornado muito pouco 
dino cos favores que recebia do Céu, assassinando, como fez, os parentes mais chegados, comó 
a própria mulher e um filho. 

É legítimo duvidar do que Zósimo relata à tal respeito. Dir que Constantino, torturado pelos 
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remorsos após ter praticado tamanhos crimes, rogou aos pontifices do império se haveria expia- 
qão para cles e que estes lhe responderam que à não conheciam, Valha a verdade confessar que 
também a não houvera para Nero, tanto assim que este não ousou assistir aus sagrados mistérios 
na Grecia. Contudo, os taurobólios ?º estavam em moda e é muito dificil acreditarmos que um 
imperador todo-poderoso não tivesse podido achar um padreca que lhe quisesse celebrar um 
sucrificio expiatório. Talvez, até, seja ainda mais incrivel que Constantino, ocupado pela guerra, 
dominado pela ambição e os seus projetos, cercado de hajuladores, tivesse témpo par sentir 
remorsos. Lósimo acrescenta que um padreca egípcio, vindo de Espanha e que freglentava a 
corte, lhe prometeu, cheio de ronha, a expiação dc todos os ceué crimes pela religião cristã. 
Suspeita-se que fosse Ózio, bispo de Córdova. 

deja Como for, O certo E que Constantino comungou com os enstãos. embora nunca Livésse 
sido catecúmeno, e adiou à batismo para a hora da sua morte. Mandou construir à cidade de 
Constantinópla, que veio a scr depois o centro do império e da religião cristã: Nessa altura, à Igre- 
ja tomou uma forma augusta, 

Deve-se registrar que, desde.o ano de 3 14, ainda mesmo antes que Constantino viesse residir 
para a sua nova Cidade, aqueles que no passado tinham perseguido os cristãos foram por estes 
punidos à conta das erueldades anteriores. Os cristãos atiraram a mulher de Maximiano ng Oron- 
to; degolaram todos os seus parentes; nó Egito e na Palestina massacraram os magistrados que 
mais se tinham manifestado contra o cristianismo. À viúva e a filha de Diocleciano, que se Unham 
escondido na Tessálonica, Foram ali reconhecidas e os seus corpos atirados ao mar. Talvez fosse 
para desejar que os cristãos tivessem escutado menos nas suas almas o espirito de vingança: mas 
Deus, que pune com justiça, quis que as mãos dos cristãos ficassem tingidas com o sangue dos 
seus antigos perseguidores, logo que esses mesmos cristãos tiveram liberdade do agir. 

Constantino convocou em Nitlia, sita defronte de Constantinopla, o primeiro concílio 
ecumênico, ao qual presidiu Ózio, Ali se resolveu o grave problema que, por então, dividia u Ipre- 
ja, a respeito da divindade de Jesus Cristo. Uns fundavam-se na opinião de Onigenes, que afirma 
no capitulo 6 contra Celso: “Fazemos as nossas preces a Deus por intermédio de Jesus. que se 
conserva entre às naturezas crindas e a natureza incriada, que nos traz à graça de seu Pai e leva 
as nossas orações so grande é poderoso Deus, na qualidade de nous pontifice”. 

Apoiavam-se, também, cm certos passos de São Paulo, alguns já aqui transeritos. Mas acima 
de tudo fundavam-se nestas palavras de Jesus Cristo: “O meu Pal é maior do que cu”; e conside 
ravam Jesus como o primeiro nascido da crinção, como a mais pura emanação do Ser supremo, 
mas não exatamente como Deus, 

Os Ouiros, que eram ortodenos, alegavam passos mais conformes à divindade de Jesus, cono 
da seguinte: “O meu Pai c cu SOMOS à mesma coisa”, palavras essas Que Os adversários If terpre- 
tavam Com a seguinte significação: “O meu Pai c eu temos o mesmo desipnio, igual vontade; não 
tenho outros desejos que não sejam os de meu Pai”. Alexandre, bispo de Alexandria c nas pisadas 
deste, Atanásio, chefinvam os ortodoxos; e Eusébio. bispo de Nicomédia, seguido por dezessete 
bispos, o padre Ário e mais padres, militavam na facção oposta. De começo, a querela foi violen- 
La, porque Santo Alexandre apodou os adversários de antieristos, 

Finalmente, após muita controvérsia, o Espirito Santo decretou assim no concílio, pela boca 
dé duzentos e noventa e novo bispos contra dezoito: “Jesus é o Filho único de Meus, luz de luz, 
autêntico Deus de autêntico Deus, consubstancial or Pau: E cremos também no Espirito Santo 
ete.”. Foi esta a frmula do conalio. Pelo cxemplo dado, st percebe q modo como 05 bispos afro 
batáavam a vitória aos simples padrecas. Duas mil individualidades de segunda ordem parti- 
Mhavam a doutrina de Ário, conforme se lê no relato de dois patriareas de Alexandria que escreve. 
ram a crónica de Alexandria em árabe, Ário foi exilado por Constantino; mas Atanásio também 
O foi pouco depois, e Ário voliou a ser chamado para Constantinopla; mas São Macário com tal 
fervor rogou a Deus que fizesse: morrer Ário, antes que este padre pudesse pôr os pés na catedral. 
que Deus atendeu favoravelmente súplica tão piedosa, mandando Ário desta para melhor: morreu 
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quando se dirigia pará a catedral, no ano de 330. O imperador Constantino despediu-se deste 
mundo cm 337. Depesitou o testamento nas mãos do padre ariano € apagou-se nos braços do 
chefe dos arianos, Eusébio. bispo de Nicomédia, apenas se tendo deixado batizar no leito de morte 
e deixando a Igreja triunfante, mas dividida, 

Os partidários de Atanásio e os apaniguados de Eusébio travaram uma guerra cruel: e, 
durante muito tempo ainda, aquilo a que-se chama arianismo manteve-se firmemente em todas as 
provincias do império. 

Juliano, o filósofo, por cognome 0 Apóstata, tentou, sem o conseguir, limitar essas divisões. 

O segundo concílio geral celebrou-se em Constantinopla, no ano de 381. Ali «e explicou, 
muito bem explicado, o que o concílio de Nicéia não julgara oportuno e conventente dizer sobre 
q Espirito Santo, c à fórmula de Niccia acrescentaram que “o Espírito Santo & senhor vivificante 
que procede do Pai, e que é adorado e glorificado como Pare o Filho”, 

For só no século [X que à Igreja latina determanou gradualmente que o Espirito Santo prote- 
dedo Pai e do Filho. 

Em 431.0 terceiro concílio geral, celebrado em Éfeso, resolveu que Maria cera em verdade 
mae de Deus e que Jesus possuia duas naturezas numi só pressão. Nesiúrio, bispo de Constanti- 
nopla, o qual pretendia que 4 Virgem Santa fosse chamada mãe de Cristo. foi insultado de Judas 
pelo concílio e as duas naturezas foram mais tarde de novo confirmadas pelo concilio de 
Culcedóma. 

Passarci rapidamente pelos séculos seguintes, cujos episódios deste pencro são bastante 
conhecidos. Infelizmente, não houve uma só dessas disputas de teúlogos que não degenerasse em 
Cruêis v sangrentas gucrras € q Iercjá viu-se sempre obriguda « combater. Deus permitiu ainda, 
para por à prova a paciência dos fieis. que Os pregos e os latinos para sempre se separagsem no 
seculo IX: permitiu, também, que no Ocidente houvesse vinte E nove ciemus sanguinolentos, por 
causa da cátedra dé Roma, 

Entretanto, quasc toda a Igreja grega e toda a lpreja da África se tornaram escravas sob à 
jugo dos árabes e à seguir dos turcos, que ergueram u religião maometina sobre as ruinas do ris: 
Hianismo. A igreja romana subsistiu, mas sempre manchada pelo sangue de máis de seiscentos 
anos de discórdia entre o império do Ocidente e q sacerdócio. Mas até as próprias lutas a fizeram 
mas poderosa. Na Alemanha, os bispos e os abades transformaram-se todos em principes e ds 
papss adquiriram pouco a pouco o domínio absoluto em Roma e num pais de cem léguas. Assim, 
devemos concluir que Deus pós à prova a sua Igreja pelas humilhações, as desordens, as lutas, 05 
crimes é o esplendor das riquezas e do mando, 

Essa Igreja latina perdeu no século XVI metade da Alemanha, 4 Dinamarca, a Suécia, à 
Inglaterra, a Escócia, a Irlanda, a melhor parte da Suíça, 4 Holanda; ganhou mais terreno nã 
América, pelas conquistas dos espanhóis do que aquele que perdera no Europa, mas tendo um 
território maior. possui muito menos súditos, 

& Providência Divina parecia destinar à Jupão, à Sião, à Índia ea China a alinharem sob n 
obediência do papa, para o recompensar da Ásia Menor, da Síria, da Grécia, Egito, África, Rús 
sia e dos outros Estados que perdera é de que já fulamos. São Francisço Xavier. cui levou o 
Santo Evangelho às Índias orientais é ao Japão, quando os portugueses ali foram à eua de espe- 
ciariás, fez muitos milagres. todos atestados e bem atestados pelos revorendos padres jesuítas, 
milagres de que não é bonito ulguém desconfiar; alguns até dizem que ressuscitou nove mortos: 
mas q reverendo padre Ribadeneira, na sua Flor dos Santos, mais modestamente limita-se a indi- 
car quatro: já não é nada mau. A Providência conseguiu que em menos de cem anos se contassem 
por milhares os catúlicos romanos nas ilhas do Japão; mas o diabo, sempre atras da porta, espa 
lhou joio nó meio dessa farta seara de trigo, Os cristãos [ravaram uma conspiração, seguida duma 
guerra civil, na qual foram exterminados até ao último em 1638, Depois disso, a nação japonesa 
fechou as portas a todos os estrungeiros, com exceção dos holandeses. que cram considerados 
mercadores e não cristãos € que nos primeiros tempos foram obrigados à caminhar sobre à eniz 
para lterem permissão de vender as mercadorias na prisão, onde us encerram quando desem 
barcam em Nagaságui. 

A religião católica, apostólica É romana nos últimos tempos foi proserita da China. mas de 
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modo menos cruel. É bem verdade que 05 reverendos padres jesultas não tinham ressuscitado ne- 
Nhum morto na corte de Pequim; contentaram-se em ensinar astronômia, fundir canhões e ser 
mandarins. Às Guas infelizes disputas com os domiiatanos outras padrecas a tal ponto escanda- 
lizaram o grande imperador FTong-tcheng. que este monarca, que erã a justiça ca bondade per ao 
nificadas. fm bastante cego para não consentir que eles enstmassem por mais tempo a nossa santa 
rehgrão, perante q qual nem às nossos missionários chegavam a um acordo. 

Expulsou-ys a todos Com uma gentileza paternal, fornecendo-lhes viveres e transportes até 
aos confins do seu império, radiante por os ver, alfim, pelas costas. 

A Ásia pateira, toca África, metade da Europn, às hordas americanas selvagens. todas as 
terras austrais, um quimo do globo, em suma, continuaram na posse do demúmo, para atestar as 
santas palavras: “Muitos serão os chamados É poucos os escolhidos”. Se vivendo na face da 
Terra, como pretendem alguns sábios. existem cérca de mil é seiscentos milhões de homens. a 
Santa Fareja romana católica conta aproximadamente sessenta milhões de adeptos: o que sempre 
é um tanto mais que à vigésima sexta parte dos habitantes da mundo conhecido. 


D 
*Dejeção 


Excrementos, sua relação com o corpo do homem, 
com suas idéias e suas paixões. 


Nunca à homem pode produzir pela arte o que a natureza faz. Acrediou fazer ouro é nunca 
pode fazer sequer lama, embori esteja cheio dela, Mostratam-nos um pato artificial que andava. 
bicava, mas foi impossível fazélo digerir e Formar verdadeiras dejeções. 

Que arte poderia produzir uma matéria que, tendo sido preparada pelas glândulas enlivares, 
ent seguida pelo suço gástrico, depois pela bílis hepática É pelo suco pancreárico, tendo fornecido 
no seu caminho um quilo que se transformou em sangue, toma-se finalmente esse composto fétido 
e pútrido que sai dos intestinos pela força surpreendente dos músculos? 

Sem dúvida alguma, hã tanta engenhosidade e potência para assim formar essa dejeção que 
repugna à vista e para preparar-lhe os condutos que servem à sua saída, quanto para produzir a 
semente que gerou Alexandre, Vergilio Newton, e os olhos com as quais Galileu viu novos céus. 
A descarga desses excrementos é necessária à vida como a nutrição. 

O mesmo artifício os prepara, os impele é os evaçua, tanto no homem como nos animais. 

Não nos espantemos de que o homem. com todo seu orgulho, nasça entre à matéria fecal e 
e urina, uma vez que estas partes dele mesmo, mais ou menos elaboradas, mais fregientemente ou 
mais raramente expulsas, mais ou menos pútridas, decidem seu caráter e a maioria das ações de 
sua vida. 

Sua merda começa a formar-se no duodeno quando os alimentos saem do cslúmapo é 
impregnam-se com a bilis do fígado, Se tiver uma diarréia, fica languido e dece, Palta-lhe força 
para ser maldoso, Se estiver constipado, os sais é q enxofre de sua merda caLram no quilo, tra- 
zendo 4 nerimónia para seu sungue, fornecendo freglientemente 4 seu cérebro idéias atrozes. Tal 
homem (e o número é grande) sú comete crimes causados pela gerimônia de SC SANgUe, vinda 
unicamente dos excrementos que alteram seu sangue. 

Oh: homem. que usas dizer-te à imagem de Deus! Dize me se Deus come e se tem tripas! 

Tu, imagem de Deus! F teu coração, ma alma, dependendo de uma evacuação E 

Tu, imagem de Deus sobre tua privada! O primeiro sdizer essa impertimência proferiu-a por 
ser extremamente dita OU por ser extremamente orgulhoso? 

Mais de um pensador (como vereis alhures) duvidou que uma alma imaterial c imortal 
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pudesse, vinda não sei de onde, alojar-se por tão pouco tempo entre a matéria fecal é à urina. 

Que temos nós, dizem, acima dos animais? Mais idéias, mais memória, a palavra é duss 
maos destras, Quem no-las deu? Aquele que dá asas aos pássaros e escamas aos peixes. Sc somos 
suas crialuras como podemos ser sua imagem? 

Respondemas a esses filósofos que só somos a imagem dé Deus pelo pensamento. Respon- 
dem-nos que o pensaménto é um dom de Deus. que não é sua pintura eque não somos à imagem 
ds Deus de maneira alguma. Nós os deixamos falar é os enviamos aos senhores da Sorbona. 

Muitos animais. comem nossos excrementos c nós comemos os de muitos deles. os dos tor- 
dos, das galinholas, dos hortulanos, das cotovias. 

Yede no artigo “Ezeguiel” por que o Senhor lhe ordenou que comesse merda no seu pão. 
limitando-se dar por diante ao excremento da vaca. | 

Conhecemos o tesoureiro Paparel. que comin às dejeções dos lactêntes, entretanto, Este caso 
E Caro & gosto não se discute. 


Delitos Locais 


Podeis percorrer a terra inteira: por todo o lado haveis de verificar que o roubo, 0 assassi- 
nato. O adultério, 4 calúnia são considerados os delitos que a sociedade condena e reprime:; mas 
os atos tolerados na Inglaterra « condenados na Itália devem ser punidos na lalia como um aten- 
Lado contra toda a Humanidade? É à isto que chamo delito local. Tudo aquilo que é criminoso 
apenas no espaço limitado por algumas montanhas, ou entre dois rios, não há de então exigir mais 
indulgência dos juizes do que esses outros atentados, abomináveis em todas as regiões? O juiz não 
deverá dizer consigo: “OQusaria punir em Ragusa o que condeno no Loreto!” E esta reflexão não 
terá o condão de syavizar, no seu intimo, à dureza que foi levado a adaquirir no longo exercicio do 
seu ministério? 

Todos sabemos o que cram as quermesses da Flandres no século passado: a indecência atin- 
gia ali um grau tão elevado que podia revoltar os olhos das pessoas desacosturmadas de tus 
espetaculos. 

Nalgumas cidades festejavam o Natal do seguinte modo: primeiro, aparecia um rapaz semi- 
nu, de asas nas costas; rezava a Ave-Maria a uma moça que lhe respondia fiar, co anjo beijava-a 
na bocas a seguir, um garoto metido dentro dum galo de cartão, muito grande, griava, imitando 
4 cantar da galináceo: Puer natus est nobis. Um boi anafado, mugindo, dizia: ubi; uma ovelhinha 
bahia Belém. Um burro gurrava hilianus, que queria dizer esmas; encerrava o cortejo uma longa 
procissão, precedida de quatro orates que agiluvam guizos e chocalhos. Ainda hoje sc encontram 
vestigios destas devoções populares, as quais. entre os povos mais civilizados, seriam conside- 
radas profanações. Lima vez em Lovainá, um suiço dé maus figados, é se calhar ainda muito mais 
embriagado que os ligurantes que faziam de bol é de burro, mttcu-se com eles: choveu grossa 
pancadaria, quiseram enforcar o suiço, que escapou por um triz, 

Esse homenzinho travou violenta discussão em Haia, no Holanda, por ali ler ousado defon- 
der, com galhardia, o partido de Barmeveldt contra um fanático gomarista, *º Em Amsterdão fo] 
preso por ter dito que os padres são o flagelo da Humanidade « a origem de todas as nossas des- 
graças. "Homessa !”, espantava-se 0 bom do homem, “se uma pessoa acredita que as boas ações 
ajudam à nossa salvação, metem-na na cadeia; se à gente desata a rir de um galo e de um burro, 
amisea-se a ficar dependurádo na forca.” Por muito burlesca que seja esta anedota, demonsira- 
nos claramente que se pode ser condenado à forca num ou dois pontos de nosso hemisfério e, mo 
entanto, consideram-nos núgentes no resto do mundo, 


“2º Calvinista holandês da seita de Gomar AN, dos T,) 
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"Democracia 


“O pior dos Estados é o Estado popular”, assim-se exprime Ciria diante de Augusto, Portm, 
Maximo tambem sustenta que “o pior dos Estados é o Estado monárquico.” 

Bavle, tendo mais de uma vez sustentado nó seu Dicionário w pró e O contra, no verbete PERI- 
CLES traça um retrato muito hediondo da democracia é sobretudo daquela de Atenas. 

Um republicano, amante da democracia eum de vossos fazedores de perguntas, cnvia-nos 
sua refutação de Bayle esua apologia de Atenas. Ex poremos suas razões. É privilégio de qualquer 
um que escreve julgar os vivos e os mortos. porém nós próprios sómas Julgados por outros, que 
o serão por sua vez, e de século em século todas ax sentenças são reformadas. 

Bale. portanto, após alguns lugares-comuns, diz estas palavras: “Em vão sé procuraria na 
história de Macedônia támta tirania como a que está presente na história de Atenas”. 

Talvez Bayle estivesse descontente som q Holanda, quando assim escrevia, é provavelmente 
meu republicano: que o refuta, estã comente, no moménio, com sua cidadezinha democrática. 

É difícil pesar numa balança bem justa as iniquidades da república de Atenas é aquelas da 
corte da Macedônia, Reprovamos. ainda hoje, aos atenienses o banimento de Cimão, Aristides, 
Temistocles. Alcibiades, os Julgamentos de morte feitos contra Focião é contra Socrates. julga- 
mentos que se assemelham aos de alguns dos nossos tribunais, absurdos e CrUGIS. 

Enfim. o que não perdoamos aos atenienses É 4 morte de SCus seis generais vitoriosos, cónde- 
nados por não terem tido tempo de enterrar seus mortos após à vitória, porque foram impedidos 
por uma tempestade, 

Fal sentença é ao mesmo tempo tão ridícula e tão bárbara, Lo supersticiosa é ingrata que 
não são inépeias mais atrózes as sentenças pronunciadas pela Inquisição contra Urbano Gran. 
dier, contra u Marechala d' Ancre, contra Morin e contra tantos ferticeiros. 

Em vão lenta-se desculpar os atenienses dizendo-se que, segundo Homero, acreditavam que 
as almas dos mortos permanceeriam estantes se não fecebessem as honras da sepultura ou dn 
pira. Uma tolice não desculpa uma barbaria. 

Que grande mal: as almas de algunas gregos passeando uma ou duas semanas à beira-mar! 
Mal é lançar os vivos sos carrascos! Vivos que vos ganharam uma batalha é a quem deverteis 
agradecer de joelhos ! 

Eis. portanto, os atemenses convictos de terem sido os juízes mais tolos e mais bárbaros da 
térra, 

Mas, & preciso agora colocar na balança os crimes da corte da Macedônia. Ver-se-á que esta 
ultrapassa prodigiosamente Atenas em matéria de Urania e de perversidade, 

Comumente não há comparação alguma u lazer entro os crimes dos grandes, sempre ambi. 
CIoSOS, cos crimes do povo, que somente quer e sempre quis a liberdade a igualdude, Estes dois 
sentimentos, iberdade e irualdade, não conduzem diretamente à calúnia, à rapina, ao ESSASSÍnalo, 
do envenenamento, à devastação das terras dos seus vizinhos, ele., porém, a grandeza ambiciosa 
& O desejo imoderado do poder provocam todos esses crimes em tados &s tempos & em todos os 
lugares, 

SU se VÊ nessa Macedônia, cuja virtude Bayle upãe à de Atenas, um tecido de crimes espan- 
tosos durante duzentos anos seguidos. 

Prolomen, tio de Alexandre. o Grande, assassina seu irmão Alexandre para usurpar q reino. 

Filipe, seu irmão, passa sua vida engânando é violando seus juramentos é acaba sendo apu- 
nhalado por Pausânias. 

Olimpio manda jogar a rainha Clegpatra é seu filho numa cuba de bronze incandescente, 
Assassina Arideu. 

Aniigono Assussina Êumenes, 

Antipono Gonatas, seu filho, envenona q governador da cidadela de Corinto, Sposa sua 
vilva. expulsa-a e apodera se da cidadela. 
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Filipe. seu neto. envenena Demétrio, enxovalhando com crimes tada a Macedônia. 

Perscu mata sua mulher com suas próprias mãos c envenena seu irmão. 

Essas períidias e essas barharias são famosas na história, Assim. portanto, durante dois sé 
culos à furor despótico torna a Macedônia teatro de todos os crimes; no mesmo espaço de termpo 
vereis o povemo popular de Atenas enxovalhado somente com cinco ou seis inigõidades judicia- 
rias é cinco ou seis julgamentos atrozes, dos quais O povo sempre se arrependeu e dos quais sem- 
pre se retratou, Pediu perdão a Sócrates apos sua morte c craucu-lhe o pequeno templo de Socra- 
teiom. Pediu perdão à Focião e ergueulhe uma estátua. Pediu perdão aos seis generais condenados 
tão nidiculamente é tão mdignamente executados. Colocou a ferros o principal acusador, que 
escapou à vingança pública com dificuldade. O povo ateniense era, portanto, naturalmente tão 
bom quanto leviano. Em que Estado despólico alguma vez chorou-se a injustiça de suas sentenças 
precipitadas” 

Desta vez. Bavle errou é assim meu republicano estã com a razão. O governo popular é. por- 
tanto, por si mesmo menos iniquo, menos abominável que o poder tirânico. 

O crande vicio da democracia não É certamente a tirania 00 à crueldade. Houve republi- 
canos montanheses, selvagens € ferozes, mas não fol o espírito republicano que os fez assim, mas 
a natureza. à America Setentrional estava toda republicanizada, e seus habitantes eram uísos. 

O verdadeiro vício de uma república civilizada aparece na fábula turca do dragão com va- 
rias cabeças e do dragão com várias caudas, A multiplicidade de cabeças se prejudica. A multipli- 
cidade de caudas obedece a uma só cabeça, mas esta quer devorar tado, 

A democracia só parece convir a um país muito pequeno. e ainda é preciso que esteja situado 
favoravelmente. Por menor que séja, comeLerá muilós erros porque será composta de homens. A 
discórdia reinarã como num convento de monges, mas não haverá nem noite de São Bartolomeu, 
nem mussacres da Irlanda, nem vésperas sicilianas, nem Inquisição, nem condenação às galês por 
ter pego água do mar sem pagar, à menos que se suponha uma república composta de diabos é jo- 
pgada num canto do infemo. 

Após ter tomado à partido de meu suiço contra o ambidestro Bavle, acrescentarei: 

Que os ntenienses foram guerreiros como os suíços é polidos como os parisienses sob Luis 
MV. 

Que triunfaram em todas as artes que requerem o gênio e a mão, como os florenunos do 
tempo dos Medicis, 

Que foram Os mestres dos romanos nas ciências e na cloquência no próprio tempo de Cicero. 

Que esse pequeno povo, tendo apenas um tertitógio. hoje reduzido a wma trópa de eseravos 
ignorantes (cem vezes menos numerosos do que os judeus) É tendo perdido até seu nome, contudo 
leva à melhor sobre o Império Romano por sua antiga reputação, triunfo dos seculos e dm 
escravidão. 

* Europa viu uma república dez vezes ainda menor do que Atenas, atraindo 0 olhar curopeu 
durante cento e cinquenta anos com seu nome colocado ao lado do de Roma, no tempo em que 
esta ainda comandava os reis, condenava um Henrique, soberano da França, absolvia É chico- 
teava um dutró Henrique, primeiro homem de seu século: no tempo em que Veneza conservava 
seu antigo esplendor, é que à nova república das Sete Provincias Unidas espantava q Europa q as 
Índias com seu estabelecimento é Gu seu comércio, 

Esse dormigueiro imperceptível não púde ser esmagado pelo rei-demônio do Meio-Dia & 
dominador dos dois mundos, mém pelas intrigas do Vaticano, que faziam mover as molas de meta 
de da Europa. Resistiu pelas palavras c pelas armas, é com à ajuda de um Picard, que escreveu, 
E dé um pequeno numero de suíços, que combateu, afirmou-se € triunfou, podendo dizer: “Roma 
e eu”. Dobrou todos as espiritos, divididos entre os ricos pontifices sucessores de Cipião, Roma- 
nos rerum dominos,** e os pobres habitantes de um pedaço de terra ignorado, terra da pobreza é 
dos papudos. 

Tratava-se, na época, de saber como a Europa pensaria sobre questões incompreensíveis 


“* Romanos donos de tudo, (UN. do E.) 
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para tódos. Era u guerra do espirio humano. Teve seus Calvinos. seus Bezes, seus Turretinas, 
para 05 Demóstenes, os Platões, e os Aristóteles. 

Tendo sido, enfim, reconhecido o absurdo da indioria das questões controvertidas, a pequena 
republica voltou-se para aquilo que parecia sólido: a aquisição de riquezas. O sistema de Law, 
mais quimérica é menys funesto que o dos supralapsários « o dos infralapsários, empenhou nã 
aritmética os que não podiam mais fazer um nome em Teo-moriânica. Tornaram «e reuso não 
foram mais nada, 

Acredita-se que atuaimente haja república somente na Europa. Engano-me ou já disse Isto 
em algum lugar, porém foi uma grande inadvertência Os espanhóis encontraram na América a 
republica de Tlaxcala, muito bem estabelecida. Tudo que não fot subjugado naquela parte do 
mundo ainda é república. Havia no continente inteiro, quando foi descoberto, somente dois reina 
dos, O que bem poderia Provas que O governo cepublicano é o mais natiral. É preciso ter-se redi- 
nado muito e ter passado por muitas provas para submeter-se qu governo de um sá, 

Na África, os hotentotes, os cares é múntas populações negras-são democracias, Pretende-se 
que ds paises onde se vendem mais negros são governados por reis, Tripoli, Túnis. Argel, são 
repúblicas de soldados e de piratas, Moje existem semelhantes nã India. Os maratas. muitas hor 
dus de patanos, às seis. não possuem reis: clêgem chefes quando vão pilhar. Várias sociedades 
tantaras ainda permanecem assim. Mesmo w Império Turco foi durante muito tempo uma repú 
bica de Jamizaros, que ireguentemente estrangulavam seu sultão, quando esté não os mandava 
dizimar. 

À todo momento sé pergunta 5º um governo republicano é preferivel ao de um rei. À disputa 
lermina sempre convindo que € múuo dificil governar vs homens. Os Judeus tiveram por senhor 
o próprio Deus; vede o que lhes aconteceu: foram quase sempre vencidos e escravizados. Não 
achais que hope Inzem bela figura? 


Destino 


De todos 0% Hvr que até ris chegaram ve imais AMtigo cervo de Homero: al ficamos à sabor 
us costumes da Antiguidade profana, heróis grosseiros é brutais concebidas di imagem do homem: 
mas, É também ali que se encontram as origens da filosofia e, principalmente, a idéia do destino. 
que é à senhor dos deuses tal como os deuses são os senhores de mundo. 

Júpiter em vão tentou salvar Hernor; consulta os fados: pesa numa balança os destinos de 
Heitor e Aquiles: logo fica a saber que o troiano há de ser infalivelmente morto pelo grego: não 
podera evitã lo; e. desde esse FMEnNto, Apolo. à gênio guardito de Heitor. é obrigado à abunda- 
ná-lo (Muda, camo 22), Com fregilência Homero apresenta no seu poema idéias completamente 
opostas, sexuindo o privilégio da Antiguidade; mas, seja como for, é nele que, pela primeira vez, 
achamos a noção do destino, Estava, Pois, MUÍLo em vopa no seg tem po. 

Entre 0 pevo judeu, sy muto mais tarde us [yriseus adoram a idéia do destino: porgue 
esses liriseus, que foram os primeiros letrados do Povo judaico, eram muito recentes, Em Alexan- 
dria tinham misturado uma parte dos dogmas estóicos com antigas idéias judaicas. São Jerônimo 
pretende, nt. que a serta dos fariseus não e muito anterior à nossa era v ulgar, 

Nunca os filósofos precisaram de Homero ou dos fnriseus para estarem convencidos de que 
tudo obedece q leis imutáveis, de que tudo é interdependeme, de que tudo tem um efeito 
necessário. 

Quo mundo subsiste pela própria natureza, pelas suas leis Úsicas, ou um Ser Supremo o for- 
mou de acordo com leis supremas: tanto num cus COMO noutro, essas leis são imutáveis: quer 
Tum caso como noutro, tudo é necessário: Os corpos graves tendem a cair no centro da Terra, sem 
poderem pairar na atmosfera, As pereiras munca podem dar ananases. O instinto de um épa- 
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gneut** não pede ser à mesmo que o duma avestruz, Está tudo determinado. interdependente. 
limitado. 

O bem so pode ter um certo número de dentes. de cabelos e idéias; é chega à uma idadé 
em que forçosamente os dentes, cabelos e ideias lhe começam a faltar, 

É contraditório que aquilo que ontem aconteceu não tenha acontecido, que aquilo que acon- 


tece hoje não aconteça; É tão contraditório come que aquilo que deve acontecer possa nao chegar 
a acontecer. 


Se pudesses modificar à destino duma mosca. nenhuma razão havia que te pudesse impedir 
de o fazer e determinar o destino de todas às Outras moscas da Natureza inteira: o. afinal de con- 
tas, tormar-te-ias mais poderoso que Deus. 

Ha patetas que dizem: 0 médico salvou 4 minha tia de uma doença mortal, e conseguiu que 
ele vivesse mais dez anos do io devia. Outros. “ainda. armando em inteligentes é E CADaIZUS de tudo. 
afirmam: o homem prudente cria o seu próprio destino. 


Nuliura mumen abest, si sit prudentia, sed te 
Pos fmcimane, fortuna, dem, coioguo locamius. 


A foriuno é nada; em vio à veneran. 
A prudência à o deus que devemos implorar. 


Miltas vezes, porém. o homem prudente sucumbe ao peso do destino, em vez de o dirigir: 
O destino que faz prudentes os homens. 

Ccrios políticos garantem que, se Cromwell, Ludlow, Ireton e uma dúzia doutros parlamen- 
tares tivessem sido assassinados oito dias antes da cabeça de Carlos | sor cortada, o rei teria poi 
do viver e vinha a morrer muito descansado na cama; têm toda a razão: « podiam acrescentar. 
uinda, que, se a Inglaterra inteira tivesse sido engolida pelas águas do mar, esse monarca não teria 
perceido no cadafalso, perto de Whitchall ou sala branca; mas as coisas estavam dispostas de 
mancira que Carlos | ficasse com à pescoço cortada, 

O cardeal d'Qssat com certeza que cra mais prudente que um maluginho de Rilha-Foles; 
mas, não É evidente que os órgãos mentais do sábio csagaz d'Ossal seriam constituídos de modo 
mui diverso do que às do dedinho, tal como os órgãos duma raposa diferem dós duma cegonha 
ou duma cotovia) 

Sum. sim, o médico salvou a tus tia, mas por certo não consrariou as leis da Naqjuresa: obede 
eeu-lhes, É claro que a tua fia não podia evitar que, em determinada altura, certa doença a ntacas 
ae, que o medico não podia estar algures senão na cidade onde então se encontrava, que à la lia 
havia de mandar chama do, que ele devia receitar lhe os remédios que a euraram, 

Um camponcs esta convencido que fix por menso que caiu pramiro Rat st secura; mas o filá- 
solo sube eue o acaso não existe, e que cra impossivel, tal como está constituído o mundo, que 
naquele di não caisse granizo naquele local. 

Hã pessoas que ficam apavoradas com uma verdade tão simples é apenas admitem metade 
dela, como aqueles devedores que entregam metade aos credores e pedem uma moratória para 
pagarem é resto da divida. Afirmam os tais que hã acontecimentos necessirios e outros que o não 
são. Havii de ser coisa engraçada essa de uma parto do mundo ser regulado por leis e cuira não; 
que uma parte daguilo que acontece tenha de acontecer e uma outra parte daquilo cue acontece 
não deva acontecer. Mas quando se analisa mass de perto repara-se que mn cdmnrina contrária à 
doutrina que admite o destino absurda; mas há muitas pessons condenadas a ruciocinur mal, ou 
tras à não raciocimarem muda c outras, sinda,a perseguirem como feras aqueles que raciocinam. 

E bu pessoas que vos dizem: “Não acrediteis no fatalismo; porque, se tudo vos parecer inevi 
cavel, não fareis mais nada, tornar vos eis indiferentes de todo, não dareis apreço às riquez:ss, nem 


** Raça de cães de caga, de pélo comprido é oralhas-pendentes, originária de espanha, (Modos T.) 
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às honrarias, nem aos louvores; não haveis de querer adquirir nada, acreditareis que não tendes 
mérito mem poder algum; nenhum dos vossos talentos será cultivado. tudo perecerá na apatia”. 

Ora, evitai esses temores. cavalheiros, porque sempre havemos de ter paixões € preconceitos. 
já que à nosso destino é sermos dominados pelos preconceitos € paixões: demais, sabemos que 
não depende de nós termos muito mérito « grandes talentos. tal coma não depende de nós possuir 
mos bonitos cabelos anelados e as mãos esguias é finas: ficamos convencidos de que de nada 
podemos ser vaidosos e. contudo, à vaidade sempre há de existir. 

Eu cá tenho forçosamente a vaidade de escrever isto: é tu tens à paixao de me condenar: 
ambos somos iguabnente idiotas, ambos somos de igual modo Joguetes do destino, A tua natureza 
leva-te a praticar o mal, a minha é de amar a verdade é publicá-la, apesar da tuá oposição é 
perseguição, 

O mocho que se qhmenta de ratos no pardiciro onde vive disse um dia ao rouxinol: “Pára de 
cantar de sob cssas belas ramadas, vem até aqui à minha toca, part eu te devorar”: É o rúuxinal 
respondeu: “Nao para cantar aqui onde cstou, & para assim me divertir à tua custa”. 

Perguntais me agora o que acontecerá à liberdade. Não vos percebo. Não sei que liberdade 
é essa de que faluis: hã tanto, tanto tempo que divagais acerca da natureza dela que. é mais do que 
certo, nem a conheceis, Se quiserdes. ou melhor, se puderdes examinar calmamente comigo o que 
a liberdade é. tende à bondade de passar à letra É. 


Deus 


Sob o império de Arcádio, Logómaco, teologal de Con stantimopla, foi à Citia e deteve-se no 
sopé do Cúucaso, nas ferteis planuras de Zefirirm, já nas fronteiras da Cólquida. O bom velhote 
Dondindac estava na sua grande sala baixa, entre o aprisco € a vasta granja: ajoelhado, c com ele 
também ajoclhados estavam a mulher, cinco filhos e outras tantas filhas, todos entoavam louvores 
a Deus, após um ligeiro repasto, — "Que fazes al, idólatra?” perguntou-lhe Lopomaco, — “Não 
sou idólutra”, respondeu Dondindac, — “Hãs de sê-lo. por força, pois És um cita e não um grego, 
Ora, dize-me cá, que entoavas tu nesse teu bárbaro linguajar de cita” — “Todas as linguas são 
iguais, aos quvidos de Deus”, respondeu o cita: “louvávamos q Senhor, em nossos hinos” — 
“Que coisa estapaliúrdia”, admirou-se o teológal, “Uma família cita que reza a Deus sem nunca 
ler sido ensinada por nós!” E, sem mais aquela, iniciou uma conversa com à citado Dondindac, 
porque do teedogal valha-mos 950! sabia um poucochinho da lingua eita € O culto — 
vinda bem! — sabiuseu naco de prego. Esta instrutiva palestra, meio em cita meio em grepo,. 
foi uçhada num manuscrito que se conserva quase por milagre) na biblioteca de Constantinopla, 
Foi como se segue: 


LOGOMAÇO 

Ora, vamos lá a ver se sabes o teu catecismo, Por que rezas a Deus? 
DONDINDA E 

É porque é Justo adorar o Ser Supremo, que nos deu tudo quanto possuimos. 
EH AO) 


Nip está nada mal observado, não senhor, para um bárbaro como tu! E que lhe pedes nas 
Eus orações! 
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DokDINDAO 
Agradeço-lhe todos os bens de que desfruto e também os males de que solro: mas não lhe 
peço nada: Ele sabe melhor do que nós aquilo de que carecemos, e não é só por isso: temia pedir- 
he hóm tempo enquanto à meu viginho cra muito capas de lhe estar à pedir chuva. 
LOMGÓOMAÇO 
Ns Ê Es ed E I 
Ani Já estava mesmo a espera de que me-dissesses qualquer tolice. Vamos FECOMEÇAr. Mas 
com mis clevação. Ora dize-me lá, bárbaro duma figa, quem te disse que Deus existe, sim. que 
há um Deus? 
DONDINDAC 
à Natureza inteira. 
LovomMaDO 
Não basta. Que idéia fazes tá de Deus) 
DONDINDAS 
A, idéia de que Co meu erador. o meu senhor. que me há de recómpensar se cu praticar O 
bem e castigar se fizer o mal. 
LOGOMACO 


Tudo a que dizes são frioleiras e lugares comuns! Vamos 40 cesencial, qué é o que importa, 
Deus é infinico secundum quid, ou segundo a essência? 


DoNDINDAO 
Não perecho cá disso, 
LémsoM ACO 
E besta” Estúpido! Deus estã nalgum lugar, ou fora de qualquer lugar, Ou em táda a 
parte 
DosDINDAU 
Não sei, não sei... será como quiserdes, 
LOGOMACO 
bicos: Veio futuro como futuro ou como presente? Como procede Deus para fazer sair o ser do 
nada ou para aniquilar o ser? ia 
PHONDIN IA O 
Nunca pense) nisso... 
LOGOMADO 


| Oh1 como és tora! Seja, hã que ser humilde, ter a noção das distâncias, ,, Dizeme cá. 
amigo, julgas que a matéria pode ser eterna” | 
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Dina Da 


E que me impócia a mim que soja cierna ou não! Eu cá não tenciono existir eltemegmente! 
Deus sempre foi o meu senhor; deu-me à noção de justiça. het de obedecer lhe: nao pretendo de 
medo algum ser filósofo. quero set apeéras um homem, 


Lo DO 


Isto, com pinhas tão duras, da um trabalhão! Bem. vamos lã a ver se. devagarinho... mor 
exemplo: quem e Deus”? 


Does tape LAO 

Meu rei, meu juiz é meu pa, 
Lamas o) 

Não é nada disso que Le estou a perguntar, Qual é 3 sua ratureza? 
Dema lain A 


Ser poderoso cum, 


LoGOMACO 
vias é corporal eu espiritial? 

DoONDIDAC 
E como queres que saia! 

Loca 


O que?! Não sabes do menos O que É um espirito? 
[DeesDiNiAL 
Nem pouco nem muito! E de ques que isso me servia! Se o soubesse. seria mais justo? Seria 
melhor marido, melhor pai, melhor patrão, melhor cidadão? 
LAMENTA 


Bem. Já estou a ver que tenho de te explicar duma vez por todas. UNEM por Uiniim, o gue é 
sum enpérito, hu um espirito é é. assiimuma coisa... E. Proguica vez te diga, 


Dos DINDA 


O meu medo é que me direis não aquilo que é mas O que não é. Agora, permiime que seja 
eu quem ves faça uma perguntinha Avg ja bit muito tempo. entrei num Lómplo cos verssis. Expli- 
cal mes por que pintais Deus com umas grandes barbaças? 


LOGOMADO 
Essa perrunta o muto dificil o necessita de multas instrições preliminares. 
Dos bis ao 


Antes de receber 05 vossas instruções, tenho de vos contár um iso que me aconteceu vim dia 
destes: Tinha acabado mesmo nessa altura de construir um caramanchão pum canto do jardim; 
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c ouvi uma toupeira a falar com um escaravelho. Diia cla assim: — “Ora. aqui está uma linda 
obra: isto é que devia ser wma toupeira poderosa. alguma nova-rica! que mandou erguer 
este edificio”, — “Falsas assim por troça”, respondeu o escaravelho, “pois foi um amigo 
meu, um escuravelho cheio de talento. aliás, que Foi o arquiteto disto tudo” Desde então, resolvi 
que nunca mais havia de discutir fosse com quem fosse. 


Direito 
Direito das gentes, direito natural, direito público. 


SEÇÃO PRIMEIRA 


Não conheço nada melhor a esse respeito do que 05 versos de Arlosto, no canto XLIV Est 2): 


“Reis, imperadores e sucessores de Pedro, 
Em nome de Deus assinais sm belo Tratudo: 
Amanhã as gentes guerregrdo. 

Por quê? E que à picdeude, 

A bee fo, quase ndo os atormenta 

E maligmado São Tiago e Sdo Mateus 

O interesse é o sei único Deus." 


Se houvesse somente dois homens sobre a corra e estivessem Juntos, como viverian'! Ajudar 
se-lam. projudicar-se-lam, acariciar-setam. injurias-se-jam. combater-ce-ium, reconcilur-se-im. 
ão poderiam viver um sem o outro, nem um com o outro. Fariam como fazem todos us homens 
hoje. Têm é dom do raciocinio, sim, mas possuem também e dom do instinio E sem pre sentirão, 
raciecinardo e agírão como foram destinados pela natureza, 

Um Deus não veio sobre nosso globo para reunir o gênero humano e dizer-lhe: “Ordeno aus 
negros e dos cuires que andem nus € comum insetos, 

“Ordeno aos samoiedos que «e vistam com peles de rena comam sum came insipida com 
peixe seco e fétido, é sem «nl, Os tártaros do Tibete acreditarão em tudo que o dalal-lama lhes cis- 
br. e oe japoneses, em tudo que lhes disser o dairi, 

"Os árabes não comerão carne de porco e 05 vestfalianos só se purricão com elu. 

“rarei uma linha do monte Cáucaso até o Egito e do Egito ao mente Atlas: todos às que 
habitarem a ariente dessa linha poderio desposar várias mulheres c Os que estiverem a dcIidente 
só terão uma. 

"Se em direção ao golfo Adriático, desde Zara até a Polesina, ou em direção aos pântanos 
do Reno é do Mosela, óu em direção ao monte Jura ou mesmo na ilha de Albion SU no Lerritória 
dos sármalas. ou dos escandinavos, qualquer pessoa resolver tornar um doiço homem despólico, 
ou pretender ele própro selo, que se lhe corte rapidamente O pescoço, até que o cesto q cu 
tenhamos erdenado de outra mancira. 

“Se qualquer pessoa nver a insolência e q demência de querer estabelecer du restabelecer 
uma grande assembléia de homens livres sobre o Mançanares ou sobre » Propóntida, que seja 
emipalado e arrastado por quatro cavalos, 

"Qualquer um que fizer suas contas seguindo uma determinada rógra aritmética cm 
Constantinopta, Cairo, Tafilelt, Delhi, Andrinopla, será imefiaumente cmpalado sem se formar 
processo: e qualquer um que ousar contar segundo uma outra regra em Roma, Lisboa, Madri, 
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Champanha, Picardiu é em direção ao Danúbio, desde Ulm atê Belgrado. será devotamente quer 
mado sob o canto dos Misereres. | 

“O que sera justo às margens do Loira será injusto às margens do Tâmisa, pois minhas leis 
SAO UNIeGrsats. CÍca ChÊ. 2.” 

É preciso confessar não termos prova clara, ném mesmo no Digrio Crisigo, nem na Chave 
do Cabincio dis Pancipes, de que um Deus tenha vindo à terra promulgar esse direito público, 
que. no entanto, existe, E seguido a crista tal como acabamos de enunciado e compilaram-se, 
compilaram-se. compitaram-se belos comentários sobre esse direito das nações. embora tais 
comentarios nunca tivessem cendido tm escudo sequer aós que foram arruinados pela guerra, 
pelos estos ou pelos empregados das herdades. 

Essas compilações parccem-se muito com o Casos de Consciência, de Pontas. Eis um caso 
da lei para examinar: e proibido matar, Todo assassino é punido, a menos que tenha matado em 
companhia de muitos e au som de lrombetas, É a regra. 

No wempo em que havia ainda antropótagos nas Norestas de Ardenas, um bom aldeão encon 
tra um antropófago que levava uma ériança para comer. O aldeão. tomado de picdade, mata 0 
comedor de crianças c livra à prisoncica, que logo foge. Dois passantes vêem de longe o bom 
homem co acusam diante do preboste de ter cometido um assassinato na estrada, O corpo de del:- 
to estáva sob os olhos do juiz, duas testemunhas falavam, devia-se pagar cem escudos ao juiz pelo 
seu tempo, a lei cra precisa, O aldeão foi enforcado ali mesmo, por ter feito à que Hércules, Teseu. 
Rolando e Amadis teriam féito em seu lugar. Dever-se-ja enforcar o preboste por seguir a lei à 
nsga? Escreveram-se mil volumes para resolver casos dessa espécie. 

Pultendor! estabeleceu inicialmente à exasténcia de seres morais. “São”, diz ele, “certos 
modos que os seres inteligentes unem às coisas materiais, OU os movimentos fisicos. tendo em 
vista elirigir em restringar a liberdade das ações voluntárias do homem. para colocar alguma 
ordem, alguma conveniência e alguma beleza pa vida humana.” 

Em seguida, para dar idéia clara do justo é do injusto aos suecos e-aos alemães, nota “que 
há duas espécies de espaço, um a respeito do qual diz-se que us coisas estão em alzum lugar, por 
excmi plo. aqui, ali; outro, a respeito do qual digemos que as colsas existem num certo tempo. por 
exemplo. hoje, ontem, umanha. Concebemos, assim, duas espécies de estados morais, um que 
marca qualquer situação moral «que tem alguma conformidade com o lugar natural; outro, que 
desgna um certo tempo, enquanto provenha dele qualquer efeito moral, ele”, 

Não é tudo. Puffendorl distingue muito curlosamente os modos morais simples eos modos 
de estinta, às qualidades formais e as qualidades operativas. As qualidades formais são simples 
atributos, mas às vporativas devem dividir-se cuidadosamente em originais e derivadas, 

Entretanto Barbevras comentou essas belus coisas que são ensinadas nas universidades. Nos 
tas, as opiniões estão divididas entre Grotius « Puffendorf sobre questões dessa importância, 
Mereditatame, bede vs Oftetos, de O eero, 


SEÇÃO SEGUNDA 


Nada contribuirá mais para tornar um espírito false, obscuro. confuso, incerto, do que a lei- 
muro de Srotiys, de Pulençdorf & de quase todos os comentaristas do direito público. 

Nunca se deve fazer um mal na esperança de um bera, diz a virtude, e ninguém escuta. É per 
mitido guertear contra uma potência que se torna muito preponderante, diz o Espírito das Leis. 

Quando os direitas devem ser constatados pela prescrição? Neste ponto, os publicistas cha- 
mam com seu socorro o direito divino eo direto humano, Os Leó logos entram no jogo, Abraão é 
sua posteridade, dizem, tinham direito sobre a terrá de Cam, porque wajaram por ela e foi-lhes 
dada por Deus, numa aparição. Contudo, nossos sábios mestres discutem hi quinhentos é qua- 
FEM O see anos para saber, de açórdo com a Vulgara, de quem à o direito: se de Abraão. que 
compra uma crpta no local, ou de Josué, que sagueia uma parte. Não importa, seu direito era 
claro e limpo. Mas, e q prescrição? Sem prescrição, Mas, O que se passou amigamente ná Pales 
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tina deve servir de regra à Alemanha e à Itália... Sim. pois Ele disse que assim devéria ser. 
seja, senhores, não discuto contra vós, Deus me livre! 

Us descendentes de Atila estabeleceram se. segundo dizem. na Hungria. Em que cpoca DE 
antigos habitantes começaram a ter a consciência de serem servos dos descendentes de Átila? 

Nossos doutores. que escreveram sobre a guerra € a paz, são bem profundos. A crêlos: tudo 
pertence de direito 30 soberano para O qual escrevem. Não pode alienar nada do seu domínio. O 
imperador deve possuir Roma, Itália, c França, tal era à opinião de Bantole, Primeiramente. por- 
que 0 imperador intitula-se rei dos romanos: em segundo lugar, porque o arcebispo de Colônia é 
chanceler da Kália e à arcebispo de Trevas e chanceler das Gúlias, Mais ainda. o imperador da 
Alemanha traz um globo dourado em sua sagração, portanto é senhor do globo ca terra. 

Em Roma, não há padre que não tenha aprendido em seu curso de teologiy que o papa deve 
ser soberano do mundo. pois esta escrito que los dito a Simão. filho de Jonas da Galiléia, apeli- 
dado Pedro: “Es Pedro é sobre esta pedra construirei minha assembléia” Em vão dizia-se a Gre 
gório VII; “Não se trata dos homens. trata-se apenas do reino celeste”. “Malilitos condenado”, res 
pondia, “trata-se do terrestre. E se pudesse, vos condenaria é enforcaria, 

Espíritos ainda mais profundos fortificam esse raciocinio com um argumento sem réplica. 
Aquele de quem o bispo de Roma se diz vigário declarou que seu feno não é deste mundo, por 
tanto este mundo deve pertencer vo vigário, desde que » Senhor renunciou à ele, Quem deve ven: 
cer: à gênero humano ou as decretais? As deçretais, cliro! 

| Pergunta, em seguida se ha alguma justiça no massacre de des vu doze milhões de ho- 
mens desarmados na América, Responde-se que não há nada máis justo e mais santo, já que não 
eram catolicos, apostólicos e romanos. 

Não faz um século, em todas às declarações de guerra dos poncipes cristãos, a ordem de als 
us imediato era sempre duda a todos os súditos do principe aos quais a guerra cra anunciada por 
um arauto em cota de malhas € mangas pendentes. Assim, umu vez feito o anúncio, se um auver 
nhate encontrasse uma alemã, era obrigado a matá-la. salvo violú-la antes ou depois. 

Aqui está uma questão bastante espinhosa nas escolas: se toda pente estiver comandada pars 
Weematar e fazer-se matar na fronteira, us sudbios, estamos persuadidos de que à gucrra ordenada 
Cu mais horrivel Injustiça. devendo qr? Algu ps doutores diziam si, alx LPS fi sus disiam não, (Que 
diziam os políticos? 

Quando já ve discutiru muito sobre essas grandes questões proMINÍnaros, que. por sinal, 
nunca embaraçaram menhum soberano. nem embaragurão, foi preciso discutir os direitos respee 
Livos de cinquenta ou sessenta familias do condado de Alost, da sidade de Orchias. da ducado de 
Berg e de Julicrs, do condado de Tourmai, do de Nice, do de tds as fronteiras de todas as provin- 
cias. O mais fraco sempre perdeu à causa. 

Durante cem anos diseutiu-sé com vVeCmêÉnNCA se Os duques cle Orléans, Luis Xe Francisco 
|, tinham direito ao ducado de Milão, Gy vistá do contrato de cusumento de Valentina de Milão, 
neta bastarda de um bravo camponês chamado Jacob Muzia, O processo foi julgado pela batalha 
de Pavia, 

Os duques de Sabóia, Lorena € Toscana reclamavam o ducado Milanês. porém, acreditava 
se que lávia no Friul uma familia empobrecida de gentis-homens saida em Inha reta de Alboim. 
rei dos lombardos, que tinha um direito bem anterior. | 

Os publacistas CSCTCVEraMm ErOSSOS livros sobre vs direitos so reino de Jerusalém, Os turcos 
não vs escreveram, mas Jerusalém lhes pertence, pelo menos nte o presente ano de 1770, é Lerusa 
lem não É um reino. 


Dogmas 


No dia L& de fevereiro do ano de 1763, da era vulgar, entrava q Sol no sigão dos Peixes. subi 
ao ecu, como todos os meus amigos sabem, Mas não foi a burra Bórac. de Maomé, que me serviu 
de montada: tamponco foi à carro em chamas de Eltas que me léveu lá: não me transportou o ele 
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tante de Samônocodão, O Siamês, nem o belo cavalo de São Jorze. patrono da Iaglalerra, nem o 
porco de Santo Antônio: confesso com toda a ingenuidade que a viagem se fez sem eu saber bem 
LOM, 

Pensaras. por certo. que estava fascinado; mas talvez ja ninguém seja capaz de acreditar-me. 
se disser que vi julgar todos os mortos. E os juizes, quem eram * Eram, embora isso vos desagrado, 
todos aqueles que fizeram algum bem aos homens: Confúcio, Sólon, Sócrates, Tito, os Antoninos. 
Epicteto, todos aqueles grandes homens que. tendo ensinado e praticado as virtudes que Deus 
exize, pareciam ser Di únicos com direito a pronubgiarem as sentenças. 

Não direi em que ironos se sentavam. nem quantos milhões de seres celestes estavam proster 
nados diante do Criador de todos os globos, nem que a multidão de habitantes desses globos 
inumeráveis compareceu perante os juizes. Só contarel aqui certos & breves pormenores, muito 
interessantes, que mais me inpresstondram. 

Assim, reparei que cada morto defendia a sua causa e alardeava os seus bons sentimentos: 
tinha do lado todas as testemunhas dos seus atos, Por exemplo, quando q cardeal de Lorena se 
vangioriava de tur feito aprovar algumas das suús UpimÕEs pelo Congilio de Trento e. pelo preço 
da sua oriodoxia. rogava à concessão da vida eterna. apareciam subitamente à toda dele umas 
vinte cortesãs ou damas da corte, todas elas trazendo gravado na testa O número de entrevistas 
amorusas que unham tdo com w cardeal, Viam-se também aqueles que, com cle, lançaram os 
fundamentos da Ligave todos os cúmplices dos seus perversos designios alt estavam a rodeá-la. 

Mesmo defronte do cardeal de Lorena estava Calvino o qual. nó seu grosseiro dialeto, se 2a 
bava de ter dado alguns valentes pontapés no idolo papal. após vuiros que o tinham derrubado. 
“Escrevi cóntra a pintura e a escultura”, dizia, “e demonstre sem possibilidade de refutação que 
os atos bons não tém qualquer valor e que dançar o minuete É coisa diabólica: vamos, depressa, 
depressa. expulsem daqui para fora esse cardeal de Lorena é me ponham já sentado ao lado de 8. 
Paulo,” 

Enquanto assim perorava altissonante, viu-se surgir ao lado dele uma fogueira ardendo: um 
horroroso espectro, trazendo dv pescoço um cabeção meio queimado, surgiu de entre as chamas. 
soltando gritos de estarrecer, “Monstro”. clumava, “monstro, execrável. treme! Treme, agora! 
Reconhece em mim aquele Miguel Servet que mandaste matar no mais cruel dos suplicivs, apenas 
porque tinha discutido contigo acerca da maneira pela qual tres pessoas podem formar uma úgics 
substância.” Entio, todos os juízes ordenaram que o cardeal de Lorena fosse precipitado no abis- 
mo, mas que Calvino tosse punido ainda com muito mais rigor, 

Vi uma multidão prodigiosa de mortos. que diziam: “Eu era crente, cu cry crente”: mas na 
testa traziam escrito: “Eu fiz".e fienvam logo condenados. Aparecia depois, impando de altivez, 
o jesuíta Le Telher, com a bula Lmipermitras mulio espotada na mão, Mas gis que wo lado dele, de 
sabio, se elevou uma rima de duas mil cartus de prego répias, Wai um jansenista e lança-lhes 
fogo: Le Tellier ficou torrado nté os ossos; & o junsenista, que não era ménos usciro e vezeiro que 
o Jesuitas em intrigalhadas tenebrosas. também apunhog a sua conta de chamuscadetas. para 
aprender, E 

Pela direita c pela esquerda, via chegar magotes de Paquires. talapões, *? bongzos, monges 
rancos, negros é cinzentos, que tinham encasquetado na cachimúnia que, para render preito ao 
Scr Supremo, haviam de cantar a bom cantar, Ou açoilaremsse uns sos outros. ou andarem 
completamente nus, Quvi então uma voz tremenda que lhes perguntou: “Qual for o bem que fizes- 
Les aos homens?” À essa voz tonitiuanto seguiu-se um profundo silêncio; ninguém ousou respon 
der-lhe, é. dai n nada, foram tudos arrastados para o Rilha-foles do universo. que é um dos maio 
res eeificios que jamais se vir, 

Um engrgumeno bradava:; “É nas metamúrioses de Xaca que temos de acroditar”, e um 
outro redagiia, em altos berros: “Não é nada, mas é nas Samonocodão”. “Baco fez parar q Sol 
é a Lus dizia este. “Eis a bula lr Coca Domini” dizia um recém-chegado: e à bedel do tribunal 


“* Talapão. membro de uma ordem celigicas da Ásia oriental (N. dos T) 


não parava de berrar: “Tudo já para Rilha-foles! Vá, vã. depressa, Candar para Rilha foles 

Quando todos esses processos terminaram, ouvi proferir a sentença seguinte: “Em nome do 
Eterno Criador, conservador, remunerador, vingador, absolvedor, etc. ficai cabendo todos aque- 
les, O habitantes dos cem mil milhões de biliões de mundos que nos apróuve formar, que nunca 
aqui havemos de julgar nenhum dos ditos habitantes cor base nas suas idéias ocas € vas. mas uni- 
comente pelos atos: porque tal é a nossa justiça”. 

Confesso que Foi aquela à primeira vez que ouvi um edito destes: todos aqueles que lera neste 
minúsculo grão de areja em que nasci. acabam fatalmente por estos palavras: Porque fal ê à nossa 
vontade. 


*Economia 


Na acepção ordinária, estu palavra significa a maneira de deministrar sgus bens. É comum 
a um puide familia ca um superintendente das finanças de um reino, Os diferentes pos de pover 
nous inquietações da família e da corte, as guerras injustas é mail conduzidas, a cspada de Têmis 
colocada nas mãos de carrascos para fazer perecer q inocente, às discórdias intestinas, são obju- 
tos estranhos à economia. 

Aupui ndo iremos tratar das deciamações desses políticos que governam um Estado do fundo 
do seu gabinete. valendo se de brochuris. 


Economia Domêstica 


À primeira economia, de que todas às outras dependem, é a do enmpo. pois fornece as três 
unicas Coisas de que os homens caretem necessariamente: o sustento. q vestuária € o abrigo. Não 
existe UMA quarta, a menos que seja o Yquesimento nos paises frios. Se bem realizados, os três 
parantem a saúde, sem a qual não há mada. 

Algumas vezes O estabelecimento no campo é chamado de q vido patriarcal, sas em nosso 
clima a vida patriarcal seria impraticável e nos faria marrer de frio, de fome e de riséria, 

Abraso vai da Caldéia so pais de Siquém. Dai é preciso que faça uma longa viagem pelos 
desertos aridos até Mênfis para comprar trigo, Com todo o respeito devida, desgarto sempre tudo 
que for divino ma bustória de Abraão c de seus filhos. Só considero aiui sum economia rural. 

Não vejo que tenha uma só casa. Abandona a mais fértil região do universo e cidades onde 
navia casas comodas para errar por países cujas linguas não podia entender. 

Vai de Sodoma ao deserto de Gerara sem ter um único estabelecimento. Quando manda em: 
bora Agar & q filho que teve com ela, ainda está num deserto, c só lhes dá como viático um pedaço 
de pão e uma bilha de água. Quando vai-sacrificar seu filho ao Senhor, & ainda num deserto, Vai, 
cle próprio cortar a lenha para queimar a vítima, colocandoa sobre ax costas do lho que irá 
irmolar. 

Sua mulher morre num lugar chamado Arbeia ou Hebron e não possui nem seis pés de tesri 
para enterrá la. É obrigado a comprar uma caverna para aí colocá-la. Foi o único pedaço de térra 
que possuiu. 

Entretanto, teve muitos filhos, pois sem contar Isaac é sua posteridade, teve de sua outra 
mulher, Cetura, no idade de cento é quarentu anos, segundo cálculo comum, cinco filhos machos, 
que se forum cmuliroção da Arábia. 

Não é dito que Isaac tivesse possuído um único pedaço de terra no lugar onde seu paí mor- 
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reu. Pelo contrário, vai para o descrto de Gerara com sua mulher Rebeca, em casa deste mesmo 
Re Abimelec. rei de Gerara, que tinha amado sua mar. 

O rei do deserto toma-se de amores também por Rebeca. cujo marido a faz passar por sua 
irmã, como Abraso havia feito Sara passar por sua irmã diante deste mesmo Rei Abimelec, qua 
renta anos antes. É um púuço espantoso que nessa família se faça sempre passar sua mulher por 
sua irma, a tim de ganhar alguma coisa, porém, já que esses fatos são consagrados. devemos punr- 
dar um silencio respeitoso. 

As Escrituras dizem que Isaac sc enriqueceu nessa terra horrível, tomada fértil para ele, que 
se tomou extremamente poderoso. É dito também que não havia água para beber, que teve uma 
grande querela por causa de um páço com os pastores do reizinho de Gerara e não sc sabe que 
tenha tido casa própria, 

Seus filhos. Esaú e Jacó. não possuem mais estabelecimentos que seu pai. Para viver, Jacó é 
obrigado a ir para a Mesopotâmia. de onde Abraão havia saído, Serve sete apos para ter uma das 
filhas de Labão e sete outros-anos para obter a segunda filha. Fope com Raquel é os rebanhos de 
Seu sOBCO, que O persegue. À fortuna não lhe estã bem assegurada. 

Esaú é representado tão errante quanto Jaçó, Nenhum dos doze patriaréas. filhos de Jacó, 
possuem residencia fixa. nem um campo de que sejam propriciários. Sá repousam sob tendas 
como as árabes beduinos. 

Está claro quea vida patriarcal não convém de modo algum à temperatura do nosso ar. Um 
hom cultivador, como os Pignoux do Auvergne, precisa de uma caga sadia, voltada para o oriente, 
de vastas granjas, de não menos vastas cavalariças. de estábulos mantidos limpos e isso tudo pode 
eustar pelo menos cinquenta mil francos em nossa moeda atual, Deve semear todos Os anos cin- 
quenta jeiras de trigo, reservando outro tanto para pastagens, possuir algumas jeiras de vinha. 
cerca de vinte é cinco jeiras para os grãos de miúdos e os legumes. uma quinzena de jeiras de bos- 
ques, uma plantação de amorciras, bichos-da seda e colmeias, Com todas essas melhorias bem 
cconomizadas manterá na abundância uma família numerosa, Sua terra melhorara dia à dia. 
suportara sem nada temer os aborrecimentos das estações e o fardo dos impostos, tendo em vista 
que um bom ano repara Os prejuizos de dots maus. Eny seu domínio desfrutará de uma soberania 
efetiva, submeta apenas às leis. É o estado mais matural do homem, o mais trangúilo. o mais 
feliz e despraçadamente o mais raro, 

O filho desse verdadeiro patriarca, vendo-se rico, Jogo se desgosta com o pagamento humi 
lhunte da toxa do imposto senhorial, Infelizmente aprendeu algum latim. corre à cidade, compra 
um mandato que o isenta dessa taxa é que dará nobreza ao seu Filho no fim de vinte anos. Vende 
seu dominio para pagar sua vaidade. Uma moça, criada no luxo, casa-se com ele, desonra-o € 
arruinao, Morre na mendicância e seu filho veste libré em Paris. Eis a diferença entre à economia 
da campo e as ilusões das cidades, 


A economia na cidade & muito diferente. Wivei em vossa terra: não comprareis quase nada c 
o solo produzirá tudo para vôs. Podereis alimentar sessenta pessoas quase sem vos aperceberdes. 
Trazei para a cidade 4 mesma renda: comprareis tudo a preços altos e poderes ilimeéntar apenas 
cinco ou seis domésticos, Um pai de família que vive na sua terra com doze mil libras de renda 
precisara ser muito cuidadoso para viver em Paris, na mesma abundância, com quarenta mal. 
Essa proporção sempre subsistiu entre à economia rural va da capital, Sempre vale à pena reler 
a curiosa carta da Sra, de Muaimtenon à sua cunhada, Sra, de Aubignê. 


PT Dos iddo ver nradasd png: ss À 4 rrresnçõsSE-a tres Perri acdmiicas 


“Credes que conheço Paris melhor do que vós. Assim sendo, eis, minha cara irmã. um proje- 
to de despesa que executaria se vivesse fora da corte. Sois doze pessoas: senhor e senhora, trés 
mulheres, quatro lacaios, dois cocheiros, um camardiro. 


15 Hbras de came a 5 vinténs a libra ..scceiacsc cc Iibraç is vinténs 
E POÇOS OS ARATO,, ss eee eis aee ais ses agr 
RO e Eca ESSA CEA Ed meses vi vis are ie a se O 


VIADO usas 
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DERA casi rsrds a a 2? 

Frutas EE RER RA rig AESA cre Db MRE E acne dirt ses mts O 

VA et ces li Sa sea EA DRA o 1 

DO O ic SE ET SUS E TES SS DUO CEA aa E 
I4 13 


Conto 4 vinténs de vinho para vossos 4 lacaios é vossos 2 cocheiros. É o que a Sra de Mon- 
téspam dã aos seus. Se tendes vinho na adega não vos custará 3 vinténs. Coloco & pára à cama- 
reiro & 20 para vós dois. que-não bebais por três. 

Coloco uma libra de candela por dia, embora seja presiso só meia libra. Coloco 10 vinténs 

em velas: duram três dias, são 6 em cada libra e a libra custa dez vintógio. 

Coloco 2 libras para a lenha: entretanto, só quetmareis tres meses por ano € só são precisos 
dons fúpos, 

Coloco uma libra e EO vintens para as frutas. O açúcar só custa 1 vinténsa libra é apenas 
é preciso um quarto de libra pára uma compota. 

Coloco duas peças de assado; cconomiza-sé uma quando o senhor ou a senhora almoça ou 
Janta na cidade, mas tambem esqueci uma ave cozida para à sopa, Entendemos da administração 
da casa. Podes muito bem, sem ultrapassar quinze libras, ter uma entrada, quer de lingiiça. quer 
de linguas de ovelha ou de tripas de vitela, pernil de carneiro, a pirâmide eterna é a compota que 
tanto amais, 

Isto posto, € mais O que aprendo na corte, ereto. minha querida, que vossas despesas não 
deverão ultrapassar cem libras por semana, São guatrocentas libras por mes. Digamos quinhen- 
tas, para que às bagatelas que esqueci não se querxem deque lhes faço injustiça. 500 libras por 
mês fazem: 


Para despesas de boca, taluniasa caes Ci Rian - 6.000 libras 

PALA VOBAAA PORRA: ds o vp ss o ELO Ri 

Para aluguel de-Casa, sessao é atari eia O AR 

Para salirios c roupas dos criados ,oliccciiiiiii eco 1.000 

Para às roupas, a ópera e as grandezas do senhor... 3000 
12.000 Libras 


Tudo isso não e honesto, ate“ 

O marco de prata valia então mais ou menos à metade do numerário de hoje. O absoluta 
mente necessário custava n metade do preço, é o luxo normal que se tornou necessário e que não 
é mais luxo custava três a quatro vezes meros do que hoje em dia. Assim, à Conde d Aubigné 
éria podido, com suas 12.000 libras de renda, que gastaria muito obscuramente em Paris, viver 
como um principe na sua terra, 

Há em Paris trezentas ou quatrocentas famiílins mu nicipais que ocupam a magistratura há já 
um século é cujos bens consistem em rendas sobre à Prefeitura, Suponho que cada uma tenha 
vinte mil libras de renda e estas vinte mil libras faziam exatamente o dobra do que fazem hoje, 
Assim sendo, tais familias realmente só têm a metade do seu antigo ganho, Desta metade subtra! 
se a metade, segundo o tempo inconcebível do sistema de Law. Essas Famílias. porno, não 
gozam realmente senão de uma quarta parte da renda que possuam quando da elevação de Luis 
MIN dó trono, E o luxo tendo aumentado três quartos, sobra pouco mais do que nada para elas, 
4 menos ue tenham reparado sua ruina com ricos Casamentos UU COM sucessões ou com uma 
engenhosidade secreta. E fm o que fizeram, 

Em todo lugar, sé aquele que vive de rendas não aumentar seus bens numa capital, perdê- 
los-à com q tempo. Os proprictários rurais auxihum-se mutuamente porque. aumentando o 
dinheiro numericamente, o ganho de suas térris aumênta proporcionalmente. Entretanto, estão 
“Xpostos à uma outra infelicidade que reside nelés próprios. São conduzidos à ruína por seu luxo 
e sua falta de atenção, tão perigosa quanto o primeiro, Vendém suas terras a financistas que 
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amealham é cujos Filhos, por Sua vez « dissipom. E um cirçulo perpétuo de elevação e decadencia, 
por Falta de uma economia razoável e que consiste unicamente em não gastar mais do que se 
rece. 


Da Economia Pública 


A economia de um Estado não é exatamente como a de uma grande Família. Foi o que lévou 
q Duque de Sully a dar o nome de E contras às suas memórias. Todos Os outros ramos de um 
governo são mms obstáculos do que auxílios à administração dos dinheiros públicos, Tratados, 
por vezes concluídos a preço de ouro. e guerras infelizes arruinam um Estado por muito tempo 
(mesmo às felizes 0 esgotam). O comércio intercentado e mal ceslizado ainda o empobrece. Os 
impostos excessivos provocam à miséria. 

O que é um Estado rico e bem econômico? É aquele gude todo homem que trabalha está se- 
guro de uma fortuna condizente com a sus posição, começando pelo rei é terminando pelo 
serviçal. 

Tomemos como exemplo o Estado onde o governo das finanças é mais complicado, a Ingla- 
tura. O re vstã quase sempre seguro de ter que gastar anvalmente um milhão de libras esterlinas 
com sua casa, sua mesa, stus embaixadores e seus prazeres. Esse milhão volta inteiro no povo 
peló consumo, póis se os embaixadores despendem seus ordenados cm outros lugares, Os minis- 
tros estrangeiros consomem seu dinhero em Londres, Todo proprietário de terras está certo de 
porur seus ganhos, fora as taxas impostas pelos seus representantes no Parlamento, quer dizer, 
por ele própria. 

O comerciante joga um jogo de azar é de engenhosidade contra quase todo O universo É fica 
incerto muito tempo se casará sua filha com um par do reino ou se morrerá num hospital, 

Os que, sem serem negociantes, colocam suas precárias fortunas nas grandes companhias de 
comercio, parecem-se com os ociosos da França que compram fundos reais, e cuja sorte depende 
da bos ou ma fortuna do governo, 

Aqueles cuja unica profissão é vender é comprar promissórias publicas de seordo com as 
lelizes ou infelizes notícias que se lbmecem, é tralicar o lemor € a esperança, estão, na subordem, 
no mesmo caso que 0s acionistas. é todos são Jogadores, fara o cultivador que formece com gue 
jogar. 

Lima guerra sobrevém: é preciso que o governo empreste dinheiro vivo, pois não se pagam 
frotas € exércitos com promessas, A Câmara dos Comuns imagina um imposto sobre a cerveja. 
sobre o curvão, sobre ns chaminés, sobre ns jumelas, sobre ou nores de trigo e de pustugem, sobre 
a importação, Le. 

Caleuiase O que esse imposto mais ou menos irá produzic. Toda a nação é informada, Um 
deçreto do Parlamento diz aos cidadãos: “Os qui quiserem emprestar pará à pátria receberia 
quatro por cento do seu dinheiro durante dez A final dos quais serão reembolsados 

Esse mesmo governo faz um fundo de amortização do excesso do que produzem às impostos: 
Essé fundo servirá só reembolso dos credores. Chegado o tempo do reembolso, diz-se-lhes: “Que- 
reis vossos fundos qu quereis deixá-los q tres por cento?” Os credores que créem sua divida asse- 
gurada deixam, na maioria, seu dinheiro nas mãos do govema. 

Nova guérmi, novos emprestimos, novas dividas; o fundo de resmbalso está vazio, não se 
reemboisa nada. 

Enfim. à amontoado de papel representativo de um dinheiro que não existe alingiu cento € 
trinta milhões de libras esterlinas, que perfazem cento e vinte é sete milhões de puinéus, nó ano de 
1770 da nossa eravulgar. 

Lngámos, de passagem, que a França está mais Ou menos neste Causo, Deve fundos de cerca 
de cento e vinte e sete milhões de lurses de guró. Ora, essas duas importâncias (a inglesa e 4 fran- 
cesa), montando a duzentos & cinquenta é quatro milhões de luíses de ouro, não existem na Euro- 
pa. Como pagar? Examinemos primeiramente a Inglaterra. 
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Se cada um pedisse de volta seu fundos coisa seria visivelmente impossível, a não ser por 
meio da pedra filosofal vu de alguma multiplicação semelhante. Que fazer? Uma parte da nação 
emprestou para loda 4 nação. A Inglaterra deve à Inglaterra cento é trinta milhões de libras ester. 
lnas, com juros de três por cento. Paga. portanto, nesse único artigo muito módico 3 900 000 li- 
bras esterlinas de ouro, cada ano. Os impostos são cerça de sete milhões: restam. portanto. para 
satisfazer 0s encargos do Estado, três milhões e cem mil libras estérlinas, com o que se pode. 
economizando. extinguir pouco a pouco uma parte das dividas públicas. 

OQ banco do Estado. dando vantagens imensas sos diretoresos Uni à nação porque aumenta 
q erédito, suas optrações são conhecidas, e não poderia fazer mais papel-mocda do que & preciso. 
sem perder o crêdito e sem arruinar sé a si mesma. Está al n grande vantagem de um pas comer- 
cante. onde tudo se faz em virtude de uma lei positiva, onde nenhuma operação é cscondida, onde 
a conhança e estabelecida sobre calculos feitos pelos representantes do Estado c examinados por 
todos às Cidadãos, A Inglaterra, diga-se o que disser, vê sua opulência assegurada enquanto pos 
suir terras ferters. rebanhos abundantes Cum comércio VARLa oo, 

Se os outros paises chegarem a não ter necessidade de seu trigo ca virar contra cla a balança 
do comercio, pode acontecer então uma grande subversão nas fortunas particulares. Mas a terra 
permanece, à indústria permanece e a Inglaterra, então, menos rica em dinheiro, o é sempre em 
valores renasçentes que o solo produz. Volta ao mesmo estudo em que estava no seculo XVI 

Todo um reino c absolutamente igual às Lerras de um particular. Se o fundo da terra for bom, 
nunca ela ficará accuinada. A familia que a Fazia valer pode ser reduzida à esmola. mas o-solo 
prosperará sob outra família, 

Existem outros Peinos que jumuis serão ricos, por mais que sé esforcem, São vs que. situados 
sob um céu rigoroso. só podem ter o estritamente necessário. Os cidadãos só podem pagar as 
comodidades da vida fazendo as vir do estrangeiro u um preço excessivo. Dai à Sibéria é ao 
Ramichalha reunidos, que perfazem quatro vezes a extensão da Alemanha, um Ciro como sobe 
runo, um Sólon como legislador, um Duque de Sully, um Colbert como superintendente das finan- 
Gis IM Duque de Choiscul como ministro da puerra é da par, UT ANS Cómo almuTanLe: Com 
todo seu gênio ai morrendo de fome. 

Ao contrário, Fazei govemar a França por um louco sério assim como Law, por um louco 
diverido como o Cardeal Dubois, por ministros como já temos visto tlgumas vezes: poderiamos 
dizer deles à que um senador de Vencza dizia dos seus confrades ao Rei Luis XII. conforme pre: 
tendem os contadores de anedotas, Luis XI encolerizado, ameaçava arruinar a república: “Eu 
vos desafio”, disse o senador. “A coisa me parece impossivel, pois há vinte amos que meus contra- 
des fazem Lodos us esforços imagináveis para destruí-la, sem, contudo, consegui-lo”, 

Nunes houve algo mais extravagamic, sem dúvida alguma, do que criar uma companhia 
imaginária do Missisipi, que deveria render ag menos cem por um u todos os inleressadis, tripiã- 
car de um e golpe o valor necessário das cspúcies, reembolsar, em quimérico papel, as dividas o 
us encargos do Estado é terminar, enfim, lovea e tiranicamente. proibindo a todo cidadão gunrdar 
EM sua casu mais de quinhentos francos em ouro ou em dinheiro, Esse cumulo de cxLravagáncia 
sendo inusitado, e espanto geral (oi tão grande como devera ter sido: todo mundo gritava que a 
França havia acabado para sempre, Ao cabo de dez anos isso ainda não tinha atontecido. 

Um bom pais restabelvec-se sempre por si mesmo, por pouco que seja toleravelmente gover 
nado, um mau só pode enriquecer graças 4 uma engenhosidade extrema e Feliz, 

A proporção será sempre a mesma entre a Espanha, a França, q Inglaterra propriamentedita 
E à Suécia, Contam-se comumente vinte milhões de habitumes na França (talvez seja muito), 
Ustaria admito apenas scte na Espanha, Nicholsdá oito à Inglaterra, não se atribuem cinco à Sué- 


cia OQ espanhol Cum pelo puro tem o valor de oitenta de nossas libras para gastar por sma, À) 
françõs. melhor cultivador, tem cemto-e vinte libras: o inglts. cento e oitenta, O succo, cinqienta, 
Se quisermos falar do holandés, acharíamos que só tem q que ganha, porque não é o seu território 
que o alimenta & o veste. A Holanda é uma feira continua. onde sá se é rico pela própria engenho 
sidade, ou pela de seu pal. 

Que enorme desproporção entre us foriunas! Um inglês. gue possui sete mil guinéus de 
renda. absorve a subsistência de mil pessnas, Esse colgulo assusta do primeiro olhyr, mas ão fim 
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de um ano. repartiu seus sete mil guinêus pelo Estado c cada um obteve mais OU Menos O seu 
contingéênte. 

Em geral,o homem custa muito pouco à natureza. Na Índia, onde os rajás e nababos acumu- 
lam tantos LesQuros, O poro comum vive, Do maximo, com dois vinténs por dia. 

Entre os americanos. aqueles que não estão soh dominação alguma, só tendo seis braços, 
não gastam nada. À metade da África sempre viveu da mesma forma, é não somos superiores à 
todos esses homens senão em cerca de quarenta escudos por ano. Porém, esses quarenta escudos 
fazem uma prodigiosa diferença, cobrindo a terra com belas cidades e enchendo os mares de 
embaicações, 

É com nossos quarenta escudos que Luis XIV teve duzentas embarcações e construiu Versa- 
lhes. E enguanto cada individuo, um pelo quiro. puder gabar-se de pagar quarenta escudos de 
renda. à Estado podera florescer. 

É evidente que quanto mais homens e mais riquezas possua um Estado, mais abusos sejam 
encontrados. Os atritos são tão consideráveis nas grandes máquinas. que clas Estão quase sempre 
desteguladas. Esses desarranios causam tal impressão nos espíritos, que na Inglaterra, onde é per- 
milido a todo cidadão dizer 0 que pensa, encontra-se todas us meses algum cálculador que cardo- 
samento adverte seus compatriotas de que tudo está perdido e de que a nação está arruinada sem 
apelo. A permissão de pensar sendo menor na França, queixa-se de contrabando, imprime-se 
lurmivamente. mas com frequencia. que jamais sob os filhos de Lotário, nem no tempo do Ke 
João, de Carlos VI, da batalha de Pavia, das guerras civis e de São Bartolomeu o povo foi tão 
miserável quanto Inoje. 

Se se responde a essas lamentações com uma ordem de prisão, que não parece ser uma razão 
bem legitima, mas que é muito peremptória, o queixoso foge gritando aos aguazis que só viverão 
ses semanas e que, graças à Deus, morrerão de fome como às Guiros antes desse tempo. 

Bois-Guillebert. que atribuiu tão imprudentemente seu insensato “dizimo real” ao marechal 
de Yauban, pretendia no seus Pormenores sobre a França que o grande Ministro Colbert já havia 
empobrecido o Estado em um bilhão e quinhentos milhões, esperando-se por. 

Um calculador de nosso tempo, que parece ter as melhores intenções do mundo, embora 
queira absolutamente que nos embebedemos após a missa, pretende que os valores renasceêntes da 
França, que formam a renda da nação, montam a apenas quatrocentos milhões aproximada- 
mente, no que parece cnganarso em somente cerca de um bilhão e seiscentos milhões de libras, a 
vinte vintêns a peça, estando o marco de prata em moeda a quarenta e pove libras e dez, É asse- 
gura que O imposto pura pagar os encargos do Estado não pode ser mais do que de setenta q cinco 
milhões. quando na realidado é de trezentos. e que quase não são suficientes para saldaras dívidas 
antaTÃ. 

Uma sO em todas essas especulações, cujo número é considerável, parece-se com os erros 
cometidos nas medidas astronômicas tomadas sobre a Terra, Duas linhas correspondem a espa- 
ços ENOrmes no Céu. 

Na França é na Inglaterra a economia pública é a mais complicada. Não se tem idéia de uma 
tal administração no resto do globo, desde o monte Atlus qué o Japão. Há apenas centro e trinta 
anos começou a arte de tornar metade de uma nação devodora de outra metade, de fazer passar 
com papéis as fortunas de mão em mão, de tornar à Estado gredor do Estado, de fazer um caos 
de tudo q que deveria estar submeddo a uma regra uniforme. Essc método estendeu-se à Alema- 
nha é à Holanda. Forçou-se tal requinte é tal excesso a ponto de sé estabelecer um jogo entre o 
soberano e os súditos: à loteria. Vosso capital é em dinheiro vivo; se ganhardes, obtereis espécies 
ou rendas; e quem perder não sofrerá grande dano, O governo normalmente retira dez por cento 
por seu trabalho, Essas loterias tornam-se cada vez mais complicadas à fm de atordoar c isçar O 
público, Todos esses metodos foram adotados na Alemanha e na Holanda e quase todó mundo 
ficou endividado. Isso não é muito sensato, mas quem o €? Os pequenos, que não podem 
arruinar-se. 
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*“Endemoninhados 


Possuídos pelo demônio, energimenos, exorcizados ou, sobretudo. doentes do 
útero, púlidos, hipocondríacos, epilépiicos, catalépticos, curados pelos emolientes 
do Sr. Paumme, grande exorecista. 


Os exaladores. os epilépticos, as mulheres com furor uterino, foram sempre considerados vi- 
Umas dos espíritos malignos, dos demônios malfeitores. das vinganças dos deuses, Este mal foi 
denominado mal sagrado « em toda parte os padres da Amiguidado apoderaram-se dessas doen 
Gas, porque os médicos cram grandes ignorantes. 

Os sintomas muito complicados indicavam que se estava com muitos demônios no corpo: 
um demônio da fária, um da luxúria, um da contração, um dó endurecimento, um do destumbra- 
mento, um da surdez, Seguramente o exorcista estava com um demônio do absurdo e mais um da 
intrujice, 

Sabemos que os judeus expulsavam os diabos dos corpos dos possuídos com a raiz baraik é 
com palavras; que nosso Salvador expulsava-os por uma virtude divina, comunicada também à 
seus apóstolos, mas muito enfraquecida hoje em dia. 

Quis-se renovar há pouco tempo a história de São Paulino, Este santo viu ia abóbada de 
uma igreja um pobre endemoninhado que caminhava de ponta-cabeça sob ou sobre ela, mais ou 
menos como uma mosca, São Paulino viu bem que o homem estava possuído é mandou rapida 
mente procurar. a algumas léguas dalt, as relíquias de São Fólix de Nolé: aplicou-as ao paciente 
como vesicatórios. O demônio, que sustentava o homem contra à abóbada. logo fugiu é o ende- 
moninhado despencou sobre o lajendo. 

Podemos duvidar dessa história, conservando o mais profundo respeito pelos milagres verda- 
deiros, € ser-nos-á permitido dizer que não é assim que Curamos 05 endemoninhados atualmente. 
Nós os sangramos, os banhamos. os purgamos suavemente, damos lhes emolientes, É assim que 
são tratados pelo Sr. Paumme, que já realizou mais curas do que Os milagres que os padres de 
Isis, de Diana e outros realizaram, 

Quanto aos endemoninhados que se dizem possuídos para ganhar dinheiro. em lugar de 
banhá-los, açoitamo-los. 

Acontecia [feglentemente que os cpilépticos, tendo as fibras v os músculos secos. pesava 
menos do que um volume semelhante de água é boiavam quando eram metidos num banho. Grita 
va-se: Milagre! Diciu-se: É um possuído ou um feiuceiro! La-se procurar água benta ou um car- 
rasço. Era uma prova indubitável de que o demônio se assenhorara do corpo da pessoa que boia. 
va, ou então de que ela se tinha oferecido a ele, Nó primeiro esso cru gxorcizuda; no segundo, 
queimada. 

Foi assim que raciocinamos e agimos durante quinze ou dezesseis séculos. é ousamos som. 
bar dos cafres ! 

Em 1603, numa pequena cidade do Franco-Condado, uma grande senhora mandava sua 
enteada ler u vida dos santos diante de seus parentes, Esta Jovem pessoa, um pouço instruída, mas 
não sabendo ortografia, substituiu a palavra “vidas” por “histórias”, Sua madrasta, que a odiava, 
disse-lhe asperâmente: Por que não lês como está escrito? ** 

A jovem enrubesceu, Lremeu, não ousou responder. Não queria revelar qual das suas 
companheiras havia-lhe ensinado o nome mal ortografado, tendo o pudor de não pronunçiá-lo, 
Um monge, confessor da casa, pretendeu haver sido o diabo que lhe ensinara a palavra, A moça 


vs Em francês: vies (vidas) é vis (parafuso) Im se do mesmo modo, O livra deveria chamar se “Vics des 
Saints, O que, n4 leitura da jovenzinha, deveria dar “Parafusos os Santos”, donde a troca por “histórias” 
“e seu mbor.(N, do 7.) 
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julgou melhor calar-se do que justificar-se. Seu silêncio foi tomado cómo confissão. A Inguisição 
comvencen-a de ter feito um pacto com o diabo, Foi condenada à ser queimada. porque possuia 
muitos bens herdados de sua mãe e o confisco pertencia de direito aos Inguisidores. Foi a cento- 
ama milésima vitima da doutrina dos endemoninhados, dos possuidos. dos cxoreismos, € dos 
verdadeiros diabos que reinaram sobre a terra. 


Entusiasmo 


Esta palavra grega sgnifica emoção das entranhas, apiteção interior, Os gregos inventaram 
esta palavra para exprimir os abalos que experimentam os nervos, à dilatação c o aperto dos 
intestinos, as violentas contrações do coração. a corrida apressada desses espiritos de fogo que 
sobem das entranhas ão cerebro, quando estamos vivamente emocionados! 

Ou, então, davam a principio o nome de entusiasmo, de agitação nas entranhas, às contor- 
cões da pítia, a qual, na tripode de Delfos. recebia o espírito de Apolo por um so que parece 
feito apenas para receber corpos? 

Que devemos entender por entusiasmo? Quantos graus existem nas nossas afenções? Acor 
do, sensibilidade, emoção. perturbação, surpresa, paixão, arrebatamento, demência, furor, raiva: 
eis todos os estados por que pode passar esta nossa pobre alma humana. 

Um godmeua assiste & UMA tragédia comovente, repara apenas que está bem representada. 
A seu lado, um rapaz está tão comovido que não repara em mais nada: uma mulher chora: um 
outro rapaz ficou tão enlevado que. para sua infelicidade, resolve também escrever uma tragédia; 
a doença do entusiasmo contagiou-o, 

O centurião ou à tribunal militar, que considerava a guerra apenas como um oficio no gual 
podia ganhar uma pequena fortuna, marchava tranquilamente para a batalha, tal como um 
pedreiro sobe para um telhado, para o consertar. César chorava quando wa q estátua de 
Alexandre. 

Ovídio falava sempre espirituosamente do amor, Safo exprimia o entusiasmo desta paixão; 
eve é verdade que 1ss0 lhe custou a vida, c que nela à entusiasmo se transmudou em loucura. 

O espirito de partido predispõe maravilhosamente pará o entusasmo; não há facção que 
não possua 05 scus ensrgúmenos, 

O entusiasmo é, principalmente, a herança da devoção mal compreendida, O jovem faquir, 
que somente vê a ponta do nariz ao fazer as suas orações. exalta-se pradualmente até acreditar 
que, sé conseguir supóriar O peso de correntes pesando cingóenta hbras, o Ser Supremo lhe ficará 
muito agradecido. Adormece com a imaginação recheada de Brama até acima é não falha de q 
ver em sonhos, Ate, algumas vezes, nesse estado de vigia em que não se está completamente 1 
dormir nem acordado, saltam-lhe contelhas dos olhos; vê Brama resplandecente de luz, cai em Ex- 
tase, e tal doença acaba, com frequencia, pôr sé tornar incurável, 

À coisa mais rara de se encontrar é haver quem alie a razão ao entusiasmo; a razão consiste 
sempre em ver as coisas como elas são. Aquele que, durante a bebedeira, ve as coisas a dobrar, 
está nesse memento privado da razão. 

O entusiasmo é tal qual o vinho: pode excitar tanto tumulto nos vasos sanguincos e tão vio- 
lentas vibrações nos nervos, que a razão fica totalmente abolida, Pode provocar leves agitações 
que apenas façam dar ao ccrebro um pouco mais de atividade: é o que acontece nos grandes ges- 
tos da elogqlercia e, sobretudo, na poesta sublime, O entusiasmo sensato é só pertença dos gran- 
des poetas. 

Esse entusiasmo razoável é a perfeição da arte dele, é isto que, noutros tempos, levou a acre- 
ditar que os vates eram inspirados pelos deuses, o que nunca se disse dos outros aristas. 

Como poderá o raciocínio comandar o entusiasmo? É que um poeta desenha primeiramente 
a disposição do seu quadro; É a razão, nessa altura, que lhe governa o lápis. Mas se quiser animar 
as suas personagens e dar-lhes o carater das paixões, então a imaginação escalda, o entusiasmo 
atua; é como um cavalo de cornda que se lança impetuosamente para à meta; mas à pista foi tra- 
cada regularmente. 


*Escravos 


SEÇÃO PRIMEIRA 


Por que chamamos escravos aqueles a Quem os romanos chamavam servi e os Eregos, aou- 
loi? Faz falta aqui à cimologia e os Bochart não poderão fazer com que esta palavra venha do 
hebraico. 

O monumento mais antigo que temos do termo escravo é à testamento de um Ermangaut, 
arcebispo de Narbona, que lega ao bispo de Fredelou sei escravo Anaph, Anaphiun slavenium. 
Anaph foi um felizardo pertencendo seguidamente a dois bispos. 

Não é inverossimil que uy estavos (Slavi); vindos dos confins do Nóúrte, como tantos povos 
indígenas e conquistadores. para pilhar o que-o Império Romano tinha arrebatado às nações, & 
sobretudo à Dalmácia e à Ilria, levasse os italianos q ch amar scfdavita a infelicidade de cair em 
suas mãos, € sefiavi os que estavam calivos nos seus novos antros. 

Tudo que se pode recolher do emaranhado da história da Idade Média é que no tempo dos 
romanos nosso universo conhecido dividia-se em homens livres € em escravos. Quando os esla- 
vos. alanos, hunos, heiolos, lombardos, ostrogodos, vândalos, borguinhões, francos, normandos 
vieram dividir os despojos do mundo, não parece que à multidão de escravos tenha diminuido. 
Antigos senhores viram-se reduzidos à servidão, uma minoria acorrenta a maioria, como sé ve 
nas colônias onde-se “im pregam negros, e como se pratica em mais de um gênero. 

Nada encontramos nos escrilures antigos concémente gos escravos dos assírios e dos 
cEipeios. 

O livro que mais fala em escravos é q Jiada. Inicialmente, a bela Briséia é escrava em casa 
de Aquiles. Todos os troianos, e sobretudo as princesas, temem ser escravos dos Eregos € liar para 
sas mulheres. 

A eserividão é tão antiga quanto à guerra. e a guerra tão antiga quanto a natureza humana. 

Estava-se tão acostumado a essa degradação da cspócie, que Epicteto jamais se cspantou de 
Ser GSCravO, & seguramente valia mais do que sey senhor. 

Nenhum legislador da Antiguidade tentou anular 4 servidao: pelo contrário. os povos mais 
entusiastas da liberdade, como os atenienses, Os Iscedemônios, os romanos, os curtagineses, 
loram às que tiveram as los mais duras contra 06 servos, O direito de vida e de morte sobre eles 
era um dos princípios da sociedade. É preciso admitir que de todas as gucrras a de Espáriaço é 
a mutis Justa, e talvez à única justa, 

Quem acreditaria que os judeus, que parecem formados para servirem todas us nações que os 
conguistaram, também tivessem) tido alguns escravos? Está afirmado em suas leis que poderão 
comprar Seus mãos por seis anos é os estranpeiros para sempre, Está dito que os Filhos de Esail 
deviam ser Os servos dos filhos de Jacó. Contudo. mais tarde, sob uma outra economia, os árabes. 
que se diziam filhos de Esaú, reduziram os filhos de Jacó à escravidão, 

Os Evangelhos não colocam na boca de Jesus Cristo nem uma só palavra que lembre ao gê- 
nero humano sua liberdade primitiva e para a qual parece ter nascido. Nada é dito no Novo Tes- 
tamento do estado de vpróbrio é de perta a que metade do gênero humano estava condenada: 
nenhuma palavra nos escritos dos Apóstolos é dos Padres da Igreja para mudar as bestas de carga 
em cidadãos, como se começou à fazer entre nós no século AMI Se Falaram de escravidão, foi 
sobre à do pecado. 

É dificil compreender como, em São João, Os judeus podem dizer a Jesus: “Jamais servimos 
508 alguém *, Eles, quo cram então súdios dos romanos: eles. que tinham sido vendidos no merca- 
do após a tomada de Jerusalém; eles, cujas dez tribos levadas escravizadas por Salmanazar ti. 
nham desaparecido da taco da terra e cujas duas outras tribos foram colocadas a ferros durame 
setenta anos pelos babilônios; eles, sete vezes reduzidos À escravidão na sus Terra Prometida, 
como eles próprios confessavam; eles, Juc em todos os seus escritos (alavam de sua servidao no 
Egito, nesse Egito que detestavam c pará onde correram em massa para ganhar algum dinheiro, 
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desde que Alexandre dignou-se permitir-lhes que se estabelecessem ali, O Reverendo Padre Dom 
Calmer diz que É preciso entender aqui uma servidão iniminseca, o que também é dificil 
compreender. 

A lália, a Gália, a Espanha c uma parte da Alemanha eram habitadas pelas Estrangeiros, 
que se tornaram senhores. e pelos nativos. que se tornaram servos, Quando Opas, bispo de Sevi- 
ha, « o Conde Juliano chamaram vs múuros maometanos contra os reis visigodys cristãos, que 
reinavam dali até os Pirencus, Os maometanos, segundo seu costume, exigiram que o povo visi 
podo se submetesse à circuncisso, ou se haiscce é pagasse um tributo em dinheiro € em moças. O 
Rei Roderico foi vencido e só foram escravizados os que foram presos na guerra. 

Mediante pagamento. os colonos guardaram seus bense sua religião. Foi assim que Os turdos 
fizeram depois na Grecia. Mas impuseram aos gregos um tributo de seus filhos: os machos, para 
serem circuncisos « servirem como icoglans c janizaros, as moças, pará serem criadas nos serra 
lhos, Esse tributo for depois comprado a peso de ouro. Para o serviço interior das casas, OS turcos 
so possuem escravos comprados dos circassianos, dns mingrelianos E deus pequenos-Lartaros. 

Entre os africanos muçulmanos-e os europeus cristãos, o costume de pilhar e de escravizar 
tudo que se encontra sobre o mar subsistiu sempre, São aves de rapina que caem uns sobre os 
outros: argelinos, marroquinos, tunisinos vivem da pirataria. Os religiosos de Malta, sucessores 
dos religiosos de Rodes, juram pilhar & acorrentar todos os muçulmanos que acharem. As galeras 
do papa vão prender argelinos ou são presas nas costas setentrionais da África. Os que se dizem 
brancos vão comprar negros a bons preços para revende-los na América. Só os pensilvanianos 
renunciaram solenemente, hã pouco tempo, à esse traliço. que lhes pareceu desonesto. 


SEÇÃO SEGUNDA 


No monte Krapack, onde sabem que moro, li há pouco tempo um livro feito em Paris, cheio 
de espírito, de paradoxos, de visão e de coragem, de alguma forma como os de Montesquieu, é 
escrito contra Montesquieu. Nesse livro prefere-se muito mais a escravidão à domesticidade é 
sobretudo ao estado livre de serviçal. Lamenta-se a sorte desses infelizes homens livres que podem 
ganhar suas vidas onde queiram pelo trabalho para o qual o homem nasceu c que & tanto o guar- 
dião da inocência como o consolador da vida. Ninguém, diz o autor, está encarregado de alimen- 
tálos, de socorrê los e, nó entanto, os escravos cram nutridos é cuidados pelos senhores assim 
como seus cavalos, Isso € verdade, mas a especie humana prefere prover-se a depender, e os cava 
los nascidos nas florestas as preferem às estrebarias. 

Nota com razão que os operários perdem muitos dias de trabalho para ganhar a vida, porque 
lhes são proibidos, Ora, isso não ocorre porque sejam livres, mes porque temos muitas leis ridicu- 
las é muitas festas. 

Diz muito corrctamente que não foi a caridade cristã que quebrou as correntes da servidão, 
uma ver que essa caridade as apertou durante mais de doze séculos. Poderia também acrescentar 
que entre Os cristãos, os próprios monges, tão caridosos, aimda possuem escravos, reduzidos a um 
estado horroroso sob o nome de “amortalhavois”, “mãos .mortáveis” e “servos da gleba”. 

Afirma, O que c verdadeiro, que os principes cristãos franquearam os servos só por avareza, 
Foi, com efeito, para ter o dinheiro amontoado por esses infelizes que lhes assinaram parentes de 
[ranquia. À liberdade não lhes foi dada, [oi-lhes vendida, O Imperador Henrique V começou: 
franqueou us servos de Spire a Worms, no século XI os reis da França O imitaram. Isso prova 
qual é à preço da liberdade, pois esses homens grosseiros pagaram um preço muito alto por ela. 

* Enfim, cabe aos homens cujo estado sé discute, decidir qual preferem. Interrogaro mais vil 
serviçal, coberto de andrajos. nutndo com pão preto, dormindo sobre a palha numa cabana 
entreaberta; perguntarhe se quer ser escravo, melhor nutrido, melhor vestido, melhor acomoda 
do. Não somente respondera recuando horrorizado, mas haverá alguns a quem nem mesmo ousa- 
reis fazer a própósia. 
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Em seguida, perguntar à um estravo se descja ser franqueado é vereis o que vos responderá. 
SO por aí a questão ja estã decidida. 

Considerai ainda que o serviça] pode tornar-se fazendeiro, é de Fazendeiro, proprietário. Na 
França. pode alé mesmo chegar a ser conselheiro do rei, sc ganhou bastante. Na Inglatérra, pode 
ser rendeiro livre, nomear um deputado do Parlamento. Na Suécia. ele próprio pode tornar-se um 
membro dos estados da nação. Essas perspectivas são preferveis 4 de morrer abandonado num 
canto do estabulo-do senhor. 


Sução TERCEIRA 


Pulfendorf diz que a escravidão foi estabelecida “com um consentimento das partes e por um 
contrato para [azer a fim de receber”. 

Só acreditarci em PulTendorl quando mestrarme o primeiro coitrato. 

Grotius pergunta se um homem feto cativo na guerra tem o direito de fugir (notai que não 
fala de um prisioneiro sob palavra de honra). Decide que não tem esse direito: pois não diz que 
Lendo std ferido não tem o direito de se fazer curar? A natureza decide contra Grotius. 

Eis 0 que avança o autor de O Espírito das Lets após ter pintado a escravidão dos negros 
com o pincel de Moliére: 

+ 20 Sr. Perry diz que os moscovitas vendem-se [ucilmente: sei bem a razão, É que sua liber: 
dade não vale nada.” 

OQ Capitão Jean Perry, ingles. que descrevia em 1714 q estudo presente da Rússia, não diz 
uma palavra do que O Espírito dos Leis o faz dizer. Encontramos em Perry somente algumas li- 
nhas a respeito da escravidão dos russos, elas: “O czar ordenou que em todos os seus Estados: 
ninguem, no futuro, se diga seu golup ou esgravo mas somente raap, que significa súdito. É verda 
de que esse povo não tiróu nenhuma vantagem real, pois ainda hoje é efetivamente escravo”. 

O uutor de O Espirito das Leis acrescenta que, segundaça descrição de Guilherme Dampier. 
“todo mundo procura vender se no reino de Achem”. Seria um estranho comércio. Não vi nada 
na Viagem de Dampfer que se aproxime de tal wicia. 

É pena que um homem com tanto espirito tenha armiscado tantas coisas É citado falsamente 
LEAL VEZES, 


Snção QUARTA 


Servos de corpo, servos da gleba, ndosmortas cho. 


Diz-se comumente que não ha mas esgravos na França: que É o reino dos francos e que 
escravo e franço são contraditórios: que se é tão franco que muitos banqueiros são qs últimos a 
morrer, deixando mais de trinea milhões de francos adquiridos às expensas dos descendentes dos 
antigos francos, se ainda os hã. Feliz a nação francesa por sertão franca! Entretanto, como con- 
formar tanta liberdade com tantas espécies de servidão como, por exemplo, a mão-morta? 

Muts de uma bela dama em Paris, brilhando num camarote da Opera, ignora descender de 
uma familia borgonhesa ou burbonésa ou do Franço-Condado, ou da Marca ou do AUVETENE E 
que sua familia ainda é escrava de mão -mortável, mão amortalhável. 

Desses escruvos, uns são obrigados a trabalhar três dias por semana para seu senhor, ouLros, 
dois. Se morrem sem filhos, seus hens pertencem so senhor: co deixam filhos, o senhor toma 
somente os animuis mais belos. os melhores móveis à sua escolha, em mais de um costume. Em 
Gulros costumes, se o Filho do escravo mão-mortável não está na casa de escravidão paterna de 
pois de um ano e um dia da morte do pai. perde todos os seus bens é permanece ainda escravo, 
isto é, se ganhar algum bem por sua engenhosidade, ao morrer é pecúlio pertencerá so senhor. 
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Eis ainda melhor: um bom paristense vai ver seus pais na Borgonha ou no Franco-Condado. 
permanece um ano q um dia numa casa mão-mortável e retorna a Paris. Todos os seus bens, em 
qualquer lugar que estejam situados, pertençerão ao senhor fundiário, no caso de o homem morrer 
sem deixar linhagem. 

Perguntá-se, à esse propósio. como à condado de Borgonha recebeu a alcunha de Franco 
com uma tal servidão? Sem duvida assim como os gregos deram as luúrias o nome de Eumenides, 
hons corações. 

Mas, o mais curioso, o mais consolador de toda essa jurisprudência, € que os monges são 
senhores da metade das terras mao-mortáveis. 

Se por acaso um principe de sangue. ou um ministro de Estado, ou um chanceler. ou algum 
de seus secretarios lançasse os olhos sobre esse artigo sena bom, na ocasião, lembrar-se que rei 
da França declarou à nação, no seu decreto de 13 de maio de 1734. que “os monges e às beneli- 
ciários possuem mais da metade dos bens do Franco-Condado”, 

O marquês dc Argens, no Direito Público Eclestástico, diz que cm Artois. dos dezoito arados 
existentes, 04 monges possuem treze. 

Os monges chamam-se a si próprios de gente de mdo-morta, pois possuem escravos. Talvez 
iss0 deva ser colocado na categoria das “contradições”, 

Quando fizemos algumas censuras modestas sobre essa estranha tirania das pessoas que 
juraram a Deus serem pobres e humildes. responderam nos: Há seiscentos anos. mais ou menos. 
que gózam desse direito, como despojá las? Replicamos humildemente: FLA trinta cu quarenta mil 
anos, mais ou menos, que as fuinhas estão nã posse de comer nossos frangos. mas deram-nos per 
missão para destru-las quando as encontrarmos. 

N. B. Comer meia onça de óvelha E um pecado mortal para um cartuxo, mas pode em sã 
consciência comer a substância de uma faria inteira. Vi os cartuxos da minha vizinhança herda 
rem cem ml escudos dé um de seus escravos mãao-mortáveis, que havia feito essa fortuna com o 
comercio em Frankfurt. E como é preciso dizer tudo, é verdade que a família despojado teve per 
missão para vir pedir esmola à porta do convento. 

Digamos, portanto, que os monges têm ainda cinquenta ou sessenta mil escravos mão-mor 
táveis no reino dos franços. Não se pensou até O presente em reformar cssa jurisprudência cristã 
que acaba de ser abolida nos Estudos do rei da Sardenha, mas pénsar-se-ã nisso. Esperemos 
somente alguns seculos. quando as dividas do Estado estiverem papas. 


"Espírito 


SEÇÃO PRIMEIRA 


Um bomem que tinta alguns conheçimentos do coração humano fo; consultado sobre uma 
tragédia que deveria ser representada, Afirmou que havia tanto espírito nessa peça que duvidava 
do seu sucesso, O que 2, dir-se-a, é isso um defeito, numa época em que todos querem ter espírito, 
onde sÓ sc escreve para mostrar possuí-lo, onde o público chega a aplaudir os pensamentos mais 
falsos, quando são brilhantes? Sim, sem dúvida, aplaudir-se-a no primeiro dia, ahorrecer-se-á no 
segundo. 

Chamamos espírito Lanto uma comparação nova quanto uma alusão fina; tanto O abuso de 
uma palavra apresentada num semido pará gue-se entenda num outro, quanto uma relação deli 
cada entre duas idéias pouco comuns; uma metálora-singular, uma busca daquilo que não está 
imediatamente visivel num objeto, e que cfeuvamente não existe nele. É a arte de reunir duas col- 
sas longinquas, ou de dividir duas coisas que parecem juntar-se, ou de opó-las uma à outra. É 
dizer um pensamento pela metade gara que se adivinhe à resto. Enfim, falar-vosia de todas as 
diferentes manciras de mostrar Espa FibO, sé mais O tivesse cu. Entretanto, todos esses brilhos (é não 
falo ce falsos brilhos) não convem qu convem muito raramente a uma obra séria é de mnteresse, 


porque seu uso faz com que só o autor apareça e o público só quer ver o herói, Ora, este último 
está sempre apaixonado ou em perigo. O perigo e as paixões não procuram espírito. Priamo e Hê- 
cuba não fazem epigramas quando seus filhas são degolados cm Tróia incendiada. Dido não sus: 
pira em madrigais, voando à pira sobre a qual sera imolada. Demóstenes não tem belos pensa- 
mentos quando anima os alénienses para 4 guerra; se Os tivesse, seria um retórico, mas é um 
homem de Estado. 

à arte admiravel de Racine estã bem acima do que chamamos espirito, mas se Pirro se expri- 
misse sempre neste estilo: “Vencido, corregado de fertos, de remorsos consumido.) Queimado 
com mais fogos que hei acendido/ Ai de min, fui alguma vez tão cruel como o sois?“ ou sé 
Orestes continuasse dizendo: “Que às citas são menos cruéis que Hermione”, estas duas persona- 
gens não comoveriam de modo algum. Perccheriamos que a verdadeira paixão muito raramente 
ocupa-se com semelhantes comparações e que há pouca proporção entre os Tagos reais em que 
Tróia foi consumida c os fogos do amor de Pirro. Entre os citas que imolam homens e Hermione 
que não amou Orestes. Cina. falando de Pompeu. diz: 


“Orca escolheu sua morte para servir dignamente! 
De marca cierna q esse grande mudança/ 

É deveria vssa honra dos manes dum tal homem 
Levar consigo à liberdade de Ronta 


Esse pensamento tem um brilho muito grande. Tem muito espírito e mesmo um ar de pran- 
diosidade que impõe. Estou seguro de que esses versos pronunciados com o entusiasmo « a arte 
de um bom ator serão aplaudidos. Mas estou seguro de que a peça de Cima, escrita nesse posto, 
nunca sera representada por muito tempo, Com efeito, por que o céu deveria honrar Pompeu por 
tormar Us romanos escravos após sus morte? O contrário seria mais verdadeiro: os manes de 
Pompeu deveriam sobretudo obter do céu n manutenção eterna dessa liberdade pela qual sc supõe 
que combateu é morreu, 

Que seria, então, uma obra cheia de pensamentos rebuscados e problemáticos? Quão supe 
Fiores a todas as idéias brilhantes são estes versos si mples e naturais: 


“Cine, du te lembras e queres nte assassinar ! 
Sejamos cunigos, Cla, sou eu que te convido”. 


A verdadeira beleza & feita pelo sublime e pelo simples, não pelo “egpírico”, 

Em “Rodogune”, Antioco diz à sua amante, que o deixa após haver-lhe indignamente pro- 
posto matar sua mãe: “Ela fope, mas como um parta, (respassando-nos o coração”. Antioeo tem 
espírito, Faz um épigrama contra Rodogune. comparando engenhosamente as últimas palavras 
que ela diz. ao partir, às Mechas que os purtas lançavam ao fugir. Mas não é porque a amante o 
abandona que a proposição de matar sua mãe é revoltante, Que vã ou fique, o coração de Antioco 
está igualmente trespassado, O epiprama é, portanto. falso, e se Rodogune não partisse, não bave- 
ria lugar para tão mau epigrama. 

Escolhi propositalmente esses exemplos nos melhores autores a fim de que sejam maix cho. 
cantes. Não relevo os chistes é os jogos de palavras pereeptivelmente falsos, Não há quem não ria 
quando na tragédia do Felacino de Ouro, fazendo alusão aos seus sortilégios, Flipsípilo diz a 
Medéia: “SO tenho atrativos É vós tendes encantos”, 

Corneille encontrou o teatro e todos as gêneros literários enfeitados com essas pucrilidades. 
mas raramente chegou a permut-las em sua obra. Não quero falar aqui desses traços de espirito 
admissíveis alhures c que q gênero sério reprova, Poderiamos aplicar a seus autores o mate de 
Plutarco, traduzido por Amyot com feliz ingenuidade; “Sem propósito fazes boas propostas”. 

Volta me à memória um dos traços brilhantes que vi citar como modelo em muitas obras de 
Bosto c mesmo-no Tratudo dos Estudos, do finado Sr, Rollin. O trecho é tirado da bela Oração 
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Fiinebre, do grande Turenne, composta por Flechier. E verdade que nessa oração Fléchier quase 
iguala o sublime Bossuet. que chame: e chamo ainda “o único homem eloquente” entre tantos 
escritores elegantes. Parece-me que o traço de que falo não foi empregado pelo bispo de Mcaux. 
Er-lt: 

“Potências mimigas da França, viveis, 2 o espírito da caridade crista impede-me fazer algum 
voto por vossa morte, etc. Mas viveis, e lastimo neste púlpito um sábio «é virtuoso capitão, cujas 
intenções eram puras, etc.” 

Uma apóstrofe nesse gosto conviria a Roma durante à guerra civil, após O assassinato de 
Pompeu, ou à Londres, após a morte de Carlos 1, porque, com efeito, tratava-se dos interesses de 
Pompeu e de Carlos 1. Mas é decente desejar-se destramente em púlpito a morte do imperador. do 
rei da Espanha e dos eleitores, e colocar ha mesma balança um general do exército do rei inimigo? 
As intenções de um capitão, que só podem ser às de servir seu principe, devem ser comparádas 
com os interesses políticos das cabeças coroadas contra às quais servia? Que diriamos de um ale 
mão que desejasse a morte do rei da França por causa da perda do General Merci. cujas intenções 
eram puras? Por que, então, essa passagem foi sempre louvada por todos os retóricos? Porque a 
figura & nela bela e patética em si mesma, porém não cxaminam o fundo é 4 conveniência do 
pensamento. Plutarco teria dito a Flêchier; “Fizestes sem propósito uma bela proposta”. 

Volto ao meu paradoxo, ou seja. que todos esses brilhos, a que damos o nome de espirito, 
não devem aparecer nas grandes obras. feitas para instruir ou para comover, Dirci que devem ser 
banidos mesmo da Ópera. A música exprime as paixões. Os sentimentos, as imagens: mas onde 
estão Os acordes que um epiprama possa fornecer? 


Boa A EM tda na ã RETA didi s 


Esses jogos da imaginação, essas finuras, esses rodeios. esses traços inopinados, essas pra- 
qu, essas pequenas sentenças cortadas, essas lamiliandades engenhosas que se prodigalizam 
hoje, só são convenientes às pequenas obras de pura recreação e adorno, A fachada do Louvre, de 
Perrauht, & simples c majestosa. Lim escritório pode receber com praça pequenos ornamentos. 
Tende tanto espirito quanto quiserdes ou quanto pudétdes num madrigal, em versos leves, numa 
cena de comédia, nem apaixonada nem ingênua, sum comprimento, num pequeno romance, ou 
numa carta, onde vos alegrais para alegrardes vossos amigos. 

Longe de mim reprovar Voiture por ter posto espirito em suas cartas. Pelo contrário, consi- 
dero que não possuia muito, embora O procurasse sempre. Diz-se que os mestres da dança fazem 
mal à reverência porque querem fazê-la muito bem, Creio que Voiture frequentemente esteve neste 
caso. Suas melhores cartas são estudadas, sente-se que se cansa para procurar O que se apresenta 
tão naturalmente ao Conde Antoine Hamilton, à senhora de Sevipné e a tantas outras senhoras 
que, sem esforço, escrevem essas bagalelas melhor do que Yoiture, que us escrevia a duras penas. 
Despréuux, que havia ousado comparar Voiture a Horácio nas suas primeiras sátiras, quando seu 
gosto amadiureceu com a idade mudou de opinião, Set que impória muito pouco aos negócios 
deste mundo que Voiture seja ou não um grande gênio, que tenha feito somente algumas belas cu 
Las, ou que todos qs seus gracejos sejam modelares. Mas nós, que cultivamos e amamos as artes, 
prestamos grande atenção uo que é indiferente ao resto do mundo. Para nós, o bom gosto em lite 
ralura & O mesmo que o vestuário nas mulheres. Desde que não se confunda opinião com partido, 
parece-me que ousudumente poderiamos dizer que há em Voiture poucas coisas excelentes, € que 
Marot facilmente se reduziria 2 umas poucas páginas. 

Não queremos roubar lhes 4 reputação, pelo contrário, querémos saber justamente o que lhes 
valeu essa reputação que luto respeitumos q quais são as verdadeiras belezas que esconderam 
sous defeitos. E preciso saber o que devemos imitar « o que devemos evitar. Este é o verdadeiro 
fruto do estudo aprofundado das belas-letraç. Acsim fazia Horácio quando examináava Grilica 
mente Luciho. c. embora isto lhe tivesse valido inimigos, estes acabaram sendo esclarecidos 
Lambera, 

O desejo de brilhar e de-dizer de uma maneira nova q que outros-ja disseram é à fonte de 
expressões movas v de pensamentos amaneirados, Quem não pode brilhar por um pensamento 
quer fazer-se notar pela palavra, (,..) POr que evitar uma expressão de uso corrente para introçta- 
zir outra que diz precisamente à mesma coisa? Uma palavra nova sá & perdoúvel quando é abso: 
lutamente necessária, inteligvel « sonóra. Em física, uma nova maquina, uma nova descoberta 
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exigem uma palavra nova € se é obrigado a criú-ta, Porém, ha novas descobertas no coração 
numano” Existe uma outra grandeza fora aquela dé Cornecille e de Bossuet? Outras paixões dife- 
rentes das manejadas por Racine. afloradas por Qumavht? Outra moral evangélica ques do Padre 
Bourdalove” 

Os que acusam nossa lingua de não ser bastante fecunda devem encontrar esteriidade, com 
cfcito, mas úeles própros: Rem verba sequuntur, 9º 

Quando sé estã hem invadido por uma idéia. quando um espirito justo e cheio de calor é se- 

nhor de scu pensamento, este sai de seu eirebró já ormado de expressões convenientes. como 
Minerva saiu já armada do cérebro de Júpiter. Enfim, tudo nos leva à concluir que não é preciso 
Procurar cis pensamentos, Dem Os rodas. neh as Expressões, e que a gre em todas as grátides 
obras esta em raciocinar bem sem colocar muitos argumentos; em pintar bem, sem querer pintar 
tudo, em emocionar, sem querer excitar sempre as paixões. Sem dúvida. dou aqui belos conselhos, 
Eu próprio os segui? Infelizmente. não ! 


Potci, quos cequus amavit 
Jupiter, aut ardens evexitad aethera virtus, 
dis peniti potuere. ** 


SEÇÃO SEGUNDA 


à palavra espírito, quando significa uma qualidade da alma, é um desses termos varos, 
pronunciados quase sempre num sentido diferente por todos 5 que 04 empregam; não cxprime o 
mesmo que julgamos, gênio, gosto, talento, penetração, extensão. graça. finura, mas deve ter tados 
esses méritos: Podenamos defini lo como rasdo engenhosa. 

É uma palavra genérica que sempre névessita de uma outra palavra que 4 determine, “ quan- 
do se diz: “Eis uma obra cheia de espírito”. “um homem quo tem espirito", tem se muita razão qu 
perguntar: qual? O espírito sublime de Corneilhe não é o espirito cxuço de Boileau, nem o espírito 
ingênuo de La Fontaine. O espírito de La Bruyére, que é q arte de pintar singularmente, não é o 
de Malebranche, que é o da imaginação com a profundidade. 

Quando sé diz que um homem tem um espirito judicioso, entende-se que tem uma razão mB pu- 
rada e não aquilo que chamamos espírito, Um espirito firme, macho, corajoso, grande. pequeno, 
Fraco, leve, doce, arrebatado. cte.. significa o caráter e à têmpera da alma, e não tem relação com 
o que e entende na sociedade pela expressão: “ter espirito”, 

O espírito, na acepção comum da palavra. contém muito do belo espirito e, entretanto, não 
significa precisamente à mesma coisa, pois jamais o termo “homem de espirito” pode ser tumado 
maldosamento e “belo espírito” é algumas vezes pronunciado ironicamente. 

Doro vem essa diferença? É que um “homem de espírito” não significa “espírito «uperior”. 
“Euento notável” tal como “belo espirito” significa. Esta expressão, “homem de espírito”, não 
anuncia pretensão. e “belo espirito” & um cartaz, é uma arte que pede erudição, É uma espécie de 
profissão e por isso expõe à inveja é do ridículo, 

Nesse sentido, o Padre Bouhoues teria razão so dizer, segundo o Cardeal Duperron, que os 
alemães não tinham pretensões a ter espírito porque seus súbios ocupavam-se unicamente com 
obras laboriosas c pesquisas penosas, que não lhes permitiam espalhar flores, nem que se esfor 
çassem para brilhar ou que 9 belo espírito se misturasse com a sabedoria. 

Os que desprezam o gênio de Aristóteles em vêr de condenar apenas sua Fisica, que não 
poderia scr boa estando privada da experiência, talvez ficassem bastante espantados venda que 
Aristóteles ensinou perfeitamente em sua Retórica a maneira de dizer coisas com espirito. Diz que 
tal arte consiste em deixar de usar a palavra própria (que já não diz nada novo) e em seu lugar 


“> As palavras seguem a coisa (N, do E,) 


e La | i ' E : im 
SS poucas, que Jupaicr benevolente amou, ou à vi tudo execiia am eter eleven. abcánçarnm a eemdição 
do Filhas dis deuses (IN. do ds.) 
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empregar uma metáfora, uma figura cujo sentido seja claro e a cxpressão enérgica. Mostra muitos 
exemplos e, entre outros. o de Péricles ao falar de uma batalha onde a mais Morescente juventude 
de Atenas perecera: “O ano foi despojado da sua primavera”, 

Anstótelos tem bastante razão ao dizer que é preciço o novo. 

O primeiro que, para exprimir a mistura dos prazeres com à amargura, os comparou com 
rosas cheias de espinhos teve espirito; aqueles que o repetiram não tiveram nenhum, 

Não e sempre por uma metáfora que nos exprimimos espirituosamente. Pode ser através de 
um novo circuniógquio. deixando-so adivinhar sem dificuldade uma parte do pensamento. É o que 
chamamos “finura”, “delicadeza”. É que são tanto mais apradaveis quanto mais exercitem e valo- 
rem o espinto dos outros. 

As alusões. as alegorias, 43 comparações são um vasto campo de pensamentos ensenhosos. 
Os efeitos da natureza, à fábula. a história apresentados à memória fornecem uma imaginação 
feliz dostraços que o espirito empregara depors propositalmente. 


O ponto principal é saber até onde o espirito deve ser admitido, Está claro que nas grandes 
obras deve se empregálo com sobriedade é por isso mesmo nelas é um ornamento apenas. À 
grande arte está na pertinência. 

Lim pensamento fino e engenhoso, uma comparação justa € Norida são defeitos quando só a 
aizão ou à paixão deveriam falar, ou então quando se deve tratar de grandes interesses. Nesses 
casos não há o falso belo espirito mas o espírito deslocado, e toda beleza fora de lugar deixa de 
ser beleza. Virgiho nunca teve esse defeito que entretanto se pode censurar algumas vezes no 
Fasso, por mais admirável que seju, Esse defeito ocorre porque o autor, cheio de suas próprias 
ideas. quer exibir-se quando deveria mostrar suas personagens. 

A melhor maneira de conhecer o uso que devemos fazer do espirito é ler um pequeno número 
de boas obras de gênio que temos nas linguas cultas é na nossa. 

O falso espírito é diferente do espírito deslocado. Não é somênte um pensamento falso, pois 
poderia ser falso sem ser engenhoso, é um pensamento falso e cebuscado, 


Proa a mem ndom pa o do ed Rom oia am Ed a al en id a DPS a a =: 


O gosto falso é diferente do falso belo espirito, porque este ú sempre uma nfetação, um csfor- 
ço mal feito, enquanto o outro é frequentemente um hábito de compor mal sem esforço e de seguir 
por instinto um mau exemplo estabelecido, 

À intemperança e a incoerência das imaginações orientais é um Falso gosto, Mas É múis uma 
folia de espirito do que um abuso de espírimo, 

Às estrelas que caem as montanhas que se fendem, os rios que recuam, o Sole a Lua que se 
dissólvem, comparações fnlsas e gigantescas, a natureza sempre ultrajada, são us características 
desses exeritores, porque nesses países, onde nunca se falou em público, a verdadeira cloquencia 
não pode ser cultivada e é muito mais fácil ser empolada do que justo, fino e delicado, 

O falso espírito é precisimento o contrário de ideias triviais E empeladas. É uma procura 
Fatigante de traços finos, uma afetação para dizer em cnigma o que os outros jd disseram natural. 
mente, para aproximar idéias que parecem incompatveis, para dividir o que deve ser reunido, 
para trar reluções falsas, para misturar indecentemente a galhofa com o sério é O pequeno com 
ú& grande. 

Seria um trabalho supériluo amontosr citações onde se encontra O termo espírito. Examina 
remos apenas uma de Boilcau, que é chada no grande Dicionário de Trévoux: “É próprio dos 
grandes espíritos, quando começam a envelhecer e a declinar, satisfazer-se tom contos e fábulas”. 
Essa reflexão não é verdadeira, Um grande espírito pode cair nessa fraqueza, a qual não é, porém, 
própria dos grandes espiritos. Nada é mais capaz de extraviar a juventude do que citar erros dos 
bons escritores como exemplo. | 

Nao se pode esquecer de dizer aqui em quantos sentidos diferentes a palavra espírito é 
empregada. Não é um deleédo da lingua, é, pelo contrário, uma vantagem ter assim tantas raizes 
ramificando-se em várias direções. 
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Espírito de corpo, de sociedade: para exprimir os usos. a maneira de falar e de se conduzir. 
us preconceitos de um grupo. 

Espírito de parnido: que estã para O espiriwy de corpo como as páixões para os sentimentos 
comuns. 

Espírito de uma lei: para distinguir a intenção; É nesse sentido que se diz: CA letra mata co 
espirito vivifica”, 

Espírito de uma úbra: para exprimir-lhe ó caráter e o fim. 

Espirito de vingança: para significar desejo e intermção de vingar-se. 

Espírito de discórdia, de revolta, etc. 

Foi citado num dicionário espíriro de polidez, baseado num autor denominado Belleparde, 
que não tem autoridade alguma, Devem-se escolher com um cuidado escrupuloso os autores € us 
exemplos. Não se diz espíriio de polidez como se diz espírito de vingança, de dissensão, de facçdo, 
porquê a polidez não é uma paixão animada por um forte motiva que a conduza, « que metafori 
camente chamamos espírito. 

Espírito familiar diz-se num outro sentido & significa Esses seres intermediários. esses gêmios, 
esses demônios admitidos na Antiguidade, como por exemplo. o espírito de Sócrates, etc, 

Espírito significa algumas vezes à parte mais sutil da matéria: fala-se em espíritos animais, 
espíritos vitais, para sgmificar o que nunca se viu e que dá movimento à vida. Esses espíritos que 
cremos correr rapidamente nós nervos são provavelmente um fogo sutil. O Dr. Mead é o primeiro 
que parece té do provado, nó prefácio do Tratado sabre os venenos. 

Espírito, em quimica. é ainda um têrmo que recebe várias acepções diferentes, mas que Sign 
fica sempre a parte sutil da matéria. Neste sentido há longinguamente espírito ne bom espírito é 
no belo espírito, Como tudo é metáfora em todas as linguas, a mesma palavra pode dar ideias 
diferentes sem que o vulgo se aperceba. 


SUÇÃO TERCEIRA 


Essa palavra não é uma grande prova de imperfeição das linguas, do gos onde estão ainda 
: do acaso que dirige quase todas as nossas concepções! 

AgradOu d05 ErCROS. ASSiM COMO à Gutras Pações, chamar “vento”, “sopro”. “pncuma”, o 
que entendiam vagamente por respiração, vida, alma, Assim, em certo sentido, má Antiguidade, 
alma o vento Crám 4 mesma coisa. E se dissessemos que o homem é uma máquina pneumática só 
teriamos traduzido os gregos. Os latinos imitaram os gregos e serviram-se da palavra “spiritus”, 
espírito, sopro, “Anima” « “epiritus” eram a mesma coisa, 

O rouhak dos fenícios e, conforme se pretende, dos caldeus. significa o mesmo: “sopro” e 
“vento”. 

Quando sc traduziu à Brblia em latim, em pregou-se sempre indiferentemente a palavra sopro. 
espírito, vento, alma. Spiritus Dei ferebatrr super equas, o vento de Deus, O espíriso de Deus pai. 
ruva sobre as pus. 

Spiritus vila”, 0 sopro da vida a alma da vida. 

Paspiravie in feciem ejus sotraculum, ou spirinun vise e ele soprou sobre sua face o SOPRO 
da vida, 0 espírito da vida, E, segundo O hebraico, soprou em suas narinas um sopro. um espirito 
de vida, 

Haec quum dixisset, insuflavir er dixit eis: Accipite spiritum sametun. Tendo dito Isso, so- 
prou sobre eles & lhes disse: Recebei O sopro santo, o espírito santo. 

Spiritus wbi vult spírei, et vocêm Ejus uudis, sed mescis undo venigi O espírito, O vento sopra 
onde quer, e ouvis suz voz (sem barulho), mas não sabeis de onde vem. 

Isso está longe das nossas brochuras do Quai des Augustins e do Pont Neuf, intituladas 
Espírio de Marivanx, Espírito de Desfoniaires, cio. 

O que em francês entendemos comumente por espirito, beto espirito, traço de espirito, etc, 
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significa: pensamentos enpenhosos. Nenhuma outra nação fez tal uso da palavra spíritus, Os lati- 
nos diziam ingenium; Os gregos, enfuia, ou então empregavam adjetivos. Os espanhóis dizem 
agudo, agudeza. 

Os italianos empregam comumente à termo ingegno. 

Os ingleses servem-se da palavra evil, witiy, cuja etimologia É bela! Pois significava antiga- 
mento sábio. 

Us alemães dizem verstdndig: quando querem exprimir pensamentos engenhosos. vivos. 
agradáveis, dizem “ricos em sentido”. sinn-reich. Por isso Os Ingleses, que mantiveram muitas 
expressões da antiga lingua germânica é francesa. dizem: sergible mam. 

Assim, quase todas as palavras que exprimem as idéias do entendimento são metáforas. O 
ingegro ou ingemitm é tirado do que engendra; & agudeza, do que € pontudoso sinn-reich, rito em 
sentido; 0 espírito, do vento; e o wir, da sabedoria. 

Em todas as linguas aquilo que corresponde ao espírito em geral varia, € quando dizeis: 
“Este homem tem espírito”, estamos no direito de perguntar-vos qual. 

Girard, no seu úil livro de definições, intitulado Sinónimos Franceses, conelu; assim: “No 
comércio com as damas é preciso ter espírito ou o jargão que aparenta espirito” (o que não É 
honrá-las; merecem melhor) “O entendimento é próprio dos políticos e das cortesãs”. Parece-me 
que q entendimento e necessario em todos os lugares e é bastante extraordinário ver um entendi 
mento próprio de. 

“O penio convém à geme que faz projetos e gastos.” Qu me engano, OL O génio de Comeille 
era ferto para lodos os espectadores: O gênio de Bossuet para todos os ouvintes e também. em 
particular, para as pessõas que gastam, 

às palavras que correspondem a spíriius, espirito. vento, sopro, em todas as nações dão 
necessariamente 4 idéia de ar, Por isso Lodas supuseram que o ar fosse nossa faculdade de pensar. 
de apir, O que nos nnima. E à partir dessa suposição, julgou-se que nossa alma fosse ar sutil, Pelo 
mesmo motivo, 04 manes, os espíritos, as uimas-do -outro-mundo, as sombras [oram compostos de 
ar. Por isso dizíamos, não faz muito tempo: “Lim espírito apareceu-lhe”: “tem um espírito fami 
liar”: “aparecem espíritos neste castelo”. E o populacho ainda o diz. 

Somente us traduções dos livros hebraicos em miau lutim empregaram a palavra spiritus 
nesse sentido, 

Manes, umbrac. simulacra, são cxpressões de Cicero e de Virgílio. Os alemães dizem pes, 
os inglóses ghost, os espanhóis duende, trasgo, os italianos párecém não Ler um termo significando 
alma-do-outromunndo, Só os franceses serviram-se da palavra espirito. Para todas as nações q 
palavra própria deve ser fantasma, imagiração, sonho, parvolee. intrujice, 
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SEÇÃO QUINTA 


Na Inglaterra, para exprimir que um homem tém muito espírito, diz-se que tem grandes par- 
tes, Areer paris. Donde poderia vir essa maneira de falar que espanta boje em dia os franceses! 
Deles próprios. Outrora nos serviamos comumente da palavra partes naquele sentido, Clélia, Cas 
sandra; os demais antigos romanos só [alam das partes de seus heróis e heroinas, e essas partes 
são seu espirito, Não poderiam melhor se exprimir, Com efeito, quem pode ter tudo? Cada um de 
nós só possui sua porçãozinha de inteligência, de memória, de capacidade, de profundidade de 
idéias, de extensão, de vivacidade, de finura, À palavra partes Ca mais conveniente para seres tão 
fraços como O homem. Os franceses deixaram escapar de seus dicionários uma expressão que os 
ingleses apanharam, e mais uma vez enriqueceram-se à nossa custa. 

Vários escritores filósofos espantaram-se com o fato de que, rodo mundo pretendendo ter 
espirito, ninguém vuse gabar-se de tê-lo. 

“A inteja”, segundo dizem, “permite à cada um ser o panegirista de sum probidade e não de 
seu espirio.” À inveja permite que se faça u npologia de sua probidade, não de seu espirito: por 
que? É que é necessário passar por homem de bem e não é absolutamente necessário ter a reputa- 
ção de homem de espírito, 
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Levantou-se a questão de saber se todos às homens nascém com o mesmo espirito, as més- 
mas dispúsições para as Ciências, ou se tudo depende de sua educação e das circunstâncias em que 
se encontrám. Um filósofo. que tinha o direito de acreditar-se nascido com alguma superioridade, 
pretendeu que os espiritos são iguais. Entretanto. é sempre o contrário que se tem visto. De 
quatrócentas crianças educadas juntas pelos mesmos mestres, sob à mesma disciplina. apenas 
cinco ou seis Fazem progressos bem mtidos. O grande número é sempre de mediocres, e entre estes 
ainda encontramos matizes. Em uma palavra. os espíritos diferem mais do que os rostos. 


SEÇÃO SENTA 


Falso Espirito 


Existem copos, zarólhos, vesgos, caolhos. há vista comprida. vista curta, ou distinta, ou con: 
fusa, ou fraca, ou infatigável. Isso também é uma imagem bastante fiel do nosso entendimento, 
mas não se conhece quase nada de vista falsa, Não hã muitas pessoas que tomem sempre um 
homem por um cavalo, nem um urnol por uma casa, Por que encontramos tão fregiiontemente 
espíritos. aliás muitos justos, que são absolulimente falsos sobre coisas importantes? Por que ú 
mesmo siamês, que jamais se deixará enganar quando for questão de pagarlhe três mpias, cre fir- 
memente nas metamorfoses de Samonocadão? Qual a estranha bizarrice que leva homens sensa 
Los parecerem-se com Dom Quixote, que acreditava ver gigantes onde os outros homens só viam 
múnhos de vento? Dom Quixote cra mais desculpável do que O siumês crente de que Samonaco- 
dão veio varias vezes à terra, óu da que o turco persuadido de que Maomé colocou metade da Lua 
em sua manga. Dom Quixote, atacado pela nica de que devia combater gigantes, podia imaginar 
que estes deveriam ter o corpo tão grande quanto um moinho cos braços tão longos quanto suas 
asas, mas de que suposição pode partir um homem sensato para sé persuadir de que metade du 
Lua entrou numa manga é de que um Samonocodão desceu do céu para emplnar papagaio em 
Sião, cortar uma Noresta é fazer passes de mágica? 

Os maiores gênios podem ter espirito falso sobre um pringipio que admitiram sem exame, 
Newton tinha o espirito muito falso quando comentou o Apocalipse. 

Tudo o que certos tiranos da alma desejam é que os homens a quem ensinam tenham o espi- 
rito falso. Um faquir cria uma criança que promete muito. Emprega cinço ou seis anos a meter-lhe 
cabeça que o deus F6 apareceu aus homens como um elefante branco « persuade a criança de 
que será chicoleada após sua morte, durante quinhentos mil anos, se não acreditar nessas meta- 
morioses, Acrescenta que no fim do mundo o inimigo do deus Fó virá combaté-la. 

A eriunça estucia, Lorma-se um prodígio e argumenta a pardr das lições de seu mestre. Acha 
que Fó só pode transformar-se em elefante branco porque este é o mais beto dos animais. Os reis 
de Sião é Pegu, diz, guerrearam por um elefante branço; certamente se Fó não estivesse escondido 
nesse elefante esses reis não teriam sido tão insensatos de combaterem pela posse de um simples 
animal. 

O inimigo de Fo virá desafiá lo no fim do mundo, Certamente esse inimigo será um ninoce- 
conte, pois este combate o elefante, É assim que raciocina numa idade madura o sapiente aluno 
do faquir e torna-se uma das luzes da Índia. Quanto mais seu espírito for sutil, mais falso sará e, 
em seguida, lórmará espíritos falsos como à seu. 

Mostra-se a todos esses energúmenos um pouco de geometria, que aprendem facilmente, 
mas, Cónsa estranha, seu espírito não se endireita com isso! Perechem as verdades da peometna, 
mas estas não lhes ensinam a pesar as probabilidades. Pegaram o Costume e raciocinarão atraves» 
sado para o resto de suas vidas. Estou desolado por eles. 

Infelizmente há muitas maneiras de se ter falso espirito: 1.º não examinar se o princípio é 
verdadeiro. mesmo quando dele deduzimos consequências justas. Eses maneira é comun. 2.º Grar 
consequencias falsas de um princípio reconheçido como verdadeiro, Por exemplo, um doméstico 
é interrogado por pessoas que suspeita quererem matar seu amo, que se encontra em seu quarto 
sera hastante tolo se lhes dissesse a verdade, sob o pretexto de que não se deve mentir, Está claro 


176 VOLTAIRE 


que teria tirado uma consequência absurda de um principio muito verdadeiro. Como o homicídio 
“é proibido, um juiz que condenasse um homem porque matou um dutro que queria assassiná-lo 
sera tão inig vo quanto mau raciocinador. 

Casos semelhantes se repartem em mil matizes diferentes. O bom espirito, o espírito justo, é 
à que os desenreda. Foi por isso que vimos Lantos julgamentos iniquos, não que o coração dos jui- 
zes fosse maldoso, mas porque não estavam bastante esclarecidos. 


Estados, Governos 


Qual à o melhor? 


dinda não conheci até hoje ninguém que tenha governado um Estado, Não falo dos senhores 
ministros que, em verdade, governam dois ou três amos, uns; seis Meses, outros; seis semanas, 
ainda quiros; falo de todos aqueles homens que, à hora da ceia ou no intimo dos gabinetes, expla- 
nam à seu sistema de governo, reformando às exéreios, q Igreja, O vestuário « a finança. 

O abade de Bourzeis começou à governar a França cerca dy anó de 1645,s0b 0 nóme de car. 
deal de Richelicu e fez esse Testamento Político pelo qual pretende alistar a pobreza na cavalaria 
por três anos, manda pagar a dercama aos tribunais de contas é dos pariamentos, priva o rei da 
receita da gabela * *: garante sobretudo que. para entrar em campanha com cinquenta mil homens. 
devem-se por coonomia recrutar cem mil. Afirma que “só a Provença tem muito mais portos de 
mar que a Espanha ea França juntas”. 

OU abade de Bourzeis nunca tinha viajado. De resto;a sua obra está inçada de anacronismos 
e dislates: põe o cardeal de Richelicu q assinar duma forma como ele nunca assinou, Dei como 
O faz falar como ele jamais falou, Acresce que preenche um capitulo inteiro a dizer que “a razão 
devg ser a regra de um Estado”, é a tentar provar essa descoberta, Essa obra diabólica. produto 
bastardo do abade de Bourecis, durante muito tempo passou por filha legitima do cardeal de 
Richelicu; é todos às académicos, nas suas arengas, nunca se esqueciam de exaltar desmedida. 
mente essa obra-prima da política. ; 

O Sr, Gatien de Courtilz,ao ver o êxito do Testamento Político, de Richelieu, mandou impri- 
mir, em Haiaço Testamento de Colbert, com uma formosa carta de Colbert dirigida ao rei, É evi 
dente que de esse ministro [osse autor de semelhante testamento, teria de ser dado por interdito É 
suspenso do cargo: contudo. este livro foi citado por alguns nutores, 

Um outro patifório, de quem se desconhece o nome, atranjou logo processo de lançar à pú- 
bheu 0 Fostamento de Louvois, ainda pior, se possivel, do que o de Colbert; um abade de Chevre- 
mem pos também a testar o Duque Carlos da Lorena. Tivemos seguidamente os testamentos polí 
neos do Cardeal Alhéroni, do Marechal de Belle-tale e, finalmente, o de Mandrin. 

De Bois-Guiltebert, autor do Pormenor da França, impresso em 1695, apresentou O projeto 
mexequivel do dízimo rea), sob o nome do Marechal de Vauban, 

Um louco chamado La Jonchére, que não possuia cheta, magicou em 1720 um projeto finan- 
ceiro em quatro volumes: c alguns imbecis citaram essa produção como uma obra de La Jonchê- 
8, O Lesoureiro-geral, supondo que um tesoureiro não pode fazer um mau livro de finanças. 

Mas havemos de concordar que alguns homens houve, muito sábios v sensatos, tulvez até 
muito dignos da governação, que têm escrito acerca da administração publica, quer em Françã, 
quer na Espanha ou na Inglaterra. Os seus livros foram de grande utilidade; não se julgue que te- 
nham corrigido os ministros então nó excreicio do poder, quando tais livros apareceram. porque 
um ministro nunca se corrige nem deixa corrigir por outrem. Segue uma linha determinada: não 
lhe valem instruções nem conselhos alheios: não tem, sequer, tempo para os ouvir; a acumulação, 
o ritmo dos ussuntos à resolver arrastam-no num autêntico turbilhão; mas esses livros bons edu- 
cam a juventude, que virá mais tarde a ocupar funções de chefia: educam os principes e a segunda 
geração fica mais instruída e mais competente. 


“TA gabela cra um direito sobre à sal que se cobrava em França antes da Revolução de 1749, (N. dos T) 
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A fraqueza e à força de todos os povemos foi mui de perto examinada nos últimos tempos. 
Dizei-me, pois, vôs que tendes viajado, que muito tendes hdo e visto. em quê Estado, sob qual re- 
gime político, gostarisis de ter nascido? Percebo perfeitamente que um grande senhor latifundiário 
de França não ficaria aborrecido por ter nascido na Alemanha: ali seria soberano em vez de súdi. 
to. 4 um par de França havia de ser-lhe grato ter os privilégios do pariato ingles, pois seria 
legislador, 

O homem togado à mancaro achar-se-iam melhor em França que algures. 

Mas que pátria deveria escolher um homem sensato, livre, um homem de parca fortuna e sem 
preconceitos? 

Um membro do Conselho de Pondichéry. criatura bastante ilustrada, repressava à Europa 
por terra na companhia de um brama. bastante mais instruído do que vulgarmente os bramas cos 
tumam ser. — “Como acthais o governo do grão-mogol?” perguntou o conselheiro. — “Abomina- 
vel”, respondeu à brama. “Como querasis que um Estado seja governado caparmente, e com exito. 
por tartaros? Os nossos rafas, US nossos omras, os nossos nahabos, estão todos muto satisfeitos, 
mas já não assim os cidadãos, e alguns milhões de cidadãos ainda devem valer qualquer coisa.” 

O conselheiro e é brama atravessaram a Ásia ntoira, observando é discutindo, — “Reparai 
numa cosa”, disse o brama; “não há nenhum Estado republicano nesta vasta parte do mundo.” 
— “Houve outrora a república de Tyr”, disse o conselheiro, “mas pouco durou, Também havia 
outra para os lados da Arábia Pêtrea, num recanto chamado Palestina, se podemos honrar com 
o nome de república uma horda de gatunos e usurários, tão depressa governada por juízes como 
por uma espécie de reis. ora, ainda, por grandes pondfices. horda que foi submetida e escravizada 
sete OU Dito vezes É acabou por ser expulsa da regiao que linha ocupado.” 

— “Compreendo que devem encontrar-se à face da Terra muito poucas repúblicas”. disse o 
brama. “Raramente Os homens são dignos de se governarem asi próprios. Essa felicidade apenas 
deve pertencer dos péguenos povos que sé escondem nas ilhas, ou entre as montanhas. como coe 
lhos bravos que se esquivam dos animais carnivoros; mas, por fim, são descobertos « acabam 
tambem por ser devorados," 

Quando os dois viajantes chegaram à Ásia Menor, o conselheiro disse ao brama: — “Sereis 
por acaso capaz de sereditar que houve uma república formada num cantinho da Itália, a qual 
durou mais de quinhentos anos e que dominou esta Ásia Menor, a Ásia, a África. a Grécia, asG4 
lias, a Espanha e a Itália inteira!” — “E transformou-se depois numa monarquia?” indagou O 
brama. — “Advinhaste-lo”, disse o outro; “mas essa monarquia caiu e todos os dias lemos belas 
dissertações para encontrar as causas da sua decadência e da sua queda,” — “Inçcomodais-vos 
por nada”, respondeu o indiano: “esse império caiu porque existia. Tudo vem a cair: é tenho espe 
rança de que aconteça outro tanto so império do grão mogol” ="“A propósito”, disse O curopeu, 
“acreditais que seja necessária mais bonra num Estado despótico e mais virtudes numa repúbli- 
cat” Depois de lhe ter sido explicado à que se entende por honra. d indiano respondeu que a honra 
cra mais necessária numa república c que cra mais necessária a virtude num Estado monárquico. 
— “Porque”, disse, “um homem que pretenda ser eleito pelo povo não v conseguirá se estiver 
desonrado; ao passo que numa corte facilmente podera obter um cargo, conforme aquele preceito 
de um alto principe que costumava dizer que um cortesão, para triunfar, não devia ter honra nem 
mau humor, No que respeita à virtude, é prodigiosamente precisa huma corte. mas para ousar 
dizer a verdade, O homem virtuoso estã muito mais à vontade numa república. pois ali não tem 
que lisonjear seja quem for.” 

— “Aereditais”, inquiriu o homem du Europa, “que às leis c as religiões sejam feitas para 
os-climas, Lal como fazem falta as peles em Moscou é os tecidos de gaze em Delhi” — “Decer- 
to”, respondeu o brama; “todas às leis que dizem respeito à fisica são calculadas pele meridiano 
onde se habita; uma só mulher chega é sobeja para um alemão. ao passo que um persa possui três 
ou quarro, Os ritos da religião são da mesma natureza. Como podia-eu. se fosse cristão. dizer 
missa na minha provincia natal, onde não ha pão nem vinho? Acerca dos dogmas, porém, já o 
caso é outro; O clima para aí não conta nada. A vossa religião não começou na Ásia, donde à 
expulsaram! Não & agora praticada para às bandas do mar Báltico, onde era desconhecida?” 

-—- “Qual é o Estado, soh qual regime, postaneis mais de viver?” perguntou à conselheiro. 
— “Em qualquer parte fora da minha pátria”. respondeu lhe o companheiro; “e tenho encontrado 
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muitos siarméses, tonquincses, persas e turcos que afirmam outro tanto” — “Mas”, insistiu o 
curúpeu, qual Estado escolherícis?” O brama respondeu: — “Aquele onde todos obedecem às 
legs”. ER E CSsa Mimi antiga resposta”, disse O conselheiro, PVE a E por isso. dEn:se diaa ou : 
uma resposta mã”, redargúiu o brama. — “E onde é esse país?” perguntou O conselheiro. O 
brama disse: — “Hã que procurádo," *" 


Evangelho 


Constitui um grande problema sabet quais são os primeiros evangelhos, É uma verdade 
indubitável, diga Abbadie o que disser, que nenhum dos primeiros Padres da Igreja ** até Ireneu, 
inclusive, cita qualquer passo dos quatro evangelhos que nós hoje conhecemos. 

Pelo contrário. os teodosianos rejeitaram constantemente o Evangelho de São João c falaum 
dele sempre com desprezo, como afirma Santo Epíanio na sua homilia trigésima segunda. Os 
nossos inimigos apontam ainda que não só 0s mais antigos padres nunca citam nada dos evange- 
lhos, mas referem ainda vários passos os quais apenas se encontram nos evangelhos apócrifos, 
rscitados pelo cânone. 

São Clemente, por exemplo, conta que tendo sido Nosso Senhor interrogado acerca do 
tempo em que viria o seu reino, respondeu assim: “Será quando dois forem só um, quando o que 
está de fora se assemelhe ao que está dentro c quando não houver macho ou fêmea”, Ora. deve 
mos confessar que este passo não se encontra em nenhum dos nossos evangelhos. Há cem outros 
exemplos que provam esta verdade; podem ser recolhidos no Exame Ontica, de Fréret, secretário 
perpétuo da Academia de Literatura de Paris, 

O sábio Fabrício dedicou-se à tarefa de reunir os antigos evangelhos que q tempo poupou: 
o de Tiago parece ser o primeiro, É certo que goza ainda de grande autoridade nalgumas LETRAS 
de Oriente. Chamou-se-lhe o primeiro Evangelho. Dele nos ficaram a paixão é a ressurreição, que 
se supõe tenham sido escritas por Nicodemo. Este Evangelho de Nicodemo é citado por São Justi- 
no e por Tertuliano: é aí que se encontram es nomes dos acusadores do Salvador: Anás, Caifãs, 
Summus, Datam, Gamalicl, Judas. Levi, Neftalim. O cuidado em mencionar csses nómes dá uma 
cera aparência de sinceridade à toda a obra, Os nossos adversários concluíram logo que já que 
tantos falsos evangelhos forum, a princípio, considerados autênticos pode-se também ter suposto 
tomo autênticos aqueles que são, ainda agora, Objeto da nossa crença. Insistem muito na fé dos 
primeiros heréticos que morreram por causa desses evangelhos apócrifos. Houve com certeza, 
afirmam eles, falsários, sedutores c pessoas seduzidas que morreram no erro; não É isso então 
uma prove da verdade da nossa religião, que tenha havido mártires que se sacrificaram até à 
morte por ela 

Acrescentam, ainda, que munéa se pergunta sos mártires: “ Acreditais no Evangelho de João 
ou no Evangelho de Tiago?” Os pagãos não podiam hascar interrogatórios sobre livros que não 
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era nua Jereia — expeestão (mais obleboe do que explicita) pela qual se designam os autores de uma 
Hteratura reliçãosa que, começando a partir do século II, se espraia pelos séculos seguintes. Padres da Igreja 
é um termo que evoca, naé prateleiras das bibliotecas de conventos & seminários, as majestosas séries de in- 
quartos publicados há cem anos pelo Abade Migne, sob à Hiulo peral de Patrodogige Curas Complers — 
“77 vôlumes de patrologia latina e [61 de patrologia grega, limitando-nos os léxios gregos é litinos é dei: 
tando de Indo os Padres Sírios, Copias e Armênios; e, por outro lado, tem q termo um sentido Cronológico 
muito vasto, estendendo-se, no que respeita se Ocidente, até à morie de Inocêncio [II IO Emb a Sica 
NY no que diz respeito ao Oriente. Só por extensão se poderá chamar "Padre da Igreja” a São Bernardo: os 
primeiros padres, aqueles que verdadeiramente [undaram o pensamento eristão, são ps dos cinco primeiros 
ocalom até à queda do Império Romano. O termo padre designava, fis origem, 05 chefes das igrejas, os biz- 
pos: Fo este & sentido que conservou para o primeiro dos bispos, o de Roma, o papa. Neles residia tada à 
autoridade, quer doutrinária, quer disciplinar, Mais tarde, o termo passóu a aplicar-se nos defensores da dou- 
trina, principalmente âqueles que, perante os hereges, lutavam pela fé, embora não tivessem caráter episco. 
To om todos os aulbres cristãos que vertarim temas religicaos são denominados Padres da Igreja. (N, 
dos T.) 
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conheciam: os magistrados puniram alguns cristãos como perturbadores da ordem pública: mas 
punca Os inlorrógaram sobre os nossos quatro evangelhos, Estes apenas foram um pouco conheci- 
dos entre os romanos no tempo de Trajano é não andaram nas mãos do público antes dos últimos 
anos de Diocleciano. Os socinianos rigidos consideram, pois. Os nossos quatro evangelhos como 
obras clandestinas, Fabricadas cerca de um século depois de Jesus Cristo e cuidadosamente escon- 
didas dos gentios durante o século seguinte: afirmam que são obras grosseiramente redigidas por 
homens grosseros, obras que durante muito tempo se destinavam ao uso da população. Não que- 
remos-repetir aqui as outras muitas blasfêmias que diziam. Essa seita, embora bastante divulgada, 
anda hoje tão escondida como andavam nesse tempo os primeiros evangelhos. São muito dificeis 
de converter. porque só acreditam na razão, Os outros cristãos combatem contra eles apenas com 
a voz sagrada da Escritura: por isso, é impossivel que uns é ouiros, continugúdo a ser sempre ini- 
migos, algum dia possam reconciliar-se, 


(Pelo abade de Tilladei,) 


Ezequiel 


Acerca de alguns passos singulares deste profeta e de alguns usos antipos. 


Sabe-se hoje perfeitamente que não devemos julgar os hábitos antigos pelos modemos: quem 
quisesse reformar a core de Aleinõo, na Odisséia, pela do grió-turco qu a dé Luis XIV, não teria 
decerto bom acolhimento entre os sábios! quem censurasse Virgílio por ter apresentado o Roi 
Evandro coberto com uma pele de urso É acompanhado por dois cães a receber às embaixadores 
seria considerado mau entico. 

Os costumes dos antigos egípcios c judeus ainda não são mais diferentes dos nossos do que 
vs do Rei Aleinoo, de sua filha Nausicaa e do bonaçheirão Evandro. 

Ezequiel, que cra escravo entre os caldeus, tevo uma visão perto da pequena ribeira de Cho- 
bar, à qual deságua no Eufrates, Em nada nos devemos espantar que, nessa altura, tenha visto uni- 
mais com quatro focinhos é quatro asas, com patas de veado, c também rodas que andavam soci 
nhas é possuam o espirito da vida: todos esses simbolos deleitam a nossa imaginação; mas vários 
críticos ficaram revoltados com u ordem que lhe deu o Senhor de comer, durante trezentos é 
noventa dias a fio, pão de cevada, de trigo é de milho coberto de excrementos humanos, *º 

Q profeta exclamou, protestando; “Pu! ful ful... aminha alma, até aqui, NÃO está conta: 
nnada”, e o Senhor respondeu-lhe: “Estã bem! Então, ordena-te que comas soltura de boi em 
vez de excrementos de homem e amassarás O pão Com essa caga rala”. 

Como agora já se não usa comer tais compotas com pão, a maioria dos homens modernos 
acham essas ordens indignas da majestade divina. Contudo, havemos de confessar que a bosta de 
vaca e todos os diamantes do grão mogo! são rigorosamente iguais, não apenas 205 olhos de um 
ser divino como gos de um verdadeiro filósofo; e com respeito às razões que Deus podia ter para 
ordenar semelhante almoço ao profeta, não será a nós que cnherá indagá-las. 

Basta verificarmos que essas ordens, que tão cstapafúrdias nos parecem, não O eram assim 
para os judeus, 

É verdade que a Sinagoga não permitia, no tempo de São Jerônimo, à leitura de Ezequiel 
antes da idade dos lrinta anos; mas isso era porque, no capitulo 18, ele diz que o filho já não 
sofrerá a iniquidade do pai e que não mais se dirá: “Os pais comeram uvas verdes e vs dentes dos 
filhos ficaram embotados”. 

Dizendo isto, achava-sé Em contradição expressa com Moisés, o qual, nO capitulo 28 dos 
Números, garante que os filhos sofrem as iniqiidades dos pais até à terceira é quarta SEraÇãO. 


** Ergo que hoje podiamos chamar deliciosos sanduíches de merda... (NidosT) 
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Ezequiel, no capitulo 20, poco Senhor a dizer que ele, Senhor, dera aos judeus preceitos gue 
nao são boms. Eis a razão por que a Sinagoga proibia aos jovens uma leitura como essa que 05 
podia levar a descrer da infalibilidade das les de Moisés. 

Os censores contemporâneos ainda ficam mais espantados com o capítulo 16 de Ezequiel; 
es a maneira como o profeta dá a conhecer os crimes de Jerusalém: introduz o Senhor a falar 
com uma rápanga c diz-lhe o Senhor: “Quando nasceste, ainda não te tinham cortado a inpa do 
umbigo, ainda não te tinham salgado. estavas completamente nua é tive pena de ti; cresceste, 
fieaste uma mulher, as tuas mamas altearam-se, o teu corpo viu crescerem pélos em certos sítios. 
eu passei, vi-te, perecbi que chegado era O tempo dos aniantes; tapci às tuas vergonhas: deitei-me 
em cima de à com o meu manto; foste minha; lavei-te, perfumei-te; vesti-te do bom e do fina. cal- 
cei-te; oferscite um manto de algodao, braceletes, um colar; pendurei-e no nariz um amuleto de 
pedrarias, o brincos nas orelhas, e Cologuei-te uma coroa na cabeça, etc.. 

“Então. confiante na tua beleza, fomicaste por tua conta com todos os viandantes. .. E 
montaste um local mal-afamado e até chepaste a te prostituir nas praças publicas e para todos os 
que passavam abriste as pernas, ,. é dormiste com egípcios... c, afinal, acabaste por ter de 
pagar aos teus amantes, c deste-lhes presentes para que fossem cont go pará à Cama... c pagán- 
do o amor em vez de ser a ti que pagassem, fizeste o contrário do que fazem geralmente as rapari- 
gas... O provérbio diz: tal mãe, tal filha; é é isso mesmo que dizem de ti, etc.” 

Protestam também, é com mais vigor, contra o capítulo 23. 

Havia uma mãe que tinha duas filhas, às quais ainda muito novinhas perderam a virgindade: 
a mais velha chamava-se Oolla e à mais pequenita, Ooliba.,. “E Oolla era uma doidivanas por 
moços fidalgos, magistrados, cavaleiros; fornicou com egípcios desde garotinha... A irmã. Oeli- 
ba. não lhe ficava atrás, antes pelo contrário: fornicou que se fartou com oficiais. magistrados € 
garbosos cavaleiros: a todos deu « conhecer a sua indecência é vicios: multi plicou as fornicações: 
desejava, com apaixonado transporte. ser possuida por aqueles machos que têm o membro viril 
como o de um burro é que espirram sémen como cavalos...” 

Essas descrições, que tanto apavoram os espíritos fracos, apenas significam as intquidades 
existentes em Jerusalêm c Samaria: é as expressões que ali nos parecem licenciosas, ao tempo não 
o cram, Semelhante simplicidade nos dizeres transparece descudadamente em mais de um passo 
da Sagrada Escritura: fala-se ali muitas vezes de abrir a vulva. Os termos de que se servem para 
exprimir à cópula de Booz com Rute, de Judá com q enteada, de modo algum são desonestos cm 
hebreu, embora assim possam ser considerados na nossa lingua. 

Ninguém se cobre com um véu quando não tiver vergonha da própria nudez: como é que nes- 
ses recundos ECTMpRO & haviam de corar por sé falar nos Órgãos genitais, Se se JOCAVA NOS Lesiculos 
daqueles à quem se fazia qualquer promessa? Era esse um sinal de respeito, um ambolo de fideli. 
dude, como outrora entre nós os fidalgos colocavam as mãos entre a dos SEUS SUSCrANDE, 

Nós, então, traduzimos genitais por coxa. Eliezer pos a mão sob a coxa de Abraão: José põe 
a mão sob a coxa de Jacó, No Egito, esse costume érá muito remoto. Os egípéios estavam tão 
longe de considerar indecente aquilo que nós hoje não ousamos mostrar nem nômeçar, que leva- 
vam em procissão uma grande imagem do membro viril. chamado phaifum, a fim de agradecerem 
nos deuses O serviço desse membro, precioso para a propagação do gênero humano. 

Tudo isto prova suficientemente que às nossas conveniências não são as conveniências dos 
duirós povos, Em que época houve, entre os romanos, maneiras fais polidas do que no século de 
Augusto? Todavia, Horácio não revela qualquer relutância em dizer numa peça moral: 


Nec vergor me, dum futuo, vir rare recurrat, *! 


É Augusto serve-se de igual expressão, num epigrama contra Fúlvia. 
Um cavalheiro que entre nós pronunciasse o termo vernáculo que corresponde a futuo seria 
tomado como um cocheiro bebado; essa palavra, é outras de que se servem Horácio e vários auto- 


“Nem receio que, enguanto formico, o marido volte do campo. (N. do E) 
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res. anda nos parecem mais indecentes que as expressões de Ezegqurel. Ponhamos de lado todos 
ús preconceitos ao lermos autores antigos, ou unção vinjarmos entre póvos distantes. Em toda 
a parte a Natureza € à mesma. s0os Usos € costumes É que variam. 

Encontrei um dia, em Amsterdam, um rabino muito ancho pela leitura deste capitulo, — 
“Ah! meu nobre amigo” disse-me, “como vos estamos agradecidos! Que bela ação a vossa, ao 
dardes a conhecer toda a sublimidado da lei mosaica. o almoço de Ezequicl, as suas belas atitudes 
para O lado esquerdo; Oolla e Qoliba são tipos admiráveis, irmão. tipos que anunciam que um dia 
virá em que o povo judaico será dono e senhor da terra inteira; mas por que razão omitistes tantos 
outros. pormenores semelhantes? porque não falaste do Senhor dizendo ao sábio Osias, logo nó 
segundo verstculo do primeiro capitulo: “Úsias. pega numa prostituta e faz lhe filhos de prostitu- 
tr”. Sao estas as suas palavras exatas. Osias arranjou uma rapariga nessas condições, teve dela um 
filho, depois uma rapariga, € ainda um rapaz; e essa situação durou três anos. “Não é ainda o bas- 
tante”, diz-lhe o Senhor no terceiro capítulo: “Tens de ir arranjar uma mulher que não seja apenas 
Ennis mas adultera, tambem”, Osias obedeceu; mas isso custou-lhe quinze escudos é um 
sesteiro “e meio de cevada; porque, como sabeis, na Terra Prometida o tri po escasseia, Mas sa- 


beis O que tudo isso significa?” perguntou o rabino. — “Não”, respondi, — “Nem eu”. disse 


rabino. 

Um sábio compenctrado c grave aproximou-se nessa altura de nós e explicou-nos que eram 
tudo invenções engenhosas é en praçadas. Ah! senhor”. respondeu-lhe logo um moço muito 
instruído, “então, se apreciais invenções, seredital no que vos digo, múis valem as de Homero, 
Virgilio & Qvidio, Quem gostar e achar graça às profecias de Ezequiel, merece, para seu castigo, 
ser obrigado à comer com ele aquelas iguarias que Ezequiel! papava ao almoço”. 


E 


Fábulas 


As mais antigas fábulas não serão visivelmente alegóricas? A primeira que conhecemos, 
segundo o nosso processo de calcular o tempo, não será a referida no nono capítulo do livro dos 
Juizes? Foi preciso escolher um rei entre todas as árvores: q oliveira, porém. não quis abandonar 
os cuidados com 0 azeite, nem a figueira deixou os seus figos ao deus-dará, nem a vinha o vinho. 
nem as outras árvores os Írutos respectivos; o esrdo. que nenhum préstimo tinha, foi coroado rei. 
porque possuia espinhos c podia agredir os outros: 

A antiga fábula de Vênus, tal como Heslodo a narra, não será uma alegoria da natureza 
inteira? (O) leite fecundante das partes genitais tombou do éter nas praias do mar: Vénus nasce 
dessa espuma preciosa; O seu primeiro nome é à de amante da procriação: haverá imagem mais 
imediata? Vênus é a deusa da beleza; a beleza deixa de ser atraente, sé abandona 25 graças; à be- 
leza faz nascer à umor; o amor tem setas que atravessam 05 corações: traz uma venda que oculta 
5 defeitos daquele a quem se ama. 

A sabedoria é concebida no cérebro do rei dos deuses sob o nome de Minerva; a alma do 
nomem é um fogo divino que Minerva mostra a Prometeu, que se serve delé para dar vida ao 
homem. 

É impossível não reconhecermos nessas fábulas uma pintura viva da natureza inteira, À 
mona das outras [abulas são a corrupção de antigas histórias ou à resultado dos caprichos da 
imaginação. Acontece com as fábulas antigas O mesmo que com os nossos contos modernos: hã 
apólogos morais que são deliciosos e também os hã muito sensaborões. 


“* Amiga medida de secos (N. dos T) 
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As fábulas dos povos primitivos, os quais possuiam qualidades inventivas, foram mais tarde 
grosseiramente imitadas por poros rudes € sem imaginação: para prova, basta citar as fábulas de 
Baco. Hércules. Prometeu, Pandora e tantas mais: todas elas foram o entretenimento espiritual da 
Antiguidade. Os povos bárbaros, que nelas ouviram Talar conlusamente, iniroduziram-nas na sua 
mitologia selvagem: e, a seguir, aireveram-se à dizer: “Fúmos nós que as inventamos”. Ai deles, 
coitados. povos ignorados e ignorantes. que nunca conheceram uma arte agradável ou útil, que 
até o nome de geometria desconheciam, como podiam afirmar que inventaram fosse.o que fosse? 
Pois se nem descobrir novas verdades. nem mentir com habilidade souberam” 


Fanatismo 


O fanatismo, em relação à superstição, É o mesmo que 0 arrebatamento é para à febre ou a 
raiva para a cólera. Aquele que experimenta êxtases, visões. que confunde às sonhos com as reali 
dades c as suas imaginações cóm profecias, € um entusiasta; aquele que alimenta a sua loucura 
com o crime, & um fanático. Jean Diaz, cetirado em Nurembergue, o qual estava firmemente con- 
vencido que O papa é o Anticristo do Apocalipse e quem tem a marca da besta demoniaca, não 
passava de um entusiasta: Barthélemv Diaz, seu irmão. que partiu de Roma para assassinar san- 
tamente o irmão e que, com efeito. o matou por amor de Devs, era um dos mais abomináveis 
fanáticos que a supérstição alguma vez criou, 

Polmgucte, que num dia solene vol aó templo derrubar e partir as estátuas C Os paramentos. 
é um fanático menos horrivel que Diaz. mas não menos tolo. Os assassinos do Duque Francisco 
de Guise. de Guilherme, principe de Orange, do Rei Henrique MI, do Rei Henrique IV e de tantos 
quiros; eram uns energumenos, todos doentes da mesma ralva de que padegia Diaz. 

O exemplo do mais detestável fanatismo fed dado pelos burgueses de Paris, que, na noite de 
São Bariolomeu, desataram a assassinar, q degolar. a atirar das janelas abaixo, a esquartejar os 
seus concidadãos sá por estes não irem à missa. 

Há também fanáticos de sanpuo frio: são os iieira que condenam à morte aquéles cujo único 
Erime comsiste EM não pensarem como eles, Juizes: c tais julzes são tanto mais culpados, tanto 
mais dignos da execração do gênero humano quanto, não estando nesse momento possuídos por 
nenhum acesso de furor, como os Clêment, os Chátel, os Ravalllac, os Damiens, à primeira vista 
parece que poderiam escutar a voz da razão. 

Mas desde que o fanatismo atacou é cérebro de alguém, como se se tratasse duma gangrena, 
a doença é quase incurável, Vi pessoas mincadas de convulsões as quais, quando se falava dos 
milagres de São Páris. insensivelmente se jam exaltando, mesmo sem elas quererem: os olhos 
inflamavam-se lhes, os membros Lremiam. q ira descompunha-lhes o rosto, totalmente desfigu- 
rado, & teriam nessa altura morto fosse lá quem fosse que os contradissesse. 

Não hã outro remédio, para este mal cpidêmico, que o espírito filosófico, o qual, divulgan- 
do-se pouco a pouco, acaba por suavizar os costumes des homens e conjura 05 acessos dá mal: 
porque, logo que 2 doença faz progressos, há que fugir a sete pês e esperar que o ar figue punfi- 
cado de novo, As leis c a religião não são suficientos contra a peste das almas; a religião, longe 
de ser para elas um alimento salutar, transforma-se em veneno nos cérebros infectudos. Fases 
miseráveis tem constantemente no espírio o cxcnplo de Aod, que assassinou o Rel Eglom; de 
Judite, que cortou a cabeça q Holofernes, quando dormia com ele: de Samuel, que fez em postas 
o Rei Agag, Não veem que esses exemplos. que na Antiguidade são toleravers, nos tempos de hoje 
são abomináveis; e extracm os seus furores da própria religião que os condena. 

As leis são Muúito impotentes Contra Lais acessos de raiva, é tal e qual como se lerdes uma 
sentença do conselho à um fanático. Essa gentinha esta persundida de que o espirito sagrado, que 
us penetra, é superior às leis, que o seu entusiasmo & à unica lei que devem ouvir e acatar. 

O que e que se há de responder a um homem que vos diz que gosta mais de obedecer a Deus 


ars 


do que aos-homens € que. por conseguinte, está seguro de alcançar a glória divina quando vos 
cora O pescoço? 

Geralmente é gente velhaquissima que chefia os fanáticos e lhes mete o punha! na mão. Pare- 
com-se com aquele Velho da Montanha que, segundo dizem. fazia gozar as alegrias do Paraiso a 
imbecis « lhes prometia ama eternidade desses prazeres, de que lhes proporcionara ur aperitivo. 
com q condição de-que [ossem assassinar todas us pessoas que indicasse. No mundo inteiro. só 
houve umá religião que não foi contaminada pelo fangtismo: a dos sáhios letrados da China. As 
cestas dos filósofos não só estavam isentas dessa peste. mas até possuiam o remédio para ela; por- 
que uma das vantagens da filosofia é tornar a alma trangiula, e o fanatismo é incompatível com 
a tranquilidade. Se a nossa santa religião foi muitas vezes corrompida por esse furor infernal. a 
loucura dos homens é a principal responsável 


A tnisi da phumage qu Tl ext 

fcare pervertit Pusage: 

E le reçu! pour son Sadi, 

Ilsen servi! pour son dommage, 5? 


(Bertaud, bispó de Seez) 
Falsidade das Virtudes Humanas 


Quando o duque de La Rochefoucnuld escrevel du seus pensamentos sobre o amor-próprio 
e revelou essa mola oculta do homem, um tal Sr. Esprit. da Congregação do Oratório, escreveu 
um livro capeiaso, sob a titulo: Da Falsidado dav Virtudes Humanas, Alitmava all que a virtude 
sra coisa que não existia: mas, por um curioso chiste, em cada capítulo termina remetendo-nos à 
caridade cristã. Assim. segundo à Sr. Esprit, nem Catão, nem Aristides, nem Marco Aurélio, nor 
Epieteto eram pessoas de bem; € só entre os cristãos as virtudes se encontram. Entro os cristãos 
só há virtudes nos que são católicos; émre 04 católicos ainda deviam excetunr-se qu jesuítas, in 
migosconfessos dos cratorinnos; portanto, a virtude só se encontra entre Os inimigos dos jesuitas. 

O tul Sr. Esprit começa por dizer que a prudência não & uma virtude e à argumento dele É 
que é muitas vezes enganada. É o mesmo que dizer que César não cra um grande cabo de puerra 
porque fora derrotado em Dyrrachium, 

Se o Sr. Esprit fosse Glósofo, não teria analisado 4 prudência como uma virtude, mas comb 
um talento. como uma qualidade feliz; porque um celerado pode ser muito prudente e não poucos 
conheci desta espécie. Oh, a grande raiva de querer que: 


Ninguém será virtuoso exceto nós e os nossos amigos ! 


Ora, O que E a virtude, amigo? É praticar o bem; procede sempre assim conosco, é bústa. E 
depois agradeceremos o motivo. Pois podia lá ser! Na tua opinião. então não havia de haver difá. 
rença nenhuma eotre o Presidente de Thou e Ravaillie, entre Cicero é o Pom pílio u quem cte sal- 
vara a vida e lhe cortou depois a cabeça por dinheiro! E és capaz de afirmar que Epicteio é Porfi 
rio eram dois velhacos por não terem acatado os nossos dogmas? Uma jnsolência assim, revolta, 
Calo-me, já. porque ficaria muito irritado se contimunsse. 


q Assim, das asas que léve, leam perverten à oo recebeu para salvarse, usou-as pura perdesse (N do 
E.) 
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Um dia, o Principe Pico della Mirandola enconttou-se com o Papa Alexandre VI em casa da 
cortesã Emília, quando Lucrécia, filha do santo padre, estava em trabalhos de parto e não se 
sabia, em Roma, se q filho dela cra do papa ou de seu filho, o duque de Valeniinoóis, ou do marido 
de Lucrécia, Afonso de Aragão. que constava que era impotente. À principio, o diálogo foi muito 
amimado. O Cardeal Bemba conta-nos uma parte da conversa. — “Pico”, perguntou o papa, 
“quem julgas que seja à pai do meu neto?” — “Acho que É o vosso genro”, respondeu Pico. — 
“Eh! Eh! como podes acreditar numa parvoíce tamanha?” — “Acredito, pela Fe” — “Mas acaso 
ienoras que uma criatura impotente não pode fazer filhos?” — “A fá consiste”, retorquiu Pico, 
“em crer nas evisas porque elas são impossiveis; é, aliás, à honta da vossa casa exige que q filho 
de Lucrécia não passe por ser o fruto de um incesto, Quercis que cu acredite em mistérios mais 
incompreensíveis do que esse. Pois não É forçoso que esteja convencido que uma serpente falou, 
que desde esse tempo todos às homens ficaram danados. que à burra de Balaão falou também, 
com grande eloquência, e que as muralhas de Jericó curam no soar das trombetas?” E a seguir. 
Pico desatou à deshar tôdas as coisas portentosas em que era obrigado a acreditar. Alexandre dei- 
xou-se cair num sofá c rebólava-se q poder de tanto riso. — “ Acredito em tudo Isso como vás”, 
dizia, por entre gargalhadas, “porque sinto que só pela fe posso ser salvo e que não o serei pelos 
meus atos.” — “Ah ! santo padre”, exclamou Pico, “não tendes necessidade de boas obras nem de 
fe; isso & bom para os pobres profanos, como eu; mas. para vás, que sois uma espécie de vice- 
Deus. vos, sim. podeis acreditar e fazer tudo quanto vos apeteça, Tendes as chaves do céu; e som 
toda à certeza, São Pedro não vai dar-vos com a porta na cara. Quanto a mim, porém. confesso- 
vos que para entrar lá necessitaria de uma poderosa proteção se, sendo apenas um pobre principe. 
tivesse ido para a cama com uma Filha minha € tivesse utilizado o estilete e 4 cantarela tantas 
vezes como Vossa Santidade dizem que já fez," Alexandre VI não era descunhado, nem se ofendia 
com os gracejos que lhe dirigiam. — “Falemos à sério”, disse para o Principe della Mirandola, 
“Dize-me lá que mérito podemos ter em dizer a Deus que estamos persuadidos de coisas em que. 
com efeito, não podemos acreditar? Que prazer pode isso dar a Deus? Cá entre nós, dizer que se 
aeredita naquilo que é impossivel de acreditar, é mentir c nada mais.” 

Pico della Mirandola fez um grande sinal da cruz. — “Homessa ! Deus patemal”, exclamou, 
“que Vossa Santidade me perdos, mas não sos cristão" — “Assim Deus me salve que não”, res: 
pondeu o papa. “Pois já tinha cã as minhas desconfianças". rematou Pico della Mirandola. 


(Por um descendente de Rebelais.) 
Ê 


O que é a fé? E acreditarmos naquilo que pareçe evidente? Não; é evidente que hã um Ser 
necessário, eterno, supremo, inteligente; mas isso não é artigo de fé, mas, sim, de razão, Não 
tenho mérito nenhum em pensar que este Ser, eterno, infinito, que conheço como a virtude, a pró- 
pria bondade, queira que cu seja bom e virtuoso, A [É consiste em acreditarmos, não naquilo qué 
nos parece verdadeiro, mas naquilo que se apresenta como srrado e falso ao nosso entendimento, 
So pela fé os asífticos podem nereditar na viagem que Maomé fez pelos sete planetas, nas choar- 
nações do deus Fó, de Visnu, de Xaca, de Brama, de Samonocodão, etc., etc., ec. Coitados, obri- 
gam a inteligência a traios de polé, submetem-na, temem de analisar os fatos, não querem ser 
empalados nem assados vivos e gritam: “Acredito!” 

Estamos bem longe de fazer aqui a menor glusão à fé católica. Não somente à veneramos, 
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mas É a nossa: apenas falaremos da fé embusteira dos outros povos do mundo, dessa fé que não 
é fé E consiste num palavreado oco, 

Hã uma [é para as coisas espantósas e outra fé para as coisas Contraditórias e impossiveis. 

Visnu encamou quinhentas vezes: isso É bastante espantoso, mas fisicamente ao fim é ud 
cabo não é impossível; porque se Vismy tem uma alma, pode ter quinhentos corpos para se diver- 
tir. Na verdade, o indiano não tem uma fé muito viva: intimamente, não está convencido dessas 
metamorioses todas: mas dira. afinal. ao seu bonzo: “Tenho fe: pretendeis que Wisnu passou por 
quinhentas encarnações, o que, para vós. equivale a quinhentas rupias de rendimento: está dito, é 
coisa assente; ireis fazer um aranzel contra mim. ineis denunciar-me, trarieis à Fuina ao meu 
negócio. se não tivesse fé. Seja ! tenho fé é tomai lã mais der rupias que vos dou". O indiano pode 
jurar & trejurar a esse bonzo que acredita, sem fazer um falso juramento; porque. apesar de tudo, 
não lhe demonstrou que Visau não tenha vindo quinhentas vezes visitar as Índias. 

Mas se o bonzo lhe exigir que acredito numa coisa contradilória, impossivel, como, por 
exemplo: dois « dois são cinço, ou que 0 mesmo corpo pode estar em mil lugares diferentes. ou 
que ser é não ser é precisamente a mesma coisa; então, se o indiano disse que tem fe, mentiu, e se 
jura que acredita, cômete um perjúrio. Diz, pois, ao bonzo: — “Reverendo padre. posso garantir 
vos que acredito em todos esses disparates, contanto que vos valham dez mil rupias de rendimento 
em vez de quinhentas”, 

— “Meu filho”, responde logo'o bonzo, “passa para cá vinte rupias € Deus te fará a graça 
de acreditares em tudo aquilo de que ora duvidas.“ 

— Como quereis”, responde o indiano, “que Deus opere em mim o que ele não pode ope: 
rar sobre ele próprio? É impossível que Deus laça ou acredite em coisas contraditórias. Desejaria 
dizer-vos, para vos dar prazer, que acredito no que é obscuro: mas não posso dizer-vos que acre- 
dito no que é impossível, Deus Quer que sejamos virtuosos mas não que sejamos absurdos. Já vos 
dei dez rupins, toma lá mais vinte; acredital em trinta rupias, sede homem de bem se puderes e não 
me torturels mais Us miolos com as vossas fantasias” 


* Filosofia 


Seção PRIMEIRA 


Escrever Mlosgjfia ou philosophia, como preferirdes, mas concórdai que desde que apareça é 
perseguida. Os cães a quem dais um alimento de que não gostam vos mardem. 

Dircis que me repito, mas é preciso colocar cem vezes diante dos olhos do genero bumano 
que a Sagrada Congregação condenou Galileu, é que os pedantes que declururam cxcomungados 
todos os bóms cidadãos que se submeteram só grande Henrique IV foram os MESTIOS que conde- 
naram as únicas verdades que podíamos encontrar nas obras de Descartes. 

Todos os cães do lodo teológico que ladravam uns contra os outros. ladravam em unissono 
contra De Thou, contra La Mothe-le-Vuyer, contra Rayle, Quantas besterras foram ESCrILAS pelos 
estuduntezinhos gauleses contra o sábio Locke! | 

Os gauleses dizem que César, Cicero, Seneca, Plínio, Marco Aurélio poderiam ser filósofos, 
mas que não se permite tal coisa entre os gauleses, Responde-se-lhes que É permitida c útil para 
os franceses, que foi ótima para os ingleses e que já é hora de exterminar a barharia. 

Replicar-me-eis que não chegaremos à uma conclusão. É verdade, mas somente para o povo 
cos imbecis: entre as pessoas honestas é negócio feito, 


SEÇÃO SEGUNDA 


Uma das grandes pragas, como um dos grandes ridículos do gênero humano. é ver os padres 
e encarregarem daquilo que cida competência dos Nlósofos, em todos Os paises que chamamos 
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de policiados, talvez com exceção da China. Tais padres puseram-se a regulamentar o ano. Era 
seu dever, diziam, pois cra necessário que os povos conhecessem seus dias de festa, Assim Os pa 
dres caldeus. egipéios, gregos, romanos. acredilacam-se matemáticos « astrônomos; Qual 0 que, E 
Estavam muto ocupados com seus sacrifícios e seus oráculos, suas divindades, seus aupúrios 
para estudar seriamente. Qualquer um que faça da charlatanice uma profissão não pode ter o espa 
rito justos esclarecido. Foram astrólogos e nunca astrônomos. 

Os próprios gregos incialmente constituíram o ano com sómente trezentos e sessenta dias. 
Foi preciso que os geômetras lhes ensinassem que se enganavam em cinco diss. Reformaram: 
então scu ano. Outros gemeas lhes mostraram que ainda se haviam enganado em seis horas, 
Ima obrigou-os à mudar seu almanaque e tiveram que acrescentar em seu ano defeituoso um dia 
cada quatro anos. Ífito celebrou esta mudança com a instituição das Olimpradas. 

Entim foram obrigados a recorrer so filósofo Melão que, combinando o ano lunar com o 
solar. compoós um ciclo de desenove anos, ao fim dos quais o Sol ca Lua voltavam ao mesma 
pónto. com à diferença de cerca de umi hora « meia, Esse cicho foi gravado em ouro na praça pá 
blica de Atenas. É O famoso múmero de ouro de que nos servimos ainda hoje com as correções 
necessárias. 

Sabemos que confusão ridicula os padres romanos introduziram no cômputo do ano. Seus 
disparates foram tão grandes que suas festas de verão caíram no inverno. César, O umiveisa! 
Cesar. foi obrigado a fazer vir de Alexandra o filósofo Saosigenes, para reparar os enormes erros 
pontificais. 

Quando for novamente necessário veformar dr calendano de Júbo César, sob à pontificado de 
Gregório XII, quem for solicitado? Algum inquisidor? Não. Um filósofo, um medico chamado 
Lilo. 

Que se peça ao Professor Cope, relsor da universidade, para lazer o livro do “Conhecimento 
do Tempo” É não saberá nem mesmo do que se trata. Será preciso voltar ao &r. De Lalande. da 
Academia de Ciências. encarregado desse trabalho penoso e muito mal reçom pensado. 

O Reitor Copé cometeu um estranho engano quando propós para os prêmios da universidade 
éste assunto tão snpgularmente enunciado: “Non magis Deo quam regibus, infensa est ista quas 
vocatur hodie philosophia” — “Esta, que chamamos hoje filosofia, não É mais inimiga de Deus 
do que dos veis” Quis dizer emerçs inimiga. Tomou emagis por ines, E o pobre homem deveria 
sabtr que nossas academias não são mimigas do rei nem de Deus. 


Sução TERCRIRA 


se à hlosolia honrou à França com a Enciclopédia, é preciso admitir tambem que a igno 
FUNC E à Inveja, que ousaram condenar essa obra, teriam coberto a nação de opróbrio se dare ou 
quinze convulsionírios que formuram uma cabala pudessem ser vlhados como os órgãos da Fran- 
ça, quando na verdade so eram ministros do fanatismo e da sedição que forçaram à res a quebrar 
a corporação que tinham seduzido. Suas manobras não foram tão violentas quanto as do tempo 
da Fronda, mas não foram menos ridículas. Sua credulidade fanática pelas convulsões é pelos 
sortilégios miseráveis de Saimt-Medard era tão forte que obrigaram um magistrado, alas sábio e 
respeilével, 1 dizer em pleno Parlamento que os nilagres da lereja católico subsistiam sempre. 
Somente as convulsões podem ser tais milagres. Seguramente não se farem outrós, 4 menos que 
se acrédite nas criunçinhas ressuscitadas por Santo Ovídio. O tempo dos milagres passou, a lgreja 
crunfante não tem mais necessidade deles. Em sã consgundia, embre (ia perseguidores da Encicio 
péuia havia um único que entendesse uma palavra dos artigos de astronomia, de dinâmica, de goo- 
merria, de metafisca, de bótámica, de medicina, de anatomia. que encheu os tomos desee livro tão 
necessario? Que multidão de imputações alisurdas e de calúnias grosseiras não Foram agurmulicias 
contra essc tesouro de todas as ciências! Seria suficiente reimprimi-las logo após q Enciclopédia 
para clemizar sua vergonha. É o que vcorre com quem quer julgar uma bra quando não esta se- 


quer em condições -de estudá-la. Covurdos! Gritaram que a filosofia arrumava a calolicidade. 
Como"? Em vinte milhões de hormgns houve um único que tivesse molestado qualquer rato de 
igreja? Um único que úvesse faltado alguma vez com 6 respeito nás igrejas! Um único que tivesse 
proferido publicamente uma só palavia contra nossas cerimônias. que se aproximasse da viru- 
lencia das expressões usadas então contra a autoridade reg]? 

Repetimos que nunca a filosofia fez mal ao Estado, enquanto q fanatismo, unido ao espirito 
de corporução, projudicou-a sempre. 


SEÇÃO QUARTA 


Manual de Filosofia Antiga 


Consumi cerca de quatro anos na minha peregrinação em dois ou três rincões do mundo à 
progura dessa pedra filosofal chamada verdade. Consullei todos os adeptos da Antiguidade, Epi- 
curo e Agostinho, Platão e Malehranche.e permaneci em minha pobreza. Talvez em todos exses 
cadinhos de filósofos existum uma ou dugs onças de ouro, mas todo O resto é cabeça morta. lodo 
insipido onde nada pode germinar, 

Parece me que Os gregos, nossos mestres, escreviam para mostrar seu espírico em vez de se 
servirem dete para se instruir. Não vejo um único autor da Antiguidade que tenha um sistem 
consequente, metódico, claro, indo de consequência em corsegiiência. 

Eis O que pude obter aproximando « combinando vs sistemas de Platão, do mestre de Ale 
xandre, de Pitágoras e dos orientais: 

O acusa é uma palavra vazia de sentido e nada pode existir sem causa. O mundo está dis 
posto segundo leis matemáticas. portanto disposto por uma inteligência, 

à formação do mundo não pode ter sido presidida por um-ser inteligente como cu, pois não 
posso lórmar sequer um verme do queijo. Portanto. este mundo é obrz de uma inteligência prodi 
plósamente superior. 

Esse Scr. que possui intelipência c potência num grau tão alto. existe necessarinmente? Deve 
existir, pois é preciso ou que tenha recebido ceu ser de ui Outro, Gu que seja por sua própria hatu: 
reza. Se recebeu seu ser de um outro do que é multo dificil de se conceber). é preciso, portanto, que 
eu TECOMTA à Ussse QUIT, que será, então, à primeiro motor. Para qu alquer lado que me volte, devo 
admitir um motor primeiro necessariamente potente e inteligente por sua própria natureza. 

Esse primeiro motor produziu as cóisas do mada? [sso não é concebivel: criar do nada é 
mudar o nada em alguma coisa, Não devo admitir uma tal produção, à menos que encontre 
razões invencíveis que me forcem a admitir aquilo que incu espírito não pode jamais 
comprocader, 

Tudo o que existe parece existir necessariamente. já que existe. Pois se hã atualmente uma 
razão para q existência das coisas, houve uma antes é em todos us tempos, E essa causa deve ter 
ado sempre seu eleito, porque, sendo, teria sido durante toda q eternidade uma causa inúLil, 

Mas cómo as coisas terão existido sempre, estando visivelmente sob a mão do motor prime 
ro9 É presiso, portanto, que cus potência Lenha agido caju sempre, assim como não há sol sem 
hz, MOVINTO sem um ser que passe de um ponto do espaço para outro, 

Ha, portanto, um Ser potente e mteligente que ngiu sempre, pois se não tivesse agido de que 
lhe teria servido n existência! 

Todas as Coisas são, portanto, emanações etemas desse primeiro motor. 

Mas, como imaginar que q pedra é a lima sejam emanações do Ser claro. miteligemio 
potento? 

É préciso de duas coisas, unia: Ou que a matéria dessa pedra é dessa lama exista necessaria 
mente por si própria, ou que exista necessariamente por este primeiro motor. Não há meio termo. 

Assira, portanto, só há dois partidos possíveis: umilir 4 matéria elema por si propria, ou 
saindo eternamente do Ser potente, inteligente. cterno. 
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Mas. quer subsistente por sua própria natureza, quer emanada do Ser produtor, existe por 
toda a eternidade, já que existe e que não há nenhuma razão para que não tenha existido 
anteriormente. 

Se à matéria é elériâmente necessária, &, portanto, contraditório e impossivel que não seja. 
Porém. que homem pode assegurar que & impossivel, contraditório, que esse pedregulho e essa 
mosca não tenham existência? Somos então forçados a engolir esta dificuldade mais espantosa 
para a umagitação dO que contrária aos principios do raciocinio. 

Com eferto, desde que concebestes que tudo emanou do Ser Supremo x inteligente, que nada 
emanou sem razão, que este Ser sémpre existente deve ter sempré agido, que, por conseguinte, 
todas as Coisas devem ter saido eternamente do seio dele, não deveis repelir a crença de que a 
matéria formadora desse pedregulho e dessa mosca é uma produção eterna, como não repelis a 
concepção de que a luz É uma emanação eterna do Ser todo-poderoso, 

Já que sou um ser extenso e pensante, minha extensão e meu pensamento são, portanto, pro- 
duções necessárias desse Ser. E evidente que não posso dar a mim mesmo 4 extensão nem 6 
pensamento, Portanto, recebi um e quiry desse Ser necessário. 

Pode ter-me dado o que não tem? Tenho inteligência & estóu nó espaço, portanto, Ele é inteli- 
pênie v está nó espaço. 

Dizer que esse Ser eterno, esse Deus todo-poderoso. preenche necessariamente é todo O 
tempo o universo com suas produções não é tirar-lhe a liberdade. Pelo contrário, pois esta É o 
poder de agir. Deus sempre agiu plenamente. portanto, Deus sempre usou a plenitude de sua 
liberdade. 

A liberdade denominada de indiferença é uma palavia sem idéia, um absurdo, pois seria 
determinar-se sem razão, um efeito sem causa. Portanto, Deus não pode ter essa pretensa liberda- 
de, que e uma contradição nos termos. Portanto, sempre agiu com à mesma necessidade que cons- 
Citui sum existencia. 

É, portanto, impossivel que o mundo exista sem Deus e É impossível que Deus exista sem o 
mundo. 

Este está cheio de seres que se sucedem, portanto, Deus produziu sempre seres que se 
qucêdom, 

Essas asserções preliminares são a base da amiga filosofia oriental é da dos pregos. É preciso 
excetuar Demócrito « Epicuro, cuja filosofia corpuscular combateu esses dogmas. Mas nolemos 
que os epieuristas fumdavam-se sobre uma física inteiramente errada e que o sistema metafísico de 
todos os uutros filósofos subsiste com todos os sistemas fisicos. Toda à Natureza, excetuando-se 
à vácuo, contradiz Epicuro nenhum fenômeno contradiz a filosofia que acabo de explicar. Ora, 
uma Alosofia que está de acordo com tudo o que se passa na Natureza v que retém os espiritos 
mais atentos não É superior a qualquer outro sistema não revelado? 

Alem dus usserções dos antigos filósofos, que nós resta? Um caos de dúvidas e de quimeras. 
Não creio que tenha existido algum filósofo vinculado a esse sistema que no fim de qua vida não 
tenha confessado ter perdido seu tempo. É preciso admitir que os inventores das artes mecânicas 
foram muito mais úteis para os homens do que os inventores dos silogismos. Aquele que imaginou 
à lançadeira ganha furiosamente daquele que imaginou as idétas inatas, 


Filósofo 


Filósotio, amante du sabedoria, quer dizer, du verdade, Todos os filósofos tiveram este duplo 
caráter: nenhum houve na Antiguidade que não desse exemplos de virtude uos homens e lições de 
verdades cmornis. Todos puderem enganar-se sobre a fisica; mas esta € LÃo pouco necessária à 
condução da vida que os filósoios não tinham precisão dela. 

Foram necessários séculos para se conhecer uma parte das leis da Natureza. Basta um dia a 
um sabio para conhecer às deveres do homem. 

O filósofo não & entusiasta, não se trige em profeta, não se diz inspirado dos deuses: assim, 
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nao incluirei nas fileiras dos filisofos nem o velho Zoroastro, nem Hermes. nem o velho Orfeu 
nem qualquer desses legisladores de que se orgulhavam os povos da Caldéia, da Pérsia, da Sina, 
do Egito c da Grécia. Os que se disseram filhos de deuses foram os pais da impostura: e, se se ser- 
viram da mentira para ensinar verdades, eram indignos de à ensinar, não eram filósofos: cram, 
quando muito, mentirosos cheios de prudência. 

Por que fatalidade, talvez vergonhosa para os povos ocidentais, é preciso ir ao extremo do 
Orenie para encontrar um sábio simples, sem fausto, sem impostura. que ensinava os homens a 
viverem felizes, sciscentos anos antes de nossa era vulgar, numa época em que todo o Setentrião 
ignorava ainda o uso das letras « os gregos mal começavam a distimguir-se pela sabedoria? Esse 
sábio & Confúcio, que, sendo legislador, nunca quis enganar os homens. Alguma vez forem confe: 
ndas, depois dele. em toda à terra, regras de conduta mais belas? “Governai um Estado tal qual 
governais uma família: não é possivel governar bem à familia sem se dar o exemplo, 

“A virtude deve ser comum go trabalhador é ao monarca, 

“Ceupá-te com a preocupação de prevenir os crimes para diminuir a preocupação de ds 
punir. 

“Sob os bons Reis Yao e Xu os chineses foram bons: sob os maus Reis Kic e Chu, os ehine- 
ses foram maus. 

“Proçede com os outros como contigo mesmo. 

“Ama os homens em geral, mas acarinha as pessoas de bem. Esquece as injúrias & nunca Os 
bencficias. 

“Yt homens incapazes para as ciências. nunca vi homens incapazes deviriude.” 

Confessemos que não existe legislador que tenha anunciado verdades mais Úteis ao gênero 
humano, 

Uma multidão de filósolos gregos ensinou posteriormente uma moral tão pura. Se se tives: 
sem limitado aos seus vãos sistemas de física, não se falaria hoje messes nomes senão jocosa 
mente, Se ninda são respeitados. É porque foram justos e ensinaram os homens à só-lo, 

Não podemos ler certas passagens de Platão & sobretudo o admirável exórdio das leis de 
EMÍCUCO, SEM que, TO nosso coração, cxperimentemos à amor das ações honestas é generosas. Os 
romanos liveram o seu Cicero, que sozinho vale talvez todos os fkisofos da Grécia. Depois, apa- 
recem homens ainda mais rospeitávers éjuic quase ÚCSENDÉTIMOS de imitar: É Epicteto na esóravi 
dão, são 05 Armtoninos cos Julianos sobre o trono. 

Que cidadão entre nós se privaria, como Juliano. Antonino c Marco Aurélio, de todas às 
delicadezas da nossa vida mole, eleminada? Quem dormiria coma eles sobre o chão duro? Quem 
desejaria impor-se a sua frugalidade? Quem marcharia com eles. à pé e de cabeça nua, à testa dos 
éxércitos, expostos ora aos ardores do sol, ora às peudas? Quem comandaria como eles todas as 
suas paixôus” Entre nós, existem os devotos; mas onde estão os sábios? Onde estão as almas 
inabaláveis, justas é tolerantes? 

Houve Blósolos de gabinete em França; e todos, exceto Montaigne, foram perseguidos. Parc- 
ce-me que o último grau da malignidade da nossa natureza está em querermos oprimir os filósofos 
que a querem cormigir, 

Conetbo perfeitamente que os fanáticos de uma seita degolem os entusiastas dé outra. que 05 
franciscanos odelem os dominicanos c que um mau artista intriguc para levar à perda quem o 
exceda; mas que o sábio Charron tenha estado ameaçado de perder à vida, que o sabedor é gene 
roso Ranus tenha sido assassinado, que Descartes fosse obrigado a fugir para a Holanda a fim de 
escapar à raiva dos ignorantes, que Gassendi tenha sido forçado algumas vezes a retirar-se para 
Digne, longe das calúnias de Paris, eis Q eterno opróbrio de uma nação. 

Um dos filósofos mais perseguidos foi à imortal Ba vle, honra da natureza humana, Dire 
do que é nome de Jurieu, seu caluniador « seu perseguidor, se tornou exccrável, reconheço-o; 0 do 
Jesuíta Le Vellicr assim se tornou também; mas os grandes homens que ele oprimia deixaram por 
1550 de acabar Os seus dias no exílio e na miséria? 

Um dos pretextos usados para acabrunharem Bayle c para o reduzirem à pobreza foi o artigo 
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Davi, do seu útil dicionário. Censuravam-lhe não ter ele louvado ações que, em si, ora se revelam 
injustas, sanguinárias, atrozes, ora são contrárias à boa fé, ora fazem corar o pudor. 

Na verdade, Bavle não louvou Davi por haver reunido seiscentos vagabundos, cobertos de 
dividas e de crimes: por haver pilhado os scus compatriotas, à testa desses bandidos: por ter vindo 
no desígnio de degolar Nabal c toda à Família deste. que não quisera pagar us contribuições: por 
ter ido vender 05 seus serviços ao Rei Açhis, inimigo do seu povo: por ter traido esse Rei Achis. 
seu benfertor: por haver massacrado em certas aldeias as próprias crianças de peito, receoso de 
que aparecesse um dia alguem que pudesse denunciar as suas depredações. como se uma crança 
de peito fosse capaz de revelar tais crimes: por ter feito perecer todos às habitantes de outras 
aldeias sob serras, sob grades de ferro, a machadada é em fornos; por haver roubado o trono à 
Isboseth, filho de Saul, mercê de uma perfidia: por haver despojado « feito perecer Mifiboseth, 
nero de Saul e filho do-seu amigo e protetor Jônatas; por haver entregado aos gabaonites dois ou- 
tros filhos de Saul e cinco dos seus netos, que morreram no cadafalso, 

Já não falo da prodigiosa incontinência de Davi, das suas concubinas, do adultério com Bet 
sabe e do assassínio de Uria, 

Como assim ! Pois os inimigos de Bayle quereriam queeste fizesse o elogio de tais crueldades 
e de tais crimes? Seria preciso que ele dissesse: “Príncipes da terra, imitai o homem que agiu 
segundo o coração de Deus, massacrai sem piedade os aliados do vosso benfeitor, degolai ou fazei 
depolar toda a familia do vosso rei; dormi com todas as mulheres, fazendo correr o sangue dos 
homens, e sereis um modelo de virtudes quando se disser que haveis composto salmos"? 

Não tera Bavyle muita razão quando disse que se Davi cra segundo o coração de Deus, o foi 
pela sua penitência e não pelos seus crimes? Não teria Bayle prestado serviço ao género humano 
ao dizer que Deus, que sem dúvida ditou roda à história Judaica, nem por isso canonizou todos 08 
crimes relatados nessa história! 

No entanto, Bayle foi perseguido; e por quem? Por homens perseguidos noutros lugares. por 
fugitivos que na sua pátria seriam lançados às chamas; € esses foragidos eram atacados por ou- 
tros foragidos chamados jansenistas, expulsos do seu pais pelos jesuítas. que, por seu tamo, foram 
finalmente expulsos. 

Assim, todos Us perseguidores se declararam em guerra mortal, so passo que o filósofo, opri- 
mudo por tados eles, se contentou em lamentá-los. 

Sabe-se bem que Fontenele esteve a ponto, em 1713, de perder as suas pensões, O seu lugar 
ca sus liberdade, por haver redigido em França, vinte anos antes, o Tratado dos Ordculos do 
sábio Van Dale, de onde expurgara com precaução tudo o que poderia alarmar o fanatismo, Um 
jesuíta escrevera contra Fontenelle, que não se dignara responder; e foi quanto bastou para que q 
jesuíta Lo Pellicr, confessor de Luis XIV, o acusásse junto do rei de ateísmo, 

Sem o Senhor de Argenson, aconteceria que o digno filho de um falsário, procurador cr 
Vire, c ele próprio falsário reconhecido, conseguia proscrever a velhice do sobrinho de Comeille. 

É tão fácil seduzir-se O seu penitente que devemos dar graças a Deus por esse Lo Teller não 
ter feito ainda mais mal. Há dois covis no mundo em que não é possível fazer frente à sedução é 
à calúnia: a cama so confesstonário. 

Sempre vimos 05 filósofos perseguidos por fanáticos: mas será possivel que os homens de le- 
tras se imiscuam também c eles próprios aticem conrra às seus confrndes as armas com que tados 
são trespassados, uns após outros? 

Infelizes letrados! Incumbe-vos, pois, ser delamres? 

Vede se alguma vez entre os romanos houve gente como Garasse, Chaumeix. Hayer, que 
ucusasse os Posidômios, Os Varmes, os Plintos. 

Ser hipócrita, que buxcea! Mas ser hipócrita € maldoso, que horror! Nunca houve hipó- 
eritas na antiga Roma, que nos contava como uma pequena parte'dos seus quditos. Havia malan. 
drits, reconheço-o, mas não hipócritas da religião, que constituem a espécie mais cobarde « mais 
cruel de todas. Por que já não se veem em Inglaterra o de onde vem que existam ainda em França? 
Filósofos, ser-vos-à fácil resolver esse problema. 
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Fim, Causas Finais 


Parece que se hã de ser de feitio muito arrebatado para negar que os estômagos foram feitos 
para digenr. os olhos para ver. as orelhas para ouvir. 

Por qutro lado, será preciso ter um amor extraordinário petas causas finais para garantir que 
a pedra foi formada para construir casas é que às bichos-da-seda nasçam na China a fim de ter- 
mos ceim na Europa. 

Mas, dizem, se Deus [ez uma coisa vissvelmente com determinado des ento, fez igualmente 
todas as coisas com um desígnio determinado. É ridiculo admitir à Providência num caso é nepã 
la nos outros. Tudo aquilo que esta feito foi previsto, foi antecipadamente calculado. Não há 
arranjo sem objetivo, nem efeito sem causa; logo, tudo é igualmente o resultado, wo produto duma 
causa final; logo é tão verdadeiro dizer que os narizes foram fetos para trazer luneias e os dedos 
para serem adomados de diamantes, como & verdade dizer que as orelhas focam formadas para 
ouvir Os sons cos olhos para receberem a luz. 

Creio que se pode esclarecer facilmente essa dificuldade. Quando os efeitos são invariavel- 
mente os mesmos. em qualquer lugar e em qualquer tempo, quando esses efeitos uniformes são 
independentes dos seres aos quais pertencem, nesse cuso há, visivelmente, uma causa final. 

Todos os animais têm olhos u vésm: tados tem orelhas e ouvem: todos tem boca. com a qual 
comem: estômago, ou coisa parecida, por onde digerem: todos tém um onfigio que expulsa às 
excrementos; todos, tambem, um instrumento adequado à procriação: e tais dons da Nalurçza 
atuam neles sem que nenhuma arte sé intrômeta. Eis algumas causas finais claramente cstabele- 
idas e é perverter o nosso pensamento negar uma verdade tão universal. 

Mus us pedrus, cm qualguer lugar c em qualquer época, não formam edificios; nem todos os 
narizes trazem óculos; nem todos os dedos trazem anéis: nem todas as pernas andam de meias de 
seda, Um bicho-da-seda portanto não é feito para cobrir as minhas pernas, como a vossa boca é 
[eita para comer e o vosso traseiro para ir à retrete. Portanto, há efeitos produzidos por causas fi 
nais é clenos em grande quantidade a que não se pade dar esse nome. 

Mas uns & outros estão igualmente no plano da Providência geral: sem dúvida, nada sé faz 
contra a vontade da Providência, nem, avó, sem ela. Tudo o que pertence à Natureza é uniforme, 
imutável, é a obra imediata do Mestres foi ele quem criou as lets pelas quais a Lua entra em três 
quartos como sendo a causa do fluxo e refluxo do oceano e o Sol como no quarto restante; foi ele 
que deu um movimento de rótição ão So), pelo qual esto astro emite em Cinco minulos É meio 
raios de luz nos olhos dos homens, dos crocodilos é dos patos, 

Mas se, após tantos séculos. nos lembramos de inventar tesouras e espetos para assar, e tos. 
quiamos com umas a lã dos curneiros e pomo-los a assar nos esperos para Os comer, poder-se-á 
concluir outra coisa que não seja que Deus nos fez de maneira que, um dia, nos haviamos de tor- 
nar forçosamente industnosos e carmmivoros” 

Os carneiros por cerio não foram criados para serem cozidos e comidos, pois vários são os 
povos que se abstém desse horrivel crime, Os homens não são criados essencialmente para se 
massácrarem, pois os bramas é Os quacres não matam ninguém; mas a massa de que somos mol- 
dados produz muitas vezes massacres, tal como produz calúnias, vaidades, perseguições & imper- 
tinências. Não é que a formação do homem seja precisamente à causa final dos nossos furores € 
das nossas parvoices: porque uma causa final É universal e invariável em qualquer tempo e em 
qualquer lugar; mas os horrores < absurdezas da espécie humana não são menores por isso, fá 
ordem cterna das coisas. Quando malhamos o tngo. o mangual é a causa final da separação do 
grão. Mas se esse mesmo mangual, malhando o grão, esmaga mil insetos, tal não acontece pela 
minha vontade determinante, e também não acontece por um simples acaso: É que esses insetos se 
encontraram desta vez debaixo do meu mangual e deviam encontrar-se ali mesmo. 

É uma consegiência da natureza das coisas que um hômem seja ambicioso, que ese homem 
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Por vozcs arregimente Cutros homens, que seja vencedor ou derrotado; mas nunca se poderá dizer: 
o homem foi criado por Deus para ser morio ná guerra. 

Os instrumentos que a Natureza nos deu não podem ser sempre as causas Finais cm movi- 
mento, que provoquem um Seita infalível, Os olhos, concedidos para ver, não estão sempre aber- 
tos; cada sentido tem ws seus tempos de repouso. Há, até, sentidos que nunca usamos. Por cxem: 
plo. uma infeliz idiota, encerrada dentro dum claustro aos quatorze anos. fecha nela para sempre 
a porta donde devia sair uma geração nova; mas nem por isso à causa final eubsiste menos; é 
“agira se a pobrezinha for libertada, 


Fraude 


Será necessário empregar fraudes piedosas com o povo? 


O faquir Bambabef encontrou-se um belo dia com um discípulo de Confutzeu, à Quem nos 
chamamos Conficio, e esse fulano chamava-se Ugog: Bamba bel afirmava que o povo precisa de 
ser enganado e Lang Leimava que nunca se deve enganar ninguém. Em seguida. resume-sc cssa 
discussão. 


BaMELAR up 


Devemos imitar o Ser Supremo, que não nos mostra as coisas tal como são: faz-nos ver à Sol * 
com um diametro de dois ou três pés, embora à astro seja um milhão de vezes maior do que u 
Terras faz-nos ver a Lua c as estrelas pregadas sobre um fundo azul igual. quando estão à distán- 
cias diferentes, Quer que uma torre quadrada de longe nos pareça redonda: quer que o logo pare: 
ça quente, quando não é quente nem frio; finalmente, rodeia-nos de crros convenientes à nosen 
natureza, 


LIANE; 


Aquilo a que chamais erro não o & O Sol, tal como está situado a milhões de lis "* distante 
do nosso globo, não é aquele que vemos. Na realidade, apenas distinguimos, e não podemos ver 
senão 1850, 6 Sol que se retruta na nossa retina, sob um ângulo determinado, Os nossos olhos não 
nos foram dados para conhecer as grandezas nem as distâncias: para às saber. precisamos socor- 
rernos de GULros instrumentos é de outras operações. 

Rambabef pareceu ficar muito espantado com essa alirmação. Unng. que era dotado de 
muita paciência, explicon-lhe então a teoria da óptica: e Bambabef, que possuia qualidades de 
concepção, rendei-se, aceitou as demonstrações do discipulo de Confutzeu: depois, à disputa 
recomeçõe nos seguintes termos : 

BAMBI 

Se Deus não nos engana com o concurso dos nossos sentidos, coro cu supunha, pelo menos 
cenalesmai que vs médicos enganam sempre as crianças para bem delas: dizem-lhes que lhes dão 
açucar e na realidade dão-lhes ruibarho, ** Logo eu, como faquir que sou, posso enganar O povo, 
que e tao ignorante como as crianças. 


** Um listem [24 passos (N. do A) 
** Planta medicinal, (N, dos T.) 
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LIANE 


Eu cã tenho dois filhos e nunca os enganei; se por acaso estão doentes, digo-lhes: “Este 
remédio é muito amargoso, é preciso um bocadinho de coragem para 0 tomar; mas se fosse doce. 
Eazia-lhes mal”. Nunga consenti que as amas c os preceptores lhes metessem medo com espíritos, 
almas. penadas. fadas e bruxas: por esse processo. conseguir fazer deles cadadans corajosos É 
sensatos. 


BAMBARER 


O povo não nasceu com tanta febcidade. não foi tão feliz ao nascer como a vossa familia. 
LANG 


Os homens são todos semelhantes ves aos outros: nascem todos com as mesmas Gaculdades 
é inclinações. Os fáquires « que são culpados, corrompem a nasgreza dos homens, 


BAMBA REP 


É verdade que lhes ensinamos coisas erradas, confesso: mas é para o bem deles. Fazemos. 
lhes crer que, se não comprarem os nossos pregos bentos. se não expiarem às pecados dando-nos 
dinheiro, tornar-se-ão na vida futura cavalos de posta, cães ou lagartos: ora, isso mete-lhes muito 
medo e tornam-se pessoas de berma. 

Uano 

Mas então não vedes que assim contribuis para perverier essa pobre gente? Hi entre eles, c 
muito mais do que se possa pensar. gente que raciócina, que troça dos vossos milagres, das vossas 
artes mulagreiras, das vossas tontas superstições, gente que vê, perfeitamente, que não será trans- 
formada em lagartos nem em cavalos de posa, E que sucede, então? Possuem o suficiente bom) 
senso para perceberem que lhes estais a pregar uma religião impertinentee não têm à bom senso 
bastante para se elevarem a conceber uma religião pura c livre de superstições, tal como é & nossa. 
As suas paixões furem-lhes crer que não há religião nenhuma, porque u única que lhes ensinam 
é grotesca; assim vos fornais culpados de todos os vícios em que se atascam ese afundam. 


BAMBADEF 
Isso é mentira! Só lhes ensinamos uma boa e justa moral. 
Lian 


— Sereis decerto lupidados pele povo se lhes ensinásseis uma moral impura. Os homens são 
feitos de maneira que, por muito que queiram cometer o mal, não gostam que lho preguem, Ape- 
nas cra necessário não misturar uma moral sábia com fábulas absurdas, porque enfraqueceis com 
as vossas imposturas, sem às quais bem podiamos passar, cessa moral justa que sois forçados a 
ensinar. 


BAMNAnE 
Homessi | Então aCreditáis que se pode ensinar a verdade no povo sem a apoiar em fábulas? 
U ano 


Acredito-o firmemente. Os nossos letrados são feitos da mesma massa que os nossos alfala- 
tes, tecelões é lavradores. Adoram todos um Deus criador, que premia e castiga. Não con spurcam 
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o seu culo com sistemas absurdos, nem córimônias disparaladas: e praticam-se muito menos cri- 
mes entre a pente letrúda que entre o povinho. ignorante. à gentinha ignara. Por que razão não nos 
dignariamos instruir 05 nossos operários da mesma maneira como instruimos ds nossos letrados? 


BAMBAREF 


Seria forte tolice, & 0 mesmo que se quisêsseis que tivessem uma delicadeza semelhante, que 
fossem todos jurisconsultos; mas tal coisa não é possivel nem conveniente. Deve haver pão alva- 
dio para os amos e pão escura prra os criados. 


LJ Apa 


Confesso. Reconheço que os homens não devem ter todos 4 mesma ciência: mas lá cosas 
indispensáveis a todos. É necessário que cada um Seja justo E à mancira mais segura de inspirar 
a justiça a todos os homens é inspirar-lhes q religião sem superstição, 


BAMBAREE 


Excelente projeto, mas impraúcável. Pensais que basta que 04 homens acreditem num Deus 
que castiga e que recompensa? Haveis-me dito que sucéde com Frequência que os mais isentos 
dentre O povo se revoltam contra as minhas fábulas: poix também se hão de revoltar contra as 
vossas verdades. Vão dizer: “Quem me poderá garantir que Deus castiga é recompensa? Onde 
está 4 prova? Que missão é à vossa? Que milagre fizestos para que vos acredite?” E tróçarão de 
vós Muito muis do que de mim. 


LAN 


É esse o vosso erro, Imaginais que sacudirão O jugo de uma idéia honesta, veroesimil, útil n 
toda à gente, de uma idéia que está de acordo com q razão humana. porque se repelem coisas 
desonestos, absurdas, inúteis, perigosas, que causam arrepios no bom senso, 

O povo está sempre disposto wu acreditar nos seus magistrados: quando os seus magistrados 
lhes Própócm apenas uma crença razoável, perfilham na de boa vontade, Para pada são PNECÍSOS 
prodigios. Em nada são precisos prodígios pars ncreditarmos num Deus Justo, O qual lê no cora- 
ção dos homens; uma idéia como esta É natural demais para ser combatido e repelida. Nem é 
necessário dizer como Deus punirá ou recompensara; & suliciente o merceilar na sua justiça. 
Ginranto vos que vi cidades inteiras as quais quase não tinham outros dogmas além desse & que 
são aquelas mesmas onde repare que a virtude era maior. 


BaMnanEr 


Tomai cuidado: achareis nessas cidades filósofos que vos hão de mepar não só os castigos 
como também as recompensas divinas, 


ant 


Pons huveis de confessar que esses tais filósofos negarão vinda com mais veemência as vos- 
sas Invencionices: porai não vos governais, Por essa banda, não vos sovernáreis, E mesmo quan. 
do ali houvesse filósolos que não acatassem Os meus pri neipros, não deixariam por enusa disso de 
serem puásoas de bem, li por isso não cultivariam menos a virtude. que deve ser perfilhada polo 
amor e não pelo medo. Aliás, sustento que daqui em diante penhum Músoio ba de garantir que a 
Providencia não reserva castigos vos maus é recompensas dos bons; porque se me perguntarem 
quem me disse que Deus castiga, eu hei de perguntar-lhos quem disse que Deus não castiga. Final- 


"Da 


mente, afirmo-vos que os filósofos me ajudarão. em vez de me contradizerem. Ora dize: quereis 
ser também filósofo? 


BAMBABEF 


Com todo o gosto; mas não q vás dizer aus faquires. 


G 
Gênesis 


Não vamos antecipar nada do que dizemos de Moisés ne seu artigo: limitar -nocemos à 
acompanhar alguns traços principais do livro do Gênesis, um apos culto. 


“vo primcipio, Deus criou O céu co terra.” 


Assim se traduziu, mas esia tradução não é exata, Não haverá homem algum tanto instruído 
desconhecendo que à texto menciona: “No principio, os deuses fizeram ou os deuses fez O céu é 
a terra”. Esta lição conforma-se, aliás, com à antiga idéia dos fenícios, os quais imaginavam que 
Deus usava os deuses inferiores para deslindar 0 caos, q cheutereb Os fenicios constituam. havis 
longo tempo, um povo poderoso, com uma tcoponia própria, muito antes de os hebreus se have 
rem apocérado de algumas aldeias na região. É, póis, natural supor que quando os hebreus lopra- 
rum finalmento estabelecer-se numa pequena zona di Feniciá, houvessem começado à aprender a 
lingua, sobretudo desde que ali foram escravizados. Então, os que se ocupavam em escrever algu- 
ma coisa copiaram da antiga teologia dos seus senhores: tal Ea marcha do espirito humano. 

Na choca em que situimos Moisés, os filósofos fenícios sabiam provavelmente o bastante 
para olharem para à Tetra como um ponto, confrontada com « infinita multidão de globos que 
Deus colocou na imensidão do espaço a que se chama céu. Porém, a idéia. tão antiga e tão falsa. 
de que o céu foi feito para w Terra prevaleceu quase sempre entre 0 povo ignorante. É como se 
dissessemos que Deus criou todas as montanhas e um gras de areia € imaginássemos que essas 
montanhas tinham sido crindas para esse prão de arcia. É impossivel que us fenícios, tão bons 
navegadores, não lussem também bons astrônomos: mas às velhos preconceitos prevaleçiam 
esses velhos preconceitos foram a única ciência dos judeus. 


“A terra era informe "* e vazia; as trevas estavam sobre a face do abismo e o espírito de 
Deus era fevedo sobre as dguas.” 


Informe significa precisamente caus, desordem: trata-se de uma dessas expressões imitati- 
vas * * que se encontram em todas as linguas, como “de pernas para o ar”, “ehinfrim”. “eabumba- 
da”. A terra ainda não estava formada tal qual é: a matéria existia mas ainda não fora organizada 
pela potência divina. O espirito de Deus significa 0 sopro, O vento, que agitava as águas, Esta 
idéia encontra-se expresa nos fragmentos do autor fenício Sanchoniathon. Os fenícios, como 
todos às quiros povos, supunham cterna à matéria. Nunca na Anligudade autor algum pretendeu 
que algo houvesse sido tirado do nada, Não se encontra mesmo, em toda à Biblin. qualquer possa. 
gem em que sé diga que q matéria fosse feita de nada. 

Sempre os homens se dividiram quanto à questão da eternidade do mundo. mas nunca quan- 
to à eternidade da matéria, 


e *P Voltiro usa a expressão tobhudelia, ue traduzimos por informe. perante q dificul- 
dade de no trecho em questão uiaemos qualquer expressão imjtativa equivalente. UN, dos T.) 
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Crigni 
De nihilo mifiilur, in mibitam mil posse reverit; 


Eis u opinião de toda a Anúguidade. 


“Deus disse: Faça-se a Lur, eco luz foi feita e viu Deus que a luz era hoa; e separou a luz 
ds trevas; e à luz chamou dia, é às irevas moite; e à tarde e q manha jorant o primeiro dia. E Deus 
disse também: Que o firmamento se faca no meio das águas e separe ax deves das êguas; e Deus 
fez o firmamento é separou ot aguas acima do firmamento day águes abaixo do firmamento; e ao 
firmamento Deus chamou cóuje ud torde e o manhã foi o seguido dio e Deus viu que isso cre 
Burr,” 


Comecemos por examinar se 0 bispo de Avranches, Huet, e Leclere não tém evidente razão 
contra às que pretendem encontrar aqui um rasgo de cloqueência sublime. 

Tal eloguência nunca é afetada em qualquer das histórias escritas pelos judeus. Agui, como 
em todo o resto da obra, o estilo é da maior simplicidade, Sc um orador, para transmitir o poder 
de Deus, empregasse apenas esta expressão: “Ele disse: Que a luz seja. e à luz foi”. estariamos 
então perante O sublime. Tal é u seguinte pafeagem de um salmo: Dixit, e! facta sunt. Trata-se de 
um rasgo que, sendo único no seu contexto e colocado para constituir uma grande imagem, fere 
º transporta à espírito. 

Aqui, porém, a narrativa é das mais simples. O autor judeu não fala da luz de maneira dife- 
rente da dos outros objetos da criação; em cada versículo, diz igualmente: E Deus viu que isso era 
bom. Tudo é sublime na criação, sem dúvida; mas 4 da luz não o é mais que a da erva dos cam- 
pos: o sublime define-se como aquilo que se eleva acima do restante, ao passo que à mesmo tom 
reina em todo este capítulo, 

A opinião de que à luz não viria do Sol era muitissimo antiga. Via-se como difusa no ar 
antes do nascer e após o desaparecimento desse astro; supunha-se que o Sol servia ta-só para à 
intensificar, Também à autor do Gênesis se conforma com este erro popular c, por uma singular 
reviravolta da ordem das coisas, não faz criar o Sol e à Lua senão quatro dias depois da luz. Não 
se consegue conceber como há uma manhã e uma tarde antes que haja um Sol. Existe aqui uma 
confusão impossivel de deslindar. O inspirado autor conformava-se com Os vagos € grosseiros 
preconceitos da sua nação. Deus não pretendia ensinar filasofia nos judeus, Podendo elevar o 
espírito dos judeus até à verdade, preferia descer até cles, 

A separação da luz é das trevas não se mostra de melhor física: parece que a noite c o dia 
estariam conjuntamente misturados, como grãos de espécies diferentes que se separam uns 205 
outros. Sabe-se bem que as trevas são apenas a privação de luz e que não hã luz senão enguanto 
os nossos olhos recebem esta sensação, À data, porém, estava-se muito longe de conhecer tais 
verdades. 

A ideia de um firmamento remonta também à mais alia Antiguidade. 

Imaginava-se que os céus eram muito sólidos, uma vez que os mesmos fenômenos eram aí 
invariavelmente observados. Os céus rolnvam sobre as nossas cabegas, logo tinham de ser de 
matéria bem dura, E como avaliar quanto as cxalações da terra e dos mares podem fornecer de 
água às nuvens? Nenhum Halley havia capaz de chegar a esse cáleulo. Portanto, existiam reserva- 
tórios de água nó céu. Forçoso era que semelhantes reservatórios fossem sustentados por uma boa 
abóbada; logo, esta era de cristal. Para que as águas superiores caissem da abóbada sobre a terra, 
tomava-se necessário que ai houvesse comportas, diques, cataratas, quê se abrissem e fechassem. 
Tal era à astróromia de entao: €, posto que se escrevia para judeus, impunha-se q adoção das suas 
udéias. 
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“Deus fez duas grandes luminárias; wma para governar 0 dia, & outra, a moitor e fez tara 
bém as estrelas.“ 


Sempre a mesma ignorância da natureza. Os Judeus desconheciam que a Lua só ilumina 
mediante uma luz refletida. O autor fala das estrelas como de uma bagatela, embora clas sejam 
outros tantos sõie cada um deles com mundos girando em torno. O Espírito Santo acomodava-se 
ao espirito do tempo. 


“Deus disse também: Foçomos o homem à nossa imagem, é que ele domine os peixes, 
Ure. 


Que entendiam os judeus por façamos o omeim à nossa imagen? O que toda n Amiguidade 
entendia: 


Finait in effigiem moderentum cuncto deorum SP 


Só dos corpos se Fnzem imagens. Nenhuma nação imaginou um deus sem Corpo e é iImpos- 
sivel representá-lo diferentemente, Pode-se dizer "Deus nada é do que conhecemos”: mas é impos- 
sivel ter qualquer idéia do que seja Deus, Os judeus consideraram constantemente Deus como 
corpóreo, a exemplo de todos 05 outros povos, Do mesmo modo, os primeiros Padres da Igreja 
consideravam Deus corpóreo antes de abraçarem as idéias de Platão. 


“Ele criou-os macho é fêmea." 


de Deus Ou Os deuses secundários criaram o macho q q Fêmea É sua semelhança, Parece, 
nesse caso, que às judeus consideravam Deus cos deuses como machos e fêmeas, Não se sabe. 
aliás, se O mutor quer dizer que O homem começou por ter os dois sexos ou se entende que Dus 
lez Adão é Eva no mesmo dia. 

O sentido mais natural será o de que Deus formou Adão c Eva do mesmo tempo: todavia, 
esse sentido contradiz absolutamente a formação da mulher. feita de uma costela do homem, 
muito tempo depois dos sete dias, 


"E Deus descansou no sétimo dio," 


Os fenícios, os caldeus, os indianos diziam qué Deus fizeta à mundo em seis tempos, pelo 
velho Zoroastro designados os seis galimbirs, tão célebres entre os persas. 

É incontestável que todos estes povos tinham uma teologia antes de a horda hebraica habitar 
os desertos de Horeb e do Sinai, antes de, emre essa horda, poder haver escritores, É, portanto, 
muito verossimil que n história dos seis dias tenha sido imitada da dos seis tempos. 


“Do lugar das delícias saia um pio que regava q jardim e de Iê se repartia em quatro rios; 
ao primeiro se chama Pison, que torneia q terra de Hévilaih de onde vem o quro... do segundo 
se chama Góhon, que rodeia a Etiópia... o terceiro é o Tigre eo quarto o Enfrates. * 


Segundo esta versão, o paraiso terrestre conteria perto de um terço da Ásia e da África, O 
Eulrules e O Tigre têm as suas nascentes a mais de sessenta vastas léguas um do outro, em montá 
nhas horríveis que por nada se assemelham a um Jardim. O rio que bordeju n Etiópia, e que não 
pode ser senão o Nilo ou o Niger, começa a mais de setecentas leguas das nascentes do Tigre e do 
Eufrates; e se Pison é o Fase, não deixa de surpreender a inclusão no mesmo local das nacentes 
de um rio da Citia e de um rio de África, 


** Modelou-os à imagem dos deuses que tudo governam. (N, do E) 
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De resto.o jardim do Eden é visivelmente uma versão dos jardins de Eden cm dagna.na Ara- 
ya Feliz, famosa em toda a Antiguidade. Os hebreus. povo muito recente, eram LuETEA horda arabé, 
Honravam-se pois com o que de mais belo existia no melhor cantão da Arabia. Alhos, sempre fixe: 
cam uso próprio das antigas tradições dos grandes povos entre Os quais constitutam um enclave. 


“O Senhor tomou, pois, e homem eo pós no jardim das deticias para que o cultivosse, ” 


Cultivar o seu jurdim ** & algo de muito louvável, mas seria bem dificil para Adão cultivar 
um jardim de setecentas ou oitocentas léguas de extensão: tudo leva a crer que lhe deram ajudas. 


“Ndgo comerds o fruto da clencia do bem e do mal, 


É dificil conceber que exisisse uma arvore capas de ensinar é bem e O mal. tal cómo existem 
pereiras é damasqueiros. De resto. por que razão não quereria Deus que o homem conhecesse 
bem co mal? Não sena o contrário muito mais digno de Deus é muito mais necessário ao 
homem? Parese à nossa pobre razão que Deus devera ordenar ao homem que abundantemente 
comesse desse fruto: mas ha que submeter a nossa razão. 


p 


“e dele Coments, morrerds. 


No entanto, Adão comeu e não morreu disso. Pelo contrário, fizeram-no viver ainda nove 
centos é trinta anos, Muitos Padres ençararam tudo isto como uma alegoria, Com cfcio, poder 
se-in Querer dizer que os outros animais não sabem que morrerão, ao paso que o homem o sabe 
em virtude da sua razão. Assim, à razão da árvore da ciencia que o [az prever o seu fim. Está 
explicação seria talvez a mais razoável, 


"O dentar disse também: neo é bom que & toment exteia so; façarmos-lhe una cogdjuiora 
a ele semelhante," 


Fica-se a esperar que o Senhor lhe va dar uma mulher; nada disso: o Senhor traz-lhe todos 
os animais, 


“E o nome que Adio dev a cada animalé o verdadeiro nome de codao um deles," 


O que se poderá entender por verdadeiro nome de um animal será um nome que abriga todas 
as propriedades da sum especie ou, pelo menos, as principais; em lingua alguma. porém, existem 
semelhantes nomes. Todos contem palavras imitativas. como cog em celia que de certo modo 
designa o canto do galo, fuprs em latim, tg. Todavia, cestas palavras imitativas são em número 
reduzido. Além disso, se Adão conhecesse assim todas as propriedades dos animais, ou já tinha 
comido o fruto da ciência, ou Deus não precisava de lhe proibie esse fruto. 

Reparemos ser esta a primeira vez que Adão é nomeado no Genesis, O primeiro homem, 
para os antigos brâmanes, prodigiosamente anteriores aos judeus, chamava-se Adimo, o filho da 
terra, e sua mulher, Procrti, a vidaçõo que reza o Feldam, talvez o mais antigo livro do mundo. 
Adão o Eva significavam estas mesmas coisas na lingua fentcia. 


“Logo que Adão adormeceu, Deus tomou-lhe uma das costelas é pôs came em seu lugar 
e da costela que tirara a Adão formou me mulher, e trouxe a Adão." 


O Senhor, um capítulo antes, havia já criado 0 macho é à lêmen: portanto, por que subtrair 
uma costela ao homem para dai fazer uma mulher já existente? Tem se respondido que o autor 


anuncia num sítio que explica noutro, 


“% Provável alusão à célebre frase final de Cândido ou o Otimismo, (NM. dos T) 
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“Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais da Terra, etc; e disse à mulher, 


err. 


Não se faz neste artigo qualquer menção ao diabo; tudo aí é físico. A serpente era olhada 
não só como O mais astuto dos animais mas ainda como imortal. Entre os caldeus havia a fábula 
de uma querela entre Deus e a serpente, fábula essa conservada por Phérceyde, Qrigenes cita-a no 
Livro VI contra Celso. Nas festas de Baco, era transportada uma serpente. Os cpípeios associa- 
vam uma espécie de divindade à serpente, segundo o relato de Eusébio na sua Preparação Evange- 
tica, Livro 1, cap, 10. Ná Arábia e nas Índias, na própria China, a serpente era olhada como 0 
simbolo da vida: dai resultou que os imperadores da China, anteriores a Moisés, Lrouxessem sem- 
preno peito a imagem de uma serpente. 

Eva não se admira nada que a serpente lhe fale. Em todas às histórias amtigas Us animais 
Falaram e, por isso mesmo . quando Dilpai c Loqman fizeram falar os anithais, ninguém sé 
surpreendeu. 

Toda esta aventura é tão lisica e tão desprovida de qualquer alegoria, que nos damos conta 
do motivo por qué a serpente rasteja desde então sobre o ventre, do motivo por que sempre a pro- 
curamos csmagar e do motivo por que sempre a serpente procura morder-nos: precisamente 
como, nas antigas metamorfoses, todos se davam conta do motivo por que à corvo, outrora bran- 
co, é agora negro, do motivo por que o mocho só de noite sui do seu buraco, do motivo por que 
o lobo gosta du carnagem, etc. 


“Mudtiplicarei us tuas misérias é as (uas concepções; é terás os teus filhos com dor: e sob 
q poder do homem ficards v ele ve dominara. “ 


Não se percche que q multiplicação de concepções constitua um castigo. Sustenta-se, pelo 
contrário, que era uma grande bênção. prin cipalmente entre os judeus. As dores do parto só são 
consideráveis mas mulheres delicadas; as acostumadas ao trabalho concebem muito facilmente, 
sobretudo nos climas quentes. Por vezes, hã animais que sofrem grandemente durante a gravidez: 
em alguns casos, chegam mesmo a morrer. E quanto à superioridade do homem sobre a mulher. 
trata-se de uma coisa inteiramente natural: é o efeito da força do corpo e, até, da dó espirito, Em 
geral, os homens dispõem de órgãos mais capazes de atenção persistente que as mulheres é são 
mais aptos para os trabalhos da cabeça e do braço. Porém, quando a mulher tem o pulso e à espi 
rito mais Fortes que o marido, torna-se, em qu alquer lado, u dominadora: ncase caso, é O marido 
que fica submetido 4 mulher, 


“O Senhor fez-lhes tinicas de polos." 


Esta passagem prova bem que os judeus supunham Deus corpóreo, uma vez gue o fazem 
exercer o oficio de alfáimie, Um rabino chamido Eliezer escreveu que Deus cobrira Adão e Eva 
com à pele da própria serpente que os tentara e Origenes pretende que esta túnica de pels era uma 
nova carne, um novo corpo que Deus fez ao homem. 


“E o Senhor disse: Eis Addo, que Sé toraou come uni de nós.“ 


É preciso renunciar ao senso comum para não admitir que os judeus começaram por admirar 
numerosos deuses, Já € mais dificil apurar o que entenderiam eles pela palavra Deus. Eloim. Al- 
guns comentadores presenderam que a expressão um de nós significa a Trindade. mas é indubi- 
tavel que nunca a Bíblia poe em causa q Trindade, A Trindade não é um composto de vários deu- 
ses mas é o próprio Deus triplo, o 05 judeus jamais ouviram falar de ur deus em três pesso ms, 

Pela expressão semelhante q nós é verossimil que os Judeus entendessem os anjos, Eloim, €, 
par conseguinte, o livro só teria ado eserito depois de adotarem a crença nestes dcuacs inferiores, 


“O Senhor o pós fora do jardim das delícias, para que ele culivasso a terra." 
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Contudo, o Senhor havia-o pasto no jardim das delícias pora que ele cultivasse esse jardim. 
Se de jardineiro Adão se trnou lavrador devemos confessar que O seu estado não piorou muito 
com a mudança: um bom lavrador vale bem um bom jardineiro. 

Toda esta história se refere, em geral, segundo comentadores demasiado arrojados, à ideia 
que todos vs homens Liveram, e ainda Em, de Que 04 priméiros tempos valiam mais que os novos. 
Sempre o presente foi lamentado e gabado o passado. Os homens. sobrecarregados de trabalhos, 
localizaram na omosidade à bem-estar, sem se darem conta de qué o pior dos estados é o do 
homem sem nada que fazer. Tantus vezes se viram infelizes. que fogaram à ideia de um tempo em 
que todo-à mundo conhecera a felicidade. É pouco mais.ou menos cómo se disséssemos: “Houve 
tempos em que nenhuma arvore perccia, cm que nenhum animal «rá doente, nem fraco. nem devo 
tado por outro”, Dai, a idéia do Século de Ouro, do ovo varado por Ariamane, da serpente que 
furtóu do asno à receita da vida feliz e imortal que à homem pusera sob albarda; dai, o combate 
de Tifon contra Osiris, de Ofioneu contra os deuses, v essa famosa caixa de Pandora, e todos esses 
velhos contos, alguns divertidos, senhum instrutivo, 


“E Deus pos no jardim des deleies um querubim que brandia circularmente um glúdio 
HFamejanie, para guardar a entrado da árvore da vida. " 


A palavra Mervb significa boi. Um hor armado com um sabre flamejante constitui uma estra- 
nha figura to pé de uma porta. Todavia, os judeus representaram, posteriormente, anjos sob a 
ema de bois c de gaviões, isto não obstante lhes ser proibido construlr qualquer figura, Exses 
bois e esses gaviões. recolheram-nos visivelmente no Egito, onde imitaram tantas coisas. Os egip- 
cios, nos primeiros tempos, veneraram o boi como simbolo da agricultura e o gavião como siim- 
bolo dos ventos; mas nunca transformaram um boi em porteiro. 


“Cs deuses, Eloim, viram que as filhas dos homens crer belas e tomaram para esposas us 
que escolheram." 


Mada uma imagem comum a todos os povos, Não há nação alguma, salvo a China, em que 
um deus: qualquer não cenha vindo fazer filhos às moças. Estes deuses corpórcos desciam com 
frequência à teira, em visita nos seus dominios. viam as nossas filhas-e lançavam mão das mais 
bonitas; as crianças nascidas do comércio entre estes cleuses é os mortais deviam ser superiores 
aos outros homens c, assim, o Génesis não deixa de afirmar que os deuses que dormiam com as 
nossas filhas produziam gipantes. 


“E farei virem sobre a terra as águas do dileivio, * 


Aqui. notarel somente que Santo Agostinho, na Cltade de Deus, n.º B. diz: Maxim ilhud 
diluvicam Gracea nec Latina movi histórie; nem a haestória grega mem à Iutina conhecem este gran- 
de dilúvio. Com efeito, só foram conhecidos às de Deucalião é Oxvges, no Grécia, vistos comi 
universais nas fábulas recolhidas por Ovídio, mas inteiramente igmorados na Ásia oriental, 


eus disse a Noé: Fou fezer wmn pacto contigo e com q tua semente depois de ti, e com 
rodos os animais, 


Deus fazer um pacto com os animais! Que pacto !, exelamam os incrédulos. Mas, ce Deus se 
adia com o homem, pôr que não cóm o animal? O animal teny sentimentos e hã algo de tão divino 
no sentimento como no mais mecafisco dos pensamentos. De resto, os animais sentem melhor do 
que pensa à maior parte dos homens, Aporentemente, foi em virtude deste pacto que Frangisco de 
Assis, fundador da ordem seráfica, disia às cigarros e às lebres: “Canta, irmã cigarra; mói, irmã 
lebre”. Em que consistiram, porém, as condições do tratado? Que todos os animais se devorariam 
uns 205 OUiros; que se alimentariam da nossa carne e nós da deles: que, depois dé às comermos, 
os Cxterminártiamos raivosamente e que sé nos faltaria comer os nossos semelhantes que degolis- 
semos. Tal pacto, a existir, teria sido feito com o diabo, 
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Provavelmente toda esta passagem quer significar que Deus é igualmente senhor absoluto de 
tudo O que respira. 


“E porero men arco nas nuvens ecle será um sinal do meu púcio, etc.” 


É de notar que o autor não diz “Pus o meu arco nas nuvens”. mas “porei”, o que leva cviden- 
temente à supor que, segundo a opinião comum, o arcoris nem sempre existira, Trata-se de um 
fenômeno provocado pela chuva e dão-nos aqui como algo de sobrenatural a advertir que a terra 
não voltará a set inundada. É estranha esta escolha do santa] da chuva como garanta de que se 
não será afogado. Mas pode também responder-se que, em perigo de inundação, se é tranquilizado 
pelo arco-ris. 


“E, pela tarde, vs dois anjos chegaram a Sodoma, elo.“ 


Toda à história dos dois anjos que os sodomitas quiseram violar é talvez a mais extraordi- 
nária que à antiguidade inventou. No entunto, convem considerar que, em quase toda a Ásia. 
acreditava-se na existência de demônios íncubos é suúcubos: é que. além disso, sendo esses dois 
anjos criaturas mais perfeitas que os homens. deveriam ser mais belos e acender chtré Um povo 
corrompido maiores desejos do que suscitarium homens vulgares. 

De Ló, que propõe aos sodomitas as suas duas filhas em lugar dos dois anjos, e da mulher 
de Lo transformada em estátua de sal, e de todo o resto da história, que sc poderá dizer? A antiga 
fábula arábica de Cinyra e de Myrrha tem alguma relação com o incesto de Ló e das filhas: é q 
aventura de Filémon e de Baucis não deixa de se assemelhar à história dos dois anjos qué aparece- 
ram à Ló é a sua mulher, Quanto à estátua de sal, ignoramos a que se assemelhe: talvez à história 
de Orfeu e Euridice. 

Apareceram alguns sábios pretendendo que se deveria cortar dos livrós canônicos todas 
estas coisas incriveis que escandalizam Os fracos: afirmou-se. contudo, que esses sábios eram 
corações corrompidos, homens dignos da fogueira e que é impossivel ser-se um homem decente 
sem se acreditar que 05 sodormtas quiseram violar dois anjos, Assim raciocina uma especie de 
monstros. desejosa de dominar os espíritos, 

Alguns célebres Padres da Igreja, e sobrerudo Filon, tiveram à prudência de transformar 
estas histórias em alegorias, para exemplo dos judeus. Alguns papas. mais prudentes ainda, quise 
cam impedir a tradução destes livros em lingua vulgar, temerosos de que os homens [icassem em 
posição de julgarem o que lhes cra proposto para adoração. 

Impor-nos certamente concluir que quem entender perfeitamente este livro deve tolerar os 
que o não entendem; porquanto aqueles que nada entendem, não é por sua culpa que o não enten- 
dem, Vias vs que nada compreendem dever tolerar tumbém vs que compreendem tudo. 


Guerra 


A fome, a peste e a guerra são os três ingredientes mais famosos deste mundo rasteiro. Pode- 
mos inchur na rubrica de fome todos os maus alimentos a que wdictu nos força à recorrer para 
abreviarmos à nossa vida na esperança de 4 prolongarmos, 

São compreendidas na peste todas as doenças contagiosas, ém número de duas ou três mil, 
Estes dois presentes são dádivas da Providência. Mas a guerra, que reúne todos estes dons, é dádi- 
va da imaginação de trezentas ou quatrocentas pessoas espalhadas pela superficie do globo, sob 
o nome de principes ou de ministros; e Lalvez seja esta a razão por que, em numerosas dedicató- 
rias, são apelidados de imagens vivas da Divindade. 

O mais obstinado dos Hsonjeadores concordará SE esforço que 4 guerra arrasta sempre 
consigo à peste c a fome, por pouco que conheça os hospitais de campanha alemães é tenha atra- 
vessado algumas aldeias onde houvesse ocorrida este ou aquele grande feito militar. 

sem dúvida que é uma arte muito bela, esta de desolar os campos, destruir as habitações & 
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[azer perecer, em ano normal, quarenta mil em cem mil homens. semelhante invenção foi, intcial- 
mente, cultivada por nações reunidas tm assembléia para-u realização do seu bem comum; por 
exemplo, à dieta dos gregos declarou à dieta dos frígios 2 povos vizinhos que ia partir num 
emilheiro de barcos de pesca para os exterminar, se pudésse. 

O povo rômano reunido em assembléia julgou que Seria de seu iieresse ir combater, antes 
das ceifas, o povo dos veias ou à dos volscos. E. alguns anos mais tarde, estando todos os rema- 
nos encolerizados contra todos os cartaginesos, hateram-se longamente sobre o mar ce gobre a 
terra. Hoje, as coisas não se passam assim, 

Um gensalogista prova a um pancipe que este descende em linha reta de um conde cujos pais 
tinham celebrado um pacto de família, há trezentos ou quatrocentos anos, com uma casa de que 
nem sequer resta memória. "P Esta casa tinha pretensões afastadas sobre uma provincia cujo vlti- 
mo possuidor morreu de apoplexia; de tudo isto o principe eo seu conselho concluem sem dificul 
dade que a provincia pertence áquele por direito divino. À província, sita a alguns céntenares de 
léguas do principe. bem pode protestar que não à conhece, que nenhum desejo tem deser gover- 
nada por ele; que para ditar leis às gentes É necessário pelo menos dispor-se do seu consenti - 
mento: tais discursos não alcançam sequer às orelhas dó principe, cujo direito E incontestável, 
Sem demora. encontra um grande número de homens que nada têm a perder; veste os com espesso 
tecido azul à cento e dez vinténs 4 vara. enfeitalhes os chapéus com fo branco grosso, fa los vol 
ver à esquerda e a direita, e marcha para a glória, 

Outros principes, ouvindo falar desta cquipagem, ussociaim se cada qual segundo à seu pode 
rio, e cobrem uma peguena parcela de território com mais assassinos mercenários do que quantos 
Gengis Can, Tamer! ão € Bajazeto rouXeram nasua esteira. 

Povos bastante afastados ouvem dizer que vai haver combate e que ha cinco Gu ses vinténs 
por dia guardados para eles se quiserem [s2e0 pardo companhia: dividem-se umediatamente em 
dois bandos, como us celeiros, é vão vender os serviços a quem às quiscr empregar, 

Estas multidões encarniçam-se umas contra as outras não só sem terem qualquer interesse 
no litígio mas até sem saberem mesmo do que se trata. 

Depararam-se-nos às vezes cinco qu seis potências beligerantes, ora trés contra cinco, ora 
duas contra quatro, ora uma contra cinço *?, todas detestando-se igualmente umas às outras, 
unindo-se é atacando-se à vez; todas de acordo num só ponto, o de fazerem o maior mal possivel, 

O maravilhoso nesta empresa infernal é que todos os chefes de assassinos fazem benzer as 
bandeiras e invocam solenememe Deus antes de irem exterminar O prôsimio, Se um chefe não teve 
senão a sorte de lazer depolar dois ou vês mil homens, nem agradece a Deus; mas que lhe caibam 
cerca de dez mil exterminados pelo ferro e pelo fogo e Que, para cúmulo da Graça, uma cidade 
qualquer tenha side destruida de alto à baixo, e logo será cantada la quatro vozes! uma canção 
assaz longa, composta numa lingua desconhecida por todos os combatentes e. para mais, 
recheada de barbarismos, À mesma canção servo para casamentos e muscimentos, hem coma para 
os morticinios: o que € imperdoável, sobretudo na nação de mais nomeada quanto a novas 
canções, ** 


A religião natural mil vezes impediu os cidadãos de cometerem crimes. As almas bem nas- 
cidas não os desejam cometer; as almas ternas véem-nos com terror, tendo presente à imagem de 
um Deus justo e vingador. A telighão artificial encoraja, porém, a todas as crucldades perpeiradas 
em bando, conjuras, sedições, assaltos, emboscadas, ataques de surpresa, pilhagens, morticinios, 
Todos marcham alegremente para o crime, sob a bandeira do séu santo, E 

Par todo o lado se paga à um certo número de predicadores para celebrarem estas jornadas 


“2 Provavelmente, Voltaire quis aliadir às bubilidulos gencalógicas urgâidas por Frederico NH quando inva 
diva Silésia (MN. dos 1.) 

“" Voltaire deve querer relerir-se & mudanças TECentes no panorama das alianças curopéias: a França ahan- 
do-se à Austria (175bja Rússia é Prússia. potências inimigas, tornando-se aliadas (1762). (N. dos T. 

“* À França provavelmente, (N. dos T.) 
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de morte; uns envergam um longo balandrau negro. sobrecarregado com um manto aberto: ** om 
tros usam camisa por cima de uma toga é outros ainda dois pendentes de estofo colorido sobre a 
camisa. “* Todos falam estiradamente e cilam o que se fez, outrora, na Palestina, à propósito de 
um combate na Veteravis, ** 

No resto do ano, estes supótos declamam comira os vicios: Provam em três pontos € por 
antiteses que as damas que espalham um pouco de carmim nos rostos frescos serão etemo objeto 
das viernas vinganças do Eterno; que Policucto e Atalia são obras do demônio: que um homem 
que faz servir à sua mesa peixe de duzentos escudos, em dia de quaresma. garante a salvação, ao 
passo que O pobre homem que come carneiro, por dois vintens e meio, ira para todos os diabos 
cicrnamente. 

Entre cinco ou seis mil declamações desta espécie. há quando muito trêsou quatro, compos- 
tas por um gaulés chamado Massilon, que um homem decente pode ler sem répulsa; mas, em 
todos us discursos, aperias encontrareis dois em que O gutor ousa crguer-se contra à Nagelo e o 
crime da guerra, que contém todos os Pagelos c todos às crimes. Os infelizes predicadores falam 
sem cessar contra o amor, que É a única consolação do gênero humano É a única maneira de o 
resgatarmos; nada dizem dos nussos esforços abomináveis pará o destruirmos. 

Hizeste um muito mau sermão sobre a impureza, O Bourdaloue !, mas nenhum sobre céscá 
morticínios de tantas maneiras variados, sobre essas rapinas, esses assaltos. sobre esse furor uni- 
versal que desola o mundo. Tados os vicios reunidos, de todas as idades e de todos os lugares, 
nunca igualarão os males produzidos por uma só campanha. 

Miseráveis médicos das almas, vós gritais durante cinco quartos de hora sobre algumas pica- 
das de alfinete e nada dizeis sobre n doença que nos despedaça em mil bocados! Queimai todos 
os vosses livros, é filósofos moralistas. Enquanto o capricho de alguns homens conduzir ao mas- 
acre de milhares dos nossos irmãos, à parte do gênero humano consagrada so hermsmo const 
tuirá O que dk mais atroz há ma natureza inteira, 

Em que se tornam é que me importam a humanidade, as benfeitorias, a modéstia, a tempo 
rança. À doçura, a sabedoria, a piedade, quando uma mema-libra de chumbo atirada à seiscentos 
passos me rebenia o corpo É eu morro dos vinte anos em tormentos inexprimíveis, entre cinco ou 
atto ml moribundos, quando os meus olhos, que se abrem pela última vez, vêem à cidade em que 
nasci destruida pelo ferro e pela chama e os últimos sons que meus ouvidos escutam são os gritos 
das mulheres c das ertanças expirando sobre as ruínas, Ludo em atenção aos pretendidos interessos 
de um homem que não conhecemos? 

O mor é que a guerra múutra ser um Magelo inevicável. Reparando bem, todos oq homens 
adorum o deus Marte: Sabnoth, entre és judeus, significa deus das armas; mas Minérva. segundo 
Homero, chama 4 Marte deus furioso, insensato, infernal. 


* História 
SEÇÃO | 
Definição 


A Mistória E y narração de fatos considerados verdadeiros, so contrário da fábula, narração 
de Tatós considerados falsos, 


“2 Es pastórea protestantes: (N. dos T.) 
“* Os padres católicos quando usam sobrepeliz eestola. (N, dos T) 
“* Amiga designação da Renânia. (N. dos T,) 
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Ha também a história das opiniões, simples coletânca dos erros humanos. 

A listória das artes pode ser à mais útil de todas, se unir o conhecimento da invenção e do 
progresso das artes à descrição de seus mecanismos. 

À história natural, impropriamente denominada “história”, é uma paris essencial da fisica. 

À história dos acontecimentos divide-se em sagrada e profana. A primeira é uma sequencia 
de operações divinas e miraculosas com que aprouve a Deus guiar outrora à nação judaica é pro- 
var agora a nossa fe, 


Primeiros fundamentos da História 


Os primeiros fundamentos de toda História encontram-se vas narrativas que os pais fazem 
dos filhos e que são transmitidas depois de geração em geração, Em sum origem são mais ou 
menos prováveis (desde que não choquem o senso comum), mas perdem gradualmente a probab). 
lidade em cada geração, Com o tempo à fábula cresce e a verdade diminui: por este motivo todas 
as origens des povos são absurdas, Assim, por exemplo, durante muitos séculos os egípcios te- 
riam sido governados por deuses e semideuses, até que finalmente teriam tido reis durante onze 
mil € trezentos anos, sendo que nesse espaço de tempo o sol teria mudado quatro vezes de origem 
é de ocidente, | 

Na época de Alexandre, os fenicios pretendiam ter-se estabelecido em seu pais havia mais de 
trinta mil anos, durante os quais teriam ocorrido tantos prodigios-como na cronologia egipéia. 
Confesso que fisicamente É muito possivel que a Fenícia tenha existido não somente trinta mil 
anos, mas trinta mil milhões de séculos, e tenha experimentado, como o resto do globo. trinta mil 
revoluções. Nó entanto, não temos conhecimento disso, 

Sabe-se como impera o maravilhoso ridiculo na história dos EICEOS, 

Os romanos, tão sérios, também não deixaram de envolver em fábulas a história de seus pri: 
meiros séculos. Povo mais recente do que 04 asiáticos, permancocu quinhentos anos sem história, 
Assim, não é surpreendente que Rômulo seja filho de Marte, qué uma loba o tenha amamentado, 
que tenha marchado com mil homens da aldeia de Roma contra vinte e cinco mil combatentes da 
aldeta dos sabinos, e que tenha virado um deus, Também não e surpreendente que Tarqínio, o 
Velho, tenha cortado uma pedra com uma navalha e que uma vesta! tenha puxado um navio para 
a terra auuliada apenas por seu cinto. 

Os anais de todas as nações modernas não são menos Inbúlósos. As coisas prodigiosas É 
improváveis devem ser relatadas algumas vezes como prova da credulidade humana — perten- 
cem à histórin das opiniões e das tolices, mas seu campo é vasto. 


Dos monumentos 


O ÚNICO IMEno para conhecer CTT relaliva certeza niguma corsa sobre my história amiga É ver 
se testam alguns monumentos incontestáveis. Por escrito, dispomos de apenas três: O primeiro é 
a coletânea das observações astronômicas feitas durante mil e novecentos anos seguidos na Babi. 
lônia e enviados à Grécia por Alexandre, Tais observações sevelam que os babilônios formavam 
um povo Organizado muitos séculos antes delas, pois as artes são obra do tempo e a preguiça 
natural dos homens deixa-ms por milhares de anos reduzidos aos conhecimentos e nos talentos 
necessários para a alimentação « para a defesa contra as injúrias do clima e do ataque reciproco, 
Pode-se julgar a veracidade dessa afirmação examinando-se os germanos e os ingleses, no tempo 
de César, Os Láraros, hóge em dia, dóls terços da África é todos os povos encontrados na Améri- 
Ci, Com exXUEÇÃO dos reinos do Peru e do México e da república de Tiaseala. Lembremo-nos ainda 
de-que nesse Novo Mundo ninguém sabia ler ou escrever. 

O segundo monumento é q eclipse centra! do Sol, calculado na China dois mil, conto e cin- 
quenta anos antes de nossa era e tido como verdadeiro por todos os astrônomos. Deve-se dizer 
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dos chineses O mesmo que se disse dos babilônios: já constituam um vasto império organizado. 
Mas os chineses estão acima de todos os outros povos da Terra porque suas leis, seus costumes 
sa lingua falada pelos letrados não mudaram hã mais de quatro cul anos. E, no entanto, a China 
e a Índia foram sempre omitidas de nossas pretensas histórias universais, embora sejam às duas 
nações mais antigas de todas as que subsistem ainda hoje, as que possuem os parses mais belos 
c mais vastos, ai que inventaram quase todas as artes antes que tivéssemos conhecido algumas. 
Quando espanhóis « franceses fazem O catálogo das nações, não deixam de coloçar seus próprios 
paises como a primeira monarquia do mundo e seu rei como o maior rei da mundo. com a Espe 
rança de receber uma pensão assim que o rei ler ó livro. 

OQ teregito monumento, bem inferior aos dóis primeiros, subsiste nos mármores de Arundel:; 
a crônica de Atenas ai foi gravada duzentos e sessenta é tres anos antes de nossa era, mas vai ape: 
nas até Cecrops, isto &, mil e trezentos anos antes da gravação. 

Estas são as únicas épocas incontestáveis que possuímos a respeito de toda a Antiguidade. 

É preciso dar grande atenção às crônicas dos mármores trazidos da Grécia por lorde Arun 
del. Começam mil, quinhentos & noventa anos antes de nossa era (portanto, atualmente tem uma 
amiguidade de três mil, trezentos e cingdenta é três anos) e não contém qualquer fato miraculoso 
ou prodigioso. O mesmo comentário pode ser feito quanto às Olimpiadas — não são elas que per 
mitem é epíteto CGracela mendes, à Mentirosa Grécia, Os gregos sabiam distinguir muito bem a 
fábula e a história, os fatos reais c os contos de Heródoto, tanto assim que seus oradores. ao fala- 
rem de asguntos sérios, nunca empregavam os discursos dos sofistas nem as imagens dos poetas. 

data da tomada de Tróia estã marcada nos mármores, mas nada se diz sobre as focas de 
ápolo, o sacrifico de Tigênia ou sobre os combates ridículos dos deuses. À data das invenções 
de Triptolemo é Ceres também estã indicada, mas Ceres não € chamada de “deusa”. Menciona-se 
o rapro de Prosérpina. mas não se diz que soa filha de Jupiter o uma deusa, ou que seja mulher 
do deus dos infernos. 

Hercules é indicado nos mistérios de Eleusina, mas não hã uma palavra sobre seus doze tra 
balhos, sua passagem pela África, sua tuga, sua divindade, sobre o grande peixe que o engoliu é 
o manteve em seu ventre três dias e três noites, segundo Licofrão. 

Entre nós, pelo contrário, um estandarte é traído do céu por um anjo sos monges do St. 
Denis; um pombo traz uma garrafa de óleo para a igreja de Reims, dois exércitos de serpentes 
combatem na Alemanha; um arcebispo de Mavence é sitiado e comido por ratos, €, para o cúmu 
lo, tem-se nte o cuidado de assinalar o ano dessas aventuras, O abade Lenglet compila tais imper- 
Limências; Us almanaques as repclem cem vezes c é assim que se instrui a juventude cos próprios 
principes. 

Toda história é recente, Não é surpreendente a ausência de história antiga profana para além 
de quatro mil anos. Causas: us revoluções do globo e o longo « universal desconhecimento dessa 
arte que transmite os fatos pela escrita. Há muitos povos que ainda não têm o hábito da história 
é esta grte só é comum a um número muito pequeno de nações policudas, e, nestas, foi cultivada 
por poucas mãos. Saber escrever é muito raro entre franceses c germanos — at o século XIV de 
nossa era os atos qo eram atestados por testemunhas. Na França, só a partir de 1454, soh Carlos 
VII, começaram-se a redigir alguns costumes franceses. Entre os espanhóis a arte de escrever era 
ainda mais rara é por isso sua história é tão seca € inceria até Fernando e Isabel. Vê-se por al 
cómo o pequeno número dos que sabiam escrever podin impor-se é como lhes for fheil obrigar.nos 
a crér em enormes absurdos, 

Há nações que subjugaram uma parte da Terra sem Conhecer o uso dos carpeteres. Sabemos 
que Gêngis Can conquistou uma parte da Ásia no começo do século XII mas não foi por ele 
nem pelos táriaros que o soubemos, Sua história, escrita pelos chineses e traduzida polo padre 
Cuubtl, afirma que não conheciam ainda a arte de escrever, 

É quase certo que, pouco antes do reinado de Ciro, não havia em cum nações mais que duas 
ou três que soubessem escrever, É possivel que num antigo mundo destruido os homens Livessem 
conhécido à escrita é as Outras artes. No nosso, porém, sao recentes. 

Restam ainda monumentos de outra espécie e que servem somente para constatar à grande 
antiguidade de certos povos. São monumentos que precedem todas as épocas conhecidas & tados 
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os livros: às prodigios da arquitetura. E o caso. por exemplo, das piramides e palácios do Egito, 
que resistiram ao tempo. Heródoto, que viveu há dois mil & duzentos anos e que os vira, não con- 
seguiu saber dos padres apipcios em que tempo haviam sido construndos, 

É dificil atribuir menos de quatro mil anos à mais antiga das pirâmides: A ostentação dos 
reis sô pode ter começado quando ja havia cidades. Ora, construir cidades num pais mundado 
todos os anos exigru que se elevassem os terrenos das cidades sobre pilastras para torná-los inaces- 
siveis à inundação. Antes de chegar a isto e tentar grandes trabalhos; 4s populações devem ter 
feito retiradas durante as enchentes do Nilo, alojando-se no mejo dos rochedos que lormam duas 
cadeias à direita e à esquerda do rio. Também foi preciso que tais populações lvessem instru- 
mentos de lavoura, de arquitetura, um conhecimento de agrimensura, las e policia. Tudo isto re 
quer um tempo prodigioso, exigindo gerações qoteiras e muito obstinadas. 

Entretanto. seja Quefren ou Quêsps ou Miguernos ou Ramsés. o construtor de dois ou três 
desses prodígios, nem por isso nosso conhecimento do antigo Egito se torna maior, pois u lingua 
desse povo se perdeu, Sabemos, pois, somente uma coisa: antes dos historiadores antigos já havia 
com que escrever uma história antiga. 


Sega TI 


Como já há mais de vinte mil obras, 4 maioria em varios volumes, somente sobre a história 
da França. e como um homem estudioso que vivesse cem anos não teria tempo de lê-las. é preciso 
que nos hnutemos, Alem disso, e preciso gue conheçamos também a história de nossos vizinhos, 
bem como 4 dos pregos é dos romanos, pois muitas de suas leis são ainda us nossas. Se. porém, 
recuássêmos ainda mais. fariamos como um homem que. tendo deixado Tácito e Tito Lívio, fosse 
estudar seriumente as Mile Uma Noites. Todas as origens dos povos visivelmente são fábulas. A 
razão disso deve ser o fo de que os homens certamente viveram por muito tempo agrupados 
cómo povoações, tiveram que aprender a fazer pão co vestuário (o que era dificil) antes de apren- 
der a transmitir todos às seus pensamentos à posteridade (o gue era mais dificil ainda). À arte de 
escrever seguramente não tem mais de seis mil anos entre os chineses e, digam O que disserem, 
não parece que egipeios e caldeus tenham sabido ler & escrever convenientemente mais cedo. 

A história dos tempos anteriores só pode Ler sido transmitida de memória, é sabe-se como a 
lembrança das coisas passadas altera-se de geração para geração, As primeiras histórias foram 
escritas apenas pela imaginação. E cada povo inventou não somente sua própria origem, mas 
Cambe ado mundo inteiro. 

Qual é a história uilt Aria ud nos mostra nossos deveres e direitos sem ter a aparência 
de nos querer ensinú-los, 

Pergunta-se frequentemente se à fábula do sacrifício de Iligênia foi tomada da história de 
Jeito; se o dilivão de Deucalião & uma imitação do de Noé; se a aventura de Filemon € Baucis é 
uma cópia da de Ló c sua mulher. Os judeus afirmam que não se cómunicavam com os estran- 
geiros v que seus livros sé foram conhecidos pelos gregos atraves de uma iradução feita por 
ordem de um dos Prolómeus, Entretanto, às judeus foram durante muito tempo corretores é usurá- 
rios entre os gregos de Alexandria é us gregos nunca foram vender roupa em Jerusalém, Parece 
que nenhum povo imitou às judeus, mas estes tomaram muitas coisas dos babilônios, dos egipetas 
E dos gregos. 

Todas as antiguidades judaicas são sagradas para nós, apesar de nosso desprezo ede nosso 
ódio por esse povo. Não podemos cré-las pela razão, mas submetemo-nos aos judeus pela fé. Ha 
mais Ou menos oitenta sistemas para sus cronologia e muitas maneiras para explicar os aconteei- 
mentes de sua história, Não sabemos quais as verdadeiras mas damos-lhes nossa fé para o tempo 
em que forem descobertas, 

Temos que sereditar em tantas coisas desse povo sábio « magnânimo que toda nossa crença 
acha-se esgotada, de modo que não nos sobra nenhuma para às prodígios das outras nações, 
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O que mais aprecio-cm mossos modemos compiladores é a boa fé com que nos provam que 
rudo O que aconteceu outrora nos maiores impérios do mundo so aconteceu para instruir 05 habi- 
tantos da Palestina. Se os ras da Babilônia, em suas cónquistas. caem de passagem sobre o povo 
hebreu, é unicamente para corrigir os pecados deste povo, Se q Rei Ciro torna-se senhor da Rabi- 
lônia, & para dar vós hebreus a permissão de retornarem à seu pais. Se Alexandre vence Dario. É 
para estabelecer alfmates eum Alexandria, Quando os romanos acrescentam a Síria ao seu vasto 
império o englobam o pequeno reino da Judéia, ainda É para anstrunr os judeus. Os árabes e os tur. 
cos vieram apenas para corngir esse povo amável, É preciso admitir que recebeu uma excelente 
educação. Nunga se tiveram tantos preceptores — quao única história! 

Mas O mais instrutivo É à justiça rigorosa dos clétigos para com lodos os principes que 65 
desgostam. Com que candura imparcial São Grepório de Nazianão julga o Imperador Juliano, 
hilôsoio! Declara que este não temia o diabo « que mantinha contato secreto com ele; mas que um 
dia os demónios lhe apareceram envoltos em chamas e sob figuras hediondas é qué 05 expulsou 
fazendo por inadvertência O sinal da cruz. Chama-o de “furioso”. de “miserável”. Assegura que 
imolou rapazes é moças todas as noites em sua adega. É assim que fala do mais clemente dos 
homens, que nunca se vingou sequer das invectivas do próprio Gregório. E como o melhor meto 
do para caluniar um inocente & fazer a apologia de um culpado à santa de Naziango não teve dú- 
vidas em fazer o elogio do predecessor e tio de Juliano, Constâncio, que mandara matar seu to 
Júlio mais seus dois filhos, os três declarados augustos. Mandou matar também Galo, irmão de 
Juliano. Aprendera todas essas crucldades com seu pai, Constantino, e, não contente de exercé-las 
sobre sua própria famíha, exerceu-as tumbém sobre o império. Mas era um devoto e grava muito. 
E, assim. Gregório faz seu panegírico. Se é dessn maneira que Os santos nos ensinam a verdade, 
que não devemos esperar dos prolanos, sobreiudo q uando são ignorantes € apaixonados” 


Atualmente usa-se a história de um modo muito esquisito. Desenterram-se constituições Sus 
péitas é mal compreendidas, datando da tpaca de Dagoberto, é quer-se que voltem a vigorar mais 
vs costumes, os-direitos é as prerrogativas de antanho. Os historiadores que assim procedem se 
riam como um homem que chegasse à preto e dissesse no mar; outrora banhavas Ápuus-Mortas, 
Frejus. Ravena, Ferrara, Retorna imediatamente para Ia! 


Seçao HI 


Da certeza em história 


Toda certeza que não encontre uma demonstração matemática é uma simples probabilidade. 
A certeza histórica é dessa especie, 


Quando Marco Pólo sozinho narrou coisas sobre & China, não pôde ser acreditado, Quando 
os portugueses, séculos depois, entraram nesse vasto império, começaram a tornar ns descrições 
de Março Pólo mais prováveis. Hoje todas são certas porque u certeza decorre dos deposmentos 
unânimes de mais de mil testemunhas oculares de diferentes nações, sem que alguém lenha recla- 
mado contra eles. 

Eu teria suspendido meu juízo se somente dois ou três historiadores tivessem eserto à aver 
tura do Rei Carlos XI, que se ohstinava em permanecer nos Estados do sultão seu benderor, con- 
tra a vontade deste, e que se batia acompanhado de seus domésucos contra um exército de jamiza 
ros o de táriaros. Mas, tendo falado com várias Lestemunhas oculares, é nunca tendo visto Essas 
ações postas em duvida, tive de cré-las. pois não são contrárias às leis da natureza nem ao caráter 
do herói, embora não sejam sensatas nem comuns. 

O que contraria o curso ordinario da natureza mao deve ser acreditado, à menos que seja 
atestado por homens animados verdadeiramente pelo espírito divino c que seja impossivel duvidar 
de sua inspiração. E que seus testemunhos sejam todos soncordantes (o que é bastante dificil). 
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Incerteza da história 


Distinhguem-se us tempos em Fabulosos & históricos. mas estes últimos deveriam ser distin- 
guidos em verdades e Fábulas. Não me refiro às fábulas reconhecidas como tais é sim âquelas que 
estão presentes em fatos admitidos. 

Assim por exemplo, é preciso considerar que a república romana permaneceu quinhentos 
anos sem história, que Tito Livio deplora à perda dos monumentos que pereceram no incêndio de 
Roma, que nos primeiros trezentos anos a arte de escrever era muito rara, é então será permitido 
duvidar de todos os acontecimentos que não se enquadram na ordem humana das eoiens. 


Sobre a múxima de Cicero concernente à história: 
“Que o historiador não ouse dizer una mentira nem esconder uma verdade.” 


A primeira parte desse preceito é incontestável, É preciso examinar a segunda, Se uma verda- 
de puder ser útil ao Estado, silenciá-la será condenável, Mas suponhamos que escreveis a história 
de um principe que vos confiou um segredo; deveis revelá-lo? Deveis dizer à posteridade aquilo 
de que servia culpudo se o dissésseis até para um único homem? O dever do historiador deverá 
vencer um dever major! 

Suponhamos, ainda, que fostes testemunha de uma fraqueza que não teve influência sobre os 
negócios públicos — deveis revela? Neste caso q história serta uma sátira. 

É preciso admilir que a maioria dos escritores de anedotas é mais indiscreta do que útil. Mas 
que dizer dos compiladores insolentes que, fazendo da muledicência mérito, imprimem e vendem 
escândalos como se estivessem vendendo peixe? 


SEÇÃO PV 


Do mitodo, da maneira de escrever 
u história é do estilo 


Discutiu-se tanto sobre essa matéria, que agora € preciso falar um pouco a seu respeito, 
Sabe-se que o método É é estilo de Tito Lívio, sua gravidade, sua eloquência sábia, convém à 
majestade da república romana: sabe-se também que Tácito É feito mais para pintar tiranos, Poli- 
bio, para car lições de guerra, Dionisio de Halicarnasso, para desenvolver as antiguidades, 

Mas, se hoje em dia nos modelarmos por esses grandes mestres, terémos que suporiár um 
fardo mais pesado do que eles. Exigem-se dos historiadores modernos mais detalhes, fatos mais 
constatados, dalys precisas, autoridades, mais menção nos costumes, às leis, sos usõs, ao comér. 
ce às finanças, à agricultura, à população, Ocorre com a história o mesmo que com a matemá- 
tica s a fisicas » estrada alongou-se prodigivsamente. Atualmente É mais fácil lazer uma coletânea 
de jornais do que escrever à história, 

Daniel julgou-se historiador porque transcreveu datas e ftz descrições de batalhas 
incompreensíveis, Deveria informar-me sobre os direitos da nação, sobre os direitos dos princi: 
pais corpos dessa nação, sobre suas leis, usos “ costumes € sua transformação. A nação tem o 
direito de dizer lhes peço-vos minha história mais do que a de Lus. o Gordo. ou a de Luis o Bri- 
euento. Drzeis que, segundo uma velha crônica escrita ao acaso, Luis VII, atacado por uma 
doença mortal. extenuado. enfraquecido, não podendo mais, Os médicos ordenaram ao corpo 


DICIONÁRIO FILOSÓFICO 200 


cadavérico que se deitasse com uma mocinha para se refazer, mas O rei rejeitou essa vilania. Ah! 
Danigi, Não sabeis, então, o provérbio italiano: “Donna igruda manda Vuomo sotto la terra”? 
Deviãs ter um pouco mais de tinturas de história política « de história natural, 

Exige-se que a história de um país estrangeiro não seja modelada na mesma forma que a de 
vossa pátria, Se escreveis à história da França, não sois obrigado a descrever o curso do Sena £ 
do Lorre. Mas, se contais ao publico uma conquista portuguesa na Ásia, exige-se uma topografia 
dos paises descobertos, Deveis conduzir o leitor pela mão através da África, da Pérsia « da Índia. 
Espera-se que informeis sobre os costumes, as leis e os usos dessas nações novas para 8 Európa, 

Temos vinte histórias dos estabelecimentos portugueses nas Índias, mas nenhuma nos dá a 
conhecer os governos desses países. as religiões, as antiguidades, os brâmanes, Os discípulos de 
São João, os guebros, Foram conservadas, é verdade, as cartas de Xavier e de seus sucessores. 
Temos histórias sobre as Indias escritas em Paris, segundo as narrativas dos missionários que não 
sabiam à lingua dos brâmanes. Repetem em todos os eseritos que os indianos adoram o diabo. Cs 
capelões de uma companhia de comércio já partem com esse preconceito e-assim que veem figu- 
ras simbólicas nas costas de Corômandel não deixam de escrever que são retratos do diabo, que 
estão em seu império e que vão combate-lo. Não a que somos nós os adoradores dó diabo 
Mamon, & que vamos levar-lhe nossos votos a seis mil léguas de nossa pátria para dele obter 
dinheiro. 

O importante, pois, é saber que O método conveniente à história de seu país não é próprio 
para descrever às descobertas do Novo Mundo; que não se deve escrever sobre uma aldeia como 
se escreve sobre um império, que não se pode escrever à história privada de um principe como se 
[osse a da França cada Inglaterra. 

Se 50 tendes a nos dizer que um bárbaro sucedeu outro bárbaro às margens do Oxus ou do 
laxarte, qual é vossa utilidade? 

Essas regras são bem conhecidas, mas a arte de bem escrever a história sempre será rara, Há 
leis para escrever a história como há para todas as artes de espirito. mas. como nestas. naquela 
também há mais preceitos do qué grandes artistas. 


I 
Idéia 


O que é uma idéia? 

É uma imagem que se imprime no meu cérebro. 

Todas as mossas idéias são. portanto, imagens? 

Seguramente, porquanto as idéias mais abstratas não passam de consequências de todos 08 
objetos que percebi, *º Se pronuncio q palavra Ser, em geral. é porque conheci seres particulares. 
Se pronuncio a palavra infinito, & porque já me dei coma da existência de limites c afasto esses 
limites no meu entendimento tanto quanto o possivel; se disponho de idéias, É porque disponho de 
imagens na cabeça. 

E quem for o pintor que compôs esse quadro? 

Não eu, que não desenho suficientemente bem; aquele que mo fez. e às minhas idéias. 

Sois, portanto, da opinião de Malebranche, que afirmava que vemos tudo em Deus” 

Pelo menos, estou certo de que, se não vemos às coisas em Deus, vemo-las por intermédio da 
sua ação todo-poderosa. 


** Neste capitulo, Voltaire associa algumas leses dos grandes empiristas ingleses do séçula XVHI com q 
aprostlelamo temperado de delamo racionalista que lhe É peculiar, Wide o desenvolvimento doe mesma pónio 
de vista no capítulo “Sensação” AN. dos T.) 
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E como se desenvolve cesa ação? 

Disse vus Cem vezes nas nossas Conversas que a Esse respeito nada sei e que Deus não comu- 
Meo o seu segredo a ninguém. lenoro o que faça bater à meu coração, Correr O sangue nas mi 
nhas veias: ignoro o principra de todos os meus movimentos: e ainda quereis que vos diga como 
sinto e como penso! Não está certo. 

Mas sabeis a0 menos se à vossa faculdade de ler idéias está Ngada à extensão? 

Mem pbr sombras. É verdade que Taciano, no seu discurso aos pregos, diz que a alma é 
manifestamente composta por um corpo. Irineu, no capitulo XXY do segundo livro, diz que o Se- 
nhor ensinou que as nossas almas guardam a figura do nosso corpo para dele conservarem memá- 
na, Tertuliano assevera, no seu segundo livro de A Alma, que esta é um corpo, Não & outra à opi- 
nião de Amóbio, Laçtânçio, Hilário, Grepório de Nissa, Ambródo. Há quem pretenda que 05 
outros Padres da Igreja asseguram que a sima não tem qualquer extensão, nissó seguindo as opi 
niões de Platão: mas esta pretensão & muito duvidosa. Por mim. não me atrevo à ter Opiniao; num 
e noutro sistema, só descubro incómpreensibilidade c. depois de haver pensado sobre o assunto 
durante toda à minha vida, não estou mais adiantado que nó primeiro dia. 

Não valeria, portanto, à pena pensar nisso. 

É verdade; aquele que poza sabe mais a esse respeito do que aquele que rellete, ou, pelo 
menos. sabe-o melhor, é mais feliz, Mas que quereis? Não dependeu de mim o receber ou rejeitar 
todas às tdíias que ao meu cérebro vitram combater-se € que se apropraram das minhas células 
medulares como compo de batalha, Depois de bem se baterem, não recolhi dos seus despojos 
sendo a incerteza, 

É bem triste ter tantas idéias e nadusaber ao certo sabre a natureza das idéias. 

Auimito-o; mas bem mais triste e muito mais tolo é supor-se que se sabe o que se não «abe, 


Ídolo, Idólatra, Idolatria 


Ídolo deriva do prepo cldos, figura; didolom, representação de uma Nguras fetrência, servir, 
reverenciar, adorar. À palavra adorar é latina é goza de muitas acepções diferentes: significa levar 
a mão à boca falando com respeito. curvar-se, pór-se de joelhos. saudar e. enfim. coOmumento, 
prestar um culto supremo. 

Converm ussinaiar aqui que o Disionária de Tróvour começa este artigo por afirmar que 
todos os pagãos eram idólatras é que os indinnos são ainda povos idólatras. Primeiro, não sé cha- 
mava a minguem pago, antes de Teodósio. à Jovem, Este nome [oi então atribuído pos habitantes 
dos burgos da úlia. pagorum incolas, pagam), que conservavam à sun amiga rehgião. Sepundo, 
o Industão é macmetino e às maometanos cão 05 inimigos implacúveis das imagens é da idola 
tria, Terceiro, não se deve, de modo algum, designar por idólatras muitos dos povos da Índia que 
“eEuêm à antiga religião dos persas, nem certas castas que não têm (dolos. 


Sobre se alguma vez houve um governo idólatra 


AS que parece, nunca existiu sobre a térra povo algum que houvesse adotado a designação 
idulerra. Esta palavra É Luma inpúria, LETI ECTTTIO ultragante. como o de gavocies, que Ds espaninas 
davam oulrora aos franceses, v o de maranes, que os franceses davam ads espanhóis, Se alguém 
hotvesse perguntado so senado de Roma, dó ureopago de Atenas, à corte dos reis da Persia; 
“Soia idódatras?", mal seria escutado. Ninguém responderiu: "Adoramos imagens, idolos”. Nãn 
se encontram as expressões idóletra, idolatria, nem em Homero, nem em Hesíodo, nem em Herá: 
dot, nem em qualquer autor da religião dos gentilicos, Nunca houve edito, nenhuma lei que 
impusesse a adoração de idolos, ou que à Gses se servisse como à deuses. que fossem olhados 
como densas. 

Quando Ss capitães rOmande e cartagineses celebravany um tratado, WivoCavam todos Us 
seus deuses. “É no sua presença”, proclamavam, “que juramos à paz. Ora, as estátuas de todos 
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estes deuses, cujo desdobramento era enorme, nao estavam na tenda dos generais: Os deuses cram 
olhados como estando presentes nas ações humanas, como testemunhas, Como juizes. E não era 
seguramente o simulaçro que construa a divindade. 

Com que olhos viam eles, portanto, as estátuas das suas falsas divindades nos templos? Com 
O mesmo olhar, st me permitem exprimir-me assim, que nós dirigimos às imagens dos objetos da 
nossa veneração. O erro não era a adoração de um pedaço de madeira ou de mármore. mas a ado- 
rução de uma falsa divindade representada por essa madeira é por esse mármore. A diferença 
entre clcs c nós não assentava na circunstância de eles terem imagens € nós não; a diferença é que 
as suas imagens figuravam seres fantásticos de uma religião falsa, ao passo que 95 nossas figuram 
seres reais de uma religião verdadeira, Os gregos tinham a estátua de Hercules, nós temos a de 
São Cristóvão; Linham Esculápio e à sua cabra, nós, São Roque O seu cho: tinham Júpiter toni- 
tmuante, nós, Santo Antômio de Padua e São Tiago de Compostela, 

Quando o cônsul Plimo dirige as suas preces aos deuses mortais, no exordio do Panegírico 
de Trajano, não as dirige Es imagens. Estas não eram imortais, 

Nem os últimos tempos do paganismo, nem qs mais recuados, oferecem um único fato que 
nos possa levar a concluir que algum ídolo fosse olyeto de adoração. Homero só fala dos deuses 
que habitam o aho Olimpo. O palladitim, embora caido do céu, não era senão o penhor sagrado 
da proteção de Palas: somente à cla veneravam no palladimm. 

No entanto, os romanos c os gregos ajoclhavam se perante as estátuas, ofereciam lhes 
coroas. incenso. flores, passcavam-nas em triunfo nas praças públicas, Nós santificamos estes 
costumes é nem por isso somos idólatras. 

Em tempos de seca, às mulheres, depois de jejuarem, transportavam as estátuas dos deuses, 
Caminhavam com os pes nus, os cabelos esparsos e imediatamente chovia a potes, como diz 
Petrônio. cr statim urcomuim plucbai. Ora, não consagramos este costume, legitimo entre às genti- 
licos E sem sombra de dúvida legitimo entre nós? Em quantas cidades não se transportam, de pé 
descalço, enormes carcaças. em vista à obtenção. por seu intermédio, das bênçãos do ceu? Se um 
turço ou um letrado chinês fossem testemunhas destas cerimônias, poderiam, por ignorância, acu- 
sar-nos logo de confiarmos nos simulneros que pusscamos em procissão: bastaria, porém, uma 
palavra para os desenganacmos. 

Fica-se estupefato com a prodigiosa quantidade de declamações proferidas em todos 08 tem- 
pós contra à idolatria dos romanos q dos gregos: para seguidamente se ficar mais estupelito ainda 
quando se descobre que não erium idólutras. 

Hã templos mais privilegiados que outros, À grande Diana de Éfeso gorava de mator repu 
tação que uma Diana de aldeia, Faziam-se mais milagres no templo de Esculápio em Epidauro 
que em qualquer quiro dos seus templos. Mas, já que sé torna necessário opor sempre aqui os cos: 
tumes de uma religião verdadeira aos de uma religião falsa, não é verdade que desde ha muitos sé 
culos dedicamos malor devoção a cervos altares que a outros? Não levamos mais oferendas a 
Nossa Senhora de Loreto que a Nosst Senhora das Neves? Cabe-nos verificar se é licito valer-se 
alguém deste pretexto para nos acusar de idolatria. 

Concebia-se a existência de uma única Diana, de um único Apolo, um único Esculápio, não 
de tantos Apolos. Dianas é Esculápios quantos templos € quantas estátuas houvesse. Está pois 
provado, na medida em que pode estar um ponto de história, que os antigós não acreditavam que 
uma ostátua fosse uma divindade, que o culto não se referia a cssá estútua, a esse idolo e que, por 
conseguinte, Os antigos não eram idolatras. 

A populaça grosseira É supersticiosa, que não raciocinava, que não sabia duvidar. nem 
negar, nem crer, que acorria aos templos por ociosidade e porque os pequenos se igualam aí aos 
grandes, quo levava oferendas por hábito, que continuamente falava de milagres sem ter exami- 
pado nenhum e que em nada se elevava acima das vitimas que trazia; essa populaça, digo eu, 
poderia, à vista da Grande Diana é de Júpiter tonitruante, fiçar cocada de horror religioso c ado- 
rar, sem o Saber, à própria estátua, É o que por vezes sucede nos nossos templos com os rudes 
câmponcses, aos quais, todavia, não deixou de se ensinar que devem pedir a intercessão dos bem. 
aventurados, dos imortais recebidos no céu, não a das suas figuras de pau é pedra. e que s9 devem 
adorar o Deus único. 
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Os gregos é os rómanos aumentaram o número dos seus deuses devido a apoteoses. Os gre- 
Eos divinizavam os conquistadores. como Baco. Hércules, Persey. Roma ergueu altares aos impe- 
radores. Às nossas apoteoses são de diferente gênero. temos santos em lugar dos seus semideuses. 
dos seus deuses secundários, mas não atendemos à posição ném às conquistas. Ersuemos templos 
4 homens simplesmente virtuosos que. na sua maior parte. seriam ignorados na terra se não os 
pusessem no céu. As apoteoses dos antigos celebravam-se para hisonjcar: as nossas, POr respeito 
pela virtude. Contudo, apotcoses dos antigos são mais uma prova convincente de Que OS gregos € 
os romanos não eram propriamente idúlatras, É evidente que não atribuiam mais virtude divina 
asestátuas de Augusto e Cláudio do que aos respectivos medalhões. 

Cicero, nas suas obras filosóficas. não deixa [ramsparecer a mais leve cuspota de que hou- 
vêsse equivocos com as estátuas dos deuses e às confundissem som os próprios deuses, Os seus 
interlocutores fulminam a religião estabelecida mas nenhum «e lembra de acusar os romanas de 
tomarem à marmore e o bronze por divindades. Lucrécio a ninguém censura semelhante tolice, cl 
que tudo censura dos superstiçiosos. Assim, repito que tal opinião não existia. que ninguém teve 
qualquer idéia pesse gênero: não havia idólatras. 

Horácio faz falar uma estátua de Priupo que diz: “Era outrora um tronco de figueira, € um 
carpinteiro, não sabendo sc faria de mim um deus qu um banco, decidiu enfim transformar-me 
num deus, ete.” Que concluir deste gracejo? Priapo era uma dessas pequenas divinciades subalter- 
nas, abandonadas 405 zombadores: o próprio gracejo é a mais forte prova de que a figura de Pra- 
po. posta nas hortas para atcmorizar os pássaros, não era objeto de grande reverência. 

Dacicr, abandonando se ao espírito comentador. não deixou de observar que Baruch profesi- 
ara esta aventura ao dizer: “Eles serão tão somente aquilo que os operários quiserem" todavia, 
poderia observar também que o mesmo eca lícito dizer de todas as estátuas. 

De um bloco de mármore, tanto podemos tirar uma bacia como a figura de Alexandro, a de 
Jupiter, ou qualquer coisa mais respeitável ninda. A matéria de que eram formados os guerubins 
do Santo dos Santos teria podido igualmente servir para as funções mais vis. Um trono. um altar 
sendo meros reverenciados só porque se pode fazer deles uma mesa de cozinha? 

Dacier, em vez de concluir que os romanos adoravam a estátua de Priapo e que Baruch o 
predisséra. devia, portanto, concluir que os romanos sombavam da hgura de Priapo. Consultai 
todos os autores que Gulam das estátuas dos seus deuses e não encontrareis um que Fale ce idola- 
Lrid: todos alizem expressamente o contrário, Verifical em Marcial: 


Qui finxit saçros quro vel marmore vultus, 
Nan facit ille deos. .. *? 


Em Qvidiv: 
Colt pro Jfove/orma Jovis, 


Em Estácio: 


Multa autom cffigies, null comissa metallo 
Forma Del; mentes habltare ei pectora gaudet, *º 


Em Luciano: 
Estne Doj sedes, nisi terra et pomtus or ger??? 


** Quem modela ns imagens sagradas em ouro ou mármore ndo as faz deuses, (N. do E) 

“* Cullua-se a imagem de Júpiter em lugar do própria Júpiter, (NM, do E,) 

“P Mas não hã nenhuma imagem, nenhuma forma de Deus feita de metal; ele se compraz em habitar as 
mentes e 05 corações. (N, do E.) 


"º Haverá outra morada de Deus que não a terrá Omar co arPiN, do E.) 
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Fama-se um volume com todas as passagens em que se afirma que as imagens não são senao 
imagens. 

500 caso de haver estátuas que proferiam oráculos poderia fazcr pensar que as cstátuas deti- 
nham em si algo de divino. Porém, & opinião reinante era certamente a de que os deuses tinham 
escolhido certos altares, certos simulacros, para a virem residir algumas vezes, dar audiência aos 
homens, responder-lhes. Não se descobrem em Homero & nos coros das tragédias gregas senão 
préces a Apolo, que profere os seus oráculos nas montanhas, em tal templo, em tal cidade; não hã 
em toda a Antiguidade o menor rasto de prece que fosse dirigida a uma estátua. 

Os que professavam a magia ou à consideravam ou fingiam considerar uma Ciência, preten- 
diam ter o segredo de fazer descer os deuses às estátuas, não os grandes deuses, mas os secunda- 
rios, 08 gênios. É o que Mercúrio Trismegista chamava fazer deuses, é Santo Agostinho refuta na 
Cidede de Dets. Isto mesmo, porem, evidencia que às simulacros nada tinham de divino, pois era 
necessário um mágico para os animar. E parece-me que raramente sucederia que um mágico fosse 
assaz hábil para dar alma à uma estátua, para a fazer falar. 

Em resumo, às imagens dos deuses não cram deuses, Júpiter, não a sua imagem, lançava 
ô trovão: não era à estatua de Netuno que levantava os mares nem a de Apolo que produzia a luz. 
Os gregos e os romanos eram gentlicos. politastas, mas não idólagras. 


Sobre se os persas, os subinos, os egípcios, os fáriaros, Os turcos 
foram idálatras e qual a antiguidade da origem dos simulacros chamados ídolos. 
História do seu culto. 


É um grande erro chamar idólatras aos povos que prestraram culto ao Sol e às estrelas, Estas 
nações não tiveram, durante longo tempo, nem simulacros nem templos. Se se enganaram, foi por 
prestarem aos astros O que deviam prestar ao criador dos astros, Aliás, o dogma de Zoroastro ou 
Zerdut, recolhido no Sadder, dá conta de um ente supremo, vingador e remunerador, O que muito 
se afasta da idolatria, Nunca os governantes da China tiveram idolos, conservando sempre o culto 
simples do senhor do céu, Kimnp-=Tien. Entre os táriaros, Gêngis Can não era de modo algum idóla- 
tra é não possuia qualquer simulacro. Os muçulmanos que enchem a Grécia, a Ásia Menor, a 
Síria, a Pérsia, à Índia e a África designam os cristãos por idólatras, giaours, pois supõem que 
eles prestam culto às imagens. Destruiam muitas estátuas encontradas em Constantinopla, na 
Santa Sofia ou na Igreja dos Santos Apóstolos, bem como noutras, todas convertidas em mesgui- 
tas. Enganou-os à aparência, como sempre engana Os homsgns, é fez-lhes crer que os templos dedi- 
cados a santos que quirora haviam sido homens, as imagens destes santos vencrados de joelhos, 
os milagres operados nos templos, eram outras tantas provas incontestáveis da mais completa das 
idolatrias. No entanto, nada disso É assim. Com efeito, Os cristãos adoram apenas um Deus único 
e veneram nos bem-aventurados tão-só a própria virtude de Deus que atua nos seus santos. Os 
iconoclastas é às protestantes dirigiram a mesma censura de idolatria à lereja é foi-lhes dada a 
mesma resposta, ”' 

Como às homens só raramente dispõem de idéias precisas e menos ainda têm exprimido as 
suas idéias através de palavras exatas e inequivocas, chamamos idólatras aos gentílicos, sobre- 
tudo nos politeistas. Escreveram-se volumes imensos, manifestaram-se sentimentos diversos sobre 
4 origem do culto prestado a Deus, Ou à numerosos deuses, sob figuras sensíveis: tal multidão de 
livros e de opiniões prova apenas à ignorância. 

Não se sabe quem inventos os trajes c os sapatos c pretende-se. saber quem primeiro inventou 
os idolos? Que importa uma passagem de Sanchoniathon, que viveu antes da guerra de Tróia? 
Que nos ensina ele quando afirma que o caos, o Espírito, quer dizer o sopro, cnamorado dos seus 


“ Censurou-se nomeadamente à Igreja a teoria do batismo, que pressupõe a existencia munteria! da culpabi- 
lidade humana, transmissível com o organismo e que é eliminada pela ação materia! do banho; ca teoria da 
penrtência que implica a marerialidade da qualidade do pecador, atingida é destruda pela parte imstrumeéntal, 
considerada indispensavel, do Sacramento. (Nota de Julien Benda,in Ed Gamicr, 1961.) 
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principios, daí tirou o limo. que tornou à ar luminoso, que 9 vento Colp e sua mulher Baô engen- 
draram Eon, Que Eon enigendrou CGernos, que Cronos, descendente destes, unha un) par de olhos 
atrás c um par de olhos à frente. que se tornou deus é ofereceu O Egito ao seu filho Thamt? E e este 
um dos mais respeitáveis monumentos da antiguidade. 

Orfeu, anterior a Sanchoniathon, não nos ensina mais na sua Teogonia, que Damascino con- 
servou. OQ principio do mundo é ai representado pela figura de um d ragão com duas cabeças. uma 
de touro, outra de leão. um rosto 20 meio, chamado rosto-sdeus, asas douradas nas costas. 

Contudo, podeis recolher destas idéias bizarras duas grandes verdades: uma. a de que as 
imagens sensiveis e os hieróglifos datam da mais alta antiguidade: a outra. que todos os filósofos 
antigos admitiram um princípio primeiro. 

Quanto ao politeismo, dir-vos-ã o bom sensó que. desde que hã homens. quer dizer animais 
Fracos, capazes da razão € da loucura, sujeitos a todos os acidentes, é doença e à morte. esses ho- 
mens sempre sentiram a sua fraqueza c 4 sua dependência: facilmente reconheceram que algo hã 
mais poderoso que cles, sentiram uma forca na terra que lhes fornece os alimentos, uma força no 
ar que multas vezes os destrói, outra ainda nó fogo que consome na água que submerge. Nada 
mais natural, portanto, que vencrassem a força invisível que a seus olhos fázia luzir o sol e as 
estrelas. É, uma vez que se desejasse formar uma ideia desues pederes superiores ao homem, nada 
mais nálural que os figurassem de mancira sensivel. Seria sequer possivel que procedessem dé 
outro modo? A religião hebraica. que precedeu à nossa é foi dádiva da próprio Deus. estava toda 
cheia de imagens representativas de Deus, Este digna-se Falar numa sarça a linguagem humana: 
aparece sobre uma montanha; Os espiritos celestes que envia assumem todos formas humanas: 
enfim, O santuário está repleto de querubins, que são corpos humanos com asas c cabeças de ani- 
mais. Daqui derivou o erro de Plutarco. de Tácito, de Ápia é tantos dutros, que censuravam aos 
judeus o adorarem uma cabeça de burro, Deus, não obstame proibir que se-pintasse ou esculpisse 
qualquer figura, dignou-se, pois, acomodar-se à fraqueza humana que requeria que mus sentidos se 
falasse alravés de imápens. *? 

Isuias, no capítulo VI, VE Senhor sentado sobre um trono ea orla do Seu manto Lis enchia 
à templo. O Senhor estende a mão e toca na boca de Jeremias, reza o capitulo 1 deste profeta, Exé- 
quiel. no capitulo IL vê um trono de safira é Deus aurge-lho como um homem sentado nesse 
trono. Estas imagens em nada alteram a pureza da rel (gião judaica que nunca empregou quadros, 
estátuas, idolos para representar Deus aos olhos do povo. 

Os letrados chineses, os persas, us antigos egipeos tampouco tiveram idolos; mas depressa 
Ísis é Osiris foram figurados; depressa Bel, em Babilônia, foi um enorme colosso: e Brama foi um 
monstro bizarro na quase ilha da Índia, Os pregos, principalmente, multiplicaram os names dos 
deuses, as Esta LUAS ES templos. embora atribuindo sempre supremo poder à Pous, nomeado pelos 
latinos, Jupiter, senhor dos deuses e dos homens. Os romanas imitaram os gregos. Estes povos 
instalaram sempre os deuses, no céu, sem se saber o que entendiam por céu e pelo seu Olimpo: 
não parece que esses entes superiores habitassem nas nuven 5 que mada mais são que água, Inicial 
mente, colocaram sete nos sete plançtas entre Os quais contavam o Sol; mas, depois. a morada de 
todos os deuses foi a extensão do céu. 

Us romanos dispuseram de doze grandes deuses, seis machos é seis femeas. que noméaram 
Dit majorum gentium:”* Júpiter, Netuno, Apolo, Vulcano, Marte, Mercúrio, Juno, Minerva, 
Ccres, Vênus, Diana, sendo Plutão esquecido v substituído por Vesta, 

Vinham em seguida os deuses minorum gemiiumo? * os deuses indigitos, os heróis como 
Baco, Hércules, Esculápio; os deuses infernais, Plutão, Prosérpina; vs deuses do mar. como Tetis. 
Anfitrite, as Nereidas, Glauco: depois as Driades, as Náides: 05 deuses dos jardins, os dos pasto 
res. Havia-os para cada profissão, para cada ato da vida, pars às crianças, para as moçus núbcis, 
para us casadas, para as partunentes: houve d deus Trague, Enfim, foram devinizados 04 impera- 
dores. Nem estes imperadores, nem w deus Pet'nem a deusa Pertunda, nem Priapo, nem Rumilia, 


““ Sobre a noção de que o verbo encarna em images por condescendência para com a fraqueza humana. 
ver Malebranche, Recherche de lz Verité. Liv. IV, cap. L (Nota de]. Benda in Ed. Gamier, 1961.) 

14 Deuses maiores (de maior importância), (N. do E.) 

“* Deuses menores (de menor importância) (N. do E,) 
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4 deusã das mamas, nem Siteréutos, O deus do guarda-roupa, foram verdadeiramente encarados 
como senhores do céu c da terra. Os imperadores tiveram por vezes templos; os pequenos deuses 
penates nunca os tiveram; todaviaça todos cabia uma figura, um idolo. 

Eram bonecos de porcelana com que se omavam às quartos, brinquedos de velhas e crianças 
não autorizados por qualquer culto público. Deixava-se à vontade a superstição de cada particu- 
lar. Encontram-se ainda estes pequenos idolos nas ruinas das cidades antigãs. 

Se ninguém sabe quando terão começado os homens a fabricar idolos, sabe-se que estes 
datam da mais alta antiguidade. Tharê, pai de Abraão, fabneava-os em Ur, na Caldéa:. Raquel 
furto levou consigo os idolos do seu sogro Labão. Não podemos ir mais além, 

Porém. que noção precisa tinham os povos antigos sobre todos estes simulatios? Que virtu- 
de, que poder lhes atribuam? Supunham que os deuses vinham da céu esconder-se nessas estátuas 
vu que lhes comunicariam uma parté do espirro divino, ou que não lhes comunicariam coisissima 
alguma? Também sobre istô se tem estrito inutilmente: é claro que cada qual inha opiniões 
concordantes ou com o seu grau de rázão ou com a sua creduldade ou com o seu fanatismo, 
Evidentemente que os padres associavam tanta divindade quanta podiam às estátuas, para atraí- 
rem oferendas. Sabe-se que os filósofos reprovavam essas superstições, que Os guerreiros as mote- 
javam. que os magistrados as toleravam e que o povo. sempre absurdo, não sabia o que fazia, Tal 
e, em poucas palavras, a hestoria de todas us nações aque Deus não sedeu à conhecer. 

Pode-se formar a mesma ideia acerca de um culto que todo à Egito prestou a um boi, é que 
numerosas cidades prestaram a um cão, à um macaco, a um gato, à cebolas. Há fortes razões 
para crer que os primeiros idolos foram emblemas. Em seguida, houve quem adorasse um certo 
boi Apis, um certo cão chamado Anúbis: sempre se comeu bol e cebolas mas toma-se dificil ave- 
riguar O que pensarium as velhas do Egito acerça das cebolas sagradas o dos bois. 

Qs idolos falavam com muita [requência. Em Roma, no dia de festa de Cibele, cram come 
moradas as belas palavras que a estátua pronunciara quando a haviam transladado do palácio do 
rei Alalu, 


fpsa peri volui; ne ste mera, emitre volentem: 
Digrus Roma locus quo deus ommis caí. 


Quis que me levassem, condugi-me depressa; 
Roma é digna de sera morada de todos os deuses. 


A estátua da Fortuna falara: às Cipides, Os Cicerós, os Cesares não o acreditavam, na verdade; 
mas a velha a quem Encolpo deu um escudo para comprar gansos e deuses poderia perfeitamente 
acreditar. 

Os adolos também proferiam oráculos é os padres. escondidos no interior das estátuas, fala- 
vam em nome da Divindade, 

Como fo) possivel, no meo de tantos deuses c tantas tcogonias diferentes, € tantos cultos 
particulares, que nunca houvesse guerras de religião entre os povos ditos iddlatras? Essa paz foi 
um bem nascido de um mal, do próprio erro: porquanto cada nação, ao reconhecer numerosos 
deuses infenores, achava bem que os viginhos Lvessem tambem 04 seus, Se excetuarmos Cambi- 
ses. 1 quem se censura O haver morto o bo; Ápis. não se encontra na história profana conquis- 
tador que maltrotasse os deuses de um povo vencido, Os gentios não tinham nenhuma religião 
exclusiva, € os padres sô pensavam em multiplicar as oferendas e os sacrifícios. 

As primeiras oferendas foram constituídas por frutos. Em breve se exipram animais para à 
mesa dos padres; eles próprios os degolavam c tornaram-se carniceiros é cruéis; por fim, introdu 
ram o uso hornvel do sacrifício de vidas humanas, sobretudo de crianças é raparigas. Nunça Os 
Chineses, Us persas. os indianos incórreram em semelhantes abominações, mas em Hicrópolis, no 
Esto segundo à celato de Porhrio, foram imolados homens. 

Na Taurida sacrificavam-se estrangeiros; felizmente, os padres da Tâurida não deviam Ler 
multas práticas. Os priméiros gregos, Os cipriotas, Os fenícios, os tirios,os cartagineses cultivaram 
esta superstição abominável, Os próprios romanos cairam nesse crime religioso e Plutarco relata 
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que imolaram dois gregos e três gauleses para expiação das galanterias de três vestais. Procópio, 
contemporâneo do rei franco Teodoberto, conta que os francos molaram homens quando entra- 
ram na Ráha com aquele principe. Os gauleses, os germanos praticavam habitualmente esses 
atrozes sacrifícios. É impossível ler-se à história sem conceber horrores do gênero humano. 

Verdade se diga que, entre os hebreus, Tefté sacrificou a sua filha e Saul esteve prestes a imo 
lar o filho; verdade se diga que os votados ao Senhor por anátema não podiam ser resgatados tal 
como sc resgatavam os animais, e tinham de perecer. Samuel, padre judeu, cortou aos bocados 
com um cutelo santhecado o rei Agog, prisioneiro de guerra, à quem Saul perdoara. e Saul foi cen- 
surado por ler observado o direito das gentes para com este rei. Porém, Deus, Senhor dos homens, 
pode privá-los da vida, quando o quiser, como O quiser e porque o quer; e não cabe aos homens 
porem-se mo lugar do Senhor da vida e da morte e usurparem os direitos do Ente Supremo. 

Para consolar o gênero humano deste horrivel quadro, destes piedosos sacrilégios, importa 
saber-se que, entre quase todas as nações ditas idólairas, havia a teologia sagrada é 6 erro popu- 
lar. o culto secreto e as cerimônias públicas. a religaão dos sábios a religião vulgar. Aos iniciá- 
dos nos mistérios, ensinava-sc a crença num Deus único; basta atentar no himo atribuido ao velho 
Orfeu. que era cantado nos mistérios de Ceres Eleusina, tão célebre na Europa é na Ásia: “Con. 
templa a natureza divina, ilumina o teu espírito, governa o teu coração, marcha pela via da ist 
qa; que o Deus do céu e da terra esteja sempre presente ante os teus olhos: elé É único e por si só 
existe; todÔs Os seres existem por ele, que a todos sustenta: nunca foi visto pélos mortais é vê 
todas as coisas”, 

Leia-se ainda esta passagem do filósofo Máximo de Madura ná sua Certa à Santo Agosti- 
nho: “Qual o hómem tão grosseiro, tão estúpido, para duvidar da existência de um Deus supremo, 
eterno, infinito, que nada engendrou de semelhante a si, eque é o pai comum de todas as coisas”. 

Mil testemunhos existem acerca do horror dos sábios não só pela idolatria, como ainda pelo 
politeismo. 

Epicteto, esse modelo de resignação e paciência, esse homem tão grande de uma condição 
tão baixa, não fala senão de um Deus único. Eis uma das suas máximas: “Deus me criou. Deus 
está dentro de mim, comigo o trago por todo o lado. Como poderia maculá-lo com pensamentos 
obscenos, com ações injustas, com desejos infames? O meu dever é agradecer a Deus tudo, lou- 
vá-lo por tudo e não cessar de o bendizer senão ao cessar de viver”. Todas as idéias de Epicreto 
giram a volta deste principio. 

Mareo Aurélio, talvez tão grande sobre 0 trono do Império Romano como Epicteto na éscra- 
vidão, Fala muitas vezes, é verdade, dos deuses, quer para se confermar com a linguagem recebi. 
da, quer para designar os entes intermédios entre o Ser Supremo e os homens; mas em quantas 
passagens não nos faz ver que só admite um Deus eterno, infinito ! “A nossa alma”, diz ele, Mê 
uma emanação da divindade. Os meus filhos, o meu corpo, Os meus espíritos vêm-me de Deus.” 

Os estóicos, os platônicos admitiam uma natureza divina e universal: os epicuristas nega- 
vam-na. Os pontífices falavam nos mistérios apenas de um Deus ânico. Onde estavam. pois, Os 
idólatras? 

Alias, um dos grandes erros do Dicionário de Moréri consiste na afirmação de que, no tempo 
de Teodósio, o Jovem, só restavam idólatras nas regiões atrasadas du Ásia e da África. Ora, exis. 
tam na Nália muitos povos anda gentilicos, mesmo no século VIL O norte da Alemanha, para 
lá do Weser, não era cristão no tempo de Carlos Magno. A Polônia e todo o Setentrião permane- 
ceram, muito tempo depois dele, no que ce chama idolutria. Metado da África, todos os isa 
para lá do Ganges, 0 Jupão, & populaça chinesa, cem hordas de târtaros conservaram às seus anti- 
Eos cultos. Na Eurôpa, só alguns lapões, alguns samtdos. alguns tártaros perseveraram na reli 
gião dos seus antepassados. 

Acabemos por notar que, durante os témpos entre nós desi gnados por Idade Média, designá- 
vamos O pais dos maometanos por Pagania; trativamos como idólatras. como adoradores de ima- 
gens, um povo que abolira as imagens. Confessemos outra vez ainda que é mais desculpável os 
turcos suporem que somos idólatras, quando vêem os nossos altares carregados de imagens é de 
estátuas. 
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Igualdade 


Que é que deve um cão à outro cão. é um cavalo a outro cavalo? Nada, Nenhum animal 
depende do seu semelhante; mas por que o homem recebeu da Divindade um cmo de luz que se 
chama razde, qual & o fruto disso” É ser escravo em quase toda à terra, 

Se a terra fosse o que parece que devia ser, Isto &. se por todo lado o homem encontrasse 
alimentação fácil e garantida, e um clima adequado à sua natureza, é óbvio que teria sido impos- 
sivel a qualquer homem escravizar outro, Se 0 globo fasse coberto de saborosos frutos; se O que 
deve contribuir para a nossa vida não nos causasse às doenças e a murte; seo homem não necest- 
tasse doutra morada é doutra cama que aquelas que tém 05 gamos E 05 cabritos: nesse casó, Os 
Gêngis Can v os Tamerlão só teriam como servos os seus próprios filhos, que fossem criaturas 
honcadas e generosas o bastante para os ajudarem na velhice. 

Nesse estado natural, de que goram todos os quadrúpedes, as aves € os répteis, o homem 
sena feliz como eles 0 são, a servidão tornar-se-ia uma coisa absurda. em que ninguém havia de 
pensar: quando não se tem necessidade dos serviços de outrem, para que chamar e ter criados? 

Se passasse pela cabeça de qualquer individuo de feitio tirânico e braço nervoso escravizar 
um vizinho menos forte do que ele, à coisd seria impossivel: já o oprimido estariá à com léguas 
de distância antes que o opressor tivesse tempo de tomar as guas precauções para o agarrar. 

Todos os homens seriam, portanto, necessariamente iguais se de nada precisassem, A mise 
ria. condição agregada à nossa cspécic. subordina um homem a outro homem; não é a desigual- 
dade que é um mal real, mas a dependência. Muito pouco importa que tal ou tal individuo se 
chame Sua Alteza, e outro fulano Sua Sanhidade: o que dói, o que é duro de roer, & ter de servir 
Um OU OULFO, 

Uma familha numerosa cultivou uma terra fértil; duas familias vizinhas, mais pequenas, pos- 
suem campos sáfaros e rudes no laborar: é preciso que as duas Famílias pobres sirvam à família 
opulenta. ou q depolem, & bom lembrar. Uma das duas Camélias indigentes val oferecer os seus 
braços à rica, para conseguir ganhar o scu pão: a outra vai alacar Os ricaços e é vencida, A fami- 
la serviçal dá origem à criadagem assalariado e sos operários, a família vencida dá origem aos 
CSCravos, 

No nosso desgraçado globo é impossivel que 04 homens que vivem em sociedade não estejam 
divididos em duas classes! a dos ricos, que governam, e a dos pobres, que servem; e estas duas 
subdividem-se em outras emil € estas mil, ainda, possuem caracteres disumos. 

Os pobres não são todos infelizes, em absoluto, A maioria já nasceu nesse estado de miséria 
co trabalho constante impede-os de sentirem demasiado q sua triste condição; mas, quando repa- 
ram nela, geram-se us guerras, como, em Roma, as do partido popular contra o partido do Sena- 
doja dos camponeses na Alemanha, na Inglaterra, na França, Todas essas guerras acabam, mais 
cedo ou mus tarde, pela submissão do povo, porque os poderosos tém dinheiro e o dinheiro é o 
senhor de tudo num Estado; e digo num Estado, porque já o mesmo não acontece de nação para 
nação, O povo ou nação que melhor souber servir-se do ferro das armas subjugará sempre aquele 
que Liver mais qura do que coragem, 

Todos os homens nascem com uma Lendencia bastante violenta € pronunciada para o domi- 
nto & OS prazres, e uma queda acentuada para a preguiça: por conseguinte, qualquer homem gos- 
tara de possuir o dinheiro e as mulheres ou as filhas dos outros, ser o amo deles. submetédos u 
todos 08 caprichos seus e não fazer nada ou, pelo menos, fazer apenas o que muito bem lhé apete- 
cesse. Já vêem que. com tão lindas disposições, é impossivel que os homens sejam iguais. como 
e impossivel que dois pregadores ou dois professores de teologia não tenham ciúmes e inveja um 
do urutro, 

O gênero humano, tal como na realidade é, não pode subsistir a menas que não haja uma 
infinidade de homens úteis que nada possuam: porque, é mais do que certo, um homem que pos- 
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sua O suficiente e vivo à seu bel-prazer não vai abandonar a sua terra para vir cultivar a vossa; e 
se Eiverdes precisão de um par de sapatos, não será, com certeza, um referendano que voo lara. 
Por isso, a igualdade É, simultaneamente. a coisa mais natural c mais quimérica que existe. 

Coma os homens são excessivos em tudo o que podem, elevaram do cúmulo esta desigual. 
dade: cm vários paises tentou-se proibir que nenhum cidadão saísse da região onde o acaso à fizo- 
ra nascer, 0 sentido desta lei, visivelmente. é q seguinte: Este paiá é tao mau é amido tão mai gover. 
nado, que proibimos a todo indivíduo que sais dele, com medo que todo à gente se raspe à sete 
pés. Aconselho que procedam dowra maneira e melhor: dêem a todos os vossos súditos o desejo 
de ficarem na terra onde nascéram e aos estrangeiros o desejo de a visitarem. 

Todo º qualquer homem, no intimo do coração. está no seu direito de Julgar-se inteiramente 
igual aos outros homens: dai, não se devo concluir que à cozinheiro dum cardeal deva obrigar este 
a fazer-lhe o jantar; mas 0 cozinheiro pode argumentar: “Sou um homem tal qual meu amo, nasci 
como ele a chorar; ha de morrer, como cu, nas mesmas angústias c nas mesmas dores da agónia, 
Ambos fazemos as mesmas funções animais, Se os turcos se gpoderarem de Roma é. nessa altura, 
eu for cardeal e o meu amo cozinheiro, hei de tomádo à meu serviço”. Esta arenga é razoável é 
Justa, durma ponta a outra; más, enquanto aguarda que o Grande Turco “e apossc de Roma, o 
cozinheiro tem de cumprir O seu dever, ou toda 4 sociedade humana está pervertida e dará CONSIgO 
cm pantanas. 

Que deve fazer um homem que não € cozinheiro, nem cardeal, nem está revestido de nenhuit 
outro cargo público; um simples particular que não deve nada a ninguém, mas anda aborrecido 
por ser recebido em todos os lados com um certo ar de proteção ou desdém, que percebe perfeita 
mento que vários monsignari não sabem mais do que ele, nem têm mais espirito do que ele, e que. 
portanto, sc aborrece de estar às vezes na sua antecâmara, que deve fazer? É pór-se na alhéta. 


* Imaginação 


SEÇÃO 
PRIMEIRA 


F o poder que tem cada ser sensivel para representar as coisas sensíveis no seu cérebro. 
Depende da memória. Vecm-se as coisas pelos sentidos, a memória as retém e a im apinação as 
compõe, Por isso 0s pregos chamavam as Musas “Filhas da Memória” 

É essencial notar que não podemos dar a razão dessas três faculdades — percepção, memo. 
rá é imaginação, Suas molas invisíveis nascem das mãos da natureza é não das nossas, 

Talvez a imaginação, dom de Deus. seja à única Enculdade de que dispomos para compor 
idéias, mesmo as mais metafisicas. 

Pronunçiais a palavra “triângulo”, mas, se não reprssentardes a imagem de um tmángulo, pe- 
reis uma palavra vazia, Sá tendes idéia do triângulo porque haveis visto um (se liverdes olhos) vu 
toendo num (se fordes cego). Não podeis pensar no triangulo em geral sem que vossa imaginação 
figure, mesmo confusamente, algum triângulo particular, Calculais, mas precisais representar uni 
dades duplicadas, pois, se não, apenas vossas mãos trabalham. 

Pronuncinis termos abstratos — prandéza, verdade, justiça, finito, infinito, Masa palavra 
“grandeza”, se não tiverdes a imagem de alguma prandeza, será mais do que um movimento de 
vossa lingua no ar? Que querem dizer “verdade”, “mentira” sé não tiverdes percebido por vossos 
sentidos que certa coisa que vos disseram existia efetivamente, é que uma quira não existia” E 
desta experiência compondes as idéias gerais de verdade e mentira. É, quando vos perguntam o 
que entendeis por tais palavras. podeis impedir que vos venha alguma imagem sensivel, que vos 
faz lembrar que um dia vos disseram qué existia, é [Frequentemente que não existia” 

Tendes noção do justo e do injusto sem a imagem de ações que vos pareceram (ais! Quando 
criança, vistes O salário recusado à um Operário que trabalhara, e isto vos pareceu muito injusto, 
e outras Coisas semelhantes. As idéias do justo e do injusto são apenas fatos como esses, mistura- 
dos em vossa imaginação. 
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O fimito não & apenas a imagem de uma coisa limitada em sua medida”? O infinito nao € esta 
mesma medida prolongada sem fim? 

Todas essas operações assemelham-se à leitura de um livro: quando sc le, nem se percebem 
as letras. sem as quais. contudo, não se poderá ler. Basta, porem, um pouco de atenção e clas 
também são percebidas deslizando sób nossos olhos. Do mesmo modo, todos 04 vossos racioci- 
nios. todos 05 vossos conhecimentos estao fundados em imagens tráçadas em vosso cérebro. Não 
vos apercebeis disso. mas atentai um pouco É vereis, então, que as imagens são a base das noções, 
Cabe ao lexor compreender essa mleia, amplia la ou retifica Ja, 

Todos os sentidos. e não apenas à vista, contribuem para fomecer idéias à imaginação. Um 
cego de nascença Suve em sua imaginação uma harmonia que não atinge mais seus ouvidos, está 
a mesa e sonha, os objetos que resistiram Ou cederam à sua mão continuam fazendo o mesmo elei- 
to em sua cabeça, É verdade que à sentido da vista é o único que forndce imagens, c, como é uma 
especie de faro que se estende até às estrelas, sua imensa extensão enriquece a imaginação mais do 
que todos os Gutros juntos. 

Hã duas especies de imaginação: uma, denominada passiva, Consiste em reter uma simples 
impressão dos obpetos: quira. denominada ativa, arranja as imagens recebidas, compondo-as de 
mil maneiras. À primeira não ultrapassa muito a memória, é comum sos homens e aos animais. 
Por isso O caçador c scu cão cm seus sonhos perscguem igualmente animais, dormindo. ambios 
ouvem o ruido dos cetvos. um prita é à outro ladra. Os homens e ds animais não apênas de recor- 
dam. mas compõem, pois o sonho nunca é uma imagem fiel, Essa imaginação passiva compoe, 
mas não é uma ação do entendimento e sim um cogano da memoria. 

A imaginação passiva não precisa da ajuda de nessa vontade, quer no sono, quer na vigia. 
Malgrado nós próprios. pinta o que os olhos viram, os cuvidos ouviram, o Lato tocou, Acrescenta 
ou diminui. É um sentido interior que age necessariamente e por isso É tão frequente dizer-se: 
“Não se € senhor de sua imaginação”, 

É por isgo, também, que devemos ficar surpresos e convencidos de seu pequeno poder, Por 
que em sonho sómos capazes de pronunciar um discurso eloquente vu de resolver um complicado 
problema matemático? Parecem ser idéias muito combinadas que não dependem de nós: Ora, se 
é incontestável que durante o sono essas idéias consegientes se formam em nós, malgrado nós, 
quem nos assegurar que mãos se formem Gumbém durante a vigia? Quem pode prever a idéia que 
terá dentro de um minuto”! Não parece que nos venha exatamente como os movimentos de nossas 
fibras) E sc o Padre Malcbranche se tivesse conúdo e dito apenas que nossas idéias nos são dadas 
por Deus, quem poderia té-Jo combatido? 

A faculdade passiva, independentemente da reflexão. é a fonte de nossas paixões e de nossos 
erros, Longe de depender do vontade, determina a, arrasta-nos para os objetos-que pinta, afasta- 
mos deles, comturme q maneira que vs represente, A imagem de um perigo inspira medo; q de um 
bem inspira desejos violentos; sozinha, próduz à entusiasmo da glória, os partidos, o fanatismo, 
É ela que espalha tantas doenças do espírito, fazendo cérebros fracos, poderosamente excitados, 
imaginarem que seus corpos se tansformavam em outros, Persuadem muitos homens que esta- 
vam obcecados ou enfeitiçados e que iam efetivamente ao “sabá” só porque sé lhes dizia que fos- 
sem, Essa especie de amaginação servil, quinhão do povo ignorante. foi o instrumento usado pela 
immniginação forte de certos homens para dominar. E ainda essa imaginação passiva de cérebros 
facilmente abaláveis que transmite aos filhos impressões recebidas por suas mães, Vi exemplos 
tão surpreendentes disso, que sá não ponho em dúvida porque os vi, É um efeno inexplicável da 
imaginação. Mas quantos efeitos, inexplicáveis a natureza produz? Não sabemos melhor como 
temos percepções, como as retemos. como as arranjámos. Entre nós « nossas vidas hã o infinito, 

A imaginação ativa É sequela que unc a reflexão, à combinação à memória. Aproxima vários 
objetos distantes, separa ugueles que se misturam, compôs e modifica. Parece criar. embora 
somente componha, pois não é dado ao homem produzir idéias — só pode modificá-las. 

No fundo, à imaginação auva também é uma faculdade independente de nós COMO à passiva, 
Prova dessa independência: se propuserdes a cem pessoas igualmente ignorantes que imaginem 
uma certa máquina nova, noventa E nove não conseguirão imaginar coisa alguma, apesar de seus 
esforços, Se o centésimo imagina alguma coisa, não é evidente que recebeu um dom particular? 
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Este dom chama-se gênio. Foi por causa dele que se admitiu algo inspirado e divino. E um dom 
da natureza, uma imaginação inventiva nas artés, no ordenamento de um quadro, de um porma. 
Não pode existir sem a memônia, mas serve-se dela como de um instrumento com que faz suas 
obras. 

Depois de ver que se levantara uma pedra pesada exclusivamente com a ajuda de um bastão, 

à imaginação ativa invênitou as alavancas c, em seguida, as forças moventes compostas que são 
apenas alavancas disfarçadas. É preciso primeiro afigurar no espírito uma máquina para depois 
executa -la. 

Essa espécie de imaginação não pode ser chamada pelo vulgo de inimiga do raciocinio, 
como a memória. Pelo contrário, só pode agir graças a um juizo profundo. Combina incessante- 
mente seus-quadros, corrige seus erros, eleva todos os seus edifcios com ordem. Há uma imagina- 
ção surpreendente na matemálica prática e Arquimedes inha tanta imaginação quanto Homero. 
É com ela que O poeta cria suas personapens, formmecelhos os caracteres, às piixões. inventa std 
Fábula, apresenta a txposição, duplica o enredo, prepara o desenrolar. trabalho que requer um 
juizo ainda mais profundo é. ao mesmo tempo, mais fino. 

preciso grande arte em todas essas Imaginações Iinventivas c mesmo nos romances. Os que 
não à possuem são desprezados pelos espiritos bem formados, Um juizo impgualável rena nas fa- 
bulas de Esopo, que deliciarão sempre todas as nações. Hã mais imaginação nos contos de fada, 
mas casas imaginações fantásticas, desprovidas de ordem e de bóm senso, não podem ser estima- 
das. São tidas por fraqueza e condenadas pela riuzão, 

À segumia parte da imaginação ativa consiste naquela dos detalhes. É o que frequentemente 
os mundanos chamam de imaginação. Faz o encanto de uma conversa, porque apresenta inces- 
santemente objetos novos no espírito, coisa que os homens gostam muito. Pinta vivamente aquilo 
que espiritos frios mal desenham, emprega as circunstâncias mais fulminantes, upresenta exem- 
plos. e. quando se toma um talento sóbrio como convém a todos às talentos, comcilin-se com à 
domínio da sociedade. O homem é de tal modo uma miquina, que o vinho pode provoçar essa 
imaginação que 4 embriaguez aniquila. É humilhante mas também espantoso: cómo um pouca de 
licor. que impede que se faça um cálculo, pode produzir idéias tão brilhantes? 

A imaginação dos detalhes e da expressão deve reinar sobre tudo no pensamento — além de 
agradável, é necessária, Quase tudo é imagem em Homero, em Virgílio, cm Horácio, sem que nos 
apercebnmos. A tragédia exige menos imagens, menos expressões pitorescas, menos metáforas & 
alegorias do que exigem 0 poema épico e à ode, No entanto, muitas dessas belezas bem manejadas 
PRE eleitos admiráveis na tragédia. 

Permio-se menos imaginação na clogiência do que na poesia. À razão é óbvia, O dissurso 
não deve afastar-se das idéias conhecidas. O orador fala a lingua de todo mundo, enquanto O 
posta tem a ficção na base de sua obra. Assim, n imaginação é a essência de sua arte, É apenas 
um acessório para o orador. 

Certos toques de imaginação, diz-se, acrescentaram beleza à pintura (...) Em geral, a 
imaginação dos pintores, quando não é engenhosa, honra mais o espirito do artista em vez de 
embelezar suá arte. Todas us composições alegóricas não valem a bela execução dy mão que valo 
nzou à quadro, 

Em todas as artes, a bela Imaginação é sempre natural, Aquela que reune objetos incómpa- 
veis & falsa, Aquela que afigura objetos que não têm analogia, nem alegoria, nem verossimi- 
lhança É bizarra (...) A imaginação forte aprofunda os objetos, à fraca só os aflora, A doce 
repousa em figurações agradáveis. a ardente amontoa imagem sobre imagem. A imaginação sábia 
emprega com discernimento todos os caracteres diversos, mas nunca admite a esquisiítico c sem 
pre rejeita o falso, 

Se à memória bem nutrida e excrcitada é fonte da imaginação, quando sobrecarregada faz 
com que a sexuada pereça. Assim, aquele que encheu a cabeça com datas e momes não tem um 
armazem para compor imagens. Os homens ocupados com cálculos ou negócios espinhosos têm 
geralmente a imaginação estéril. 

Quando muto ardente é tumultuvsa, pode degencrar em demência. Contudo, tem-se notado 
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que esse tipo de doença cérchral ocorre mais nas itaginações passivas do que nas alivas — isto 
à, naquelas mais imitadas e fixadas na Impressão dos objetos, c não naquelas Inbormsas que 
reainem e combinam idéias. porquanto a imaginação ativa precisa sempre dé juizo. e 4 outra É 
indepereente dele, 


Inferno 


Desde que os homens vivem em sociedade, já devem ler-se apercebido que autênticos crimi- 
nosos escaparam à severidade das leis, Estas punem crimes públicos e cra preciso arranjar um 
Írcio para Os crimes secretos: somente a religiao pódia ser esse freio, Os persas, às caldeus, os 
ELÍpeios. Os LIégos imaginaram cast) pos para depois da morte; é. de todos Os povos antigos que 
conhecemos. os judeus foram os únicos que so ucimitiram castigos temporais. É ridículo acreditar, 
ou fingirmos acreditar, bascando-nas nalguns passos muito obscuros: que o Inferno era admitido 
pelas antigas leis dos judeus. o Lentico ou o Decálogo, quando é certo que o autor dessas leis não 
disse uma única palavra que possa ter a menor relação com as punições aplicáveis na vida futura. 
Sentimo-nos no direito de dizer ao redator do Pentatenco: “Sois um homem inconseguente sem 
probidade, indigno do nome de legislador que tendes a arrogância de usar, Homessa ! Pois conhe 
cris algum Quiro dogma mais opressivo, mais necessário para a mentalidade do povo que u do 
Inferno. e não o declarais expressumente? E, enquanto todos os vossos vizinhos o admiem, 
comteéntai-vos em deixar adivinhar esse dogma por certos Comentadores que ainda estão para Mas 
cer daqui a quatro mil anos c que aplicarão incriveis torturas à algumas das vossas palavras para 
ali subentender aquilo que vós não disséstes? Ou sois, por acaso, um ignorante, é não sabeis que 
tal crença era universal no Egito, na Caldéia. na Pérsia. Ou sois um homem tão pouco atilado que. 
conhecendo perfeitamente esse dogma, não fizestes dele à fundamento da vossa religião?” 

Os autores: das leis judaicas o mais que poderiam era responder: “Confessamoós que somos 
tremendamente ignorantes: CJ s muito tarde aprendemos q CSCrEvEr: Que O nOsso povo cra uma 
horda selvagem e bárbara que, confessadamente, vagueo perto de meio século por desertos 
impraticáveis; que, finalmente. usurpou um pequeno pais, usando das mais adiosas rapinas é das 
crueldades mais detestáveis que a história registra. Não mantinhamos nenhum comércio ret 
convivência com os povos eivilizados; como quereis, então, que pudéssemos (nós, OS mais terra. 
a-terra de todos os homens) inventar um sistema espiritual? 

“Empregávamos O termo que corresponde a elmo apenas para dgnificar q vida; conhe. 
ciamos a nosso Deus e os seus ministros é anjos apenas como seres corporais: a distinção entre 
aulma q O corpo. a idéia de uma vida para além da morte sô pode ser o Fruto duma longa medita 
ção e duma filosofia muito sutil. Perguntas aos hotentotes e gos pretos, que habitam um pais cem 
Vezes mais extenso que o nosso, sé conhecem algo ca vida futura, Julgamos suficiente tentar per- 
suadir o povo que Deus puma os malfeitores all q quurta geração, quer pela lepra, quer por mor 
tes súbitas, quer ainda pela perda dos parcós bens que possuiam” 

Podia retorquirse a esta apologia: “Enventastes um sistem cujo ridiculo salta gos olhos: 
porque o malfeitor, que vivia ma abundância w cuja familia prósperava a olhos vistos, PRE força 
que se havia de rir de vôos”. 

O apologista da lei judaica então responderia: “Enganai vos; porque, para um criminoso que 
raciocinasse com critério, em proporção havia cem que não raciocinavam nada. Aquele que, 
tendo cometido um crime, não se sentia pumido no corpo, nem no corpo do seu filho, sentia Lémo- 
res pelo neto, Ademais, se nem sempre lho aparecia uma úlcera purulenta, de que éramos atacados 
com frequência, mais cedo ou mais tarde vinha à rebentar-lhe pelo corpo: em qualquer Família 
acontecem “empre casos azarentos v facilmente lhes faziamos acreditar que essas desgraças erum 
ordenadas por uma mão divina. que assim vingava pecados secretos”. 

Serit Fácil replicar a esta resposta, dizendo: “As vossas desculpas não valem nada. porque 
todos os dias podemos observar o fato de pessoas, muito hônradas e tementes à Deus. perderem 
n'saúde vos bens; e se não há familias onde desgraças não sucedam, é se tais desgraças são casii- 
gos de Deus, então todas as vossas famílias seriam reduros de traficantes ladrões”, 

O sacerdote judeu poderia anda argumentar: diria que hã desgraças próprias da natureza 


Emê 
ea 
q 
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humana c outras que são ordenadas cxpressamente por Deus. Mas faramos ver a este teimoso 
argumentador o ridiculo que se torna pénsar que a febre ca saraiva ora são uma punição divina. 
vra um fenômeno natural, 

Entre os judeus, às Fariseus cos essénios almidiram a Crença num Imferno a seu modo; ESSE 
dogma já unha transitado dos pregos para os rómanos é Foi. depois, adotado pelos cristãos. 

Vários foram os Padres da lereja que não acreditaram nas penas êternas: parecia-lhes coisa 
absurda por a assar durante a gtemidade inteira um pobre homem, só por ter roubado uma cabra: 
Por mais que Virgilio diga, no canto sexto da Eneida: 


“o Sudor cerernunque sedebir Infólix Thescus.!* 


Em vão o poeta pretende que Teseu para sempre está sentudo numa cadeira & que esta postu- 
ra eomsetui O seu suplicio, Outros acreditavam que Teseu era um herói c não está sentado no 
Inferno. mas que está nos Campos Elisios, 

Não há muito tempo ainda. um bom e honesto ministro huguenote pregou e escreveu que os 
condenados haviam de ter um dia perdão e que era necessária uma proporção entre o pecado e 0 
*upércio e que uma falta momentânea não pode merecer um castigo infinito. Os sacerdotes, seus 
confrades. destituram este juiz, demasiado indulgente: um deles disse-lhe: “Meu amigo. acredito 
tão pouto como (u nas penas eternas, mas é bom que a tua criada, o teu alfaiate eaté o ley procu- 
rador acreditem nelas”, 


Inquisição 


4 Inquisição é, como se sabe. uma invenção admirável e absolutamente Cristã destinada a 
tomar o papa cos monges mais poderosos e a tornar todo um reino hipócrita. 

De ordinário, São Domingos & vista como o primeiro a quem se deve esta Instituição, Com 
efeito, conservamos ainda uma patente dada por este grande santo. concebida nas suas próprias 
palavras: “Eu. mão Domingos, reconcílio com a lereja o dito Rogério. portador dos presentes. 
sob condição de que se taça fustipar por um padre três domingos consecutivos desde a entrada da 
cidade ate à porta da igreja, seja magro toda à su vida, que darame três quaresmas do ano nunca 
beba vinho, Lag u sanbenito COM Cruzes. Tere O breviáno todos os dias, diga der Pater por dia 
e vinte à meia-noite; e de que guarde doravante a continência, se apresente todos os meses so cura 
da sum paróquia, ste, tudo isto sob pena de ser tratado como herético. perjure e impenitente”, 

Embora Domingos seja o verdadeiro fundador da Inquisição. Luis de Paramo, um dos mais 
respeitíveis escritores e dus mais brilhantes luminárias do Sano Oficio. refere, todavia, no título 
segundo do segundo livro, que Deus foi o primeiro instituidor do Santo Oficio é exerceu o poder 
dos irmãos pregadores contra Adão, Antes de mais. Adão é citado para comparecer em Juízo: 
Adam, ubi es?" * e, com efeito, acrescenta, à falta de citação acarretaria a nulidade do processo 
divino. 

Os trajes de pele que Deus fez u Adão e Eva foram o modelo do sanhenito que o Santo Of 
cio briga ws herepes q envergarem. Verdade sejs que por este argumento se prova que Deus foi 
o primeiro alfaate; emas não É menos evidente que O primeiro Inquisitor, 

Adão [oi privado de todos os bens imóveis que possuia mo grande paraiso terrestre: donde, 
que o Santo Ofício confisque os bens de todos aqueles-que condena, 

Luis de Paramo assinala que os habitantes de Sodoma foram queimados como heréticos por- 
que à sodomia € heresta formal. Dai, passa à história dos judeus onde encontra o Santo Oficio em 
toda à parte. 


TR O infeliz Teseu está sentado e permancecrá semado eternamente. (MN. do E, 
"* Adão, onde estis? (N. do E.) 


Jesus Cristo é o primeiro inquisidor da nova lei: vs púpas foram inquisidores de direito divi- 
no e. Finalmente. transmiticam o porer a São Domin gos. 

Procede, cm seguida, à enumeração de todos aqueles que a Inquisição levou à morte: & 
encontra muito para cima de cem mil, 

O seu livro fin impresso no ano de 1598. em Madrid. com a aprovação dos doutores. ds elo 
glos.do bispo eo privilégio do rei. Não concebemos hoje horrores ao mesmo Lempo (tao cxtrava- 
gantes e tão abominâveis: mas então nada parecia mais natural e mais edificante, Todós os ho 
mens se parecem com Luis de Paramo-quando são fanáticos. 

Este Paramo erá um homen si mples. muito exato nas datas, sem omitir nenhum fato interes- 
cante e avaliando com escrúpulos o número de vitimas humanas imuladas pelo Santo Ofício em 
todos Ws pulsos, 

Descreve com a maior ingênuidade o estabelecimento da Inquisição em Portugal v estã 
perfeitamente de acordo com quatro ouiros historiadores que falaram como ele, Eis 0 quê mos 
relatam unanimemente, 

Havia muito que o papa Bonifácio IX. no começo do século XY. enviara como delegados 
irmãos pregadores que iam em Portugal, de cidade em cidade. quermando os heréticos, os muçul 
mancs e és judeus; Cram, todavia, ambulantes e o próprios monarcas se queixaram algumas 
VEZES dos seus vexames. O papa Clemente VII quis dar-lhes um estabelecimento fixo em Portugal. 
como tnham em Aragão e Castela. Houve dificuldades entre à corie de Roma cade Lisboa: 
dttdaram-se os ânimos: com isso, sofria à Inquisição é não se estabelecia perfeitamento. 

Em 1539 apareceu em Lisboa um levado do papa que viera, dizia ele. para estabelecer a 
Santa Inquisição soh fundamentos imnbaláveis, Traz do rei João HI cartas do papa Paulo |. 
Tinha outras cartas de Roma pura às principais funcionários da Corté: as suns parentes de legado 
estavam devidamente seladas e assinadas: exibiu os poderes mais amplos para criar um grande 
inquisidor e todos os juizes do Santo Ofício. Tratava-se de um malandrim chamado Saavedra que 
subia trotar todas as escritas. fabricar-e apor falsos selos é falsos sinetes. Aprendera este mister 
em Roma é aperfeiçoara-se em Sevilha. donde chegara com dois outros intrujões, O seu ségúito 
era magnifico: compunha se de mais de Seo é vinte lncaios. Para Ocorre à esta enorme despesa, 
ele c 05 seus confidentes contrairam em Sevilha empréstimos de somas imensas em nome da ca- 
mara apostólica de Roma: tudo estava concertado com à mais espantosa das ardilezas. 

O rei de Portugal sameçõua por se admirar que q papa lhe enviasse um legado a lotere "” sem 
à prevenir O legado retorquiu ativamente que, em assunto tão premente como o estabelecimento 
fino da Inquisição, Sua Santidade não podia sofrer atrasos é que qo rei gra concedida honra suli- 
ciente pelo fato de à primeiro correio que lhe trazia à noticia ser um delegado do Santo Padre, O 
rei não ousou replicar. Nesse mesmo dia, o legado estabeleceu um grande inquisidor, mandou co 
brar digimos por toda à parte: é, antes que 4 Córte pudesse receber res postas de Roma, ja fizera 
queimar duzentas pessoas e arrecadára mais de duzentos mil escudos, 

Entretanto, o marquês de Villanova, grande senhor espanhol de queny em Sevilha o legado 
Scara empréstimos com bilhetes falsos. julgou oportuno pagar-se por suas mãos. ém ves do se ir 
COMprometer tom O intrujão em Lisbou, O legado Curia então uma excursão junto da fronteira da 
Espanha. O marquês marcha para aí com cingienta homens armados. raplao e leva-o para 
Madrid, 

A intrujice for em breve descoberta em Lisboa co conselho de Madrid condenou o legado 
Saavedra do chico q a dez anos de sales; mas o admirável é que o papa Paulo IV confirmou de: 
pois tudo O que fora estabelecido pelo imirujão: Ratifiea com a plenitude do scu poder divino 
todas as pequenas imegularidades processuais é torna sagrado o que fora puramente humano. 


Que importa «o braço de que Deus sedigna servitse? 


Eis como q Inquisição se tornou sedentária em Lisboa é todo o reino admirou a 
Providência, ** 
?? Legado a datere; representante plemipotenciário do papa. (N, do E.) 
E Of. com estabelecimento du Inquisição em Portugal. (N. dos T | 
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De resto. conhecem-se bem todas ss regras processuais deste tribunal e sabe-se como são 
opostas à falsa equidade c à cega razão de todos 05 outros tribunais do universo. É se aprisionado 
por simples denúncia das pessoas mais infames: um filho pode denunciar o pa, uma mulher, à 
marido: nunca se € acareado com os acusadores; às bens são confiscados em proveito dos juizes; 
é assim pelo menos que à Inquisição se tem conduzido até aus nossos dias: há mi algo de divino; 
pois. com efeito, é incompreensivel que os homens tenham suportado pacientemente este juro... 

Enfim. o conde de Aranda foi abençoado pela Europa inteira ao aparar as garras cão limar 
os dentes do monstro; mas este ninda respira. 


*Instinio 


Instinctus, impuisos, impulsion, Que potência nos impele? 

Todo sentimento É instinto. 

Uma conformação secreta entre nossos órgãos e os objetos fórma nosso instnio, 

Somente por instinto fazemos mil movimentos involuntários, do mesmo modo que por ins 
tinto somos curiosos, que procuramos a novidade. ques ameaça nos assusta, que 0 desprezo no 
irrita, que o ar submisso nos apázigua, que o choro nosenternece, 

Somos governados pelo instinto como os gatos é as cabras. É mais uma semelhança que 
temos com os animais, semelhança 1ã0 incontestável como a do nosso sangue. das nossas necessi- 
dades, das funções do posso como, 

Nosso instinto não é nunca tão industrioso quanto 03 deles, nem mésmo se aproxima. Desde 
O momento do seu nascimento, um gaAMO OU UM carneiro correm para a teta de sua mãe: uma 
criança morreria se a sua não lhe desse seu seio apertando-a em seus braços, 

Quando grávida, nunca uma mulher foi invencivelmente determinada pela natureza à prepa- 
car com suas próprias mãos um lindo berço de vime para seu filho, como uma toutinegra o faz 
com seu bico é suas pasas: Mas o dom que têmos para refletir. unido as duas mãos industriosas 
que à malureza nos presenteou, eleva-nos até ao insunto dos animais é com o passar do tempo 
coloca-nes, por bem ou por mal, infinitamente açgima deles. Esta proposição foi condenada pelos 
senhores do antigo Parlamento e pela Sorbonne. esses grandes filósofos naturalistas que. como se 
sabe, contribuiram muito para o aperfeiçoamento das artes, 

Nosso instinto leva-nos inicialmente 4 surtar noso irmão que nos magoa. se formos coléri- 
cos e mais fortes. Em seguida, nossa sublime razão nos faz inventar as flechas, 4 espada, a lança 
ecenfim, o fuzil, com que matamos nosso próximo. 

Só o Instinto nos leva igualmente a fazer O amor, amor omnibas leem, mis só Virpílio, Tibu- 
toe Ovídio Falam disso. 

É só pelo instinto que um jovem serviçal derém-se com admiração respeito diante do coche 
muperdourado de um coletór do tesouro, A rarão vem so serviçal. Torna-se empregado do comér 
cio, educa-se, rouba, torna-se por sua vez um grande senhor é enlameia seus antigos companhe;- 
ros. languidamente estendido num carro ainda mais dourado do que aquele que sdmirou. 

O que é esse instinto que governa todo o reino animal é que em nós é fortificado pela razão 
ou reprimido pelo habito? Será a “divina er particula aurac”? Sim, sem dúvida. é alguma coisa 
divina, pois tudo q é, Tudo é o efeito incompreensivel duma causa igor preensivel, Tudo é deter 
munado pela natureza, Raciocinamos sobre tudo e não nos damos nada. 


*Interesse 


Não ensinamos nada 205 homens, nossos confrades. quando lhes dizemos que fazem tudo 
por interesse. O que? ! É por interesse que esse faquir, Lodo nu, mantêm-se ao sol, sobrecarregado 
de lerros. morrendo de fome. comido pelos vormes e os comendo! Sim. sem dúvida. pois conta ir 
ao décimo oitavo céu, e olha com piedade aquele que só será recebido no nono. 
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O interesse de Malabar quê se queima sobre o corpo de seu marido morto é o de encontrá-lo 
no outro mundo e ser, então, mais Feliz do que à faguir. 

tom sua metempsicose, os hindus acreditam num outro mundo. São como nós: admitem as 
contradições. 

Conheces algum rei ou alguma república que tenha feito a pussra ou a paz, du editos. ou 
convenções. por outro motivo senão 0 do interesse? 

Com relação ao interesse do dimbeiro (urosh consultai no grande Dicionário Encleinpádico 
o artigo do sr, D'Alembert sobre o cáléulo e à do sr Boucher d'Arpis sobre 4 jurisprudência. 
Quseimos acrescentar algumas reflexões. 

e OQ ouro e o dinheiro são mercadoria! Sim. O autor de Do Espírito das Leis não pensa 
quando diz: “O dinheiro, que é o preço-dus coisas, aliga-se, não se compra”. 

Posso alugá-lo c também comprádo. Compro-ouro com dinheiro e dinheiro com sil di 
preço muda todos Os dias em todas as Nações comerciantes. 

Na Holanda, a lei determina que as letras de câmbio sejam pagas na moeda do país e não em 
ouro, sé O credor exigir, Neste caso, compro espécies sonantes pagandlo-as em ouro. fazenda, trigo 
ou diamantes, 

Preciso de dinheiro, trigo ou diamantes para um and. O comerciânto de trigo. dinheiro ou 
miamantes me diz; “Podercis durante este ano vender vantajosamente meu dinheiro, meu trigo, 
meus diamantes. Avaligmos O que me fazeis perder em guatro. cinco ou seis por cento, segundo 
o siso do país. Dar-me-eis, por exemplo, no final do ano. vinte o um quilates de diamantes por 
vinte que vos emprestei. vinte « um áncos de trigo por vinto emprestados, vinte e um mil escudos 
pór vinte mil que me pedistes. É isso q interesse ou juro, estabelecido em todas às nações pela lci 
natural. À taxa depende da lei particular do país. Em Roma. por exemplo. empresta-se sob penho- 
ra a dois é meo por cento, segundo a lei. vos valores são vendidos se não «e paga no témpo ésti. 
pulado. Na Holanda. não se empresta sob penhora e só se pedem os juros estipulados pela lei do 
pais. Se estivêsseis na China pedinicis o juro vigente em Maçau e em Cantão” 


*" — Enquanto se comercia dessa maneira em Amsterdam, aí chega, vindo de Saint-Ma 
gloire, um jansenista (o fato é verdadeiro. o homem Chamava-se abade dos Essarts). Diz o janse: 
nista do negociante holandês: “Tomai cuidado, estai-vos condenando. pois à dinheiro não pode 
produzir dinheiro, mueremes autmimiem mom parit, Só & permitido receber jurys de seu dinheiro 
quando se aceita perder os cabedais. Ou seja. O Único meio para salvardes vossa alma é fazer um 
contrato com este senhor aqui presente de tal modo que. por exemplo. se emprestardes vimie mil 
escudos, NUNça mais os vereis, mas, em compensação, vós e vossos herdeiros recebercis mil exéis 
dos por ano durante toda « eternidade”. 

“Bancais o engraçado”, retruca o holandês; “estais propondo uma usura que É um infinito de 
primeira ordem, Aq cabu de vinte ars já terei recebido, eu ou os meus, méu eapital: cm quarenta 
anos, à dobro; o quádruplo em oitenta. Vedes bem que é uma sério infinita. Ademais, só posso 
emprestar por doze Mests, é contentó-me com mil escudos de indenização," 


O ABADE DOS ISSARTS 


Entristeço-me por vossa alma holandesa. Deus proibiu aos judeus de emprestar com juros. E 
comércio, dadas num deserto a alguns fugitivos errantes que não praticavam comércio algum, 


O HOLANCS 


Isto é Claro, todo o mundo deve ser jude, mas parece-me que 4 lei permite à horda hebraica 
maior usura do que aos estrangeiros, o que lhe propiciou excelentes negócios com eles, 

Aliás, seria preciso que até a proibição de cobrar juros de judeu para judeu caisse em desuso, 
Já que Nosso Senhor Jesus Cristo, pregando em Jerusalém. diz expressamente que em seu tempo 
Os juros erum de cem por tento, pois na parábola dos talentos diz que O servidor que tinha rece 
bido cinco talemos ganhou cinco em Jerusalém, que aquele que unha dois ganhou dois e que o Ter 
Ceiró que sô tinha ume não o fez valer fo; apristogado pelo senhor por não ter feito seu dinheiro 
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trabalhar com os cambistas. Ora, estes eram judeus. portanto era de Judeu para judeu que se exer- 
cia-a usura em Jerusalém. E à parábola, tirada dos costumes do tempo, indica manifestamente que 
a usura cra de cem porcento, Lede São Matcus (capitulo XX Vique conhecia isso muito bem: [oi 
empregado da alfandepa na Galiléia, Deixai-me acabar o negócio que estúu realizando com este 
senhor e não me façais perder meu tempo nem meu dinheiro. 


CO AnADE DOS Issapto 


Tudo isso & belo e bom, mas a Sorbonne decidiu que o empréstimo a juros é um pecado 
miertal, 


O HOLANDÊS 


Caçoais de mim; meu amigo, citando a Sorbónne para um negociante de Amsterdam. Quan- 
do podem. nenhum desses raciocinadores deixa de fazer valer sem dinheiro a cinco ou seis por 
cento. comprando, no lugar de ações sólidas, ações da Companhia das Indias, prescrições. ações 
do Canadá. O conjunto do clero da França empresta a juros. Em varias províncias francesas o 
Juro e estipulado com o principal. Aliás, a universidade de Oxford e à de Salamanca decidiram 
contrariamente à Sorbonne, É o que aprendi nas minhas viagens, Temos deuses contra deuses. E 
mais uma ver! não eme uborreçais, 


O ABADE Dos ISSARTS 


Senhor, senhor, vs maus têm sempré boas razões. Procurais vossa própria perdição, vos 
digo. pois o abade de Saint-Ciran, que não fez milagres. e o abade de Paris. que o fez em 
Sant-Michel,,. 

3! E, então, o mercador, impacientado, expulsou à abade dos lssarte do seu balcão e, 
após haver emprestado lealmente seu dinheiro ao último que veio, foi relatar ua conversa dos 
magistrados. que proibiram ao junsenista expor uma doutrina tão perniciosa para é comércio. 

Senhores, diz o primeiro almotacel, sois 05 mestres, tomai tanto quanto quiserdes da graça 
vhcaz e da predestinação; tomai tão pouco quanto quiserdes da comunhão, mas guardai vos de 
tocar nas leis de nósro Estado, 


Inundação 


Terá havido algum tempo em que à terra fbesé intetramento inundada? Eis o que & fisica- 
mente possivel. 

Pode ser que 0 mar tenha sucessivamente coberto todas às terras, UMA LpÓs OUEEA; e isto não 
poderá ter acontecido sendo em lenta gradação, ao longo de uma prodigiosa coleção de séculos, 
Em quinhentos anos, o mar retirou-se das Aigues-Mortes, dé Fréjus, de Ravena; que eram prandes 
portos, é deixou cerca de duas léguas de terreno em cego. À esta propressão, é evidente que seriam 
precasos dois milhões e duzentos e cingilenta mil anos para se dar à volta ao nosso globo, E o 
notável é que este periodo se aproxima muito do que necessita o ixo da Terra para se elevar & 
coincidie com à equador, movimento muito verossimi Lode que começa a haver suspeitas desde há 
cinquenta anos, « que só poderá efetuar-se no espaço de dois milhões mais de trezentos mil anos, 

Os leitos, os fósseis de conchas descobertos mesmo a algumas léguas do mar São a prova 
incontestável de que este foi depositando pouco a pouco estes produtos marinhos sobre terrenos 
que constituam outrora as margens do gecano; que, porém, as águas tenham coberto inteira- 
mente todo a globo ao mesmo tempo é quimera absurda Em fisica, demonstrada como impossivel 
petas leis da gravitação, pelas leis dos fluidos, pela insuficiência de quantidade da água. Não que 
se queira infligir o menor atentado 4 grande verdade do dilúvio universal, relatado nu Pentaleuco; 


e — O m— Eses il 


pelo contrário, tratando-se de um milagre, impo-se-nos acreditar; E um milagre. logo não pode ser 
executado pelas leis fistoeas. | 

Tudo é milagre na iistória do dilúvio: milagre que quarenta dias de chuva inundassem as 
Quatro partes do mundo c as águas subissem quinze cóvados acima das mais altas montanhas: 
milagre que houvesse cataratas. comportas, aberturas no céu, milagre que todos Os animais 
cemparecessem na arca, vindos de todas as partes do mundo: milagre que Noc encontrasse com 
que-os alimentar durante dez meses; milagre que todos os animais se aguentassem na arca, com 
assuas provisões: milagre que 4 maior parte não houvesse morrido, milagre que encontrassem de 
comer à saida da arca; milagre ainda. embora de outra espécie, que um tal Le Pelletier tivesse 
acreditado que conseguira explicar como puderam todos os animais aglcntar-se é alimentar-se 
naturalmente pa arca de Noc. 

Ora, posto que a história do dilúvio é à COS mais mirsculoea de que jamais sc ouviu falar, 
seria insensato explicado: trata-se de um desses mistérios con que so acredita pela fé: e a fé con- 
siste em se deredinar naquilo em que.a razão não acredita, O que é ainda outro milagre. 

Assim. a história do dilúvio universal aparenta-se à da torre de Babel, à da jumenta de 
Balaão. à da queda de Jericó ao som das trombetas. à das águas transformadas em sangue, à da 
passagem do mar Vermelho e à todos os prodipios que Deus se dignou produzir em beneficio dos 
eleitos do seu povo; são profundezas que o espirito humano não pode sondar. 


J 


Jo 


Bom dis, amigo Jó: és um dos mais anii OS vxcemricos que os livros referem: não eras judeu: 
Sabe-se que o livro com o teu nome é mais antigo que o Pentateuço, Se os hebreus. que traduziram 
do árabe. se serviram da palavra feciá para significar Deus, é porque a pediram de emprestimo 
aos fenícios 2 ups egipeios. como nenhum verdadeira sí bio duvida. O termo Satã não cra de ori 
gem hebraica, mas caldey, como bem se cabe 

Halmtavas nos confins da Caldéia. Comentadores, dignos da profissão, pretendem que tu 
acredilavas na ressurreição porque, estando deitado no exterco, disseste, no capitulo XIX, que 
dali fe erguerias um dia qualquer. Um doente que Cspera Curar se nem por isso espera à ressurrei- 
ção "mas quero falar-te de outras Eoisis, 

Counfessa que Cras um grande tagarela, sé hem que ds téus amigos o [esse mais Dies que 
possuias sete mil carneiros, três mil camelos, mil bois e quinhentas burras, Sempre quero fazer a 
tu contabilidade, 


Sete mil carneiros, u três libras é dois vinténs por cabeça, dão vinte e duas mil é qui- 


nhentas libras tormesas, logo .olllo pis A e DE ÁS TS Eesti ca AESIUO E 
Avalia Us três mil camelos à cinquenta úscudos por ARE raca sia atá 450 000 


Mil bois não podem ser avaliados, uns compensando outros, a menos de ,.. SODOO 
É quinhentas burras, a vinte francos a burra caso seria qr vie TODO 
O total clgvasem o... detran na DRE SINE 


Sem contar com móveis, anéis jóias, 
Fui muito mais rico do que tu & embora tenha perdido uma grande parte dos meus bens é. 


É Vide capétulo “Regsurreição”, (MN. dos T) 
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como tu, seji doente. não resmungue contra Deus como às teus amigás parecem censurar-te algu- 
mas vozes, | 

Não estou nada satisfeito com Sata. que, para te induzir ão pecado e te fazer esquecer Deus, 
solicita que lhe seja concedida permissão de te privar dos teus bens É te dar a sama, Ora, neste es- 
lado é que sempre os homens recorrem à Divindade: as pessoas felizes csquecem-na. Sata não 
conhecia suficientemente o mundo: aprendeu depois e. quando quer assegurar-se de alguém. tor 
na-o intendente geral ou qualquer coisa de melhor, se possivel. Esto nos mostrou claramente à 
nosso amigo Pope na história do cavaleiro Balaão. 

Tua mulher cra uma impertinente, conquanto os teus pretensos amigos Elifas, nativo de The- 
man na Arábia, Baldad, de Suez. e Sofar. de Naamath, [ossem ainda mais insuportáveis do que 
eta, Exortam-te à paciência de uma maneira que impacientarta O mais pacífico dos homens: profo- 
rem lóngos sermões mais fastidiosos que os pregados pelo malandrim V.... em Amsterdam. é 
04. ELO. 

É verdade que não sabes o que dizes quando aritas: “Meu Deus! Serei um mar ou umá 
baleia, para ter sido fechado por vós como numa prisão?” mas os teus amigos não o sabem me- 
lhor quando te respondem “que o dia não pode reverdecer sem umidade e que a erva dos prados 
não pode crescer sem água". Nada menos consolador que este axioma. 

Solar de Naimath censura te por seres um linguarciro; nenhum destes bons amigos, porém. 
te empresta um escudo, Eu não te teria tratado assim. Nada mais corriqueiro do Que pessoas que 
aconselham. nada mais raro do que pessous que socorrem, Vale bem a pena Ler três amigos para 
deles nem receber uma gota de sopa quando se estã doente! Suponho que, quando Deus te deu 
riquezas c saúde, estes eloquentes personagens não ousaram aparecer na tua frente: assim se 
transmutaram em provérbio aos amigos de Jo, 

Deus ficou muito descontente com eles c disse-lhes claramente, no capitulo XLII que são 
aborrecidos e imprudentes; é condena-os u uma multa de sete touros e sete carneiros por haverem 
dito tolices. Eu condená-los-sa por não haverem socorrido o amigo. 

Poço-te que me digas sé é verdade que viveste mais cento e quarenta anos depois desta aven 
tura, Gosto de ver que as pessoas de bem vivem longo tempo; mas os homens de hoje não podem 
deixar de ser uns grandes marotos. tantá a sua vida é curta ! 


(Para um doente nas termas de Aixla-Chapelle.) 


De resto, 0 livro de Jó & um dos mais preciosos de toda n Antiguidade. Tudo indica ser este 
livro de um árabe que viveu antes da época em que situamos Moisés. Diz-se que Elifaz, um dos 
interlocutores, É de Theman; trata-se de uma antiga cidade da Arábia. Baldad ecra de Sucs, outra 
cidade da Arábia, Sofar era de Naumalh, região da Arábia ainda mais oriental. 

Mas o mais notável, e o que demonstra que esta fábula não pode ser de um judeu, é a refe 
rencia às tres constelações que designamos por u Ursa, o Orion e as Hiades. Os hebreus nunca 
tiveram o menor conhecimento de astronomia, não dispondo sequer de palavra que exprimisse 
esta ciência; tudo o que respeita às artes do espuito lhes «ru desconhecido, inclusive O termo 
geometria, 

Os árabes, pelo contrário, habitando em tendas, estando sempre em condições de observar os 
tstros, foram talvez os primeiros que regularam os gnos mediante a inspeção do céu. 

Observação mais importante: fala-se apenas de um Deus único neste livro. É um erro absur- 
do ler-se imaginado que os judeus foram os úmigos q reconhecer um só Deus; tal esa à douirma 
de quase todo o Oriente e nisso 08 judeus não fórum sendo plageires, come de resto o foram em 
tudo, 

No trigésimo oitavo capitulo, o próprio Deus fala a Já envolto num turbilhão. o que seria 
imitado no Génesis, Convém repetir que os livros dos juceus são muito recentes. A ignorância € 
o fanatismo proclamam que o Penratenco & o mais antigo livro do mundo. É evidente que os de 
Ssanchomathon os de Thamt, anteriores em oitocentos anos-aos de Sanchoniathon, os do primeiro 
Zerdust. o Shasta, o Veidam dos indianos que ainda conservamos, 05 cinço Kings dos chineses, 
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o livro de Jó enfim, são de uma antiguidade muito mais recuada que a de qualquer livro hebreu. 
Esta demonstrado que este pequeno povo não púde ter anais senão quando dispôs de um poverno 
estável, que só soh 04 reis dispós desse Bovermo: é que O seu dialeto só com o tempo-se formou. 
de uma mistura de fenício e de árabe, Hã provas incontestáveis de que os fenícios cultivaram 4% 
lertas muito antes dos judeus: As atividades destes consistiam no banditismo é na corretagem, 
sendo escritorts apenas por acaso. Penderam-so os livros dos ceipçios é dos fenicios: Os Chineses, 
os bramas, os guebros, os Judeus conservaram Os seus. Todos estes monumentos são curiosos: 
não passam, porém, de monumentos dg imaginação humana, nos quais é impossivel aprender 
uma única verdade. quer fisica. quer histórica, Não hã hoje qualquer pequeno livro de fisica que 
não seja mais útil que todos os livros da Antiguidade. 

O bom Calmet ou dom Calmet (pois os beneditinos querem que se lhes de dom), esse ingênuo 
compilador de tantas Fantasias é imbecilidades. esse homem que à sua simplicidade tornou tão útil 
a quem quiser rir-se das tolices antigas, relata fielmente as opiniões daqueles que desejaram adivi- 
nhar à doença de que Já fói atacado, como sé em Já houvéssemos um personagem real. Não hesi- 
ta ém afirmar que Jó tinha varíola, é acumula passagems sobre passagens, como é sey hábito, pará 
provar o que não existe. Não lera a história da variola por Astruc: pois, não sendo Astruc Padre 
da Igreja. nem doutor de Salamanca, mas médico muito sabedor, à bom Calmet ignorava mesmo 
4 sua existência: são uns pobres-diabos, estes mon gcs compiladores, 


Justo (Do) e do Injusto 


Quem nos concedeu o sentimento do Justo é do injusto? Deus. que nos concedeu um cérchro 
E uma cabeça. Mas quando é que a vossa razão vos ensina que há vicio e virtude? Quando nos en- 
sina que dois mais dois são quairo,"º Não há conhecimento inato pela mesma razão por que não 
hã árvore que traga folhas é frutos ao sair da terra. Nada É o que se chama inato, quer dizer, nada 
se desenvolve; mas, convém repeti-lo, Deus faz-nos nascer com úrgãos. os quais, à medida que 
crescem, nos fazem sentir tudo o que a nóssa espécie deve sentir para q conservação dessa mesma 
especie, *! 

Como se opera este continuo mistério! Dizei-mo, habitantes amarelos das ilhas de Sonda, 
negros africanos, canadianos imberbes, É vos, Platão, Cicero, Rpicieto. Sontis todos igualmente 
que dar o supérfluo do vosso pão, do vosso nrróz ou da vossa mandioca ao pobre que humilde- 
mente o pede é melhor do que matá-lo ou furar-lhe os olhos. Para toda a terra é evidente que um 
beneficio se revela mais honesto que um ultraje, que a doença é preferível à exaltação. 

Portanto, trata-se apenas de nos servirmos da nossa razão para discernir vs cambiantes da 
honestidade c da desonestidade. O bem é o mal confinam muitas vezes: às nossas paixões confun- 
dem-nos: quem nos esclurecerá? Nós mesmos, quando estamos tranquilos. Quem quer que tenha 
escrito sobre os nossos deveres escreveu bem. seja em que país for, pois só com à sua razão O 
escreveu, Todos dizem o mesmo: Sócrutes-e Epicuro, Confúcio e Cicero, Marco Amonino é Amu- 
rath 1 têm a mesma moral, É preciso repetir todos os dias a todos os homens: “A moral é uma. 
vem de Deus, os dogmas são diversos, vêm de nós”. 

Jesus não ensina qualquer dogma metafísico: não escreve cudemos teológicos "*: não diz: 
“Sou consubstancial; tenho duas vontades é duas naturezas numa só pessoa”, Deixou dos francis- 


"º Esta noção de uma como que “sabedoria” da espécie influica fortemento cm certas correntes de pensa 
mento do século XIX. (N. dos T,) 

NM Voltaire alude frequentemente à inexistência de qualegquer metafisica vu teobogia no crastianismo primiti- 
vo. O contraste entre a simplicidade das práticas religeosis e 0% principios morais dos primeiros cristãos é 
o aparato da liturgia é teologia da Ipreja foi tema constintemente sublinhado pelas setores pequeno-bur- 
Gucies anticlericais, durante o século XIX é ainda mesmo no século NX. Lembre-se a propósito, como doer 
mento Lpico, A velhice do Padre Eterno, de Guerra ) unqueiro (N, dos T. 

SE Curtosa &proximação com as teorias contemporâneas cobre q intelectual, visto como “bastardo social” 
por excelência. (N, dos T.) 
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canos & aos dominicanos. que deviam chegar mil e duzemos anos depois dele, o cuidado de argu- 
mentarem para sé saber se a sua mac foi concebida sem pecado onginal; nunca disse que O caja- 
mento € o sinal vistvel de uma coisa invisivel; nem uma palavra proferiu sobre a praça 
concomitante; não instituiu monges nem inquisidores, nada ordenou de tudo à que vemos hoje. 

Leus concedera à conhecimento do justo e do injusto em todos os Lempes que precederam o 
cristianismo. Deus não mudou nem pode mudar; o fundo da nossa alma, Os nossos principios de 
razão e de moral serão eternamente os mesmos, De que servem a virtude as distinções teológicas, 
dogmas fundados nessas distinções. perseguições fundadas nesses dogmas? A natureza, aterrada 
é erguida com horror contra todas essas invenções bárbaras, grita à todos os homens: “Sede jus- 
tos e não sofistas intolerantes”. 

Podeis ler no Sader, que é o compêndio das leis de Zorvastro, esta sábia maxima: “Quando 
é duvidoso que uma ação que te propõem seja justa ou injusta, abstêm-tç”. Quem alguma vez pro- 
feriu regra mais admirável? Que legislador falou melhor? Não existe ali o cistema das opiniões 
prováveis, inventado por uma pente que se inbitulava Sociedade de Jesus. 


L 


* Lei Natural 


Diálogo 
BE — Queêa lei natural? 
A — Oinstinto que nos faz sentir a justiça, 
B Que chamais justo e injusto! 


A — Uque aparece como tal no universo inteiro. 

8 — O universo é composto de muitas cabeças. Diz-se que na Lacedemônia aplaudiam-se 
os larápios que, em Atenas, eram condenados às minas. 

à — Abuso de palavras, logomaquia. equivoco, Não se podia cometer latrocínio em 
Esparta, pois tudo era comum. O que chamuis rovbo era 4 punição da avareza, 

B — Eru proibido em Roma desposar sua irma, Era permitido desposar a irmã de seu pai 
entre Os cxipeios, atenienses e mesmo entre os judeus, Cito a contragosto o infeliz povinho judeu, 
que seguramente não deve servir de regra para ninguém, e que (colocando de lado à religino) sem- 
pre foi um povo de salteadores ignorantes c fanáticos, Mas, enfira, segundo seus livros, a jovem 
Tamar, antês de ser violada por seu irmão Amon. lho diz: “Meu mão, não faças bobagem. 
Pede me em casamento a meu pai, Não recusará”, 

A Tudo isso são leis convencionais, usos arbitrários. modas que passam; O essencia] 
permaneco sempre, Mostrai-me um pais onde seja honesto acrebatar o fruto de seu trabulho, vio- 
lar sum promessa, mentir para prejudicar, caluniar, assassinar, envenenar, ser INgrato pára com 
seu benfeitor, espancar seu pai e sua mãe quando vos dão de comer, 

B — Esquecei-vos de que Jenn-Jacques, um dos pais da Igreja moderna, disse que o pri- 
meiro que ousou fechar o cultivar um terreno f QUO inimigo do gónero humana, que seria preciso 
exterminá-lo, e que os fruros são de todos e que à terra não perience q ninguém * 

À — Qual é esse JennJucques? Não é seguramente João (Jeanf Evangelista, nem João 
(Jean) Batista, nem Tiago (Jacques) Maior, nem Tiago Jacques) Menor. Quem escreveu essa 
abominável impertinência só pode ser um belo espanto (hebesprit) ou algum bufo magro divertido 
e de mau gosto que quis zombar daquilo que o mundo inteiro leva tão à sério, Pois, em lugar de 
ir estragar o terreno de um vizinho sensato e ind ustnoso, só teria que imitá-lo, é, cada pai de fami- 
lia tendo seguido esse exemplo, uma linda cidade logo se teria formado. O autor dessa passagem 
parece-me um animal bem insociável. 

B — Credes, portanto, que, ultrajando É roubando o coitado que cercou com uma cercã 
viva seu jardim e seu galinheiro, faltou sos deveres da lei matura!') 
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& — Sim, sim, repito. Hã uma le; natural que consiste em não fazer o mal a outrem nem 
repoZijar-se com isso. 

B — Concebo que o homem sá ame e só faça o mal para tirar proveito. Porém, tantas pes- 
soas são levadas a tentar tirar proveito da infelicidade do outro; a vingança é uma paixão tão vio- 
tenta; ha exemplos tão funestos: a ambição, ainda mais fatal, inundou .a terra com tanto sangue, 
que. quando traço o horrivel quadro, fico tentado à confessar que à homem é muito diabólico. De 
nada adianta que su tenha em meu coração a noção do justo e de injusto, Átila é cortejado por 
dão Leão: Facas, que São Gregório bajulou com a mais baixa covardia: Alexandro VI. manchado 
com tantos incestos, tantos homicídios. tanios envenenamentos, e com o qual Ls XI, chamado 
& Bom, faz a mars indigna c estreita aliança: Cromwell. do quem o Cardeal Mazarin procura pro- 
Leção & por causa de quem expulsa da França os herdeiros de Carlos |. primos-irmãos dé Luis 
MIV, e cem exemplos semelhantes atrapalham minhas idéias é deixam me desnorteado. 

A — Bem! As Lempestades impedem gue pozemos hoje de um belo so!PO terremóio que 
destruiu metade da cidade do Lisbon impediu que viajússeis para Madrid muito comodamente? Se 
Átila fói um salteador e o Cardeal Mazarin um intrujão. em compensação não exietirão principes 
e ministros honestos? Não se observou que pa guerra de [70 o conselho de Luis XIV era com 
posto de homens muito VETÊLO ROS; duque de Beguvillcis. o marquês de Torci, o marechal de Vil. 
lares; enfim: Chamillort. que passou pr incapaz, mas nunca por desonesto? A idéia da justiça não 
subsiste sempre? Sobre ela estão fundadas todas às leis, chamadas pelos gregos filhas do céu, quer 
dizer. flhasda natureza. Não tendes leis em vosso pais? 

B — Sim, umas hoas. outras mús. 

à — De onde terieis tirado à idéia de Justiça senão da lei natural, presente em todo homem 
cujo espírito for bem constituido? É preciso té-las tirado dai ou de lugar nenhum. 

E — Tendes razão. Ha uma lei natural, Mas é mais natural ainda que as pessoas à 
esqueçam, 

A — É natural também ser limitado. corcunda: manco, disforme. doentio; porém preferi 
mos às pessoas bem conformadas e sadias. 

É Por que existem tantos espíritos limitados e disfbrmes? 

A Paz! 


Leis (Das) 
l 


No tempo de Vespasiano e de Tito, quando os romanas exventravam os judeus, um Israelita 
muito rico, que não queria sor exventrado, escapuliu-se conti todo o ouro que ganhara no scu mis. 
ter de usurário « conduziu para Eziongaber toda a Família, constituido pela velha esposa, um filho 
e uma filha, Trozia no séguito dois cunuçós: um, cozinheiro. o outro. Invrador e vinhateiro. Um 
bom essénio, que sabia de cor o Pentarenco, cervia-lhe de capelão. Tudo isto embarcou no porto 
de Eziongaber, atravessou o mar a que chamam Fermelho é que O não é, e entrou no pollo Pérsi. 
co, para ir cm demanda da terra de Olfir, sem saber onde esta ficava. Como podeis supor, sobre 
velo uma tempestade horrível gue atirou com à familia hebraica para a costa das Índias: o barco 
navéragou numa das ilhas Maldivas, hope chamada Pedrabranos E eTudo deserta. 

Q velho ricaço e a velhg doguram-se: o filho, a filha. os dor Cunucos co capelão salvaram- 
se; tiraram como puderam algumas provisões do barco, construirar pequenas esbanas na ilha e 
viveram assaz comodamente. Como sabeis, a ilha de Pedrabranca está q cinco graus do equa- 
dor & encontram-se ai os ma IOres coços e às melhores ananases do mundo: constituía um aliio 
nsradável para se viver ENQuan o algures eram depolndos dx restive da nação eleita: contudo. O 
essênio chorava, considerando quê além deles talvez não restassem mais judeus sobre a terra o 
que à semente de Abraão ia acabar, 

— “oe de vós depende ressusciti-la”, dicas lhe O jovem judeu, “desposai a minha irmã” 
“Bem o desejaria”, disse uy capelão, “mas a lei proibe-o, Sou essento, fiz o voto de nunca me casar 
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a ler manda que se deve cumprir o voto, A raça judaica poderá extingui-se, se quiser. mas decerto 
que não desposarei vossa irma.embora ela seja bem bonita,” 

— “(Os meus dois eunucos não podem fazer-lhe Flhos”, replicog o judeu. “Portanto, sérei eu 
a fazer-lho se me dais licença, c peço-vos que abençocis 0 casamento.” 

— “Preferia cem vezes ser encontrado pelos soldados romanos do que servir para vos Fazer 
cometer incesto”. disse à capelão. “Se fosse uma irmã paterna, ainda passava, pois a lei pormite- 
o; mas ela é vossa irmã materna « issó é abominável” 

—  Concebo muito hem”, respondeu o rapaz, “que fósse crime em Jerusalém, onde encon. 
traria outras moças. Mas na ilha de Pedrabrança, onde só vejo cocos. ananascs c ostras. creio que 
a coisa & perfeitamente permitida,” 

Assim, O judeu casou-se com à irmã e teve uma filha. não obstante os protestos do essénio: 
toi este O único fruto do casamento que um considerava muito legitimo é outro abominável. Ao 
cabo de colorzt anos, à mãe morreu, co pai disse so capelão: — “Haveis finalmente removido 
esses vossos velhos preconceitos? Quereis desposar a minha filha?” — “Deus me livre |”, retor- 
quiu o essémio, — “Ora bem! desposã la-ei eu”, disse o pai. “Acontecerá o que tiver de acontecer. 
mas não quero que a semente de Abraão ligue reduzida a nada,” O essênio. apavorado com esta 
horrivel propúsito, não quis continuar com um homem que faltava à lei e tugiu, O recem-casado 
bem se podia esfalfar a gritarlhe: “Ficai, amigo; cu observo à lei natural, sirvo a pátria, não 
abandoncis os vossos amigos"; o ouiro deixava gritar, tendo sempre a lei na cabeça. é fugiu à 
nado para a ilha vizinha. 

Era a grande ilha de Attole, muito povoada “muito ervilizada: mal elé abordou. fizcram-mo 
escravo. Aprendeu a balbuciar à lingua de Attole é lamentou-se amargamente da maneira pouco 
hospitaleira como o haviam recebido: disseram-lhe que cra lei e que, desde que à ilha estivera 
prestes a ser surpreendida pelos habitantes da ilha de Ada, haviam sabiamente regulamentado que 
todos os estrangeiros que abordassem a ilha seriam reduzidos à servidão. “Isso não pode ser uma 
$i, visto não figurar no Pentateuço”, observou 0 essênia. Retorquiram-lhe que figurava nó digesto 
do país e ele permaneceu eseravo: tinha felizmente um amo muito bondoso que O tratava bem e 
a quem se afeiçoou muito. Um dia, apareceram vários assassinos, decididos a matãr O amo e à 
roubar lhe os tesouros; perguntaram aos escravos se ele estava em casa ese havia muito dinheiro. 
“Jurámos que não há dinheiro é que ele não está em casa”, disseram os escravos. 

Todavia, o essênio disse: “A lei não permite a mentira; cu vos-juro que ele está em casa é que 
hã muito dinheiro”. E assim foi o amo roubado e assassinado, Os escravos acusaram o ESsÊNio 
ante 04 juizes de haver traido o amo: o cssênio disse que não queria mentir e por nada no mundo 
mentiriase foi enforcado, 


Contaram-me esta história « muitas outras semelhantes no decurso da última viagem que fiz 
das Índias à França, Quando cheguci. dirigiime a Versalhes para tratar de alguns negócios; vi 
passar uma bela mulher seguida de muitas belas mulheres, — “Quem é esta bela mulher?”. per 
guntei ao meu advogado no Parlamento, que viera comigo: pois, tendo um processo no paria- 
mento de Paris devido aos trajes que me fizeram nas Índias, desejava ter sempre o meu advogado 
ao pé de mim. — “A filha do rei”, respondeu, “É encantadora e esmoler: pera Que não possa, eim 
caso algum, ser ramba da França”. — “Como!”. disse cu. "'se houvesse a desgraça de se perde 
rem todos os seus familiares e os principes de sangue (o que Deus não consinta !). ela não poderia 
herdar o reino do pai” — “Não”, disse o advogado, “a lei sálica opõe-se [ormalmente,” — “E 
quem fez essa tei súlica?”, perguntei so advogado. “Não sei”, disse cle. “mas pretendem que entre 
um antigo povo, os sálicos, que não sabia ler nem escrever, havia uma lei escrita que presgrevia 
que, em terra sálica, a filha não herdaria um chavo; e esta lei foi adotada em terra não sálica.” — 
“Pois cu quero a lei”, disse-lhe. “Haveis-me assegurado que esta princesa É encantadora e esmo- 
ler; portanto, teria incontestável direito à coroa se acontecesse que de sangue rea] só ela restasse: 
minha mãe herdou de seu pai e cu desejo que esta princesa herde do seu.” 

No dia seguinte, O meu processo foi julgado uuma câmara do Parlamento é perdi por unani- 
midade: asseverou-me o meu advogado que teria ganho por unanimidade numa dutra câmara. “É 
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muito cômico isso”. disse-lhe, “portanto. cada câmara, cada lei," — E verdade”, respondcu-me. 
“Existem vinte e cinco comentários acerca do comum em Paris, o que equivale a dizer que se pro- 
vou vinte c cinco vezes que O comum em Panis é equivoco: é se existissem vinte e cinço camara 
de juizes. existiriam vinte e cinco Jurisprudências diferentes. Femos a quinze léguas de Paris uma 
provincia chamada Normandia”. continuou Cie, “em que sérieis julgado de maneira muito dife 
rente da daqui.” Isto deu-me vontade de conhecer Normandia. Destoqueime até lá com um dos 
meus irmãos. Nó primeiro albergue, enconiramos um Jovem que se desesperava: perpuntei-lhe 
qual era a sua desgraça ao que ele respondeu que consistia em ter um irmão mais velho. — “Mas 
onde estã a grande desgraça de se ter um irmão mais velhos”, objetei-lhe: “o meu irmão é primo: 
genito € vivemos muito hem juntos” — “Ai de mim. senhor”, disse ele: “aqui. a lei dá tudo aos 
primogenitos c nada deixa aus cadetes.” — “Tendes razão em estar zangado”, respondi-lhe: 
“entre nós, partilha-se tudo em partes iguais é POr veres Osirmãos não se dão melhor ” 

Estas pequenas aventuras levaram-moe a fazer belas e profundas reflexões sobre leis é vi que 
SE pássa com clas o mesmo que com os trajes: foi-me necessário usar um “doliman” em Constar- 
Unopia e um fato justo ao corpo em Paris. 

de todas us leis humanas são convenções, cogilei, não há senão que saber como fazer bem o 
negócio. Os burgueses de Delh/ e de Agrab dizem que realizaram um negócio muito mau com 
Tameclão: os burguéses de Londres gabam-se de haver feito muito negócio com o rei Guilherme 
de Orange. Afirmou-me. um dia, um cidadão de Londres: “A necessidade faz as leis ca força 
impõe a sum observância”. Perguntei-lhe sé algumas vezes a força não faria também leis e se Qrui- 
lherme, o Bastardo e o Conquistador, não lhes havia dado ordens sem citabular negociações com 
tes, “Sim”, disse me, “não passivamos de bois. então, Guilhérme pós-nos o jugo é fez.nos anelyr 
a golpes de aguilhão; depois, transformamo-nas em homens mas ficatam-nos às cornos é agredi- 
mes quem quer que pretenda fazer-nos trabalhar para si é ndo para mms,” 

Embebido em todas estas reflexões, encontrel-me a Pesar COM aprazimento que há uma lei 
natural independente das con venções humanas: o fruto do mei traha lho deve pertencerme: devo 
honrar pai e mãe: não tenho direito algum sobre a vida do meu próximo e este nenhum direito tem 
sobre a minha, etc, Quando, porém, pensei que desde Chodorlahomor ate Meutzel, coronel de 
hussardos, cada qual matá legalmente e pilha o sou próximo contanto que lrága uma patente na 
atgiberra. afligisme muito. 

Disseram-me que entre os ladrões há leis é que ds há também na guerra. Indaguei o que eram 
essas leis da guerra. Disseram-ne que consistem em se enforcar 6 corajoso oficial que houver 
agdentado um posto desprovido de canhões perante um exército real; em se enforcar um prisio- 
neiro, se um dos nossos for enforcado; em se pór q fogo é sangue as aldeias que não trouxeram 
toda a sum subsistência no dia aprazado, segundo as ordens do Eracioso soberano das vizinhan. 
ças. Bom, observei, eis o Espírito das Leio 44 

Depois de me haver instruído bem, descobri que há umas sabias leis segundo as quais um 
pastor é condenado u nove anos de galês por ter dado um póuco elo sal alheio aos seus carneiros, 
O meu vizinho foi arruinado Por um prócesso devido a duas azinheiras que lhe pertenciam e fizera 
cortar num bosque seu, pois não pudera observar uma formalidade que lhe fora impossivel conhe. 
cer; 4 sua mulher morreu na miséria c o filho arrasta uma vida mais infeliz ainda, Confesso equi 
estas [os são justas embora à gua EXCCUÇÃO se mostre um pouco dura; mas reconheco de mau 
Erado as leis que autorizam cem mil homens u irem degolar legalmente cem mil vizinhos. Afigu 
"BU SEM que a maior parte dos homens recebe da natureza à hom senso suficiente para à feitura 

Juntai de um extremo da krra ão outro os simples & tranquilos agricultores: tados, Feeilmento 
chegarão acordo quanto à vender aos seus vizinhos os excedentes de trigo? e que a lei contrária 


0 alusão irônica à célebre obra de Memesquica, (NM. dos 1 

Veto og peuples! disent que le mi enléve tous és blls et senrichit en le leyr 
vendant bico cher” (Madame de Maintenon à Madame de Ursins, 10 de junho de 1709) (Cir, por d, Benda.) 
EN. dos T,) 
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É intumana e absurda: que 45 moedas representativas dos produtos não devem sofrer mais altera- 
ções que os frutos da terra," * que um pai de familia deve ser q senhor em sua casa: que a religiao 
deve agrupar os homens para os unir e não para os tornar fanáticos é perseguidor: que aqueles 
que trabalham não se devem provar do fruto dos seus trabalhos para dotar a superstição e à Gcio- 
sidade:* É muma hora farão qrinta leis desta espécie, todas úteis ao gênero humano, 

Mas que Tamerlão chegue e subjugue a Índia e logo não vereis senão legislações arbitrárias. 
Uma arruinará uma provincia para enriquecer um publicano de Tamertão; outra tôrnara crime de 
lesa-majestade o [lar-se mal da amaúte do principal chiado de quarto de um cajá: uma terceira 
arrebatará metade da colheita do agricultor c contestárlheã o resto; haverá, enfim, léis que 
permiticão a um oficial de justiça tártaro vir capturar às nosses filhos nu berço, transformar 0 
mas robusto num soldado é o mais débil num cunuco e deixar o pai sem sogoro e sem 
consúlação. 

Dra, o que valerá mais: ser o cãozinho de Tamerlão ou seu súdito? É evidente que a condi- 
quo de cãu seu se revela muito superior. 


Os carneiros vivem em sociedade com muita doçura; o seu caráter passa por extremamente 
afável e por isso não nos damos conta da prodigiosa quantidade de animais que devoram. "7 É 
mesmo de supor que os comem inocentemente. sem saberem, tal como nós, quando comemos um 
queijo de Sassenage. A república dos carteiros é a imagem fiel du idade do ouro. 

Um galinheiro é visivelmente o mais perfeito dos Estados monárquicos. Não há rei que se 
compare a tum galo, Este, se marcha alivamente no meio do seu povo, não é por vaidade que o 
faz. Seo inimigo se aproxima, não dá ordem aos seus súditos para irém fazer-se matar por cle, em 
virtude da sua infalível ciencia e onipotência; vai ele próprio. agrupa as suas galinhas atrás de s) 
e combare até à morte. Se sai vencedor, é ele que canta o Te Deum, Na vida civil, ninguém há tão 
galante, tão honesto, tão desinteressado ! Possui todas as virtudes, Que tenha no bico um grão de 
trigo ou um verme e logo o dará À prametra das súditas que se apresente, Enfim, Salomão no seu 
serralho não se aproximava sequer de um galo de capoeira, 

Se for verdade que as abelhas são governadas por uma rainha com quem todos às súditos 
Fazem amor, lemos aqui um governo mais perfeito ainda. 

As formigas passam por constituir uma excelente democracia, Sobreleva se nos demuis Estu- 
dos, porquanto toda a gente é ai igual e cada particular trabalha para o bem de rodos. 

A república dos castores é superior ainda à das formigas, pelo menos se 05 julgarmos pelis 
suas obras de alvenaria, 

Os macacos assemelham-se mais q saltimbancos do que à um povo policiado: é não parecem 
reunidos sob leis fixas e fundamentais, como as espécies precedentes, 

Nós parecemo-nos mais com os macacos do que com qualquer outro animal, devido go-dom 
de imitação, à ligeireza das nossas idéias c à nessa inconstância que nunca nos permitiu ter leis 
uniformes c duráveis. 

Quando 4 natureza formou a nossa espécie e nos deu alguns instintos, o amor-próprio para 
nossa conservação, a alabilidade para conservação dos outros, 0 amor que é comum em todas q3 
uutras espécies c um dom inexplicável de combinarmos mais idéias que todos os animais juntos 
— alepois de assim nos haver dado à nosso quinhão, disse-nos: “Fazei à que puderdes”. 

Sempre que mudaram as necessidades, as Jeis que subsistiram tornaram-se ridículas, Assim, 


ae Crítica Ei expediente das quehras dk moda use EI Ireguencia plo ponte PÉgio Pá AMPOTECE As dh 
culdades financeiras. (N. dos T.) 

“* Cnitica às doações de bens à Igreja & órdens celigsas. Voltaire volta ão assunto mouiros passos desta 
obra, (MN. ces T.) 

1? Benda ted cit.) chama a atenção para o prenúncio de teoria darsiniana de juta ias espécies à escalas uni- 
versal que este passo de cerva maneira envolve, (N. dos FT3 
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à lei que proíbe que se coma came de POrCO & se beba vinho era muito razoável na Arábia, onde 
porco e vinho são perniciosos. mas absurda em Constantinopla, 

4 lei que dá todos os bens 20 primógêmito era muito boa-em tempos de anarquia & pilhapem. 
Então, o primogênito era o comandante do castelo que os bandoleiros assaltariam mais tarde ou 
mais cedo, os irmãos mais novos os seus Oficiais e os lavradores 05 seus soldados. Sá é de recear 
que O cadete venha a HSSASSiNar OU a envenengr o senhor sálico, seu primogênito, para se tornar, 
Por Seu turno, senhor da mansão, mas estes SUCESSOS SÃO FuTOS, pois a naturçra combinou de tal 
maneira Os nossos instintos e paixões, que temos mais Horror em assassinar um irmão primopge- 
mito do que desejos de ecupar O seu posto. Ora, esta lei, convenienia para possuidores de castelos 
no tempo de Chilperico, é detestivel quando se trata de partilhar rendimentos numa cidade. 

Para vergonha dos homens. Sahe-se que as leis do Jogo serão às únicas que sº mostram em 
toda à parte justas. claras. mviolâveis é executadas. Por que razão à indiano que nos deu às regras 
do jogo de xadrez é obedecido de bom grado em toda a Terra, ao passo que as decretais dos 
papas, por exemplo, são hoje-objeto de horror & desprezo? É que o inventor do xadrez com amos 
tudo com justeza para satisfação dos jogadores, enquanto 05 papas, nas suas decretais, só liveram 
em vista as próprias “antagens. O indiano quis exercitar conti igualdade o espirito dos homens e 
dar-lhes prazer; os papas quiseram embrutecer o espirito dos homens, Assim, a base do jogo de 
Xadrez permanece idêntica desde há cinco mil anos e é comum a tados os habitantes da Terra; e 
as decretais só são reconhecidas em Spolette, Orivictc. Loreié, onde mesmo o Jurisconsulto mais 
superficial as detesta e despreza em segredo, 


Leis Civis e Eclesiásticas 


Entre os papeis de um jurisgongulto foram SNCOnLádas NOLas que talvez MePeçãm um póuco 
de exame. 


Qué nunca lei alguma eclesiástica Vigore, salvo se receber sanção expressa do govemo, Foi 
por este meio Que Atenas € Roma nunca tiveram querelas religiosas. Estas Qquerelas constituem 4 
divisão das nações bárbaras ou Lornadas bárbaras. 


Que só o magistrado tenha poderes para permitir ou proibir o trabalho, em dins festivos, pois 
aos pueres não incumbe impedirem homens de cultivar os campos que lhes pertencem, 


Que tdo o que diga Pespelto ao casamento dependa unicamente do magistrado, e que os pa 
dres se limitem à augusta função de us abençoar. 


Que o mútuo com Juros seja exclusivamente objeto da lei civil. pois que só esta preside ao 
comércio, 

Que todos os eclestásticos sejam submetidos, cm todas às circun Mâncias, 20 governo, ports 
são súditos do Estado, 


Que nunca se verifique o ridiculo VErgONhOSO Que é paparse a um padré estrangeiro à pri 
meiro ano do rendimento de uma terrá doada por cidadãos a um padre concidadão. 


Que nenhum padre possa, em ese algum, privar qualquer cidadão da menor prerrogativa, a 
pretexto do que csse cidadão é pecador, pois o padre pecador deve rezar pelos pecadores é não 
Julgá-los, 


Que 03 magistrados, os trabalhadores « os padres paguem igunlmento os encargos do Estado, 
pois todos pertencem igualmente ao Estado. 
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Que não haja senão um peso, uma medida, um costume, ** 


Que os suplícios dos crimmnosos sejam úteis. Se um homem enforcado não serve para nada, 
um homem condenado a trabalhos públicos secve ainda à pátria e consutui uma lição viva. 


Que a lei seja clara, uniforme c precisa: intérpretá-la quase sempre € corrompe-la. 
Que só o vicio seja infamante. 
Que todos Os Impostos sejam proporejanais. 


Que nunca a lei esteja “em contradição com o costume; pois, se o costume é bom. a lei nada 
Es 
vade. 


Letras, Gente de Letras ou Letrados 


Nus nossos tempos bárbaros. quando os francos, os germanos, os lombardos, os moçárabes 
espanhóis não sabiam ler nem escrever, foram instituídas escolas, universidades, quase todas 
compósias por eclesiásticos. que. sabendo apenas O seu jargão, O ensinaram a quem o quis apren- 
der; as ucademias que só apareceram muito tempo depois, embora desprezassem as tolices das 
escolas, mas nem sempre ousaram elevar-se contra elas, porquanto há tolices que são respeitadas, 
atendendo a que se reportum a coisas respeitáveis, 

As pessoas de letras que máis serviços prestaram ao reduzido número de entes pensantes 
espalhados pelo mundo são os letrados isolados, os verdadeiros sábios encerrados nos seus gabi- 
netes que não argumentaram nos bancos das universidades nem disseram as coisas pela metade 
nas nendemias: e esses têm sido quase todos perseguidos. À nossa miserável espécie é feita de tal 
mancira. que aqueles que marcham em caminhos já batidos atiram sempre pedras aos que ensi- 
nam um caminho novo. 

Montesquieu contu que os citas cegavam Os seus escravos para que estes não se distraissem 
ao haterem a manteiga; assim procede a inquisição € quase todo o mundo é Cego nos paises em 
que este monstro reina. Hã mais de cem anos que se usa um par de olhos na Inglaterra; os france- 
ses começam a abrir um olho; mas por vezes encontram-se homens bem colocados que não que- 
rém mesmo permitir que se seja zarolho. 

Estes pobres-diabos bem colocados são como o doutor Patarata da comédia italiana qué só 
quer ser servido pelo ignorantão Arlequino e reccia ter um criado demasiado pencirante, 

Fazei odes em louvor de monsenhor Superbus Fadus, madrigais à amante, dedicar ao seu 
porteiro um livro de geografia e sereis bem recebido; iluminai os homens c sereis esmagado. 

Descartes é obrigado a abandonar a pátria, Gassendi É caluniado, Arnaud arrasta os seus 
dias no exílio; todos os filósofos são tratados como os profeus entre os judeus. 

Quem acreditaria que no século XVII um filásofo fosse trazido perante os tribunais secula- 
res, é traLUdO de impio pelos tribunais de instrução, por haver afirmado que os homens não pode- 
nam úxercer as artés se não Nvessem mãos” Não desespero que em breve seja condenado às pales 
o primero que tiver à Insolência de sustentar que 0 homem não pensana se não tivesse cabeça, 
“Porquanto”, dirlhe-a um bacharel, “a alma é um espírito puro, a cabeça é apenas matéria, Deus 
pode colocar a alma nó calcanhar, tal como no cérebro: logo, denunéio-vos como impio.” 

A maior desgraça de um homem de letras não será talvez tornar-se o objeto do ciúme dos 
conítades, a vitima da cabala, do desprexo dos grandes do mundo; a sua maior desgraça é ser jul- 


“1 Cf. com às considerações acerca da falta de umtformidade das less, no capitulo anterior “Das Leis”. (N. 
dos T.) 
85 Ategtai no poema de “A lei maturalC UN. do A.) 
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gado por parvos. Os parvos vão longe dor vezes. sobretudo quando à fanatismo se junta à inépcia 
e à inépcia o espírito de vingança. À grande desgraça vem, ainda, de que ordinariamente à homem 
de letras não se atém a nada. Um burguês adquire um pequeno negócio é cido secundado pelas 
seus contrades, Se lhe fazem uma injustiça, encontra imediatamente defensores. O homem de le- 
tras estã sem socorro: assemelha-se 408 peixes voadores: se se eleva um pouco, devoram-no os 
pássaros; se mergulha, comem-no os peixes. 

Todos os homens públicos pagam tributo à malignidade, mas são pagos em dinheiro e em 
honras. O homem de letras paga igual tributo sem nada receber: desceu à arena por prazer, a si 
mesmo se condenou às feras. 


Liberdade (Da) 


A — Uma bateria de canhões atira junto as nossas orelhas; sois livre de à ouvir ou não 
guvir? 

B — Sem dúvida que não posso deixar de à ouvir. 

à — Descjais que esse canhão arranque a vossa cabeça « a da vossa mulher é do vosso 
filho, que passeiam convosco? 

B — Que proposta me fazeis? Não Posso, enquanto estiver em perfeito juizo, desejar tal 
Coisa; cis O que me é impossivel. 

A — Bom; vós ouvis nécessariamente este canhão € necessariamente desejais não morrer. 
vós e a vossa família, de um tiro dé canhão durante O passeio; não tendes o poder de não ouvir 
nem o poder de querer permanecer aqui. 

B — E evidente, *º 

A — Faris, por conseguinte, uma trintena de passos para vos colocardes ao abrigo do 
canhão é tendes o poder de caminhar COMIZO esses tantos passos? 

E — Eisóqueé ainda mais evidente, 

À — E, se fósseis paralítico, não teríeis podido evitar à continuar exposto a esta bateria: 
não terícis o poder de estar onde estais: tericis necessariamente ouvido É recebido um tiro «le 
canhão € estarieis necessariamente morto? 

8 — Nada mais verdadeiro. 

A — Em que consiste pois à vossa liberdade senio no poder que a vossa individualidade 
exerceu ao fazer o que a vossa vontade exigia com absoluta necessidade? 

B — Estais a embaraçar-me; a liberdade não é, pois, senão à poder de fazer oque quero? 

à — Refleti e vedo se a liberdade pode ser entendida de outra maneira, 

B — Nesse caso, o meu cão de caça é tão livre como eu; lem necessariâmente de correr 
quando avista uma lebre e o poder de correr se não estiver mal das pernas. Portanto, nada tenho 
de superior ao meu cão é vós reduzis.me à condição dos animais, 

A — Eis os pobres sofismas dos pobres sofistas que vos instruíram. Eis que ficais doente só 
com 9 serdes livre como o vosso cão. E então? Não vos assemelhais ao vosso cão em tantas coi- 
sus? À fôme, a sede, o despertar, O dormir, os cinco sentidos não são comuns em vós E no VOSSO 
cão? Desejarieis ter olfato sem ser pelo nariz? Por que desejais ter liberdade de muneira diferente 
da cleo! 

B — Mas eu tenho uma alma que raciócina muito c o meu cão não raciocina nada. Ele . 
quase não tem senão idéias simples « cu tenho mil idéias metafísicas, 


*U Lim pobre de espirito, num esentoginho honesto, polido e, sobretudo, bem pensado, objeto que, sc q prin 
cipe ordenar à B que fique txpósto ao canhão, ele fica. Sim, sem dúvida, se tiver mais corugem qu, ames, se 
liver mais receio da vergonha que amor à vida, como tantas VEZES sucede, quando O instinto de medo à ver 
gonha supera o instinto de conservação, o homem é tão forçado & continuar exposto so canhão como é for- 
qdo u fugir quando não tem vergonha de Bugre. O pobre de espirito é forçado a formular objeções ridículas 
e a proferir inpúrias e os filósofos sentem.se forçados a sombsr um polo dele e q perdoarlhe (No do A. à 
ed. Varberg, 17h5,) 


238 VOLTAIRE 


à — Pois bem, sois mil vezes mais livre que ele: quer dizer. tendes mil vezes mais de pen- 
sar que ele; mas não sois livre de maneira diferente da dele. 
B — Como! Não sou livre de querer o que quero”? 


À — Que emntendeis por 1550? 

E — Oque toda a genteentende, Pois não se diz todos os dias: “As vontades são livres"? 

A — Um provérbio não é uma razão: explical-vos melher. 

B — Entendo que sou livre de querer como muito bem me agradar. 

A — Com vossa licença, isso não tem sentido: não vedes que é ridiculo dizer-se: “Eu quero 
querer"? Vós quereis necessariamente em virtude das wícias que se vos apresentam. Quereis 
cusar-vos, sim ou não” 4 

BE — Esc cu vos dissesse que não quero uma coisa nent outra? 

A — Respondeneis como aquele que dizia: “Uns gulgam que o Cardeal Mazarim está vivo, 
outros julgam-no morio ecu não julgo uma coisa nem outra”, 

B — Pois bem! Quero casar-moe. 

A — Isso sim, É responder. É por que quereis casar-vos? 

8 — Porque me enamorei de uma jovem. bela. terna, bem-educada, assaz rica, que cantn 
muito bem, cujos pás são gente seria, c porque me gabo de ser amado por ela e muito bem aco 
lindo pola Familia. 

A — Eis uma razão. Vedes que não podeis querer sem razão. Declaro que sois livre de vos 
casar, quer dizer, que tendes O poder de assinar o contrato. 

E — Como! Não posso querer sem razão? E em que se tornará estouiro provérbio: Sit pro 
ratione voluntas: a minha vontade é 4 minha razão. cu quero porque quero? 

A Tudo isso é absurdo, meu caro amigo: haveria em vós um efeito sem causa. 

B — O quê! Quando jogo so par ou impar. tenho uma razão para escolher par em vez de 
impar? 

A Sem duvida que sim. 

B — Equalta razão, se lazeis favor? 

A — Equea idéia de par se apresentou ao vosso espírito primeiro que a idéia oposta. Séria 
divertido que houvesse casos em que quisósseis porque existe uma causa de querer e outros em 
que quisésscis sem causa, Quando quereis casur-vos, sentis a razão dominante, evidentemente: 
não a sentis quando jogais ao par ou impar e. no entanto, impós-se que haja uma razão. 


B — Porém, mais uma vez: não sou portanto livre? 
AM A vossa vontade não & livre, são-no as vossas ações. Sois livre de fazer quando tiver 


des o poder de fazer. 

E — Mas todos às livros que ti sobre a liberdade de indiferença... 

A — Tolices. Não hã nenhuma liberdade de indiferença. É uma expressão tão destituida de 
sentido como us pessoas que q inventaram. 


Liberdade de Pensamento 


Pelo ano de 1707, cpoca em que us ingleses ganharam a batalha de Syragoça, protegeram 
Portugal é deram durante algum tempo um na à Espanha, milorde Boldmind,*" oficial general, 
que fora ferdo, estava perto dns àguas de Barêges. Encontrou aí o conde Medroso, que caira do 
cavalo, atrás das bagagens, à légua q meia do campo de batalha, e vicra também fazer uma cura 
de aguas. O conde Medroso era familiar da Inquisição, milorde Baldmind era familiar apenas na 
conversação. Um dia, depois de beber, Leve com Medroso à seguinte conversa; 


*1 Boldmind: espáriro forte, audaz. (UN, dos T;) 


— um q O nr 


BoOLDMINT 
Suis, portanto, sargento dos dominicanos? Exerceis um bem vil oficio. 
MEnROSO 


É verdade: mas gostei mais de ser crado deles do que ser vitima é preferi a desgraça de quej- 
mar O meu próximo à de ser cu próprio cozido. 


BoLbMENT 


Que horrivel alternativa ! Ereis Sem vezes mais Felizes sob o jugo dós mouros que vos deixa- 
vam estugnar livremente no meio das vossas superstições c que, embora vencedores, não se arço- 
zavam o direito ingudito de pôr as almas a ferros. 


Mibroso 


Que quereis? Não nos é permitido escrever, nem falar, nem mesmo pensar, Se falamos. tor- 
na-se fácil interpretar as nossas palavras é mais ainda os nossos escritos. Enfim, como não podem 
condenar-nos a um guto-de-fé pelos nossos pensamentos secretos. amcaçam-nos de sermos elcima- 
Mente queimados por ordem do próprio Deus se não pensirmos comoó os dominicanos: Persua- 
diram o governo que se possuissemos o censé comum todo o Estado fiesria em combustão e. 
nação tornar-se ja a mais desgraçada da Terra. 


EoLbMinD 


Achar que somos assim desgraçados. nós, ingleses, que cobrimos 04 mares com os nossos 
barcos & viemos panhar para vos Batalhas nes confias da Europa? Yede os holandeses que vos 
desapóssaram de quase todas as vossas descobertas na Índia e hoje se enfileiram Entre 04 vossos 
protetores: pensais que sejam malditos de Deus por haverem concedido inteira liberdade à 
imprensa e por fazerem o comércio dos pensumentos humunos? Foi menos poderoso à império 
romano porCisero haver escrito com liberdade? 


MILE) 


Quem é Cicero? Nunca ouvi falar desse homem: não se Lrata aqui de Cicero, trata-se de 
NOSSO SANIO pai, O papa, e de Santo Antônio de Pádua. E Sempre ouvi dizer que a religião romana 
está perdida se os homens COMUM à pensar. 


BOLOMIND 


Nao cabe a vós mereditá-lo, Pôis estais seguro que à vossa religião É divina e qué as portas 
do inferno não podem prevalecer Contra ela, Se assim é, nada poderi destruí-la, 


MEDE OS 


Não, mas pode ser reduzida à pouca coisa, E foi por terem pensado que à Suécia, a Dina- 
marca, Loda à vossa ilha é metade da Alemanha gemem na pavorosa desgraça de não mais serem 
súditos do papa. Diz-se mesmo que sc os homens Continuam a guiar-so pelas suas falsas luzes sca- 
barão em breve por se ator à simples adoração de Deus é à virtude. Se alguma vez ns portas do 
inferno prevalecerem até esse ponto, em que se tornará o Santo Oficio? 
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BoOLDMIND 


SE 05 primeiros cristãos não tivessem a liberdade de pensar. não é verdade que não existiria 
costianismio 


MEDHOSO 
Que quereis dizer? Não vos entenda. 


BOLDMENTS 


Acredito. Quero dizer que se Tibério é os primeisos imperadores dispusessem de domini- 
canos que houvessem impedido os primeiros cristãos de usar penas e tinta: se durante tanto tempo 
não tivesse sido permitido pensar livremente no império romano. tornar-se-ia impostivel aos ens- 
tãos estabelecer os seus dogmas. Portanto, se o cristianismo só sc formou pela liberdade de pensa- 
mento. por que contradição, por que injustiça desejaria aniquilar hoje essa liberdade sobre a qual 
está fundado! 

Quando vos propoem algum negócio interessante, não o éxaminais demoradamente. antes dé 
o concluirdes? Havera no mundo maior interesse que o da nossa felicidade ou eterna desgraça? 
Existem sobre a Terra cem religiões e todas vos condenam à danação por acreditardes nos vossos 


1 1a ã 


dogmas, que essas religiões consideram absurdos e impios: examinal. portanto, esses dogmas. 


MEDROSO 


Como possoexaminá-los? Não sou dominicano. 
BoLOMIND 
Solis homem e isso hasta, 
MeEnrosSo 
Ai de mim ! Sois hem mais homem que eu. 
Boom Ent 
A vos apenas cabe aprender a pensar; haveis nascido com espirito; G015 uma ave ng gaiola 
da Inquisição; o Santo Ofício aparou-vos as asas más elas podem voltar a crescer, Quem não sabe 


geometria, pode uprendê-la; qualquer homem pode instruir-sez é vergonhoso que se deposite q 
alma nas mãos daqueles nos quais não se confiaria o dinheiro. Ousai pensur por vôs mesmo, 


MEDROSO 
Ha quem diga que. se toda à gente pensasse por sa a confução seria prodigiosa, 
BoLDMIND 


Pelo comrário, Quando assistimos à um espetáculo, cada qual dá livremente à sug opinião 
é a paz não e perturbada: se. porém, algum insolente, protetor de algum mau poeta, quiser forçar 
todas as pessoas de gosto a considerarem bom o que lhes parece mau, os dois partidos podem aca- 
bar alvegando-se com maçãs, como já aconteceu uma vez em Londres. São estes tiranos dos Espi- 
rHos que causaram parte das desgraças do mundo. Na Inglaterra, só somos felizes desde que cada 
qual goze livremente do direito de exprimir a sua opinião. | 
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MEDROSO 
Também nós estamos sossegados cm Lisboa, onde ninguém pode exprimir à sua. 
BoLbMino 


Estais sossegados mas não sois felizes: tal É o sossego dos forçados das galês que remam em 
cadência e em silêncio. 


MEDROSO 
Julgais, portanto, que a minha alma está nas galês? 
BoLimino 
sim. E gostaria de libertá-la, 
MEDROSO 
Mas se acontecer que eu me sinta bem nas galts? 
BoLbMIND 


Nesse caso. € porque mereceis qs galés, 
Limites do Espírito Humano 


Surgem de todos os lados, pobre doutor. Queres saber por que o tey braço «q pé obedecem 
à tua vontade e por que o figado não te obedece”? Indagas como o pensamento se forma no teu ti- 
mido entendimento e como se ecra aquela criança no útero da mãe? Doute o tempo que queiras, 
para me responderes. O que & a matéria? Os Leus colegas doutores encheram dez mil volumes 
sobre o assunto: descobriram nela algumas qualidades essenciais: ax crianças conhecem-mas Lino 
come tu, Maus casa substância no Fundo à que &? E a que é que-chamaste espírito (termo cuja ori- 
gem é a palavra latina que significa sopro, não podendo achar melhor porque não fazes a menor 
ideia do que isso seja? 

Repara no grão de trigo que se lança à terra e dize-me por que brota depois do solo para pro- 
duzir um canudo carregado com uma vspiga. Ensina-me à razão por que a mesma terra produz 
uma maçã no alto desta árvore é uma castanha na árvore vizinha. Podia arrangar-se um calha- 
maço recheado de perguntas, às quais não deverias honestamente responder senão por quatro 
palavrinhas: Ndo sei made disso. 

É todavia &s bacharel, és doutorado, possuis vários diplomas, e és logado. Chumam-te mes 
te. E esse orgulhoso pateta, nomçado para um medesto emprego numa cidadezinha, supõe ter 
comprado o direito de julgar e condenar aquilo de que nada percebe. 

A diviga de Montaigne cra: Que set cu?oa tua há de ser: Que não sei eu? 


Literatura 


Elteratura: esta palavra é um desses termos vagos tão frequentes em todas as linguas, tal 
como flosófia, pelo qual designum-se Lanto as pesquisas de um metafísico quanto as demonsira- 
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ções de um gedmetra ou à Sabedoria de um homem desengumado do mundo, cic. Acontece O 
mesmo tambem cem a palavra espírito, prodigalizada mdiferentemente é que tem sempre necessi 
dade de uma cxplicação que limite seu sentido, O mesmo acontece ainda com tados us termos ge- 
ras cuja acepção precisa não é determinada em nenhuma lingua à não ser pelos objetos 4 que são 
aplicados. 

A hteratora é precisamente O qué era a gramática entre os Eregos e entre os romanos: À paly- 
via deira só sigmficava inicialmente grama. Mas, como as letras-do alfabeto são o tundamento 
de todos Ds conhecimentos, com O tempo chamavam-se pramáticos não somente os que ensina- 
vam a lingua mas também aqueles que se aplicavam à filosofia, ao estudo dos poctas e dos orado- 
res, aos escólios, às discussões dos fatos históricos. 

Dá-se. por exemplo, o nome de gramático a Ateneu, que viveu no tempo de Marco Aurélio 
e fot autor do Banquete dos Filósofos, amontoado agradável de citações é de Tutos, verdadeiros ou 
Falsos. Mulus Gelius, que chamamos comumente Aulo Gélio c que viveu no tempo de Adriano, é 
considerado um gramático por causa das cuas Noites dricos, onde encontramos uma grande 
vaniedade de criticas e de pesquisas. As Saturnais de Macróbis, no século IV. obra de erudição 
instrulivá é agradável. foram também chamadas obras de um bom Zramático. 

A literatura constituida pela gramática de Aulo Gélio, de Ateneu. dé Macróbio designa em 
toda à Europa um conhecimento de obras agradáveis. uma tintura de história, poesia, eloguencia 
É entica. 

Um horn que leu os autores antigos, que comparou suas traduções € seus comentarios: 
lem uma literatura maior do que aquele que Com mais góso se limitou aos bons autores de seu 
pais e que tem unicamente como preceptor um prazer fácil, 

A literatura não é uma are particular, É uma luz adquirida sobre as helas-artes. frequento: 
mente luz enganadora. Homero foi um génio, Zoile um literateiro. Comeille foi um gênio € um 
jsmalista que Fala sobre suas-obrasprimas é um homem de literatura. Não q distinguem as 
Obras de um poeta, de um orador, de um historiador pelo vago termo literatura, embora seus auto 
Fes possum demonstrar um conhecimento muito variado € possuir tudo O que entendemos pelo 
termo letras, Racine, Boileau, Bossuct, Fénelon, que tinham muito mais literatura dá que seus cri- 
Licess, seriam mal definidos se fossem expressamente chamados sento ce letras, literateiros, Assim 
cómo não nos limitanamos a dizer que Newton e Locke são pessoas de csparito, 

Pode-se ter literatura sem se ser o que chamamos um sábio. Tado aquele que tiver lido com 
proveito os principais autores latinos na sua lingua materna possui literatura, mas o saber pede 
estudos mais vastos e mais aprofundados, Não seria bustante dizer que o Dicionário de Rave é 
uma coleção de literatura, Não seria bastante dizer que é uma obra muito sábia porque o caráter 
distintivo e superior deste livro é uma dislética prolunda, é, se não fosse um dicionário de racio- 
cinio mais do que de fatos e de observações. na maior parte inúteis, não teria a reputação tão jus» 
ramento adquirida e que conservará para sempre: Forma lieratelros mas esti acima deles, 

Chamamos de bela literatura aquela que se atém dos objetos possutdores de beleza: a poesia, 
à eloquência, a história bem escrita, À simples critica, a polimatia, as diversas interpretações dos 
autores. os sentimentos dos antigos filósofos. à cronologia não são belas literaturas, são sem belo 
24. Os homens convieram chamar helo todo objeto que inspira-sem esforços sentimentos agradá- 
vos. Aquilo que é somente exato, dificil e úLil não pode pretender ser belo. Assim. não sé diz: um 
bruto ESCOdia, uma bela critica, uma bela discussão. sema se diz um belo treina de virgílio, Horã- 
cio, Cicero, Bossuct, Racine. Pascal. Uma dissertação bem feita, tão elegante Quanto Ext E que 
espalha flores sobre um objeto espinhoso também pode ser chamada um belo tregho de literatura. 
embora numa categoria muito subordinada às obras de gênio. 

Entre às artes liberais, que chamamos belascartes. justamente porque deixam de ser arte 
quando não possuem beleza vu não atendem à grande finalidade de apradar, hã muitas que não 
são o qbjeto da literatura, tais cómo a pantura, a arquiceuca; a música, etc. Estus artes por si pró- 
prids pão Lénr relação com as letras. com a ane de exprimir peitsumentos Assim a CXDPESSÃO ra 
titerdria não convém à um livro que etsina arquitetura ou música. fortificações. castramentação, 
EE. porque são obras técnicas. Porém. quando se escreve a história destas artes... 


a E 


*Loucura 


O que é a loucura? É possuir pensamentos incoerentes e conduzir-se da mesma forma. Se o 
mais sábio dos homens quiser conhecer q loucura. que reflita sobre o curso de suas idéias durante 
sais sonhos. Se durante a noite sua digestão é dificil. mil idéias incoerentes O agitám. Se comer- 
mos muito ou se fizermos má escolha de alimentos a natureza parece punir nos dando-nos pensa- 
mentos durante o sono, pois só pensamos dormindo se estivermos com má di Estão. (Os sonhos 
inquistos são realmente uma loucura passageira, 

à loucura na vigília É uma diença que impede necessariamento um homen de pensar e de 
PEir como os outros: Sc não puder gerir seus bens, a gerência lhe será proibida. Se não puder ter 
idéias convenientes à sociedade, seri excludo do convivio. Se Jor perigoso. será encarcerado uu 
Furioso, amérrado, Algumas vezes será curado com banhos. sangria & regime, 

Tal homem não está privado de idéias: cerá de posse delas como todos vs outros na vigilia 
e Irequentemente no sono. Pode-se Perguntar Como sui alma espiritual, imortal. alojada no seu cê: 
tebro, recebendo pelos sentidos idéias muito Claras e distimas, entretanto nunca Julga corrota- 
mente. Ve os objetos como eram vistos pela alma de Aristóteles é de Platão, de Locke & de New 
tom, Escuta os mesmos sons, tem O mesião settido do tato. Como. então. recebendo ns mesmas 
percepções que us mais sábios experimentam, não pode deixar de reunilas de modo 
extravagante? 

Se essa substância simples « eterna conta pari suas ações com os mesmos instrúmentos que 
as almas dos cérebros mais sábios, deve raciocinar como eles, Quem pode impedi la? Concebo, 
reunindo todas as minhas forças, que, se um louco vá vermelho c os sábios azul, se quando os «4. 
mos escutam música q louco escuta o relinchar de um asno, sc quando estão no sermão o louco 
derçdita estar na comédia, se quando escutam «im ele escuta não, então sum alma deve pensar ds 
avessas com relação às outras. Porém, o louco tem as mesttis percepções que eles. Não hã 
nenhuma razão apúrente que explique por que sus alma. tendo recebido pelos sentidos todos as 
instrumentos, não possa usá-los. É pura, diz-se, não está sujeita Por si mesma 4 penhuma enfermi- 
dude. Está provida de todos os FEGUrSOs Necessários e, não importa à que se passe em seu corpo, 
nada pode mudar sua essência. Entretanto, levamo-la no seu estojo para o hospício, 

Essa reflexão pode fazer-nos suspeitar de que a faculdade de pensar, dada por Deus qo 
homem, esti sujeita ap desa FEIO COMO OR Quiroga sentidos. Um louco é um doente cujo cérebro 
padece, como à gotoso é aquele que sofre dos pes e das mãos, Pensa com à cerebro como caminha 
com às pês. sem, contido, conhecer seu poder incompreensivel de andar é seu poder, não menos 
incompreensível, de pensar, Tem-suá gota no cérebro como nos pés. Enfim, após mil racioánios. 
talvez somente a fé possa convencernos de que uma substância simples c imaterial possa ficar 
docente, 

Os doutos ou os doutores dirão vo Jouco: “Meu amigo, embora tenhas perdido é senso 
Comum. tua alma é tão espiritual, tão pura, tão Imortal quamo à núóssa. Porém, nossa alma está 
bem alojuda ca tua mal. As Janelas du casa estilo fechadas para ela, falta-lhe ar, sufoca”. O lotco. 
nos seus bons momentos, respernder-Ies-ta: “Meus amigos, como de hábito, Estuis supondo justa 
Mente 0 que estã em questão. Minhas janelas estão bem abertas como qu VÔ ss, já cue vejo US 
mesmos Cajeos E que escuto ds mesmas palavras. Portanto, É preciso necessuriamênte que minha 
alma luça um mau uso dos seus sentidos ou que cla mesma seja um sentido vicioso. uma qual; 
dade depravada, Em uma palavra; ou minha dna «louca por si própris. ou não a tenho”. 

Um dos doutores poderá responder: “Meu confrade, Déus talves tenha criado almas loucas 
como criou almas sabias”, O louco responder: “Se aercdilazse no que me dizeis, seria ainda mais 
louco da que sou. Vós, que Lanto sabris, por Favor dizei-mê por que sou longo”, 

Se 05 doutores verem ainda um pouço de senso, responder-lhe-ão: “Não sabemos”. Não 
compreenderão por que um cérebro tem idéias incocrentes, não com preenderão também por que 
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um GULro tem tdcias regulares c consequentes. Acreditar-se do sábios serão tão lóucus quanto à 
louco, 

Se um louco tiver um momento lúcido, dir-lhes-a: “Pobres mortais. que não podets conhecer 
à Causa de meu mal, nem corá do. tremeis pensando tornar vos inteiramente semelhantes à mim e 
ate uitrapassar-me: Não pertenceis a melhores casas do que o rei da França. Carlos VL.o rei da 
Inglaterra, Henrique VI, « à imperador Wenceslau, que perderam a faculdade do raciocinio no 
mesmo século. Não tendes mais espírito que Blaise Pascal, Jucques Abbadie e Jonathan Swift. 
que morreram loucos. O último. peló menos. fundou para nós um hospital, Queres que cu vos 
reserve um lugar?” 

N.B, — Eston za gado porque Hipúerates prescrsveu à sangue de burrico para à loucura. é 
uinda mais zangado porque o Manual das Senhoras diz que sé cura a loucura tomando-se excres- 
cências. Eis aí receitas divertidas. Até parecem inventadas pelos doentes. 


M 
Maldoso 


Gritam nos que a natureza humana É essencialmente perversa, que o homem nasceu filho do 
diabo e maldoso, Nada menos razoável: porque. meu amigo. quando me pregas que toda a gente 
nasceu perversa. advertos me que também nasgeste é que devo desconfiar de ti como de uma rapo 
sa ol ele um crocodilo, “Oh +. de mode algum 1º, dizes-me, “éu regenierci-me, não sou herético nem 
infiel, pode-se confiar em mim.” Mas o resto do pênero humano. que É herético ou à que tu cha 
mas inficl. não passa. portanto, de uma reunião de monstros: u todas as vezes que falares a um 
tutérano ou a um turco Lens de estar seguro de que te roubardo e assassinarão, pois são filhos do 
diabo: nuseeram maldosos: um não se repenerou e o outro degenerou, Sena muito mais razoável, 
muto mais belo, dizer PLC hosmens: Todos vos MACUCOS hosts: vede Como seria giros corramper- 
se a miresa do vosso ser. Teria sido preciso proceder com 0 gênero umano como se procede com 
todos Us homens em particular, Se um cónego leva uma vida escandalosa, dizemlhe: “Será possi- 
vel que assim desonreis q dignidade de cônego” A um homem de toga faz se lembear que tem 
honra de ser conselheiro do rei e que deve dar à exemplo. Dizemos a um soldado para o encora- 
Jatmos: “Lembra-te que perténces ao regimento de Champanhe”. Deveriamos dizer a cada indivi 
duo: “Lembra-te da tua dignidade de homem”. 

E, com cétito. tenha-se ou não essa dignidade, é vempre al que-se volta: pois. que quer dizer 
essa expressão tão frequentemente usada por lados 0s póves, volta q ti Se fosses filho do diabo. 
se à lua origem fosse criminosa. se o teu sangue fosse constituido por um licor infernal, cApnrEs- 
ado volta at significaria: consulta, segue a tua natureza diabólica, sé impostor, ladrão. dssmssino, 
talco lei de deu poi, 

O homem não é maldoso; soma-se mau, tal como se torna doente. Comparecém os médicos 
e dizem-lhe: “Haveis nascido doente”, Por certo que estes médivos. digam u que disserem e façam 
o que fizerem, não o conseguirão curar se a doença é inerente à sua natureza; e tais ragiocinadores 
são. eles próprios, doentes. 

Reuni todis às Crianças do universo, Vereis nelas tão só inocência, doçura é temor: se hou 
“ossem nascido mas, malfeitoras, cruéis, revelá lo-iam por algum sinal, como as pequenas serpen 
tes que procuram merder e os pequenos tigres que procuram despedaçar. Porém, à natureza, que 
não deu ao homem mais armas ofensivas do que aos pombes É-208 coelhos, não poderia dar-lhe 
o instinto da destruição, 

Portanto, o homem não nasceu mau, Mas por que razaú tantos homens são mietados pela 
peste da maldade! É porque aqueles que os comandam, havendo apanhado a doença, transmi 
tem -na 24 resto dos homens, com uma mulher atacada pelo mal que Cristóvão Colombo Lúuxe 
du America cópalha esse vençno dum cxtremo a outro da Europa, O primeiro dás ambiciasos cor- 
rompeu toda à terra. 

Dir-me-eis que cssó primeiro monsiro desenvolveu o germe de orgulho, de rapina, de fraudes, 


DICIONÁRIO FILOSÓFICO 245 


de crueldade, que existe em todos os homens: Confesso-que. em egral. à maior parti deva núsguas 
irmãos pode adquirir estas qualidades: mas pode dizer-se que toda a gente contém a febro puLri- 
da. a pedra c cálcio, 4 porque toda 4 gente esta exposta a contrailas? 

Ha povos niciros que não são maldasos: os filadelfianos. ve bantanos nunça mataram nin- 
cuêmpos Chineses. qa povos da Turquia. do Laos. do Sigo. do próprio Japão.não conhecem zuer 
ras desde há mais de cem nos. Dificilmente se assiste, em cada dez anos. à um desses grandes gri 
mes.que Capamtam a nalureza humana. mesino em cidades como Roma. Veneza, Paris, Londres. 
Amsterdam, ndo. no entanto, a cupides, mãede todos Us únmes. é extrema, 

Se os homens Tosse naturalmente maldosos. se todos nascessem submendos a vim ser tão 
maligno como infeliz que para se vingar do seu suplício lhes spirasse Os seus furores, verinmos 
tocas as manhãs os maridos assassinados pelas mulheres cos pais pelos filhos. como. de madru 
gala, us galinhas cstranguladas por uma fuínha que veio supar-lhes o sâncue, 

Admitindo que existe um bilhão de homens sobre 4 ferra, o que é muito, isso dá cerca de qui 
Nhentes milhões de mulheres que cogem. fam, alimentam os filos, myintêrm limpa à casa ou aca 
banú é dizem um pouco de mal dus vizinhas: Não vejo que grandes malés estas pobres inocentes 
cometem sobre a terra, Nesse número de habitantes do globo. há. pelo menos, duzentos milhões 
de crianças que degero não matam dei pilfmiim. aproximadamente vutros tantos velhos e doces 
que não tem forças para isso, Restam-nós, no maximo. cem milhões de jovens robustos é capazes 
do crime, Entre esses com milhões ha noventa continuamente ocupados em forçar o terra. mercé 
de um trabalho prodigioso. a fornecer lhes y alimentação «0 vestuário: estes, nenhum tempo tém 
para Fazer eua, 

Nos restantes des milhões estarido compreendidas as pessoas Ociusais “de trulo amável, que 
“o descjum gozar a vida, docemente: us homens de talento, ocupados nas suas profissimes; 06 
mmuagistrados, os padres, visivelmente interessados em levar uma-vida pura. pelo menos na a paris 
eu Como verdadeiros malvados, ficam ns apenas algures politicos. quer seculares. quer regula- 
res que caspiram sempre a perturbar o mundo. e alguas milhares de vagabundos que alugam os 
“cus serviços u esses politicos Ota. nunca Chega a luver. do musa Lempe, um milhão de tais 
bestas ferozes empregadas: É nesse número como qe [idróus de estrada, Terdes, pols. no maximo. 
sobre q terra e nas Gpocus mais tempestuosas, um homem sobre mia que podemos chamar mau. 
Uque nem semprec é, 

Assim. cre infinitamente menos maldade sobre à terra do que se diz 4 me supocs, Exisie 
ainda demais. sem dúvidas assistimos à demzração ca crimes horriveis: mas o prazer de nos 
lamentarmos o de CXaRerar nas É Lho grande que. à menor arranhadela. clamamas CJ a Lea se 
afoga em sangue. Foster enpanados. logo tados 03 homens são perjuros, Um espirito melancólico 
que sofreu uma injustiça ve universo coberto de dados. tal COMO nm jovem voluptuoso que 
evita cor son dura, depois da úipéra. não imupuna que existam desaforcunados, 


Materia 


Os subios aos quais se pergunta oque ds alma Fespondem que não sabem, Se se lhes por 
Eunti cr eque v matéria, dão a mesma resposta. Verdade seja que alguns professores e sobretudo al. 
uns estudantes sabem perdeitamente tudo jesos E no repetipeim que u matéria é extensa divisível 
dichim EJLrC disserym tudo: porém. ug su lhes pode dj LL EaioS digam que ç Lisa COtsa txLensa. 
ficam em embaraços E de UU São COMPpOSIas Pasas pars? Os séus elementos são divisiveis? 
Nesta altura. calam secou falam muito, gue é igualmente susprito. Esse ser quase desconhecido. 
à que se chama matéria, é eterno? Toda a Ambguidado o sercdioo Contém em ci e porsi a forç! 
ative? Muitos Filósoros « ponsarâim. (Ox que 0 negam tórão o direito de o negarem? Vós ignorais 
qual é a natureza da matéria e nem por isso dotesis de lho recusar mudos que pariieipam da sta 
Aaturçea. porque enfim. uma vez que a matéria é impóc-se que seja de certa mancira, que seja 
Pgurada. uma vez que é necessariamente Fgurmda sera impossivel que existam Outros modas 
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adstrios à sua configuração? A maléria existe, vÔS não à conheceis senão atruvês das vossas 
sensações. Ai de nús! Para que servem todas as sutilezas do espirito, desde que se raciocina? À 
geometria ensinou-nos muitas verdades. a metafíssca pouguissimas. Pesamos, medimos e decom- 
pomus a matéria; uv, para além destas operações grosseiras, se queremos dar um passo, encon: 
trámos em nós a impetencia e ante nós um abismo. 

Por favor, perdosi ao umiverso inteiro que se enganou ao julgar que à matéria existe por si 
mesma Poderia cu pensar de outra maneira? Como não imaginar que aquilo que é. sem sucessão. 
toi sempre? Se não fosse necessária a existência da matéria. por que existiria ela? E sendo neces 
sário que ela existisse, por que não teria existido sempre! Nenhum axioma. em tempo algum. rece 
beu aceitação mais universal que este: nado se faz de nado. Com efeito o contrário é ncompres 
vel. O caos precede. em todos os povos. O arramo do mundo que uma mão divina estabelece. A 
eternidade da matéria não prejudicou. em nenhum povo, o culto da Divindade, Nunca à religião 
“e cxaspérou por um Deus eterno ser reconhecido como o senhor de uma matéria eterna. Temos 
hoje a sorte de saber. pela dê. que Deus tirou a matéria do nada; mas nenhuma nação conhecera 
semelhante dogma. ignorado pelos próprios judéus. O primeiro versículo do Génesis diz que 04 
deuses Eloim, e não Elói, fizeram o céu ca terra: não diz que o céu e a terra foram criados do 
nada. 

Filon. que viveu durante a única época em que os judeus teriam atingido alguma erudição, 
afirma, no seu capítulo sobre a criação: “Deus. sendo bom por natureza, não cobiçou 4 substân 
cia. a matéria, que por si mesma nada linha de bom. que por eua natureza nada tem senão inércia, 
confusão e desordem. Deus dignou sc torná la boa, de mã que era”, 

A teia do caos destrinçado por um Deus encontra-se em todas as antigas Ieogonias, 
Hestodo repetia o que todo o Orieme pensava: ao dizer na coa Teogonia: “O caos 6 6 que existiu 
primeiro”, Ovidio emo intérprete de todo o império romano. qo dizer: 
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Portanto, a mattria cru qlhada entre as mãos de Deus como 4 presa sob a roda do oleiro, se 
e hoo servirmo-nos destas débeis imagens para exprimicmos o portes divino. 

Sendo eterna. a matéria devia ter propriedades etermas, como a configuração. a forca da inér 
cut o movimento É à divisibilidade. Mas esta divisibilidade É apenas a consequência dó movimen- 
to, pois sem movimento nada so divido. se separa ou se compõe. Considerou-se, portanto, o movi 
mento como essençial à matéria, O cuos fora movimento confuso É o arrunto do universo um 
movimento regular umprimido a todos os corpos pelo senhor do mundo, Porém. tomo teria à 
materia 0 movimento por si mesma! Tal como tem, segundo tados os umigos, à extensão & à 
eropenerrabilidade, 

Todavia, se não é possivel conceber a matéria sem extensão, é possivel concebê la sem movi 
mento. A isto respondia se: “É impossivel que à matéria não seja permeável; ora, sendo permeá 
vel, impõe se que alguma coisa passe continuamente mos poros! para que serviriam passagens se 
nada por ai passusse)” 

De replica em replica. nunca mais acabariamos; o sistema da matéria eterna tens grandes difi- 
culcindes, como lados os sistemas. O da matéria formada do nada não é menos incompreensível, 
Ha que admitido é não nos gaharmos de haver resolvido o problema; a filosofia não dá conta de 
tudo, Quantas coisas incompreendveis não somos obrigados à admitir, mesmo em geometria? É 
concetrvel que duas linhas se aproximem sempre é nunca se encontrem? 

Na verdade, dir-vos-do 04 scúmeiras: “ As propriedades dos segntotas faram-vos demonstra 
das: não podeis deixar de ns admitir; mas u criação não é demonstrada: porque a admitia? Que 
dificuldade encontras na crença. comum à toda à Antiguidade. da matéria eterna” De outra 


“* “Se em alguma pare existe matéria orgunizada. quem quer que a tenha separado foi um deus, IN, do 
Ls) 


banda vos acometerã o teólogo, dizermlu: “Se sércditiis na matéria stema (ereis de reconhecer 
dois principios, Deus e a matéria. e cais nocrro de Zormustro. de anos, 
Não responderemos corsa alguma aos EoQmerras porque esseç carhores conhecem apenas às 
suas linhas, as suas superiicies eos seus sólidos. Mai ay leologo podemos dizer: “Em que é qt 
cu sou mamgueu? Eis aqui algumas pedras que v arquiteto não criou: com elas-eroueu um edifício 
imenso: com isto. não estou a admitir dois arquitetos: as pedras em bruto ohedeceram so inéditos 
é po pónio”, 

Eeliamente, seja qual for o sistema gue se adote, q moral não à prejudicada: poisque impor 
La ques matéria sejá criada ou artanjada) Deus é igualmente à posso senhor absoluto, Devemos 
Ser ViTiuesos. Lara sobre um caos destinado Como sobre um caos criado do nada: quase nenhu 
ma destas questões metalisicas inllu sobre a conduta da vida: trata-se de disputas semelhantes 
aos discursos vãos que se prolerem à mesa; depois do jantar. cada qual esquece à que disse É vai 
pará tmde o seu mlerêsso ou o scu goste o chama, 


*Metafisica 


Trans vnaturarm, além da natureza. Max à que esti além da natura É alguma coisa? Por 
naturéza entende se, portanto. matéria É por metalisica O que não É materia. Por exemplo, vosso 
raciocinio, que não é comprido nem largo. bem alto. nem sólido, nem pondiagudo, Ou então vossa 
alma. que desconheceis, e que produz vosso raciocinio, Os espiritos. de-que sempro se falou caos 
quats durante muito tempo se atribuiu um corpo Lão Lênice que já não era muis corpo, edos quais. 
finalmente. se tirou qualquer vestígio de corpo “não se sabe mais que lhes restou. À maneira 
Como Cases espiritos sentem sem ter à embaraço dom ineo sentidos, Como peosim sem colega, 
como comamicam seus pensamentos sem palavras v sem SPEA, 

Elim, também é metafísica. (deus, que conhecemos por suas ubras. muis que nósso orgulho 
quer definir: Deus, de quem sentimos du imenso poder: Deus separado de ns por um abismo infi 
nito A eum pobreza ousamos sondar. 

Poderíamos uinda acrescentar aus chjutos da metafísica até mesmo os principes ada mater 
ca, pontos sem extensão, linhas sem larenra. superticios sem profundidade, unidades divisivels 
no infinito, cto O proprio Bayie acreditava que cases objelos eram seres de razão, mas são apenns 
efeitos de coisas materiais consideradas em suas massas. supurficics. larguras é comprimentos, € 
extremidades dessas larguras ou comprimentos, Todas as medidas são justas e demonsiravus e a 
metulisies mada Lem à ver coma geometria. 

k: por Exso que se pode ser metnfisico sem sur géometra. A metifisica é mais diverinda: 
frequentemente & o romunçe do espírito. Em Eeemetras pelo contrário, é preçiso calcular, medir. 
É um embaraço continuo, é muitos espíritos preferiram sonhar docemente do equi Paligeir. 


Milagres 


Lim milagre. segundo A enerpim | palavra, E UMa cols aumicâvel, Neste sentido, tudo é 
milagre. A ordem prodigiosa du natureza, 4 rotação de cem milhões de globos em torno de um 
milhão de sóis. a ação du luz, a vida dos animais são outros Lantos milugros perpétuos, 

Segundo ns idéias recebidas, designamos pôr milagre a violação destas leis divinas e eternas. 
Quo fifa um echpse do So! durante a lu cheia, que um morta fagu a pé duas léguas de caminho 
transportando ucubeça nos braços, a isto chamamos mil agro, 

AM ueteos fisicos sustentam que, reste sentido, não ha uia rés: Cia US scus à rguménios, 

Um milagre é a violação das leis matemáticas, divinas, imutitvois. elernus: Basta esto simples; 
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enunciado para se ver que Comporta uma contradição nós próprios termos. Uma lei não pode sor 
ao mesmo tempo imutâvel « violada. Mas, objetaram lhes, posto que a lei é institwda por Deus, 
não poderá ser suspensa pelo seu autor! Têm eles a audácia de responder que não e que é impos 
sivel que um Ser infinitamente sábio tenha feito leis para as violar, Deus não poderia perturbar 
a sum maquina salvo para a fazer andar melhor. dizem ora, é evidente que. sendo Deus. fes a sum 
imensa maquina tão perfeita guinto pode: se visse que havia qualquer imperfeição resultante da 
imperfeição da matéria. cemediá dia desde À principia: logo. Deus nunca modificara ai nada. 

Além disso, Deus nada poe fazer sem razãos ora. que-razão 4 levaria a desfigurar, duciiate 
alguin tempo. asua propria otra? 

Ea-lo em beneficio dós homens. replicam, Terá de Ser pelo menos em benefício de tudos os 
homens, respondem às [siGus; pois c inconcebivel que à naturega divina trabalhe para alguns ho- 
mens em particular e não para todo o genero humano; alem de que-o próprio genero humado é 
bem pouva coisa: revela se muito menos que um pequeno formigueiro, se O cómmparamos vom 
todos us seres que enchem a imensidão, Ora, ndo sera meus absueda das louturas imatiriar que 
o Ser infinito transiorna, em beneficio das três ou quatro centenas de formigas que vivem neste 
misiseulomentão de Judo, à emo jogo das forças imensas que fazem mover tado o universo” 

Suponhamos. porém, auie Deus tenha epuerido destingiar vm pequeno mundo de homens 
mediante favóres particulares: precisaria para tanto modificar o que estabelece para tolos em 
dempos e tdos ou lugares) Mo pecessita. por certo, de ta! emodificação, de ta] INCOBSLÂNCIA, para 
favoreccr qs suus criaturas; as seus favores estão nas suis próprias leis. Tudo previu. tudo dispús 
em vista aletas: todas obedecem irrevogavelmente à força que. para todo o sempre. imprimiu mp 
aturéça, 

Porque razão faria Deus um milagre! Para satisfazer determinado desipnio acerca de niguns 
seres vivos! Deus earia, portanto: “Não logrei preencher mediante o estabelecimento do universo. 
mediante ds meus decretos divinos. mediante es minhas leis eLermas. MIM Gero designio; Vou 
mudar as minhas idéias eternas. as minhas leis imutáveis, para tratar do exvcutar O LE NãO Cúnse- 
gui cum els" Estrias perante uma confissão de fenqueza ve não de poder. Eis o que seria, 
pares nos, amais inconcebivel das contradições cm Dous, Assis pois usar supor o prática de 
ulagres por Deus o realmente insultá do (se e que nomes podem insultar Deus). é dizer Iet “Suis 
um mer Hraco e inconseqlente”. Acreditar em milagres e um absurdo, equivale de cero modo a 
desorrgr a Drvipilao, 

Estos Misólos sã atucados: aluimana lhes: “Podas exaltar a imutabilidade do Ser supremo, 
a crermdade das suus leis, a regularidade dos seus mutidos infinitos: Neri) per Issa o miss pequeno 
monte de lama deixa de estar coberto de milagees: us lristórias mustram-se tio chetas de prodigios 
somo de acontecumentos matucais. As Ala do grande sacerdote Anivs mudivarm Lido w que qué 
einen trigo, eim vinho ou cem óleo: Atúlidas filha de Mercúrio, ressuscitou muitas veres: Esculi 
pio ressuscitou Hipólito; Hercules arcançou Alceste à more; Heres voltou so mundo depois de 
haver passado quinze dis nos infernos: Romulo e Remo mesgeram do comdbio de um degs de 
uma vestalo o Palladium car do ceu ma culade de Tróia: a cubeleira de Berenice Iorme se um) 
moneão de estrelas; a cabana de Baugis e Flemon fo transformada mim templo soberho: y calm 
qa de Orlew proteria ocdoulos depois qu sua mortes as muralhas de Tebas construiram se por si. 
ao vom da flauta, pa presen dus gregos; na curas apuradas me temápho de Esculápio erum inume 
rveis, é temos dinda monumentos carregados coros nomes de cestemunhas oculares dos emily 
pres doe Pemulipio”, 
=“ Wuicai-nos um povo em que não se livesse operado prodigios incrivers sobretudo durmié oe 
tempos em que mal se sabta ler c escrever. 

A ustas nbjeções respondem os [úsolos ndo E dci lhendo -qs ombros; MS Fcis NS Cris 
Lãos afirmam: “Nós qereditumos nos mulagres operados no seju da nossa santa religião: acredi- 
tamos pela fe gado pela razão, que deve focar muda, Temos uma crença firme e inteira tes emila- 
ETs de Jesus Cristo e dos apóstolos, mas-consent eu dudemos um pouco de muitos ouiros; 
tende pucieieia, mus qoerça, por exemplo. do que nos narra um homem simples a que far dado 0 
cognome de grande, forçoso nos é suspender os nossos juizos. Asseguranos ele que um monge 
menvr estava o ecoóstumado a faccr magros, que o prior ara por he pronbar o exercicio do 
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seu Lalento, O monge obedeceu: mas. vendo um pobre pedreiro a cair do alio de um tel hado, hest 
tou entre o desejo de lhe Salvar à vida cn sanita úbeliência. Limitou-se a ordenar au pedreiro que 
Fieasse suspense no ar até nova ordem e correu muito apressado a contar ao seu prior o estado das 
coisas, O prior deu-lhe a absolvição do pecado que cometera qo começar um milagre sem autor 
cação e permitiu lhe acabi lo, contanto que fieasso por alie não reincidisse. Concedemos us filá- 
sofos que Convém usar de certa descunfiunça para com esta história. 

Mas como ousarteis negar, dizem lhes. que São Gervisio é São Protásio apareceram em sá 
nhos a Santo Ambrósio e The indicaram O sítio onde estavam as suas relíquias? É qui manto 
Ambrósio a» desenterrou € que elas curaram um cexo? santo Agestinho estava nessa data em 
Milão, e ele que conta este mulapro: finenso popado testa SA diz na Cidade do Deus, Livro XXIL 
Eis um milagre dos bem verificados. Os ósolus afinnam que não acroditam em nada disto: que 
Gervásio e Protásio não aparcecram à ninguém: que importa muito pouco au gentro humano 
saber se ou não onde se encontram os cestos das suas earCaçãs: que não concedem muis crédico 
d ese milagre que au de Vespasiano: que é um milagre inútil: que Deus nada faz de inútil; e que 
ve mantém firme nos seus principios, O meu respeito por São Gervásio “São Protásia pisos 
de parithor a Gpinião destes filósofos: limiteme a dar conta da sus mneredulidade. Ligia muita 
importância à passagem de Luciano que se encontra na Morie de Peregrinus. “Quando um jrapa 
ceiro hnhil setorna cristão. pode ficar seguro de que [ari fortuna”. Porém, como Luçiuno É um 

autor profano, não deve gozar de qualquer autoridade entre nós. 

Estes filósofos não são capúzes de se resolver a dar crédico aos milagres operados no seculo 
(1. Bem podem testemunhas oculares escrever que, sendo o bispo de Esmima, São Policarpo, con- 
denado 4 fogueira & lançado às chamas. duviram uma voz do céu que climava: “Coragem. Poli 
carpol SE forte, mostra-te homem !”: que então us chamas do braseiro se afasturaim do seu corpo 
: formaram um pavilhão de fogo à volta da cabeça e que do meio da fogueira caiu uma o 
que. por fim, não houve quiro recurso senho Cortar a enheça de Policarpo, À isto respendem vs 
incrédulos; “Para que-tal milagre? Por que razão as claims perderam à sum natureza e não per 
deal msta a acha do executor? De onde resulta que lantos mártires saiam «Jose salvos do gpeité 
fervente e não possam resistir ao gume do gládio?” Respondem lhes que tg] é q vontade de Deus, 
Todavia. os filósolos gostariam de ter visto io com os seus próprios olhos. antes de n 
erediturem. 

Os que fortificum os seus ruciocinios com a ciência dirvas-do que-os proprios Padres du 
Igreja confessaram muilas voros que ndó se operavam mais emilagros no seu tempo. São Criado 
tomo afirma expressamente “O «Loma extruutdinámos do espertos run muribmaldos Mesmo dos 
indigros porque ento a Iprçja tinha necessidade dy milagres: mas hoje nem sequer são atribuídos 
aces dpnos, porque a Igreja não tem precisão deles”, Confessa em segui que já não há ninguém 
Ep Pesa Less ir Ditos NT MB LARS APM! AU LDCRS 03 din LIS, 

O próprio Santo Agostinho, não obstante o milagre de Gervisão “de Protnsio, dig ea Olido 
de Deus: “Por que razão não se fazem eje os milagres que xe Farlum quirora?” E dá o mesmo 
motivo: “ur, inguiuno, munc file miracula quar procdicolis focta esse imo fine? Passem quidem 
ditere necessaria prius fuisse quam crederot mundus; ad hoe tt erodiro! mundue Sa 

Objetam os fikisofos que Sano Agostinho, apesar de semelhande confissão, fila contudo de 
or velho súpateiro ce Hipona Uuu perdera q fato v fora armar à espeka duas vinte puartieca) de 
regresso, encontrou um peixe em cujo corpo havia um anel de ouro & o Cozinheiro que Iritara o 
peixe disse-lhe; “Eis o que os vinte múrtices vos dão”. 

Ao que os fiosalhs respondem que nada há mesta história a contrariar as léix da natura, 
que a física não é absolutamente nada afetada pelo fato de um Re e gaia 
“ por um cozinheiro dar esse anel a um sapateiro: que não há aí milagre lgura, 

Se lembrarem u esses Nlúsoios que, segundo São Jerónimo, na sua Fido do Eremita Paulo. 


“3 Diante de um grande multidiu por testemunha (Nodo E.) 
** "Pór que motivo, perguntam, não se realizam hoje ga milagres que se faziam outrora? Poderia: sem div; 
da, afirmar que eles forum mecensários antes que o mundo cresse a fim de que o mundo gresse "AN, do E) 
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este eremita teve várias corversas com sáticos e com faunos. que um corvo lhe trouxe Lorcixos Grs 
ditos durante trinta anos metade de um pão que era tudo O seu jantar e um pão mieiro no dia err 
que Santo Asitómio d vero ver, podem er filhisatis Petorepube que também tudo (sto ema proud se npãe 
à fisica, que é possivel que Caumos é saliros tenham existido é que cr tocha caso, sendo extr histo- 
Flá puecil, mada apresenta de comum com os verdadeiros ila ares do Salvador e seus apóstolos. 
Nuntos Bons cristãos combateram a hntória de São Simeão Estilita. escrita por Teodortate. Mui 
los milagres que passam por agtêntiços qa lereja Grega foram postos-em dúvida por humerósos 
latinos. tal como milagres Tutimos se Lornarast suspelios à lereja Gregas vierâm depois às protes- 
tantes que maltrataram fortemente os mulagres dy uma coutra | Eréli. 

Um sabio jesuita” * que pregou longo tempo nas Indias lamentou-se que nunca ox seus con 
frades nem eba forum capazes de fazer um milapre. Xavier lamenta seem muitas das suas cartas; 
de não ser dotado para is linguas: e adro Aus estã CnIre o Jupoiteses como uma estatua muda, Ni 
entanto, Ds Jesuitas escreveram que clé ressuscitara dito mórioscé muito: mas convém considerar 
que os Fessuscitava à seis mil Ieguss daqui, Apareceram depois pessous pretendendo que a abo!i 
ção dos pesuttas em França é um milagre muito maior que osede Xavier e Inácio, 

Como quer que seja. todos us cristãos concordam que os muagres de Jesus Cristo é des 
apóstolos são de incomestável veracidade: mas que é lícito duvidar [óremente de al guns milagres 
ceurridos nos úllimos tempos € que não tiveram autenticidade segura, 

dera desejável. por cxemplo. para que um milagre bencliciasse de ima bos verificação. que 
loxse feito na presença da Academia dus Ciências de Paris ou da Sogiedade Reul de Londres é da 
Faculdade de Medicina, com assistência de um destacamento do cégimento da puarda para conter 
a multdao popular que poderia. comu sus anciserção, impedir a operação milagrosa, 

Perguntogse um dia a um flósalo w que diriaele se visse o sol parar. quer dizer, se 0 movi- 
memo da Terra 4 volta desse astro cessasse, se Lodos 05 Motos Fessuscitassem ese todas às mon- 
Lanhas Fússerm de companhia aticar-se ao mar, tado isto paia sé provar uma verdade importunte 
qualquer, 4 praça versátil por exemplo. “Que divia vu?" respondeu o filósolu, “Tornar-se la 
mamiqueu; diria que há um principio que desfiz w que o outro faz, 


Moisés 


Em vaia numeraços sábios concluiram que o Pertateuco não pode ter sido estrito pe elos 
sós. 0º Reterom que, segundo qs próprias Escrituras. está demonsicado que v primero exemplar 
conhecido for envontrado no tenpo do rel Josias é (ue case unico exemplar fo apresentado go pel 
pela secretário Safum. Ora. entre Moiçis e vue espisódio do secretário Sufam medeiam mil, conto 


“* spiniamo pág, 230 (Nida A) 

“O Sora que siguma ver himrre um Moses! Se um homen Lu comandava Leda q natureza livcêse vivido 
ERMLDO Cha Ep PCR eunitcimentos tão presliciasos ndo dever Coisa parte primas! da listra cho 
Egito Sanehoniathon. Mancition, Megustencs u Meródoto não se referiam q eles? Josefo, o historiador, rec 
hou todos us Lestemunhos possiveis a favor dos Judeus; não ousa afirmar que qualquer dos autores citados 
tema proferido uma so palavea gecra dos milagres de Moisés, ComoiO Nilo mudar a cm cângue, um 
anjo exterminaria todos vs recem nascidos no Eita, o mar abrir se ia as dpuss suspender seta dl Esquerda 
ea diria e nenhum autor vida » falar disto! E ax neuginoo Cuquecoriim dustu Prodigios; É so um pequena 
pve de estravos harkaros mou narrar estas histórias: milhares de anos pos D pçouIEcinigniá, 

Quem é penis este Moisês, desconhecido per todo o mundo ati época vm ue, segundo sé afirma, um des 
Prolomeus teve a curiosidade de mandar vertec em gesgu escritos dos judeus? NG muitas nesulus que as fala 
Ins orientais atestado a Baco tudo Cio ads judeus dizem de Kioisõs. Baco Transbor nina dá tias Coma Gan: 
gue. Baco operava diarmumente milagres eum a sua vara; tudos estes furos Prarm cantados nas-orgias de Baco. 
dumLos que homrimeçãe apusebigpuçe GeirIRSEIAM LCA das Jualiiãs tos ade = nbr LL SOMENTE SE Este puobsro piMes Linha 
livros No sera cxrermamento vervasimil que esse povo tão recente, ertanie durante tanto tempo, conhecido 
tão tarde, tão tarde estabelecido ma Palestina, sé aproprisse das Tabulos lenicias no mesasó Lema euro e 
tpropcava da lingua femicia, enarnssando ns. cena fatem pódos as Iimitadores grosseiras Um povo tão 
pobre, tão ignorante, tão alheiç a Odus as gries, poder faser mais do que copiar os wzinhos? Pois não «o 
subo que ste os nomes de Adonai, de Jraho, de Elite de Eloa, que sigulteam Deus entre a nação judas. 
sebo DOM Ludo mais. de arigoem femicia) (Noa gorescentada por Voltasre na edição Varberrode 1765, em 
que constitua as-duas primeiras questões que precediam a quinta abinea) AN, dos E 
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e sessenta e seté gmos. pelo cômputo hebraico. Com efeito, Deus apareceu q Moists na surça 
ardente no ano do mundo 2213 e q secretário Safan publicou o livro da lei no amo do mundo 
3380. Este livro, encontrado no tempo de Josias. foi desconhecido até o regrésso do cauveiro da 
Babilônia é afirma-se quo Coil bg Esdras. inspirado de Deys;a divulgação de wdas ds Sapradas 
Escrituras, 

Mas que 0 redator do livro tenha sido Esdras ou qualquer outro, eis O que é indiferente. uma 
vez que o livro for inspirado. Não «e diz no Pentátéuco que Moisés seja O seu autor: seria pois lei 
to atribu-lo a outro homem a quem o Espirdo Samo o teria ditado, se a Iereja não houvesse deci- 
dido que o livro é de Moises: 

Alguns contraditores acrescentam que nenhum profeta cow os livros do Pentateuco, nem hã 
referências a seu respeito quer nos salmos, quer nos livros atribuídos a Salomão. quer em Jure 
mias, quer em Isaias. quer enfim em qualquer livro canônico dos judeus. As palivras que corres- 
pondem a Gênesis, Exodo, Números c Deuteronômio não se encontram cr qualquer outro esero 
por eles reconhecido como autêntico. 

Outros mais uudaciosos formularam as seguintes perguntas: 

Lº —— Em que lingua teria escrito Moises, num deserto selvagem? Não podia scr senão em 
egípcio, pois pelo próprio livro se verifica que Moisés e todo 0 seu povo tinham nascido no Egilo, 

provável ur não Palassem ouira limpa. Cds Cj pesos nas de serviam a inda do Papiro. Erivavam 
hieróglifos sobre marmore ou sobre madeira. Afirma-se mesmo que as táhuas dos mandamentos 
foram gravadas sobre pedra. Seria portanto necessário gravar cinco volumes em pedras polidas. 
O que exigia esforços « um tempo prodigioso, 

2º — É verossimil que, em um deserto onde 6 povo judeu não dispunha de sapateros nem 
do alfatates € onde o Deus do universo era obrigado à prática de um milagre continuado para com 
servar 04 velhos trajes é os velhos sapatos dos judeus. se encontrassem homens suficientemente 
húbcia para gravar os cinco livros do Pemtateuco, sobre made! ra) Dir-sed que foram encontrados 
arúfices que fizeram um bezerro de ouro numa noite é que. depois, reduziram o ouro u pó, upera- 
ção impossivel à quimica Comum. ainda não inventado, que construiram o tabernáculo, que 
ornaram com trinta e quatro colunas de bronze, com Us capitéis em prata, que urdirum e horda 
ram véus de linho, de jacinto, de púrpura c de escarlate: isto, portm, só robusteçe 4 vpinião dos 
comiraditores, Respondem estos Ce não era possivel num deserto onde tudo faltava faZCrem-sE 
obras Lão requintadas: que teria sido preciso começar por sé fazerem sapatos e túnicas: que os que 
não têm o necessário não se inclinam para o luxo: o que c uma contradição afirmar-se que exix 
tam fundidores, gravadores e bordadores, quando não havia Irafes nem pão. 

di — Se Moisés houvesse escrito U primeiro capítulo teria havido tão porco Prospero pelo 
legislador? Se fosse Moises q ter dito que Deus pune a imgluidade dos pais ntê s quarta geráção, 
ousaria Ezequicl dizer o contrário? 

4.4 Se Moisés houvesse escrito o Levítico, poderia contradizer no Deuteronómio? O 
Levítico proibe que se espose a mulher do jemão. o Deuteronômio ordena-o. 

2 Fer-seia Moises referido, nesse livro, 1 cidades que não existiam no scu tempo!) 
Tera dio que as cidades que relativamente a clu estava) a orieme do Jordão. ficavam q 
ocidente? 

6º — Teria atribuido quarenta e oito-cidades gos levitis num pars onde nunca houve dez 
cidades e num deserto onde sempre errou sem dispor de uma casa" 

7 Teria presgrito regras para os reis judeus, quando os reis eram pão só inexistentes 
entro este povo mas amda objeto do seu horror é não éra provavel uuc alguma ves existissem? 
Como! Moisés teria estabelecido preceitos pura a conduta de reis que só vieram quinhentos anos 
depois e nada diria com respeito nos juízes e pontifices que lho sucederam” Esta reflesão não lova 
rá a admitir-se que O Pentateuço foi composto no tempo dos reis e que as cerimônias instituídas 
por Moists não cram senão tradições? 

8.º — Como poderia ter acontecido que Moisês houvesse declarado sos judeis: “Fiz com 
que saisseis, em número de seiscentos mil combatentes, da terra do Lgito sob a proteção do vosso 
Deus Não lhe teriam respondido os judeus: “E preciso que fosse muito grande a vossa Himider 
para que não nos tivesseis guiado contra à Farão do Egito; ele não podia opor-nos nem um exér 
cito de duzentos mil homens. Nunca o Egito teve tantos soldados em pede guerra; teriamos venci 
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do us egípcios sem dificuldades, seriumos os senhores do seu pais, Como assim! O Deus que vos 
lata degolou, para nos agradar, tdos os recém-nascidos do Egito. o gue, se houver nesse pais tre- 
centas mil familias. dá trezentos mil homens mortos em uma noite-como nossa vingança. & nos 
não secundames q vosso Deus! E vós não nos haveis olérecido esse pais fertil que nada podia 
defender! Vos figestes com que saissemos do Egito como ladrões é covardes. para perecermos nos. 
desertos, entre precipícios e memtanhas! Vós podeneis, ao menos. conduzir-nos pelo caminho di- 
reto à Casa terra de Candá. sobre q qual não temos direito algum. que nos haveis prometido é onde 
sinda não pudemos entrar”. 

“Era natural que da terra de Gessén seguissemos para Tiro « Sidon. ao longo do Mediter- 
FANGO; Mas vos fizestes Cont que atravessissemos quase todo O istmo do Suez: fizestes com que 
reentrássemos no Epito, remontassemos até para lã de Mênfis. é encontramo-nos em Becl-Séfoa. 
nas margens do mar Vermelho, virando as costas à terra de Canaã. tendo andado oitenta léguas 
neste Egito que deseja Ramos evitar e prestes a perecer entreo marco exercito do farad | 

“Se quiséssemos entregar nos sos nussos inimigos. terieis tomado outro caminho é outras 
medidas? Deus salvou-tos por milagre, diseisi o mar ubriu-se para nos deixar passar; mas. upós 
semelhánio lavor, seria preciso fazer nos morreç de fome e de fadipa nos desertos horriveis de 
Etham, de Cadeés-Barnê. de Mara, de Elim, de Horeb é do Sinai? Os nossos pais morreram todos 
nessas sulidoes pavorasas é vindes dizer-nos, do cabo dé euarenta anos. que Deus teve cuidados 
particulares com os nossos pais!” 

Eita que ceses judeus murmuradores, esses filhos injustos de judeus vagabundos, mortos nos 
desertos, Lerium podido dizer at Móisês se este lhes houvesse lido v Exodo eo Génesis. E O que não 
teriam podido dizer e fuzer a propósito do bezerro de ouro? “O que! Vós qusais contar nos que 
“vosso trmãe foz um bezerro para Os nossos pais, vós que nos dizes, era que haveis falado com 
Deus enra a cara, ora que não haveis podido vê-lo senão dé costas! Mas. enfim, vos estáveis com 
esse Deus É vosso irmão trata de fundir num só din um bezerro de ouro que nos dá para que v 
udóremos: e vós, em vez de punirdes o vosso indigno irmão, vindes 4 nomeá lo nosso pontifice é 
mandais os vossos levitas degolarem vime e três mil homens do vosso povo? Têlo-jam sy portado 
os nossos pais Per-se jam deixado spredir como vitimas por ancérdotes sanguinários? Vós dizeis 
que. não contente com casa carnificina inacreditável, haveis ainda foito massacrar vintee quatro 
mil ds vermes pobres seguidores, porque um deles dormira com uma madianita. do passo que vás 
mesmo haveis desposado uma madianita; e ncresceêntais que sois o mais benevolo de todos os 
homens! Mais algumas manifestações dessa benevolência « não restaria ni nguém, 

“Não, se hovvésseis sido capaz de semelhante crucldade, se à houvésseis pódido executar, 
sereis 0 mais bárbaro de todos os homens « não chegariam todos os suplícios para expiação de 
tão estranho crime,” 

Tata são, pouco mais ou menos, as objeções formuladas pelos sihios aqueles que pensam que 
Moisés é o autor do Pentateuco, No entanto. respondem lhes que ox caminhos de Deus não são 
dm dos homens: que Deus experimentou, conduziu e abandonou à seu povo com uma sabedoria 
que nos à desconhecida: que ox próprios judeus gereditam, desde há mais de dois mil anos. que 
Muises é o autor desses livros, que a Igreja. que sucedeu à Sinagoga e é infalivel tal qual esta, 
decidiu exte porto de controversa e Mui os sábios dever calar-se quando 4 Igreja fala. 


Mora] 


Acabo de ler estas palavras numa declaração em catirzo volumes, intitulada Hisnirio do 
Raro Iruanória: 

“Os cristãos nham uma moral, vs pasaos, porém, não tinham moral alguna”, 

Ah. senhor le Beau, autor destes catorze volumes, onde foi aprender semelhante parvorce? O 
que P Untão a moral de Socrates, do Euleacus, de Charondas, de Cicero, de Epicieio, de Marco 
António? 

Nau há senão uma moral, senhor le Beau, tal como não há senão uma geometria. Mas, dir- 


DICIONÁRIO FILOSÓFICO 253 


me-ao, a maior parte dos homens ignora a geometria. E certo; contudo, desde que as pessoas sé 
dphquem Um pouco mo seu estudo, todas se pócm de acordo, Os spricultores, os úperarios, Os 
artesãos nunca froquentaram cursos de moral; não leram os De Finibus de Crero. nem as Éticas 
de Arnsóteies, todavia. contanto que reflitam. são, sem o saberem, discipulos de Cicero: o tintu- 
reiro jadiano, à pastor tártaro vo imiarujo iniules conivrem q qusto et Et) USA. Conhúgiu não inven 
tou um sistemã de ral tabcomo se edifica um sistema de fisica. Enconttóuo no coração de 
todos os homens. | 

Esta meral estava no coração do pretor Festus quando us judeus O instaram a quê fizesse 
morrer Paulo. que Lrouxcra estrangeiros ao sem templo. “Saber”, disse lhes, “que nunca os roma 
ni condenam pesso alguma sem ad ouviren” 

Sc os judeus careciam de mural ou faltavam à moral. os comanos conheciam na é presta- 
vam lhe homenagém. 

Amaral não resido na superstição, não reside mos cerimonisis. nada tem de comum com os 
cursa. Peyuncma sera demais repenr due Lodi ÀS dogmas sao diterontes e UR ga mora) É a mesma 
vm todos os homens que usam a cuzão, Ássim. a imoral vem de Deus. como q luz. AM nossas 
superstições são apenas trevas. Leitor, reflete: ouve esta verdade: tra us Lumconseglências. 


“Mulher 
Físico é Moral 


Em geral é mais fraca do que o homem, menor, menos capaz de longos trabalhos: seu Sangue 
É muis Sue, si Carne mais compacta, seus cabelos mais longos, seus membros mais arredon. 
dados, às braços menos musculos, a boca menor. ax núdegas mais sulientes, as ancas mais afas 
tados o ventre maior, Esses carmeteres distimpuem us mulheres em toda a Terea, vm todas as espé 
cies. desde a Lapónia até as costas dá Guiné, na América como na China. 

Plutarço, no terceiro livro das Palestras à Respetio dy Mesa, pretende que o vinho não als 
embrebrodi Lã facilmente cómo sos homens e eis à razão que apresenta daquilo que não é verda. 
dera, Sirvo-me do tradução de Amyot. 

“A temperatura natural dus mulheres é mito úmida e. com as purvações menstruais. sua 
camadura torna se muito suave. lei e brilhante. Poórtumtos quando o vinho car numa unidade tio 
grande, encontrando se vencido. perde suu cor q força. torna-se descolorida e gpuado, À esse res- 
peito, podemos usar as poluvras do proper A rastóteles, pos ele quços que hebem em grandes 
morvos sem tomar fólego (o que cs antigos chamavam ammusiten) não se cmbrsgam tão fagilmente, 
porque o vinho não permanece muito tempo em seus corpos. Sendo presstanado e empurrado à 
torça, atravessa-os inteiramente. Ora, e multo comum vermos as mulheres heberem poslit É 
verOssimiT que seus corpos, por causa da continua atração dos humures, feita pelo nivel inferior 
para suas purgações menstruais, estão chejos de muitos condutos e atravessados por muitos tubes 
é canais por onde o vinho sui rápida e [aeilmente vo cair. então não pode fixur-se mus partes no- 
bros e principais que são justumente aquelas que quando perturbyudis levam à embriagues.” 

Esta fisica é bom digaa dos antigos. 

ds mulheres vivem um pouso mais do que os homens, isto é. mun gcração êncontrum-se 
mais velhas do que velhos. como foi obsesvado Da Europa por todos qu que fizeram levanta 
mentos exatos dos mascimentos é das muries Deve-se acreditar que q mesmo aconteça na Agra, 
hem como catre os negros, om vermelhos, x ncimsentiulos. Nara est sémpor sb! consona, 

Nur extrato do um Déúrio «da China, datado de 1725, conta-se que a mulher do Imperador 
Fong Tehing, fazendo iberalidades às pobres mulheres clinesas que ultrapassassem 
setenta anos, CoNtarame-se, so na provincia de Cantão. entre as que seceberam PrESEILES, UM 220) 
mulheros de setenta anos completos 40 843 com muis de cltenta anos q 3453 de aproximada 
mente Com and. Os que amam às causas finais dizem que a natureza dálhes uma vidá mais longa 





CTA malgreeu estã sempre de acordo consigo mesma," EN. do E.) 
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do que dos homens para recompensá-las das penas de transportar os filhos nove meses, de po-los 
no mundo e de nutritos. Não e de se acreditar que a natureza de recompensas. mas é provável que 
as Abras das mulheres se cndureçam mais lentamente porque set sangue É mais suave. 

Nenhum anatomista. nenhum médico jamais pôde conhecer q mansira como concebem. &am 
Chez em vao assegurou! Moriwm ct Spiritum sanctum emisisse semen in copulativre, etex semine 
amborum namunresse fesum.** Esta impertinência abominável de Sanchez. alias muito sábio, não 
e dotada hoje por nenhum nammralista. 

As periúdicas emissões de sangue que sempre enfraguecem as mulheres nessa época. as 
doenças provementes da menopausa, à tempo de gravidez, o necessidade de amamentar é velar 
continuamente sobre as crianças, u delicadeza de seus membros as tornam impróprias para às 
ladigas da guerra e pars o furor dos combates. É verdade, como já dissemos, gue vimos em todos 
os tempos e em quase lodos os paises mulheres a quem a natureza deu coragem e lorça extraordi 
maritas, que combateram com os homens c que sustentaram irabulhos prodigiosos: Comudo. esses 
exemplos sau raros. 

O Tisioo governa sempre o moral. As mulheres sendo mais fracas decorpo do que nós, tendo 
mais destreza nos seus dedos, muilo mais âreis do que os nossos, não podendo trabalhar nas 
obras penosas de construção. de carpimaria. de metaluêgia, da lavoura, estando necessariamente 
encurregadas dos poquenos trabalhos mais deves no interior du casa e sobretudo do cuidado das 
crianças, e Levando uma vida mais sedentária, devem ter 0 caráter mais doce do que à raça mascu 
lina & quase desconhecer os prandes crimes. [sso é tão verdadeiro, euie em todos vs países policia - 
dos ha uma mulher para cada cinquenta homens executados. 

So seu Do Espíriio des Leis, Montesquicu promete fular da condição das mulheres nos 
diversos tipos de governo. Afirma que “entre os gregos us mulheres não eram encaradas como 
dignas de parieipar do verdadeiro amor, É que o amor tinha entre eles apenas uma forma que não 
UML dizer”. Como garantia, cita Plutarco. 

“E um engano perdoúvel apenas num espírito como o de Montesquicu, sempre levado pela 
rapidos de suas ideias, Irequentemento incocrentes. 

Plutarco, no seu capitulo sobre o “Amor”, introduz vários interlocutores, E ele sofia sol 
o nome de Dafmens, refuta com vecmeência us discursos dy Protógenes a favor do deboche dus 
FApages. 

Nesse mesmo diálogo chega até a dizer que o úmor das mulheres tem algo divino, compara 
O ho! que umma q naturoza, Coloca a mmtor feliciludeno amor conjugal é termina pelo clogio 
magnífico da virtude de Eponina, cuja aventura memorável se passou sob os próprios olhos de 
Plutarco, quando viveu algum tempo na casa de Vespasiano, Essa heroina. tomando conheci: 
mento de que sey mando, Sabino, vencido pelas tropas do imperador, cicondera se numa pro 
funda caverna entre o Franco-Condado e à Champunha, fechou-se ali tumbém, teve filhos, ser 
viu 2 nutriu-o durante muntos ques. Enfim. sendo presa com a marido, é levada à Vespasiano, 
ERRA DE srandeza da sua coragem é lhe diz: "Vivi mais Feliz nas trevas sob à térra dó Luis 
tu hiz do sol neo cimo do poder*. Portunto, Plutarco diz precisamente o contrário do que 
Montesquicu afirma cim Seu nome, Sermpre o vemos promunsiando-se a favor das mulheres com 
LUME ENCUStasmo Matta tocante. 

Nilo é espantoso que em todos Os paises o homem se tenha tornado senhor da mulher. póis 
rodo está Tundaméntado na força e notmalmente ele apresenta uma superioridade muito grande 
tanto na força corporal como também na espiritual. CE 

Vimos mulheres muito sábias, como também guerreiros, mas nunca houve inventoras, 

O espirito de sociedade e de recreação habitualmente É ceu quinhão, Falando de modo ggral, 
parece que fo leita pará suavizar os costumes dos homens. Perg 

Em nenhuma república participaram dlguma vez do governo, Jamais reimaram nos paises 


E iu [o E pi E 5 
“daria e Cepirito Santo emitiram oo semen go copultr, Cida semen de anibos nasceu Jesus.” (N. do E) 
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unicamente cletivos. Entretanto. réinam em quase todos às remos hereditários da Evropã: na 
Espanha, em Nápoles. na Inglaterra, em muitos Estados di Norte, «e em muitos feudos gue deno- 
minamos femininos, 

O costume que se chama dei sálica cxcluiu-as do reinado da França. mas não, como diz 
Mezerai, porque fossem incapazes de governar. uma vez que quase sempre a regencia lhes foi 
concedida. 

Pretende-se que o Cardeal Mazarin admitia que muitas mulheres eram dignas de cezér um 
reino e acrescentava que O grande perigo estava que se deixassem subjupar por amantes MEDE 
de governar doze golinhas. Entretanto. Isabel de Castilha, Isabel da Inplaterra, Maria Teresa da 
Hungma desmentiram o suposto chiste atibudo ao cardeal. E hope vemos no Norte uma legista- 
dora tuto respeitada, enquanto os sobcranos da Grecia. dy Ásia Menor. da Síria e do Epito são 
pouco estimados. 

Entre 04 maometanos a ignorância pretendeu durante muito tempo que a mulher É escrava 
durante toda à sua vida, e que após sus morte não vai para o paraíso. São dois gtandes erros. 
como alias sempre se comete quando se fala do maometismo, As esposas não são escravas. O) 
sura vu o capitulo IV do Corão lhes consignam uma dotação. Uma muça deve ter metade do bem 
que herda seu irmão, Se houver apenas moças. repartem entro si dois terços da herança e q resto 
pertence aos parentes do morto: cada uma das duas linhas lerá uma séxia parte cu mãe do moro 
tem também direito à sucessão. As esposas são 1ão pouco escravas, que tem permissão para pedir 
o divorcio, que lhes é concedido quando suas queixas são julgadas legitimas. 

Mio É permitido seas TYLço dios desposar qua cunhada, sua sobrinha, sua irma de leite, sui 
enteada criada sob'a guirda de sua cspósa. Não é permitido despusar duas irmãs, Nisgo são bem 
mass severos do que às cristãos que, no entanto. todos os dids compram em Roma o direito de 
contratar casamentos que poderiam Fazer “prátis”, 


Poligamia 


Maomé reduziu a quatro o número ilimitido de esposas, Mas, como é preciso ser extrema- 
mente rico para sustentar quatro mulheres de acordo com sun condição, somente os mniores 
senhores podem usar um tal privilégio. Assim. nos Estados muçulmanos a pluralidade de mulhe 
res não faz à mal que tão [requentemente reprovamos, c não Os despovoa. como se repete todos 
os dias em tantos livros Eseritos do acaso, 

Os judeus, por um antigo uso estabelecido conforme seus livros desde Lameçh tiveram sem- 
pre a liberdade de possuir de uma só vez várias mulheres. Davi teve desvio. Foi depois dessa 
Cpoca que os rabinos estabeleceram tal número para a poligamia dos reis. embára se diga que 
Salomão chegou a ler setecentas 

Atualmente, Os maometanos não concedem publicamente nos Judetes o dirgito 4 pluralidade 
de mulheres: não os créem dignos dessa vantagem. Entretanto. o dinheiro. sempre mais forte do 
que a les. dá algumas vezes gos judeus que são ricos, na Africa é no Oriente, 4 permissão que u 
ló requsa. 

Conta-se seriamente que Lélio Cina, tribuno do povo, publicou após 4 morte de César que 
o ditador teria querndo promulgar uma tei dando às mulheres o direito de terem tantos maridos 
quantos quisessem, Todo homem sensato há ce ver que se Iria de um conto popular é ridiculo. 
inventado para tormmar Cesar dios, Assemelha-se 2 um outro conto onde um senadar romana 
teria proposto no Senado que desse a César à permissão para dormir com todas as mulheres aque 
quisesse. Inópcias semelhantes desonrara a história é fazem mal ao espirito dos que nelas crêem. 
É triste que Montesquieu tenha dado crédito à essa fábula. 

Por outro lado, o Imperador Walentiniano |, dizendo-se cristão, desposou Justina. ainda 
estando viva sua primeira mulher, Severa, mãe do imperador Graciano, só por ser muito rico, 
podendo, então. manter várias mulheres, 

Na primesta mçu dos veis francos, Contrão, Chereberto, Sigberio, Cheldenço verem muitas 
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mulheres de uma so vez. CGonirão teve no seu palácio Vencranda. Mercairude e Ostrogila. reço- 
nhecidas como mulheres legitimas. Chereberto teve Mesolleda: Mascovcên e Teodopila. 

É diicil conechsr como o cxqesuita Noncto pode na sum junorância. forçar à Ousadia até 
negar esses fatos c dizer que os veis dessa priméira raça não foram poligamos. chegando a desiigu- 
rar nom libelo em dois volumes mais de cem verdades históricas com a confiança de um regente 
que dita lições num colégio, Livros nússe gosto mão desxam de ser vendidos algum tempo nas 
provincias onde os Jesuitas tom ainda um partido. Seduzem também algumas pessoas púuco 
anstrutdas. : 

O Padre Damned, mais sapiente, mais judicioso, confessa sem nenhuma dificuldade à poliga- 
mia dos reis Mancos. Não nega as três mulheres de Dagoberto L diz expressamente que Teodo 
bero esposa Deuléria, embora tivesse uma outra mulher chamada Visggala, o Deutéria tivesse uni 
marido. Acrescenta que imitou seu to Clotário, que desposou a viáva de Clodomiro. seu irmão. 
embora já tivesse trés mulheros. 

Todos os historiadores admitem a mesma coisa, Como, após todos esses testemunhos. supor 
tar a imprudencia de um ignorante que discursa como mestre, e que ousa dizer que fala bobágens 
tão grandes em defesa do religião? Como se se tentasse de nossa rel ua venerável e sagrada num 
pónio de história usado por caluniadores despresiveis para suas imposturas incpias! 


Da poligamia permitida por alguns papas e por alguns reformadores 


O Abade de Ploury autor da História Eclesiástica, far mais justiça à verdade no concemento 
à fodas us les é usos da Igreja. Admite que Bonifício, apóstolo da Baixa Alemanha. tendo congul 
tado o Papa Gregório no ano de 726, para saber em quais casos um marido pode ter dus mulhe- 
res, Gregório 1 rosponedeu-lhe a 22 de novembro do mesmo ano. as seguintes palavras: “Se uma 
mulher tor atacada de molêiia que à torne impeopria o dever conjugal, o marido pede casar com 
uma outra. porem deve dir à mulher doente o socorro necessário". Esta decisão parece de contor 
midade com a razão c com a política, pois favorece q população, objeto do castimento, 

Mas o que não parece conforme à razão. nem à política. nem à natureza. vale que réza que 
uma mulher. separada de corpo e bens de seu marido: não possa ter um outro eSpáso, nem o mari- 
do. uma outra mulher. É evidente que e uma estirpe perdida para o povo é que se esto esposo é 
esta esposa separados Liverem um temperamento indomável estario necessariamente Ex pessoas E 
forçados q pecados cominuos cuja responsabilidade perante Deus deve recair sobre os heprstado 
PES SM. e 

As decreais do papa nem sempre tiveram por abpeio o que é conveniente para o bem dos 
Estados e para o dos particulares, Essa mesma decreta! do papa Gregorio IH, permitindo em cer 
Los Cusos a bmpgamia, perlva para sempre da sociedade conjugal meninos e meninas consaprados por 
cus pais à lereja. na mais tenra idade. Essa lei parece tão hárbara epuiato qeiguastos. Mrvicguilea uh 
uma ver as familias. Força a vontade dos homens antes que tenham uma vontade. Forma para 
sempre ertanças escravas de um voto que não fizeram. Destról a liberdade natural, Ofende a Deus 
“ao gênero humano, 

A poligamia de Filipe, landgrave de Hesse. na comunhão luterana. em 1539, € bustunte pá 
bla. Conheci um dos soberanos do Império da Alemanha cujo pai, déspósando uma luterana, 
Leve permissão do papa para casar-se com uma católica e conservou suas duas mulheres, 

É público na Inglaterra, c se quis em vão negáo. que q Chanccler Cooper desposou duas 
mulheres que viveram juntas gm sum causa numa singular concórdia honrosa pari cs tres. Muitos 
curtosus possubrm ainda o liveanho que co chanceler compós a Favor da policamia, 

É preciso desconfiar dos autores que relatam que cm alguns paises as leis permitem as 
mulheres ter varios maridos, Os homens, que em todos 05 lugares fizeram as leis. nasceram com 
muto amor próprio, são muito ciumentos da sum tutoridade, em geral têm um tem peramento 
muito pais ardente do que o das mulheres, de modo que dificilmente teriam imaginado tal juris- 
prudência. O que não estã confoime go procedimento comum da natureza raramente é verda 
deiro; mas é muito comum. sobretudo nos antigas visentes, tomzr um abuso por uma lei. 

O autor de Do Espírito es Leis pretende que na costa do Malabar. na costn do Nasrós vs 
homens só podem ter uma mulher e que. ao contrário. uma mulher pode ter vários naridos, Cia 
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autores suspeitos e sobretudo Picard, Só sc deveria falar desses costumes estranhos quando se 
tivesse sido por muito tempo testemunha ocular Caso contrário, sempre sc deve fazer menção, 
mas duvidando. Qual, porém, o espinto vivo-que saiba duvidar? | 

O mesmo autor diz ainda que a lubricidade das mulheres em Pátano é tão grande. que às ho 
mens são constrangidos a confeccionar certas guarnições para se protegerem de suas empreitadas. 

A testemunha de Montesquieu nunca for a Patano, O Sr. Linquei observa muito judiciosa 
mente que aqueles que imprimiram esse conto ecam viajantes que se ciganavam ou que queriam 
caçoar de seus leitores, Sejamos justos, amemos o verdadeiro, não nos deixemos seduzir. julgue 
mos pelas colsas c não pelos nomes. 


Sequência das reflexões sobre a poligamia 


Parece MuC ds poder énaca convenção tez todas as leis. sobretudo no Oriente. Vimos ali Us 
primeiros CECravos. Us primeiros euntusos. dd tesouro do principe proveniente dasguilo que se toma- 
va do povo. 

Quem póde vestir, nutrir c divertir vácias mulheres coloca-as em seu viveiro E manda 
despóticamente, 

Ben-Aboul-Kiba, em seu Espelho dos Fiéis, relata que um dos vizires do srunde Solimão fe; 
este discurso a um agente do grande Cacos V: 

“Cão eristão, por quem tenho uma estima toda particular. podes bem reprovar-me nor ter 
quatro mulheres segundo nossas santas leis, enquanto esviazias doze tonéis por ano sem que eu 
beba sequer um copo de vinho? Que bem fazes ao mundo passando mais horas à mesa do que cu 
no leito? Todos os anos posso dar quatro filhos pára o serviço de meu nugusto senhor é tu podes 
órmecer apenas um. É que é o filho de um bebado? Seu cérebro será ofuicado pelos vapores do 
vinho que bébeu seu pai. Que queres que cu me torné quando duas de minhas mulheres estão 
menstruadas! Não é preciso que me sirva das duas outras assim como minha lei ordens? Que te 
tomas, que papel fazes nos últimos meses da genvidez de tua unica mulher e durante suas méis 
truações e durante suas doenças? É preciso que permaneças numa ociosidade vergonhosa, vu que 
procures uma outra mulher. E assim fica jogado necessarimmente entre dois pecados mortais que 
te farao; depois de morto; cair duro nos quintos dos infernos. 

“Supondo que em nossas guerras contra às cães cristãos tenhamos perdido cem mil solda 
dos, leremos cerca de cem mil mulheres à prover. Não cabe aos ricos tomar cónta delas? Maldito 
seja todo muçulmano bastante morno para não abrigar em casa quatro belas mulheres como suas 
legitimas esposas e para não tratá-las segundo seus méritos. 

Em leu pais, como fazem à trombeta do dia (que chamas de gelo), o honesto carneiro, prin 
cipe dos rebanhos, o tóuro, soberano das vacas? Cada um deles não possuí seu serralho? Assen 
ta-te muito bem reprovar qemimbias puro emma, eumndo o grande profeta Leve dezoito, Davi o 
Judeu, a mesma quantidade. e Salomão, o Judeu, setecentas bem contadas e mais trezentas concu 
binas! Vede quio modesto sou, Cessa de reprovar q gulodice de um sábio que faz refeições tão 
medíocres. Permito te heher, permite-me amar. Mudas de vinho, tolera que cu mude de mulheres. 
Que cada um deixe viver vs vutros à muda de seu pais. Teu chapéu não foi feito para ditar leis ao 
meu turbante. Teu colarinho é teu casaquinho não devem ordenar ao meu doliman. Acaba de 
tomar Comugo teu café c val acariciar tua alemã. já que estás reduzido à elu somente > 


Resposta do alemão 


“Cão muçulmano, por quem conserve uma profunda veneração, antes de scahar mes café 
quero confundir teus ditos. Quem OSS EI quacro mulheres possui quatro liarpias, sempre prontas 
a se entunjarem, à se prejudicarem, a se baterçm, O luar toma-se antro da Discórdia e nenhuma 
pode amar-te, Cada uma só dispõe de um quarto da tua pessoa é não te poderia dar máis do que 
um quarto de seu coração, Nenhuma pode torna-to a vida agradável: são pristónciras que, nuncá 
tendo visto nada, nada podem dizer-te. Só conhecem a ti, por conseguinte tu as entedias. És seu 
senhor absoluto, portamo je odeiam, És obrigado à puardá-las por um cunuco que as chicotrs 
quando fazem muto Barulho, Ousas comparar-te eb LITE galo! Porem, punCs um galo namo chi- 
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cotear suas galinhas por um capão. Toma teus exemplos dos ammais. pareça-te com eles quanto 
quiseres. Quamo a mimo quero amar como homem. quero dar todo o meu coração e que me deem 
o seu, Esta neto contarei nossa conversa a minha mulher e espere que fique contente. Quanto qo 
vinho que me reprovas, fica sabendo que, «e é um mal beber na Arabia. e um habito muito louva 
vel na Alemanha. Adeus. | 


Necessário 


Css 

Pos nao digeis que tudo & necessario! 
SELIM 

Se tudo não fosse necessário. resultaria que Deus teria fevto coisas inúteis. 
Osmar 

Quer dizer que-seria necessario à natureza divina Tazer tudo à que fez? 
Usmim 


Assim O creia ou, pelo menos, suspeito o. Má quem pense de outra mancira: não os escuto: 
talvez tenham cagõe. Demo gs disputas sobre esta matéria. 


Osmin 
Também quero falar vos de um quiro necessário. 
SELIM 


De qual? Daquilo que é necessário a um homem honesto para viver? Da desgraça à que se 
ea reduedo quanto falta o necessário? 


Css 


Não: porquanto 0 que o necessário a uns nem sempre é necessário 4 outros; é necessário à 
um indiano ter arroz, a um inglês ter carnes a um russo é necessário um abafo de peles. a um afri- 
cumo um estolo de guzer corto homem cré que lhe são necessarios doze cavalos de carruagem, 
outro limita sea um par de sapatos. quiro alada anda alegremente com ox pes descalços: desejo 
Enlur-vendo que é necessaria a lusdos vs Homen, 


SELIM 
Parece-me que Deus deu tudo o que cra preciso a esta espécic: olhos para ver, pés para 


anelar, uma boca para comer. um esdfago pura engolir, um estômago para digecir. um cérchro 
pura Pueiocanar Orgsos para produzir os seus semelhantes, 
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Usp 
Como sucede então que nasçam homens privados de uma parte dessas coisas necessárias? 
SELIM 


É que as leis gerais.da natureza provocaram acidentes geradores de monstros: mas, em geral, 
& hómem está provido de tudo o que precisa para viver em sociedade. 


Css 
Hã noções comuns a todos às hômens que lhes sirvam para viverem em sociedade”? 
SELIM 
Sim. Viajei com Paul-Lucas cem toda a parte por onde passei, vi que se respeitavam pai é 
mãe, que se aceitava a obrigação de sustentar uma promessa, que havia piedade pelos inocentes 
oprimidos. que se detestava à intolerância, que a liberdade de pensamento era olhada como um 
direito natural e os inimigos desta liberdade como inimigos do genero humano; os que pensam 


diferentemente pareceram me criaturas mal orgunizadas, monstros como vs nascidos sem olhos 
sem mãos. 


Osmin 
Esmus coisas necessárias sãe-nu em todas as épocas É em tados os lugares? 
SELIM 
Sim; sem o que não seriam necessárias à especie humana. 
OsMin 
Assim ur crença nova não seria necessária à espécic. Os homens podiam perfeitamente 
viver em sociudade e cumprir os seus deveres para com Deus antes de crerem que Mmúme teve 
frequentes conversas com o arcanjo Gabriel, 
SELIM 
Natu mus evidente, seria ridiculo pensar-se que não fosse possivel cumprir os deveres ele 
homem antes da vinda de Maomé ao mundos não era absolutamente nada necessário à espécie hu- 
mana acreditar no Alcorão; o mundo andava antes de Maomé tal como anda boje. Se o muome- 
Lismo Tosse necessário ao mundo, teria existido em todos os lugares; Deus, que nos deu olhos para 
vermos à seu sol, 4 todos nos daria inteligência para vermos a verdade da religião muçulmana, 
Esta seita &, portanto, igual às leis positivas que mudam segundo us tempos cos lugares, como as 
mudas. como às opinibes dos lisicos que se sucedem umas às outras, 
A seita muçulmana não podia portanto ser essencialmente necessária au homem, 


CIsMIN 


Mas, uma vez que cla existe, Deus permitiu-a? 
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SELIM 
Sim. tal como permite que o mundo esteja cheio de tolices, de erros e de calamidades. O que 
não vais dizer que os homens sejam todós essencialmente feitos para serem parvos e infelizes. 
Deus perrmte que alguns homens sejam comidos pelas serpentes; mas não podemos dizer: “Deus 
fez o homem pará ser comido pelas serpentes”. 


Osiris 


U que entendes do dizerdes “Deus permite”? Que nada pode acontecer sem sua ordem? Per- 
mitir, querer e fazer não são 4 mesma coisa para Deus? 


SELIM 
Deus permite o crime mas não o comete. 
OsmIm 
Cometer um crime é agir contra à justiça divina. é desobedecer a Deus. Ora, Deus não pode 
desobedecer à si mesmo. não pode cometor crimes: contudo, fez à homem de maneira que este co- 
mete muitos: de que resulta isto” 
SELIM 
Hã gente que o sabe, não cu, Tudo quanto sei é que o Alenrão é tidiculo, embora aqui e ali 
vejo claramente o que é falso c conheço muito mal o que é verdaduro, 
Cem ro 
Supunha que vós pudesseis intruir me e afinal não me ensinais nada. 
SELIM 


Não & muito conhecerdes qe pressas que vos enganam s os erros grosseiros e perigosos que 
vos recita? 


Osnti 


Teria motivos para me queixar de um médico que me fizesse uma exposição de plantas noci 
vas é nao me mostrasse uma só que fosse salutar. 


SELIM 
Eu não sou médico e vós não sois doente; aligura-se-me, porém, que vos daria uma boa 


recera se vos dissesse; “Desconfial de todas as invenções dos charlatães, adora; Deus, seda 
nomesto e acreditas que dois e dois são quatro”, 
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O 


Orgulho 


Em uma das suas cartas. Cicero escreve familiamente a um amigo: “Dizei-me a quem dese 
Júis que eu mande dur as Gálias”. Noutra, lamenta se de estar cansado das cartas de não sei que 
principes, o! quais lhe agradecem o haver clevado às suas províncias à reinos, v acrescenta que 
nem sequer sabe onde ficam situados esses reinos. 

Pode ser que Cicero. que aliás vira muitas vezes q povo romano. q povo ret, aplaudilo é 
ubedecer lhe É que rcóchia agradecimentos de reis que nem sequer conhecia. houvesse experimen- 
tado alguns impulsos de orgulho e de vaidade. 

Conquanto este sentimento não seja de lodo justificado em Li mesquinho animal como é 
Inommum. poderiamos no emanto perdodb-jo a um Ciceroca um César. à um Cipião: mas que nos 
confins de uma das nossas provincias meio bárbaras um homem que houver comprado um cargo 
insignificante e feito imprimir versos mediocres decida estar orgulhoso, cis w que dá matéria para 
nos nitmos longamente, 


Padres 


Us padres so um Estado, eguilo que, mais cy fRénvs, são Os pregcptores em cada dos cia 
daos, leitos para ensinar, orar. dar o exemplo; não podem dispor de qualquer autoridade sobre ox 
donos da cas, a menos que se venha q provar que quem paga salários deve obedecer a quem os 
recebe. De todas as religiões. 4 que mais positivamente exclui os padres de toda q autoridade civil 
“sem contestação. a de Jesus: Dai d César O que é de Cêger — Não haverá entre vis nem pei- 
Haeiro nem ultimo = O meu reito ndo é deste mundo, 

As querclas entre o Império « o sacerdócio que ensangdentaram à Europa durante mais de 
seis séculos não constituirum, da parte dos padres. senão rebeliões contra Deus eos homens e um 
continuo pecado contra o Espíriio Santo. 

Desde Caltus, que assassinou a filha de Agamento, até Gregório XIDe Sisto V. dois bispos 
de Roma que quiseram privar o grande Henrique IV do reino de França, o poder sacerdota) few 
fatal para 0 mundo. 

Orar não é dominar; exortur não é despotismo. Um bom pudro deve ser o médico dus almas. 
de Hipócrates houvesse ordenado aos seus doentes que tomassem heleboro sob pena de cnforça- 
mento, cevelarse ia mais bárbaro que Falaúis pouços chentes havera tdo, Co ucunder quem padre 
diz: “Adorar Deus, sede justo, indulgente é carinhoso"; é bom médico. Quando diz: “ Acreditai em 
mim Ou sereis queimado” é um assassino. 

O magistrado deve suslentar « conter o preto, Lal como o pai de familia deve considerar q 
preceptor dos seus filhos e obstar a que ele abuse, O acerdo do sacerdócio “ do Império é o mais 
monstruoso dos sistemas pois, desde que se procure semelhante acordo. lópo se supor q divisão: 
impúe-se antes dizer: proteção concedida pelo Império am vacerdádcio, 

Todavia, nos paises ande O sucerdócio se upoderou do Imperio, como em Salém, onde 
Melquisedeque gra sacerdote E rel, como nú Japao, onde o dairi foi durante tanto tempo impera 
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dor, que se impõe fazer! Responderer que os sucessores de Melquisedeque 2 os dam foram 
desapossados, 

Os turços são sensatos neste ponto, É verdade que Fazem a viagem a Meca: mas não permi 
tem ao xerife de Meca que excomungue o sultão, Não vão à Meca comprar a permissão de não 
observarem o ramadá ou a de se casarem com primas e sobrinhas, não são julgados por irmãs em 
quem o xernto tenha poder, nem pagam o ultimo ano do seu rendimento ao xerife. Quantas coisas 
haveria a dizer sobre tudo isto! Leitor. a ti mesmo cabe fazé-to. | 


Patria 


Uma pátria é um composto de numerosas familias; c. tal como de ordinário sustentamos a 
nossa família por amor-própro. quando não há micresses contrários. assim sustemnaimos, devido 
a“ mesmo amvúr-próprio. à nossa cidade ou a nossa aldeia, a que chamamos a nossa patria, Quan- 
to mais esta pátria se torna grande, menos c amada. pois o amor parilhado enfraquece. É Mm pOr - 
sivel amar ternamençe ema familia demasiado numerosa que mal se conhece. 

O que arde na ambição de sercdil, tribuno, pretor, cônsul, ditador, grita que ama a sua pa- 
iria apenas ama a sua própria pesson. Cada qual deseja estar seguro de poder dormir em sua 
(usa sem que outro homem se arrógue o poder de o mandar dormir algures: cada qual quer sen 
tie se seguro da sua fortuna e da sua vida. Uma ves que todos constituem assim os mesmos dese 
jos. verifica-se que o interesse particular se torna interesse geral: fizem-se votos pela república 
quando afinal os fazemos Lis) por nós mesmos, 

É impossivel que tenha existido sobrea terra algum Estado que se não povernasse primeiro 
pela república; tale a marcha natural da natureza humana. Algumas famílias reúnem sé primeiro 
contra os ursos é contra os lobos: à que Lem sementes formeceas. por trocas, à que só tem 
madeira, 

Quando descobrimos a América, encontramos todas as populações divididas em repúblicas; 
apenas existiam dois reinos em toda esta parte do mundo. Em mil nações não encontramos mais 
que duas subjupadas. 

Assim acontecia no mundo antigo: tudo er república, antes dos reizinhos da Etrúria e de 
Roma, Ainda hoje se encontram repúblicas em África. Tripoli, Tunes, Argel, pari o nosso seten- 
srião, são repúblicas de bandidos, Os hotenotes, para o sul, vivem ainda como se afirma que cra 
a vida nas primeiras idades do mundo, livres, igunis entre si, sent amos, sem súditos, sem dinheiro 
e quase sem necessidades. A carne dos seus carneiros alimenta-os, à pele veste-os, cabanas de 
madeira e de terra comstituçm O seu abrigo: são os mais maleheirosos de todos os homens, mas 
nas e sentem: vivem € morrem mais docemente que nós. 

Restam na nossa Európa oito repúblicas sent monarea: Veneza, Holánda, Suíça, Gênova. 
Lucarno, Ragusa. Genebra é São Maraho. Podemos, além disso, ver na Polônia. na Suécia e mn 
Inglaterra verdadeiros repúblicas sob um ci, embora a Polónia. seja a única que adota esse nome. 

Podemos amquirie agora sobre o que vale mais; que ua nosst pátria seja um Estado monar 
quico ou seja um Estado republicano” Ra puro mil anos que esta questão & debaúda, Pedi a 
So HU: | vimlerrogai 0 povo, este quererá a democracia, 
e só cá rees darão preferência à realeza. Comá é então. possível que quase toda à erra seja gover 
nada por monarcas? Pergumai-o 208 ratos que propuNCram que se pendurasse um guigó no pesco 
ço do gato. Mas, na verdade, a razão verdadeira É que, como se tem dito, os homens raramente 
são dignos de se governarem asi próprios. 

É triste que, muitas vezes, para ser bom patriota se seja inimigo do resto dos homens. O 
velho Catão, esse cidadão exemplar, duda sempre ao opinar no Senado: “Tal é o meu parecer, 
que Cartago seja arrasada”, Ser bom patriota é desejar que a sua cidade enriqueça pelo comércio 
[a seja puderosa nelas arTas. f: claro ER nenhum Etis púnde ganhar sem Cj UM OULrO perca, mem 
pode vencer sem produzir desgraçados. 
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Tal & à condição humana: desejar a grandeza do seu país é desejar a desgraça dos vizinhos: 
O que desejasse que a a pátria jamais fosse maivr ou mais pequena. mais fica ou mais pobre, 
sera o cidadão do umverso.** 


Pecado Original 


Aqui reside o protenso triunfo dos socinianos e dos unitários. Charmum a cstc fundamento da 
religião cristã o seu pecado uriginal, É ultmjar Deus, afirmam, é acusádo da barbaridade muis 
absurda, ousar dizer que Deus formou todas as gerações dos homens para os atormentar em supl- 
ciós tlernos, sob pretéxto de que o sem primeiro pai comeu um fruto num jardim. Esta imputação 
sacriléga é lanto mais indesculpável entre cristãos quanto é certo que não há uma «ô palavra 
tocante a este pomo, quer no Pestuteneo, quer mos Profetas, quer nos Evangelhos. apóerilos ou 
CANORICUs, quer entre Us escritores gue sã desenados por primeiros Padres dy fereja. 

No Crênests, nem sequer se refere quê Deus tenha condenado à morte Adão par haver engo- 
tido uma mação Deus diz lhe: “No dia em que a comeres certamente morrerás”: todavia. neste 
mesmo Cemesis [asse viver Adão mais novecentos e trinta anos depois desse almoço criminoso. 
Os animais, as plantas que não tinham comido daquele fruto, morreram no tempo preseritó pela 
natureza. O homem nasce para morrer, como todo O resto, 

Enfim, a punição de Adão não era de mangira alguma contemplada pela lei judaica. Adão 
do era mais judeu que persa ou caldeu. Qu primeiros capitulos do Génesis (qualquer que seja à 
epocu em que foram compostos) sempre apareceram aos olhos de todos os sábios judeus comu 
uia alegoria e até como uma bula perigosa, porquanto se proibia a sua leitura antes da idade 
de VIM CINCO gItõs, 

DJ rr palavra, os judeus conheçeram (ão pouco o pecado original como as cerimônias chi 
Nésas; embora us teslogos encontreny judo q que querem nas Eserituras, ou tosidem verbis, ou 
totidem fitrerie,!PD podemas csiar certos que nenhum Loo razoável nl encontrara esse mistério 
surprçendente, | 

Confessemos que Santo Agostinho fui o primero a conferir crédito a esta estranha idéia, 
digna da cabeça esquemada o romanenca de um africano, debochado é arrependido, manigqueu é 
cristão, indulgente e intolerante. que passou a vida u contradizer-se. 

“Que horror”, clamam os unitários rigidos, “É caluniar-se o autor da natureza até O ponto de 
lhe tmputarem milagres continuas para danar eternamente homens que fez nascer para uma tão 
curta vida ! Ou Deus criou as almas desde toda a eternidade e, neste sistema, elas são: infinita: 
mente mais antigas que o pecado de Adão, não tendo qualquer relação com ele: ou as almas são 
lormadas cm todos os instantes que um homem se deita com uma mulher e, nesse caso, Deus esta 
ria comtimugmente à espreita de todos Us encontros que ocorrem no universo para criar espiritos 
que tornara clermamente infelizes: ou próprio Deus é u alma do todos os homens vo neste siste 
ma. dana-se à si mesmo.” Destas três superstições, qua! a mais horrivel e a mais louca? Não hã 
quanta, pois a opinião de que Deus cspera seis semanas para criar uma alma danada em um feto 
reporta se aquela que à faz criar a alma nó momento da cópula: que importam seis semanas à 
maus ou menos) 

Expus o ponto de vista dos unitários e Os homens chegaram a um tal grau de superstição que 
tremi so expó-lu, 


(Este artigo é do falecido sentir Boulanger) 


sa Estas reflemnos sabre (Xu nacionales imperialistas e tacanhos (Maurras reliciimava 9 patriatiamo 
AUTERCO COM O Ódio do estrangeiro) conservam hoje uma atualidade que decerto não alepraria nem lisón- 
Joaria Voltaire. UM, os T.1 

— Quer nas palavras quer nas letras (Nodo E.) 
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Perseguição 


Nac chamarci perseguidor a Diodeciinú. que duram dezoito anos foi o protetor dos cris 
Laoss 4 se. nos últimos tempos do seu Imperio. não os salvou dos ressentimentos de Cinleritis. miss 
se compócicoa como apenas poncipe seduzido empurrado pola inirua para alento seu carater, 
SONHO LUMLOS OULTOS. 

Menos ainda darci o nónie de perseguidor sos Trajanos, aos Antominas, pois ficaria conven 
cido deque proferiu uma blasfêmia. 

Que É então o perscuuidor? É aquele cujo orgulho fendo e q fanatismo em furor irritam q 
principe ou os magistrados contra homens inocentes. cujo único crime consiste em não serem do 
sua Opinião, “imprudente. tu adoras um Deus; pregas e praticas à virtude; serviste us homens e 
ENTAO laste os; desde air fp rta, senurresteo o pobre, transformaste o deserto onde alguns USCTA 
vos arrastavam uma vida miserável em campos férteis. povoados por familias felizes: descobri 
porém, que me desprezas. que nunca leste o meu livro de coniroversias: sabes que sou um malan- 
dro. que dalsiliquei a assinatura de G. que roubei, p como poderias divulgar Ludo Isto. preci 
so tomar medidas preventivas. Irei pois à casa do confessor do primeiro-ministro ou à casa do 
ma gesirados demonsteareis inclinaado q pescoço ou torcendo u húca, que tens uma opinião ermó- 
nea acerca das celas umle foram encerrados os Setenta: que chegas so cúmulo de Falar. desde há 
dez anos. de maneira pouco respeitosa avereu do cão de Tolvias. o qual tu sustentavas ser um cão 
de água. coquanto cu provava tratar-se de um palgo: denuncias te-ei como immigo de Deus e dos 
homens." Pal é a linguagem do perseguidor, e, embora não sejam precisamente estas as palavras 
que saem da sus boca, estão-lhe gravadas no coração com q buril do fanatismo, tem perado no fel 
da inveja. 

Pot assim que o jesuíta Le Tellicr ousóu perseguir o cardeal de Molles o jurou perseguir 
Buvle. 

Quando às protestantes começaram à ser perseguidos em França. não forum Francisco |. 
nom Mennique 1. nem Francisco | que ceiarám esses infortusados, sé demaram contra vles de 
um [urcr premeditado e gs en reparam às chamas, pare solve gles exercerem go suas vVINganÇãs. 
Francisco | estava muito ocupado com à duguesa de Etampos, Henrique 1 com q sus velha 
Liana é Francisco Tera demasiado criança. Por quem começou à vingança? Por padres ciumen 
Ho» que armirim ds preconceitos dos magistrados uq politica dos ministros. 

co Sos reta não houvessem sido Jucdalariacita, se HOLVENSCIT previsto AURA Perseguição produza 
ia Cinquenta anos de guerras Civis e que metade dá nação seria exterminada pela outra metade, 
teriam extinto com as suas lágrimas us primeiras fogueiras que deixaram acender. 

O Deus misericordioso! Se algum homem pode assemelhar-se a Esse ser malfazejo que nos 
pintam actuando sem cercar ma destruição dus Luus ubras, não será cal homem 0 perseguidor” 


Pedro 


Em italiano, Piero ou Pietra, em espanhol, Pedro, em latim, Petrus vim hebreu, Cota, 

Por ep UU motivo abiiveram os sucessores de Pedro tun poder no Geidente é nenhum Fio 
Oriente? É o mesma que perguntar por que razão os bispos de Wurtzburgo e Salzburgo se atri- 
Buirmm direitos realengos em periodos de RODEI DO patio que us prelados Ercgus pérmane 
serum empre muditas O tempra, ds ocasião, a umbição de uns e q iraqueza de outrós tudo fizeram 
e furio peste mundo, 

A anarquia juntou se opinião e a opinião é 4 minha dus homens. Não que, com eígivo, te 
ham uma opinião hem desgeminada, mas dx palavras substiiucm na, 

Vem relatado nos Evangelhos que Jesus disse a Pedro: "Eu te darei aé chaves do reino dos 
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ceus". Os partidários do bispo de Roma sustentaram. por volta do-sécuio XE que quem dá o mais. 
da à menos: que às céus envolvem a terra e que, detendo Pedro as chaves do continente. detinha 
também às chaves do conteúdo. Se entendermos por céus todas as estrelase todos dx planetas, é 
evidente, segundo Tomasto, que as chaves oferecidas a Simão Barjona, cognominado Pedro. eram 
uma verdadeira gazua. Se entendermos por céus as nuvens, à atmosfera, o clero Espaço Cm que 
rodam os planetas, mão há serralhesros que, segundo Meursius, possam fabricar uma chave que 
sirva para Loxkas as portas. 

Na Palestina, as chaves cram cavilhas de pau ligadas a uma correia, Jesus disse à Harjona: 
“O que houveres ligado na terra, será ligado no céu” O todlogos do papa concluíram que os 
papas tinham recebido à direto de ligarem c desli £arem os povos dos juramentos de fidelidade fei- 
bos dos seus reis e de disporem a seu belo telante de todusos reinos. Fis oque se chama concluir 
magiificamente. Às comunas, nós Estados-germs de França em 1302, dizem do requer ménto cur 
apresentaram ao rei que “Bonifacio VH era um bo. que supunha que Deus ligava c prendia au 
etu o que Bonifácio ligava na terra”. Um famoso luterano da Adtemanha (Melinchton, parece me) 
unha muita dificuldade em digerir que Jesus houvesse dio à Simão Harjona. Cela ou Cefass Ty 
ts Pedro é sobre esta pedra cdificarei a minha assembléia. a minha Ierea" O luterano não podia 
conceber que Deus houvesse usado semelhante Jogo de palavras semelhante apudeza, Gio extradr- 
dinário, é que o poder do papa se lundasse sobre uma gracinha de mau EGO; 

Pedro passou por ter sido bispo de Roma, embora sa saiba futo beim que nessa época, e 
durante snuito tempo depois. não existiu qualquer bispado particular. A sociedade cristã só assu 
mmiu forma perto dos fins do século |, 

Pode ser que Pedro tivesse feito viagem a Roma; pode ser mesmo que o tivessem crocifi 
cado de cabeça para baixo, embora não fosse esse o costume: mas não temos qualquer prova de 
tudo isto, Temos uma carta, sob v seu nome, em que diz estar em Babilânia: Camtmintas pucicioaos 
pretenderam que por Babilônia se devia entender Roma. Assim. suposto que a houvesse datado de 
Roma, poderumos concluir que u carta fora escrita em Babilônia. Durante muito Lema. tira 
ram-se conseqlencias deste quilate e assim foi povernado o mundo. 

Houve um santo homem a quem tinham feito pagar muito curo mm beneficio em Roma, q 
que se chama uma simonia: perguntaram lhe se acreditava que Fedro tivesse estado em Roma. ao 
que respondeu: “Não vejo que Pedro tenha estado aqui, mas. quanto 4 Simão, tenho certeza”. 

Quanto à pessoa de Pedro, impõe-se reconhecer que Paulo não fol o único a cscundalizar-se 
com à suu conduta: há quem lhe lenha resistido muitas vezes, cara a cara. tanto 4 els coma mens 
“eus sutessores, Pauly consurava lhe asperamente o hábito de comer csrhós proibidas, quer dizer, 
porco, chouriço de sangue (lebres. enguias, “ixion” é grilos Pedro defendia-se invocando que, ny 
sexta hora, vira O céu abrir-se e uma grande toalha que descia dos quatro cantos do céu, cheia de 
enguias, quadrupedes e qves E que a voz de um amo gritara: “Mata e come”. Tratuse aperento- 
mente da mesma voz que pritou q Los pontifices! “Mota Ludo, é comel a sulistas cho povo, 
comenta Wolluston, 

Casaubor não podia uprovar a mançica como Pedro tratou o simplório Ananias e Salira, «um 
mulher. Com que direito, interrogou Cusaubon, um judeu, escravo dos romanos, vrdenava ou 
consentia que todos aqueles que acreditussem em Jesus vendessem as suas heranças é Jhe depuses- 
sem aus pes o dinheiro dos preços! Se qualquer anabatista em Londres mandasse depor ui seua pés 
todo o dinhero dos irmãos, não seria detido como sedutor sedichoso, como um lurápio que forço- 
SEETIMER LES mandar Er ra Tvburn? Não É horrivel! fazer TRF rEr Anna 3 PP Cate, depurs de 
vender os seus bens e de ter dado o dinheiro a Pedro, reteve para ste para a mulher alguns gsçu 
dos, para custtar as suas necessidades, sem o declarar? Mal Anunias morre, chega a mulher. 
Pedro, um vez de a advertir caridosamente que acaba de provocar 4 morte do marido com uma 
apoplexia por haver guardado alguns óbalos e de a prevemr pera que clase agautolasse, Fã la cair 
na armadilha. 

Pergumahe se o marido deu todo-u seu dinheiro aos santos A pobre mulher responde que 
sim e morre imediatamente. Isto é duro. 
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Cormzius perguma por que razão Pedro. que matava deste modo todos que lhe davam esmo- 
las. não ja antes matar os doutores que traham feito morrer Jesos Cristo e que o chientearam a ele 
mesmo mais de uma vez. O Pedro! Provocas a more dedos cristaus que te deram csmela c dei 
xas viver os que cruciicaram o teu Des! 

Aparentemente, Coringius não vivia em pus de inquisição quando formulava estas pergun- 
tas audaciosas, Erasmo vbsérvava a propósito de Pedro. algo de muito singular; é que o chefe da 
religião crista começou o seu apostolado por renégar Jesus Cristo. ao passo que à primeiro pont 
fice dos judeus começara 6 seu ministério por construir um bezerro de ouro É adoráo. 

Como quer que seja, Pedro dnos pintado como um pobre que catequizava os pobres, 
Assemelhava-se à esses Tundadores de ordens que viviam na indigência € cujos sucessores se tor 
naram grandes senhores. 

O papa, sucessor de Pedro. ora fgunhou. ora perdeu: restam-lhe, todavia, além dos súditos 
imediatos, cerca de cinquenta milhões de homens sobre à terra, submetidos em muitos pantos às 
suas less. 

Mtrtbuirmo-meos um amo que está à trezentas ou quatrocentas léguas de nossa causa: esperar 
mos. para pensar, que css homem aparentou pensar: não usarmos julgarem última instância um 
processo entre alguns dos nossos concidadãos senão por intermédio de comissários nomeados po 
CHs€ GStrangeiro, Não Qusarmos entrar na posse dos campos e das vinhas que obtivemos de nosso 
próprio ro, sem pagarmos uma soma considerável a esse amo estrangeiro; violarmos as leis do 
nosso pais que proibem o casamento com sobrinha e desposá la legilimamente contra O paga 
mento à case senhor estrangeiro de uma soma aiida mais considerável: não ousarmos cultivar ou 
nossos campos no dia em que esse estrangeiro quer que seja celebrada a memória dé um desco- 
nhecido Cj tu ele pos so ceu da soa nuútoridade privada: La] E vim parte o que SIE Rea nmitirmos 
um papa; tuis são as liberdades da Iurcja Gulicana. | 

Hã povos que levam mais longe ainda a submissão, Vimos nos nossos dias um soberano 
pedir na papa permissão para julgar pelo seu tribunal ccul alguns menges acusados de parricidio, 
não conseguir obter essa permissão e não ousar julgá-os. 

Sabe-se hem que outrora os direitos dos papas iam mais lonpe, superando em muito os dos 
deuses da Antiguidade, pois estes passavam por dispor dos impérios, ao passo que os papas dispu 
nham deles efetivamente. 

Siurhinus diz que se pode perdoar áqueles que duvidam da divindade c infalibilidade do 
papa, quando se fazem ne seguintes reflexies: 

Quarenta cismas profunacam q cadeira de São Pedro q vinte e sete ensangientaram na: 

Estevão Vil, Filho de um padre, desenterreu o corpo de Formoso, seu predecessor. mandou 
cortar a cabeça ao cadáver: 

sergio EM, culpado de ussussinatos, teve um filho de Marozia, que herdou é papado: 

Jodu XX. umano de Teodora, foi estrangulado no leito desta: 

João XI. hiho de Sérgio HI, sóse tornou conhecido como ermpula: 

João XI fo assussinado cm casa da amante; 

Bençdio IX comprou e revendeu o pontificado: 

Gregório VII foi o autor de quinhentos anos de guerras civis, sustentadas pelos seus 
SUDERSUTER! 

Enlim, entre tantos papas ambiciosos, sanguinários e debochados. houve um. Alexandre VI, 
Cu po PICANTE ESHev SG price ruçios sendo com o mesmo horror que envolve os dos Neros é O al pulas. 

Adira se que é prova da divindade do seu caráter que q papado cenha subsistido, apesar de 
tantos crimes; logo, se os califas Lvessem uma conduta ainda maisatroz, muis divinos seriam, É 
ussim que raciocina Dermius, u quem replicaram os jesuítrs. 


*Política 


A politica do homem consiste micialmente em tentar igualar se aos animais. à quem a natu- 
reza deu alimentação, vestuário e habitação. 


Us começos são longos e dificeis: 

Como conseguir o bem-estar e abrigar-se do mal? O homem resume-se nisso. 

O mal está em toda parte. Os quarro elementos conspiram para tormá-lo. À estenlidade de 
um quarto do globo. as moléstias. 4 multidão de animais minmigos obrigam nos a trabalhar inces 
santemento para afastar o mal. 

“Nenhúm homem sozinho pode garantir-se contra o mal € promover seu próprio bem. Precisa 
de auxílio. A sociedade é, pois, tão antiga quanto 0 mundo, podendo ser muto daumeénisa ou 
muto rara. Às revoluções do globo destruíram fregõenternente raças inteiras de homens & de ami- 
mais em vários paises cas muúliiphicacam em outros, 

Para multiplicar uma espécie. é preciso um clima cum terceno luvoráveis é. apesar de tais 
vantagens. ainda é possivel que os bómens sejam obrigados u andar nus, 4 suportar à fome, a 
carecer de tudo ca perecer na miséria. 

Os homens são como as castores e gs abelhas, ou como o bicho-da seda: não tem um Instinto 
capas de prove los do que precisam. 

Fara cada cem machos. dificilmente encontra-sé um dotado de gênio. Para cada quinhentas 
mulheres. «dificilmente uma, 

Oriente com gemio podem se inventar todas às ares que promovem a longo prazo um certo 
bem -ustar, imco obyetivo de toda política. 

Pará tentar essas artes é preciso auxilio. mãos gue vos ajudem. mentes bastante abertas pari 
vus compreender é bastante dúcers para vos ubedecer, Antes de enconittasdes é reumedcs tudo 
Lss0, Cscoam-se milhares de séculos de ipnocancia é de barbúric. milhares de tentativas abortudas. 
Por fim, uma arte se esboça e são necessários milhares de seculos para aperfeiçoõa-la, 


Politica exterior 


Assim ue uma nação descobre a metalurgia, É segury que vencerá suas vizinhas e quo as 
ESCUUV Ig ari. 

Tendes flechas e sabres: nascestes num climil que vos tez robustos. Somos fracos, temos ápe- 
Rus porretés € pedras. Podes matar-nos, mas se nos deixardes viver será para cultivarmos vossos 
“ampos pára construrmos vossas casas. Se tivermos voz, cantaremos algumas árins grosseiras 
quando vos entedisrdes, ou então sopraremos em tubos, para obter de vás roupa e pão. Nossas 
mulheres e Filhos são belas, e certamente irets tomú das. Monsenhor, vosso fi ho, aproveita essa 
politica estabelecida é acrescenta novas descobertas à arte nascente. Seus servidores cortum os 
testiculos de meus filhos, honrando os. depois, com à guarda de suas esposas e umantes. Assim fui 
e assim Ca política na Ásia: a grande arte de usar os homens para seu próprio bem-estar, 

Tendo algumas hordas servido dessa maneira a outras, os vitoriosos combatem pela partilha 
dos despojos. Foda pequena nação alimenta e ansalaria soldados, Pura encorajá-los € conté-los. 
euda uma possui seus deuses, seus oráculos, suus predições. Todas alimentam e assulariam adivi- 
hos « sacrificadores açougueiros, Os udivinhos começam adivinhando para cx chefes da mação, 
depois adivanhum para si próprios e purtilham o governo da nação, Por fim, O mais forte me 
habil subjuga os outros, depois de séculos de curmiçarias que arrepiam « de patifarias que fazem 
ir. É o complemento da política. 

Enquanto tnis cenas de banditismo e fraudes veorrem numa parte do giobo. outras hordas, 
retiradas em cuvermas nas montanhas ou cm canthes cercados de pântanos inacessíveis. ou em al 
guns recantos habitáveis no meio de desertas de areia ou de ilhas. defendem se contra os tiranos 
do continente. Por fim, quando todos os lúmens dispõem mars du mens das mesmas armas, O 
sanpo corre de uma ponta á cueca do mundo. 

Não se pole matar sempre. Faz se a paz como vizinho até que sé acredito catar bastam 
Horto para recomeçar. Os que sabem escrever redigem tratados de pus, Os chefes de cada povo. 
prerno mello unpanaro mel iminuigos, Eestemunham pelos deuses que cles próprios fizeram. 
Invenlam-se às juramentos, Um promete por Samonccadão, oulro, em nome de Jupiter, viver 
sempre em boa harmonia, e na primeira ocasião degolam em nome de Júpiter « de Samonucodão. 

Nus tempos mais refinados, à Icao de Esopo faz um tratado cóm trés animais seus vizinhos. 
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Trata se de dividir una presa com quatro partes teuáis. O leão, por boas razões que deduzirá quan: 
do chegar a hora e a vez. apanha trés partes só para st. e ameaça quem ousar tocar na quarta. É 
v que se chama desublime em politica, 


Politica interna 


Trata se de posstir em vosso próprio país o maior poder, as maiores honras € os maiores 
prazeres que forem posaveis. Para consegui-lo é preciso muito dinheiro. 

É muito dificil aleançar tais objetivos numa democracia porque nela cada cidadão E vosso 
rival. Uma democracia só pode subsistir num pais pequeno. Podereis enriquecer vos quando qui 
serdes por vosso comercio secreto. ou pelo de vosso avó; vossa fortuna suscitara Cliumentos E pon 
ves umigos, Uma casa rica não conseguira governar muito tempo numa-democracia. 

Numa aristocracia podem-se obter mais facilmente honras, prazeres. poder e dinheiro, mas 
“ preciso grande distrição. Se se abusar muito, corre-se q risco de uma revolução. 

Numa democracia todos os cidadãos são iguais. Atualmente esse po de govemo é raro q 
Iraco, embora natural é sensato. 

Naaristocracia a desigualdade é a superiondade fazem-se sentir. Contudo. estará mais segu 
ra do seu bem estar se for pouco arrogante, | 

Resta à monarquia. Nela todos vs homens são feitos para um so. que acumula todas as hom 
rãs com que quiser enfeitar-se. póza todos os prazeres que quiser desfrutar, exerce um poder abso 
luto. Para ter todas essas vantagens precisa possuir muito dinheiro, caso contrário será infeliz no 
interior e no exterior, perdera logo q poder. os prazerescas honras e, talvez, q vida, 

Enquanto tiver dinheiro, não feui sozinho todas as regalias: também seus parentes é princi 
penis servidores druem. Lima multidio de empregados trabalha o 209 inteiro para eles, na vã espe- 
runça de desfrutar um dia em duas chagas u mesmo repouso que seus quites ou que seus paxás 
desfrutam em seus serralhoms. Masc es o que seonteçe, 

Um grande e gordo cultivador possuin outrora um vasto terreno de campos. prados, venia 

dos. pomares e [orestas. Cem empregados cullivavam pára ele. enepuínio jantava com sua fam 
ha, bebia e ebormtia. Sus principais domesticos. que o roubavam, janlaveam depois dele e comiam 
quase tuto, Os serviçais vinham após c comiam muito mal. Murmuraram, lumentaramse, 
impaciêntaram-se e, por fim, comeram O jantar do dono co expulsaram de sus casa. O dono disse 
que wqueles panfes eram filhos rebeldes que combatiam seu pai, Os servienis disseram que haviam 
negutces & dei súprada da natureza que fora violada pelo cuirc Relatousse v sucedido 4 um gdivi 
nho que passava por homem inspirado. O santo homem tomou a herdade para si, deixou es 
domestico Po antigo dono morrerem de fome, até que por sua vez também foi expulso, Ê a pol 
Ho iniérma, 
E Já se viu coisa assim mais de uma vez, é alguns dos eleitos dessa politica ainda qubaistem 
tortemente. Pode-se esperar que daqui a dez ou doze séculos, quando os homens forem mais esclu- 
Pecidos, us possuidores des terras, já rails políticos, Lraturão melhor seus empregados e não se 
dujtarão subjugar por adivinhos « fericeiros. | 


Preconceitos 


O preconceito é uma opinião desprovida de julgamento. Assim em Loda terra, se ineutem fis 
enunças ns Opiniões que se quiser. unter de clas poderem julgar. 

Há preconceitos universais, necessários. Que constituem a própria virtude. Em todos os pai. 
ses se Gnsinam as crianças q regonhécerem um Deus rêmunerador e vingador: à respeitarem c 
amarem pais mãe; a olharém o furto como um crime, à menlira interósseira como UM VÍCIO, antes 
ue poderem adivinhar O gue + um crime co que Cum vicio. 

Ha, pois, preconceitos muito bons; são às que o julgamento ratifica quando se raciocina. 

O sentimento não é um mero precoce mas algu de mais forte. Uma mãe não gmá a filho 
porque lhe disseram que é preciso amá-lo; acarinha o, felizmente, malerado seu. Não é por 
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preconcento que acorremos em socorro de uma úriança desconhecia prestes a tombar num proéi 
peso eua ser devorada por um ammal. 

Todavia. € por preconceito que teapeltareis um homem que cnverguo certa indumentária, 
caminhe sravemento e fale da mesnta mancira. Os vossos pais disseram-vos que déveis inclinar. 
vos diante desse homem: vós O respeitais antes de sabeérdes se merece 0 vosso respeito: cresceis na 
idade e em conhecimentos: acabareis por vos aperceber que esse homem é um charlatão inchado 
de vailade, interesse v artficio; desprezais o que havieis reverençiado c O proconecito cede ao 
Julgamento. Haveis acreditado por preconceito nas fábulas com que embalaram a vossa infância: 
diseram-vos que os titãs guerrearam os deuses e que Venus se enamorou de Adonis; aos doze 
anos. toranis qstas fábulas por verdades. ves vinte. vercis nelas alegorias engenhosas. 

Examinemos cm poucas palavras as diferentes espécies de preconceitos, para poremos ordem 
neste nosso assutto, acremos talves como aqueles que, no tempo do sistema de Lau, se perco 
berans de que unha caluulado riquezas imaginárias, 


Preconceitos dos sentidos 


No “copa elivertida que os nossos als nos enganem sempre, mesmo quando vemos muito 
bem, C que, pelo contrário, não nos enganen 05 ouvidos? Quando 4 vossa orelha, bem contar 
mada, cure: “Sois bela. amo-vos". E soguro que não vos diseseram: “Odeio vos. sois feia”, Mas 
vedes um espelho liso: está demonstrudo que vos chpunais. Lua sd superficie E muiso irregular, 
vudes o Sol, com cerca de dois pés de diâmetros; está demonstrado que é um milhão de vezes mais 
volumoso ques Torca. 

Parece que Deus pós a verdade num vossas orelhas é o creo nos olhos; mas estudai úprica É 
vereis que Deus não vom enganou e que é impossivel que os objetos vos pareçam d ferentes de 
Como são vistos, mo estado presente alas coisas. 


Preconceitos físicos 


O sol move se d Lusa umbro Teresa está imóvel: cis preconceitos fisicos naturais: Mas 
ue ox Camarões sejum bons para q sangue porque, uma vez coridos, ficam vermelhos: que ns 
en guias curem a paralisia porque sc agitam; que a lua interfira nas nússis doenças porque um dig 
se ObSCrvpu que ums doce Leve um upravamento de febre durmo O quario mmmpuanto — pls 
aderiu, € mil outras mais forum erros de antigos charlatães que julgaram sem euciocinar e que, 
enganando-se, enganaram Os QUIros, 


Preconceitos Alstóricos 


Memo puerte des frisuórias foi oreditada súm exame e semelhante crença mio pásse ce it) 
preconceito. Fahius Picior conta que, muitos seculos antro deles una vestal da cidade de Elba que 
im buscar dpuu parw a sua bilha foi violada e deu à luz Rômulo e Remo, que estes foram amimen. 
teles pur wie doi atas O povo romano eruditos nesta Jubula; tão veriicou se messe reEmpo 
haveria véstais no Lácio. se cry verossimil que a filha de um ici saisse do sei convento com 4 
hilha. so cra provável que vma loba aleitasso dum crianças em vez de ou comer. O preconceito 
estnbeleçeu-se, 

Um monge escreve que Chóvis, cm grande perigo no batalha de Tolbiac, fez o voto dese tor. 
nar cristão se escapasse; porém; é natura! que niguem se dirija a um Deus estrangeiro em tal vga 
siao? Não é em semelhantes circunstâncias que u religião em que se nasceu atua mais poderosa- 
mento? Qual o cristão que, numa Bacalha contents CUrCOS. Mito ge encomendania à Santa Virgem 
de preferencia a encomendar-se a Mavme! Acrescenta-se que um pombo trouxe a sara ampola 
ne bico para ngir Clóvis e que us jo Lone murifiama paro guiar O próconceito aceita 
todas as historteras deste ZÊNCIo, Os que cobhecem à gúluivaa humana sabem muito bem gue o 
usurpador Clóvis eo usurpador Rolão ou Rol se fizeram cristãos para mais seguramente governa 
rem cristãos, tal comu us usurpadores Lurcos sc fizeram cmtuçulemenas para mais seguramente 
governarem muçulmanos. 
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Preconceiios religiosos 


Je a vossa ama vos contar que Ceres preside qs sementeiras ou que Vichnu c Xaca-se torna 
ram homens muitas vezes. ou que Samonocodão veio cortar uma floresta, ou que Odin vos aguar 
da no seu salão lá para as bandas da Jullândia, vu que Mame ou algum ouiro viajaram no ceu, 
e se O vosso proceptor vier em seguida mergulhar nó vosso cérebro que à ama ai gravou, estais 
prontos para o resto da vida. Que o vosso julgamento queira elévar-se contra Luis preconceitos. 
logo vs vizinhos. é principalmente as vizinhas. protestarão ante u impiedade e vos aterrorizarão: 
o vosso derviche, receoso de ver diminuir os seus rendimentos, acusar-vos-d junto do cadi; se 
puder. mandará que sejais empa lado. pois quer comandar imbecis é supõe que os imbecis obede- 
cem melhor que os outros. E isto durará até Os vossos vizinhos, o derviche e 0 cadi, começarem 
a compreender que 4 imbecilidade não serve para nada é que à intolerância é abominável. 


Profetas 


U prolea Juricu foi assobiado. os profetas de Cévennes loram enforcados ot postos ma 
roda, os profetas que do Languedoc é do Delfinado vicram até Londres foram condenados a 
diversos suplicios, o profeta Savonarola fot assado em Florença, o profeta João Batizador ou 
Batista teve O pescoço cortado. 

Pretende-se que Zacarias foi assassinado: felizmente isto são está provado; O profeta Jeddo 
ou Addo, envios a Betel sob condição de não comer nem beber, comeu infelizmente um bocado 
de pão v foi por seu turno comido por um leão: os seus oesós acabaram por ser encontrados nã 
estrada, entro esse leão «eu seu burro, Jonas foi engolido por im peixey verdade se diga que só per- 
maneio tia barriga de peixe os dias e três noites: mas sempre são setenta c duas horas muito 
pouco d vontade, 

Habacue fo; transportado pelos usos, preso pelos cabelos, até Babilônia. Não & gruas les 
praça. valia a verdades mas sempre é um transporte muitu incómodo. Deve sofrer-se muito quan- 
do se é levado suspenso pelos cubelos, no espaço de trezentas milhas, Por min, teria preferido um 
par de asusca jumenta Borac ou o hipogrifo. 

Miquuu, filho de Jemalha, vivo Senhor sentado no seu trono, com o exército do céu à direita 
e a esquerda, e ouviu à Senhor pedir alguém que fosse enganar o Rei Achal: como o diabo sé 
apresentou do Senhor. e se encarcegou da comissão, Miqueu ten, por incumbéncia do Senhor; dar 
parte 4 Achab desta aventuras celeste. Ii: verdade aque, Cores recompensa, apémas recebeu uma 
enorme boletada pela mão do profeta Sékédia; E verdade que foi metido no calabóugo. embora só 
Dex alguns dias: mas, enfim, sempre é desagradável para um homem inspirado receber bofetões & 
ser aurado para um buraco fedorento, 

Oupos se que u Rei Amasias mandou arrancar os dentes so profeta Amós para o impedir de 


Lagurelas; mas é presiso pronunciar distintamente uma profecia, e 4 um profeta desdentado não o 
cscu iam com o respeite devido, 

Buruch sofrem Bastantes perscuuições Ezequecl hor lapidado pelos seus companheiros de 
escravidão, Nío se subo so corto se Jeremias Jo lapidado ou se [ui serrudo em dois. 

Quanto 4 Isaías, passa por seguro que foi serrado por ardem de Manassés. um reizinho da 
Judéia. 

Convenhamos que é mau oficio o de profeta. Por um único, como Elias. que vai passear ch 
plameta cm planeta numa bela carruagem de uz, puxada por quatro cavalos brancos, há cem que 
vás à pe e são obngados a mendigar O jamar de porta em porta. Assemelham se muito 4 Homero. 
de CqLBS TA tado diz aque tos sbrigado a pedir esmola nas sete cidades dure depois disputar a honra 
de q ter visto nascer, Os seus admiradores atmburam-lhe uma infinidade de alegorias em que 
nunca pensar. Concede-se Frequentemente a mesma honra gos profetas. Não contesto que fossem 
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pessoas instruidas sobre à futuro. Basta para o efeito dar à alma um certo grau de exaltação. 
como muito bem pensou um bravo filósofo ou louco dos nossos dias, que queria abrir aum boraco 
até aos antipodas e untar os doentes Com pez resinoso. 

Os judeus exaliavam jão bem a alma dos profetas, que estes viram distintamenic tedas as 
coisas futuras: mas é dificil adivinhar ao certo se por Jerusalém os profetas entendem sempre à 
vida celeste: sc Babilônia significa Londres ou Paris: se. quando falam de um grande jantar. deve- 
mos explicalo como um Jejum: se vinho tinto significa sangue: se um manto vermelho significa 
a E e um manto branco a caridade. À intehgéncia dos profetas é o esforço do espirito humano. 
Por isso. nada mais diter a este respeito. 


*Propriedade 


“Liberty and Property” Ci é o grito inglês. Vale mais do que “Saint George ct mon droit, 
Saint Denisct mon joe” "PE Go grito da natureza. 

Da Suiça à China, os camponeses possuem terras próprias. Somente o direito de conquista 
pode despojar os homens de um direito tão natural, 

Tanto na guerra cómo na paz, O luçro de uma nação é do soberano, do magistrado e do 
povo. A posse de terras permitida sos camponeses é útil igualmente ao trono € aos súditos cm 
todos os tempos? Se-lo-a para o trono se puder produzir uma renda maior e mais soldados. 

É. preciso, pois, ver se o comércio É à população aumentarão. É certo que O possuador de um 
terreno cultivará muito melhor sua herança do que a de um outro. O espírito de propricdade 
duplica à força do homem, Trabalha-se para sie para sua família com mais vigor e prazer do que 
para um senhor, O escravo que está sob à jugo de um Gulro elina-se pouco so casamento. 
temendo gerar estravos como ele próprio, Sua habilidade esta sufocada, sua alma embrutecida. 
Suas forças não exibem toda a elasticidade de que são capazes. O possuidor. pelo contrário, dese 
ju uma mulher que partilhe de sua felicidade é filhos que o ajudem no trabalho. Sua esposa É seus 
filhos à enriquecem. Um lerreno pode tornar-se dez vezes mais fértil do que antes nas mãos de 
uma familia laborosa. O comercio geral aumentará, O tesouro do principe lucrarã. O campo for 
neçerá mais soldados. Portanto, a vantagem está com o principe. À Polônia seda três vezes mais 
Rea e povoada seo camponês não fosse escravo, 

Também « vantagem para os nobres, Se um deles possur mail gerras ele terra cultivadas por 
sous servos. cinco mil jeiras fornecerão uma renda muito fraca, Frequentemente absorvida cem 
reparos v reduzida a nada pela intempeérie das tstiuções. Que ocorrera se a terra for mais extensa 
e o terreno mais ingrato? Será o senhor de uma vasta solidão. S4 sera rico quando seus vassalos 
o forem. Sua felicidade depende da deles, Se essa felicidade se estender a ponto de tornar sua terra 
basante povonda, chegando a faltar terreno para tanta mão laboriosa, então à excedente dus 
cultivadores necessários espalha-se pelas cidades, pelos pórios maritimos. pelas oficinas dos artis 
tas. pelos exércitos. À população terá produzido esse grande bem eq posse das terras dadas aos 
gultivadores, sobr u divida que enriguece os nobres, terá produzido essa população. 

Hã uma outra espécie de propriedade não menos Gn] — aquela liberada de toda divida e que 
paga apenas 04 Iribulos germs impostos pelo soberano pur bem é a manutenção do Estado. 
Essa propricdade contribuiu para a riqueza da Inglaterra. da França e das cidades livres da Ale 
manha. Os soberanos que franquearam os terrenos que compunham seus dominios já de início 
tiraram vantagem porque cobraram caro às franquias. E atualmente retiram um bem ginda maior, 
sobretudo na Inglaterra é na França, pelo progresso da indústria é do comércio, 

A Inglaterra deu um grande a no seculo XVI quando Franqueou as terras da Igreja o 
dos monges. Era uma cosa odiosa, prejudicial a um Estado, ver homens votados por seus institu- 
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tos à humildade é 4 pobreza tornando-se senhores das Lertas mais belas: do reino. tratando os 
homens. seus irmãos, como bestas de carga. À grandeza dessa minoria de padres aviltava à natu- 
tosa humana É suas riquezas particulares empobreciam o resto do reino O abuso for desimido e 
a Inglaterra tormou-se rica. 

Em todo o resto da Europa. somente quando qs servos da Coroa e da Igreja tvcram a 
propriedade das terras foi possivel um Dorescimento do comércio. das artes e das cidades. Deve-se 
notar que, se a lgreja perdeu com isso direitos que não lhe pertenciam. à Coroa panhou a extensão 
de seus diretos legítimos, Com cícito, à Igreja, cuja primeira instituição é imitar seu legisiador 
humilde é pobre. mão foi feia originariamente para engordar como fruto do trabalho dos homens. 
E à soberano. que representa o Estado. deve economizar o fruto-desses mesmos trabalhos. para 0 
bem do próprio Estado É para.o esplendor do trono. Em toda parte onde o povo trabalha para a 
Igreja. à Estado é pobre: em toda parté onde 0 povo trabalha para si próprio É para o soberano. 
o Estado é rico. F. então, o comercio «e propaga. À marinha mercante torna seu cspola da mari 
aba embitar: Formam-se grandes companhias de comércio. Em tempos dilievis, 0 soberano encón 
tra tecursos antes desconhecidos. Nos Estados austracos, na França e na Inglatérra vereis o 
soberano tomar emprestado facilmente de seus súditos cem vezes mais do que poderia arrancar 
lhes pela fútça. quando o povo estagnava na servidão, 

Tocos Os Camponeses não serio ricos. e não é preciso que o sejam. Carecemos de homens 
que tenham seus braços e hor vontade. Mas até estes homens. que parecem 0 rebotulho da sorte, 
participando ela felicidade vos quiros, Serão livres para vender seu trabalho q quem quiser pagã 
los melhor. 4 liberdade sera sun propriedade. À esperança certa de um justo salário os quatentará, 
Com alegra educarao sua familia em seus oficios laboriosos e úteis. E essa classe de hement tão 
despresivel aos olhos dos poderosos, constitui o principal celeiro de soldados. Assim do cetro À 
rice e qu cajádo, tudo se aniina, tudo prospera, tudo ganha furça náva graças a uma única mola. 

Depois de termos visto quão vantajosa & para um Estado que os cultivadores sejam proprie 
lurios, cesto vermos nto onde tal concessão pede estetder se, Ja cvorreu, um mais de ti foi no, qué 
a servo frungueado se tenha enriquecido praças à sua engenhosidade é labor, é se tenha colocado 
no lugar dos antigos senhores empobrecidos pelo luxo, Compra suas terras € tomá-lhes o nome, 
A antiga nobreza é avillada é a nova só comegue ser invada e desprezada. Tudo oi confundido, 
Ds puvas que aceleram tais usurpações Lormaram-se joguctes nas mãos das nações que souberam 
evitar esse Mapelo, 

Os erros de um governo podem ser unia lição para vs Outros, Aproveitam o bem que [ez o 
uvdeno oe mma que cometeu. 

É tão froil opor o freio da leis À cupider e ao orgulho dos novos rleos; lixar « extensão dos 
terrenos plebeus que podem comprar e prolhir-lhes a aquisição das grandes terras senhortais, "P* 
de sorte que nenhum governa podera arropender se por ter franqueado aservalão & por ter em 
quecido « indigencia. Os exemplos das outras nações udvertem, Lanto ussim, que OS POVOS Que SE 
peligrum por último ultrapassam freghentemente os mestres de quem receberara as lições. 


“2 Estas duas últimas leis seriam injustas, mas quem quiser opor-se à grande desigualdade das riquezas é 
não tiver coragem bastante nen uma política bem eselareçida capas de abolir absolutamente as substituições 
eos elireitos de primogenitura poderia pelo menos restringir esse prvilégio sos feudos possuidos pela nobre. 
“a anitgu ou titulado, Pelo menos seria agir consequentemente, é verdade que de agordo com um prinerpia 
vigiado, que & o de favorecer as distinções Catre às posições sociais flteta AN do A.) 
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Quaresma 


Pergunias sobre d quaresma 


As primeiras pessoas que se lembraram de fazer jejum adotaram tal regime a conselho do 
médico por sofrerem de mas digestões” 

à Falta de apetite que sentimos quando estamos tristes teria sido a primitiva origem dos dias 
de jejum prescritos pelas religiões tristes? 

Os judeus copiaram o costume de jejuar que tinham as egipeios, de quem os judeus initaram 
todos os ritos, inclusivamente a Magelação é o bode cxpiatório, 

Por que & que Jesus jejuou quarenta dias no deserto, aonde foi guiado pelo diabo. pelo 
Knarhhuil? Escreve São Mateus que depois desta quaresma Jesus teve fomer não teve. então, Tome 
durante à quaresma? 

Pór que e que durante os cias de gbstmentiaa Lereja romana considera um cnme cómer am 
emas terrestre uma bos ação devorar 4 mesa hinguaçdos e sulmies O papasta cicaçõ que liver. 
à «ua mesa. uma mesa repalada c farta de condimentados guinhentos francos de pere sera salvo; 
“um pobre pelimiea, a morrer de fóme, que ever cogolido um cruzado de curne de porco salguda 
“fresca incorre cm pecado mortal e Feu condenado as penas inieremas? 

Por que é que sera preciso pedir autorização go bispo para comer ovos? Se um rei ordenasse 
ao seu povo que este nunca comesse ovos, não pareceria o mais ndiçule e odioso dos tiranos? 
Que estranha. abertátiva aversão cessa dos bispos pelas omeletas? 

Pode-se Já crer que entre os papistas tivesse havido erbunais tão imbecis, Tão covardes, to 
bárbaros, para condenarem à morte pobres cidadãos que óutros Crimes não tinham cometido do 
que comerem carne de cavalo durame a quaresma? O caso & que é au pura verdades aqui emb d 
munha frente uma sentença cestas, O que vinda & mais cstranho É que cs juizes que pronunciaram 
tal sentença se julgavam superiores nos iroqueses, 

Padres idiotas é crueist A quem ordenais guardar jejum pela quaresma? É gos nous? Eles 
nunca o respeitam. É enão aús pobres! Coitados. fazem quaresma e jejum tado à ano. O infeliz 
luvráador quase que já nunca come carne e não tem dinheiro para comprar perxe. Doidos. doudos 
vrridços Es que sos, v quando emençets vossas lers absurdas! 


R 
Religião 


PRIMEIRA QUESTÃO 


O bispo de Glougester, Warburon. autor de vma cus ubras mais eruditas que sbguma vez se 
Nzeram cxprime-se deste múdo, na pagina É tomo |: 

“Lima rechigião. uma sociedade que não esteja fundada sobre q crença em uma outra vida, 
deve ser sustentada por um providençia extrtoedandria, O judaismo não gasta fundado sobre à 
crença em uma outra vidas logo, o judmemo foi sustentado por uma providência extraordiniria” 


b 
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Mute qólogos levantaram se contra cle, co come bodos vs drgumentos são retorquiveis, 
retorquiram ai sem disseram lho; 

“Podas às religiões que não estiverem fundadas sobre o dogma da imortalidade da ima é 
sobr ds penas c recompensas clórmas Sao Necissaramente talãas: Cd, judaismo nao conheceu 
Este dopnva: jogo. o judaismo. lónge de haver side sustentado pela Providóncia, crá, segundo 05 
vossos principios. uma religião Falsa e bárbara que ofendia a Providencia”, 

Teve o bispo alguns outros adeersârios a sustentarém que 4 imortalidade da alma cra conhe- 
cha entre os judevs.-mesmo: na epoca de Moises: provou lhes. contudo, com teda a evidencia. que 
nem o Decálogo, nem o Levitico, mem q Degteronamio continham uma só palavra acerca ce 
semelhante crença. e que é ridiculo querer se torcer « falsear algumas passagens dos outros livrós 
para se extrair uma verdade que nãv esta anunciada nó livro da ler. 

Q senhor bispo, tendo produzido quatro volumes paro demonstrar que a lei judaica nao pro 
punha poras ném recompensas após a morte. nunca conseguiu responder aos ceue adversanios de 
maneira satisfatória. Digiam-lhe cles: “Ou bem que Moises conhecia esse dogma. E Esse caso 
enganou os judeus. não o manifestando: ou bem que o ignorava. e nesse caso não salva q bastante 
para fundar uma boa religião. Com efeito, se essa religião fosse boa, por que tazão teria sido aba 
ida? Uma religião verdadeira deve subsistir em todos os tempos e em todos os lugares; deve ser 
como a luz do sal, que umina todos os povos é todas as gerações”. 

Este prelado. não obstante o seu muito esclarecimento, expermentou certas dificuldades 
pari se tirar de tudos estes embaraços: mas qual sistema se mostra isento deles? 


SEGUNDA QUESTÃO 


Quico sábio, muito mais filósofo, que e um dos metafisicos mais profundos dos nossos dius, 
dá fortes razões para provar que o politeísmo foi a primeira religião dos homens e que sé começou 
pela crença em numerosos deuses untes que a razão fosse suficientemente esclarecida para reco 
abecer apenas o único Ser Supremo. 

Quso qereditar. pelo contrário, que se começõe por reconhecer um só Deus, para. cm segul- 
da.a frag ucea humana haver adotado vários; e eis como concebo as colsas. 

E midubitável que húuve pequenos burgos antes de serem construidas grandes cidades E «ue 
todos vs homens estiveram divididos em pequenas repúblicas untos de se reunirem em grandes 
impérios, É matural que-os habitantes de uma pequena povoação. aterrados pelo trovão. aMigidos 
pela perda das suas eearas, maltratados pela povosção vizinha, em toda a parte sentindo um 
poder imviavel, tenham logo asseverado: “Hi algo supeérice a nós qué nos ceaz o bem co mal”. 

Parece-me impossivel que tenham afiemado: “Há dois poderes”, 

Pois, com eferio. por que vários! Em todos os generos se começa pelo stumples, vem cm segui 
da q composto c muitas vezes FOpresSa se nO sim ples por ação de luzes tuperores, Tale a marcha 
do espirito humano. 

Qual foi o ser que primeiramente se Envoçou? Terá sido o sol? Terá sido à lua? Não creia, 
Exames O ue se pússa mus Crlnçãs: são, DOU mais vu menos, como homens | HEnOrançEs. 
Não si PR peresstonadas nem pela Beleza mem pela utilidade do petri que anima à naturera. nom 
pelo sesurro ques bum mos presta, nem pelas esriações regulares do seu curso; não pensam nisso. 
casas coisas lhes escapam, Não sg adora, não se invoca, não se deseja apaziguar senão aquilo que 
“e reset: todas as crianças vecm a céu com indiferença: mas que 6 trovão ribombe e lago Iremem 
se escondem. O primeiros homens agiram sen dúvida da mesma maneira, Não podem Ler exi 
Lidos entáo mais do que umas espécies de filúsotos que réparassém no curio dos astros e 0 fizes- 
sem admirar e adorar. mas 05 agricultores sim pls e sem quarsquor luzes não sabiam à bastante 
param abraçarem erro tão nobre, 

Nas aldeias, ter ag ão limitado à comentar; “Há um poder gue LTOVEJA. Que Mesa sopro ns, 
que faz morrer os nossos filhos: apazisiemo-los; mas como apaziguá-lo? Já observamos que, gra: 
is à pequenos presentes, pudemos acalmar a cólera de semes irritados: vumos pois dar pequenos 
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oresentes a esse poder, Temos também de lhe dar um nome: O primeiro que se nos oferece (0 de 
chefe, senhor, amo; este poder será portanto designado por Meu Senhor. Tal foi provavelmente o 
metivo por que às primgiras emipcias chamaram do seu deus Roref; os aros Adbndi; os povos 
vizinhos, Rael ou Bel, ou Meich ou Moloch; os citas. Papa; tudo palavras que siguificam senhor, 
CFO. 

Dai que se tenha encontrado à America partilhada por uma multidão de pequenos povos, 
cada qual com o seu deus protetor. Os próprios mexicanos € os peruanos, que consutuicim gram 
des nações; adoravam um deus único; uns adoravam Manko Kapac. os outros. o deus da guerra. 
Os mexicanos davam go seu deus guerreiro o nome de Firsliput=li, tal como as hebreus haviam 
designado O seu por Sabaoath. 

Não na io a Eu razão di e eu vadia E d hentos Us Fe Ed a assim, 


EEE ndo o PR e uma aldeia: Leriate anumdnade d ESSES acids inhiáitas ce tdos 4 sErts 
que provam a existência de um ser criador e conservador: mas nada examaram, limitando-se a 
sentir. Tal é O progresso do nosso fraco entendimento; cada povoação senha a sua fraqueza ca 
nevessidade de um forte protetor. Imaginava que esse ente tutelar e termvel residia na floresta vizi- 
nha, ou sobre a montanha, ou em uma nuvem. Não imaginava mais do que um, porque à povoa - 
cão não Linha mais do que um chefe na gueria. imaginava o corporal porque lhe era impossível 
representá-lo de outra maneira. Não podia acreditar que à povoação vizinha não livesse lambém 
um deus próprio, Por isso Jefte diz aos halmtantes- de Moab: *Possuis legitimamente O que o vosso 
deus Chamos vos fez conquistar; deveis deixar-nos [ruir o que nosso deus nos concedeu, merce 
das suas VILOFIDS 

Este discurso. dirigido por um estrangeiro a outros estrangeiros, é e verdadeiramente notavel. 
Os judeus e os moabitas haviam desapossado os naturais da região; uns e outros tinham como 
único direito edu força, e uns dizem dos outros: “O teu deus proregeu-te ná tua usurpação, resig- 
rate da que o meu deus me proteja na minha”. 

Jeremias c Amós perguntam um ao outro “que razão seve o deus Melchom em apoderar se 
do puis de Gad”. Parece evidente, por cestas passagens, que a Antiguidade atribuia a Cada país um 
deus protetor. Encontram-se traços desta teologia em Homero. 

É natural que com o exaltar se a imaginação des homens e havendo o seu espirito adquirido 
conhecimentos confusos, 4 breve Lrecho multiplicassem os deuses e assinalussém protetores aos 
elementos, aos mtares, dis Norestas, às fontes, nos compos. Quanto mais houverem examinado os 
astros, mails os terá tocado a admiração. Como não adorar o sol, quando se adora a divindade de 
um macho! Dado o primeiro passo. em breve a terra se cobriu de deuses c. por fim, desco-se dos 
astros dos gatos e às cebolas, 

Mo entanto. a razão acaba por se apofoçõãr. finalmente, o tempo forma flósofos capozes 
de verificar que nem as cebolas, nem os gatos, Mem mesmo us astros organizaram a ordem da 
natureza. Todas estes filósofos, babilônios, persas, egipoios, citas, RrOROS é rômunos, admitem um 
Deus Supremo, remuncrador e vingador. 

De início, não o dizem aos povos; pois. a quem quer que houvesse dito mal das cebolas o dos 
patos au pé das velhas e dos padres, tedo-am lapidado; quem quer que houvesse reprovado a cer 
tos cpipolos o hábito de comerem os scus deuses, teria sido comido ele próprio, como coma Juve 
nal de um egipeio que foi mórno e comido cru durante uma disputa. 

Que fizeram então? Orfeu outros instituem masterios, que os iniciados se comprometem, 
por juramentos execráveis, u não revelar, co principal de tais mistérios a adoração de um só 
Deus. Esta grande verdade penetra em meio mundo; o numero de iniciados torna-se imenso. E 
verdade que a antiga religião continua a subsistir; mas, como não € contrária ao dogma da unida 
de de Deus, desxam-na subsistir. E porque haveriam de a abolir? Os romanos reconhecem o Deus 
oplimus mMaximis, Os prógos têm o seu Zeus, O seu deus supremo, Todas as outras divindades não 
passam de entes intermediarios: colocam se heróis « imperadores no escalão dos deuses, quer 
dizer, dos bem-aventurados; é, todavia, certo que Cláudio, Otávio, Tibério « Caligula não são 
olhados como os criadores do ceu e da terra, 

Numa palavra, parece provado que. no tempo de Augusto, todos os que tinham uma religião 
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reconheciam um Deus superior, eterno, & numerosas ordens de deuses secundários. cujo culto foi 
mais Lorde designado por idolatria. 

às leis dos judeus nunes haviam favorecido & adolaima:; porque. conquanto admitissem os 
malykhim, os anjos, os seres celestes de uma ordem inferior. a sua Ré não ordenava que Cssis 
divindades secundárias fossem objeto de culto entro cles, 

Adoravam os anjos, é verdade, quer dizer, prosternavam se quando os viam, mas. como isso 
não acontecia muitas vezes, não havia cerimonial vem culto tegal estabelecido em seu favor. Os 
querubins arqueiros não recebiam homenagens. É fato assente que os judeus. pelo menos depois 
de Alexandre. adoravam abertamente um Deus único tal como 2 inumerável mnubisdi de inicia 
dos o adorava secretamente em seus mistérios, 


TERCEIRA QUESTÃO 


Foi nesse témpo em que o culto de um Deus supremo estava universalmente estubelceido 
entre todos às sábios, na Ásia, na Europa, ná África, que nasceu a celipião cristã: 

O plúnismo auxiliou muito 4 compreensão dos seus dogmas, O Logesque, cm Platão. 
significava a sabedoria. a razão do Ser Supremo. toma-se cure nós à Verbo e uma segunda pes 
sou de Deus. Uma metafísica profunda e acima da razão humana, Us o santuário inacessível em 
que bo envolvida a religiaão. 

Não repetiremos aqui como, em segdência, Maria Toi declarada a mãe de Deus. como se ins 
tulu a consubstancialidade do Pai v do Filho. ca procissão Preuma, do órgão divmso do divino 
Logos, duas naturezas é duas vontades resultantes da hipóstase e, por fim, a mandecação supe 
rior. a alma alimentado tal como o corpo pelos membros « sangue do Homem-Deus, adorado é 
cormmicde sobra forma qe pio, presente dos alhos, sensivel 40 posto e ndo obstante cuduzido 5 nada. 
Todos às sistemas foram sublimes. 

Começou se, no século segundo, por expulsar us demónios em nome de Jesits; noutros tem 
pos eram expulsos em nome de Jeová ou Thaho; pois conta São Matcus que. havendo os inimigos 
de Jesus dito que este expulsava 04 demônios em nonte do principe dos demônios, ele respondou- 
lhes "Se e por Belzebu que cu expulso os dermanios, por quem o cxpulsam vossos filhos!” 

Não se sabe em que época os judeus reconheceram como princips dos demônios Belzcbu. 
que cia um deus estrangeiro: mas sabe-se (e é Josefa que nodo ensina) que havia em Jerusalém 
exoreizadores encarregados de expulsar os demônios dos corpos dos possessos. quer dizer, dos 
homen atacados de doenças singulares então atribuídas, em grande parte da terra, a pênios 
malfazejos, 

Estes demônios eram, pois, expulsos com a verdadeira pronunciução de Jeová, hoje perdida. 
é com outras cerimônias. hoje esquecidas. 

Esse exorcismo, através de Jeovi ou de ouros nomes de Deus, ectova ainda em uso nos pri 
meiros séculos da Igreja. Onigenes, discutindo contr Celso, diz-lhe (n.º 262): “Seo invocando 
Deus ou jurando por ele, v nomeamos como Deus de Abraão. de Isuac e de Jacó, faremos certas 
Coisas devido q csses nomes, cuja natureza É força são tals que os demónios se submetem aqueles 
que O promunciams mas, se à nomenmos com outro nome. como Deus do mar ruidoso, suplanta 
dor. Luis nomes são desprovidos de vimude, O nome de Isrgel traduzido em grepo nada poderá 
operar: mas pronunciaico em hebreu. com os quiros ROMS necessários, Uperaruis a 
conjugação”, 

O mesmo Orígenes diz, ao número XIX. estuis palavras motáveis: “Há nomes que mutural. 
mente tom virtude, como os utilizados pelos sábine egípcios. pelos magos na Pérsia, pelos brima- 
mes da Índia. O que se designa por magia não é uma te vã QUuIMErCA, COMO pretendem os 
CSÍDECOS € Os epivurisias: mem o nome de sabaoth ou q de A dona foram feitos por entes criados, 
antes pertencem a uma teologia misteriosa que se refere po Fiador: eis de onde emana a virtude 
desses nomes quando são compostos e pronunciados atpundo às Eiras, CHE,” 

Ao falar assim, Origençs não nos transmite O seu sentimento particular, antes sé limita a 
exprimir uma opinião universal, Todas as religiões então conhecidas admitiam uma espécio de 
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magia; e distinguiam-se a magia celeste e a magia infernal, q necromançia e 4 teurgia: tudo era 
prodigio, adivinhação, vráçuio. Os persas nao tegavam 05 milagres dos ceipeios mem vs egipoios 
os dos persas: Deus permitia que os priméiros cristãos fossem persuadidos pelos oráculos das 
sbilas, e consentia lhes ainda alguns Oulrós criós pouco imporiânies que não corrompiam O 
fundo da religião. | 

Outra coisa assaz notável & que os cristãos dos dois primeiros séculos abomimnavam os tem- 
plos, os altares v as imagens. Confessao Origenes, no n.º 374. Tudo se modificou-com a disci- 
plina. quando a lereja recebeu uma forma fixa. 


QUARTA QNIESTÃ£) 


Logo que uma religião se estabelece legalmente em um Estado, os tribunais tratam de impe- 
dir que seja renovada a maior parte das coisas que cram feitas nessa religião antes de ser publica- 
mente recebida. Os fundadores reuniam-se em ségredo. não obstante os mapistrados; agora só são 
permitidas as assembleias publicas soh os olhares da lei e todas as associações não conformes 
com a lei são proibidas. A antiga máxima era que mais valiy obedecer a Deus que seguir us leis 
do Estado. 50 se ouvia falar de obsessões e de possessos. 0 diabo andava desencadeado sobre a 
terra: hoje, o diabo já não sai de causa Os prodígios, as predições cram tão necessárias: deixaram 
de ser admitidos. Um homem que profetizasse calamidades nús praças públicas seria metido mo 
hospital de loucos, Os fundadores recebiam secretamente dinheiro dos fiés: um homem que 
cobrasse fundos para sua disposição sem autorização legal versasa à conta com a justiça. 
Assim, deixam de ser usados os andaimes que serviram para construir o edifício. 


QUINTA QUESTÃO 


Depois da nossa santa religião, sem dúvida a única boa, qual seta a menos má”? 

Não seria à mais simples? Não seria a que ensinasse muita moral e poucos dogmas? A qué 
se empenhásse cm tornar os homens justos sem os tornar absurdos? A que não ordenasse à crença 
em COlsus Impossíveis, contraditórias, injuriosas para a Divindade e permiciosas para o genero hu- 
mano & não se alrevesse à amesçar com penas cleínas quem quer que tivesse um juizo normal? 
Não seria a que não sustemtasee a sua crença com carrascos e não inundasse q terra com sangue 
por cousa de solismãs ininteligiveis? Aquela em que um equivoco, um trocadilho e dois ou três 
su postos certificados não transformuariam um padre tantas vezes Incestuoso, homicida e assassino 
em soberano é Deus! A que não submetesse os reis q esse padre! À que unicamente énsinasse a 
adoração de um só Deus, a justiça, a tolerância c a humanidade? 


SEXTA QUESTÃO 


Foi afirmado que a religião dos gentilicos cra absurda em muitos pontos, contraditória. 
perniciosa, mas não lhe terão imputado mais males do que os que fez é mais tolices do que as que 
pregou? 


Pois ao ver Júpiter touro, 

Serpente, CisHé OM Outra coisa qualquer, 
Não acho xo nodo belo 

NT Re GOENiPO QUE DOF VEZES O COnmentém. 


(Prólogo de O Anfitrigo) 
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Tudo isto é. serm dúvida, muito importante; mas poderão mostrar me em toda à Amiguidade 
um templo dedicado à Leda que dormiu com um cisne ou com um touro? Houve algum sermão 
pregado em Atenas ou em Roma encorajando as moças a fazerem filhos com os cisnes do seu 
pátio? As fábulas recolhidas e enfeitadas por Ovídio constituem a religião? Não se assemelham 
a nossa Legenda Dourado, à nossa Flor dos Santos? Se algum bramane ou úlgum derviche nos 
objetasse a história de Santa Maria Egipeiaca. que. não tendo com que pagar aos marinhiiros que 
a haviam conduzido ao Egito. consedeu a cada um o qui se chama favores, nus dinamos ao brã- 
mane: CEstais enganado, reverendo padre. à nossa religião não é 3 Legendo Deomeneo”. 

Censtitamos ads antigos Os seus oráculos os seus prodígios: se eles voltassem à vida é 
pudessem fazer a conta dos milagres de Nússa Senhora do Loreio é os de Nossa Senhora de Éfeso, 
a quem favoreceria q saldo final? 

Us sacrificios humanos, apesar de estabelecidos entre quase todos 04 póvos, raramente 
foram póstos em prática. Imolados, entre Os Judeus. so temos à filha de Jefté e o Rei Agag, pois 
nao o locam Isaac e Jônatas À bisória de Ifigênia nãcesta bem cselarccida. no que concerne seu 
Erepos € entrê 0s antigos romanos rarenram muito os sacrifícios humanos, Em suma, à relijgião 
papá pouco sangue fez verter é 2 nossa cobriu a terra de sangue, A nossa E seguramente a Única 
boa, a única verdadeira; mas tanto mal temos [sito por seu intermédio que devemos ser modestos 
quando falamos das outras. 


SETIMA QUESTÃO 


Se um homem quiser persuadir da sus Felipido compatriotas ou estrangeiros, não deverá 
fazer uso da mais insinuanto das doguras e da mais aliciante das modorações? Se começa por 
dizer aque dequihos que amuntia celi demonstrado, deparar com usa multidão de incrédulos: se 
ousa afirmar que esses incrédulos só rejeitam a sua doutrina ma medids em que ela lhes condena 
5 piixões, que neles o coração corrempeu o espiritos que não têm sendo uma razão fulka e orgu 
lhosa, revoluros, anima os contra sie por si mesmo arruma o que pretendia instituir, 

Sc religião que anuncia é verdadeira. torná-la do mais verdadeira a cólem e à insolênein? 
Encolermgai-ros quando afirmais que é preciso sér pacífico, paciente, benfazejo, justo. CL poricior 
de todos os deveres da sociedade? Não. pos que toda a gente É da vossa opinião. Então por que 
mativo proferis injúrias conta o vosso semelhante, quando lhe pregais uma metafísica miste 
rosa? É que O seu senso irrita O vosso amor próprio, Tendes o orgulho de exigir que & vosso 
semelhante submeta a sua inteligência À vossa: 0 orgulho humilhado produe a cólera, que outra 
fome não tem, Um homem ferido por vinte tiros de espingarda numa batalha não “e encoleria, 
Mas um doutor ferido pela recusa de um sufrágio torna-se furioso implacável. 


CITAVA QUESTÃO 


Nie será necessário separar cuidadosamente a religião do Estado e q religião teológica? 0* 
A de Estado exige que és imas conservem q FegistEO dos circuncidados É os curas ou pastores, q 
registro dos batizados: que haja mesquitas, iprejas, templos. dias comprados à adoração c uy 
repouso, mtos estabelecidos pela [ek que vs ministros de Luis ritos gozem de consideração mas não 
de poder: que ensinem os bons costumes ao povo é que os ministros da lei vigiem os costumes dos 
ministros dos templos, Esta religião do Estudo em nenhuma circunstância poderá causar 
perturbação 

Não é assim com a religião teológica; esta é à nascente de tocas as tolices c de Ltdas as 
Toa 


à necessidade de uma ngorosa separação entre às igrejas é o Estado é Sempre mmsistememente invocada 
por Voltaire, Vide p. ex, o capitulo “Leis civis e leis cclesásticas” (IN, dos T,) 
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perturbações imagináveis: é a mac dó fanatismo € da discórdia civil; é a mimiga do genero huma 

no. Um bonzo pretendo que Fo é um deus: que foi batizado pelos faquires; que nasceu de um ele- 
jante branco; que cada bonzo pode produgim um Fo, àcusta de caretas. Um macacão sustenta que 
Fo for um santo homem cuja douttina os bónzos Coromperam é que Samonocodão E que e o deus 
verdadeiro. Após cem argumentos e cem desmentidos, as duas fneções concordam em confiar q 
pleito a solução do dalar-lama, que habita a trezentas léguas da região e que é imortal E mesmo 
infalível. Às duas facções enviam-lhe uma deputação solenççO dalailâma-começa. segundo e di 
vino uso que lhes próprio. por distribuir entre eles o seu bacio. 

As duas Súlas recebem o bacio com igual respéito. secam-no ao sol c ênvolvem-no em 
pequenos rosáros que beijam devotamento: todavia, mabo dalalama é o seu conselho sc pronun- 
ciam em nôome de Fo. logo o partido condenado atira os roxarõs ao nariz do vice-deus c mienta 
aplicar lhe cem bons golpes de azorrague. Q outro partido defende o seu kama, de quem recebeu 
boas Lérras: ambos se batem lonpgameme, e quando ficam cansados de se exterminarem, de sc 
assassinarem. de se envenenarem reciprogumente, trocam ainda pesadas injúrias: co dalat lama 
a niese eeo que mairsuma vez distribui o seu baçio a quem quer que deseje rúceber us dejeções 
do bom pai lama. 


Ressurreição 


Coma se que os gspeios construram as pirâmides apenas porque as queriam usar como tó- 
mulas € que os seus corpos embalsamados por dentio e por fora aguardassem que as respectivas 
umas vicssem reanimá dos ao cabo de mil anos. Todavia, se os corpos deviam ressuscitar, por que 
mátivo é que a primeira operação dos embalsamadores consistia em abrit lheso crânio com um 
gancho e urar-lhes o cérebro A abéia de ressuscitar sem cérebro deixa suspeitar (se é Jicito usar 
este Lermo) que os cgípeios não o tinham em vidas convém, no entanto, considerar que 3 maior 
parto dos antigos acreditava que a alma restdisse no peito, É por que motivo estaria a alma no 
peito de preferência a outro sitio qualquer? É que. com efeito, ci todos os sentimentos um tanto 
venlentis Cxperimenta-se ma região do coração uma dilatação ou ur aperto que leva a pensar que 
cul a morada da alma. Está alma eco algo de sérco. uma figura ligeira que passeava por onde 
podia até que reencontrava o seu corpo, 

A crença na cessurreção v muito mis antiga que os tempos históricos. Atálida, Filha de 
Mercurio, podia morrer e ressuscitar conforme lhe aprouvesse; Esgulápio restitutu q vidas Hipó. 
sto, Hercules e Alceste: Pélops cortado nos bocados por seu pai for ressuscitado pelos deuses, 
Platão conta que Heres reseuseróu semente por quinze dias, 

Emtre cs judeus, os Jariseus adotaram é dogma da ressurreição muito tempo depois che 
Platão, 

Hi nos Aos dos Apóstolos um fato bom singular a digno de atenção. São Tiago e muitos 
du. seus companheiros aconselham São Paulo a dinpár-se ao templo de Toresalem par observar 
lerchus us cerimónias da antiga lei, upesar de ser tão cristão, “u lim de que todos saibam”, dizem 
eles, “que aguilo gue se diz de nos é falso e que continuais a guardar a Lei de Moisés”. Isto É o 
mesmo que dizer claramente: “lde mental, ide perjurar, ido renegar publicamente a teligião que 
enstnais”, 

são Paulo dinglu-se, pois, do templo onde permaneceu sete dias, mas ao sétimo foi reconhe 
sendo. Acusáâm-no de ter vindo com estrangeiros e de haver profanado a templo, Es Cómo elu von 
segura resalver a situação: 

“Ora, sabendo Paulo que uma parte dos que ali se encontrava era formada por saduceus É 
a outra por fariseus. gritou na assembléia: Irmãos, cu sou fariscu e filho de fariseus; é por causa 
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da esperança numa outra vida é ma ressurreição que querem condenar-me”, À ressurreição dos 
mortos nada tnha à ver com o case: Paulo invocava-a apenas para acicatar, uns contra os outros, 
fariseus é saduçcéus. 

Vc Assm falou Paulo v logo se desencadeou à discórdia entre fariseus e saduceus e a 
assembleia Feou dividida,” 

W. 8. “Pois que 05 saduceus dizem que não há ressurreição. nem anjo. nem espírito, so passo 
que Os fariseus reconhecem quer uma, quer outro, etc.” 

Houve quem pretendesse que Jó — personagem muito antigo — conhecia q dogma da 
ressurreição. Cilam se estas palavras: “Sei que o meu redentor está vivo é que um dia Ou 4 Sus 
redenção pairará sobre mim ou eu me levantarei da pocira, que a minha pele voltará e que cu Lor- 
narera ver Deus su minha carne”, 

Contudo, multos comentadores entendem estas palavras com o significado de que Jó espera 
recompor se em breve da doença € não permanecer para sempre prostrado sobre w terra como 
então estava, O seguimento prova suficientemente que esta Ca verdadeira explicação: com efeito, 
nt momento seguinte, Jó grita para os seus falsos « duros amigos: “Por que motivo então dizeis 
vos: Perseguimo-lo?” ou então: “Porque vôs direis: Porque o lemos perseguido”, Não quercrá isto 
dizer com toda à evidência: “Haveis de vos arrepender de me terdes olendido quando vultardes a 
verme no meu primeiro estado de saúde e opulençi”? Um doente que diz: “Hei de levantar-me”. 
não quer dizer: “He de ressusertar”. Ambar sentidos forçados a passagens claras & o míéio mais 
seguro de nunca nos entendermos qu de sermos olhados como pessoas de má fé pela gente 
honesta, 

São Jerônimo si ua O nascimento da seita dos fariseus muili pouco tempo mtos de Jesus 
Cristo, O Rabino Hitcl, que passa por ser o fundador da seita farisaica. era contemporâneo de 
Gamalicl. o mestre de São Paulo, 

Muitos destes fariseus acreditam que só os judeus ressuseitariam c que não valia a pena 
ressuscitarem os restantes homens, Ouiros sustentaram que só na Palestina soris possivel ressus- 
Euar que 0% Copos enterrados fora dessa região sertuto transporta etTl sepredo ate junto de 
Jerusalém para se reunirem às suas almas, Contudo, São Paulo, ao escrever aos habitantes de 
Tessalônica, diz-lhes que “a segunda vinda de Jesus Cristo é para eles c para cle, que a 
Lestemunhario”, 

V. 16. "Porque. logo que o sinal seja dado pelo secanjo é pela trombeta de Deus, o Senhor 
mesmo descerá do céu cos que houverem morrido em Jesus Cristo serão 0% piiméiros q 
PORSLISCÍLA E,” 

V. 17, “Pois nós que estamos vivos e até então permancecremos. seremos levados com eles 
Mis MUVENS, pára COM Porco cêntos ml uh Senhor no meo do ur, é assim VivEremos para sempre 
com q Senhor"! d 

Esta passarem importante não provará com evidência que os primeiros cristãos contavam 
nssastir ao fim dá mundo, previsto por São Lucas para q própria Cpoca em que São Lucas viveu? 
É: certo que não assistiram ao fim do mundo é que ninguém ressuscito) desde casa altura, mas O 
que é adiado não estã perdido, 

Santo Agostinho acredita que as crianças, & mesmo us crianças nado-mortas, ressuscitarão 
na dado madura, Os Origenes, Jurônimo, Atanásio, Basílio não acreditaram que us mulheres 
devessem réssuacitar conservando à seu sexo. 

Enfim, sempre se discutiu sobre o que formos, sobre o que somos, sobre w LUC SErCINOS, 


& Padre Malebranche prova a ressurreição invocando as lagartas que se transformam em 
borboletas. Semelhante prova é, como se vê, tão ligeira quanto as asas dos insetos que ela vai bus 


2º Epístola cus Vessulonicenses, cap. LV AN. dos T.) 
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car. Pensadores com propensão para o cálculo formulam objeções aritméticas contra esta verdade 
tão bem provada. Afirmam que 05 homens é Os outros animais sé alimentam realmente e recebem 
o crescimento da substância dos seus predecessores. O corpo humano reduzido a poeira. espa- 
Ihado no ar é caindo sobre a superficie da terra, torna-se legume ou trigo. Assim, Caim comeu 
uma parte de Adão: Enoch alimentos -se de Caim: Ira, de Enoch: Mavisel, de Irad; Matusalém, 
de Maviael; e verifica se que nenhum de nós deixou de-engolir uma peguena porção do nosso pri- 
meiro pai, Por isso se disse que somos todos antropófapos. Nada & mais apreensível, após uma 
batalha: não só matamos es nossos iimãos cómo, ão fim de dois ou lrês anos, Os comemos a 
todos, quando se far a colheita no campo de batalha; c seremos assim comidos sem dificuldade, 
Chegando à nossa vez. Ora, quando for pretiso ressuscitar, como restituiremos à cada qual o 
corpo que lhe pertência. sem perda do nosso? | 

Eis à que dizem aqueles que desconfiam da ressurreição; todavia, os ressuscitadores têm res 
podido com muna pertinência. | 

Um rabino chamado Samai demonstra a ressurração mediante esta passagem de Exodo: 
“Apareci a Abrado. a Isaac é a Jacó: e prometi sob juramento dar-lhes q terra de Canas”. Ora. 
Deus, não obstante o seu juramento, afirma este grande rabino, não lhes deu a tal terra: logo, hão 
de ressuscitar para dd poderem [ruir e ser cumprido o juramento. 

O profundo filósoto Dom Calmél encontra nos vampiros uma prova bem mais coneludente. 
Viualguns desses vampiros que saiam dos cemitérios para irem sugar o sangue das pessõas ador- 
mecidas: e claro que não poderiam sugar O sangue dos vivos, sc ainda estivessem mortos; logo, 
haviam ressuscitado: cis 0 que é peremptório. 

Outra cosa também certa É& que todos os mortos. pó dia do julpamento, hão de marchar sob 
a teria Como toupeiras, segundo o que reza à Talmud, para comparecerem no Vale de Josafá, que 
sé situa entre a cadade de Jerusalém e o monte das Oliveiras. O aperto nesse vale séra grande: mas 
não há senão que reduzir Os corpos proporcionalmente. como os diabos de Milton na sala do 
Pandemonmuni. 

Esta ressurreição far se-ã ao som de trombetas, ao que nos diz São Paulo, Serão necessana 
mento precisas muitas trombetas, pois O próprio trovão não é ouvido a mais de trés ou quatro lé- 
guas em redor, Pergunta ve quantas trombetas haverá, os teólogos ainda não fizeram o cálgulo; 
mas hão de faze lo, 

Aiemam os judeus que a rainha Cleópatra, sem dúvida crente na ressurreição como todas as 
damas desse tempo. pergumou a um fariseu se se ressuscitaria nu. Respondeu-lhe o doutor que 
estaremos muito bem vestidos, pela mesma Gezão por queo trigo semeado, morto dentro da terra, 
ressuscita em espiga com vesuido e barbelas, Este rabino ecra um Ieólogo excelente; raciocinavo 
como Dom Cam, 


Seita 


Qualquer seita, de qualquer gênero, é sempre a aliança da dúvida é do crro. Estolistas, 
Lomistas, reulistas, mominalistas, papistas, calvinistas, molinistas c jansenistas, tudo isto são 
nomes de guerra. 

Não há seitas em geometria; ninguém se refere à cuclidianys, a arquimedianos. 

Quandoa verdade é evidente, torne-se impossivel a formação de partidos é facções, Nunca 
se discutiu sobre se vdia claro so meip-dia. 

Uma vez conhecida a parte da astronomia que determina o curso dos ustros é a regularidade 
dos eclipses, deixou de haver disputas entre vs astrônomos, 

Ninguém diz em Inglaterra: “Sou newtomano”, ou “sou lockiano”, ou “hallevano": É por 
que? Porque, quem quer que 04 tenha lido, não pode recusar assentimento às verdades ensinadas 
por esses tres grandes homens Quanto mais Newton & respeitado, menos hã quem se imitule 
newtoniano; esta palavra faria supor a existencia de qnineywtonianos em Inglaterra, Temos ainda 
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tálvez alguns cartesianos em França, unicamente porque q sistema de Descartes é um tecido de 
imaginações crrôncas e ridiculas. 

Q mesmo sucede com o reduzido número de verdades de fato gue estão bem verificadas. As 
atas da Torre de Londres foram recolhidas autenticamente por Rymer mas não existem rymeris 
is Pois maguém sé propõe combater a recolha. Não-se encontram ai contradições, nem absur- 
dos. nem prodigios: nada que revolte a razão, nada, por conseguinte. que sectários se esforcem 
por sustentar ou derrubar mercê de ractocimos absurdos. Toda a Este convem, pois, em que as. 
Alas de Rymer são dignas de fé. 

dois maometano, logo há pessoas que o não são, logó pode acontecer que não estejais dentro 
da razão. 

Que religtão serta à verdadeira. se o cristinmsmo não existisse? Aquela em que não há seitas, 
aquela es tuo ha o acordo necessário dé todos ou espiritos, 

Ora, em que dogma se verifica à concordância de todos às espiritos? Na adoração de um 
Deus e na probidade. Todos os filósofos da terra que tiveram uma religião disseram. em todos os 
tempos; “Há um Deus e É preciso ser-se justo”, Tal é a relipião universal, estabelecida em tudos 
Os tempos é entre todos os homens, 

Portanto, é verdadeiro o ponto sobre que todos concordam é falsos ns sistemas sobre que 
diferem, 

CA minha seita Ca melhor", dizeme um brámanc. Mas. meu amigo, se q lua seta for boa, 
será mecessária, pois. se não fosse absolutamente necessária. tens de confessar que seria inútil: & 
sendo absolutamente necessária. sédo-à para todos os homens: como pode acontecer que todos os 
homens não tenham algo que lhes € absolutamente necessário? Como pode acontecer que o resto 
do mundo sombe de tie do teu Bramu! 

Quando Zproastro. Hermes. Orfeu, Minos e todos os grandes homens dizem: “Adoremos 
Deus c sejamos justos”, ninguém ri, mus todo o mundo apupa aquele que pretende que não pode. 
mes agradar a Deus à menos que seguremos a hora da morte uma cauda de vaca ou aquele que 
liga a salvação eterna a ossos de mortos que se Lrazem sOb à camisa ou a uma neocglul porta plena 
que se compra em Roma por dois soldos e meio. 

De que resulta este universal concurso de risadas e upupos que cobro o mundo, de um exiro- 
mo a outro? Impóc se que ax coisas de que O mundo se ri não sejam de uma verdade bem evidente. 
Que dircmos de um segretário de Séjano que dedicou a Petrônio um livro em estilo empo lado com 
o utulo: CA Ferdede dos Oróculos Sibilinos, Provada pelos Fatos"? 

Esse secrciário prova nos primeiro que era necessário que Deus enviasse a terra grande nú 
mero de sibilas. umas atrás das outras, pois não havia cutrás meios de instruir os honiens. Estú 
demonstrado que Deus falava q essas sibilus. porquanto q palavra sibila sienifica conselho ce 
Deus. Deviam elas viver duram muito tempo. uma vez que esse serty à menor privilegro devido 
4 pessous com quem Deus fila, Foram em número de doze. pois esse número é mugrado, Muviim 
seguramente profetizado Lados us acomecimentos mundanos, dado que Larquinio, q Soberho, 
comprou por cem escudos a uma velha tros dos seus livros, Que incrédulo, RCresCenNta O sterêla- 
nos OusaTA negar todos estes fatos evidentes que se passaram num canto, à face de toda a terra? 
Quem podera negar o cumprimento alas suas profecias? Embora não estejamos ma posse dos 
cxemplares originais dos livros sibilimos, não é certo que dispomos de cópias autênticas? A impie 
dado tom de se calar perante cotas provas. Assim Paliva Heunrevillus a Sójano. Contava obter um 
lugar de augure que lhe valeria cinquenta mil libras de renda e não teve coisa nenhuma, 


“O quo a minha seta ensina é obscuro, teconhoço o”, afirma um [análico; “e é em virtude 
dessa obscuridade que se deve crer ny seita, pois ela propria se ufirma cheia de obscuridades. A 
minha seta é extravagante, logo é divina: pois como seria possível que fosse abraçado por tamos 
povos aquilo que parece uma tal loucura se não houvesse ai algo de divino? É precisamente como 
& Alcorão que os Somitas dizem ter um rosto de amo cum rósto bestlal: não vos esgandalizos 
com q focinho du besta E ventrai o rosto do anjo.” Assim fala semelh ante qrsernsatos mas um fan 
tico-de uma outra seita replica: “Tués a besta e cu sou o anjo”, 
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Ora, quem julgará este processo? Quem decidirá entre estes dois encreamenos? O homem 
racional, imparcial. sábio de uma ciência que não é a das palavrasvo homem isento de precon 
certos e amante da verdade e da justiça: enfim. o homem que não é besta nem acredita ser anjo. 


Senhor 


Como for possivel à tum homem tornar-se senhor de outro homem É por que espécie de 
incompreensivel magia pôde esse homem tornar sé senhor de muitos mais homens? Sobre este 
lenomeno escreveu-se um grande número de bons volumes mas cu dou preferência à uma fábula 
indhana porque é curtae porque nas fabulas tudo ficou dita. 

“Adimo. pai de todos os homens, teve dois filhos e duas filhas de sus mulher Procnti. O mais 
velho cro um gigante vigoroso, O mais novo. um pequeno corcunda. e as duas filhas eram bonitas. 
Logo que o gigante sentiu a sua força, dormiu com as iems e fez-se servir pelo pequeno corcunda. 
Das duas emas. uma voo a ser a sua cozinhelra, à vulra, a sua jardineira. 

“Quando queria dormar, q gigante começava por acorrentar à uma árvore o irmãozinho cor- 
cunda: e. se este fugia, aléançava-o cm quatro pernadas é davadhe vinte golpes com um nervo de 
boi, 

“O corcunda tornou-se submisso e o melhor súdito do mundo. O gigante. satisleito por o ver 
cumprir às deveres de sudito. permitiu lhe dormir com uma das icmãs. de que se dospostara. Às 
crançãos que resultaram deste cosamento, sem serem corçundas, eram de envergadura assaz 
contraterta & forum educadas no temor de Deus é do gigante. Receberam uma excelente educação! 
ensinaram lhes que o seu enorme tio era gigante por direito divino e podia fazer o que lhe agra 
dasse de toda a família: que, se tivesse alguma sobrinha ou segunda sobrinha bonita. seria só para 
si e ninguem poderia dormir com cla senão quando ele-se fartasse. 

“Palecido 0 pigamte, o seu filho, que, de longe, não era tão Porto nem tão grande. acreditou, 
todavia, que cru gigante de direito divino, como o pai, Quis fazer irabalhar para si todos os hú 
mens c «deitar-se com todas as raparigas À familia coligou-se contra ele, foi sovado e implantou 
se à republica” 

Os siameses pretendem, pelo COmMraro, Cu dt farmilia COENCÇÕM pOr ser republicana C que o 
gigante só surgiu depois de um bom par de anos e de dissensões: porém, todos os autores de Ben 
rés e do Sião convem em que os homens viveram uma infinidade de séculos antes de terem espirito 
para fazer leis; e provam no com o argumento, sem rúplica, de que. mesmo hoje, quando toda q 
gente se orgulha de ter espirito, não se suhoy maneira de elaborar uma vintens de leis aceitave! 
mente boas. 

É ninda, por exempio, questão insolúvel nas Indias apurar se as repúblicas foram estubele 
cias antes ou depois das monarquias se à confusão deveria parecer aos homens mais horrivel 
que o despotismo, Ignoro o que tenha sucedido na sucessão dos tempos: mas. ma da malureza, 
impõe -se-mos convir que, nascendo os homens todos iguais, 4 violência é u habilidade fizeram os 
primeiros senhores vas leis fizeram os seguintes. 


sensação 


Lbiz se que as ostras Len dois sentidos: as Loupeiras, quatro; os outros animais coma os 
homens, cinco: algumas pessoas admitem um sexto, mas é evidente que à sensição voluptuosa 
que querem aludir se reduz ao sentido do talo; v nosso quinhão são pois. cinco sentidos. Para 
alem destes, emos impossivel imaginar e desejar ouLros. 

. Pode acontecer que em outros globos haja sentidos de que não temos idéia: pede ser que u 
numero dos sentidos aumente de globo para globo é quem ser que disponha de sentidos inimeros 
: perfeitos seja o termo de todos os seres. 
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Mas nós, com Os nossos cinco órgãos. que poder é o nossy? Sentimos sempre. não obstante 
a nossa vontade e nunca porque e queremos: é nos impossivel não ter à sensação que a nossa 
natureza nos destina, quando 0 ebjeto nos impressiona. O sentimento estã em nós mas não depen- 
de de nós. Recebemo-lo: e como 0 recebémos? Sabe-se que não há qualquer relação entre o ar 
batido, as palavras que mé cantam é à impressão que essas palavras provocam no meu cérebro. 

Maravilkamo-nos com o pensamento; mas O sentimento não é menor maravilha, Um poder 
divino se maniesta va sensação do último dos insetos. tanto como no cérebro de Newton, No 
entanto, milhares de animais podém morrer à vossa vista sem que vos inquiéteis como destino da 
sua faculdade de sentir, conquanto essa faculdade seja obra do ser dos seres; para vos, são como 
maquinas da naturesa, nascidas para perecer é dar lugar à outras. 

Por que É como subeistiria a sensação desses ammáis quando deixam de existir? Que nevesst- 
dade teria O autor de tudo o que existe de conservar propricdades cujo sujeito É destruido? Seria 
o mesmo «ue dizer que O poder de a planta chamada sensitiva rétirar as folhas para os ramos suh- 
siste ainda quando a planta já não existe, Ides sem dúvida perguntar como é que. perecendo as 
sensações dos animais quando estes perccem, não perecerá o pensamento do homem. Não posso 
responder d questão pois não ser à suficiente para à resolver. Só 0 autor eterno da sensação e do 
pensamento-sabe como ds di é como os consérva, 

Fexla a Antiguidade sustentou que nada existe no nosso entendimento que não tenha existido 
nos nessas sentidos, Descaries pretendeu, nos seus romances. gue tinhamos idéias metafisicas 
antes de conhecermos as tetas da nose ama; uma Faculdade de teologia proseréveu este dogma 
não porque fosse um erro mas porque cra uma novidade: em seguida adotou Css Erro. porcue 
tora destruido por Locke, filôselo inglês, É convinha que um inglés não Livesse nação. Enfim. de- 
pois de haver mudado de opinião tantas vezes, a Enculdade volta a prescrever a antiga verdade de 
que os sentidos são as portas do entendimento. Procedeu COMO 05 governos endividados que vra 
Ulo CUrsO acerta notas ora às denegam: mas depois de muito tempo ninguém quer notas daquela 
Faculdade. 

Nem todas as faculdades do mundo consgruirão impedir ox flósulos de observar que vome- 
çamos por sentir c que a nossa memória não é senão uma sensação continuada, Um homem que 
nascosse privado dos seus cinco sentidos, privado estaria de qualquer idéia, ve pudesse viver. As 
noções metafiicas somente nos chegam através dos semidos: pois, com efeito, como medir um 
circulo ou um triângulo, sem nunca se Ler visto ou locado um círculo ou um inángulo? Como for 
mar uma idéia perfeita do infinito senão mediante o afastamento dos limites? E como estabelecer 
limites sem os haver contemplado vu sendo? 

A sensação envolve ludus as nossas Inculdades. diz um grando filósola. 178 

Que se deve concluir de tado isto? Vós que sabeis ler e que pensnis, ticas conclundes, 

Os gregos tinham inventado a faculdade Espebé pura as sensações, cu faculdade Vous para 
os pensamentos. Infeligmente ignorumos o que sejam essas duas [aculdades: temo-las. mas à sua 
arigem não a conhecemos melhor que a ostra, à urtiga-do-mar, o pólipo, os vermes é as plantas. 
Por que inconesbivel mecanismo à sentimento existe com todo O meu Corpo é d pensamento sb 
existe nã minha cabeça? Sc vos coriurem a cabeça, tudo levará q crer que não Séjms cupaz de 
resólver um problema de geometria: Ro enianto, A Visa gl andula pincal, O VOSSO Córpo caloso, Em 
que se aloja u vossa alma, subsistem por muito tempo sem alicração: o vossa cabeça cortada con- 
tinua tão cheia de espiritos animais que. Frequentes vezes, cala depois de ser separada do Ltónco: 
parece que deveria ter nesse momento idéias muito vivas & asscmelhar-se à cabeça de Orfeu, que 
continuava a produzir música cu cantar para Eurídice quando a atiravam para as áuuas do Ebro. 

Se deixais de pensar quando deixas de ter cabeça, de onde resulta que o vos coração seis 
sensivel quando é arrancado! 

Podeis dizer-me que séntis porque todos os nervos tem origem no cérebro: e, no entanto, se 
EL TE trepunado, & se vos quemam o cérebro, nada sentis. Às pessous que sabem as razóes de tudo 
Sto são muito espertas. 


"E Condillae, Tratado das Sensações. (MN. dos T.) 
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Senso Comum 


Existe por vezes pas expressões vulgares uma imagem do que se passa no fundo do coração 
de todos às homens. Sensus COM MENIS sientítca, Entre Os romanos. ão «> senso comum mas laum. 
vem humanidade. sensibilidade. 

Como não valemos às romanos. a expressão sigmfica entro nós apenas metade do que sigui 
fica entre eles. Significa tão só bom senso, razão grosseira, razão inicial, primeira noção das co 
“as ordinárias. estado médio entre q estupidez q q qgudeza de espírito. “Esse homem não tem w 
senso comum corresponde a injúria grossa. “Esse homem tem o senso comum” E uma injúria 
ljambem: Quer tSfrr dizer que nao é absolutamente estupido que career daquilo H que seschiama 
agudeza de espirito, Porém. de onde pode derivar a expressão senão dos sentidos? Quando inven 
faram cuia expressão, vs homens confessarám que nica entra no alma senão pelos sentidos: de 
outra maneira, como teriam empregado a palavra senso para sigmiicar raciocinid comum? 

Por vezes diz se: “O senso comum é muito raro”: que sunifica esta frase) Significa que em 
muitos homens à cácio inicial É travada no seu progresso por alguns preconceitos; € que Esse 
homem. capaz de sãos juízos sobre determinado assunto, se engunará grosseiramente averca de 
quiros. O arabe. que será um bom caleulador, um sábio quimico. um astrônomo exalo. avtediliri 
nó entanto que Maomé tem metade da lua escondida na mangá, 

Que mutivos o levarão à ir além do senso comum nas três ciências u que me referi, e à fear 
abaixo do senso comum quando se trata da metade da lua? É que, nos primeiros casos. viu com 
vs próprios olhos, aperfeiçõõu a intebigência; é no segundo viu pelos olhos de outrem, fechou os 
settse Perverteu o senso comum que cms cxisto. 

Como € possivel que se upere esta estranha reviravolta do expimio!! Como é possivel que as 
ideas que murcham no cérebro com pasa tão regular e tão firme. quanto m grande número de 
objetos. Ealhem tão maseravelmente quando se trata de óutro mil vozes mais palpável e mais fácil 
de compreender? Um tal homem conserva cm si os mesmos principios de inteligência: toma-se, 
pois, necessário que haju um órgão viciudo, como acontece por vezes que o mais fino dos Rastro 
nomos possa ter o gosto depravado no que respeita a uma espécie particular de comida. 

Como se viciou o órgão desse drabe que vê metade da lua na manga de Maome! Por efeito 
do medo. Foi-lhe dito que, se não acreditasse na bistória da manga, asus alma logo após a more, 
do passar mu ponte estreia, tombaria para sempre no abismo; foi-lhe dito algo de bem pior: “Se 
alguma vez duvidares da manga, um derviche te designard como impio: outro te provard quis és: 
insensato, pois, tendo todos os motivos possiveis de credibilidade, não Qquiseste submeter a tua 
razio soberba à evidência; um terceiro Le pronunciará ante o insignificante divi de uma insignifi 
cante provincia « serás legalmente empalado”, 

Tudo sto póv em terror panico o bom do arabe, à sua mulher. 4 irmã e todo 6 resto da fam 
lia, Tem hom senso sobre tudo o mais max quanto a este artigo à sua imaginação está ferida, 
como a de Pascal, que via continuamente um precipício junto da sua cadeira, Mas acreditarã o 
nosso dirabe, com eleito, nu manga de Maomê? Não: esforça-se por erer: diz: “Isto é impossivel 
mas é verdade, creio mo que não creio”, Forma-se na sum cabeça, acerca da manga, um caos de 
ideias que receia deslindar: e eis o que verdadeiramente não Lém O senso comum. 


Sonhos 


Sorurho, que anentes ludunt volitantihus umbris. 
Nom delubra dessmoteo qb oehero mesma nina, 
tati E qu ig facit, E 


"22 OQ sonhos que ludém as méntes com sombras esvonçunles, nho vs enviam do vtor qual um deus, men 
os idolos nem aa divindades, más qualquer am 05 fabrica para SAN do E | 
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Maus como é possível que, estando todos às sentidos mortos durante 0 sono. haja um outro, 
aMerno, que se mantém vivo? Como é que, não vendo os vossos olhos, dão escutando 05 vossos 
tuvidas, vôs podeis. no entanto, ver c ouvir em sonhos? O cão anda à caça em sonhos; ladra, 
segura presa, cova se. O poeta faz versos coquanto dorme; o matemático vê figuras; o metafísico 
raciocina. bem ou mal; de tudo isto, há exemplos gritamtes. 

Serão apenas os órgãos dá máquina que agem? Será à pura alma que, subirarda 20 império 
dos sentidos, poza dos seus direitos em liberdade? 

Se apenas Os órgãos produzem os sonhos noturnos, qual à tezão por que não produzem com 
exclusividade as idéias diurnas? Se a pura alma. tranginia durante o repouso dos sentidos, agindo 
por si 50, & u Causa única, O sujeito único de todas as idéias que tendes enquanto dórmis. qual a 
ruzão por que todas essas idéias são quase sempre irregulares, irrasoáveis: incoerentes? Como! 
pois no momento em que cessa alma se encontra menos perturbada é que há muior porturhação em 
todas as imaginações! Livre, colouquec! Se houvessos nuscido já com idéias metalisicas. como 
afirmaram tantos escritores que sonhavam de olhos abertos, 44 suas ideias paras é luminosas dó 
ser do infinito. de todos 08 princi pas primers deveriam despertar nica con d daator das emer- 
gias quando o corpo adormece: só em sonhos se conseguiria ser bom filósofo. 


Qualquer que seja o sistema que perfilheis. qu nisquer que sejam os vãos esforços que possais 
empreender pura provardes a vós próprios que a memória agita 0 vosso cérebro e que 0 vosso cê. 
rebro apita a vossa alma, deveis convir em que todas as vossas idéias chegam a vós durante o 
sono, sem vÔs e mau grado vossos a vossa vontade não mitervêm ai. É corto, portao. que podeis 
pensar sete ou vio nopies de sepuida sem a menor vontade de pensar € até sem que estejais sepurós 
de pensar. Pesai isto cuental adivinhar em que consiste o composto do animal. 

Os sonhos “em pre forum um prande obpeto de superstição. Nada mais natural! Um homem 
VI MEento torcido pela le riçãs da amante sunha gue q vo moribumaia: mn dia ue IRES, ela morre: 
logo, os deuses prodisseram-lhe esta morte. 

Um general sonha que ganha uma batalha; ganha a, com eleito: logo, os deuses adveniram 
No que seria venercor, 

So atendemos 05 sonhos Cpu da cumpriram: Os MUITOS. ESquecem-se: Os sónhos constutuém 
grande parte da história anta, tal comes praculos, 

A Fulgata traduz dese mudo o final do verséulo 26 do capítulo XIX do Levítico: “Não 
observareis Os sonhos”, Mas a palavra sonho não existe em hebreu e seria assaz estranho que 
losse reprovada a observanção dos sonhos no mesmo livro em que se die que José se torna henfei- 
Lorde Egito por haver explicado três sonios, 

A explicação dos sonhos cera algo de tão comum. que não se cireunserevia 4 intelecção «des 
sonhos era preciso também, por vezes, adivinhar a que à outro homem tnha somado, Nabuco: 
nosOr, que esquecera um sonho, ordenou aos seus magos que o adivinhassem. imeaçando-os de 
MELO SC Mao tovesserm exito: porém. o judeu Daniel. que era da escola dos ensigers, selwena us q 
vida, adivinhando e interpretando o sonho do rei. Esta história é muitas outras poderiam servir de 
prova de que a hei dos judeus não proibia à oniromancia, quer dizer.a ciência dos sonhos. 


Superstição 
| 
Capítulo tirado de Cicero, de Sêneca e de Plutarco 
Quasc tudo O que tránscendo a adoração de um Ente supremo eu submissão dó coração às 


suas ordens elernas constitui superstição. Uma das mais perigosas consiste no perdão de crimes 
ligados a certas cerimónias. 
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Et nigros maciant preudes, et manibusefvis 
fnferias mittur. 

Ah! nimium faciles qui Irisia crimina Cacdis 
Fluminca tolli posse puíalis aqua! ig 


E vos pensais que Deus esquocerã o vosso homicídio sé vos banhardes num rio, se imolardes 
uma ovelha preta, ou se sobre vós forem pronunciadas certas palavras, Um segundo homicidio 
servos da. pois, perdoado pelo mesmo preço. é um léreriro, E cem ussássinatos custar v0s DO ape 
nas cem ovelhas negras é cem abluções! Fazer melhor, miseráveis humanos: nado de mortes e 
nada de ovelhas pretas, 

Que infame idéia é imaginar-se que um padre de Isis e de Cibele, tocando cimbalos é casta 
nholas. vos reconciliara com a Divindade! E quem e esse padre de Cibele. esse cunuco errante que 
vive das vossas [raquezas. para se instituir como mediador entre o ceu e vós? Pára resmoitear 
algumas palavras! E acreditas que o Ser dos seres ratifica o palavreado desse charlatão * 

Hã superstições inocentes: se quereis dançar nos dias de festa em honra de Diana ou de 
Pomenas ou de qualquer desses deuses sctundarios de que esta cheo à vosso calendario. [azerú 
embos hora, À dança é muno agradável, c úul ao corpo, consola a alma, não faz mal a ninguem: 
mas não deves acreditar que Pomona e Ventuna ficam q dedicar vos mutta estima pelos vossos 
saltos em sua honra ou que vos punição se não houver da vossa parte O cumprimento da cenmo: 
mid. Além da pa da enxada do jardineiro não hã outra Pomona ou qutia Vertuna. Não haveis de 
ser suficientemente imbecis para acreditardes que o vosso gardim gelará por não terdes dançado 
a pirricae a cordacia. 

Talvez haja uma superstição perdoavel capaz de estimular à virtude; referimo-nos à que 
consiste cm colocar entre os deuses os grandes homens que foram benfenores do genero humano. 
Seria melhor, sem dúvida, que as pessoas se limitassem a olha los simplesmeme como homens 
veneráveis e, sobretudo. que tratassem de os imitar, Veneras sem culto, um Sólon, um Tales, um 
Pitagóras; mas deveres abater vos de adorar um Hércules por ter limpado as estrebarias de Áugias 
“ter dormido com cinquenta raparigas nur só noite, 

Guandai-vos, sobretudo, de prestar culto q paltifes cujos únicos méritos foram a ignorância, 
o entusiasmo e a porcaria: que adotnram como dever e glória a ociosidade é a podinchice: quem 
lol imútil toda à vida merecera à apoteose depois de morto! 

Notai «ue as epocas de maior superstição forum sempre as dos mais horpvcis crimes, 


H 


O supersticioso está para o mariola Como q escravo para o tirano. Mais ainda; o superstt 
closo é governado pelo Fanático e ncaba por tornar-se fanático também, A superstição, nascida 
durante o paganismo, adotada pelo judaismo, infetóu a Igreja Cristã desde os primeiros tempos. 
Todos 04 Padres da Igreja, sem exceção, acreditam no poder da magia. A Igreja. que sempre-con- 
demo do magia, sempre acreditou nela; nunca excomungou os bruxos como loucos que estavam 
enganados mas como homons que realmente mantinham comercio com os dinhos. 

Hoje, metade da Europa cré que a outra metade foi sempre € continua à ser supersticiosa. Os 
protestantes voc as relíquias. as indulgências. às macerações, às preces pelos mortos, a água 
benta é quase todos os mãos da Igreja Rómana como uma demência supérsticiosa. À superstição, 
segundo clos, consiste na adoção de práticas inúteis a Gtulo de práticas necessárias. Entre vs caló 
licos romanos. alguns ha mais esclarecidos do que os antepassados, que penunciarum 4 muitos 


DR E matum grelhas megras & depõem nas mãos dos deúses sacrificios pelas gimas dos mortos. Ah! com 
demagiada facilidade julgais que ce podem apagar nas águas de um rio tristes crimes de mone (N. do E.) 
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desses usos Gutrora sagrados: e defendem-se quanto aos cuiros. arguido: “Sao imdiferentes “ d 
“que upenas É indiferente não pode ser um mal”. 

É dificil assinalar as fronteiras da superstição. Um frances que viaja pela hália considera 
quase tudo como superstição c não se engana, O arcebispo de Canterbury pretende que o arce- 
Mispo de Paris € supersticioso, os preshitcranos dirigem a mesma censura a Monsenhor Canter 
hury é são. por sed tumo, apodados de supersticiõsos pelos quacres, que. aos olhos dos quiros 
vristavs, ipártcem comb os maiores de todos os supersticiosos. 

Ninguem chega a acordo nas sociedades cristãs quanto ao que constitui à superstição. A 
seta que parece menos atacada por esta doença do espirito é a que tem menos nios. Mas sé. em 
bora com pouço cerimonial, cla se hga fortemente a uma crença absurda, esta equivale por si só 
4 todas as práticos supersiciosas observadas desde Simão, o mágico. até o Cura Gauflridi. 

É evidente que à fundo da religião de uma seita passa por superstição numa outra seita, 

Os muçulmanos acusam todas às sociedades cristãs de práticas supersticisas € são acusa 
dos do mesmo, Quem julgará este grande processo? A razão? Mas se cada seita pretende ler à 
razão do seu lado. Sera pois a lorça que julgará, enquanto aguardamos que à razão pencire em 
um número bastante de cabeças para desarmar q força. 

Por exemplo, houve tempos na Europa cristã em que não cra permitido aus recém casados 
o gozo dos direitos do matrimônio sem terem comprado esse direito ao bispo ou ao cura, 

Alguém que no seu testamento não deixasse parte dos seus bens à Igreja era excomungado 
e povado de sepultura. Chamava-se a 110 morrer frcorfesso; quer dizer. sem confessar a religião 
cristão de, quando um cristão morria “intestado". a Ipreia poupava ao morto essa excomunhão. 
substitundo se lhe ma festura do testamento de mancira a estipular e cobrar os legados piedosos 
que à defunto deveria ter deixado. 

Por isso, o Papa Gregório IX e São Luis ordenarum, após o concílio de Narbonne, celebrado 
em 1234, que todo testamento feito sem assistência de um padre seria nulo 2 o Papa decretou que 
testador e notário seriam excomungados. 

à taxa dos pecados foi ainda mais escandalosa, se possivel, Era a força que sustentava todas 
estas leis. às quais se submetia 4 superstição dos povos: e só com o decorrer do tempo a razão lo 
gre Fazer abolir cuses verponhosos verames, embora deixasse subsistir Lunbos QUITOS, 

ALE que ponto permite a politica que se arruine a superstição? O problema é espinhoso: é o 
mesmo que perguntar até que ponto se deve praticar a punção em um hidrópico que pode morrer 
na operação, Tudo depere da prodência do médico, 

| Poder existir uam pervos Jilertey qhe Losckys 635 pretônceltos SU posters E perguntar: podera 
existic um povo de filisolos? Dizem que não hã superstição alguma entre a magistratura da 
China, É verousimil que nenhuma virá substituir na magistratura de algumas cidades du Europa. 

Entao, esses magistrados impedirão que a superstição do povo se torne perigosa. O exemplo 
destes mugistrados não Uuminarã a canalha mas os principais burguesca conte-lu-mo. Ealver haja 
um único tumulto, um único atentado religioso vm que us burgueses não tenham participado 
outrora, porque então os burgueses eram da canalha: contudo: a razão é o tempo têles-ão modifi 
cado, Os seus costumes adoçndos hão de suavizar os da população mais vil e mais feroz: distó 
Lemos exemplos gritantes com mais de um pais. Numa palavra: menos superstições, menos fanatie- 
mo pe mens Farnuliamo, menos desgraças, 


T 
Teista 


OQ Leste é um homem firmemente persuadido da existência de um Ente supremo tão bom 
coma poderosa que formou todos os seres extensos, vegerativos, sensitivos é reflexivos: que perpe 
ta ds especies, que castiga sem crueldade Os crimes v recompensa com bondade as ações 
VETLINSAS, 
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U Lesta não sabe como Deus castiga. como favorece. como perdoa: pois não é assaz temera- 
no para se gabar de conhecer à maneira de agir de Deus; mas sabe que Deus age € que é justo. 
às dificuldades contra a Providência não o abalam na sua fé. pois são apenas grandes dificul- 
dades que não constituem provas; submeie-se a essa Providência embora só aperceba alguns dos 
seus efeitos e algumas das suas exterioridades; e, com « julgar das coisas que não vê mediante as 
conSas que ve, pensa que a Providência sé estende à todos às lugares e a todos os séculos. 

Rcumdo nestes prmeipios a todo O testo do universo. não abraça qualquer dos seitas que 
unanimemente se contradizem. A sua religião Ea mais antiga e à de maior extensão. DOIS da 4Lm- 
ples adoração de um Deus precedeu todos os sistémas do mundo. Fala uma lingua que todas Os 
povos entendem. ao passo que mão se entendem entre st. Tem irmãos desde Pequim a Cayenne é 
conta Lodos os sábios como irmãos. Crê que a religião não consiste nas opiniões de uma metaf- 
slca ininichigivel nem em vãos artefatos mas na adoração e na justiça, Fazer bem. eis o seu culto: 
submeter se a Deus. eis a sua doutrina. Grita lhe o muçulmano: “Se não fizeres a pererrinação a 
Meca, acauteiate “Aide nº diz-lhe um colector, “se não fizeres uma viagem à Nossa Senhora 
de Loreto! Ele ri-se de Loreto e de Meca; mas socorre à indigente e defende o oprimido. 


Teólogo 


Conheci um verdadeiro teólogo: dominava as linguas do Oriente e conhecia os antigos ritos 
dos povos Luso «quanto se pode conhecer, Conheçia vs caldeus, os ienicolas. 08 sabeus, Os sírios, 
os egipeios tão bem como os judeus: as várias lições da Bíblia ecamahe familiares: durante trinta 
anos. procurara conciliar os Evangelhos e tentara reunir no seu conjunto os Padres da Igreja. Efe 
tuou investigações sobre a época precisa em que foi redigido o símbolo atribuído aos apóstolos & 
o que se coloca sobre o nome de Atanásio; sobre a diferença que havia entre sinaxe é à missa: 
sobre à forma como a lereja crista se dividiu desde 0 nascimento em diversos partidos é como a 
sociedade dominante açoimou todas as outras de herénicas, Sondou as profundezas da politica 
que se mistura sempre nestas querclas; e distinguiu entre a politica é a sabedoria, entre o orgulho 
que quer subjugar Os espiritos c o desejo de esclnrecimento pessoal, entre o gelo e q fanatismo. 

à dificuldade de dispor na cabeça tantas coisas cuja natureza é serem contundidas e do lan 
Gar um pouco de luz sobre tantas nuvens agastou-o muitas vezes: como, porém, estas pesquisas 
constituam O dever da sua condição, dedicou se a elus, não obstgnte tus repuguâncias. Acabou 
por chegar a conhecimentos ignorados pela maior parte dos confrades. Quanto mais fói verdadei 
ramente sabio. mais desconhou de tudo o que sabia. Enquanto viveu, foi indulgente;e à hora da 
morte reconheceu que tinha consunsido inutilmente a sua vida. 


Tirania 


Chama-se tirano q sobgrano que não conhece outras leis senão as do seu espe ita se up 
dera dos bens dos súditos € que seguidamente us requistia para dr apoderar se dos bens dos vizi 
nhos. Não hã tiranos destes ná Europa. 

Costuma distinguir-se à tirania de um da ticania de muitos. A tirania de muitos seria a de 
uma clysse que usurpasse os direitos das outras classes é exercesse o despotismo a coberto de leis 
por elu corrompidas. Não há timbém esta espécie de tiranos na Europa. 

sob que tirania prefericis viver? S0b nenhuma; mas, se tivesse de escolher, detesturia menos 
a trama de um só que a tirania de muitos. Um déspota sempre beneficia com bons momentos: 
uma assembléia de déspolas, nunca, Se um lirano comete uma Injustiça pura Comigo, posso desar- 
mi lo atraves da sua amante, do seu confessor ou do seu pajem; mas uma companhia de tiranos 
ssucos c inacessivel a todas as seduções, Quando não é injusta, é pelo menos dura e nunca espa- 
lha favores. 
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Se só tiver um tirano, estou quites ao encostarme à uma parede quando o vejo passar. Ou do 
prosternar-me ou batendo no chão com a testa, segundo o costume do pais: mas, se houver uma 
compunha de cem úranos. fico exposto a repetir q cerimónia cem vezes por dia, o que se torna 
aborrecido a lóngo prazo, quando se não têm os joclhos adectrados. Se possuo uma quinta na vizi 
ahança de um dos nossos senhores, sou esmagado; se litigo contra um dos parentes de um dos 
nemsos senhores, fico arruinado, Que fazer? Reccio que neste mundo estejamos reduzidos a ser 
bigorma cy martelo: feliz de quem escapa a esta alternativa! 


Tolerância 


l 


O que é a olerância? E u apanagio da humanidade, Somos todos cheios de lraquezas e de 
erros: perdugmo nos reciprocamente as nossas tolices. lal é a primeira lei da naluréza. 

Juntat na bolsa de Amsterdam, ou de Londres, cu de Surme. ou de Bassarã, O pueheo, à 
bantano. à judeuço maometino, o decole-chinês. o hrâmane, o cristão Brega. U Cristão Fómano, 
O cristão protestante O cristão quacre, 4 (ráficarem entre si, é vercis que não levantarão o punhal 
ums contra 08 outros para ganharem almas a sum religião. Por que motivo. então, nos degolamos 
quaso «em pausa desde o porreiro congilio de Niceia” 

Constantiho começou por outorgar um edito que permitia todas ns religiões é acabou como 
perseguidor, Antes, se alguém se insurgia contra os cristãos. era sÓ porque começavam à consti- 
Lair um partido dentro do Estado, Os romanos Loleravam todos os cultos, inclusive os dos Judeus 
e dos expeios, que elis tanto desprezavam, E por que esta tolerância! Porque nem os epipeios, 
nem mesmo os judeus, tentavam exterminar a antiga religião do império ou corriam a terra cos 
mares para conquistarem prosólitos, limitando se 4d ganhar dinheiro; mas é incontestável ue Us 
“nistávs queriam que a sus religião fosse a dominante. Os judeus não queriam a estátua de Júpiter 
em Jerusalem: us cristãos não queriam que estivesse no Capitólio. Santo Tomás tem à boa fé de 
confessar que. se os cristãos não destronaram os imperadores, [vi só porque não puderam. A opi- 
nião deles vra que toda q terra devia ser cristã. Logo, tornaram-se necessariamente in rms de 
toda a terra, ate que a Lerra inteira se convortesse, 

Entre cles, combatiam-se uns sos outros sobre Lodos os pontos da sua comrovérsia, Inicial 
mente era preciso encarar Jesus Cristo come Deus Eus que o neguram foram anatematizados sob 
o nome de ebionitas, às quais anatemalizavam os adoradores de Jesus. 

Querem alguns que os hens sejam comuns, como se pretendo que cram no tempo dos apósio 
los, E 0% seus adversários chamam lhes nigolaitas é acusam-nos dos crimes mais infames. Ouiros 
uspiram à uma devoção mística e são apodados de gnósticos e contra clex há quem se levante com 
lurer, Marcio disputa sobre a Trindade e logo o acusam de idólaira. 

Fermuliano, Pruxcas, Origenes, Noval, Novaciano. Sabelius, Donal, todos são perseguidos 
pelos seus correligiónirias, antes de Constantino. e mal Constantino [az reinar u religião cristã, 
logo se opor oe atanasianos é os cusebianõs: desde essa epoca. a lercia Cristi jnunda-se de san 
gue ate pos nossos cias. 

O povo qudcy era, reconheço o, um povo rudemento bárbaro. Depúlavam sem piedade os 
habitantes de um mimúsgulo pais sobre à qual tinham tantos direitos cómo sobre Paris ou Lom 
dres. No chtanto, quando Nuamam se cura da sta lepra por haver mergulhado sete vezes no Jor 
dão; quando, para testemunhar a sua gratidão a Eliseu, que lhe ensingra esse segredo, lhe diz que 
pussgrá a adorar o Deus dos judeus por gratidão, reserva-se q liberdade de adorar (am bém q Deus 
do seu rea, para isso pode licença a Eliseu cu profeta não hesita em conceder Nha. 

Os judeus adoravam o seu Deus mas nunca mostravam espamo por cada povo ter deuses 
próprios. Achbavam bem que Chamos tivesse dado um corto distriio gós meabitas, contanto que 
o seu Deus lhes desse também um. Jacó não hesitou em esposar 45 filhas de um idólgtra. Labio 
il o seu Deus: cómo Jacó. Eis alguns exe mplos de tolerância entro o povo mais intoleramte € 
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mais cruel de tada a Antiguidade: imitamo-lo nos seus furores absurdos e não na sua indulgência: 

Evidentemente que qualquer particular que persiga vuiro homem, seu irmão. porque nao par- 
ticipa das suas opiniões. é um monstro. Isto não oferece dificuldades. Mas 0 poverno. mas os 
magistrados, mas Os principes. como se comportarão para com aqueles que tem um culto dife 
Tento do seulSe sc trata de Estrangerinos poderosos predileção Ler como certo EUe tm principe fará 
aliança com les, Francisco |. muito cristão, unir-se-á aos meçolmanos contra Carlos W. muito 
eólico, Francisco | dará dinhero gos tutéranos para os sustentar ns sua revolta contra dO impera 
dor: todavia começara, sepundo às usos. por mandar queimar os luteranos compatriotas. Que 
acontecerá. porem? Acontecera que às persepinções hão de fazer prosélitos e em breve à França 
estara de novo choia de protestantes. À púncipio deixar-se-do entorcar e depois enforcarão. por 
sua vez: Haverá guerras civis: depor tira a mote de São Bartolomeu É este recanto do mundo 
tormar-se-d pior que tudo aquilo que os antigos «05 modernos alguma voz disseram do inferno. 

Insensatos que bunca haveis podido prestar um culto puro q Deus que vos criou! Desgraça 
dos. que O exemplo dos nonchidas, dos letrados chineses. dos parses u de todos vs sábios nunca 
guiou! Monstrós que tendes precisão de superstições como o bucho do corvo (em precisão de 
cadáveres! Ja vos for dito e nada mais há para vos dizer: se entre nós houver duas religiões. hão 
de cortar se o pescoço; s€ houver trinta, viverão em pat. Vede à Grii-lurço: governa guebros. 
Dunmamos, cristãos Eregos. nestonanos. romanos, O pómeiro Lu Gjupser provocar Eurrmultco sara 
empalado e toda a gente permancos tranquila. 


1] 


De todas as religiões, a cristã &, sem dúvida, a que deve Inspirar mais tolerância, ciibora sá 
aqui os cristãos tenham sido às mais intolerantes de todos os homens. 

Jesus, que sé dignou nascer no meio da pobreza e da baixeza, tal como os sens RSS 
se dignou praticar a arte da escrita. Os judeus tinham uma lei escrita com extremo pormenor mas 
não temos uma única linha da mão de Jesus, Os apósiolos dividiram-se sobre muitos pontos, São 
Pedro e São Barnabé comiam carnes proibidas em companhia dis novos cristioco diibielri aba 
abstinham-se quando açamaradavam com às cristãos judeus. São Paulo, que lhes censurava eta 
conduta, e mesmo São Paulo [uriseu, que form discípulo do Cariseu Gamalicl, que perseguira furio 
sumunte cristãos e que, depois do sey rompimento com Gamtalicl. se tornou cristão. iria depois, no 
entanto, sacrificar no templo de Jerusalém, no templo de seu apostolado, Observou publicamente 
durânie vito dias todas as cerimônias dy lei Judadta a que renunciaras ajuntou mesmo devoções É 
purilicações excessivas: enfim, juduizou inteiramente. OQ maior dos apostolados cristãos ley 
durante oito dias as mesmas coisas pélas quais há homens que são condenados à fogueira em 
grande parte cos povos cristas, 

Tetidus, Jucus tinham-se proclamado Messias antes de Jesus: Dosmeu, Simão. Mesndro 
proclamaram-se Messias depois de Jesus, Houve desde à primeiro século da Lyreju, e antes mesmo 
que O nome de cristão fosse conhecido, uma vimtena de seitas na Judéia. 

Os pnústicos contemplativos, os dositeus, 0% cirintios existiam antes de os discipulos de 
Jesus havsrem tomado o apodo de cristãos. Houve em breve trinta Evungelhos, cada qual perten 
cendo a uma sociedade diferente; É desde o fim do século | podem contar-se trinta seitas cristãs 
na Ásia Menor, na Siria, em Alexandea “mesmo em Roma. 

Todas estas seitas, desprezadas pelo governo romano e escondidas na sua obscuridade, 
perseguiam se, não obstante, umas js outras nos subterrâncos em que rastejavam: quer dizer, tro 
cavam injúrias. era tudo o que podiam fazer na sua abjeção, quase todas compostas pela escuma 
Hg chos porvo, 

A partir da altura em que finalmente alguns cristãos abraçaram os dogmas de Platão e mis: 
turaram um pouco de filosofia 5 sua religião, separando-a dos judeus. tornaram-se insensivelmente 
mais importantes mas sempre divididos em numerosas seitas. sem que jamais existisse alguma 
Cpoca em que a area cristã houvesse estado unida. Nasceu en im dividas das Judeia des 
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sumaritanos, dos fariseus, dos saduteus. dos cssenianos, dos judaitas, dos discípulos de João, dos 
terapeutas. Dividida desde o berço. assim permaneceu durante as perseguições que algumas vezes 
experimentou sob os primeiros imperadores. Muitas vezes o maárir era olhado como apóstata 
pelos seus irmãos, e o cristão corpocraciano exparava sob o gládio dos carrascos romanos. exco 
mungado pelo cristão ebionita que, por seu turno, era anatematizado pelo sabeliano. 

Esta horrivel discórdia, que dura há tantos séculos, constitui a lição bem expressiva de que 
devemos perdoar-nos mutuamente os nossos erros: q discórdia é o grande mal do gênero humano 
ea tolerância o seu único remédio. 

Não hã quem não convenha nesta verdade. quer à medite a sangue-írio no seu gabinete, quer 
4 examine pacificamente com às amigos. Por que razão. pois. és mesmos homens que admitem 
em particular a indulgência, a beneficência, a justiça, se erguem em público com tanto furor con 
La essas virtudes? Por que” Porque o seu interesse É O seu deus q tudo sacriicam a este monstro 
que adoram, 

Possuo uma dignidade c um poder que a ignorância e a crueldade fundaram; caminho sobre 
as cabeças dos homens prosternados a meus pés: se cles se socrpuem e me contemplam cara q 
cara. estou perdido: é preciso pois mante-los presos ao chão com cadeias de ferro. 

Assim raciócinaram homens que séculos de fanatismo Lornaram poderosos. Qutros podero 
sos se lhes sobreporm e outros ainda a estes, todos enriquecendo com os despojos do pobre, todos 
engordundo com o seu sangue, todos rindo-se da sua imbecilidade. Unanimemente detestam a 
tolerância, tal como os chefes de partido ennquecidos à custa do povo receiam prestar-lhe contas, 
tal como às tiranos temem a palavra liberdade. Para cúmulo, pagam a fanáticos que clamam em 
alta grita: “Respeitai os absurdos do meu senhor, tremei, pagar e calai vos”, 

Asset Grim o usos por longo Lempo numa grande parte da terra; hoje, porém, quando tan 
Las seas se agitam por causa do seu domínio, que atitude tomar para com elas? Qualquer seita. 
como se sabe, É um titulo de erro; não ha seitas entre os geúmetras, os algebristas, Os arilméticos, 
porque todas as proposições da geometria, da álgebra e du animélica são verdadeiras. Em todas 
as outras ciências pode haver erros, Qual o teólogo tomista ou escotista que ousaria afirmar seria 
mente estar segurada sua posição”? 

se hú alguma seita que lembre os tempos dos primeiros cristãos. é, sem contestação, à dos 
quacres, Nenhuma se assemelha mais aos apóstolos. Estes recebiam o espiritos 04 quacres reúnem 
o espiritos, Os apóstolos cos discipulos Calavam três ou quatro 10 mesmo tempo na ussembleia do 
Lercero andar; os quacres fuzem outro tanto no rés de chão, São Paulo permitiu às mulheres pre- 
porem co mesmo São Paulo o proibirá, as mulheres quacres pregam em virtude da primeira 
permissão. 

Os apóslos e os discipulos juravam por sim ou por não. os quacres não juram de outro 
modo, 

Nenhuma dignidade, nenhuma indumentária a diferenciarem discipulos c apóstolos; os qua: 
cres usam mangas sem botões e vestem -se todos da mesma maneira. 

Jesus não batizou nenhum dos apóstolos; 08 quacres não são balizados. 

Seria Tágil levar mais longe o paralelo; mais fácil ainda seria O [user ver como a relipião cria 
tá de hoje difere da que Jesus praticou, Jesus era judeu, nós não somos judeus. Jésus abstinha se 
de comer carne de porco por ser imunda, e carne de coelho, por ser de ruminante sem o pé fendi 
do; nús comemos sem hesitações carne de porco, que para nós não é imunda, e coclho, que tem 
à pé fendido o mão rumina, 

Jesus era circuncidado, nós conservamos 0 prepúcio. Jesus comia o cordeiro pascal com al- 
face e celebrava q festa dos Tabernáculos; nós nada disso fazemos. Jesus ubscrvava o sabá. nós 
mudamos o saha; Jesus sacrficava, nós não sacrificamos. 

Jesus escondeu sempre o misterio da sua encarnação c da sua divindade: nunca dissé que crá 
ieuata Deus e São Paulo afirma expressamente na Emustoda aos Hebresse que Deus crou Jesus infe- 
nor dos anjos: é, malgrado tógias as pravras de São Paulo, Jesus Toi resunhecido como Deus no 
concio de Niceia. 

Jesus não deu ao papa nem a “marche” de Ancoúa, nem.o ducado de Spolette;e. no entanto; 
o papa os possuir por direito divino. 
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Jesus nao translórmou o casamento co dizcónalo em Sacramentos: entre nôs, o diaconato € 
à casamento são sacramentos. 

Se atentarmos bem, podemos verificar que a religião católica. apostólica é romana é, em 
todas as suas cerimônias e em todos os seus dogmas. O úposto da religião de Jesus. 

Mis como! Devemos judarrar todos porque Jesus judaizoy durante toda a vida! 

Se fosse permitido raciocinar consequentemente em matéria de rel igião, é evidente que todos 
deveriamos tornar-nos judeus, porquanto Jesus Cristó, nosso sal rador, nasceu judeu, viveu judeu, 
morreu judeu € expressamente disse que cumpria na i ntegra a religião judaica, E mais evidente é 
inda que devemos tolerar-nós mutuamente porque todos somos frácos, inconsegdentes, sujeitos 
à mulábilidade e so erro. Um caniçó que o vento verga sobre a lama deverá dizer à ouro caniço 
“ergado em sentido contrário: “Rasteja à minha máncira. miserável. vu apresénio queixa de ti. 
pára que bu arranguem é te queimem”, 


Tortura 


Embora haja poucas artigos de jurisprudência entre as nóssas honestas reflesões alfabéticas, 
im por-se-mos todavia dizer algo sobre a tortura, também chamada jnterro LDO Praias o 
enran ia maneira De interrogar às pessoas. Não foram, porém, simples curiosos os que a inventa- 
ram; segundo todas as aparências, esta parte da nussa legislação deve asua origem  iuilirá da 
ladrão de estrada. Na sua maior parte, estes senhores conservam à hábito de serrar os polegares, 
de queimar os pés:e de interrogar mediante outros tormentos Os que SE recusam à revelar onde têm 
u dinheiro. 

Os conquistadores, que sucederam a estes ladrões. acharam Ni ed 
para os pos interesses; pusetam-na em prática quando suspeitaram que haveria alguns maus 
destanios contra eles, como, por exemplo, 0 de ser-se livre, verdadeiro crimo de lesa majestndo ali 
vina e humana, Era preciso conhecer às cumplices; e, para esse efeito, fazia-se sofrer mil mortes 
STR aqu qu a O suspeitas. pois, segundo a jurisprudência desses primeiros 
heróis, quem quer que fosse suspeito de ter tido algum cepa 
em digno de morte, Desde que assim se merece u morte, pouco importa acrescentar Enan 
pavorosos durante muitos dias e aré semanas; esta prática teta mesmo um não-sei-qué de Divineia. 
de. A Providencia submete-nos algumas vezes à tortura empregando a pedra, urcias na urina. q 
pola. o escorbuto, à lepra, q varíola grande ou pequena, o despedaçamento das entrunhas as 
convulsões de nervos e outros executantes das vinganças da Providência, 

Ora, posto que os primeiros déspotas foram, segundo contissão de todos os seus Estaadói: 
imagens da Divindade, trataram de a imitar tanto quanto padecam. 

É muito singular que nunca se tenha falado de tratos, de tortura, nos livros dos judeus. É de 
astimar que uma mação Lão amável, (ão honesta, (ão caridosa, não tenha conhecido esta maneira 
de saber u verdade. A razão disto, em minha opinnão, € que não tinham necessidade do distércia. 
Com efeito, Deus dava sempre a conhecer a verdade ao seu povo querido, Umas vezes jopavam 
a verdade nos dados c o culpado suspeito sempre tirava o seis, Qutras vezes, dirigiam-se ao pran- 
de sacerdote que consultava Deus sem mais delongas pelo rim € O thununim. Otras vCLCS 
inda. encomenda vam se ao vidente, ao profeta, e podeis supor que 0 vidente e profeta descobria 
48 coisas mais escondidas tão bem como o grin e o humnim do grande sacerdote. O povo de 
ur NRO MES, Tee a OA qi ter o interrogar, à conjeturar; assa, à tortura não cia 
usada por aquelas bandas, Foi a única cóius que Faltou sos costumes do povo santo, Os romanos 
so aligiram a tortura aos escravos, mas estes não eram E ie a 
leva à crer que um conselheiro de Tournelle também não veja como seu semolhante um Fido 
que trazem ante si, macilento, pálido, desfeito, olhos amortecidos, barba REGA E SUE criei 
bela vermina que q corróeu no calabouço. Dá-se, pois, ao prazer de lhe mandar aplicar a grande 
- à pequena Loriura, na presença de um cirurgião que vigia o pulso do paciente, até este ficar em 
fisco de morte, após à que se recomeça; é, como muito bem se diz na comédia Os Liivantes, “isto 
sempre faz passar uma hora ou duas”. 
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O grave magistrado que comprou por uma quantia qualquer à dircilo de fazcr estas experiên 
eus sobre o próximo contará à mulher à hora de jantar o que açonteçeu de manhã. À primeira 
vez, à senhora revolta-se, à segunda já lhe tomou o gosto. porque todas as mulheres -são curiosas; 
cem seguida, a primeira coisa que dirã ao marido quando este regressa 4 casa. de topa. é: “Quer 
dinho. mandaste aplicar hoje a tortura a alguém?” 


Ox franceses que passam, não sei por que. por serem um povo muito humano, admiram-se 
que os ingleses. que tiveram q desumanidade de nos tomarem todo o Canadá. hajam renunciado 
ao prazer de aplicar a tortura. 

Quando q cavaleiro de La Barre. neto de um tenente dos exércitos, jovem de muito espírito 
e grandes esperanças mas com toda 4 leviandade de uma juvemude desenfreada, foi reconhecido 
culpado de ter cantado algumas canções pias é ate de ter passado diante de uni procissão de 
capuçhos sem tirar o chapeircos juizes de Abbevile, pessoas com parâveis aos senadores romanos. 
ordenaram não só que lhe arrancassem a lingua. que lhe cortassem q mão & que & queimassem 
lentamente, como o submeteram inda à tortura para averiguarem precisamente quantas canções 
tinha cantado e quantas procissões tinha visto passar de chapéu na cabeça. | 

Este episódio aconteceu não nos séculos XML qu XIV mas no seculo XVII As nações 
estrangéiras julgam ah França pelos espetáculos. pelas FOMmançes, prelicha lindos versós. pelas pegue 
nas da Ópera, Cujos costumes são Lão doces, pelos nossos bailarinos, que têm tanta graça, pela 
senhorita Clairon, que Cum encanto q declamar versos, lenoram que no fundo não hã nação mais 
ervel que a francesa. 

Os russos passaram por bárbaros em [700 nós somos bárbaros com 170%; uma imperatriz 
acaba de conceder a esse vasto Estado leis que teriam feito honta a Minos, a Numa é « Sólon, se 
houvessem disposto de espírito bastante para as inventar. À mais notável consiste na tolerância 
universal e, logo al SEpuIr, Worm à abolição da tortura. A justiça co humanidade pularam jo ssa 
pena cela tudo reformou, Alda nação iuo. li Creta temipó cmmlizada, é anda putáda RMT CO SEU 
mes antigos é atrozes! “Por que razão havenamos de muir 4 núsea jurisprudencial”, perguntar 
nessa nação. CA Europa serveso dos nossos cozinheiros, dos nossos alfulates é dos nossos 
cabeleirciros: logo as nossas leis são boas," 


Virtude 


UQ que & q virtude? Beneficência para com o próximo. Poderei chamar a virtude nó que não 
seja fazerememe bem Sou indi gente, às lilseral; estou em Perigo, tu SOCOrres-me; enganas-me, 
dizes me a verdade; sou ignorante, tu ensinas-me; chamar-te-el sem esforço virtuoso, Mas que 
Curemos das virtudes cardiais e teologais? Algumas hão de continuar q ser ensinadas nas escolas. 

Que TIO tnpória que séjas temperante? Observas um preceito snlutar, a tua saúelo será 
melhor. Felicito te. Tens fé « tens esperança. Velicito te ainda mais: a fé ea esperança abrir te-ão 
o caminho da vida eterna, As tuas virtudes teologais são dádivas celestes; as cardiais são excelen 
[oem equalilndes uteis à direção da qua vada: todavia, não são virtudes em relação mo eli próximo, 
O homem prudente faz beim u si, v virtuoso fiz hem aos vutros. São Paulo teve razão em dizor que 
a caridade c mais importante que a fe e a esperança. 

Mas como! Não admiliremos como virtudes senão as que sejam úteis ao próximo? E como 
PERSON admitir outras! Vivemos emsoviedade: só é verdadaramente ho m para ERES aquilo LITE faça 
o bem da sociedade, Um solitário sera sóbrio, predosa, USA UT cilicio: pos ben. seru sunto: 
mas não à consideraret VIriuiso amenas que venha a praticar algum ato de virtude que aproveite 
des dutros homens, Enquanto permanecer só não é benrazejo nem malfuzejo: para nós, é nada: Ge 
São Bruno estabelcecu a paz entre as famílias. se socorreu à indigência, foi VITuOsSO; SE JOjunu, Se 
orou na solidão, for um santo. A vimude entre os homens é um comércio de beneficios; O que não 
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participa deste comércio, não deve ser contado entre Os virtuosos, SE esse santo fosse do mudo. 
espulharia o bem, sem dúvida; mas. enquanto não for. o mundo terá razão em lhe recusar o nome 
de viriuoso; ele sera para sie não para nós. 

Porém. dir-me cis. se um solitária é guloso, bebado. entregue 4 deboches segruios cONAgo 
mesto, será um vicioso: logo, será virivoso se tiver as qualidades contraros. Não estou de acoór 
de tratá-se doe um homem vil. se Liver os defeitos à que uludis; mas não É vicioso. mau. pússevel 
de punição, cm relação à sociedade que não sofre quaisquer prejuizos em consequência dos atos 
desse homem. É de presumir que, se Mgtessar tia sociedade, fará o mal. será vicioso: é mesmo 
mais possivel que venha a ser um homem maldoso de que um solitário temperante q casto, qu 
venha a ser um homem de hem: pois. na sociudade, aumentam “s defeitos c as boas qualidades 
diminuem. 

Ha quem produza uma objeção mais fortes Nero o Papa Alexandrs Ve oulhoós Múnairos da 
mesma especie, espalharam honelicis: respondo com arrojit que furaim virigosos nesses dias. 

Alguns lovlogos sustentam que q divino Imperador Antonino não era virtuoso: aque cra im 
estórco obstimado. que. não contente de comandar os homens. queria ainda por cima ser estimado 
por -cles: que referia a sto bem que [agia ao gênero humano, que toda a vida [oi justo, laborioso, 
benfazego por vaidade e que se limitou à engandr os homens com as suas virtudes; c cu prito: 
“Meu Deus. dai nos muitas vezes semelhantes patifes”. 
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Primeira Questão 


Quem éx? De onde vens? Que fazestO que te tornaria? Questão que deve ser posta a torios 
Os Serés dO umiverso, mas que nenhum responde. Pergunto às plantas que poder as faz crescer 
CORA O mesmo terreno produz frutos tão diversos, Esses seres insensíveis « mudos, conbora enri- 
quecidos por uma faculdade divina. deixam me entregue 4 minha ignorância e às minhas vis 
COMjeltiras. 

Interrogo a multidão dos diferentes animais. todos dotados de movimento & cúpazes de 
comunicá-lo, gozando das mesmas SUniNAçÕES gue cu c cujas paixões são decmpanhadas de uma 
Certa porção de idéias é de memória, Sabem ainda menos do Que Sid que são, por que são cw aque 
Se Lorna. 

Suspeito, tenho até mesmo motivos para crer, que us planetas, ue giram com torno de sois 
inumeráveis inchendo o espaços Estão povoados de seres consiveis ur “nsintes, mas uma barreira 
eterna nos separa, e nentum dos habitantes dos outros globos «e comunica conosco. 

No Espetáculo da Naturiza, o senhor prior disse ao senhor cavaleiro que os astros tinham 
sido feitos para a Tera. ea Terra, bem como vs amimars, para 0 homem, Mas coma o pequeno 
globo da Terrugira com os outros plancias em torno do Sol. como gs movimentos regulares p 
proporcionais dos astros podem eubsistir Slermamente sem que haja homens: comu hã sobre nosso 
pequeno planeia infinitamente mais amemiais do que meus semelhanios. pesei que uv senhor prior 
teria um pouco de amor próprio. gabando-so de que tudo havia sido feito para ele, Vi que durante 
sua vida é também depois de sua morteço homen. indefeso, é deverido por todos cs animata. Por 
paso tive dificuldade para conceber que o senhor prior e senhor envoleiro fossem os reis da nalu- 
feza, Escravo c ndo ro) che tladhos que me rodeia. comprinudo em tm ponto C envolvido pela imen 
widão, começo procurando à mim MESMA. 


[] 
Nossa Fraqueza 


Sou um animal fraco; ao nuscer, não tenho força, nem conhecimento. nem instin Los não 
Posso sequer grrasinrme até o selo de minha mão, cómo fazem lodós cs quaelrupeçes: ns adeguiro 
algumas idéias, como udquiro um pouco de força, quando meus órgãos começam u desenvolver 
e Essa força uumenta em mim até O momento com que, não podendo crescer mais, começa & 
diminuir dia a dia, Esse poder de conceber idéias também aumenta até scu limite e, em seguida, 
ces pora-se insensível e gradualmente. 

Que mécânica É esta, que aumenta a cada momento q força de meus membros até o limite 
preserito? Ignoro-a, E aqueles que passaram suas vidas q buscar teca enusa não sabem muis do 
que eu. 

Que outro poder é este, qué faz as imagens ponetrarem em meu cérébro, que as conserva em 
minha memória? Os que pagam para sabe lo procuraram inutilmente. Nú que se relere aus pri- 
meiros principios, somos tão ignorantes como quando estávamos no berço. 
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WI 


Como Posso Pensar” 


Os livros escritos desde hã dois mil ans ensinarum me alguma coisa? Às vezes. vem-nos a 
vontade de saber como pensamos; embora raramente nos vunha a vontade de suber como digeri- 
mos, conto andamos. Interroguçi minha razão: perguntei-lhe: o que es? Esta questão sempre a 
confundiu. 

Tentei descobrir por seu intermédio se as molas que me lazem digerir e andar são as mesmas 
que me fazem ter idéias, Nunca pude conceber coma e por que as idéias lugiam quando a fome 
entanguescia meu corpo, nem como e porque renasciam quando eu havia comido. 

Viuma diferença tão grande entre os pensumentás ca alimentação (sendo que sem esta eu 
nunca pensaria) que acreditei haver “im mim uma substância que raciocinava e turma outra que 
digeria, Entretanto, buscando sempre provar a mim mesmo que não sou dois. senti ELOSELITATNCIHLE 
que sou um só. Essa contradição setnpre me penalizou multo, 

Com múita engenhosidade, pergunta a alguns de meus semelhantes, cultivadoves da terra, 
ossada made comum, se sentiam ser dois. sé praças à filosofia haviam descoberto possulr deniro de 
51 uma substância imortal é. nó entanto, formada de nada, cxistente sem extensão, agindo sobre os 
nervos sem tocar neles, enviada expressamente do ventre de suas mice esis temanas após q 
concepção. Acreditaram que cu estuva brincando é continuaram a cultivar seus CULT Sis 
responder-me. 


[V 
Necessito Saber? 


Vendo, pois que um número prodigivsa de homens não tinha menor ideia das diiculdades 
que me inquiciam, « nem desconfiava daquilo que se diz nas escolas sobre 0 ser em geral, sobre 
a matéria, sobre 0 espírito, etc: vendo tumbém que frequentemente muitos caçoavam do que cu 
queria saber, suspeitei que não seria absólulimente necessário que o soubéssemos, Pensei qui a 
nalurezn deu q cauda ser a porção que lhe convém: acreditei que as Coisas que não podemos alean 
Gar mão são nossa partilha. No entanto, malgrado esse desespero, não abandono o desejo de ser 
instruído, e minha curiosidade enganada é sempre insuclivel, 


V 


Aristóteles, Descartes e Gassendi 


Aristóteles começa dizendo que q incredulidade é à fonte da sabedoria; Descartes dilui cese 
pensamento, o ambos me ensinácum a não gcreditar no que dizem, Esse Descartes, principal 
mente, depois de haver fingido duvidar, fala num tom tão afirmativo daquilo que não entende, está 
io seguro do que faz, quando se engana redondamente em fisica. construindo um mundo tão 
imaginário; seus turbilhões e seus trés elementos são [ão prodipiosamente ridiculos que devo des 
confiar de tudo à que me disser sobre à alma. depois que me enganou tanto sobre à corpo. Que 
se faça seu elogio, no momento oportuno, desce que não se faça o de scus romances Iusóficos, 
hoje desprezados definitivamente em toda à Europa, 
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Crê ou finge crer que nascemos com idéias metafisicas. Seria prefenvel dizer que Homero 
nasceu com a lada na cabeça. É bem verdade que Homero, ao nascer, inha um cérchro coms- 
ruido de tal modo que, tendo em seguida adquirido ideias pocticas, ora belas. ora incocrentes, ra 
exageradas, compôs a fado. Ad nascer, trazemos o germe de tudo que se desenvolve em nús, mas 
trazemos realmente tantas idéias inatas quantas cores e pincéis Rafael é Michelangelo inóuxeram 
ao nascer. 

Descartes. encarregando-se de harmonizar as partes desconexas de suas quimeras, supos que 
o homem pensa sempre. Eu preferscia imaginar que os passaros nunca deixam de voar. nem às 
caes de correr. porque estes tem a faculdade de correr « aqueles, à de wont. 

Por pouco que consultemos nossa própria cxporchcia c a do gênero humano, convencemo 
nos do contrario. Não hã ninguém tão louco para Crer firmemente que pensou durante toda a sua 
vida, noite c dis, sem interrupção, desde quando vra um feto ate sua última doença. Aqueles que 
quiseram defender tal romançe tiveram como únigo recurso dizer que pensióvamos sempre, mas 
que não q percebiamos. Seria O mesmo que dizer que bebemos. comemos, corremos a cavalo sem 
sabe-do. Se não vos apercehers de que tendes ideias. como podeis afirmar que as tendes? Gassendi 
zombou. como devia, desse sistema extravagante, Sabes o que aconteceu? Gassendi e Descartes 
fóram tomados por ateus só porque raciicinaram. 


VI 


Os Animais 


Da suposção de que os homens Unham continuamente idéias, percepções, concepções, 
decorria naturalmente que os animais também as tinham sempre, pois € incontestável que um ção 
de caça tem a idéia de seu senhor, a quem obedece, e a da presa que le traz. É cxidente que tem 
memória é que combina algumas ideias, Assim, pois. se o pensamento do homem fosse tambem 
à essência de sua alma, O pensamento do cao seria também a essência da sua; e sc o homem tives- 
“e sempre idétas, seria preciso que os animais Lambem as ivessem sempre, Para cesolver essa difi- 
culdade, o fabricante dos turbilhões v da matéria estriado ousou dizer que 0% umimais eram puras 
máquinas, procurando comer sérm tor apetite, possuindo Órgãos do sentimento para nunca cxperi 
menrar sensações, gritando sem cars tester boemia sem prazer seem adegçera, possua tro qem ecrelyro 
paca pão receber nele nem aoemais leve ideia. e sendo, portanto, uma contradicão perpétua da 
natureza. 

Esse sistema era são ridiculo quanto O outro. mas, em vez de se mostrar suo cxltravagância, 
mostrou-so sua impmedade. pretendendo-se que repupnava ds Sagradas Esgrituris, pois no Conesis 
esta esçrnos “Deus fez um pacto com os amemats é lhes pedido o sungue dos homens que morde 
ram e comeram" O que supõe, manifestamente, a inteligência nos animais Co conhecimento do 
hem e do mal. 


VII 
A Experiência 


Nunca misturémis as Sapradas Estrifurás Um Nossas disputas Mesoficas são coisas muro 
heterogeneas e sem nenhuma relação. Trus-se, aqui, de examinar apenas o que podemos saber 
por nós mesmos, e isto se reduz à bem pouca coisa, É preciso ter renunciado ao senso comum 
para não convir que tudo à que sabemos sobre o mundo depende da experiência; e coriamente, se 
somente pela expertência é por uma sequencia de tatçios e de longas rellesões chegamos cd mos dar 
algumas tdétas fracas c superficiais sobre o corpo, sobre o espaço, sobre 0 tempo, sobre infinito, 
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: mesmo sobre Deus, não vale a pena o Autor da Naturcra meter essas idéias no córcbro de tódos 
os fetos a fim de que, em seguida, somente um pequeno número de homens venha a usa-las. 

Nu que concerne aos objetos de nossa ciência. somo todos como os amantes ignorantes 
Datno e Cioc. cujos amores c vas tentativas nos foram descritos por Longo. Precisaram de muito 
tempo para adivinhar como poderiam satisfazer seus descjos. poms faltava lhes experiência. O 
mesmo aconteceu com 0 Imperador Leúpoldo é com o filho de Lts XIV: Toi preciso imstrui-los, 
de tivessem tido Idéias inatas, é dese scroditar que à natureza não lhes teria recusado a principal 
ca unica necessaria para a conservação da espécie human. 


VIII 
Substância 


Como se perdemos ter doções praças à experiência, énos totulmente impossivel saber o que 
Cu matéria, Pocamos, vemos us propriedades dessa substância, mas à própria palavra “substan 
cia”, “oque está sob”. nos adverte que esse “sob” permantecra sempre desconhecido para pós: 
qualquer córsa que descubramos de suas aparências deixará sempre esse “sob” por descobrir, 
Pelo mesmo motivo, nunca saberemos por nós mesmos o que e o espirito: É uma palavra que 
vriginariamente significa “sopro”, e ale que nos servimos para tentar exprimir vaga C prosseita 
mente o que nos dá pensamentos. Mas mesmo que. por um prodígio que não devemos supor, Livês 
emos uma leve idóia da substância desse espárito, não teriamos propredido: nunca podendo 
adivinhar como essa substância recebe sentimentos é pensamentos, É o su gredo da natureza e cla 
não o revela à nçabuem monal, | 


IX 


Limites Estreitos 


eesa inteligencia o muites Jimitada, assim como a força de nosso corpo, Hã homens muito 
mais robustos do que outros; lã também Hércules no domínio dos perimentos. mas, do fundo, 
essa superioridade € póuquissima corsa. Um levantará dez vezes mais matéria do que cu; outro 
podera fazer de cabeça, sem papel, uma divisão por quingo algarismos, enquanto só poderei divi 
dar par tres cu quatro e com muita dificuldade, Essa força tão glorificada se roduzirá à io é 
encontrara rapidamente seu limite, Por esse motivo. nos jogos de combinações. nenhum homem. 
após ter se aperteiçoado pela dedicação e por uma longa pratica, ulrepassarã, por maior que seja 
seu esntorço o grau que pode atingir Topou com a limite de sua inteligência. É preciso absoluta 
rente qui ussim seja. pois. sendo, insumos, de grau-em grau, até o infinita, 


X 


Descobertas Impossíveis 


No ereuloa estreito em que cstamos encerrados. vemos, pois aquilo que estúmos condenados 
ignorar é aquilo que podemos conhecir um poúço, Já vimos que nenhum primeiro motor. ne. 
nhum primeiro principio pode ser apeçendido par mãe, 

Por que meu braço obedece 4 minha vontade? Estamos tão acersturmuados cum Casé EÓMEny 
incompresnsivel que poucos auentam para clez é, quando queremos encontrar a causa de um efeito 
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tão comum, descobrimos que hã realmente o infinito entre nossa vontade e a obediência de msso 
membro. isto que não ha proporção alguma solte uma é outra, razão alguma aparencia alguma 
de vatsa: vo sentimes gue podenames pensar misto durante uma eternidade sem atingimos d 
menor lampepo de verossimilhança. 


XI 
Desespero Fundado 


Assam. mobilizados desde O primeiro passo cem vão dobrando-nos sobre nos mesmos. fica- 
mos apavorados por nos procurarmos sempre e não nos encontrarmos nunca. Nenhum de nossos 
sentidos o csphcavel, 

Sabemos mis du menos. com o recurso de inángulos. que ha aproximadamente trinta 
milhoes de prandes lóguas geométricas da Terra vo Sol; mas o que é o Sol? por que gira sobre seu 
cixo? por que aum sentido e não nouiro? por que Saturno e nós giramos ao redor desse astro, do 
veidente para q oriente. e não do oriente para 0 ocidente? Não apenas sera impossivel responder 
a estas questões, como também nunca vislumbraremos a menor possibaladado de atribuir-lhes 
sumente uma causa fisica Por que? Porque o m da dificuldade estã no primeiro principio das 
COLS, | 

E assim é tanto so que se refere aquilo que ape dentro de nós como no que se refére áquilo 
que age nos espaços imensos da Natureza. No arrango dos astros É na conformação de um verme 
de que de um homem. ha um primeiro principio cujo avesso deve ser necessaruimente mterdr 
tado para mos. Pois, se pudéssemos conhecer nosso primeiro motor, seriamos senhor dele, sera 
mos deuses. Esclareçamos essa lucia & vejamos se É verdadeira. 

Suponhamos. com vício. que encontrissênos a causa de nossas sensações, de nossos pensa 
mentos, de nossos movimentos, como descobrimos apenas nos próprivs astros q razão dos eolip- 
ses das diferentes fuses da Lua e de Vênus É claro que poderiamos, então, predizer nossas 
sensações, nossos pensamentos e nossos desejos resultantes destas sensações, como predizemos as 
lasén e oh celipres, Conhecendo, portanto, o que deveria ocorrer amanhã em nosso interior, veria 
mos claramente. pelo jogo dessa máquina, de que maneira, agradável ou funesta, deveriamos ser 
afetados. Está estabelecido que temos uma voniade que dirige nossos movimentos intenióres em 
várias circunstâncias, Por exemplo, sinto me propenso à cólera, minha reflexão e minha vontade 
reprimiem seu acesso nascente. Se cu conhecesse meus primeiros principivs, veria todas as alee- 
ções 4 que estaret propenso 'amanhã, toda a sequência de idéias que me espera: poderia exercer 
sobre essa sequência de idéias code sentimentos O mesmo poder que exerço, às veces, sobre os 
sembirdentos € sobre os pensamentos atuais que desvio e reprimo, Encontrar-me-la precisamente 
no caso de todo homem que pode atrasar ou adiantar. conlorme lhe agrade. o movimento de um 
relógio. de um barco. de toda máquina conhecida, 

Nessa suposição, sendo hoje senhor das idéias que me estão destinadas para amanhã, cu o 
serer no dia seguinte, cu o serei para o resto de minha vida: poderei. portinto, ser sem pre Lodo po - 
deroso sobre mim mesmo, serei meu próprio Deus". Sinto perfeitamente que tal estado é incompa- 
vtivel com minha natureeos É. pois, impomavel que eu possa conhecer algo de primeiro principio 
que me bus porúsare apr, 


“Tal regegnio parece-nos sujeito à várias dificuldades, |º Esse poder, seo homem vicase dm adquiri la, 
mudaria de algum modo sua natureza, mas sto não & uma razão para assegurar que não possa adquirida, 
24 Poder se ja conhecer a cousa de loga» 4s messas sensações, de todos ds messes sentimentos e, contudo, 
não sé ter poder nem para afastar ns impossses dos Olbycios exteriores. nem pára impedir os elguos resul 

Lantes de uma distração ou de um mau culeulo, 3º Hi numerosos graus entre nossa ignorância atunh e q 
conhecimento perfeito de mosca natureza: Espe itad hua mma paisleriia PrSPIZCAP TESE Cria diferentes Braus ads sra 

la sem munca chegar ao ultimo, mas adia ita enriqueceria nossos conhecimentos reais, e estes podemam ser 
uLgas Ocurneria Gotta mislalis na dr EnESTIO LL vCurre COM E mutemálica, cujas PirtES NUNCA são esgotadas 
por mes, mesmo fasendo se, em cade secuho, grandes descobertas úteis nesse campo, (N. do A.) 
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XI 


Fraqueza dos Homens 


O que impossível para minha natureza tão fraca, tão limitadas com uma duração tão curta 
tambem cimpossivel em outros glabos. para outras espécies de seres? Há inteligências superiores, 
senhoras de todas as suas idéias, que pensam e sentem o que querem? Não sei. Só conheço minha 
fraqueza. não tenho à menor noção da força dos outros. | 


XI 
Sou Livre? 


Não saiamos ainda do circulo de nussa existência; continuamos a exâminar-nos tanto quanto 
pudermos. Lembro-me que um dia. antes que tivesse colocado todas às questões precedentes. um 
taciocinador quis fazer-me raciocinar. Perguntou-me se cu cra livre; respondi-lhe que não estava 
na prisão, que tinha a chave de meu quarto, que era perfeitamente livre. Não é isto que vos per: 
punto, respondeu-me. Acreditais que vossa vontade tem q liberdade de querer ou de não querer 
jogar-vos pela janela? Pensais, com 4 anjo da Escola, que o livre arbítrio seja uma potência apeti- 
Liva e que se perca pelo pecado? Olhei o meu homem fixamente para tentar ler um seus olhos se 
não tinha perdido o espinto e respondi lhe que nada entendia de scu galimatias. 


Contudo, essa questão sobre a liberdade do homem interessou me vivamente. Li os csculás 
ticos e, como cles, permancci nas trevas. Li Loçko e vistumbrei raios de luz. Lilo Tratado, de Col- 
lins, que me pareceu Locke aperleiçoado, « depois disso nada mais hi que me desse um novo grau 
de conhecimento. Eis o que minha fraca razão concebeu, suxiliada por esses dois prandes 
homens, os únicos, cm minha opiniio, que se co mpreenderam a si mesmos escrevendo sobre cxsa 
téria, Os Unicos que se fizeram compreender pelos outros, 

Nada É sem causa. Lim efeito sem causa é apenas uma palavra absurda. Todas as vezes que 
quero, isto 4ó pode ocorrer em virtude de meu juizo bom ou mau; esse juizo é necessário, portanto 
minha vontade também o é Com efeito, seria muito singular que toda a Natureza, todos os astros 
obodectssom a lets eternas, e que houvesse um animalzinho de cinco nês de altura que, menospre- 
mando fun leis, podesse agir sempre come lho agradasse, so sabor de seu capricho, Apíris Lo 
CASO E sabe-se que o acaso nada É. Inventanmos essu-palavra para exprimir o efeito conhecido de 
toda causa desconhecida. 

Minhas mlótas entram mecessariamente em meu cérebro: como minha vontade. que delas 
depende, seria, 40 mesmo tempo, necessitada « absolutamente livre? Em mil ocasiões sinto que 
casa vontade nada pode: quando a doença me abate, quando à paixão mé tra asporta, quando meu 
juizo não pode alcançar os objetos que me são bpresentados. ete, Devo, pois, admitir que, senda 
as leis da Natureza sempre as mesmas, minha vontade não é mais livre nas coisas qué me parocem 
indiferentes do que naquelas cm que me sinto submetida a uma força invencivel. 

Ser verdnderamente livre E poder, Quando posso fazer o que quero, ais minha liberdade: mas 
quero necessariamente aquilo que quero, pois de ouiro modo cu queréria sem razão, sem causa, 
oque é impossivel. Minha liberdade consiste em andar quando quero andar, desde qué não sofra 
de cota, 

Minha herdado consiste em não fazer uma cação mã quando é representada por meu espírito 
“emo necessariamente ma, cm subjugar uma pasão quando meu espirito faz-me senti-la como 
perigosa. e quando o horror dessa ação combate poderosamente meu desejo. Podemos repri- 
nur nossas prisões. COMO já aituncici no capítulo XI, mas nesse caso não somos livres nem ao 


O FILÓSOFO IGNORANTE 305 


reprimir nossos desejos nem so nos deixarmos arrastar por nossas melinações, visto que em 
ambes os casos seguimos irresistivclmemto nossa última idéia, e esta É necessária: portanto, faço 
necessariamente oque cla me dita, Eestranho que os homens não estejam contentes com essa por. 
ção de liberdade, isto €, com o poder que receberam da Natureza para fazer o que quiserem em 
muitos casos. Os astros não a tem; nós à possuímos c nosso orgulho leva-nos a crer que às vezes 
possuimos aimda mais. imaginamos que temos à dom incompreensvel ecabsurdo de querer, sem 
qutra carão. sem outro motivo sense o de querer, Video capitulo KKIX. 

Não. não posso perdoar o Dr. Clarke por ter combatido com ma jé essas verdades, cuja 
força percelma e que pareciam acomodar-se mutio mal em seu sistema. Não, não é permitido a um 
filósofo como ele atacar Colas como sufista e desviar o centro da questão, reprovando Collins 
por ter chamado à homem de “aponte necessário”. Agente ou paciente, que importa? Apente. 
quando se move voluntariamente: pacieite, quando recebe as digas, O que o nome faz com u 
coisa? O homem & um ser dependente em tudo. e não pode ser excetuado entre Os Dulros seres. 

O pregador que existia em Samuel Clarke abhafou o filósofo, Distmguc a necessidade fisica 
ca necessidade moral. Que c uma necessidade moral? Hi de parecer-vos verossimil gue uma ral: 
nha da Inglaterra, coroada q sagrada numa igreja. não venha despojar-se de seus trajes reais 
para estender-se sobre 0 altar, completumente nua, embora se conte uma aventura semelhante q 
respeito de uma punha do Congo. Chamareis à isto de “necessitado mocal” numa rainha de nos- 
sos climas. mas; no fundo, é uma necessidade fisica. eterna, vinculada à constituição das coisas. 
É tão certo que essa rainha não fará tal loucura, quanto É certo que morrerá um dia. A necessi 
dade moral € apenas uma palavra. tudo o que se faz é absolutamente necessário. Não há intérme 
diário entre a necessidade e o acaso, e sabeis que mão ha agaso: portanto, tudo o que ocorre é 
necessário, 

Para complicar mais w coma, imagrmou-se, sinda, distinguir necessidade e constrangimento, 
mas. mo fundo, que é o consicangimento senão uma necessidade de que nos apercebemos! E à 
necessidade não € um constrangimento de que não nos aperçebemos? Ni uma necessidade igual 
quando Arquimedes & obrigado a permanecer cm seu quarto porque o Leancaram aí, como quando 
está tão ocupado com um problema que ndo recebe a idéia de sair, 

Ducuem velentem feta, nolensem trahunt? (Sen. Ep, CVIL) 

Q ignorante que hoje pensa assim não pensou sempre dessa mancira, mas, enfim, foi cons 
tracpido a submeter-se, 


XIV 
Tudo É Eterno? 


Subjugado por leis eternas como todos os globos que preenchem o espaço, como os clemen- 
O, Os animais o as plantas, lanço olhares espantados sobre Ludo O que me cerca, procuro quem) 
e meu autor eo dessa máquina imensa de quo sou apenas uma roda imperceptível. 

Não vim do núda, pois alguma coisa a substância de meu pai c de minha mãe, que me car 
revou durante nove mesés cm seu útero. É evidente para mim queo germe que me produziu não 
pode ter sido produzido de nada, pois como o nada produziria a existência? Sinto-me subjugado 
por esta máxima de toda a Antiguidade: nada vem do nada, nada volta ao nada, Este axioma car 
rega cm-si uma força (iu terrivel que acorrenta tado o meu entendimento, cem que possa debater 
me contra cle. Nenhum fuósolo afastou-se dele, nenhum legislador, losse qual fosse, O comtestóu. 
O “Cahul” dos fenícios, o “Chaos” dos gregos, o “Tohu Bohu” dos caldeus é dos hebreus, tudo 
desta que sempre se acredito na eternidade da matéria. Minha razão. enganada por essa idéia 
tão antiga € tão geral, me diz: é preciso que a matéria seja eterna, pois aviste: se era ontem, cra 


* Os fados guiam o doçil, mas arrastam o recalciirante. (N. do E.) 
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antes. Nao percebo verossimilhança alguma pars que tenho começado u ser, causa alguma pará 
que não tenha sido. causa alguma que lhe tenha outorgado a carstência num tempo em vez de now 
tro. Cedo. pois, a essa convicção. quer fundada, quer errônea. é ponho-me no partido do mundo 
inteiro, ate que, tendo avançado em minhas investigações. encontre uma luz superior ao juizo de 
todas us homens & que me force à retratação, a despáio de mim mesmo. 

Mas se, como tantos filósofos da Antiguidade pensaram. o Eterno sempre agiu, que aconte- 
cera com o “Cahut" eo “Ereb” dos feniçios, o “Toby Bohu” dos caldeus. o “Chaos” de Hestodo” 
Ficarão nas fábulas. O “Chaos” E impossivel aos olhos da razão, porque é impossivel que tenha 
havido algo oposto às leis da inteligência. pois-esta é ciemaçora, 0 “Chaos” é o oposto de todas 
as leis da Natureza. Entra na caverna mais horrivel dos Alpes, sob detritos de rochedos, de gelo, 
de areia, de águas. de cristais, de minerais informes, tudo obedece à gravitação e as leis da hidros- 
tática. O “Chaos” sempre csteve apenas em nossa cabeça e só serviu para que Hesiodo c Ovídio 
compusessem belos versos, 

Se nossas Santas Escriuras disseram que o “Chaos” existia, seo “Tohu Bohy” foi adotado 
por elas. creremos misso, sem dúvida e com a mais viva fé. Falamos aqui apenas segundo os lam- 
pejos cnganadores de nossa razão. Como dissemos, estamos limitudas 4 ver O que pudemos sus- 
peitar por nós mesmos. Somos crianças que tentam dar alguns passos sem as andadeiras; anda- 
mos. Caimose a fé nos reergue. 


AV 


Inteligência 


sou tomado de admiração c de respeito vo perceber a ordem, o arufício prodigioso, as leis 
mecânicas é geométricas que reinam no universo, os meios, os fins Inumeráveis de todas as cosas. 
Incontinent: julgo que, se os trabalhos dos homens. mesmo os meus, forçam -me a reconhecer uma 
inteligencia em nós. devo reconhecer uma outra bem superior, agindo na multiplicidade de tantas 
obras. Acimito essa inteligencia suprema sem temer gue um dia possam fazer-me mudar de opi- 
pião. Nadu abala em mim este axioma: “Toda obra demonstra um obreiro"? 


XVI 
Eternidade 


Essa inteligência é eterna? Sem dúvida, pois; quer cu tenha admitido ou rejeitado a eterni 
dade da matéria, não posso rejeitar a existência eterna de seu artesão supremo, sendo evidente 
que, se existe hoje, existiu sempre. 


PA prova da existencia de Deus. tirado da observação dos fenômenos do universo, cuja ordem e leis cons- 
tánies parecem indicar a unidade do propósito E, consequentemente, uma causa único e inteligente, é a que 
pode ser admitia por um filósaro livre dos preconceitos e dos galimatias das escolas, 4 vbra entitulado Do 
Princípio da À ção contêm uma exposição dessa prova mais simples € mais surpreendente do que aquelas for- 
necidas por FsolDs tdos como profundos porque obscuros. como eloquentes porque exagerados, Poder-se 
a perguntar agora qual &, no estado atual de nússas conhecimentos sobre as leis do universo, q probabilidade 
de que essas leis formem um sistema uno e regular, cem seguida, a probabilidade de que case sistema regular 
acja o eftito de uma vontade anicligento. Esta questuio é mais dificil de que parece à primeira vista, (NL Co 4.) 


AVI 
Incompreensibilidade 


Ate agora dei apenas dois ou três passos nesse vasto caminho: quero saber se essa inteli- 
sencia divina é alguma coisa absolutamente distinta do universo (mais ou menos como o escultor 
se distingue da estátua) ou se essa alma de mundo está unida a ele e O peneira (mais oú menos 
como aquilo que chamo “minha alma” estã unido a mim) conforme a idéia-da Antiguidade, tão 
bem expressa por Virgilio: 


“Mens agitar molem er magno se corpore miscer" * (Enelda, liv. Y 1. W, 727.) 
E por Lucano: 
“Jupiter est quodeumque vides, quocumue meoveris” *4Liv, IX. V. 580,) 


Subilamente sinto-me paralisado em minha vã curiósidade. Miscrável mortal, se não posso 
sondar minha própria inteligência, se não posso saber 6 que me anima, como conhecerei a inteli- 
gência incfável que preside visivelmente toda à matéria? Há uma. tudo o demonsira, mas onde 
estã a bússola que me conduzirá rumo à sua morada eterna & ignorada? 


XVIII 
Infinito 


Essa imteligência & infinita em potência e em imensidão como é ingomestavelmente infinita 
em duração? Não posso saber por mim mesmo. Existe. portanto sempre existiu — psto É claro, 
Mas que ide posso ter de uma potência infinita? Como posso conceber um infinito atualmente 
existente? Como posso imaginar que a inteligência suprema esteja no vácuo? O infinito em exten- 
são não é como q infinito em duração. Uma du ração infinita já escoou no momento em que falo 
— isto é certo. Nada possa acrescentar à essa duração passada. mas sempre posso uumentar q es- 
paço que côncebo, como posso qumêntar os números que concebo, O Infinito em número é em 
extensão está fora da esfera de meu entendimento. Qualquer coisa que me digam não me esclarece 
nesse abismo. Felizmente sinto que minhas dificuldades é minha ignoraneia não podem prejudicar 
a moral. Quanto mais não se puder conceber 4 infinidade do espaço preenchido. nem a potência 
que tudo fez € que, entretanto, pode uinda fazer, tanto mais ficará provada a lraqueza de nosso 
entendimento, e essa fraqueza só nos tornará ainda mais submissos ao Ser Eterno de que somos 
à obra. 


KIX 
Minha Dependência 
Somos sua obra. Eis uma verdade interessânie para nós, pois as investigações que redobram 


em mim à sentimento de minha profunda ignorância são aquelas tentativas para saber, pela floso- 


* A mente anima a massa unindo-se ao grande corpo. (N, do E.) 
* Júpiter É tudo o que vês sonde quer que vês. (N. do E.) 
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fia, em que tempo Ele fez o homem, o que fazia antes, se está na matéria, se está no vácuo, se está 
num ponto, se aze sempre ou não. se age em toda parte. se ape fora de sto em sz 

Vejo que na Europa somente uma dúzia de homens escreveu com um pouco de método sobre 
essas coisas abstrálas. mas mesmo que cu suponha que tenham falado de um modo inteligivel. 
qual à resultado? Já reconhecemos (capitulo IV) que as coisas de que apenas uma minoria pode 
vangloriar-se de compreender são inúteis para O género humano. * Certamente somos a obra de 
Deus. Eis a O que mo é util saber, e sua prova é palpável, 

No meu corpo tudo é meio é fim, tudo & mola, pola, força motriz, máquina hidráulica, equi- 
brio de licores, laboratório de quimica, Está, pois, arranjado por uma inteligência (capítulo XV). 
Não devo esse arranjo à inteligência de meus pais, porque seguramente não sabiam é que faziam 
quando me puseram do mundo: cram apenas 04 instrumentos cegos desse fabricante eterno que 
amima O verme da terra e que faz o Sol girar em seu eixo. 


AX 
Ainda à Eternidade 


Nascido de um germe, vindo de outro germe, houve uma sucessão contínua, um desenvolvi- 
memo sem lim desses germes e toda a Natureza sempre existiu como unia decorrência necessária 
desse Ser Supremo, que existia por si mesmo? Se acreditasse apenas em meu fraco entendimento, 
diria: parece-me que a Natureza sempre for animada. Não posso conceber que a causa que age 
continua é visivelmente sobre cla, podendo agir desde todos os tempos, não tenha agido sempre. 
Uma eternidade de Ócio parece-me incompatível com o ser agente é necessário. Sou levado a crer 
que à mundo sempre emanou dessa causa primeira é necessária, como a luz emana do Sol. Qual 
é o encadeamento de idéias que mae arrasa sempre à crença de que as obras de um Ser Etemo são 
eternas? Minha concepção, muito pusilânime, tem força para alcançar o Ser necessário existente 
por si mesmo, é não tem força para conceber o Nada. A existência de um único átomo parece-me 
provar a eternidade da existências mas nada me prova o Nada, Como? Tera havido “mada” no 
espaço onde hoje há alguma coisa! Isso me parece incompreensível, Não posso admitir esse 
“nada”, a menos que u revelação venha fixar minhas idéias que se transportam para além dos 
tempos. 

Sei muito bem que seria absurda uma sucessão infinita de seres desprovidos de origem. Sa- 
muel Clarke demonstrou-o abundantemente, " mas não somente tenta afirmar que Deus não reteve 
essa cadeia desde toda a eternidade, como ainda não ousa dizer que tenha sido impossivel durante 


“ Ema opinião É certa? A experiência não provou que verdades muito dificeis de conhecer podem ser Úteis? 
As tábuas da Lua, a dos sutélitos de Júpiter guram nossos barcos nos mares, salvam a vida de marinheiros, 
é são construídas a partir de Loórias Conhecidas apenas por um pequeno número de sábios, Ademais, nas 
ciencias que se relerem d moral, à política, 6s mesmos conhecimentos, que inicialmente são a partilha de al. 
guns filósaios, não podem ser postos 40 alcunce de todos 0s homens que receberam uma certa educação, que 
cultivaram seu Espírico,€ WOmar-se, cotão, uma utilidade gergl, pois cão esses mesmos homens que governam 
q pove e que infuem sobre as opinões! Esta máxima é uma das opiniões à que nos urrasta & idéia muito 
natural, é talvez muito falsa, de que nosso bem-estar foi um dos mozivos da ordem que rena no sistema géral 
dos seres. Não se devem confundir essas causas finais de que falamos com as causas finais mais extensas que 
al ObsErVAÇÃO dos Fendimenos nos pode levar a suspeitar v indicar com maior ou menor probabilidade, As pri- 
meras pertencem à retórica, as outras, à filosofia. O Sr, de Voltuire fregiememente combateu essa maneira 
de raciocenar, (N. do A) 

F Aqui se truta apenas de uma impossibilidade metafísica. Ore, por que seria inconcebivel essa sequência de 
fenômenos que se sucedem indefinidamente segundo uma certa lei € que a partir de cada instante formam 
uma cadeia endefimda, Do passado como no présente? Não temos a idéia clara de um corpo mavendo-se 
numa curva intínita, de uti sedes de Eerrrmoes estendendo-se indefinidamen nós dois sentidos, em qualquer 
termo que seja moda? A sucessão indefinida de fenômenos não pode, portanto, apavorsr um horsem familia- 
rizado com as idéias matemáticas. (N. do A.) 
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longo tempo à Ser eternamente ativo desdobrar sua ação. É cvidento que pôde. e. se pôde, quem 
seria tão ousado a ponto de me dizer que não o fez? 


XXI 
Ainda Minha Dependência 


Esse Ser Fierno, essa causa universal da-me idéias, pois não são os objetos que me podem 
dá-las. Uma materia bruta não pode enviar pensamentos 4 minha cabeça, meus pensamemios não 
vem de mim, pois acontecem a despeito de mim mesmo, « Irequentemente fogem sem minha inter 
venção. Sabemos muito bem que não ha semelhança alguma, relação alguma entre os objetos. 
nossas idéias e nossas sensações. Certamente havia algo sublime nesse Malebranche, ousando 
pretender que vemos tudo em Deus mesmo; mas não eram mais sublimes os estóicos. pensando 
que Deus age em nós € que possuimos um raio de sua substância? Entre o sonho de Malebranche 
co dos estóicos, onde estã à realidade? Recao (capitulo 1) na ignorância, apanágio da natureza 
humana, e adoro Deus, que me [az pensar, sem que cu saiba como penso. 


XXI 


Nova Questão 


Convencido, por minha pouca razão, de que hã um ser necessário, eterno, inteligente, de 
quem recebo minhas idéias sem poder adivinhar nem o como nem o porquê, pergunto 0 que é esse 
ser, Se tem 4 forma das espécies inteligentes e agentes, supenores à minha, existentes em outros 
globos. Já disse que nada sabia sobre isto (capitulo D). Entretanto, nãe posso afirmar que tal coisa 
seja impossivel, póis percebo planetas muito superiores ao meu em extensão. rodeados de mais 
satélites do que a Terra, Não é inverossimil que estejam povondos de inteligências muito superio. 
res a mim, e de corpos mais robustos, mais dgeis € mais duráveis. Mas não tendo sua existência 
relação alguma com a minha, deixo aos poctas da Antiguidade o cuidado de fazer Vênus descer 
se o suposto terceiro ceu, co Marte. do quinto. Devo apenas investigar a ação do ser necessário 
SEDE TIM. 


XXI 
Um Único Artesão Supremo 


Grande parte dos homens. vendo o mal físico e o mal moral espalhados sobre este globo, 
imaginou dojs seres potentes, um produzindo todo o bem. co ouro, todo o mal. Se existissem, sé 
riam necessários, crernos, independentes e ocupariam a totalidade do espaço: portanto, existiriam 
no mesmo lugar, um penctrária nó outro, c isto é absurdo. A idéia dessas duas potências inimigas 
só pode originar-se dos exemplos que nos espantam na terra; aqui vemos homens doces e ferozes, 
animais úleis é nocivos, bons senhores e tiranos. Imaginaram-se, então, dois poderes contrários 
gue presidiriam a Natureza. É apenas um romance asiático. Em toda a Natureza há uma unidade 
manifesta de desgmios: as leis do movimento é do peso são invariáveis; é impossivel que dois arte- 
sãos supremos, inteiramente contrários um so outro, tenham obedecido às mesmas leis. Só isto, 
em minha opimão, já É suficients para desbaratar O sistema mamigueista, e não precisamos de 
grossos volumes para combate lo. 
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Ha, pois, uma potência única. eterna. a quem tudo estã vinculado, de quem tudo depende, 
mas cuja natureza é incompreensivel. Santo Tomás nos diz que “Deus é um puro são, uma forma, 
que não possui nem gêncro nem predicado, que é a natureza e o suporte. que existe essencial- 
mente, parlicipativamente & nuncupativamente”, Quando os dominicanos se tornaram os senhores 
da Inquisição. teriam feito queimar um homem que tivesse negado essas belas coisas; cu não as 
Leria negado, mas não as teria compreendido. 

Dizem-me que Deus é sim ples: comfésso humildemente que também não compreendo o valor 
dessa palavra. É verdade que cu não lhe atribuíria partes grossciras que pudesse separar, mas não 
posto compreender come o principio é o senhor de tudo que há na extensão não seja extenso tam- 
bém. Rigorósamente falando, a simplicidade me parece muito semelhante ao não-ser. A extrema 
fraqueza de minha inteligência não possui um instrumento bastante fino para apreender cssa 
simplicidade, O ponto matemático é simples, dir-me-ão; mas O ponto matemático não existe 
Fealmente, 

Diz-se, ainda, que uma idéia é simples, mas também não com preendo, Vejo um cavalo, tenho 
uma idein dele, mas nele vi uma reunião de coisas. Vi uma cor. tenho uma idéia dé Cor, mas essa 
cor É extensa. Pronuncio nomes abstratos: cor em geral, vício, virtude, verdade em geral, mas isso 
Ocorre porque tenho conhecimento de coisas coloridas, de coisas que me pareceram viciosas ou 
virtuosas, verdadeiras ou falsas; exprimo Ludo isso numa palavra, mas não tenho um conheci 
mento claro da simplicidade. Não sei o que ela é. como não si o que e um infinito em número 
atualmente existente. 

Já convencido de que, não conhecendo à que sou, não posso conhecer q que é meu autor. 
minha ignorância deixa-me abatido a cada instante. Consóló-me refletindo sem cessar que nino 
importa ue eu não saiba sc meu senhor & ou nao extenso, desde que eu Ago faça Coisa alguma 
contra à consciência que me deu, De todos us sistemas que os homens inventaram sobre a Divin- 
dade, qual adotarer? Nenhum, senão o de adorá-lo. 


AXIV 
Spinoza 


Depois de ter mergulhado com Tales na água, Iransformada por ele em primeiro princípio. 
depois de ter-me chamuscado ao pé do fogo de Empédocles, depois de haver corrido no vácuo em 
linha reta com os átomos de Epicuro, depois de haver calculado números com Pi tágoras e de ter 
ouvido sua música; depois de haver cumprido meus deveres para com os andróginos de Platão, e 
tendo passado por todas as regiões da metafísica e da loucura. ques, enfim, conhecer o sistema de 
Spinuza, 

Não é absolutamente novo, É imitação de alguns antigos filósofos gregos e mesmo alguns 
judeus, mas Spinoza fez O que nenhum filósofo Erego, e menos ainda Judeu, havia feito: empregou 
um método geométrico imponente. Para avaliarmos claramente suas idéias, vejamos se não se 
extraviam metlodicamento com o fio que à conduziu, 

Estabelece inicialmente uma verdade incontestável é luminosa: hã alguma coisa. portanto 
existe eternamente um ser necessário, Este principio é tão verdadeiro que o profundo Samuel 
Clarke dele sc serviu para provar a existência de Deus. 

Esse ser deve encontrar-se em toda parte onde haja existência, pois, o que o limitaria? 

; Esse ser necessário E, portanto, Ludo que existe, SÚ há, púis, realmente, uma única subs 
tancia DO UM verso, 

Essa substância não pode criar uma outra, pois, visto que ela preenche tudo, onde colocar 
uma substância nova, e como criar alguma coisa do nada? Como criar u extensão sem colocá-la 
na própria extensão, que existe necessanamente? 

No mundo há pensamento e matéria. A substância necessária que chamamos Deus é, pois, 
( pensamento ca materia, Todo pensamento e toda matéria Estão, portanto. compreendidos E 


imensidão de Deus: não há nada fora dele: só pode agir deniro de si mesmo: compreende tudo é 
é tudo. 

Assim, Ludo 0 que chamamos de “substâncias diferentes” É na verdade, apenas a universa- 
lidade dos diferentes atributos do Ser Supremo, que pensa no cerebro dos homens, ilumina na luz, 
MOvVese NOS VEntos. explode no trovão, PErCOrTE O espaço em todos Us astros € vive em toda a 
Natureza. | 

Não estã, como um vil rei da Terra, confinado em seu palacio, separado de seus súditos: estã 
intimamente ligado a eles, são parics necessárias dele próprio, Se se distinguisse deles não seria 
mais & ser necessário, não seria mais universal, não preencheria todos os lupáres: seria um ser à 
parte como um outro qualquer. 

Embora todas as modalidades mutáveis no universo sejam efeitos de seus atributos, entre- 
tanto, segundo Spinoza, O Ser Supremo não tem partes, pois, diz ele;o infinito não as-tem propria- 
mente ditas, Sc tivesse, outras poderiam ser-lhe acrescentadas e ele não seria mais infinito. Enfim, 
Spinoza declara que é preciso amar essé Deus necessário, infinito. etérno. Eis aqui suas próprias 
palavras: | 

“No tocante ay amor de Deus, longe de que cssa idea possa enfraquecê-lo, considero que 
nenhuma outra é mais adequada para aumentá-lo, pois faz-me conhecer que Deus é intimo go 
meéu ser, que me dá existencia É todas as minhas propriedades. mas que as dá liberalmente, sem 
ccnSura, sem interesse, sem supenar-me a Outra Coisa que não minha própria natureza. Expulsa à 
medo, à inquictação, a desconfiança e todos os defeitos de um umor vulgar ou interessado, Faz- 
me sentir que é um bem que não posso perder é que possuo quanto mais à conheço c amo”, 

Essas ideias seduziram muitos leitores: houve mesmo aqueles que, antes de escrever contra 
ele, haviam-se colocado a favor de-sua opinião. 

Censurou-se o sábio Bayls por haver atacado duramente Spinoza sem compreendê-lo. Dura 
mente, convenho, Injustamente, não o creio. Seria estranho que Rayle não o houvesse compréen- 
dido, Descobriu facilmente o ponto fraco do castelo encantado. Viu que, efetivamente, Spinoza 
compõe seu Deus de partes, embora seja conduzido a desdizer-se, apavorado com seu próprio sas- 
lema. Bayle viu como é insensato fazer Deus astro e rã. pensamento e estrume, vencedor e venci. 
do, Viu que essa fábula está muito acima da de Proteu, Talvez Bayle devesse ter-se detido no 
termo “modalidade”, em ver de “parte”, pois é o termo “modalidade” que Spinoza sempre usa. 
Mas € igualmente impertinente, se não me engano, que O excremento de um animal seja uma 
modalidade ou uma parte do Ser Supremo. 

Não combateu, é verdade, as razões que levaram Spinoza a sustentar a impossibilidade da 
criação, isto porque q criação é um objeto de fé e não de Ilosófia. Essa idéia não é particular q 
Spinoza, Tada à Antiguidade pensou como ele, Bayle só ataca a idéia absurda de um Deus sim. 
ples composto de partes, um Deus que se COME C se digore a si mesmo. que ama e odeia à mesma 
cosa do mesmo tempo, eté. Spinoza se serve sempre do nome de Deus. Buvie o pega por suas pró- 
prias palavras, 

Mas, no fundo, Spinoza não reconhece Deus. Empregou essa expressão, disse que era preciso 
amo, apenas para não encolerizar o gênero humano. Parece LM aleu na acepção plena desse 
termo. Não é ateu como Epicuro, que reconhecia deuses inúteis é OGIOs0Os; não O É como à maioria 
dos gregos e dos romanos, que caçuavam dos deuses do vulgo. É ateu porque não reconhece 
Providência alguma, porque não admite a eternidade, a necessidade e a imensidão das coisuc É 
como Estratão e Dikigoras. Não duvida, como Pirro: afirma. E q que afirma? Que há uma única 
substância, que não pode haver duas, que essa substância é extensa & pensante, o que nunca disse- 
ram os fiósolos gregos « asiáticos, que acreditavam numa alma universal, 

Não fala, em parte alguma de seu livro, dos desipnios marcados que se manifestam em todos 
os seres. Não examina se os olhos são feitos para ver, os ouvidos para ouvir, OS pés para andar, 
as asus para voar, Não considera nem as leis do movimento nos animais e nas plantas, mem sum 
estrutura adaptada a essas leis, nem u profunda matemática que governa o curso dos astros: teme 
perceber que tudo o que existe atesta uma Providência Divina. Não sobe dos efeitos às suas cau- 
sas, mas, colocando-se de um único lance à tosta da origem das coisas, constrói seu romance 
como Descartes O seu: sobre uma suposição, Juntamente com Descartes, supunha o pleno, embo- 
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ra seja rigorosamente demonstrado que todo movimento é impossivel no pleno. Foi isso, princi 
palmente. que o fez olhar o universo como uma única substancia. Foi a vitima lograda de seu 
espirito geométrico. Como Spinoza. não podendo duvidar que a inteligência = a matéria existem, 
deixou de examinar se à Providencia não tena arranjado tudo? Como não deu uma olhada sobre 
essas molas, sobre esses meios, cada um provido de seu fim. para saber se provam um ariésão 
supremo? Seria preciso que fosse um fisico muinto ignorante, vu um sofista cheio de um orgulho 
bem estúpido. para não reconhecer uma Providência todas as vêzes que respirava é que séntia séu 
coração hater, pois a respiração eo movimento do coração são efeitos de uma máquina tão indus- 
trigsamente complicada, arranjado com uma arte tão potente. dependendo de tantas molas 
concorrendo todas ao mesmo fim. que é impossivel imitá-la, e impossivel um homem de bom 
senso não admira-la. 

Us spinozistas modernos respondem: não vos encolerizeis com as consequências que nos 
imputais: Como vós, encontramos uma sequência de efeitos admiráveis nos corpos organizados e 
em toda a Naturcziã, À causa cterna estã na imteligência cierna que admitimos e-que. com a mate- 
ra. constitui a universalidade das coisas. que & Deus. Há somente uma substância que age pela 
modalidade da matéria e que constitui, assim. o universo como um todo inseparável. 

Replica-se q essa resposta: como podeis provar-nos que O pensamento que faz mover Os 
astros. que anima os homens. que faz tudo, seja uma modalidade, e que as excreções de um sapo 
é de um verme sejam uma outra modalidade desse mesmo ser soberano? Qusaneis dizer que um 
princípio tão estranho vos é demonstrado? Não cobris vossa ignorância com palavras que não 
compreendeis? Bavle desembaraçou bem os sofismas de vosso mestre nos desviós e nas obscuri- 
dades de seu estilo pretensamente geométrico. e realmente muito confuso. Remeta-vos a ele. Os 
losafos não devem recusar Bayle, 

Seja lá como for, ohservarei que Spinoza se engana de boa fe. Parece-me qué não alastava 
de seu sistema idéias que pudessem prejudicá-lo, porque estava hem recheado com as suas. Seguia 
seu caminho sem olhar mada que pudesse atravessado, « É o que nos acontece frequentemente, 
Mais ninda; derrubava todos Os princípios da moral, é, no entanto, praticava uma moral nigida: 
sóbrio, a ponto de beber apenas uma pinta de vinho em um mês; desinteressado, a ponto de devo! 
ver sos herdeiros do desaforiunado João de Witt uma pensão de duzentos florins, que esse grande 
homem lhe dava; generoso, a ponto de dar seus bens: sempre paciente em seus males é Cm sus 
pobreza: sempre uniforme em sua conduta. 

Euyle, que o maltratou tanto, tinha mais ou menos o mesmo caráter, Ambos procuraram a 
verdade cdurânie toda à vida, mas por estradas diferentes. Spinoza constrói um sistema especioso 
em algu pontos É bem errôneo, no fundo. Bavie combateu todos os sistemas, Que aconteceu 
com os eseritos de ambos? Ocuparam a ociosidade de alguns leitores — à isto se reduzem tados 
os escritos, Desde Tales até os professores de nossas universidades, desde os mais quiméricos 
raciocinadores ate seus plagiadores, nenhum filósofo influiu sequer nos costumes da rua em que 
viria. Por que? Porque vs homens se conduzem pelo hábito e não pela metafísica. Um único 
homem, eloquente, hábil e gereditado, poderá muito sobre os homens: cem filósofos nada pode- 
rão. se forem apenas filósofos. 


KXY 
Absurdos 


Quantas viagens por terras desconhecidas! E ainda é quase nada! Sinto-me como um 
nomem que, tendo errado pelo oceano, do perceber as ilhas Maldivas, semeadas sobre o mar Indi- 
oo, quisesse visitar todas, Minha grande viagem de nada.me valeu. Vejamos se ganhares alguma 
coisa observando essas ilhotas, cuja serventia pareçe ser upenas a de atravancar o caminho. 

Num céro curso de filosoha explicam-me coisas cuja noção ninguém pode alcançar, Um 
quer fazer-me compreender a Trindade pela física, dizendo gue se assemelha às três dimensões da 
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matéria. Deixo-o falar e sajo depressa. Um outro quer fazer-me tocar com o dedo a transubsign- 
ciação, mostrando-me-pelas leis do movimento come um acidente pode existir sem sujeito c como 
um mesmo corpo pode estar em dois lugares diferentes ao mesmo tempo. Tapo os ouvidos € saio 
ainda mais depressa. 

Pascal, o próprio Blaise Pascal, autor das Cartas Provinciais, profere estas palavras: “Cre- 
des que Deus seja infimto & sem partes? Quero. então. mostrar-vos uma coisa indivisivel é infini- 
ta: um ponto movendo-se por foda parte numa velocidade infinita. pois está em todos os lugares. 
É é completo em cada um deles”. 

Lim ponto matemático que se move! Justos céus! um ponto que existe apenas na cabeça do 
geometra, que £ o mesmo em toda a parte, que tem uma velocidade infinita, como se a velocidade 
infinita atual pudesse existir! Cada palavra & uma loucura, E tais loucuras foram proferidas por 
um grande homem ! 

Vossa alma é simples, incorporal, intangivel, diz-me um outro. E como nenhum corpo pode 
toca-la, vou provar pela fisica de Albeno Magno que ela será queimada fisicamente, se não fordes 
de minha opinião. É assim que faço minha provaa priori, Fortilicando Alberto com es silogismos 
de Albeili, Respondo-lhe que não entendo seu o priori, que considero seu cumprimento muito 
duro, que somente a revelação (o que não é v nóssu caso) pode ensinar-me uma coisa tão Incom- 
preensivel, que lhe permito não ter minha opinião sem, contudo, ameaçáo. E afago-me dele, 
temendo que me faça algum mal, pois o homem parece-me bastante maldoso, 

Uma multidão de sofisias de todo o pais e de todas as seitas curmulame de argumentos 
iminteligiveis sobre a natureza das coisas e sobre a minha, sobre meu estado passado, presente E 
futuro, Se alguem lhes fala em comer e beber, em vestuário, em habitação, em pencros necessá 
pos, em dinheiro para obtélos, todos se entendem maravilhosamente. Se há algumas moedas a 
ganhar todos se uprestum, ninguém se engana num tostão. Mas quando se trata de nosso ser, não 
tem uma idea clara; o senso comum os abandona. Volto, assim, à minha primeira conclusão (ca 
pítulo [V): aquilo que não tem uma serventia universal, que não estã do alcance do comum dos 
homens. sendo compreendido apenas por uma minoria que exercitou mais do que os outros sua 
Faculdaçe de pensar, não é necessário ao gênero humano. 


MAVI 
Do Melhor dos Mundos 


Correndo por todos os lados a fim de instruiee, encontrei discipulos de Platão, — “Vinde 
conosco”. disseram-me, “Estais no melhor dos mundos, Ulrapassimos nosso mestre: em sua 
época havia apenas cinço mundos possíveis, porque só havia cinco corpos regulares, mas atual. 
mente, como ha uma infinidade de universos possiveis, Degas escolheu o sulhor. Vinde co acha 
reis bom.” Respondo-lhes humildemente: — “Os mundos que Deus poderia criar ou cram melho: 
tes, ou perfeitamente iguais ou piores do que o existente, Não poderia ter tomado o pior, Quanto 
aos que cram iguais, supôndo-se que houvesse. não valiam a preferência, pois eram exatamente os 
mesmos é Deus não podera escolher um deles: tomar um, seria tomar o outra. Era, portanto, 
impossivel que mio tomasse o melhor, Mas como os outros seram possiveis, SE CTE impossivel que 
existissem!” 

Apresentaram-me belas distinções, assegurando sempre, sem se entenderem, que este mundo 
é o melhor de todos oz mundos realmente possiveis, Nesse momento, porém, sentindo-me ator 
mentado por calculos na bexiga, o sofrendo dores insuportáveis, o4 cidadãos do melhor dos mun 
dos conduziram-me ao hospital vizinho. Durante o caminho, dois dos bem-aventurados habitan- 
tes Foram aprisionados por criaturas semelhanves a eles. Foram pastos a ferros: um, por algumas 
dividas. outro. por uma simples suspeita. Não sei sé fui conduzido ao melhor dos hospitais possi 
veis, mas Tui amontoado com dois ou três mil miseráveis que sofram como eu, Havia ali vários 
defensores da pátria que me contaram que haviam sido trepanados e dissecados vivos, que lhes 
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haviam cortado os braços, as pernas e que vários milhares de seus gencrais compatriotas haviam 
sido massacrados em uma das trinta batalhas travadas na última guerra. que é a centeésima milé- 
sima guerra depois que conhecemos guerras. Viam-sé tambem, nessa casa, mais ou menos mil 
pessoas dos dois sexos, parecendo espectros horrendos e que eram esfregados com um certo meti! 
por terem seguido à lei da Nalureza é esta. não set como. tinha tomado 4 precaução de envene- 
par-lhes a fonte da vida. Agradeci a meus dois condutores. 

Após mergulharem um ferro bem afiado em minha bexiga. arrancando algumas pedras dessa 
pedreira, + após ter sarado, ficando com apenas alguns incomados dolorosos para O resto de meus 
dias. apresento minhas opiniões ads mis guias. Tomei a liberdade de lhes dizer que havia COISAS 
boas no mundo, pois haviam tirado quatro cascalhos do seio de minhas entranhas dilaceradas, 
mas que eu teria preferido que minha bexiga fosse um balão e não uma pedreira. Falei-lhes das 
calamadades e dos crimes inumeráveis que cobrem este mundo excelente. O mais intrépido deles, 
um alemão, meu compatriota, disse-me que tudo isso cra apenas bagatela, | 

— “Foi”, disse ele. “um grande favor do céu para com o gênero humano que Targúinio vio- 
lasse Lucrécia « que Lucrécia se apunhalasse, pois os tiranos foram expulsos, a violação, o suidl- 
dio é a guerra estabeleceram uma república que fez à felicidade dos povos conquistados.” Tive 
dificuldade para convencer-me dessa felicidade, Não compreendi qual fora a felicidade dos gaulo- 
ses e dos espanhóis, perecendo aos milhares nas mãos de César, Às devastações e rapinas também 
me pareceram coisás desagradáveis. Mas o defensor do otimismo não desistia. Dizia-me, como à 
carcereiro de Dom Carlos: “Paz, paz. É para 0 vosso bem”, Enfim, levado do extremo, disse-me 
que era preciso não atentar para o glóbulo terrestre, onde tudo sai atravessado, mas para à estrela 
Sirius. para Orion, para o olho do Touro e alhures. onde tudo é perfeito, — “Vamos, então, para 
lã”, disse-lhe cu, 

Nesse memento, um pequeno teólogo puxou-me pelo braço. Confidencialmente, contou-me 
que essa gente era sonhadora, que não era necessário haver mal sobre à terra, porque fora feita 
expressamente pará que nela só houvesse bem. É para prová-lo, disse-me: — “Sabeis que outrora 
às Coisas 50 passaram assim durante dez ou doze dias”. — “AI de nós!” respondi-lhe, “É uma 
pena, meu reverendo padre, que isso não tivesse continuado,” 


XXVII 
Das Mônadas, ete. 


O mesmo alemão apossou-se novamente de mim; doutrinou-mê, ensinou-me claramente o 
que é minha alma. — “Na Nalurezo tudo é composto de mônadas: vossa alma é uma mônada, e 
como mantêm relações com todas as qutras mônadas do mundo tem necessariamente idéias de 
tudo à que se passa nele; tais idéias são confusas, o que é muito Útil; e vossa mônada, bem como 
a minha, é um espelho concentrado do universo. 

“Mas não creiais que agis em consequência de vossos pensamentos. Hã uma hurmonia prees- 
tabelecida entre a mônuda de vossa alma e todas às mônadas de vosso corpo, de sorte que quando 
vossa alma tem uma idéia, VOSSO Corpo term uma ação, sem que uma seja sequência da outra, São 
dois pêndulos que oscilam juntos; ou, se quiserdes, parecem com um homem que prega enquanto 
os UULIO E os gestos. Concebeis facilmente que é preciso que assim seja no melhor dos mundos. 

OS, .. 


* Aquilo que se denomina sistema das mônadas 5, sob vários aspestos, É mancira mais simples de conceber 

grande parte dos fenômenos que a observação dos seres sensíveis 6 inteligentes nos apresenta, Supondo, com 

geito, ut tados DE ETC PoEsSSuCim Lim a capacidade igual] para ter idéias, fazendo depender Linda “4 diferença 

entre cles de suas relações com oulrús Objetos, concebe-se muito bes comiú pade produzir-se a cada instante 

um grande número de seres novos tendo consciência distinta do eu; como tal sentimento pode cessar de exis- 

e sem a a aniquilado, despertar após ter sido suspenso durante intervalos mais ou menos longos, 
O Ci (MN. do A.) 


XA VIH 
Das Formas Plásticas 


Como não compreendia coisa alguma a respeito dessas idéias admiráveis. um inglês, chama. 
do Cudworth, percebeu a ignorância estampada em meus olhos fixos. em meu embiraço. em 
minha cabeça baixa. — “Essas idéias”, disse-me ele, “vos parecem profundas porque são vcas. 
Vou ensinar-vos claramente como a Natureza age, Em prmeiro lugar. haas nalurezas plásticas 
que constituem tados os animais c todas as planias. Compreendeis bem?” — “Nem uma palavra, 
senhor,” — “Continvemos, Pas 

“Uma natureza plastica não é uma laçuldade do corpo. É uma substância imaterial que age 
sem sabtr O que faz. sendo inteiramente copa. Não sente, não raciocina. não vegeta: mas à lulipa 
possui sua forma plástica que a faz vepelar, O Cão, sua forma plúsica que o faz it à Caça; E 0 
homem, a sua, que O faz raciocinar, Essas fo mas são às agentes imediatos da Divindade, Não há 
ministros mais héis nó mundo, pois dão tudo e nada retém para si mesmos. Vedes bem que são 
Os verdadeiros principios das coisas € que as naturezas plasticas são preferiveis à harmonia progs- 
ibelecida e às mônadas, espelhos concentrados do universo" Confessei-lhe que umas valiam 
Lanto quanto às outras. 


XXIX 
De Locke 


Após tantas voltas infelizes, farigado, extenuado, envergonhado pur ter procurado tantas ver. 
dades e ter encontrado tuntas quimeras, PeLortEl à Locke. como o filho pródigo retorna à cusa de 
seu pai. Lançei-me nos braços de um homem modesta, que nunca finge saber aquilo que não sabe, 
ques na verdade, não possui riquezas imensas, mas cujos fundos estão bem assegurados, é que Frui 
um bem sólido sem mentira Usientação, Confiema q opinião que sempre tive que nada penetra 
em nosso entendimento sem ter passado por nossos sentidos. 

Que não ha noções inatas. 

Que não peslemos Ler idéia nem de um espaço infinio, nem de vm número infinito. 

Que não penso sempre e, consequentemente, que o pensamento não é 9 essência. mus à ação 
do meu entendimento.” 

Que sms livre quando posso fazsr o que quero. 

Que a liberdade não pode consistir em minha vontade. pors quando permaneço voluntaria- 
Mente em Meu quarto, cuja porta esa fechada, sem que cu possua chave, não tenho q liberdade 
de sur; pois sofro quando não posso recordar me de minhas idéias quando quero recordá las, 

que no lundo, portânio, é absurdo dizer “quero querer tal coisa” porque seria exatamente q 
mesmas cuco dizes “desejo deseja la”, “temo temé la”, Que, enfim, u vonmude não é livre, assim 
como não é azul nem quadrada (video capitulo XII 

Que, consegdentemente, não posso querer us idéias recebidas em meu curebro; que sou olsri- 
gado nu determinar-mo em consegiência de Luis idéias, visto que sc assim não fosse El me deter 
minaria sem razão e haveria um efeito-sem causa. 

Que não pússo ter uma idéia positiva do infinino porque sou muito finito, 

Que não posso conhecer substinein alguma porque sO posso Ler idéias de suas qualidades, e 


No gti provado que nada sentimos no seno mais profundo; é mé mesmo bastante verossimil que tenha. 
mos, então, sensações, na verdade, bem fracas para excilar a atenção OU permanecer na memória. muito mal 
vrdenadas para formar um sistema coOnseguente ci que possa vincular sé nos das idéias UC (MSSUMOS NO és» 
Lido de vigilia, De outro moda, seriamos obrigados a dizer que à atenção nos faz sentir ou não senlir as 
impressões que recebemos dos objetos, o que talver fásse ainda mais difeil de congebor. (NM, do A.) 
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mil qualidades de uma coisa não podem fazer-me conhecer sua natureza imiima, podendo aver 
cem miloutras qualidades ignoradas. 

Que sou a mesma pessoa se c somente se Niver memória é o sentimento de minha memória, 
pois não possuindo a menor paris de meu corpo tal como me pertencia em rmunha infancia é não 
tendo à menor lembrança das idéias que me afetaram nessa idade, O claro que não sou essa mesma 
criança. como não sou Conficio ou Zoroastro, Sou considerado à mesma pessoa por aqueles que 
me viram crescer € que sempre viveram comigo, mas não tenho, de modo algum, a mesma existen- 
cia; não Sou mais q antigo cu-mesmo. Sou uma nova identidade. E quantas consequencias singu- 
lares decorrem disso! 

Que, enfim, confirme a profunda ignorância em que me acho no tocante dos principios das 
coisas, é impossivel que eu possa conhecer quais são as substâncias cuja essencia seja pensar, que 
pesam sempré e que pensam por si mesmas. Neste caso, tais substâncias, sejam quais forem, são 
deuses, pois não careçem do Ser Eterno e formador, visto que possuem suas essências sem Ele, é 
que pensam sem Ele. 

Em segundo lugar, 920 Ser Eterno deu o dom de sentir e de pensar dos seres, deu-lhes aquilo 
que não lhes pertencia essencialmente-e, portanto. pode te-lo dado a qualquer ser. 

Em terceiro lugar, não conhecemos à fundo ser algum, sendo, pois, impossivel que saibamos 
se um ser é incapaz ou não de receber o sentimento e o pensamento. Os vocabulos “matéria” e 
“espirito” são apenas vocábulos. Não temos a noção completa dessas duas coisas, Portanto, mo 
fundo haveria tunta temeridade em dizer que um córpo organizado pelo próprio Deus não pode 
receber dele pensamento, quanto seria ridiculo dizer que O espírito pão pode pensar, 

Em quarto lugar, supondo que haja suúbslâncias puramente espirilusis «ue nunca livéram 
idéia da matérias e do movimento: ugrão clas 0 direito de negar que a materia cu movimento pos 
sam existir? 

Suponho que à sábia congregação gue condenou Galileu como impio é absurdo, por ler 
demonstrado o movimento da Terra do redor do Sol, leve algum conhecimento das idéias do 
Chanceler Bacon, que se propunha examinar se a utração é dada à matéria. Suponho que o relator 
desse tribunal foi obrigado a revelar úquelas graves personagens que havia gente muito louca na 
Inglaterra, 4 ponto de suspeitar que Deus poderia dar à toda matéria, desde Salurmo até nosso 
montculo de lama, uma tendencia para um centro. uma atração. uma gravitação que seria also 
lutamente independente de todo impulso, pois o impulso dado por um Fundo em movimento age 
em virtudo das superficics, enquanto Lual gravitação age em virtudo dos sólidos, Não vistes, então, 
esses juizes da razão humana e do próprio Deus ditarem logo suas sentenças. anatemntizar casa 
pravitação que Newton demonstrou mais arde, declarando-a impossvel para Deus é conside 
rando-a uma blasfêmia? Sou culpado, parece-me, da mesma temeridade que eles, quando ouso 
afirmar qué Deus não pode fazer qualguer ser organizado sentir e pensar. 

Em quinto lugar. não posso duvidar que Deus tenha atribuido sensações. memória, €, 
consequentemente, idéias à matéria organizada nos animais, '* 

Por que, então, negaria que Ele pudesse presentear do mesmo modo outros animais? Ja foi 
dito, A dificuldade não consiste em saber ve a mutéria organizada pode pensar, mas em saber 
como um ser, seja Lá qual for, pensa, 

O pensamento tem algo divino. Sim, sem dúvida, é É por isso que nunca saberei o que é um 
ser pensante. O princípio do movimento é divino e nunca saberei q cousa desse movimento, cujas 
leis sao executadas por todos 05 meus membros, 

O filho de Aristóteles, quando ainda de peito, atraia para sua hoca a teta que supgava, [azen- 
do dela, procisamento com a lingua que puxava, uma máquina prcumática, bombando o ar, for- 


TE As mesmas provas que estabeleciam a imaterialidade da alma humana serviriam para provar com a 
mesma força à inmatorialidade de alma dos animais. Esse argumento também pode ser erguido contra os fil 
sofos que créem que u alma humana e q dos animais são de uma natureza completamente diferente, (N. do 
Ma) 
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mando o vácuo, enguamo scu pai nada sabia de tudo isso e dizia destusladamente que a Natureza 
tem horror ao vazio, 

O filho de Hipócrates, com a idade de quatro anos, provava a circulação do sangue passando 
o dedo sobre a mão, é Hipócrates não sabia que O sangue circulava. 

SOMOS cssas crianças. Operamos coisas admiráveis e nenhum filósofa sabe como se operam. 

Em sexto lugar, eis as razões, Ou melhor, as duvidas que minha Faculdade intelectual fornece. 
à partir tias asserções modestas de Locke. Não digo. ainda uma vez. que é a matéria que pensa em 
nós. Digo, com ele, que não nos cabe declarar que para Deus seja impossivel fazer a matéria pen 
sar. sendo absurdo declarálo é não cabendo nos vermes da terra limitar a potência do Ser 
Supremo, 

“Em sétimo lugar, acrescento que tal questão é absolutamente estranha à moral, pois, quer a 
matéria possa ou não pensar, todo aquele que pensa deve ser Justo, pórque o átomo a quem Deus 
tiver dado o pensamento poderá merecer ou desmerecer, ser punido ou ser recompensado é durar 
cternamente da mesma mancira que o ser desconhecido, outrora denominado “sopro”, É hoje. 
“espírito”, cuja noção nos escapa mais do que à de átomo. 

Sei bem que aqueles que acreditaram que o ser chamado “sópro” poderia ser à único susce- 
tivel de sentir e de pensar perseguiram aqueles que tomaram o partido do sábio Locke, não 
ousando limitar a potência de Deus ao ato de animar apenas ess sopro. Mas, ainda que o uni- 
verso inteiro acreditasse que a alma cra um corpo, um sopro, uma substância de fogo, ter-se-ja o 
direito de perseguir aqueles que vieram ensinar-nos que a alma é imaterial? Todos os Padres da 
Igreja que acreditaram ser à alma um corpo desligado teriam razão de perseguir fodos os outros 
Padres que trouxeram dos homens a idéia da imaterialidade perfeita? Não, sem dúvida, póis & 
perseguidor é abominável. E assim, aqueles que admiticam a imatcrialidade perícita, sem 
compreende-la, deveriam tolerar aqueles que u myeitavam por não compreendé-la. Aqueles que 
recusaram à Deus à poder de animar 0 ser desconhecido chamado “matéria” também deveriam 
tolerar aqueles que não ousaram despojar Deus desse poder. poms e muito desonesto odiar-se por 
causa de siogismos, 


ANA 
Que Aprendi Até Agora? 


Contei, pois, com Locke e comigo mesma e encontrei-me possuidor de quatro ou cinco ver 
dades, libertado de uma centena de erros, e carregudo de uma quantidade imensa de dúvidas, Em 
seguida, disse a mim mesmo: essas poucas verdades que adquiri com minha razão serão um bem 
estoril em minhas mãos, s não encontrar algum principio moral. É belo que um animal tão débil 
como o homem sé tenha elevado ao conhecimento do Senhor da Natureza: mas isso servirá tão 
pouco quanto a ciência da álgebra, se não retirar dai regras para a conduta de minha vida. 


XAKI 


Há uma Moral? 


Quanto mais vi homens diferentes pelo clima, pelos costumes, pela linguagem, pelas leis. 
pelo culto e pela medida de sua inteligência, tanto mais observei que todos possuem o mesmo 
fundo moral: todos têm uma noção grosseira do justo e do injuste, sem saber uma palavea de teo- 
logia; todas adquiricam essa noção na idade em que a razão se desdobra, como todos adquiriram 
naturalmente a arte de levantar fardos com bastões e de atravessar riachos sobre um pedaço de 
madeira, som ter aprendido matematica, 
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Parece-me, pois, que essa idéia do justo e do injusto eralhes necessaria, visto que todos 
concordavam nesse ponto, desde que pudessem agir e raciocinar. À inteligência suprema que os 
formou quis. portanto. que houvesse justiça sobre a terra para que neta pudessemos viver durante 
certo tempo. Parece-me que não possuindo, como possuem Os animais, ném instintos para nos 
alimentarmos, nem as armas naturais, c vegetando varios anos na imbeciidade de uma infancia 
cxposta à tudos Os perigos, vs poucos homens que houvessem escapado dus garras das bestas 
ferózes, da fome e da misera ocuparem em lutar pôr causa de alguma comida ou de algumas 
peles de animais, e logo seriam destruídos, como as enanças do dragão Cadmos, assim que lives- 
sem podido serviç-se de alguma arma. Pelo menos não tena havido sociedade alguma se os ho- 
mens não tivessem concebido certa idéia da justiça, vínculo de toda sociedade. 

Como o egípcio. que crguia pirâmides e obeliscos, & o cita errante, que sequer conhecia caba- 
nas, leriam as mesmas noções fundamentais do justo e do injusto, sé Deus não houvesse dado 
desde sempre a um c a outro essa razão que, desenvolvendo-se, fe-los perccher os mesmos prino- 
pios necessários, assim como lhes deu órgãos que, alcançando certo grau de energia, perpetuam 
necessária e igualmente a caça do citar a do cgipeio” Vejo uma horda bárbara, gmorante, super s- 
ECIOSA. UM povo sanguinário & avarento que não possuia em seu jargão sequer um termo para 
designar à geometria v a astronomia; no entanto, esse povo tem as mesmas leis fundamentass que 
o sabio caldeu que conheceu à rota dos astros. e que O femcio. ainda mais sabio, que se serviu do 
conhecimento dos astros para fundar colônias nós limites do hemisfério, onde O decano se con 
funde com o Mediterrâneo. Todos esses povos asseguram que € preciso respeitar seu pai é sua 
mac, que O perjurio, a calma e o homiidio são abominaveis. Todos retiram. portanto, 24 mes: 
mas consequêncras dó mesmo principio de sua razão desenvolvida. 


SAS 
Utilidade Real. Noção de Justiça 


A noção de algo justo parece-me lão matural, tão universalmente adquinda por todos 05 
homens. que é independente de toda lei de todo pasto, de toda religião. Que cu poça a um turco, 
a um guebro ou a um emalabar a devolução do dinheiro que lhe emprestei para alimentar-se q ves 
tir-se, nunca lhe vira à cabeça responder me: “Esperal até que cu suba se Maome. Zoróustro ou 
Brama ordenam-me que vos devolva vosso dinheiro”. Cada um deles convirá que é justo que me 
pague e, se não o fizer, há de ser porque à pobreza ou a avareza vencerao a justica que reconhece. 

Considero indiscutível que não hã povo algum para quem seja justo, belo, conveniente, 
honesto recusa o alimento ao pal ou à mãe, quando se lhes pode dar; que nenhuma povoação 
encaróu a calúma como uma boa ação, nem mesmo uma companhia de beatos fanáticos. 

De tal modo a ideia de justiça parece-me uma verdade de primeira ordem, a que todo o uni 
verso da seu assentimento, que os maiores crimes que afligem à humanidade são cometidos sob 
um falso pretexto de Justiça. O maior dos crimes, pelo menos o mais destrutivo, € conseguem: 
temente é mais oposto à finalidade da Naturcsa, é a guerra, E, no entanto, não hã um agressor 
que não Linju essa malfotoria com à pretexto da justiça. 

O depredadores romanos obrigavam os chamados padres feciais a declararem todas as suas 
invasões justas. Todo salteador que se encontra à testa de um exército começa scus furores com 
um manifesto e implora so Deus dos cxreitos, 

Mesmo os pequenos ladrões, quando se associam, cuidam para não dizer: “Vamos roubar, 
vamos arrancar o alimento da viúva é do órfão”. Dizem: “Sejamos justos. vamos recuperar nosso 
bem das mãos dos ricos que dele se apoderaram”. Têm entec si um dicionário, alias impresso 
desde o século XVI. Nesse vocabulário, que chamam “ejria”, não existem os termos “roubo”, 
“furto”, “rapina”: servem -se de termos que correspondem q “ganhar”, “retomar”. 

A palavra injustiça nunça é pronunciada num conselho de Estado em que se proponha 6 
assassinaio mais injusto, Mesmo os conspiradores mais sanguinários nunca disseram: “Come 


iumos um crime”. Todos disseram: “Vinguemos a patria contra os crimes do Lirano; punamos 
áquilo que nos parece uma injustiça”. Em umá palavra: aduladores, fracos, ministros bárbaros. 
conspiradores odiosos, ladrões mergulhados na iniguidade, todos homenageiam, malgrado cles 
mesmos, a própria virtude que pisoteiam. 

Sempre me espantei de que entre os franceses, esclarecidos € polidos, tenha-se suportado ne 
Leatro aquelas máximas tão Lemiveis e falsas que se encontram ma pripeira cena de Pompeu, é 
dinda mais exageradas de que as de Lucano, de quem são imitadas. 


“A justiça é o direito são vãs idéias... 
OQ direto “bos FeLS CONSISO EST nuit poupar. ms 


É tais palavras são postas na boca de Foto, ministro do Jovem Prolomeu. Mas, justa- 
mente porque & ministro, deveria dizer exatamente o contrário: deveria representar a morte de 
Pompeu como uma infelicidade necessária e justa. 

Creio, pois. que as idéias de justo e de injusto são tão claras, (ão universais quanto às de 
saude c de doença, de verdade e de falsidade. de conveniência e de inconvenência. Os limites do 
justo e do injusto são muito dificeis de estabelecer, assim como é dificil de limitar o estado inter- 
mediário entre a saúde e à doença, entre à conveniência c a intonveniência das coisas, entre à 
falso é o verdadeiro, Mesclam-se os matizes. mas as cores definidas ferem todos ox olhares, Por 
exemplo, todos os homens admitem que se deve devolver aquilo que se pediu emprestado; mas 
sabendo. com certéza. que aquele a quem devo dois milhões irá usá-los para subjugar minha pá 
tria, devo devolver-lhe essa arma funesta? Eis onde os sentimentos se dividem. Entretanto. de 
modo geral, devo manter meu juramento desde que dele não resulte algum mal. Disso ninguém ja- 
mais duvidou." 


XXXI 
O Consentimento Universal 
é Prova da Verdade? 


Podem objetar-me que o consentimento dos homens de todos os tempos e de todos os paises 
não é uma prova da verdade. Todos os povos acreditaram na magia; nos sortilégios, nos endemo- 
nhades, nas aparições, nas influências dos astros c em cem outras LOltCes desse gênero. O mesmo 
não ocorreria com o justo e o injusto? 

Parece-me que não. Primeiramente, é falso que todos os homens tenham acreditado nessas 
quimeras, É verdade que foram o alimento da imbecilidade do vulgo, e hã o vulgo entre os pram- 
des e o vulgo entre 6 povo. No entanto, uma multidão de sábios sempre zombou delas c, ao 
comtrário, sempre admitiu à justo & o injusto, tanto quanto o povo, ou até mais do que este. 

A crença nos feiticeiros, nos endemoninhados, etc. está longe de ser necessária ao pênero 
humano. A crença no justo & nó injusto é uma necessidade absoluta. portanto é um desenvolvi. 
A idéia da justiça, do direito; forma-se naturalmente em todos vs acres semsivois, capazes das combina: 
çÕES necessárias para a aquisição dessas idéias, São, pois, uniformes, Em seguida pode acorttr que certos 
heroes Paciocinem mal a partir dessas noções, alterando-ys c mesclando-as com idéias acessórias, etc, do 
mesmo modo que tais seres podem enganar-se sobre Os curas objetos. Mas visto que todo ser, racioe nando 
com justez à. será conduzido às mesmas idéias em moral como em geometria, não É menos verdadeiro que 
Eis idéias nao são arbitrárias, mas certas e invuriáveis. Com efeito, são a sequência necessária das própric- 
dades dús seres senmnveis E capazes de raciocinar; derivam-se da natuseza deles, de sorte que basta supor à 
existencia de Luis seres para que as proposições fundadas sobre essus noções sejam verdades. assim como 
basta supor a existência de um círculo para estabelecer a verdade das proposições que decorrem de suas dife- 
rentes propriedades, Assim, a realidade das proposições morais, sun verdade relativamente 40 estado dos 
seres renas, dos homens, dependem unicamente dessa verdade de fata: os homens são seres sensíveis e intelj- 
gentes. (N. do A.) 
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mento da razão dada por Deus, enquanto a idéia de feiticeiros é. pelo contrário, uma perversão 
dessa mesma razão, 


AAXIV 


Contra Locke 


Locke, que me instrui. que me ensina a desconhar de mim mesmo. não se engana algumas 
vezes, como eu próprio? Quer provar à falsidade das idéias inatas, mas não acréscenta uma razão 
bem ruim à outras muito boas? Confessa que não é justo ferver à próximo num caldeirão e come 
lo. Diz, porém, que houve nações antropófagas c que tais seres pensantes não teriam comido ho- 
mens se tivessem as idéias do justo É do injusto, que suponho necessárias à espécie humana (vide 
o capitulo XXXVI) 

Sem discutir aqui a questão de se houve ou não alguma nação aniropolagica, sem examinar 
os relatos do viajante de Dampierre que percorreu toda a América e nunca viu alguma desse Lipo, 
mas que, pelo contrário. foi recebido entre todos os selvagens com à maior humanidade, eis O que 
respondo: 

Vencedores comeram os escravos que conquistaram pela guerra. Acreditaram que pratica- 
vam uma ação muito justa; acreditaram ter sobre eles o direito de vida e de morte e como pos- 
sua paMiCAs iguarias para suas mesas, acreditaram que lhes era permitido nutrir -se com o fruto 
de sua vitória. Nesse ponto foram mais justos do que os triunfadores róúmanos que mandavam 
estrangular. sem nenhum fruto. vs principes escravos que haviam acorrentado a séus carros tmun- 
fais. Os romanos cos selvagens tinham uma falsa éra da justiça, vdmito, mas, enfim. uns e ou 
tros acreditavam agir justumente, E isto é tão verdadeiro que esses mesmos selvagens, quando 
admitiam Os cativos em sua sociedade, passavam a encaráos como seus filhos; € esses mesmos 
antigos rômanos deram mil exemplos admiráveis de justiça. 


AXAV 


Contra Locke 


Concordo com à sábio Locke que não há noção inata nem princípio inato, É uma verdade 
tão constante que séria evidente que as crianças leriant uma noção clara de Deus sé houvessem 
nascido com essa idéia, & que todos às homens concordariam nessa mesma noção, é esse acordo 
nunca for visto, Não é menos evidente que não nascemos com principios desenvolvidos de moral, 
pois não se compreenderia como uma nação inteica poderia rejeitar um princípio moral gravado 
no coração de cada individuo dessa mação, 

Suponho que nascemos todos com o princípio moral bem desenvolvido de que não se deve 
perseguir alguém por seu modo de pensar. Como, então, povos inteiros poderiam ter sido perse- 
guidóres? Suponho que cada hômem carrega consigo a lei evidente que ordena a fidelidade aú 
juramento, Como, então, todos esses homens reunidos em corpo poderiam ter estabelecido que 
não se deve manter a palavra dada a um herege? Repito, ainda, que no lugar dessas idéias quime- 
ricas, Deus nos deu uma razão que se fortifica com a idade, que ensina a todos nós, quando esta- 
mos atentos, sem paixão é sem preconceitos, que hã um Deus e que É preciso ser justo. Mas não 
posso concordar com Locke nas consequências que tira dai, Parece-me que se aproxima muito do 
sistema de Hobbes, de quem, no entanto, está muito afastado. 

Eis suas palavras no primeiro livró do Ermtendimento Humano: “Considera: uma cidade to 
mada de assalto é vede se aparece nos corações dos soldados, animados pela carnificina c pela 
pilhagem, algum respeito pela virtude. algum principio moral, algum remorso pelas injustiças que 
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cometem”. Não, não têm remorsos. E por quê? Porque acreditam agir justamente. Nenhum deles 
supos injusta a causa do principe por quem irá combater: jogam suas vidas nessa causa: mantêm 
o trato que fizcram, Poderiam ser mortos no assalto, por isso acreditam-se no direito de matar. 
Poderiam ser despojados, por isso pensam que podem despojar. Acrescentai que estão ébrios de 
furór e não ragiocinam. E para provar que não rejestaram a idea do Justo e do injusto, oferecel à 
esses mesmos soldados muito mais dinheiro do que a pilhagem da cidade lhes pode proporcionar, 
moças mais belas do que aquelas que violaram, desde que, em vez de degolar, em sua fúria, três 
ou quatro mil munmigós que ainda resistem, degolem seu rei, seu chanceler, seus secretários de Es 
tado é seu grande capelão. Não encontrarcis um único soldado que não rejeite horrorizado vossa 
oferta. No entanto, só olerecestes sets assassinatos em vez de quatro mil e mais uma forte recom: 
pensa. Por que recusam? Porque acreditam ser justo matar quatro mil inimigos e porque o assas- 
sinato de seu sobcrano, à quem prestaram juramento, lhes parece abominável. 

Locke continua. E para provar melhor que nenhuma regra prática é inata fala dos mingrelia- 
nos, que brincam de enterrar seus filhos vivos, e dos caraíbas, que castram os seus para melhor 
engordá-los a fim de comelos. 

Ja se observou que esse grande homem foi muito crédulo relatando tais fábulas. Lambert. O 
umco que imputa aos mingrelianos a prática de enterrar as crianças vivas por simples prazer, não 
e um autor muito acreditado. 

Chardin, viajante considerado muito vendico, e que foi resgatado em Minprélia, falaria desse 
horrivel costume se existisse. E não seria suficiente que ele o dissesse para que fosse crido. Seria 
preciso que vinic viajantes de nações « de religiões diferentes concordassem em confirmar um (ato 
tno estranho para que livéssemos uma certeza histórica. 

O mesmo deve ser dito no tocante às mulheres das Antilhas, que castrariam seus filhos para 
comê-los. Isto não estã na natureza de uma mãe, 

O coração humano não é feito assim, Castrar crianças é uma operação muito delicada, 
muito perigosa e que, longe de engorda las, emagreçe-as pelo menos durante um ano inteiro; é que 
us mata frequentemente, Esse refinamento nunça esteve Em uso à não ser entre os grandes que, 
pervertidos pelo excesso de Juxo c pelo ciâme, imaginaram ter eunucos para servir suas mulheres 
e concubinas. Só foi adotado na Nália e na capela do papa, a fim de obter músxicos cuja voz fosse 
mais bela que a das mulheres, Mas nas las Antilhas não é presumível que os selvagens tenham 
inventado o refinamento de castrar os menininhos para fazer um bom prato. E. além disso, que fa- 
nam com suas menininhas? 

Locke alega, ainda, os santos da religião maometana que copulam devolamente com suas 
burricas para não serem tentados à cometer à menor fornicação com as mulheres do pais. É 
preciso colocar esses contos junto com ó do papagaio que teve uma conversa tão bela, em brasi- 
lairo, com O principe Mauricio, conversa que Locke tem a simplicidade de relatar, sem desconfiar 
que o intérprete do principe poderia estar zombando dele. É assim que o autor do Espírito das 
Leis se diverte citando as pretensas leis de Tonquim, de Bantam, de Bormêu, de Formosa, confian- 
do na palavra de alguns viajsntes mentirosos ou mal informados, Locke « cle são dois grandes 
homens em quem essa simplicidade não me parece desculpável. 


XAAVI 
Natureza em Toda Paric a Mesma 


Abandonando Locke neste ponto, digo com o grande Newton: “Natura esl semper sibi con- 
sona” — a Natureza está sempre de acordo consigo mesma. A lei da gravitação, que age sobre 
um astro, ape sobre todos os astros, sobre iuda a Natureza. Assim ltumbém., 4 lei fundamental da 
moral age igualmente sobre tódas as nações bem conhecidas, Há mil difércaças nas interpretações 
dessa ler, em mil circunstâncias, mas o fondo subsiste sempre o mesmo e esse fundo é a idéia do 
Justo € do injusto. Cometemos prodigiosamente in ustiças nos furores de nossas paixões, como 
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perdemos a razão na embriaguez. Mas. quando esta passa, aquela volta. E essa é a única causa 
que permite a subsistência da sociedade humana, causa subordinada à carência que temos unsdos 
Oulros, 

Como. então, adquimnmos a idéia de Justiça? Como adquirimos à de prudência. s de verdade, 
a de conveniência: pelo sentimento « pela razão. É impossivel que não consideremos muito impru- 
dente q ação de um homem que se lançasse do fopo para ser admirado, esperando cscapar dele. 
É impossivel que não considerêémos muito injusta a ação de um homem que. em sua cólera, 
matasse um eutro. À sociedade estã fundada apenas sobre essas noções, que nunca serão arranca- 
das de nossos corações, É É por isso que ela subsiste, mesmo quando subjugada a alguma supersti- 
ção bizarra v horrivel, 

Com que idade conhecemos o qusto vo injusto? Com a mesma em que conhecemos que dois 
e dois sito quatro. 


AXRAVI 
De Hobbes 


Profundo « bizarro filósofo, bom cidadão, espirito ousado, inimigo de Descartes. tu. que té 
enganaste como ele, Lu, Cujos crros em fisica são grandes, mas perdoaveis porque vieste antes de 
Newton, tu. que disseste verdades que não compensam teus erros. tu, que foste o primeiro a mos 
trar à quimera das ideias inatas, tu, que foste precursor de Locke um muitas coisas, mas que o 
foste também de Spinoza. em vão espantas teus leitores, quase conseguindo provar lhes que só há 
no mundo leis de convenção, que só há justo injusto naquilo que assim foi convencionado deno 
minar mum púis. Se Le tivesses encontrado a sós com Cromwell numa ilha deserta e ele te quisesse 
matar pór teres tomado o partido de teu rei na ilha da Inglaterra, este atentado não te paregeria 
tão injusto em tua nova ilha como antes em tua pátria? 

Dizes que ná lei da Natureza, “tendo todos direito a tudo. cada um tem direito sobre a vida 
de seu serselhante”, Não confundes à potência com o direito? Pensas cletivamente que o poder dá 
erdireo v que um filho robusto nada tem a recriminar-se por ter assassinado seu pai entangues- 
cido e decrépito? Todo aquele que estuda a moral deve começar refutando teu livro em seu cora 
qdo; mas teu próprio coração ve refutaria ginda mais. pois tu foste tão virluoso quanto Spinoza é 
so te falou, como q ele, ensinar às verdadeiros principios da virtude que praticavas é que réco 
mendaas nos outros, 


NAXVII 


Moral Universal 


A meral parece me tão universal, tão calculada pelo Ser universal que nos formou, tão desti- 
nada à Servir Como contrapeso à nossas paixões funestas é a aliviar as penas inevitáveis desta 
Curta vida, que, desde Zoronstro até Lorde Shaflesbury, vejo tudos os filósofos ensinarem à mesma 
moral, embora todos tenham ideias diferentes sobre os prineipios das coisas. Vimos que Hobbes, 
Spinoza, O próprio Bayle. que negaram os primeiros princípios ou duvidaram deles, entretanto, 
recomendaram encrgicamento a justiça o todas as virtudes. 

Cada nação teve ritos religiosos particulares é, Frequentemente, opiniãos absurdas é révol- 
tantes em metafísica, em teologia, Mas, desde que se trate de saber sé é preciso ser justo, todo o 
uniwerse está de acordo, como já dissemos no capitulo XXXVI, é como nunca é demais repetir. 


RAXTX 
De Zoroastro 


Não examino em que épeca vivia Zoroastro, a quem os persas atrbuiram nove mil anos de 
antiguidade, assim como Platão aos antigos atenienses. Vejo somente que seus preceitos morais 
Conservaram-se ate nossos dias. Estão traduzidos da antiga lingua dos magos para a língua vulgar 
dos guébros, e pelas alegorias pucris, pelas observações ridiculas. petas idéias fantásticas que en- 
Chem essa coleção, vejo que a religião de Zoroastro pertence à mais alta Antiguidade. Nela 
encontra-se q termo “jardim” para exprimir a Fecompeénsa dos justos; nela encontra-se, também. 
o mau princípio sob o nome de Satã, que os judeus também adotaram. Afirma, anda, que o 
mundo foi formado em seis estações ou em seis tempos. Urdena que se recite um “Abunavar” & 
um “Ashim vuhu” para aqueles que espirram. 

Mas, enfim. nessa coleção de cem portas ou cem preceitos tirados do livro do Zend e onde 
são Lranscritas as próprias palavras do antigo Zoroastro, quais são os deveres morais prescritos? 

O de amar e socorrer seu pai e sua mãe, o de der camola sos pobres, o de nunca faltar com 
a palavraço de abster-se, quando se está em dúvida se à ação a ser praticada € ou não justa (Porta 
30). 

Detenho-me meste preceito porque nenhum legisindor póde ultrapassá-lo, c sinto me confir 
mudo na idéia de que quanto mais Zorvastro estabelece superstições ridículas no que tange go 
culto, Lanto mais a purcra de sua moral mostra que não lhe cabia corrompé-la: quanto mais se 
entregava 2ó erro em seus dogmas, tanto mais lhe era impossivel errar ensinando à virtude. 


XL 
Dos Brâmanes 


É verossimil que os brames ou brâmanes existiam muito aútes que 0s chineses tivessem seus 
“einço Kings". e o que fundamenta essa probabilidade extrema é o fato de que na China as anti- 
guidades mais procuradas são as indianas, enquanto na India não há antiguidades chinesas, 

Os antigos brames eram, sem dúvida, tão maus metafisicos quanto os culdeus é os persas é 
todas as núções que se encontram a ocidenic da China. Mas quão sublimes em moral! Segundo 
eles, a vida cra apenas uma morte de alguns anos, apos 0s quais viver-se-la com a Divindade, Não 
se himilavam a ser justos uns com os outros; mas eram rigóroxos consigo mesmos. Seus principais 
deveres eram o silêncio, a abstinência, a Go memplação, 4 renúncia a todos os prazeres. E, por 
isso, todos ds sábios das outras nações jam até eles aprender aquilo que se denominava “a 
sabedoria”. 


XLI 
De Confúcio 


Ús chineses não tiveram que se recriminar por nenhuma superstição ou charlatanice como us 
Gutros povos, O gaverno chinês mosirava dos homens, há bem mais de quairo mil anos. & senda 
lhes mostra, que é possivel regê-los sem enganá-los, que não é pela mentira que se serve go Deus 
da verdade, que a superstição é não somente inútil, mas nociva à religião, Nunca à adoração de 
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Deus [on mais pura c mais santa do que na China (quase como na revelação). Não falo das seitas 
do povo, falo da religião do principe. daquela de todos os tribunais e de tudo que não é populaçho, 
Qual à religino de todas az pessoas honestas da China desde tantos séculos? Eila: Adorai o céu 
e sede justos. Nenhum imperador teve outra. 

Coloca-se frequentemente o grande Confutse, a quem chamamos Confúcio, entre os antigos 
legisladores. entre às lundadores das religiões. É uma grande inadvertência. Confutse É muito 
moderno. Viveu há apenas seiscentos e cinquenta anos antés de nossa era. Nunca instituiu qual- 
quer culto, qualquer rito; nunca se dissé inspirado ou profeta; apenas reuniu em um corpo as anti- 
pas leis da moral. 

Convidou os homens a perdoar às injúrias e a lembrar-se apenas dos bencíícios. 

A velar incessantemente sobre si mesmos; a corrigir hoje as faltas de ontem. 

A reprimir suas paixões ca cultivar 4 amizade; a dar sem Fausto, é à receber, sem baixera, 
apenas O estritamente necessario. 

Não disse que não devemos fazer aús outros à que não desejamos que nos façam, pois Isso 
& apenas defender o mal. Fez mais: recomendou o bem, “Trata o outro como queres que te 
tratem.” 

Ensina não somente à modéstia. mas também a humildade. Recomenda todas as virtudes, 


XLII 
Dos Filósofos Gregos 


e Inicialmente de Pitágoras 


Todos os flósofos gregos disseram tolices em física é em metafísica, Todos são excelentes 
em moral, todos igualam Zorvastro, Confutsé é os brimanes. Lede sómente os “versos dourados” 
de Pitágoras, É o resumo de sua doutrina, não importa de que mãos sejam. Digei sé uma única 
virtude está esquecida neles, 


XLIII 
De Zalenco 


Reuni todos os vossos lugares comuns, pregadores gregos, italianos, espanhóis, alemães, 
lranceses, etc. Destilui todas us vossas declamações: Lirar-se-à um extrato que seja mais durg do 
que o exordio das leis de Zaleuco? 

“Dominai vosssa alma, purificai-a, afastar todo pensamento criminoso. Crede que Deus não 
pode ser bem servido pelos perversos; crede que não se assemelha aos fracos mortais q quem lou- 
vores e presentes seduzem: somente a virtude pode agradá-lo.” 

— Eis o resumo de toda moral e do toda roligião, 


ALIV 
De Epicuro 


Os pedantes de colégio, os prófessorerinhos de seminário acreditaram, & partir de algumas 
brincadeiras de Horácio e Petrônio, que Epicuro havia ensinado à volúpia pelos preceitos e pelo 
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exemplo. Durante toda sua vida Epicuro foi um filósolo sábio, Ltemperante e justo. Desde à idade 
de doze ou treze anos foi cabio, pois quando O gramátigo que o instruia lhe recitou os versos de 
Hegódo: 


“O coos foi o primeiro dos seres produzidos”. 


— “Ei! Quem à produziu”, perguntou Epicuro, “sc fói o primeiro dos seres?” — “Nada 
sei”, respondeu o gramático; “só os filósofos o sabem.” — “Vou, então, instruir-me entre eles”, 
retrucóu a crança. E desde esse tempo até a idade de setenta e dois anos cultreou a filosofia. Seu 
testamento, inteitamento conservado por Diógenes Laércio, revela uma alma tranquila é justa, 
Liberia os escravos que julga dignos dessa praça, Recomenda à seus testamenteiros libertar os 
que se tornarem dignos dela. Nenhuma ostentação, nenhuma preferência injusta: eis a última von- 
tade de um homem que só as teve racionais. Foi o único filósofo que teve todos os seus discípulos 
como amigos e sua seita foi a unica onde se soube amar e que não se dividiu em várias outras, 

Depois de examinar sua doutrina é O que sé escreveu pro e contra ela, tudo parece reduzir-se 
à disputa entre Malebranche e Arnauld. Malebranche admítia que à prazer torna feliz. Armauld o 
negava. Era uma disputa de palavras, como as outras onde reina à incerteza trazida pela filosofia 
c pela teologia. 


XLYV 
Dos Estóicos 


Sc Us Gpicuristas tornaram a natureza humana amável. os estóicos a tomaram quase divina. 
Resignação ao Ser dos seres, ou melhor, elevação da alma até esse Ser; desprezo pelo prazer, des 
preso pela dor, desprezo pela vida & pela morte, inflexibilidade na justiça — tal era o caráter dos 
verdadeiros estóicos « Ludo O que se pôde dizer contra eles é que desencorajavam o resto dos 
homens, 

Sócrates, que não cra de sua seita, mostrou que era possivel impelir a virtude tão longe quan- 
to eles, sem pertencer a nenhum partida. É a morte desse mártir da Divindade é o opróbrio eterno 
de Atenas, apesar de seu arrependimento cardio. 

O estóico Cutão, por outro lado, é à honra eterna de Roma. Epicteto, ma escravidão, talvez 
seja superior a Catão pelo fato de estar sempre comente com sua miséria. “Estou”, diz ele, “no 
lugar em que a Providencia quis que cu estivesse: lamentar-me é ofendê-la,” 

Direi que O Imperador Antonino está acima de Epicteto, porque triunfou ainda mais sobre as 
seduções, sendo bem mais dificil para um imperador não se corromper, do que para um pobre não 
murmurar) Lede 06 Pensamentos de um é de outro: o imperador c o escravo igualam-se em 
grandeza. 

Qusaria falar aqui do Imperador Juliano? Errou quanto ao dogma, certamente não crrou 
quanto à motal, Numa palavra, nenhum filósofo da Antiguidade deixou de querer tornar os ho 
mens melhores. 

Houve gente entre nós para quem todas as virtudes desses grandes homens eram aponas 
picados ilustres. Possa a terra cobrir-se de tais culpados! 


XLVI 
Filosofia É Virtude 


Houve solistas que estão para os filósofos como os maçaços estão para vs homens, Luciano 
zombou deles. Foram desprezados; foram mais ou menos como os monges mendicantes nas 
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universidades. Mas nunca esqueçamos que todos os filósofos deram grandes exemplos de virtude. 
e que os solistas, e mesma os Monges, respeitaram a virtude em seus Escritos. 


ALVII 
De Esopo 


Coloca Esopo entre esses grandes homens, c. mesmo, à testa desses grandes homens, pouco 
importando que tenha sido ou não à primeiro Pilpai dos hindus, ou O antigo precursor de Pilpai. 
ou o Lokman dos persas.ou o Hakym dos árabes. ou o Hakan dos fenícios. Noto que suas fábulas 
estiveram em voga em todas as nações orientais e que sua origem perde-se muma antiguidade cujo 
abismo não podemos sondar. À que tesdem essas fábulas tão profundas quanto ingênuas, esses 
apólogos visivelmente escritos num tempo em que não se duvidava de que Os animais possuissem 
uma linguagem? Ensinaram quase todo nosso hemisfério. Não são uma coletiniea de sentenças 
fastidiosas que cansam mais que esclarecem, mas é própria verdade com o encanto da fábula, 
Tudo o que se púde fazer depois reduziuse a dcrescentar-lhes ornamentos em nóssas linguas 
modernas. Essa antiga sabedoria é simples é nua em seu primeiro autor. Às graças ingênuas com 
que a ornaram em França não esconderam seu fundo respeitável, Que nos ensinam essas bulas? 
Que € preciso ser justo. 


XLVIII 
Da Paz Nascida da Filosofia 


Visto que todos os filósofos tinham dogmas diferentes: é claro que o dogma é à virtude são 
de uma natureza inteiramente heterogênea. Que acreditussem cu não ser Totis 4 deusa do mar, 
Que estivessem ou não persuncdidos da guerra dos niguntes e da idade de ouro, da caixa de Pando» 
ra é da morte da serpente Piton, etc, tals doutrinas nada tinham em comum com s moral, É admi 
ravel que na Antiguidade a icogonia nunca tenha perturbado à puz das nações, 


AL IX 
Outras Questões 


Ah! se pudessemos imitar a Antiguidade! Se fizêssemas, enlim, com relação às disputas 
teológicas O que fizemos ao cabo de dezessete séculos nas bolasJetras ! 

Retornemos ao gosto da sadia Anti guidade depois de termos mergulhado na barbárie de nos- 
sas escolas, Nunca Os romanos foram tão absurdos q ponto de imaginar que se pudessc perseguir 
um hómerm por acreditar no Vácuo CH nO pleno, por pretender que os acidentes não poderiam sub- 
Sistir sem sujeito, por interpretar uma passagem de um autor num sentido diferente do da interpre- 
tação de um outro. 

Recorremos diariamente à jurisprudência dos romanos. é quando as leis nos faltam (o que 
acontece [reglientemente) consulismos o Código e o Dipesto. Por que não imitar nossos mestres 
no habito da toléramcia? | 

Que importa para o Estado nussa opção pelos reais ou pelos nominais? Nossa torcida POr 
acot ou por Tomás, por Ecolâmpado ou por Melanchlhon? Que sejamos do partido dum hispo de 
Fpres, que não lemos, ou dum monge espanhol, que lemos menos ainda? Não é claro que tudo 
isso deve ser tão indiferente ao verdadeiro interesse de uma nação, quanto traduzir bem ou mal 
uma passagem de Licofrão ou de Hesiodo? 
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L 
Outras Questões 


Sei que nlgumas vezes às homens ficam doentes do cérebro, Tivemos um músico que morreu 
louco porque sua música não parecera ser bastante boa. Muitos acreditaram possuir um nanz 
de vidro. Mas se vários homens estivessem muito atacados a ponto de pensar, por exemplo, 
que sempre teriam razão, haveria heléboro suficiente para tratar uma doença tão estranha? 

E se tais doentes. para sustentar que sempre têm razão, ameaçassem com o pior suplicio 
alguém que os julgasse capazes de errar. se pusessem espiões para descobrir os refratários. se 
decidissem que o testemunho de um filho ou de uma filhã poderia levar um pai OU uma mãe à 
perecer nas chamas, não deveriamos prender essa gente e tratá-la como dos atacados de raiva? 


LI 


Ignorância 


Pergunlais: pura que tal sermio, se O homem não é livre? Em primeiro lugar. não vos disse 
que 0 homem não « livre, e sim que sua liberdade consiste em seu poder de agir e não no poder 
quimérico de “querer querer”. Em seguida, digo-vos que, dado o encudeumento das coisas na 
Natureza, à Providência Divina predestingu-me q cacrever esses devancios, como predestinou 
cinco ou seis leitores à Lirar algum proveito deles. e cinco ou ses outros a desprezá-los e abando- 
na-los na massa imensa de escritos inúteis. 

Se nada vos ensinei, lembrai-vos de que me apresentei como um ignorante. 


LII 


Outras Ignorâncias 


Sou Tão ienorante quê nem conheço os fatós smt sos com que me Hudorm, Sem pre temo enga- 
narme em setecentos ou oitocentos anos polo menos, ao procurar em que época viveram aqueles 
herói amigos, constleradus us primeiros a praticar o roubo é q banditismo numa grande exten- 
são do país. bém como aqueles primeiros sabios que adoraram estrelas, PEIXES, SCFpEntes, Mortos 
ou seres fantásticos, 

Qual deles foi o primeiro a imaginar 05 seus Gahambars, a ponte de Eshinavar o Dardaroth. 
“lago de Karony Em que época viveram o primeiro Baco, o primeiro Hércules. o primeiro Orfeu? 

Toda a Antiguidade & tão tenebrosa até Tucidides e Xenofonte que me sinto reduzido a não 
aaber GUase mancha ubo ui se pass s0bre NOSSO ebubo anteriormente ao curto Espaço de mais ou 
menos trinta séculos. E nesses trinta seculos quanta obscuridade, quanta incerteza, quanta fábula ! 


LIII 
A Maior Ignorância 


O pesa de minha ignorância cresce sinda mais. quando vejo que eu c meus compatriotas 
dada sabemos de nossa pútria. Minha mãe comou-me que nasci às margens do Reno. Quero cré- 
lu, Perguntei à meu amigo, O sábio Apedeuto, nativo de Curlândia, se tinha conhecimento dos 
antigos povos do morte, vizinhos seus « de seu infeliz pais, Respondeu-me que sobre tal assunto 
possura Luntas Noções quantas Os peixes do mar Báltico, 

NO que me concerne, tudo o que sei de meu pais reduz-sé ao que César disse há mais ou 
menos mil e ÚMOCEntos une: que grantos salteadores, habituados a sacrificar hómens a não se] 
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que deuses, para obter alguma boa presa, - nunca indo à caça sem o acompanhamento de velhas 
ferticeras. encarrtgadas desses belos sacnficios. 

Um século depois. Tácito diz algumas palavras a nosso respeito, sem nunca tér-nos visto, 
Encara-nos como se fossemos as pessoas mais honestas do mundo, se comparados aos romanos, 
pois assegura que, quando não tinhamos a quem roubar, passivamos as noites e os dias bebendo 
ma cerveja em nossas cabanas, 

Após esse periodo de nossa idade de ouro hã um grande silêncio até a história de Carlos 
Magno. Quando cheguei a esses tempos conhecidos, encontro em Godast uma carta de Carlos 
Magno, datada de Aix la Chapelle, onde o sábio imperador assim sé exprime: 

“Sabeis que, um dia, caçando perto desta cidade. encontrei as termas « o palácio construido 
outróra por Granos. irmão de Nero e de Apripa”. 

Granós e Agrpa. Carlos Magno era tão igodrante quanto ceu — O que me ulivia bastante. 


LIV 
Ignorância Ridicula 


A história da Igreja de meu país assemelha-se à de Granos, irmão de Nero é de Agripa. 
sendo ate mais maravilhosa. Hã menininhos ressuscitados, dragões agarrados com uma estola, 
como coclhos com um cordel; hóstias que sangram com uma punhalada desferida por um judeu: 
santos que correm atrás de suas cabeças, depois que lhas deceporam. Uma das histórias mais 
averguadas na hissória colestástica da Alemanha é a de Pedro de Luxemburgo, que, depois de 
morto, realizou, durante os anos de 1388 € 1389, dois mil e quatrocentos milagres, € nos anos 
seguintes, três mil bem contados, Entre esses milagres contam-se apenas quarenta c dois mortos 
ressuscitados. 

Indugo se os outros Estados da Europa possuem histórias eclesiásticas tão maravilhosas é 
tão autênticas. Em toda parte encontro 4 mesma sabedoria é à mesma certeza, 


LV 


Pior do que a Ignorância 


Em seguida, vi que por causa de tolices ininteligiveis Os homens haviam lançado impreca: 
ções uns contra os outros, haviam-se detestado, perseguido. degolado. enforcado. espancado € 
queimado. Conclui. então. que, se tivesse havido um sábio nesses tempos abomináveis, teria sido 
obrigudo a viver ea morrer no deserto. 


LVI 
Início da Razão 


Vejo que hoje, neste século que é a aurora da razão, ninda renascem algumas cabeças da 
hadra do fanatismo. Parece que seu veneno é menos morúlero e que suas gúclas são menos devo 
radoras. O sangue não correu pela graça versátil como correu há muito tempo pelas indulgências 
plenárias, vendidas no mercado. Mas à monstro ainda subsiste é todo aquele que buscar a verdade 
arriscar-se-á a ser perstruido, Deve-se permanecer ocioso nas trevas? Ou deve-se acender um 
archote onde a inveja é à Galúnia rescenderão suas tochas? No que me tange, acredito que a var- 
dade não deve mais esconder-se diante dos monstros e que não devemos abster-nos do alimento 
com medo de sermos envenenados. 
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CARTAS INGLESAS (1734) 

Liurante seu exílio na Inglaterra, Voltaire ficou fascinado com 

as transformações ali ocorridas. Duas revoluções — a dos 

puritanos de Cromwell e à de 1688, que restaurou a Monarquia — 
tinham tornado a ilha um pais livre: tudo era debatido com a maior 
Clareza, ninguém era preso por suas idéias; cultura e ciência 
Horesciam, Às Cartas Inglesas expressam justamente a admiração 
de Voltaire pela liberdade e tolerância dos ingleses. Entretanto, 

ma! chegaram à França, essas Cartas foram queimadas em praça 
pública por desrespeito às autoridades, à religião, aos bons 
costumes, & por fazerem o elogio às idéias estrangeiras que 
subvertiam à ordem. Não obstante, elas foram muito lidas e abriram 
caminho para o triunto da filosofia iluminista na França, sobretudo 
graças a irresistive! verve do autor. 


TRATADO DE METAFÍSICA (1738) | | 
Na verdade, um tratado anti-metafísico que satiriza Os que pretendem 
dar respostas definitivas para os últimos segredos do Universo. 


DICIONÁRIO FILOSÓFICO (1752) 

O primeiro livro de bolso de que se tem notícia. Apesar de proibido 
e queimado pela censura, teve uma extraordinária difusão. Colocado 
debaixo de portas, dependurado em cordões de campainha e 
encontrado nos bancos de passeios públicos, foi um poderoso 
instrumento crítico, Hdicularizando as crenças oficiais — Civis e 
eclesiásticas — os contra-sensos e prepotências do poder 

constituído e os costumes dos poderosos. Abriu caminho para o 
livre-pensar, ) 


O FILÓSOFO IGNORANTE (1766) 

“Minha liberdade consiste em andar quando quero andar, desde que 
não sofra de gota”, escreveu Voltaire em O Filósoia ignorante 
atacando os detensores da “verdadeira liberdade". Voltaire preferia 
à liberdade sem adjetivos e afirmava que a nova filosofia precisava 
começar por se declarar ignorante e aprender diretamente com a 
observação do mundo, 
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